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Já se considera possível, em Londres, um rompimento entre a Inglaterra e a Russia,
devido ao caso dos engenheiros da Metropolitan Vickers

-o-

A COMMISSÃO GERAL DO DESARMAMENTO INICIOU A DISCUSSÃO DO PROJECTO BRITANNICO
-o-

| Uma denuncia da delegação chineza junto á Liga diz que os japonezes estão preparando uma offensiva para a occupação do norte da China {
•se-

A LUTA 1 CHACO
Palavras de um commu-

nicado official
paraguayo

Assumpção, 25 — Ao "Correio

da Manhã" — Rio — Communi-
cado n. 143 — No sector de Gon-
dra, rechassâmos, hontem, todOB
os ataques do Inimigo, causando
em suas fileiras grande numero de
baixas. No sector de Herrera, as
avançadas continuam mantendo
contacto. Nos outros sectores,
reina calma — Ministro .da
Guerra.

O PARAGUAY E A COM-
MISSÃO DOS NEUTROS

Assumpção, 26 (A. B.) — Em
commentarios sobre as noticias
procedentes de Washington, de
que na próxima reunião da Com-
missão dos Neutros, tratar-se-á da
questão do Chaco, o "El Dia-
rio", dá o seu parecer desfavora-
vel, não acreditando na efficacia
doo esforços da mesma.

COMMUNICA-NOS A LEGAÇÃO
— DA BOLÍVIA —

"Carece de fundamento o com-
municado official do Ministério da
Guerra do Paraguay quando an-
nuncia que as tropas bolivianas
tentaram atacar as paraguayos no
fortlm Gondra e que foram re-
pelldas com fortes perdas.

"A verdade ê absolutamente
confraria a esta áffirmação, pois
que o fortlm Gondra foi abando-
nado pelos paraguayos somente
pela pressão das forças bolivia-
nas. Os paraguayos retiram-se
em direcção do fortlm Roca Silva,
situado ao norte de Gondra, per-
seguidos de perto pelos bolivianos.

"A queda do fortlm Gondra é,
tão somente, uma conseqüência
da victoria obtida pelas forças
bolivianas em Campo, Jordán e já
esfava prevista pelo estado-maior
boliviano em communicado an-
terior,

"Nos demais sectores não se re-
glstraram novidades de fmpoç-
tancia."

UMA OUTRA NOTA
BOLIVIANA

A legação da Bolívia pede-nos
a publicação do seguinte <.om-
municado:

"Os diários da manhã publica-
ram uma noticia procedente de
Washington e transmlttlda pela
U. P. segundo a qual ns paizes
do ABC e do Peru' haviam srien-
tificado a Commissão ''os Neu-
tros "da acceitação em. nriuclplo,
por parce do Paraguay, da fonnu-
la coiíiprehendldá na acta de
Mendoza "

"Como essa noticia, tal como
foi apresentada, poderia dar logar
a que a opinião publica julgasse
qui a Bolivia recusou acceitar a
mencionada formula de Mendoza,
esta legação considera seu dever
fazer constatar que a Bolívia, me-
diante o memorandum de 28 de
fevereiro do presente anno. Infor-
mou a todos os representantes tias
nações do ABC e Peru' sua reso-
lução em "acceitar em prliclpin"
o projecto da pacificação elnbo-
rado na entrevista de Mendoza.

Que esta resolução foi tambem
opportúnamente levada ao conhe-
cimento da Liga das Nações e da
Commissão dos Neutros de Wash-
Ington."

CONFERÊNCIA ECO*
NOMICA MUNDIAL

A opinião -do governo
americano sobre as
dividas de guerra

Washington, 25 (U. T. B.) —
Os departamentos de Estado, das
Finanças e do Coniemrclo estão
apressando os preparativos dosl
documentos que serão necessários
á delegação americana na proxi-
ma Conferência Econômica Mun-
dlai, o que indica que o governo
americano está grandemente in-
teressado naquelle proximo con-
gresso.
Attrlbue-se essa orientação âs er-

centes conferências entre o presi-
dente Roosevelt e o embaixndor
britannico, Sir Ronald e LIndsau.

Ao que se affirma, nessas con-
ferencias o presidente Roosevelt
Insiste em reaffirmar que as di-
vidas de guerra não poderão ser
reduzidas, sem a correspondente'
compensação, pois assim o exi-
gem as finanças nacionaes, o sen-
timento do Congresso americano
e a opinião publica.

O governo americano entende
quo a Conferência Econômica
Mundial terá grande importância
com o simples exame dos proble^j
mas tarifários e monetários, que
exigem um amplo espirito dc
cooperação entre as diversas na-
ções, e deante dos quaes as divi-
das de guerra constituem um pro-
blema por assim dizer secunda-
rio.

A GUERRA NO EXTRE-
MO ORIENTE

Segundo uma denuncia
da China, o Japão está

preparando novo
avanço

Genebra, 25 (U. T. B.) — A
legação da China communicou â
Liga das Nações que o Japão está
preparando a occupação militar
das regiões do Norte da China,
concentrando forças no Httoral e
na fronteira, junto á' Grando Mu-
falha.

A discussão do orça-
mento da Justiça

da Itália
Roma, 25 (U. T. B.) — En-

caminhando a discussão do orça-
mento de sua pasta, falou hoje
no Senado o sr. De Francisci,
ministro da Justiça, quo recapi-
tulou a obra legislativa levada a
cabo polo regimen fascista, prin-
cipalmonte na revisão dos diver-
sos códigos para tornal-os mais
adequados ás exigências da Ita-
lla nova.

O orador tambem se demorou
em mostrar a diminuição da de-
llnquencia na Itália, attribuindo
esse auspicioso phenomeno á sa-
bla applicação das leis sociaes.

Depois desse discurso, o Sena-
do approvou o orçamento.

AS AGITAÇÕES
INDIANAS

Por causa do projecto
constitucional, está em

scisão a Camara dos
Príncipes

Nova Delhi, 25 (U. T. B.) —
0 novo projecto de Constituição,
publicado esta semana pelo gover-
no britannico, deu logar a acces-
sas discussões na Camara Indiana
dos Príncipes, verificando-se en-
tre seus membros uma scisão
quasi irresoluvel.

A ALLEMANHA SOB O
GOVERNO HITLE-

RISTA

I'oi permiltida aos jorna-
listas estrangeiros a

visita aos presos
politicos

Berlim, 25 (U. T. B.) — Va-
rios jornalistas estrangeiros em
serviço nesta capital tiveram per-
missão para visitar pessoalmente
os presos politicos sobre os quaes
vinham correndo no exterior boa-
tos do que estavam sendo maltra-
tados e de que alguns tinham mor-
lido.
..Os "leaders" communistas Tba-
elmiinn e Torgelèf, que estavam
entre os que foram de preferencia
procurados pelos jornalistas visi-
tantos declararam categoricamente
que nada tinham a declarar contra
o regimen a que estão sendo sub-
mettidos;

O unico que teve algumas pala-
vras de queixa contra o tratamen-
to que está recebendo foi o es-
crlplor Ludwig Henn, autor do fa
mosn livro "Guerra".

Segundo informações fornecidas
por um alto funecionario dn poli-
cia o numero de presos políticos
cm toda a Allemanha é de cerca
dc ã.tiOO, entre os quaes se con-
tam muitos que estão apenas sob
o regimen dc "detenção protecto-
ia", a seu próprio pedido.

Um almoço ao novo* em-
baixador do Chile no

Brasil
Santiago do Chile, 25 (União)

— O Horaty Club de Santiago
offereceu um almoço ao nnvn
embitlxtidor do Chile no Brasil,
dr. Marcial Martinez de Ferrari.
Compareceram a essa homena-
gom o pmbaixiulni- ilo Brasil, (ir.
Jose de Paula U- '"'-mes Alves e
vários membros do corpo diplo-
matico.

A fortuna deixada pelo
marechal Robertson

Londres, 25 (U. T. B.) — O
marechal Sir William Robertson,
fallecido o mez passado, e quo foi
o unlco militar que conseguiu su-
bir de simples praça de pret ao
marechalato deixou a fortuna de
49.000 esterlllnós.

O EMPRÉSTIMO
INGLEZ DE

CONVERSÃO

i Fslão tendo grande exito

j as inscripções abertas
unle-Iionfeiu

! Londres, 25 (li. T. 13.) — Es-
lão desde hontem abertas, com
grande procura, as inscripções
para o novo empréstimo de con-
versão, a 2 1|2 %, resgatavel em
194411949.

O DESARMAMENTO

Foi iniciada, pela Com-
missão Geral, a

discussão do projecto
britannico

Genebra, 25, (U. T. B.) — A
Commissão Geral da Conferência
do Desarmamento começou hon-
tem a discussão do projeoto apre-
sentado pela delegação britannica,
tondo usado da palavra, em pri-
melro logar, o delegado da Ruma-
nia, sr. Titulescu, que disso fa-
lar em nome dos paizes da "Pe-

quena Entente" — Rumania, Yu-
goslavia e Tchecoslovaqula — para
firmar que acceitava as propostas
britannicas como base para dis-
cussão, reservando-so entretanto
o direito de introduzir nellas, op-
portunamente, algumas emendas.

Attitudé semelhante teve o se-
nhor Mota, delegado da Suissa que,
entretanto, disse que a proposta
britannica viera salvar a Confe-
rencia dc um fracasso quasi in-
evi tavel.

Tambem usaram da palavra,
criticando certos aspectos da
proposta, os delegados da Turquia
e da Noruega. Esto ultimo, dr.
Lange, declarou que era de la-
mentar que a proposta houvesse
omlttido assumptos de alta mon-
ta, taes como a limitação dos or-
çamentos militares, a superlnten-
dencia da fabricação de armamen-
tos, a definição exacta de aggres-
são, e as saneções contra qualquer
palz considerado aggressor.

A discussão continuará hoje e
deve terminar terça-feira.

Genebra, 25 (U. T. B.) — A
Commissão Geral da Conferência
do Desarmamento esteve reunida
hoje pela manhã para continuar
a discutir o projecto britannico
de desarmamento.

Entre outros oradores, falou o
representante da Itália,' sr. SOra-
gna, que, recordando os últimos
acontecimentos do mundo politico
Internacional, declarou que o pro-
jecto inglez incorpora, cbm fellcl-
dade e effectivamente, o principio
da collaboração o da manutenção
da paz mediante a paridade abso-
luta de direitos para todas as na-
ções européas.

Os demais oradores tambem se
manifestaram a favor do projecto
brltannlco e da progressiva redu-
cção dos armamentos.

Foi assassinado na Ru-
tbenia um dos chefes

da G. P. U.
Moscou, 25 (U. T. B.) —

Quando percorria, em visita, a,
Ruthenia Soviética, foi assassi-
nado por indivíduos desconhecidos
o sr. Ochlnoff, um dos chefes
do G. P. U., ou Policia Secreta
dos Soviets.
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O CASO DOS SUBDITOS UM CRIME DE ALTA
TRAIÇÃO NO EXER-
CITO BRITANNICO

i INGLEZES PRESOS
- EM MOSCOU

Já se fala em Londres
num possivel rompi-

mento de relações
com Moscou

Londres, 25 (U. T. B.) — O
caso da prisão e do futuro julga-
mento dos engenheiros Inglezes da
Metropolitan Vickers em Mos-
cou, em virtude do qual já foraiu
suspensas as negociações para
um accôrdo commercial anglo-rus-
so, parece que tende a aggra-
var-se, não sendo de admirar que.
conduza ainda a uma ruptura de
relações diplomáticas.

ÜMA ILHA FLUCTÜUANTE PARA O ATLÂNTICO — Um avião lançado pela catapulta do vapor "Westphalia", barco
de 5.000 toneladas, que a companhia allemã dc aviação Lufthansa preparou para estacionar entre a África e a costa
brasileira, para servir de base, aerodromo fluetuante e posto de supprimento para aeroplanos c dirigiveis que façam a
travessia Europa-Brasil, um dos quaes será o "Graff Zeppelin", no proximo inicio da sua carreira regular para o

Uio dc Janeiro

0 MANDATO JAPONEZ NAS

NÃO SERÁ POSSÍVEL 0 GOVERNO DO MIKADO ABRIR MÃO DO DIREITO

QUE LHE FOI CONFERIDO

Loring aterrissou em
Jodhpur

Madrid, 25 (U. T. B.) — Com-
municam de Jodhpur, no Estado
de Rajputana, na índia, ter ali
aterrissado em perfeitas condi-
çSes o avião em que o aviador
hespanhol Loring está realisando
o vôo Madrid-Mdiiilia.

De Jodhpur, Iioring prepara-se
para seguir para Calcuttá.

Está para breve um ac-
cordo commercial

anglo-argentino
Londres, 25 (U. T. B.) — O

'•Sunday Times" annuncia que
será muito em breve assignado
um accôrdo commercial entre a
Inglaterra e a Argentina, com a
suppressão das restrlcções de
cambio o com um rebaixamento
geral das tarifas reciprocas dos
dois paizes.

^., ,„, 4)

Genebra, 25 (U. T. B.) — (Es-
pecial para o "Correio da Ma-
nhã") — Depois de varias noti-
cias não officiaes, procedentes do
Toldo, telegrammas de hontem
Informam que o Ministério da
Guerra japonez,' 'em ' folheto'que
publicou, reaffirmou a decisão do
governo do Mikado de não abrir
mão dos mandatos que lhe foram
confiados, depois da Grande
Guerra, sobre os archipelagos das
Carollnas, das ilhas Marshall e
das Marianas, todos Bituados no
Oceano Pacifico, ao norte do
Equador, a meio caminho entre as
Ilhas Hawaii e as Philippinas.

Passando hontem por Nova
York, e Interrogado por jornalls-
tas americanos, o sr. Matsuoka,
chefe da delegação japoneza na
Liga das Nações, confirmou essa
predisposição de seu governo.

Com a retirada do Japão da Ll-
ga, essa Insistência japoneza em
conservar o que por esta lhe foi
entreguo sob mandato assume, pa-
ra os que apreciam os factos, as
proporções de uma Intransigência
descabida e de uma apropriação
Indébita, que pude vir a trazer
conseqüências mais graves do quo
a questão da Mandchuria. De fa-
cto, são os Estados Unidos os
mais interessados na questão, por-
quanto essas ilhas, sem valor
quasi nenhum do ponto de vista
econômico ou ethnico, assumem
para a nação norte-americana re-
levante papel do ponto de vista
estratégico, pois barram Inteira-
mente o caminho no Pacifico on-
tre a sua sentlnella avançada, re-
presentada 'pelos ilhas Hawaii, e
o seu território das ilhas Philip-
pinas, cuja independência estâ
promettida... para daqui a dei:
annos. ¦

Para o Japão, como para os
Estados Unidos, qualquer ilhota
do Grande Oceano, por mais des-
habitada e menos fértil que seja,
eqüivale aos territórios auriferos
do antigo Klondyke, para um, ou
ás terras fertlllsslmas da Mand-
churla, para o outro.

E o velho Pacifico, por uma
Ironia de seu próprio nome, con-
tinúa a ser, em contradição com
as terras de ninguém, o Oceano
dc lodo o mundo.

UM POUCO DE GEOGRAPHIA
POLÍTICA DA POLYNESLl

As ilhas cujo mandato o Japão
insiste em conservar são os ar-
chlpelagos das Carollnas, ãe
Marshall e das Marianas ou Ilhas
Ladrones.

As Carollnas são, dos tros gru1-
pos, as mais oceidentaes, podendo

primeiros a conservar esse nome,
embora não o appllquem mais
por causa dos hábitos dos polyne-
sios... e sim dos europeus, seus
rlv.'ie3 em conquistas marítimas.

Doa Marianas, uma dellas, n
Ilha do (littün; o. maior de todas.

i Nações, ou, ao contrario, provim
|ello das principaes potência.- "ni
liadas e associadas", eom a aclho-
são dos Estados Unidos ein l!)22'.'

O Conselho da Liga, em ID.lfi,
apenas confirmou o mandato an-
terlormentc attiibuido.

Logo se vê nue a questão não
é tão simples, e que a attitudé do
Japão rião tem o caracter aggres-
sivo. Impertinente, desaforado, de
quem se apropria lndebltamentu
da pertença alheia.

Não ha duvida, por6m, que o
mandato existe, sujeito n condi-
ções e llmltnções, seja qual for a
entidade que o nttribtilti.

Caso a questão venha a tornar-
se mais grave, parece que a so-
lução final não será dada nos

Nações, o governo de Washington
enviou a Genebra, a 21 de feve-
relro de 1021, um protesto contra
a outorga do mandato de uma
tão vasta região dos mares poly- i salões do palácio da Liga, einbo-
nesicos a uma simples potência, ra o acto de 17 de dezembro de

,„ „„„„, „ .,„ v .„,..„, sua velha rival.- nas águas do . 1920, do Conselho da Liga, }ts-
cedida em 1893 aos Estados Grande,Oceano. Dizia o governo ponha que a elle mesmo calm dl-foi

Unidos, e as outras foram com-
praãas em 1899 pela Allemanha á
Hespanha, por cerca de quatro
milhões de dollars.

— Aa Ilhas Marshall são, dos
tres grupos, as mais orientaes.

O imperndor Hlrohlto

Foram descobertas por Saavédra
em 1529. o exploradas por Mar-
shall e Gilbert em 1788. Constam
ellas de dois sub-archlpelagos, de
Rallk o Ratak, Incluindo entre as
mais Importantes unidades as
Ilhas de Providcnce e Brown.

Os allemães, oecuparam-nas em
1885, sem terem tido para Isso
necessidade de compral-as.

A OUTORGA DO MANDATO AO
JAPÃO

Com o desfecho da Grande
Guerra e a assignatura do Tra-

americano que, embora a adjudi- i rhhir qualquer divergência quo
cação de taes mandatos tivesse venha a surgir na Interpretação
sido feita em conseqüência da re-'ou na execução das funeções do
nuncia da Allemanha cm favor j mandatário. Mas, como fazel-o. se
"das principaes potências allladas ', o principal interessado não «em
e associadas", os Estados Unidos! assento em nenhum dos pmleras
não haviam sido consultados. da Liga?

A Liga das Nações desculpou- Tudo Indica que o problema vl-
se dizendo que, com a ausência \ râ a ser resolvido pela Corte Per-
ãos Estados Unidos de seus tra-1 mnnente do Justiça Internacional,
balhos em Genebra, não poderia mas, se isso não fôr possível, o
ella ter agido de outro modo.! grande perigo do Pacifico poderá
Aconselhava, pois, os Estados j resurglr, de uma hora para ou
Unidos
mento
pão.

a entrarem em entendi-
directamente com o Ja-

tra, com uma gravidade indlsfár-
! çnvel.
| 

-Washington. 25 (U. T. B.) -
Em rodas bem Informadas prevê-

Um assalto audacioso cm
Nova York

Nova Yoric, 25 (A. B.) — A
policia preterido estar na pista
dos autores de uin sensacional
assalto levado a effeito no princi-
pio deste mez, nesta cidade.

C-ausou grande sensação, e tem
despeitado a attenção de toda il
.população, o assalto levado a ef-
feito por dois malfeitores, (jue re-
velaram um extraordinário san-
gue frio, e tuna coragem e cinis-
mo sem egual.

No estabelecimento de S. Wi-
ier, Inc velhos negociantes eni
Joias e óurivesaria, quando se
achavam iipenas o proprietário e
seu filho, foram visitados por
dois desconhecidos, que se mos-
trninm interessados em vários
objectos que se achavam expoa-
tos. Tendo o filho desconfiado
de ambos devido áo estado de po-
breza revelado pela roupa que
trajavam, fez uni gesto afim de
perguntar pela segunda vez qual
o objecto desejado, fingindo desta
forma não ter entendido o pedi-
do. Mas antes de obter qiialquei
resposta, vin-í-o na frente do rlolt
revólvors ameaçadores.

l''oiMm. pae e filho conduzidos,
pura o Interior do estabeleclmen-
to' eniquanto um os mantinha
ameaçados pelos revolver e outri,
recolhia todox os objectos de sei
agrado, tendo desta forma, arí't!
nadado innumeros mineis, bra.
cellets e outros objectos calcula-
dos ein 25 a 20.000 dollars.

Ao se retirarem Interrogaram
ao donos do estabelecimento so
tinham algo no seguro, ao obto-
rem resposta positiva mas que
apenas um tapete que alhl se
achava na parede, declararam
que sentiam niuito o terem de
practlcár um tal acto mas que
tinham mulheres e filhos a sus-
tentar, e que a necessidade os
levava a realização de taes actos.

Apôs se terem retirado foi dado
o alarma pelos prejudicados, mas
estes jã se achavam longe do lo-

Está proseguindo o jul*
gamento do tenente

Baillie Stewart
Londres, 25 (U. T. B.) — Pro-

seguiu hontom em Chelsea o jul-
gamento do tenente Baillie Ste-
wart, aceusado de ter vendido a
estrangeiros documentos secretos
do Exercito britannico, e que por
esse motivo tem sido conservado
preso nn Torre de Londres.

O aceusado foi hontem Interro-
gado durante cinco horas, dando
certos novos esclarecimentos so-
hre a personalidade de Maria Lul-
za, a sua apaixonada de Berlim,
c;ue a aceusação admitte que es-
tivesse agindo por conta do ser-
viço de espionagem estrangeiro.
O tenente Stewart disse que essa,
moça, a quem em sua correspon-
(iencia tratava de Obst. por va-
rins vezes lhe dera dinheiro, re-
córdando-sp elle de cinco ocea-
s-iões em que ella lhe entregou 50,
40, 10, 5 e'5 libras, alem de pa-
gar todas as despesas que faziam
quando estavam juntos. O te-
nente não suspeitava da proce-
dencia desse dinheiro, mas acro-
ditava que a sua apaixonada fos-
se protegida por algum cavalhei-
ro multo rico. Acerescentou o
aceusado que, assim que foi in-
terrogado por sen commandan-
te sobre o caso, otfcrecou-se para
Ir ao encontro dessa Maria Luiza
e de trazel-n para. a Inglaterra
durante a primavera; dizendo
mais que, assim (íue foi preso,
escrevera a, ella pedlndo-lho au-
xilin, mos não recebera resposta
nenhuma.

O julgamento continua na pha-
so do instrucção. _ ..
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O "X" DA QUESTÃO: A 1L11 i \ se que o governo americano pró- caj temln rugj,j0 dentro de umtestará contra as P™tons8|s.; ja-1 automoveIi sem deixar vestígios.
Têm-se coino certa a prisãoponezas sobre a continuação de

seu mandato sobre as Ilhas ex-
allemãs do Pacifico que lhe fo-
inm concedidas pela Liga das
Nações.

DE YAP
A União americana acceitou o:

alvitre subtil quo lhe era sugge- j
rido do Genebra, e entrou em ne-1
goclações com Toklo para esse
fim.

Retirar o mandato seria uma
empresa antlpathlca e temerária, N. K. — A política militarista,
que os Estaãos Unidos não po- que vem sendo seguida pelo Ja-
dlam iniciar. Abrir mão Inteira-' pão nestes ultimos dezoitos me-
mente de "ttm logar ao sol", em j zes, tem contribuído para tornar
tão vasta região da Polynesia, se-1 cada dia mais difficil a sua po-
ria imprudente. slção diplomática. As repetidas

A Ilha de Yap resolveu a duvl- jnggressões á China, desde a aven-
da. Trata-se de uma pequena; tura da Mandchuria e do ataque
Ilha, Incluída entre as Carollnas,' fracassado a Shanghai até a oc-
a sudoeste da Ilha de Guam, Jâ , cupnção de Jehol, não sô têm ag-
pertencente aos Estados Unidos, gravado bastante as difficuldades
e com uma população apenas de financeiras do Japão, como pro-
500 almas. Ali, porém, so en-. vocarnm o isolamento diplomático
troncam os cabos telegraphlcos! em que ora se acha o Império do
mais Importantes do» Pacifico, in- | Sol Nascente. Vendo na política
clusive um para Shanghai, nm! de aggressão externa um dcrl-
para o Extremo Oriente, pelo Ja-
pão, e outro para a índia, através
das índias Orientaes e Slnga-
pura.

Já na Conferência da Paz, o
presidente Woodrow Wilson pro-
puzera a Internacionalização des-
sa ilha, sem conseguir seu In-
tento.

Ao discutir com o Japão o
o mandato das Carollnas, os Es-
tados Unidos propuzeram como
solução conciliatória que fosse
a ilha de Yap passada para a sua
jurisdicçâo, continuando o Japão
com as quatrocentas e fantos
demais Ilhas e ilhotas das Ca-
rolinas.

A 11 de fevereiro de 1922 o Ja

ser consideradas quasi como um
prolongamento das Philippinas.
São cerca de quinhentas ilhas e
ilhotas, exploradas pelos portu-
mezes em 1527, e tomadas pelos

tado de Versailles, a Allemanha e : pão e os Estados Unidos assi-
a Turquia renunciaram "nm favor j gnavam em Washington um tra-
daa principaes potências allladas j im\0 pg]0 qual os Estados Uni-

O 14° A1NNIVERSARTO
DOS FACIOS DE

COMBATE
ífoino, 25 (U. T., B.) — Ao ini-;

ciar-se liontem a sessão do Rena-1
do, o Presidente Federsonl pro-

! nuneiou um mugnlfleo discurso a.
; proposito da passagem da data
conimemoratlva do 14" anniversa-
rio da fundação dos Fasclos de|
cn ibate. |

O sr. Federzonl fez, em sua
oração, uma ardente saudação aol
"Duce" Ideador, animador e reali-!
zador da Nova Itália -|

As palavras do presidente do Re-1
nado, foram abafadas por enthu-1
slilsticus ovações ao sr. Miisso-
Hnl. qne estava presente, o que
agradeceu essa manifestação em
poucas palavras, nas quaes disse
que havia cumprido o seu dever.:
e que continuaria a cumprll-o'
com entiiuslasnío, simplicidade e
confiança, '

A travessia do Hinialaya,
cm aviões, pelo monte

Everest
Nova Delhi, 25 (U. T. B.) —

Dois aeroplanos, equipados com
machinas cineriiatograplileas, le-
vanta rão vOo segunda-feira da
base de aviação de Ptirnen, para
tentar a travessia do Hinialaya,
pelo Monte Everest, ou seja atra-
vês do que se convencionou cha-
mar o "tecto do mundo".

Os aviadores empenhados nes-
sa proesa esperam attingir etn
tres horas o alto do monte que
pretendem transpor.

associadas" a, todos os direitos
quo tinham sobre suas colônias e
possessões de Ultramar.

O pacto da Liga das Nações,
cm seu artigo 22. estabeleceu o

hespanhoes, em insti, quando re-i^ei"'10" l03 mandatos para a ad-
.eberam o nome actual, em „„- ministrnçuo dos antigos territo-
menagem ao rei Carlos II, do no- Y]P*. allemães ç turcos, sendo cada
me latino Carolus do monarcha mandato adaptado ao gráo. de d es-
lbel.lco envolvimento da população e ás

Em 1885 foi içada a bandeira condições geographlcas de cada
do-titulo Jurídico allegado pelo
Japão.

Com effeito, o ponto de vista
a ser exercido pelo isstaco man- id() adont!Ulo pe,0dalarlo seria limitado pele, Con- , jl ^ do So, Násoente, é que

allemã na ilha de Yap, que mais i território
tarde viria a ser a mais impor-1, |?elo mesmo pacto ficou esta-
tante de todas, péias complica- beleeldo que o gráo de autoridade
ções a quo deu logar. A Hespa-
nha protestou contra a oecupa- ,
ção violenta e a questão foi le- | aelho da Liga sempre ,queiyj-»: .- man(jatos jâ perderam o seu
vada ao laudo arbitrai do Papa | tivesse 

_sldp, 
objecto 

Convenção | 
SW^ fle s|mJp]es outorga da

Leão XIII, que decidiu a favor
da Hespanha, esquecidos os por-

potência — os Estados Unidos
estranha ao instituto de Gene
bra.

nao

vativo para o descontentamento
profundo do povo japonez e jul-
gando possível sair da depressão
actual com o emprego de metho-
dos imperlalistas, o gabinete mi-
litarista de Tokio, além dc sobre-
carregar pesadamente 6 povo ja-
ponez, está creando uma situa-
çâo bastante ameaçadora á paz
mundial. Devido á sua persis-
tòncla na politica de completa
absorpção do mercado chinez, viu-
se o Japão, em seguida â ruidosa
derrota diplomática, na contingen-
cia de retirar-se da Liga das Na-
ções. Apôs a conquista da Mand-
churla, a; União Soviética que
não Ignora os projectos que se
fazem em Tokio sobre a Sibeila
Oriental, não sô restabeleceu suas
relações diplomáticas com o go-
verno de Nankim, como, tran-
qullllsadn nas suas fronteiras oc-
cldentaes pelos pactos do não-ag-
gressão assignados no anno pas-
sJido, vem concentrando todas as
suas attenções sobre a sun defe-
sa no Oriente. Os Estados Uni-
dos, cujos dirigentes reputam,
com razão, indispensável á res-
tauraçáo do sua prosperidade á
intensificação de seu commercio
com a China vêm seguindo com
inquietação a política lmperialls-
ta de Tokio. Tal é o estado de
espirito existente a esse respeito
nos Estados Unidos que se es-
pera, dentro em breve, o reconhe-
cimento da União Soviética pelo

„. - . i„»„ „,,. ,i„„ governo norte-americano. E, no
Liga dns Nações visto que tive- desenrolando os
ram quo ser ratificados por umn

destes, dentro de um prazo muito
breve.

Uma exposição de arte
moderna belga, em

Roma
Romo. 25 (U. T. B.) — O mi-

nistro da Educação Nacional, se
nhor Ercole, acompanhado do em-
baixador da Bélgica o do numero-
sus autoridades, inaugurou hoje
na galeria nacional do Palácio
Valle Giulio a exposição de arte
moderna belgu.

(51995)

A crise financeira nos
Estados Unidos

Vae scr suspensa a prohí*
bicão de remessas de

ouro para o estran-
geiro

¦Nova York, 25 (U. T. B.) —
AfCirmava-se hontem com Insls-
tencia, em Wall Street, que a
prohibição das remessas de ouro
para o estrangeiro será suspensa
muito em breve.

Outras noticias, procedentes ãe
Washington, confirmam a versão,
acerescentando que o sr. Woo-
din, secretario das Finanças, jã
esta preparando a publicação des»
sa noticia.

Washington, 25 (U. T, B.) —
O presidente Roosevelt promulgou
o decreto que autoriza os ban-
cos não filiados ao syslema de
reserva federal a contraírem em-
prestimos em qualquer dos ban-

cos centraes dessa organização.

dos ratificavam o mandato a ttrl-
buido ao Japão, em troca de di-
reltos sobre a ilha de Vap para
os seus cidadãos, e de toda a II-
berdade de communicações tele-
graphicas nessa Ilha.

"FEITIÇO CONTRA O
FEITICEIRO"...

Essa série de controvérsias e
negociações veiu turbar a nitidez

-tn-

0 auxiHo aos agricultores
nos Estados Unidos

V.Vi.Viiíiíoii. 2'i (A. D'.) — i"'
:.15. contra 9S vetos, a Curiiará
dos Deputados, approvou a lel
dos Deputados, approvou a lei
que concede ajuda aos agrlcul-
tores.

Esse projecto foi enviado ao
Senado, onde, segundo se pens?,
terá muita opposiçao;

tuguezes que se haviam limitado! «í "^"J1 to. cu-.uenuo au »„.., -j^-fc _ os Estados Unidos - acontecimentos, é bem possivel
a descobrir as ilhas, explorando-as ° rnnnãnjo sobre os tres arclilpe- ! P°ten0^ ins.tituto de Gene- c'ue a efe reconhecimento se si-
summariamente, sem de.ias se agos n cs SfflS&ffiffl

"TaSanha 
não se dcu por nucr no;tempo, quer no grão de 

^'§SSffitÍSS?^SíÍ«" Ptos do Extremo OHente
achada, e comprou as ilhas fl administração, antes do pacto en- »™ ™'£c ohequo 

no pres- A fluestao das I has do Pacifico
Hespanha. ,r:Lr em vlso!\ 

. „ * tiglo da Liga, pois não caberia a entregues pela Liga das Nações
, - As ilhas Marianas, tambem Esso mandato fo confirmado I "BXP b . 

£ actQs flo qu„ Rfl no Japao cono um mandato, en-
'chamadas ilhas Ladrones, foram neio Conselho da Liga. na sessão ^a inicialmente, mas que, tra agora numa phase, cuja gra-

|descobertas en, 1521, por W«^\^^^^.^^J^mn^ ultimados com a lnterfc- j V "ade na0 se pôde encarecer.
de Magalhães, cujos companheiros ^s 

do mesmo foram JMxadas pe- ?£ ™ 
estranhos. I Oecldlndo-sc a annexar definlti-

1 adoptaram para ellas o nome dc o »s»'0,rasc ho i», ^„., ãe 
|/enem 

os 
Bslíl(,()i, v.men.e essas Ilhas, o Japao.

Ladrones ein virtude dos ha- 1 <'?* dezembro de 1919. ™° teslado em 1921 » não nap sô renfflrma a sua Indlffe-
ibltos de rapina dos polynesios GuW™ 'emb™r .<!"*¦ „!' , 

esse I Svessèm assignado o tratado de rença pelos pactos e tratados ro:
que as taibtavam. A Hespanha tempo, "as potências allladas e 

\^™i0„, 
"em 

1922. e o man- mo deixa claramente pit^rea-
oecupou 

"s 
em 1088, incorporai,- «™°ef(.ta' estavam reduz das, 

,^03n^one7. seria exciusivamen- do o3 seus intuitos no Pacifico.
do-as ís Philippinas, e dando-lhes "' »" "* 

„^ ri Ch te st, eito á Jurisdicçâo da Liga for mais optimista que.se seja,
offlciojmente o nomo de .lfaria- 9"•¦ *Pcna.s n n«alio. CrR-Bfeta. . „.vo se „MCi por eorv-eguintc, d< -
nas, cm honra de uma das rai-1,lha' F,ra!LCii' It!,lia c 'T'1I,il0' ,,., 

Knrn ~jMPASSE" V <xnr de encnrar cnm as mnlr,res
nhas da Hespanha. O nome de TJNTDOS TISTA " i"l'I"ehensões a terrivel ameaça

I Ladmnes. porém, continuou até °8 „/nriv,*, ' parn o mundo que significa a
hoje a figurar nos mappas. E os' uttyii&iniiM 'Afinal de contas, foi o mandato d'sputn cm torno de alguma* cen-', 
portuguezes. a quem ellas foram] Conhecida nos Estados Unidos dc Japão sobre os tres arclilpe :?nas de ilhotas do Grande Ocea-

I subtraídas, naturalmente sâo os a decisão do Conselho da Liga das la.jos outorgado pela Liga das no...

0 nosso Supplemento
S ü M M A R I O

No Supplemento de hoje, além da materia íiabitual,
publicamos:

O Rcpellido, de Humberto de Campos.
Anthologia Brasileira, (José Bonifácio, o Moço).
O Homem e os livros, (Bruno Seabra e a musa

brejeira).
Folklore das aves, por Frederico Cavalcanti.
O Sapo que comia estrellas, por Carlos Maul.
Nova pedagogia do desenho, por Fléxa Ribeiro.
O homem que Greta Gaibo amou — Revelações

interessantes de Karl Brisson.
Contos: Annel da Mocidade, "A panne do coração".
"Meu omnibus matinal", por Lia Corrêa Dutra.
Correio Feminino — "Palestra feminina", de Clau-

dia; "Manequins vivos", por Mary Lou; Modelo decora-
tivo (Os peixes) - colorido.

Correio Infantil — (Pagina colorida); "Serafina en-
tre os ricos", conto de Maria A. Velloso; "Um heroe de
dez annos", de George Claretie; Curiosidades — "Pala-
vras cruzadas", a apreciada secção de Vovô Léo. — Cor-
tespondencia. — Como escrever uma carta.

Assumptos musicaes — Pelo maestro Salvatore Ru-
bertl, "Por que Wagner tem sido blasphemado" -- Seus
principaes inimigos

Correio Theatral — "O material e o espiritual", por
Mario Braz; Cécile Sorel, vedeta de music-hall; Tres in-
cessantes estréas.>

.Musica em discos — (Critica e novidades).
"A nossa casa" pelo architecto J. Cordeiro úo Aze-

redo.
O Oriente sangrento - A Mandchuria, pelo Ir Wel

lington Koo.
Alfredo Andcrscn, "pae da pintura do Paraná"

por JIC.
No Mundo da Tela — Estréas da semana.
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A SITUAÇÃO POLÍTICA
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AS LISTAS REMETTIDAS PE
LOS DIRECTORES DE SYN-

DICATOS AOS JUIZES
ELEITORAES

as seguintes nomeaçOea para
membros dos Conselhos Cônsul-
tivos dos seguintes municípios:
S. Victoria, José Arnani Filho e
Orlando Silveira Borges; Santa
Cru», José Ernesto Ridl, João Ni-
coláo Kliemann e Holmuth
Sch-itsi Caxias, Paulo Raohe-, s,
Sepé, Tt-nnquillno Cnssol e São
Pedro, Manoel Pereira MenezeH.

O chefe do governo provisório
assignou o seguinto decreto:"Decreto n. 22.673, de 24 de
março do 1933 — Revalida as Hs-
tas remettldas aos juizes eleito-
raes, pelos directores dos Syndi-
cotos, pora a quollflcaçao ex-\.\s NEGOCIAÇÕES PARA A
Hv&f1 mm CHAPA ÚNICA DOS PAR-O decreto n. 22.168, de 5 de de- TIDOS PAULISTASzembro de 1932, que procurou fo-
cllitar a participação do maior | süo Pauio, 25 (União) — O dr.
SS2S!? l°sslve] Í0„eidad-508, n!i! Wnto Antunes Informou que oeleição da Assembléa Nacional dlrectorio Central do Partido De-Constituinte, de modo que esta1 e
fosse a legitima expressão da
opinião do palz, facultou a quall-
íicação "ex-officio" aos membros
dos syndicatos reconhecidos fle
accordo com o decreto n. 19.770,
de 19 de março de 1931. Entre
as pessoas o quem Impou a obri»
gação de fornecer as listai- de
Qualiflcaçio "ex-offlclo" de que
cogita o art. 37 paragraphos 1" e
2" do Código Eleitoral, Incluiu-se,
íio art. 3o, "o. chefe dos serviços
do ByndioallzaçSo do proletária*
do", o que deu logar sl Interpre-
tações differentes e antagônicas,
tendo alguns juizes' acceito as lis-
tas de qualificação "ox»offldo"
enviadas pólos directores dos syn-
dieatos, emquanto outros aa rejel-
tavam, sob o fundamento de que
a loi nãò lhos dera competência
para fornecer taes listas. Para o
reconhecimento dos syndicatos,
niio exige, porém, a lei a prova
da profissão, edade, estado civil,
nacionalidade e residência dos so-
cios, q. que Impossibilita o chefe
do Departamento do Ministério
do Trabalho, Industria, e Com-
mordo ,a quom compete o serviço
de reconhecimento e fiscalização
dos syndicatos, de responder pela
veracidade dos dados constantes
das relações de membros de syn-
dlcatoa arclilvadas no mesmo foe-
partamento, Accresce que, res-
tringida a competência para a
remessa das listas aos chefes da-
quelle Departamento, resultaria
inútil e lnefflcoz a providencio de
emergência estabelecida pelo de-
creto n. 22.168, de 5 de de-
zembro de 1932, no art. 3', Ie-
tra h, com relação aos sócios dos
syndicatos de logares distan-
tes da Capital Federal.

Isto posto, o chefe do governo
provisório da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando
dns ottribuiçõos que lhe confere
o art. Io do decreto n. 19.398,
de 11 de novembro de 1980, de-
creta:

Art. 1" — Para a qualificação"ex-offlclo" dos membros dos
syndicatos reconhecidos de accor.
do com o decreto n. 19.770, de 19
março de 1931, são validas as Us-
tas Já remettldas pelos dlroctbres
dos respectivos syndicatos, obser
vadas as normas legaes que re
gem a referida qualificação.

mocratlco jã ouviu o seu presi-dente sobre as negociações pre»cessadas quanto á adopção da
chapa unlca de São Paulo, paraa sua representação na próximaConstituinte.

Depois de outras affirmações,
concluiu o "leader" democrático:"NSo existe duvida alguma a
respeito da organlsação da cha-
pa. Os partidos políticos do Es-
tado * os representantes das As-
soctações de Classe ds 85o Pau-
lo estão cuidando do assumpto e
Jâ resolveram todas ea pequenosdifficuldades surgidas."

UM DIRECTORIO DO P. S. R.
EM BELLA VISTA

Goyaz, 26 (União) — Foi fun-
dado em Bella Vista, neste Esta-
do, um dlrectorlo do Partido So-
ciai Republicano, sob a inspira-
ção do dr. José Honorato, antigo
secretario do Estado no períodornvolualonarlo e candidato á
Constituinte. Esso dlrectorlo Vo-
tou a seguinte moção: "O dire-
ctorlo do Partido Social Repu-
blicano de Bella Vista, no mo-
mento do sua organlsação, como
congraçamento da familia bella-
vlstenso, testemunha ao Inter-
vantor federal todo o seu apreço,
e, em conseqüência, todo a suasolidariedade á obra progressista,
quer sob o ponto de vista politi-eo, quer sob o ponto de vtr-to ad»
mlnistratlvo, que s. ex, vem
executando no governo dô Es-tado."

A CHAPA DO P. S. D. DO
ESPIRITO SANTO

Vfcfor.n, 25 (Unlfio) — A»Com-
missão Directora do Partido So-ciai Democrático do EspiritoSanto, reunida, estudou a orga-
nisação da chapa quo será opre-
sentada ao eleitorado, para nseleições de 3 de maio.

A,,,™0 PAULISTA NAS
ELEIÇÕES CONSTITUINTES

A REUNIÃO DE
HONTEM DA COM-
MISSÃO REVISORA

DAS TARIFAS

Com sua secretaria. Installada árua do Carmo, «6, 4" andar tomsido muito grande o numero de
j novos filiados que procuram se

... „»„»„v-. Inscrever em seu quadro e pre-
Art. 2" - Revogam-Be as dls- í«". ül„!°t.!!.r1_?.as PH"ilm.w elol*

posições om contrario.
Rip de Janeiro, em 24 de mar-

ço de 1033, 112" da Independendo
e 45° da Republica. — Getulio
Vargas e Francisco Antunes Jía-
cid."

CUIDANDO DOS EMBARAÇOS
CREADOS PELO CÓDIGO
ELEITORAL AOS ELEI-

TORES MILITARES

O ministro dn Giwtrro alulíra
-Jispos/iiDOS' que simplifiquem
os casos que menciona no of.

ficio abaixo

A discussão em torno
das tarifas da lã

Reuniu-se hontem, sob a presi-
dencia do sr. Qscar Wdnschenck,
a commissão revisora das tarifas.'

Antes de entrar em discussão a
classe 15* — lã, o sr. Lenhoff
Britto leu a octa da sessão anto-
rior o bem nssim Vliríos telegram-
mas e cartas sobre classes já dis-
cutidns.

O sr. Vicente Galllez, represen-
tonto da industria do Dlstrloto
Federal, solicitou &. commissão a
dllatação do prazo paro o rece-
blmento de reclamações por es-
orlpto referentes á classe 14, pra-
zo esse quo terminava hontem. A
commissão resolveu prorogal-o
atê quinta-feira próxima.

O sr. Galllez falou ainda sobre
a exportação do tecidos brasilei-
ros para a Argentina. Referiu-se
a umá declaração que lhe foi at*-
trlbulda, de que a industria bro».
sileira hão exportava, para a Ar-
gontlna, por dlfflouldado de cam-
bio. Declarou que já hovia es-
elareddo ao director da Carteira
Cambial do Banco do Brasil o
que dissera, mas desejava que so
consignasse em acto o seu preci-
so pensamento. Sabe que não pô-
de haver restrlôção de cambio na
exportação. Registrara apenÀB
que o commorclo do tecidos nado»
naes não tentava exportar para
a Argentina, porque, na concor-
rencia, proferia fechtir as suas
tranancçCms em mil réis, o quo
não lho permittia a fiscalização
bancaria exercida pelo Banco do
Brasil, reclumnndo o fechamento
desses negócios em pesos, para
a compra das cambiaes.

O sr. J. Azeredo qulí reabrir a
diBcussão sobre tecidos de algo»
dão. O sr. Wclnschenck observou
entretanto, que se Impunham es-
clareclmentos pnedsos, o não lon-
gas dissertações, restando, por-
tanto, tempo bastante para a re»
dacção das novas suggestões.

O sr. Gossllng, em seguida, em
nome do Rio Grande do Snl, fea
as seguintes considerações:

— "O Rio Grande do Mui t, pra-
tlcamente, o unico Estado do Bra-
sil produetor de lãs e tanto a ad-
niinistração estadual, quanto a
iniciativa particular têm dedica-
do ao assumpto o maior carinho,
no Justo empenho dô melhorar os
rebanhos de gado lanlgeio o de
aperfeiçoar os processos do prepa-
ração das lãs. No anno próximo
findo, a producçâo visível do lãs
no Rio Grando do Sul attingiu fi
cerca de 15 milhões de kilos,o que
ê altamente significativo, e
não obstante a considerável per»
tia de mala ou menos 00 °|°, sô na
lavagem das lãs e ns quebras con-
sequentes das escolhas da pentea-
tão e da fiação propriamente dl-

ÇOes constituintes no candidato | !*.« al,1(Ia *'fi3la uma cifra muito
ou candidatos que forem apoia- i levada de lãs aproveitáveis para
dos por essa agremiação política 

' differentes fins. As lãs do Rio
desta capitol. Como associação j Grande do Sul são, em parte, ex-
nacionalista em seu selo são ad- J portadas c, cm parte, empregadas
mittldos não sô os brasileiros pelas fiações o tecelagens não sô
que nasceram em São Paulo, | daquelle Estado sulino, como tam-
mas todos os dos demais Estados i hem de São Paulo e do Districto
e deste Districto Federal, ligados ¦ Federal. Em 15 de abril de 1931,
ao grande Estado de São Paulo, ! loi promulgado o decreto n. 19.803
por laços de afflnldado moral ou j modificando as taxas aduaneirasmaterial. O crpedlente ê das 3 ás das lãs cm bruto ou preparadas,8 horas da tarde todos os dias; dos fios, dos tecidos e dos arte-U 

a V» j - . *. I factos de lã. Esse decreto tevo a
u«T, „^It! « T-tC.^,eml?,a £a"-i í»«»-de virtude de attender, se-lista, annexa a União Paulista,; n4o integralmente, pelo

A REORGANIZAÇÃO DA
NOSSA MARINHA

DE GUERRA
0 edital de concorrência

para a construcção
das novas unidades

O ministro da Marinha autori-
iou o almirante Jayme da Silva
,'jlma, director da Engenharia
.»íaval, a proceder & redacção do
Klltal de concorrência para n
construcção dai novas unidades*
do combate que deverão, futura-
mente, ser incorporadas ã es-
quadra.

Os navios a serem construídos
terão por typos ob mais recentes
construcções das marinhos de
guerra britannica, italiana e ja».
poneza.

Farão parte do programma na-
vol, quo deverá ter o numero de
22 unidades, navios do typo do
cruzador Italiano Alolso da Mob-
to, que nos visitou em novembro
ultimo.

Esse edital logo que esteja
prompto,' e da approvação que
lhe der o ministro da Marinha,
apôs scr ouvido o almirantado,
será enviado ás embaixadas e
legações do Brasil no estrangeiro
para scr dado ao conhecimento
dos construetores havoes que de-
sejarem concorrer.

O "Diário Official" dará de
egual modo, ampla divulgação ao"mencionado edital.

E' possível, que sõ cm melados
du abril, possa a direcloria do
Engenharia Naval dar como
prompto o encargo que lho vem
de ser attrlhuldo pdn titular da
pasta da Marinha.

ACTOS DO CHEFE DO
GOVERNO PROVI-

SORIO

Decretos assignados na
pasta da Viação

O chefo do governo provisório
assignou na pasto da Viação os
i.eguintos decretos:

Abrindo o credito especial de
-:.5.501:0175393, para oceorrer ao
-lagamonto da quota correspon-
dente ao anno de 1932, da impor-
tancia apurada como valor do.pa-
ulmonio da E. de F. Paracatú',
ha conformidade da cláusula VIII
do contrato de que trato o de-
creto n. 19.602, de 19 de janel-
ro de 1981, -celebrado com o Es-
tado de Minas Geraes, para ar-
rendamento da E. de F. Oeste
do Minas.

Supprimindo o cargo dè agen-
te e creando o de thesoureiro na
agencia postal de Bambuhy, em
Minas Geraes.

Approvando oa projectos.e res-
pectivos orçamentos para a cons-
truoçãò do edifício e instollaçõos
sanitárias da estação de Guajará-
Mirim, da E. de F. Madeira-Ma-
more.

Autorizando a E. do F. Norôes-
to do Brasil t* entrar em accor-
do com o Banco do Brasil sobre
o desconto de promissórias emit-»
tidas pelo Conselho Nacional do
Café.

Promovendo a auxiliar de 1'
classe da Directoria dos Corretos
e Telegraphos do Rio Grando du
Norte, o de segunda Petronllho
lofíoly Filho.

Removendo, a pedido, o cartel-
ro da agencia posui-n-tegiuirtilca
especial de Pelota», Adalelo Gon-
çalves, de Flgucirô para carteiro
:1a Dlrectorlo doB Correios e To-
legraphos üo Rio Grande do Sul;
e por permuta, o 3* oíflclal du
Directoria do Districto Federal,
Henrique Victor Mufra, para
Idêntico cargo na Directoria Go-
ral doa Correios o Tclograplios, e
o 3" da Directoria Geral Bartha»
lomeu do Souza Pombo para Idcn-
tico cargo na Dlrectorlo Regional
do Districto Federal.

Exonerando, a pedido, José
Christiano do Prado Filho, de fiel
de thesoureiro da Directoria doâ
Correios c TolegrnphoB do Minas
Cernes, por haver Receitado ou-
tro cargo.

Concedendo aposentadoria a
Dorival Goulart, agente postal

UNEM-SE OS FAZEN-
DEIROS DE CAFE'

Contratos directos e
creação de novos

mercados
Os fazendeiros de , café resolve-

iam unir-se pura se salvarem.
As valorizações o defesa:! do pro-
ilttoto acabaram arrulnando-o. O
Brasil vao perdendo os seus mer-
cados. O artificio da retenção deu
em reBUltado a derrocada do 1029
a o pânico do 1931. A nhlmcra da
queima criminosa, quando os
íiaizt-3 consumidores permittem a
venda de dezenas do succe'daneos
o o stock brasileiro attlnglrft, no
flnl do corrento anno, ao volumo
de 36 milhões do saccas, trará
funestas conseuuenclas.

Por outro ludo, o regimen da
propaganda e as taxas prohibltl-
vos do exportação, gravando o
nosso produeto de modo a favore-
cor a expansão dos paizes com-
pelldores, levantaram protestos
dos Interessados. *::•

Dahi a ldéu que, amadurecida
depois de longos mezes de estu-
dos, se oorporificou ha funda-
ção do uma associação, qüe tem
por csaopo a defesa da lavoura
cuféelra. Falou mais alto o Ins-
tineto de cunservnçãn. E assim,
Installou-se, com a presença do
representantes da imprensa, de
muitos agricultores e Interessa-
dos no reerguimènto de nossa
maior riqueza, a União dos Fa-
zendi'h'0!! dc Café do Brasil, quc
lem como corpos dirigentes os
seguintes senhores:

Directoria: — Presidente, An-
tanlo de Cit-apn Cftdtfòj uc-oivlu-
rio, Ccsar A, da Silva; thesou-
leiro, Antônio Balbino Carvalho;
superintendente, Manoel Cer-
queira.

Conselho fiscal: — Dr. Barbo-:
za Gomes, dr; Nilo Martins e dr.
Luiz LlndenlKirg.

Suppleii;cs: — Jorge ROdrI-
liues Moreira da Cunha, Victor
Crespo de Castro e João Rufino
Furtado de Mendonça.

Consultores jurídicos: — Dr.
Octaviano Suzat-t, dr. Carlos
Freire Zenha e dr. Dlodeçlo
Dantas Uun rte.

A Unlio collccnrá ns partidas
de café diroclainente íms merca-
rios consumidores, afastando aoT
sim uma üérle de lnterme-
dinrios.

Em todas os republicas do Bal-
tico, cujos territórios foram des-
íiiembrudos da Russia, « noutro;

NO DEPARTAMENTO
NACIONAL DO

TRABALHO
Tomaram posse os em-

pregados nomeados e
os recem-promovidos

Tomaram posse horttem no De-
partnmonto Nacional do Traba-
lho, peranto o sr. Custodio de
Viveiros, director Interino da re-
partição, os novo» funccionarios
nomeados c promovidos. O sr.
Déodato Mala empossou-so no d9 Hrooleãba, em s5o Prullo. acargo de procurador geral. Os , Mnnoc» Francluco Trudente, fis-,
n-s. Joaquim Pimenta, Oscar Sa- | c9] de .» eI(l3se da insp6ct0i-ia Ge- nalzei onde ê nuilo o commercio,.„,„.. ,, *».,..,„ „*, r, ,.,.,,.„ „.,,. „..„». m ((í j.,lmi,naçao; a EdeB,0 Hen. | i|0 o-Ué* brasileiro, o União ft tem

riquo da Silva, telegraphista de ! negócios ritmados, do forma a
segunda cIiimé do Departamento ncr começado desde já o augmen
dos Correios e Telegraphos; o a 

' '

João Romano Seabra, agente pos- :
tal da Foz do Oyapock, no Pará. I

Nomeando Alencar Coutinho,
Soares para fiel do thesoureiro'
da Directoria dos Correios e Te- I
lographos do Minai Cernes; lide- |foiiíio José dos Sanlos para ser- ,
vente da agencia posta l-telcgra-
phica da cidade do Rio Grande; To Amadeu Paschoallnl e Ruy de Q fecHamento mim dia da
Souza Novaes, para os cargos que ;
exercem Interinamente, do auxl- Semana
liar de segunda classe da Dire- ,
ctoria dos Correios e Telegraphos ! ° decreto hilmlclpitl, ju conhe-
do Uberaba, em Minas Geraes. I olUo- •*<"• regula* d fechamento,

Q-**a»>io-tt»—¦ ! >>um dia da semana das cohteita-
i rias que tenham secção dc padri-
_ ria está sendo reexaminado pelos

Departamento da
Guerra

raiva e Mario Há Freire nos cor-
gos do procuradores. E o sr. Mil-
tliias Costa no de director da 4'
secção, recem-creada. Os func-
cionarios promovidos prestaram
egualmente o compromisso legal,
nsdgnando o respectivo termo.

O acto foi asnlstldo por grande
numero de ppssons....» «a»» <¦»
A acquisição de casas pe-

los funccionarios
publicos

Um decreto assignado pe-
lo chefe do governo

provisório
O chefe do governo provisório

assignou na pasta do Trabalho
um decreto elevando a 60. °|" o li-
mite da importância dos empres- j
timos garantidos por consignação [

to da nossa, exportação. Toda a
iniciativa 6 nacional, como na-
cionaes são os caplthos em mo-
vimento.

pMr?asTcõnfíi-
TARÍAS

0 director do Serviço
Geographico do Exer-

cito autor de uma
obra notável

As informações que sobre
o interessante trabalho
nos foram fornecidas

pelo chefe da
secção de astro-
nomia do Serviço

O capitão Loony do Oliveira
Machado, ohcío da Secção de As-
tronomlà do Serviço Geogríplilco
do Exercito," esteve cm visita o*
nossa redacção para dar-nos o no-
tido do que acaba de ser ultima»
da a 1* edição da obra Intitulada
"Cortas Celestes e Diagrammas",
da autoria do coronel Alipio Vir-
gtllo dl, Frimlo, nomo illustre de
technico, sobejamente conhecido
no nosso Exercito e' nos meios
soiontificos e actual director do
Serviço Geographico.

Segundo aquelle official, trata-
so de um trabalho absolutamente
original e merltorlo, ¦ pois resolve
da maneira cabal um velho pro-
blema1:— a facilidade de prepara-
ção dõ programmas para. obsor-
vações, astronômicas quaesquer —

,com rtiaravllliosa rapidez e a ne-
cessaria, precisão. • EstA, assim,
destinado a supprir vantajosa-
nieiite o uso de catálogos, abacos
e caleillos fastidiosos rta confe-
cção dos. programmas, cálculos
estes, não raro, mais longos o dif-
ficeis quo os' das próprias obser-
vações'.' As. "Cartas delestes e
Dlagromniníi" removem essas dif-
liculdadés 

' resolventlo « simples
vista, com a approxlmasap que
convém-aos Inlstérels da Astroho-
mia de! Campo, todos os proble-
mas relativos á escolha das cs-
trcllas,. ás L-ftlagt-ns, á verificação
rápida dos cálculos effcctuadds,
etc. 

' - *
Cito come exemplos os seguln»

tes problemas, resolvidos pelas"Cartas Gele6tos e Diagrammas"
e por onde òs entendidos poderão
aquilatar do. valor e da utilidade

j da obra: aspecto do céo em deter-
ininudo momento; tempo local de

I. passagens meridJanas; determina-
I i;ão da equação do tempo, distan-
I da zenltal, azlmute e angulo ho-
| rario em tompo dado; dls-
> lauda zenital, azlmule e tem-
| po sideral para angulo hora-

rio. dado; distancia zenltal e an-
guio horário para azlmute dado;
azhnuto e angulo horário para
distando zenitul dada; Velocidade
om distancia zenltal e azlmute;
orto e oceaso; elongação; etc, e
isto para todas as latitudes, de
gráo cm gráo, desde 0 até 40
gráos.

„—Bnm—mgmm-fwff"¦'""¦¦-—* " "* " " m-wi"1 ,a:

Haverá vantagem?...

Com a projectada refor-
ma do Ministério da
Guerra todas as fun-

cções vão ser con-
centradas num só

órgão
Segundo as. suggestOes feitas

no anto-projecto para a Consti-
tulção de um orgfto central da
administração no Ministério da
Guorra, apresentadas pelo general
Paes de Andrade, e enviadas ao
chefe dò estado-maior, serão* ex»
tlnctas a Secretaria de Estado
da Guorra, a Directoria de Conta-
bllidade o Departamento Central
e oiitraa repartições, sendo crea-
dos o Departamento Geral do Aá-
minlstração e u Departamento
Technlco do Ministério da anor-
ra. Em conseqüência desse pro-
Jecto o estado-maior do Exercito
terá apenas funoçào de comman»
do, sendo tirado todos os poderes
do ministro dà Guerra, que fica-
rá em. seu gabinete cercado de
quatro on cinco officiaes.

Caso vingue eBsa reforma o De-
partamento de Administração,
absorverá.' todos os poderes dos
demais orgãOB do Exercito.«< ioi t—

PENHORES? ss? U&â
C. B. ÁUREA BRASILEIRA

Rua T de Sctenibrc, 187 c S33.

Officiaes chamados pelo

Estão
urgência.

Aó. seu collega da Justiça e
Negócios Interiores enviou o ge-
neral Espirito Santo Cardoso o es-
guiáte aVUos-i"

"O' Ctídlgô7 Eleitoral, approvado

SS^ffio™sm^^ t0lha d6 llaSament°' »'PíW0P'
que forem apresentados.

Já está circulando o segundo
numero de Paullcéa, órgão offi-
ciol desta associação quo se en-
contra nas bancos de Jornaes,

A União Paulista ba(e-so pelo
systema parlamentar, garantia
dos direitos Individuaes em har-
monla com as tendências sociaes

por decreto n. 21.076 de 24 de do século, defende a constituição mCnte Pel° incremento e pelo'do família e o nêo-capilallsmo. sô ,,'iporfelçoamento d,a industria lani-
concordando com um nadonalis- ! Rera brasileira, com o firme e
mo cultural e ougeiilco, sem guer-! insto empenho de consolidar, as-
ra ao estrangeiro honesto e tro- J sim, uma fonte apreciável de ri*-' 

qiieza nacional. O referido i.ecrii-
lo mereceu como sempre sôe

i-ulução conciliatória, aos Interes* I para acquisição do
*os do fisco, dos criadores, das i residênciailações o das tecelagens de lã, ta- !
zondo terminar uma vez por to»
das, um mal entendido de tonga
data existente entre tecelagens o
ilações, hoje perfeitamente irmã».
lindas no mesmo alevantado pro-
posito do cooperar Ininterrupta»

predio para
próprio e realizados

pelo Instituto de Prevldeilcla dos
funccionarios Públicos da Unia*5*

sendo chamados, com
ao Departamento do

da Guerra, o coronel
I Alexandre Fontoura e o capitão
i Manoel Almeida d* Albuquerque

Cavalcante, do 27° de caçadores.

'

fevereiro de 1932, estabelece no
seu artigo 47 o paragrapho as
normas a serem seguidas nos ca-
sos de mudança de domicilio do
eleitor, excluindo (í 5°) os func-
cionarios públicos, civis ou mili-
taras das restricções dos para-
graplios 3o e 4° do mesmo artigo.

Occòrre, porém, que o í 2" des-
se artigo, estabelece nos casos ãe
mudança para outra região elei-
toral, o processo estabelecido pelo
ortlgo 42 do mesmo Código, quo
obrigará o eleitor a um verda-
deiro alistamento Inicial.

Ainda máls, na alínea b do or-
tigo 62* ha a exigência da remes-
sa de listas doa eleitores do mu-
nidjilo aòs juizes e ás Mesas Re-
ceptoras, 30 dias antes da elei-
ção.

Estas exigências da lei vêm
trazer fortes embaraços aos elei-
tores militares, sujeitos, pela na-
tureza da profissão, a transfo-
rendas continuas determinadas
por promoções ou necessidade do
serviço, e ainda, sobretudo, a res-
fricção que oceasiona â acção do
Ministério da Guerra, Impedido
de transferir um official 30 dias
antes de uma eleição, embora de-
terminada por Imperiosa neces-
sldade âo serviço ou da ordem
publica.

Com estas considerações, sub-
metto á alta apreciação de v, ex.
para que se digno examinar, o
alvitre de serem Introduzidos, no
Código Eleitoral, os dlspostlvos
exemplifico:

a) — que os officiacs do Exer-
cito votem nas sedes de suas uni-
dades, embora alistados por elr-
cumscrlpção differente o sem a
exigência da formalidade pre-
scrlpta pelo artigo n. 42,

b) — que não seja exigida a
formalidade do que seus nomes
constem das listas de eleitores do
munlciple.

SOBRE A REPRESENTAÇÃO
DE CLASSES NA CONS-' 

TITUINTE

São Paulo, 25 (União) — O dr.
Amilcar Quintella Junior, presi-
dente do dlrectorlo da Acelima-
tação do Partido Nacionalista de
São Paulo, falando qob Jornaes
sobre a representação de classes
na próxima assembléa constituln-
te, expoz, em linhas geraes, o
programma daquella organlsa-
ção partidária, que consubstancia
a medida, concluindo com as ae-
guintes palavras: "E' impossível,
porém. attlnglrmos estes altos
desígnios, sem a execução do que
preconiza o programma do P.
N •,. cujos princípios estão erys-
tnllisados na. immortal oncyollea
de Leão XII — esso monumento
de quasi meio século de exlsten-
Cia, mas que encerra enslnamen-
tos da mais palpitante actuallda-
de e ao qual Narciso Noguera
denominou "monumento de ju-
ventnd imniarceslblo por que no
so abate a Ias contingências de
Ios tiempos y de los hombres..."

NOMEAÇÕES DE MEMBROS
DOS CONSELHOS CONSULTI-
VOS DE VÁRIOS MUNICI»
PIOS SUL RIOGRANDESES

Porto Alegre, 25 (União) — O
interventor federal, interino, fez cipae».

balhador.

O ENSINO RELIGIOSO

De Lavras, Minas, recebemos a
copia do seguinte telegramma qüe
foi passado ao ministro da Fa-
zenda:

"Cidadãos Independentes que
somos apreciamos devidamente o
esforço sincero de v. ex. dotar o
paiz do lei básico garantindo a
Liberdade e a Egualdade do de-
llcado problema religioso. Pedi-
mos permissão para declarar que
a experiência do nosso Estado
tem demonstrado que a intoleran-
cia da maioria catholica não
aconselha a pratica do ensino re-
ligloso nas escolas publicas, não
faltando meios o cada confissão
para Instruir seus fieis nos tem-
pios e nas escolas dominicacs co-
mo fazem os protestantes. Res-
poltosamcnte. (aa.) — Jorge
Goulart, Vlttqrlo Bergo, Martins
Palhano, Slnval Silva, Osório Al-
ves, Tercio Teixeira, J. F. Cas-
tro, Cyrlllo Novaes, F. Castella
Branco, Leoviglldo Bueno, Oswal-
do Enrlch, Gastão Mury e Fernan-
do Camargo,"

acontecer, algumas criticas da-
quelles que embora em pequeno
numero, sempre collocam a sua
conveniência pessoal uclma do In-
teresse nacional. Nem por isso o
governo provisório da Republica
so deixou impressionar por essas
opiniões isoladas e sem éco na
communidado brasileira; e a con-
seqüência daquelle acto foi um
novo alento, um sopro vlvlflcadjr
que anima c continuará, certa-
mente, estimulando os criadores
de gado lanlgero para o seleccio-
namento dos seus rebanhos, parn

Vem da legação de Bu-
dapest para o Ita-

maraty
Por portaria de 24 do corrente,

do ministro das Relações Extorlo»
ros, foi removido da legação cm
Budapest para a secretaria do Es-
tado o segundo secretario de le-
gação Carlos Silveira Martins Ra
mos.

Generalizam-se as chuvas
no nordeste

o molhor estudo das zonas quo se I
i prestam áquella criação e para a !
melhor classificação e valorização

1 das lãs nacionaes, com o reflexo i
! immediato no progresso das fia- '

! ções c tecelagem do lã. Se é ver- !
dade que sô a Austrália produz j

I mais de 90 "I" das lãs merinôs do
. mundo e que são as melhores, ca-
j nallzadas integralmente para <l
! Inglaterra, não é menos verdade
i que as lãs brasileiras tém tido
tambem largo emprego, o que é
comprovado pela crescente pro-
cura e valorização daquella ma
teria prima nacional. E' disca
cutlvel o limito a que poderão at-
tingir, em futuro próximo, a .íua-
iidade c a possibilidade das lãs
brasileiras capazes de produzirSeguiu hontem para Natal, em

nylâo da Panalr. o tenente Ser-1 elovadn, mas n50 padec0 duvida i 
".h„T"'rt"":.;," "* 

.„„;,•""""."'
gio Marinho secretario geral do jQue SG torna Tmnreír-lndlvel I c^bal. d«aemI,enho & tarefa quo
Estado do Rio Grande do Norte.

REGRESSOU, HONTEM, A
NATAL O SECRETARIO
GERAL DO RIO GRANDE

DO NORTE s

MONUMENTO AOS 18
DO FORTE

Fez-se hontem o ultimo
trabalho de fundição

O monumento aos 18 do Forte
de Co*pocabana está quasi con-
clilldo, no que diz respeito á fun-
dição. Hontem á tarde, na offi»
clna dos srs. Roberto e Bettlni,
encarregados da execução, em
bronze, da obra concebida e mo-
delado pelo esculptor J. Rangel,
foi fundida a ultima parte desse
monumento, e, feitos os retoques
e ultimados os detalhes de aca-
bamento, dentro de poucos dias
tudo estará concluido pnra a inau- j
guração; que/será o 6 de Julho.

Os srs. Roberto e Bettlni, que
têm sido uns esforçados ao lado
do commissão Incumbida de le-

O chefe do governo provisório
recebeu o seguinte, telegramma,
procedonte dft capital da Parahy-
ba do Norte:"Joio Pessoa, 21 — Tenho o
prazer de communicar qitô as
chuvas se têm accentuado nos
últimos dias, geneínllzondò-ss no t precioso, que é o
Piauhy, Ceará, Rio Grande do '
Norte, o attingindo grande parte' 

i da Parahyba. Vou aproveitar es-
sas condições mais propicias pa-
ra restabelecer o programma do
reducção do pessoal das obras
da Inspcctoria das Seccas, o qual,
devido á prolongada estiagem,
vinha volvendo em mossa, na
mesma BlKtação do miséria. Cum-
primemos cordiaes. — Jojrf Anie-

var a effeito a consagração, no
lios finíssimos ou de tltulagem I bronze, da Epopéa de 1922, deram

que se toma Imprescindível , , ,, . ,
n t , „ , , , não haver solução de contlnulda- ! lhes fo1 o""**1» * " 8"" traba.
O tenente Marinho que aqui se ! ,,Q no rc)atlvo 

¦ 
6 tnMo ,ho 6 perfelt0.achava tratando de interesses do I crladore3 âs f| 8es e ^ tcoelil.Estado teve um embarque muito

concorrido, notando-se entre os
presentes representantes do mun-
do official, offldacs do Exercito
e conterrâneos desse militar.

O CONCURSO PARA
O CORPO DE FUZI-

LEIROS NAVAES
Terá inicio amanhã ás 11
horas na Escola Naval

Como tem sido noticiado o Cor-
do de Fuzileiros Navaes, do ac-
cordo com a sua nova organlsa-
çáo, terá um quadro da officiaes
impecliilisadoB em infantaria de
Marinha.

Anslm, foi mandado abrir um
concurso para a admlssilo de can-
didatos ao primeiro posto de seus
officiaes, e que será o de aspi-
rante.

Esse concurso terá Inicio ama-
nhá, na sede da Escola Naval',
na ilha das Enxadas, devendo os
candidatos apreseutarem-se de-
polB das 11 horas naquella Es»
cola, havendo para os mesmos
conducçáo no Arsenal de Marinha,
lis 11 horas, pontualmente.

A mesa examinadora desse con-
curso será constituída dos pro-
fessores da referida Escola: ca-
pitão de frngota José Lindem-
herg Porto Bocha, Francisco Paes
de Oliveira e Octavio Franco
Werneck Machado o será presi-
dida como do prn»o pelo comman-
dante do Corpo, capltáo do mar
e guerra Melclados Portella Fer-
reira Alves.

Declarada de utilidade
municipal a Associa-
ção dos Mercados

Municipaes
Por acto de hontem, do Inter-

ventor, foi declarada de utilidade
publica municipal a Associação
Commercial dos Mercados Muni-

gons do lã pelos dispositivos cons-
tantes do decreto n. 19.868, cl-
tado."

O sr. Gossllng conclue accen-
tunndo que a commissão organi-
zadora do projecto. no particular
das lãs, adoptou o trabalho do de-
creto do govorno provisório, mol»
dado num accordo gcral da Indus-
tria e da producçâo gancha.

O sr. Gailiz tambem falou,
apoiando as considerações do re-
presentante das industrias do Rio
Grande do Sul.

O sr. Pupo Nogueira egualmen»
te deu o apoio da Industria de
São Paulo ãs declarações do sr.
Gossllng.

Passou-se ao relatório das sug-
gestões, que foi feito pelo sr.
Uldorlco Cavalcanti. O relator
observa que as primeiras crltl-
cas são aos artigos 2 e 4, feitas
pela Alfândega do Rio que con-
domna o emprego dos termos
blouscs e fops, Bem, entretanto,
suggerlr nenhum nomo em ver-
naculo para substltutl-os. São 11-
das, depois, as criticas sobre o
numero: uma da embaixada
franceza, reclamando contra ns
taxas do decreto adoptadas no
projecto; e outro da embaixada
lielgo que será apreciada, quan-
do se tratar dos tecidos de iã.

Iniciada a critica do projecto, o
sr. J. Azeredo, representante dos
importadores, acha que as taxas
têm sido fixadas arbitrariamente
e pergunta se realmente existe
uma norma uniformo e como C
ella applicado.

Afim de que tudo esteja prom-
pto, agora, sô falta a preparação
do pedestal, para o que Já foi
aberta a concorrência publica.
Esse, 'pedestal, 

que será grandlo»
so e conterá urnas para deposito
dos despojos dos mortos da Re-
volução, estará concluído ainda a
tempo de permittir a Inauguração
na data fixada, em que se comme-
morará a passagem do mais um
anniversario do Inesquecível feito
com quc se Iniciou o movimento
de rebeldia contra os velhos do-
mlnadores do Brasil.

 i— .»»> fi 
A administração do
Banco do Rio Grande

do Sul
Porto Alegre, 25 (A. B.) — A

assembléa do Banco do Rio Gran-
de do Sul acaba de eleger o sr,
Moraes Fernandes para o cargo
de director daquelle cst.ibn cci-
mento de credito. A mesma os-
sembléa reeelogeu o er. Aldo Fl-
guelra para o cargo que oecupava.

rico."

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rias. Assembléa, 67 — 2'7S16.
] Ai I liorus.

(52100)

Um jury importante em
Alagoas

0 major Lucena foi ab-
solvido

Maceió, 26 (Do corresponden-
te) — O major ia Força Publica,
José Lucena Maranhão, que, nôs
últimos governos anteriores â re-
volução, commandou varias ex-
pedlções contra o banditismo no
sertão, prestando relevantes ser-
viços a este Estado e aos Estados
vizinhos, entrou em jury, aceusa-
do como autor de Innumeras mor-
tes do cangaceiros, sacrificados
em seus encontros com os con-
tlngentes policiaes, encontros em
que, por varias vezes, tambem
morreram officiaes, Inferiores c
soldados de Alagoas,

Oa trabalhos do Jury termina-
ram pela absolvição do major Lu-
cena em todos os processos que
foram contra elle instaurados nes-
tes dois últimos onnos.

poderei competentes. O prefeito
interventor, para que, depois, os
interessados nãn so chamem á
ignorância, dos fados decidiu quc
se estudasse de novo o nssum-
pto.

O sr. Antonio Soares Ribeiro,
que e um dos padeiros e confel-
tcil-os á frento da Iniciativa de
classe, em conversa com um dos
nossos reporters, dlese: • •

— Acredito que se faça jUBtlça.
Sem duvida, dopols do ..consumidor,
quem '.menos' Õm a' iiicritl- cóm^a'
medida é'n Prefeitura,' que verá
para'o anno, doin-oscer considera»;'
vclmente a sua venda quoiúo aus
impostos pagos pelas confeitarias,
poi3 sendo as que têm secção de
padaria noventa por cento do to-
tal dellas, evidentemente retrair-
se-ã esso comniercio se so lhe
arrebata o quo elle tem de mais

funcdonnmen-
to aos domingos, quando ô succe-
daneõ do commercio doa armazéns
o das quitandas.

Das Inconveniências da medida
pôde-so ter, tambem, uma lin-
pressão sabendo que grande par-
te da população, que se diverte
nos domingos, indo aos theatros
e ao football, ou ao cinema, pre-
lere ir fazer uma refeição ligeira,
em confeitaria, a fazor cozinha â
tarde, nesses dias. E ao próprio
turismo so vae prejudicar.

E concluindo:
Ha outras razões ponderáveis

e fortes, que contrarias a medida
em apreço e que poderiam ser

adduzidas em um estudo menos
apressado do assumpto, mas o quodisso é sufficiente para que nos
resto a convicção de que as auto-
ridades municipaes procurarão
examinar com cuidado o problema
e resolvel-o conformo ob interesses
óõlleotivos,

n 
—i ¦»"»«• » mí—¦

Qual o maior poeta moço;
do Brasil? !

LIVROS NOVOS

j llng e Cornello Jardim, bordan-
; do considerações sobre o assum-
. pto em debate.

O Br. Joaquim Eulallo expli-
cou, a pedido do sr. Gossllng,
que não houve nenhuma reclama-
cão por via diplomática, qilanín

| á taxação dos fios do lã. Sim-
O sr. Welnschencl: esclarece

quo a taxação da classe 16* obe- jdece ao quo ficou fixado em de-
creto n. 19.868, do governo pro- 

;
visorlo. Quanto ao critério da i
commissão, tinha a Informar que !
era ainda muito liberal. I

O sr. Azeredo volta a falar, ao- :
eontuando que a taxação C |

"America, gigante áo, por-¦ vir" — Poema antl-guerrciro
ác Darci Teixeira JfonMro

Em ricor, nuno» tirem» uma lltcra»
tnm nntl-Ruerrrlrs. No «titmito, o luc*
t-CRBO impressionante, quo nqut alcançou
o famoso "finda de novo nn frente neci»
dentat", de Remarque, deveria constituir
uma proveitosa ndvprtencla para ob nos-
«oa cacrlptores, moBtrnndo-Ui-M com qM-fe
ardente iftnthutlftBtno o publico tednr aco-
Ibo oh livros cm que versa tal «mero.

A presença, pnrfim, do duan monatruo-
nas fogueiras belllcns tio Continente aul-
americano, ardendo e queimando milha-
res de vldna no Cltaco e tm Lceticla,
tnrá, ü-oravniiip. nma Inlluencln doolulra
cm nofisoa melot cultura ca, arrastando»
oa & luta pela confraternização dos po-
vou lnliiio-anu rlcanitH.

Os primeiros onsülos dc literatura anti*
guerreira Já começam a apparoccf. Acaba-
mos da rceeucr n pocniu antl-gnerrelro ita
Darcy Teixeira Monteiro — "America, nl-
(,'Rnte do porvir" — editado pelo "Abrigo

I da Cru.inía 1'obra", devendo a renda ilu
1 respectiva edlçlio reverter em lieneílclo
I doa cofres daquella InstitulcAo de amparo
j il Iníiniiln deavnllila,

O poema ilo Darcy Teixeira Montflro
(ífitá dividido em quatro partes, que sym*

; bolizam: a descoberta dn America, a pn-
i rlflcnçfio, nn f-tterras e o appello á cou-
; rratornlraçílo dou poros latian-umorbanón.

plcsmento a França quiz fazer
depender a assignatura do accor-
do commercial da approvação d^s
novas tarifas. 1* »a seguir, o presidente encerrou | Reune-se diariamente a
os trabalhos.

FOI POSTO A' DISPOSIÇÃO DA
COMMISSÃO DE TARIFAS

Junta de Saude da
D. S. G.

prohlbiclonista quanto á entrada Por ordem do director de Sou-
de fios estrangeiros, acerescen- | O ministro da Fazenda pflz tt. j de. o Junta Militar do Saude que
tando, além disso, que a indU3- I disposição da Commissüio ReW- ; funeciona na Directoria de Sau-
tria nacional não produz fios de | sora da Tarifa o conferente da j de da Guerra, passará dera em
lã, para as fabricas de malharia, i Alfândega do Rio de Janeiro, i deante a funecionar diariamente,

Falaram depois os srs. Goss- I Julio de Oliveira Maciel. excepto aos sabhados.

O resultado da sétima
apuração parcial

Em presença dc regular nume-
ro de asslstentos, foi levada a ef-leito, hontem, na redacção da re-
vista "Brasil Feminino" a an-
nundado reunião para a sétima
apuração do votos para o concur-
so aberto por aquclla revisto queelegerá o maior poeta moco do
Brasil. |

Constituíram a commissão apu-
radora os Jornalistas Moacyr de
Almeida Rego que assumiu a pre-!sidencia na ausência do sr. Her-'
bert Moscs, o acadêmico Carlos
Alberto, que a secretariou, servln- |do de vogaes os Jornalistas An- !
çenor Machado, Arlindo de Mel-1
10, Ortho Pauíino e dr. ÜImberé
Paranhos, e as sras. Clolia Pinto I
Machado o Dulce Drumond. .i

Terminada a contagem a com- .
missão chegou ao sogulute Vesul-!
tado segundo consta da ada quefoi lavrada e assignada, além da'
commissão, pelas sras. Iveta RI-
beiro, directora; Jacy de Bacelar, I
Cleo de Bacellar, íris Pereira, Ro-1
gino Gloria de Castro Alves Gui- ,
marães, Adelaide Machado, Al-
berttna Bertha, Clara de La-'
Toyette Stocklcr, Esmeralda RI- *
beiro, Sarah Soares, Luiza Torres
Paranhos e Saneia Machado.

Resultado: Murillo Araujo 309,
Paulo Gustavo 166, J. G. Araujo
Jorge, 117, Guilherme do Almei-.
da 30, Paschoal Carlos Magno 60,
Cleomcnos Campos 38, OlaVo
Dantas 36, Thoodorlck de Almei-1
da 27, Zolachlo Diniz 26, Ollvel-
ra Ribeiro Netto 24, Hugo Auier.
18, Paulo Magalhães 14; Venturel-
li Sobrinho 14, Eudes do Barros
11, Prado Mala 10, Vargas Netto
8, Joaquim Thomaz 8, Bastos
Portella 8, Prado Kelly 8, Djal-
mo do Andrade 7, Calo de Frei-
tos 6, Oscar de Queiroz 6, Ha-
roldo Daltro 5, Oswaldo Santiago
5, Almeida Cousln . 5, Gões Filho
5 o João Guimarães 6, além de
outros menos votados, ficando,
portanto, na tabeliã geral, nos dez

i primeiros logares os poftas: 1B Io-
gar: Murillo Araujo, com 668 vo-
tos; 2" logar, Araujo Jorge com
628; 3" Iogar, Paulo Gustavo com
533; 4o logar, Paschoal Carlos
Magno com 333; 6" logar, Oliveira
Ribeiro Netto, com 192; 6* logar,
Olavo Dnntas com 191; 7° logar.
Guilherme de Almeida com 95; 8"

. logar, Hugo Auler com 92; 9" lo-
gar,' Paulo Magalhães, com 81 e

. 10" logar, Cleomenes Campos
I com 75

(53104)

PARA AVALIADORES
DE MASSAS FAL-

LIDAS

Nomeados os srs. Ataliba Cor»
rêa Dutra e Joáo Pereira Caldas

Pora os cargos de avaliadores
privativos das massas fallidos do

Com a resolução desses proble- I Justiço local do Dlstrloto Federal,
mas e mais o da conversão, do in-CRrfl.og recentemente creados, fo-

, torVallos médios em sideraes ou .*...* , .. .
| t-Wd-twiw; as "Cartas Celestes" do! ram nomeados, pelo chefe do go»
l coronel di 1'rimlo podem ser em- : v<**'*-°. os srs. Ataliba Corroa Du-

| pregadas c»t qualquer dos metha- \ tra o João Pereira Caldas, sér-
dos da /tjfi-otioiii/it do Poíiçito,
fornecendo, dê prompto, os aa-

I tros que, no momento, melhor ae
I prestam ás observações do me-
I thodo adoptado (circumstancias
j favoráveis) c os elementos para a', respectiva colagem (dadoâ prévios
: para' a. facilidade das observa»
: ções). ¦
I Em seguida encarece o nosso
! Informante a utilidade que terá

este trabalho para os geographos
j brasileiros, Já que nenhum paiz,; mais do que o nosso, necessita de
j poslçõos geographlcas Conhecidos.' B diz:. "A dotermlnacAo do ooor-

. denodan geographicos será par
j muito tenipo ainda o fundamento
! em que ee baseará a confecção' do carta: geogrcphlca do nosso

palz,- dpdaa 'sua 
iSrande extensão

iQrrltpWttl.a a.impossibilidade con-
: 'feequènfê./io.emprego systematlco
llô Md^fegèodesicoá ¦pátiv.apolb
¦ dos levantamentos topògraphlcos".
i Assim, *;tpdos' aquelles que entre
j nõs se ' 

dedicam a. essas tarefas,
ou sejam os ofticiaes dio Serviço'
Geographico, os operadores das

; commissões de limites e de ou-' trás commissões teohnlcas, todos
I emfim que tonham.de faaer as

1 indispensáveis determinações os-
1 tronomicàs, estão de parabéns,

pois :terao os ««ii.» trabalhos ohoi»-
memento facilitados 'de oro em

I deante cpm p emprego .das ."Car-
j tas Celestes 6'Diagrammas", que
| poderão ser adquiridas desde ja

no Serviço .-aeçsgraphico 1o Exer-
cito. '•,...';,,. ','.<•'

Conclúindp estas Interess-ntes
considerações, dlsso-nos ainda o
capitão Lebny Machado:

— A obra do coronel dl Prlmio.
de alto valor sciontlfico, mas, so-
bretudo, de alto valor pratioo,
está destinada fatalmente o uni
grande successo entre os geogra-
phos e astrônomos. Uma vez ox-
porimentada por alguns, -»Eses não
mais a dispensarão e so encarre-
garão elles próprios de sua pro-
paganda, como confirmo em rela-
ção a mim próprio. E estou cer-
to, além disso, que tal trabalho
fará successo tambem fora do
nosso paiz, por ser Obsolutamen-
te original e de utilidade Indis-
cutlvel, o que constituirá legitimo
motivo de orgulho para. o Serviço
Geographico do Exercito e parao Brasil e uma Justo recompensa
paro o autor."

UM CONVITE QUE E'
FEITO PELA ULTI-

MA VEZ

Compareçam na sede da
Ia Circumscripção de

Recrutamento
Estão sendo convidados pela ul-

tima vez a comparecer, no pra-zo do cinco (5) dias, 6. sedo da fltõos Oneslno Beclcen de Arau-
Ü Ch^m^Pção de Recruta- Jo e José Publio Ribeiro, por te-

ohl do reunir-se aos sous corpos

Apresentação de en*

vindo um perante as varas pares
o outra perante as impares.

Para maior efficiencia do
serviço postal aéreo

Creada a 9a secção dos
Correios para attender
ao movimento desses

trabalhos
Afim dé melhor attender oo crês»

conte movimento postal aerêo, o
dlrcdor geral do Departamento
dos Correios e Telegraphos, sr.
Junqueira Ayresj deterrçtintyi que
0 director regional ;destá/;ciii)ital,'sr. ."Edgard de Barros, providen-
cio ho sentido de •sei' instalíaila
convenientemente à 9,:üècção, de
que cogita o regulamento em vl-
gor, podendo o mesmo director
toma? as medidas que,- julgar,
convenientes. A referida' secção,
que se encontrava annexa â 2*
secção do trafego será do mesmo
desaggregadn, constituindo uma
dependência autônoma, para me-
lhor efficiencia desses trabalhos
que devem ser rnpldos, tál o na-
turoza do seu objectivo.

Bssa providencia do sr. Jun-
queira Ayres foi tomada em vir-
tude não sfi do vulto do corres-
pondencia nestes últimos tempos,-
como tambom pela necessidade
de apparelhar áquella secção pa-
ra o recebimento da correspon-
doncla, que será transportada se-
manalmente: pelo "Groff Zep-
pelln".

BANCO MERCANfiTÕÕTRIO
DE JANEIRO

HUA ÍMII.MIOIIIO DE MARCO, 07
O presidente, João Ribeiro deOliveira e Souza; director, Age-nor Barbosa.

imnco de Depósitos e Ilciconlo-
Faz todas as operações bftnca-

rias,
 ^_ (5210S)

0 presidente do conselho
e ministro da Guerra
da França agradece

O presidente do conselho e mt*
nistro da Guerra, da França,
agradeceu em bcu nomo e no do
Exercito francez as condolências
que o general Espirito Santo Car-
doso enviou, por oceasião do foi-
lecimento do coronel Jossoron..«a <->» ¦»¦' —
Officiaes desligados do

D.G.
Foram desligado» de addido ao

Departamento do Pessoal os ca

fermeiro

monto (2* Secção), á Avenida Po-
dro. II, afim do tratarem de as- I
Humptos de sou exclusivo Inte-
resse, os senhores: — Manoel da !
Silva Muniz, Flavio Santos Gui-
marães, João Loques, Altino Ro-
drigues de Oliveira, João Lenz ' Por ter de regressar a Peruam-
Llederauer, Mauro Bastos, Fer- ! bllc°. de onde veiu a serviço donando Nilo do Alvarenga, Mario I Hospital Militar de Recife, apre-de Castro, Hugo Ribeiro Carneiro, ! sentou-se á Dlrectorlo de SaudeLuiz CarlOB dô Limo Pereira, o sargento enfermeiro José Antu-Henrique Sebastião Zutanee, Rey- ! nes de Almeida,
naldo Barreto Pinto, Arlindo
Cardoso da Costa Bastos, Gui-
lherme Vianna Dias, Almir Bom-
fim de Andrade, Alfredo Borges,
Lúcio Braga, Noel Soares, José
Antonio de Mdio Portella, An- PAn/lMPM-rnc
gelo Ribeiro, Gamollel Borba de ' w. raiwiwni »Moura, Carlos Bastos Margarlho i-Hl,ft.;*À ^i^rn^L^ZelZ-Torres e Mario Guimarães Fer- . Profeawrcs eontrntiidôi, cintei, de se'nandes Pinheiro. j '''¦'•**l> « a*slst>-nte«, da escola do profes*— Está sendo egualmento con- i 

*"'?.»?I,i'""!"'"¦",do Kduo-isaõ e pessoal
vidado o comparecer á Béde da ' |.™bii™ 

" l,lro-»0fl» *¦ matmcsüo
inesma C. R. (1» Secção), afim a «,-n (.vade trator de assumpto de seu In- ¦ Hnt.,nm.„ „.' ,\„ „,,,.teresse o sr. Walter Tetrucl, re-I* vianna. irmão 4 2' ... P0„horp.sidente á ruo Sao Francisco Xo- : »" dia 2S do rorrente e n de nbrll oro*vier n. 706, 'xlmô, A run Pedra I, 28-30

Vi. MOTTA 4 U, — IVnhore».

lliWMâfiiS- UTEIS

A chefia da commissão de j
limites do sector >

oeste j
O tenente-coronel Themlstocles»

Paes do Souza Brasil, que oc-1
oupava o cargo de sub-chefe daj
commissão de limites do sector jníste, communicoú ao ministro
ilas Relações Exteriores, que assu-
miu a 20 do corrente, o logar de
chefe da mesma commissão, para
o qual foi nomeado, por decreto
de 14 do mesmo met, em substl-
tuição do coronel Renato Barbosa
Rodrigues Pereira, actual con-
sultor technico do Ministério das
Relações Exteriores.

:: de

Nictheroy, o commiasnrlo Paladino; na
U» Delegacia Auxiliar, o cotunilssari».
Octaviano.

Serviço para apianlifi: Na Ülepartlçío
Central de Policia, o H0 delegado auxi»
liar; na Delegacia de Nlctlieroy, o rom-
missario Kaul; na 3" Delegacia Ami-
liar, d commissario Hcracllo.
Tlidell

SERVIÇO POSTAL
A Dlrtctorla Rtglonal doa Correio-.

eipedlrA malas pelou seguintes Tapores;
Amauhli"Itatinga", para Victoria, Ilhéos, lln.

liia, Aracaju e Penedo, iccebendo lm
presHOP, Atfi 0 horas; objectos para re-
gistrar, at6 IT horas de 2G; cartas para
o Interior da Republica, «té X horas;
Idem, Idefti, com porte duplo, atô 7 hora*.

?Ãrlania"-. para -HnntoB, Montevidéo e
lluenos Aire», wobi-udo impreaaos, aif,
14 horaa; ' objectos para registrar, r.; ;¦
13 horaa: carta» para o exterior da
Jifpublica, ala IH horas,

Depois de anianliü:"Highland Ilrignde*, para Tpnerllfe,
Las Pnlmaa, Lisboa, Vigo, Boub^tie f>
Londres, recebendo lmprensoi, ntô 10 ho-
ran; objectos para registrar, até U bo»
rna; cartas t-ara o exterior da Kcpn*
blica, alé 11 Horas."Itapura", para Ylclorilt, Balila. Ms-
celô, Iteçife e Cabedello, recebendo lm»
pressos, ntf> ft horas; uhjcotos pura re
¦listrar, até ÍS horas da ili cartas para
o Interior da llepubliea, tt6 7 boran;
Idem, Idem, com porto duplo, até 7 ho-
ras."Itapura". pnrn Dnhla, Maceió, ItecH'*
o Cnl.cdi.llo. recebendo IniprossoB, atí fi
horna; objecto». pnrn reutstrar, a tf: 11-
hora* de 3T; cAMub para o Interlnr da
Ucpublirat Mê 7 horaa; Idem, ídem, com
porte duplo, ntft 7 horas."Amlalucln HtnrH, para Madeira, Ms»
hon. Pl.vinnuth, Huulunne o Londres, re-
recebendo Impressos, atfi 8 horn a; obje»
ctos para registrar, nio 18 horas de 27;
(.¦urina para o exterior da Republica, atfi
0 horas."Murtinlio\ para Victoria, Caravel!**,
lllif'o«t Bahia, Aracajd e Penedo, rece»

i bendo lmpress.*, utfi 0 horas; objectn*-
para registrar, atâ IS horaa de 27; car-
tas para o Interior da llepubliea, até 7
horas; Idem, idem, com porte duplo, até
7 horas.
PHARMACIAS DE PLANTÃO

iCstúo de plantão boje, aa seguintes
phnrmn.-fna:

ILHA DO HOVERNADOlt — Rua' ías
redrilibaa n. 8.

|;B, JI1SK' — Rna 1» de Marco n. IS,
rua Ublle n. 13 < rua da «jnltan*;.-,
D. 37.

SAK*TA RITA — Rua do Acre n. SS,
run Marechal floriano n. OS * rua do
Costa n. 100.

8.. D0MINGO8 — Rna üruguajana
n, 111.

SACRAMENTO — Rua 1 de Setem-
bro ni 1U0, rna Ooncnlve, Dias ns| SS
e Cl o rua Bueuos Airea ns, 90 o 2TU.

BANTA TIIEREÍIA — Rua do Cattete
n. Ul, run M.iuft n. 80, rua da Gloria
n. PO c ladeira do Senado n. 5.

lil.ORIA — Rua do i-attnta ea. SS1
e ;15Ü ti rua das Laranjeiras ns. 131
o 438.

LAGOA — Rua Oenprnl Polydoro nu»
mero 4, rua Voluntários da Pátria n. 245,
nia S. Clemente n. 04 e rua Marechal
Cantuaria n. 1S2-A.

(..A VIU — Rua Voluntários da l'a*
tria n, 351, rua Marquez de S. Vl»
cente n. S e rua Jardim Botânico ti. 624.

. COPACABANA — Rua Siipicir» Cara-
pos n. 110»A, rua Copacabana na. 570
a 8U2-A, rila Visconde d, Pirajá nn-
mero 3UH-A, rua Teixeira de Mello u. JA.

SANT"ANNA — Rua Visconde de Itau-
ná n, llü, avenida Hnlvndor de 8& no-
mero !»•'{ o rua Mat-jueis du Hapucnhy nu»
mero 28B.

(JAMUiiA — Rua Iienio Illbelro nn*
muro 73, rua do Livramento n. 72, rua
SaccAdura Cabral n. 353 c rua Santo
Uhrlsto n. 181.

ESriRITO SANTO — Run Machado
Coelho n. 174, rua Rencdlcto Hyppolito
o. li--, run (icnernl Pedra n. 8H, rua
Snntn Maria ll, 0 o arciilda Francisco
Bicalho ll. 405.

RIO COMPRIDO — Rua de Catura*
b.r n. 80, rna ltaplrd n, 175, rua Aris*
lides Lobo n. 938, rua Haddock Lobo
nn. IOU e 401 e rnn Estacio da Sá l>. 89.

ENGENHO VEI.HO — Run de Sáo
Clirlutovão u. 418 o rua Maria e Barros
n. 

'320, 
;

8. CHRISTOVÃO ¦— Rua do 8. Chris-
torno n. 051, rua Conde de Leopoldina
ii. ÍO, rua Ccneral Gurjüo n. 164, rua
Bomfim n. 181, rna 8. Januário n, 188
i) run H. Luiz Gonzaga n. 01. '

TIJÜOA — Run General Rocca B. 1,
rua S. Kranelsco Xavier n, 11 o rua Oen-
de de Bomfim ns. 240 e 832,

ANDARAHY — Avenida 98 de Se*
teinbrè us, 104 o 439, rua 6. Fran-
elacb Xavier n. 427, rna Visconde de
Snntn Isabel n. 311 o rua Barío de
Mesquita ns. 4G4, 700, 700 e 1.000.

ENGENHO NOVO — Hun Vinte e
Quatro do Maio n, 428, rua Llclnlo Car-
doso n. 201, rua Doía de Maio n. n<\,
rua Annn Nery n. 2 e rua Conselheiro
Mnj-rlnk n. 320.

MEYER — Rua Engenho da Dentro
n. 237, rua Lins do Vnsconcelloa n. <39
e rim Barão de Bom Retiro n. 118.

INHAÚMA — Rua Cirne Mara n. 3t,
rua. flauhjr n. 1GÍ, avenida Suburbana
ns. 1.813, 2.220 • 2.330 .o rua Bernar-
dino dc Campos n. 128.

1'IEDADE — Praça do Encantado nu-
moro 40, rim Assis Carneiro n, 10, rua
Clarlmuntlo de Mello n. 100, rua Ellas
ds Silva n, 287-A, avenida Suburbana
ns. 2.708 c 3.040, rua dos Cardosos
n. 374 o estrada Nova da 1'nvuna nu-
moro 134.

PENHA — Praça daa NoçSes n. 94.
estrada do Norte u. 70, rua Cardoso da
Moraes ns. 3U0 o 500, praça Progresso
n. 3-U, rua Montcvidéo n. 383 e ma Lobo
Junior n, 213.

IRAJA' — Rua Dranos ns. 46 a
110-A, tua Antonio Carlos n. 807 e rua
Vonina n. 4,

PAVUNA — Estrada Monsenhor Fe.
llx n. 4r,r,, estrada Brnx de Plnna nn*
mero 502, tua Alvarenga Peixoto nu-
mero 63, run Major Cordõvil n. 60 o
rua Gunpnré n. 240.

MADUREIRA — Estrada Marechal
Rangel na. 30 e 002.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

uniforme 0°.
Fiscal do serviço externo, 1" tenente

Bresclonlj official do dia ao quartel ge-
neral. cnpltlo Furtado: medico de dia,
nipltJo graduado dr. Saraiva; deutluta,
2° tenente Mauhiles; pharmaceutico de
din, civil Ktnmnnuel; Interno de dia,
acadêmico Novis; rondam: ob 1° tenente
F. dB Arnujo e 2» tenento Jacintho c as-
plninto Iracy; guarda da Policia Cen-
trnl, 2» tenente Guarac*?; guarda da
Moeda, aspirante Landim; ronda: os bov-
centos Estelllta, do 2» batalhio, o Bres-
claiie, do regimento de cavallaria; ronda
dc empregados: oa sargentos Freitas da
Contadorla, o Sobral, do regimento do ca-
vnllarla; motoej-ellatas: soldados IValde-
miro c Santos; auxiliar do official de dia
uo quartel general, «argenl» Godofredo,
do I. (}.; musica de promptidão, a do
0° batalhão; phiuctc ao Quartel generaldoi» corwMros do 4o bntalbfio; ordens ü
Assistência do Pcasoal, aoldados Cosme,
•ivelluo o Lourival.

NOS CORPOS:
Dia — No 1« batalhio, 1» tenente

P. de Soma; no 2» lintalliAo, 1» tenente
Eugenes; no 3« batalhão, 1» tenente Fer-
nando; no 4" batalhio, 1" tenente An*
tberu; no B» batalhio, 1» tenente F. dos
Hantos; uo G» batalhio, 1° tenente Dario:
uo regimento do cavallaria, 1" tenente
Motta; no corpo do serviços auxiliares.
1° tenento Moraes.

Promptidio — No 1» batalhio, 2« te-
nente Rangel; no 2» batalhio, 2» tenentn
Annlbnl; no lio batalhão, 2° tenente Jo«*
l>n; lio 4» batalhio, 2» tenente Monteiro;
uo Í5° batalhio, 1» tenente Cunha; no 6*
batalhão, aspirante Walter; no regimento
do cavallaria, 2» tenente Alvares.

SERVIÇO PARA AMANHA
Uniforme li»,
Flucnl do serviço externo, cspltin Chi*

gitoll; ofíicial do dia no quartel general,ciipltii, Amorim; medico do dia, 1» te-
netiic dr. Faria; dentista, 2" tenente Un»-
Hrijjj pharmaceutico tle dis, 2o tenente
Barbosa; interno de illn. acadêmico Kl:
i'Ola; rondam i os primeiro» tenente» Al*
cindo e A. Crus e flfiplnuite Cavalcanti;
guarda dn Policia Centrai, 2» tenente
Duvld; giiHrdd da Moed.1, aspirante Cia*
rímiindo; ronda especial: ob fcargentos
Ferreira, do r,o batalhão, o Fltlpaldl, ilo
rfiiiuicnto do cavallaria; ronaa de cntprcr
gados; oh sargentos Camelo, da Ali dito-
riu, p Knuz.i Lopes, ilu 1" bãtalhilõ; mie
iwyelisliii: KOtdadüR Leite c Cesario; au»

nbrff p"ro*ilnü>, no^tatftã^SaBS^miS 11111""» d° ofri.-lüi" dedíá" au quartri t»
mente, 28. "'-."'¦ "'"; neral, sargento Cabral, du 1" batalhão;

A SALVADORA - Ponho-e», no dia 0nbrll próximo, i rua Pedro I SlI.KVY GOMES •& C. (filial) - pe.nliorcs, no dia 30 do corrente, S run7 (le Setembro, 1T7. p
OASA OONTH1ER (filial) _ pen)l0.res, no dia S ds nbrll próximo, á ma7 ilo Setembro, 105.
C. II ADUBA llltASIl.E.HA (ninlrij)— Penhores, nn din 2» di correnle, iHIII 7 <|>. Knlcin.-m, 233.

H.nCí'íA hln0?fQ¥"?A ~ ,>,n""rC"- ""dia 4 de nbrll próximo, n rw, 13 di- Mnlorfd-oo, i» ahdnr.policia erva
DO DISTRICTO FEDERAL - Esti

, 5,",. 5o •"*• na IK-Parliçio Centrald. Policia, o 1» delegado auxiliar.Dari dia, amanhã, o 2» delegado au*xiliar.

»-£?'5?T«D° 
'í0- nT0 ~ R'"íco?parn

boje: Na Repartição Ccti!r..l ,],. |.,.||,...,o 2" delegado .-insular: ui, j,..i .,.„, i:, 
',,;,

sargento Cabral, du 1" batalhio;
tualca de promptidão, n du regimento de

cavallaria; piquete no quartel general,dou c^rnetelros do 5° batalhão; ordens
n Assistência do ressoai, soldados Orlai»-
do e Marino; Junta dc Inspec-ção de hsu-
do: o capitío dr. Barro» o os primeiro»teiii-ntea drs. Faria o Calmou.

NOS CORPOS:
Dia — Sn 1» batalhio, copitio Telleàj

HO 2° batnlhão, capitão Bueno: uo 3»
batalhão, 1» mente Sobrinho! no 4" ba*
talhão, capitão Aebtnn; no 5? batnllmo,
inpltSo Hnntos; uo ll» batalli.lo. capitío
Cícero; no rcRlincuto de cavallaria, 1*
tenente Lucena; na eorpò do serviços au-
.-.llliiri.n, 1" lencnle CUKio,Promptidão — No 1® bntallião, «npi-
rante B. Lima; no 2° batalhio, aspi-.
rante Cicero; no .'Io lintalhão. *° tenente
Jflcarundi; no 4° batalhão, 2o tenentaOsmar-, no ."i" batalhão, 1» t.-ni.ntc i.«rr(t-
tn: no fl» batalhão, 2" tenente Guima:r\v.*; no rpçlniPiito do cavallaria, 2" t«*'¦lente. Ramrin.
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FALLECEU O GENERAL MENNA BARRETO
—o*

0 velho soldado, ex-membro da Junta Provisória, expirou
precisamente ás 41/2 horas da tarde de hontem

a família dispensou as honras militares
O Exercito perdeu, hontem,

com a morte do- general Menna
Barreto, um dos seus chefes, de
família tradicional o a revolução
uma das figuras de maior relevo
nos primeiros dias da victoria.
Espirito caldeãdo na disciplina, o
velho soldado, foi um elemento de
decisiva influencia nos momentos
mais difCicels- que se seguiram a
qtiédi do governo passado.

Membro da Junta Militar Pro-
visõrla, as suas ponderações mui-
to pesaram, entro os espíritos
mais extremados, no sentido de
uma melhor coordenação de todas
as correntes quo se levantaram
cm armas contra o desvarlo então
reinante, de fôrma a entregar o
poiler ao chefo supremo da revo-
lução triumphante.

O general Menna Barreto era,
sobretudo, um espirito moderador
o tolerante. Não tinha ,ambições
políticas. Dominados os primeiros
e maiores obstáculos que pode-
i-iam preturbar a nova ordem de
coisas, preferiu voltar ao selo de
seus camaradas do armas. E não
foi sem grandes relutanclas que
elle, mais tarde, consentiu em

dellas se afastar novamente, para
assumir a interventorla no Esta-
do do Rio. Assim mesmo o fez
para resolver um impasse, que se
eternizava, devido ao choque ide
ln teresses partidários que dlvl-
diam a terra fluminense. Tanto
assim que, solucionada a crise po-
litica do Estado, o general Menna
Barreto resignava a interven-
toria.

Não era um político. Era um
soldado culto e dlsclpllnador. De
sua passagem pelo Exercito, áel-
xa elle traços de remarcado relê-
vo, que bem justificam as sym-
pathlaa e o apreço que conquis-
tóra entre seus companheiros de
armas.

TRAÇOS BIOGRAPHICOS
* DO GENERAL

Filho do marechal Josê Luiz
Menna Barreto e de d. Rita Men-
na Barreto, nascera o extineto na
cidade de Porto Alegre, em 30 de
junho de 1874. Em 9 de janeiro
dc 1890 sentava praça no Exer-
cito, para o qual pouco tempo de-
pois entrara definitivamente, por
pendores especiaes. Foi promovi-
do do tenente a capitão por es-
tudo», e, cm seguida, a major, a
tenente-coronel e a coronel, por
merecimento. Mas era ao perio-
do de generalato que estavam re-
servados os mais notórios dias de
sua actividade militar. Em junho
de 1921, foi nomeado general de
brigada, posto no qual teve a mis-
são de pacificar o Amazonas e
t> Para.

Como general de dlvlsJo, foi

—O-
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36 MILLIMETROS
TEM A FIBHA DO ALGODÃO EMPREGADO NOS
FIOS PENTEADOS dot TECIDOS FINOS da
FABRICA JAPY S. A. de S. Paulo
São lindos... duram mais...
MAHCADOS NA OUREILA, CADA METHO,"FABRICADO 

SFJ§ NO BRASIL"
¦ So Inconfundível!. Exparlmantol

600.000 ptasoas oi aprtdam e usam.
Agent»: A. FREY - Rua Quitanda, 87 » RIO

NAO TEMOS LOJAS, TODO BOM NEGOCIANTE Ê NOSSO VENDEDOR

(.S41.13)

O general Menna Barreto

ío, nomeado ministro do Supremo
Tribunal Militar, afastou-se da
actividade militar, o que não im-
pllcava, entretanto, em abandono
dos problemas mais graves do
nosso Exercito, sempre estudados
por elle com carinho e cuidado.

O GENERAL MENNA BAR-
RETO ESPIROU A' TARDE

• A morte do general Menna Bar-
reto oceorreu, hontem, cerca da3
i e mela da tarde. Pouco depois,
começou a chegar a sua resi-
dencia grande numero de amigos
e conhecidos, que iam levar os
sentimentos as pessoas da família.
Falleceu o general, segundo nos

mar Noronha, Menna Barreto e
Paulo Emílio de Noronha Menna»
Barreto.

FORAM DISPENSADAS AS
HONRAS MILITARES

Ao general João de Deus Men-
na Barreto deveriam ser presta-
das, na cerimonia do seti enterra-
mento, as honras militares a'que
fez.jús, pelo seu alto posto do ge-
neral de divisão e ministro do Su-
premo Tribunal Militar. Outras
excepcionaes homenagens posthu-
mas lhe caberiam, tambem,*:pelo
facto de, ter sido membro da Jun-
ta Governativa que tomou a st
os destinos do paiz, de 24 de ou-

Sociedade Beneficente
uxiliadora das Artes
Mecânicas e Liberaes
Esta Sociedade completou hon-

tem 98 anhos de existência pro-veitosa « util.
A sua admlnlstraçílo celebrou

uma sessão extraordinária com-
memoratlva a qual compareceram
muitos associados quo foram
apresentar suas saudações á
digna directoria que tambem re-
cebeu grande numero de tele-
grammas e cartas.

Embora Intima a reunião cor-
rou na maior cordialidade, tendo
se feito ouvir varios oradores so-
bre o motivo da commemoração.

A actual administração eleita
em 32 do corrente para o exerci-
cio do 1933, constituída de pes-
soas de destaque social, é a se-
guinte:

. Directoria — Presidente, com-
mandante Luclndo Pereira dos
Passos; vlce-presldentc, dr. Aure-
lio Lopes de Souza; 1» secretario.
Pedro de Figueiredo; 2o secretario
Anselmo José de Souza Azevedo;
1» thesoureiro, Antonio Monteiro
da Silva; 2» thesoureiro, David
John Allen; 1» procurador, dr.
Alfredo Balthazar da Silveira; 2"
procurador, Américo jFornanclesCorrêa, blbllothecarlo, dr, Roberto
Freire Seidl.

CommlssSo de Syndicancia —
Francisco Flauslno Cortes, dr.
Olympio Oliveira Chaves o João
da Costa.

Commissão de Contas: — Josí
Antonio Dias da Silva, Augusto
Lomello o gal. Bernardino Vlel-
ra Lima.

Commissão de Beneficência —
Dr. Honorio Rangel do Moraes,
dr. José Maria Rosa Junior o
Senecca Emygdio dos Santos.

Vogaes — Dr. Francisco de Al-
bnquerque, Heitor Dantas e Ray-
mundo Salgado Guimarães.

ALHAMBRA
Faça suas refeições

Olarias no Restaurante
Alhambra, 3° andar do
Edifício Alhnmlira.

Por preços comrnuns,
terá V. S. o prazer do sa-
borear a delicia requinta-
da da melhor mesa do Rio.
— Aberto diariamente até
ás 22 horas, com optima
orchestra ao jantar.

(J 17898)

O general Menna Barreto era ohefe de uma familia de militares. Na photographia, vê-se
o ex-membro da Junta Pacificadora cercado de seus filhos e parentes próximos, todos

pertencentes ao Exercito

commandante 6a. primeira regiio
milit'ar,' e posteriormente, inspe-
ctor do primeiro grupo de regiões.
Na revolução de outubro, e da re-
volução de outubro para cá, todos
estão lembrados, como já disse-
mos, do papel saliente que o ge-
neral Menna Barreto tomou em
quasi todas as coisas publicas do
paiz, chegando, mesmo, a desem-
penhar o cargo político de inter-
ventor de um Estado. FInalmen-

Informaram,, em sua residência,
de um padeclmento de que ha
multo vinha soffrendo.

O enterro sairá hoje, fts 6 ho-
ras da tarde, da rua São Fran-
cisco Xavier, 929, para o cemite-
rio do Caju, .

Casado com d. Ernestlna No-
ronha Menna Barreto deixou os
seguintes filhos: João de Deus
Noronha- Menna Barreto, Walde-

tubro a 8 de novembro de 1930.
A familia do extineto, ao que

nos informaram, entretanto, dis-
pensou essas honras. Telephonâ-
mos, ás 11 horas da noite, para
o commando da 1* região militar,
solicitando informes a respeito, e
o official de serviço, declarou-nos
que ,effectivamente, nenhuma :or-
dem havia sido dado para forma-
ção de fracas no cortejo fúnebre
do saudoso militar.

• |3»W.Í6)

Primeiro Congresso dos
Funecionarios Públicos

Civis da União

Vão ter inicio as sessões
preparatórias

Amanhã, ás 8 horas da noite,
nos salOes da União Beneficente
dos Chauffeurs, á rua Evaristo da
Veiga n° 113, sob, runir-se-á mais
uma vez a Commissão Executiva
da Congregação Permanente, que
prepara os trabalhos do 1* Con-
greso dos Funecionarios e cuja
installação está definitivamente
marcada para o dia 16 de abril
vindouro.

A ossa reunião comparecerá a
sra. Bertha Lutz, felizmente já
restabelecida da enfermidade que
a levou ao leito. Serão debatidos
rasos de grando alcance para a
classe e marcada a primeira pre-
parátorla para o proximo dia 30,
em local quo será previamente ln-
dlcádo.

Ao chefe do governo provlso-
rio foi expedido pelo secretario da
Commissão Executiva o seguinte
officio:

"Os meus companheiros da
Commissão Executiva da Congre-
E»u;ão Permanente, que promove
o Primeiro Congresso dos Func-
cionarios Públicos Civis da União,
recebidos por V. Ex. na quarta-
feira ultima, no Palácio Rio Ne-
firo, solicitam que, pela palavra
escripta, exprima o signatário os
sentimentos de sympathia e res-
Peito de todos nús ao illustre che-
fe do governo provisório, pela for-
mi. com que nos acolheu.

Pela palavra falada, nosso pre-
sidente, sr. Américo José Jambei-
ro, interpretando as aspirações

que determinaram a nossa ida &
cidade das hortencias, expoz con-
cisa e claramente os objectivos a
serem discutidos . naquelle , Con-
gresso, donde sairá o Estatuto,
supremo.anhélo da classe.

Que esse estatuto é necessário,
teve V. Ex. nítida comprehensão
no ligeiro interrogatório a uma
mela. duzla de funecionarios.. A
vida funcclonal de cada um delles,
se bem que dita em pinceliadas
ligeiras, mostrou á saciedade quão
Injusta é a legislação actual, des-
ordenada, ,archaica, que não cor-
respondo ãs aspirações geraes
dos servidores da' Republica. To-
dos são victimas do livre arbítrio
de chefes e chefetes. Aquella mela
dúzia de servidores contou a V.
Ex. coisas edificantes.

Um, funecionario flechado pe-
Ios Índios, conservou-se na cias-
se 14 annos para ser, por fim, a
despeito de uma fé de officio bri-
lhante, promovido pclo critério da
antigüidade í outro, que relatou a
v. ex. uma odysséa (perseguido
por ser pae de um official revolu-
cionario); o signatário marca
passo ha 28 annos, talvez pelo de-
feito de muito ler o escrever ai-
guma coisa e com um defeito
maior: ser rude no ataque e par-
cimonioso no elogio. Se v: ex. ou-
visse os quasi cem mil servidores
da Republica, seriam outras tan-
tas queixas contra a disparidade
de regulamentações, de injusti*
ças desconcertantes. Mas tambem
se os quarenta milhões de" brasi-
leiros pudessem desfrutar um
minuto apenas de convívio com
v. ex., sairiam maravilhados, co-
mo nós, da bonliomia de v. ex.. E
dizem, porém, que v. ex. é tim
dictador... Mesmo num governo
constitucional, creio não se pode-
ria desfrutar tamanha liberdade
de opinião como a que nos foi
concedida naquella hora de Im-

morredoura lembrança para nôs.
Digo creio, pois,- pela primeira

vez, conversei frente a frente com
um homem qué dirige os destinos
dá nacionalidade. E' tal a dlmpll-
cidade de um homem de Estado,
de grande projecção no scènarlo
politico do paiz, enfelxando em
suas mãos poderes discricionários,
como até agora ninguém no paiz
o conseguiu, que. deixei o Pala-
cio Rio Negro ènthuslasmado e
com razão. Tem de facto o Bra-
zil um timoneiro capaz de condu-
zlr o.povo a sous altos desígnios.

E como eu, pensa da mesma
maneira' essa immensa massa do
servidores da Republica que
aguarda serena a messo de be-
neficios que o Estatuto do Func-
clonallsmo ditar."

Diminuem os desempre-
allemães

AOS PHARMACEUTI-
COS, DENTISTAS E

GUARDA-LIVROS
Procurem conhecer o livro "O Phar-

maceutico Licenciada" de Autoria de
Edgard Carvalho, Contém is principaes
leia sobre essas profissões devidamente
Annotadas. A venda na Livraria de A.

Coelho Branco F°. Rua da Quitanda.
9. Preço 6J000. Ptlo correio registra*
du mais 500 réis,

^_ __¦ (J 11948)

A importação de produ-
ctos metallurgicos

Os Importadores de Produetos
Metallurgicos desta capital, em
telegramma enviado hontem ao
ministro da Fazenda, pediram es-
clareclmentos sobre os artigos
que devem ser appllcados ao novo
Imposto do sello do $0.10, por kilo
e addicional:

O telegramma é o seguinte:"Os Importadores de Produetos
Metallurgicos desta capital, vêm
respeitosamente solicitar de v.
ex. se digne esclarecer com exa-
ctidíio ás autoridades aduaneiras,
quaes os artigos do ferro galva-
nlzado á que deve aer appíicado
o Imposto do sello de 40 réis por
kilo, recentemente creado.

Tratando-se de Imposto sobre
todos os artefactos de ferro gal-
vanlzado, entendem os slgnata-
rios do presente que o mesmo só
é applicavel aos artigos que a
Tarifa das Alfândegas expressa-
mente classifica como artefactos,
Isto é, obras de ferro.

. As autoridades aduaneiras en-
tretanto, estilo applicando o re-
ferido Imposto a artigos brutos
de grande toneíagem como se-
jam chapas e tubos de ferro, ara-
me farpado e liso, grampos, cha-
pas corrugadas e artigos lden-
ticos.

Havendo innumeros despachos
a desembaraçar na Alfândega,
aguardam os signatários os es-
clareclmentos que v. ex. se dl-
gnar prestar e aproveitam a op-
portunldade para apresentar-lhe
respeitosas saudações. — a) —
Hlme & Cia., Dias Garcia & Cia.,
Wilson Sons & Cia., SUva Sam-
paio & Cia.; Cia Cofermat S. A,
li. 13. Almeida & Cia.; Pinheiro
Guimarães & Cia.; Pereira Arau
Io & Cia.; Hasenclever & Cia,
Herm. Stoltz & Cia.; Castro Le
brüo & Cia.; Fonseca, Almeida
& Cia., Richard Meyer & Cia.,
Davol & Cia. Christovâo Fernan-
des & Cia., James Magnus &
C, Agostinho Ferreira & Filhos
S. A. Marvin".

Berlim, 25 (A. B.) — Na pri-
meira quinzena do mez de mar-
ço»o.numero de desoecupados na
Allemanha dlmlnlu em selsssenta
e cinco mil, existindo agora no
paií cinco mlhões e novecentos o
quarenta e cinco mil pessoas sem
trabalho.

¦ Esse decréscimo ê bem maior
do que o da segunda quinzena
de fevereiro, havendo esperanças
para que se accentue.

Em egual época do anno pas-
sado, os desoecupados allemães
eram em numero de seis milhões
e cento e vinte nove mil.

Fallecimento
Falleceu hontem o sr. Alfredo

Janin, que será sepultado hoje ás
4 horas da tarde, saindo o fere-
tro da rua Baroneza n. 167 C,
Praça Secca, Jacarépaguá, para o
cemitério de Inhaúma.

CMOSMJIWPIMAS,
sAmummMiú

(RAY0SAN
(54139)

0 caso não é de diárias,
mas da gratificação

consignada em lei
Tendo o supplente em exercício

da 8à clrcumscrlpção judiciaria,
com sede em Fortaleza, consulta-
do se os officiaes da reserva re-
sldentes no interior do Estado do
Ceará, sorteados para um conse-
lho, tem direito ao abono de dia-
rias, declarou o ministro da
Guerra que o caso não é de dia-
ria, mas da gratificação especial
de que trata a verba 12', do or-
çamento da Guerra. Soldos e
gratificações.

HMB¦^¦P^^1 ml a i

(S3508)

PYORRHÉA

A CHEGADA DO S R. JOSE AMÉRICO
-Á PARAHYBA-

-__..

EXCEPCIONAES HOMENAGENS AO MINISTRO DA VIAÇA0
• o-

dr. Ilnbem SUva,
Processo e remédios

.de sua descoberta.
Rna 7,94,3° andar.

(S3808)

NA FACULDADE DE
MEDICINA

Tomará posse, amanhã, o
novo cathedratico de

Parasitologia
Está marcada para amanhã, no

salão nobre da Faculdade de Me-
dlclna, na Praia Vermelha, a ce-
rimonia da posse do novo cathe-
dratlco de Parasitologia, profes-
sor Olympio da Fonseca Filho,
vencedor do ultimo concurso ali
realizado para provimento da re-
ferida cadeira.

O novo membro da congrega-
ção da. Faculdade de Medicina é,
com justa razão, um scientista
de valor, cujo renome já' ultra-
passou as fronteiras do paiz, tor-
nando-o conhecido e admirado no
estrangeiro. Discípulo de Oswal-
do Cruz, de quem seguiu a orlen-
tação scientifica, o dr. Olympio
da Fonseca Filho especializou-se
no estudo da mycologia, fornecen-
do uma contribuição assídua e
valiosa ao Instituto de Mangul-
nhos, em cujo laboratório desem-
penha a funeção mais elevada.
Além de chefe de laboratório da
cadeira de Clinica Dermatológica
e professor de Botânico do curso
pre-medlco da Faculdade de Me-
dlclna, desempenhou varios ou-
tros cargos importantes no ma-
glstcrlo e nas sciencias, sendo
membro titular da Academia Na.
cional de Medicina, da, Sociedade
Brasileira de Biologia e de varias
aggremlações médicas estran.
gelras.

Conhecedor profundo dos as
sumptos relacionados com a ca-
thedra que vae agora oecupar, o
dr. Olympio da Fonseca Filho
honrou o seu paiz, em 192G, quan-
do enviado especial do Comitê de
Hygiene da Liga das Nações pa-
ra estudos sobre doenças paras!
tarlas no Japão e África do Sul
Por esses e tantos outros títulos,
que attestam a sua excepcional

I cultura e Intelllgencla, a congrt»-
gação da Faculdade de Medicina

! sô se poderá ufanar de receber
no seu solo o novo cathedratico.

PASTA
DENTIFRICIAPCBCCO

tem
seu
saboi

particular
c- fresco e refrigerante
agradar-lhe-á.

CARLOS KERN & CIA., Gu* Poii.l1912, RIO DE JANEIRO
- (51420)
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ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LtO
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Discute-se o orçamento
italiano da Agricultura
Roma, 25 (U. T. B.) — Na or-

dem do dia da sessão de hontem,
[o Senado continuou a discutir o

orçamento da Agricultura, tendo
o sr. Acerbo, ministro dessa pas-
ta,' pronunciado um notável dis-
curso em que illustrou os gran-
des trabalhos de bonificação exe-
ditados pelo regimen fascista,
além de outras obras de desenvol-'vimento da agrlculturaiitaliana.

Depois desse discurso, o orça-
mento foi approvado,

CRUZADA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Proseguem os preparati-
vos para a grande "Se-
mana de Alphabetiza*
ção"

Os elementos que estão empe-
nhados na realização da próxima"Semana de Alphabetização",
marcada para a segunda quinze-
na do mez vindouro, e destinada
a angariar recursos para a' ins-
tallação de escolas populares no
Districto Federal, continuam tra-
balhando com afflnco afim do quo
o movimento alcance o maior
exito.

Causou a melhor impressão na
Commissão Executiva da Cruza-
da Nacional de Educação, a idéa
defendida pelo dr. Generoso Pon-
ce Filho no sentido de fazer a
publicidade da campanha através
doa films da R. K. O. Plctures
dos quaes ê o representante ex-
cluslvo para o Brasil.

Assim é que já o primeiro film
dessa marca que será estreado
no Broadway no proximo dia 3
de abril trará amplo noticiário
sobre a finalidade nacional da
Cruzada. O dr. Generoso Ponce
Filho dá assim um exemplo de
civismo que certamente será se-
guido pelos demais cinematogra-
phistas. Sabemos que a Fox, con-
soante palavras do sr. Alberto
Rosenvald, iniciará idêntico ser-
viço de propaganda.

A Metro Goldwyn, a Universal,
a Urania, a Paramount esforçam-
se por Incentivar a Cruzada ada-
ptando o mesmo systema. Não
seria esperar outra coisa da par-
te de companhias estrangeiras
cujos interesses estão sobremodo
ligados á cultura brasileira, pois
que o analphabeto que freqüenta
cinema exige explicações a todo o
momento do seu vizinho... ê uma
nova synchronlzaçâo prejudicial e
incommoda...

Adhesão da Colônia Portugueza
— Em todas as campanhas de
brasilldade, surge sempre lutan-
do na primeira fila comnosco 11-
gados pelo sangue e pelo cora-
ção, o elemento portuguez. Mais
uma vez se faz notar essa cir-
cumstancla quo tanto nos orgu-
lhe,. O conde DIa<s Garola levou

hntem â Commissão Executiva da
campanha financeira da "Semana
da Alphabetização" a representa-
ção official da colônia portugue-
za da qual fazem parte elemen-
tos fle real perstlglo. Eis a re-
presentação: sr. Victorino Mo-
reira, presidente da Câmara Por-
tugueza de Commercio o Industria
do Hio de Janeiro; José Gomes
Lopes, thesoureiro da mesma;
Josê Rainho da Silva Carneiro,
presidente do Lyceu Literário
Portuguez; Alfredo Nunes, presi-
dente do Centro D. Nuno Alva-
res Pereira; Augusto de Souza
Baptista, presidente da Casa de
Portugal; commendador Antonio
Leite Garcia, membro do Conselho
da Colônia Portugueza. A repre-
sentação é chefiada pelo conde
Dias Garcia, membro da Com-
missão Executiva da Cruzada Na-
cional de Educação,

Adhesão do Club de Engenharia
—O dr. Sampaio Corrêa, presi-
dente do Club de Engenharia,
communlcou á Commlsssw) Exe-
cutiva da C. N. E. que o Club
de Engenharia, fiel ao seu tra-
dlclonal civismo vae organizar a
sua representação official que cer-
tamente será leaderada por s. ex.

Excursão a Nictheroy — A con-
vite da direcção da firma Pereira
Carneiro & Cia. Ldt., partirá
amanhã ás 9 horas do Cáes do
Pharoux, uma lancha especial,
que conduzirá até a vizinha cida-
de os membros da Commissão
Executiva e outras pessoas gra-
das para uma visita ás Installa-
ções daquella firma e á Escola
Pereira Carneiro annexa aos esta-
loiros navaes.

.Reunião de amanhã — Realiza-
se amanhã ás 5 horas da tarde,
mais uma reunião da Commissão
Executiva, no edifício da Equita-
tiva, 7o andar, cuja ordem do dia
entre outros assumptos, tratará
da posse das representações do
exercito nacional, da Colônia Por-
tugueza, do Rotary Club e da sub-
commissão de Raidio. Será apre-
sentado o projecto concernente ao
thoatro na "Semana da Alphabe-•
tteação"; do cinema, na campa-»
nha da Cruzada; do Radio e da'
Imprensa no serviço de propa-1
ganda. i

A sessão será presidida pelo!
professor Fernando Magalhães,
vice-presidente da Commissão
Executiva e reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro. .

m^mm«*-'~ ¦ -.-y - ¦ i

A multidão, na praça Alvaro Machado, no momento da chegada do ministro da Viação

Indanthren
Roupinhas de creanças
são lavadas constante-
mente; para que não
desbotem, devem ser
feitas de tecidos tintos
com corantes

INDANTHREN.

João Pessoa — pelo correio ae-
reo — (Do correspondente) —
Constituiu um espectaculo de ci-
vismo a chegada do ministro Jo-
sê Américo a esta capital.

O chefe civil da revolução no
norte foi recebido pola cidade em
festas. O ministro attingiu a ca-
pitai do Estado após longa pere-
grlnação pelos sertões nordestl-
nos, onde pOde observar as obras
em execução e determinar provi-
dencias para o acabamento e Ini-
cio de outras.

O automóvel que conduzia o
ministro Josê Américo chegou á
praça Alvaro Machado ás 5,30 da
tarde. AU estacionava compacta
multidão. O ministro estava la-
dendo pela comitiva que o foi re-
ceber á entrada da cidade,

A SAUDAÇÃO DAS CLASSES' CONSERVADORAS

Em nome das classes conser-
vadoras do Estado, o sr. João
Vasconcellos dirigiu, da sacada
da estação da Great Western, a
saudação ao membro do. governo
provisório.

"Jamais poderemos esquecer —
diz o orador — o que fostes junto
ao lmpolluto João Pessoa, no des-
envolvimento de um programma
da mais vasta constructlvldnde.
Depois, a campanha liberal. A
seguir a peleja autonomista. A
epopéa revolucionaria. A resis-
tencia, a desordem e a desaggre-
gação da Pajrla, que vos teve co-
mo úm dos baluartes do governo
provisório.

A acção moiallzadora no Minis-
terio da Viação, para logo ceder
logar k acção constructora. A re-
paração da clamorosa injustiça
histórica e posterior reintegração
do norte nos seus verdadeiros
postulados de eguaídade quantoaos Estados do sul. O sacrifício
do conforto pessoal e o despren-
dlmento como base da prestaçãode serviços á collectividade.

E' Isto o que o povo applaude.
E as classes homenageantes não
podem fugir ao imperativo de de-
clarar de publico o que se deveá vossa esclarecida Visão de ho-mem de governo."

Da praça Alvaro Machado, ocolossal cortejo se movimentou em¦"""-São ao palácio dá Redempçáo,

subindo o ministro José Ameri-
co, a pé, rodeado do interventor
lederal, do secretariado do gover-
no o outras figuras de destaque
político.

NO trajecto o titular da Viação
foi acclamadissimo.

Em frente ao palácio estacio-
nou o cortejo, discursando então
o jornalista Samuel Duarte.

Disse o director d'"A União"
que o povo que naquelle momen-
to o acclamava era o mesmo que
vinha sentindo, no desenrolar dos
acontecimentos, a intransigência
de sua fidelidade ao compro-
misso da causa commum. .

E acçrescentou:"Emquanto noutros sectores da
vida nacional o tempo não" raro
se dissipa em coisas imiteis, o
Ministério da Viação coiisegue
em dois annos agitados o que não
fez a Republica antiga em quatro
décadas de apparente normalida-
de constitucional."

E conclue:"A Parahyba está aqui para
vos dizer que conta com a per-
severança desse esforço, para que
a obra da Revolução não seja umn
mentira e assim possamos attln-
gir á realidade sonhada pelos
que lhe deram o sacrifício de seu
sangue."

O AGRADECIMENTO DO MI-
NISTRO JOSE' AMÉRICO

Em resposta falou o ministro
José Américo. Seu discurso foi
ouvido por entre acclamações.
Disse em resumo o ministro:"Esse conglomerado humano,
em que sinto a Parahyba', numa.
affirmação de unanimidade, não
é uma simples reunião occasional
de homens; é a fusão dos senti-
mentos que impuzeram á minha
terra a um conceito de excepção
dentro do Brasil.

Conservaes, através as vlcissi-
tudes que têm abalado o paiz, n
mesma alma, a intransigência dos
mesmos principios, a firmeza das
mesmas convicções que nada
consegue modificar.

Vejo com orgulho que não sedesvaneceram cs vossas virtudes
civlcaf), quo não se entiblaram as
energias de vossa combatividade
heróica: a Parahyba, que creouuma situação de relevo singularna historia dos ultimos aeonte-
cimentos, continua de pé.

As revoluções são cataclyemos
quo repercutem no tempo, Apôs
a victoria de 1030 rulram frago-
rosamente programmas e Idéas;
baquearam figuras do prestigio,
no venda vai das crises políticas;
alteraram-se rumos que antes pa-
recíam definitivos; factores de
diversas origens vieram dar ori-
entação Imprevista â solução de
problemas fundamentaes. E' a
sorto inevitável dessas transfor-
mações sociaes, que não podem
ter normas fixas de direcção.

Mas a Parahyba conservou in-
tacta a sua posição moral ante o
(Icwnrol&r do drama rovoluolo-
nario..

E' que não ha Influencias pes-
sones nas vossas altitudes. Tudo
o que fazeis e agis tem o sello de
um 'compromisso que vem do
alem-tumulo; é ainda a inspira-
ção do João Pessoa que se pro-
jecta na vida publica dos para-
hybános.

Em toda a minha excursão pe-
Io Eslado eu me abstive de pro-
nunciar esse nome; reservei-me
para proferll-o aqui ao vosso
contacto, na cidade que o ado-
ptou, na cidade que é o seu san-
tuario e onde ello recebeu as mais
generosas e espontâneas *consa-
grações de que se pôde desvane-
cer um homem sacrificado pelo
seu Ideal.

Parahybanos: Eu comprehende
c-sse vosso regosijo. Estaes con-
tentes pela minha resurreição,
porque a minha vida está salva,
porque eu voltei e estou presente
junto do vôs', Mas, minha vida, »
flcae certos, pertence-me menos
que á Parahyba. Ella é multo
mais vossa que de minha própria
lamilia. Porque, se me elevei um
pouco, foi isso um resultado daa
circumstancias, em que não' In-
fluiu nenhum merecimento pes-soai, mas unica e decisivamente
o * renome glorioso que creastes,
na vida publica nacional.»

Eu sou apenas a expressão da
vossa vontade: o Instrumento de
vossas aspirapões pelo bem col-
lectivo.

Dar-me-el por compensado ¦ se
tudo o que eu puder conseguir,
com a minha acção nó ministério
ou fôra delle, reverter ém aceres-
cimos a esse renome, a essa ai-
tuação de carinhoso respeito quevos impuzestes no Brasil inteiro."

(53890)

TERIA O "NORMA"

DESEMBARCADO
CLANDESTINOS?

Um facto grave regis-
trado pela Inspectoria

de Policia Marítima
Ficou registrado no livro de

partes da Inspectoria de Policia
Marítima, ante-hontem, um fa-
cto de certa gravidade, oceorrido
com o cargueiro norueguez "Nor-
ma", que deixou o porto desta ca-
pitai ás 7 horas da noite.

Tantq esse navio, que se des-
tlnava a Oslo, como o "Western
Prince", que rumava para o Rio
da Prata, estavam com a parli-
da marcada para a mesma hora.
O sub-inspector Joaquim Montei-
ro, da Policia Marítima, visou o
passe do paquete norte-amerlea-
no e depois rumou em direcção
ao "Norma". Quando, porém, a
lancha "Aurelino Leal", em que
viajava aquella autoridade, pro-
curava approximar-se do carguel-
ro norueguez, já esto havia le-
vantado ferros e navegava em
direcção da barra.

O sub-Inspôctór tinha interesse
em visitar o navio, devido a sé-
rias suspeitas de que o comman-
dante do mesmo houvesse dado
desembarque a sete clandestinos
chegados, aqui, ha dias, pelo car-
gueiro "Lista", tambem norue-
guez e roembarcados • naquelle
navio.

A "Aurelino Leal" intimou o
cargueiro, com um toque de sire-
ne, a sustar a marcha. O navio
desobedeceu. A lancha perse-
guiu-o, então, atê fôra da barra,
resolvendo, depois, a autoridade
regressar e communicar o facto
âs autoridades superiores.

Os clandestino/ que se suppõe
tenham sido desembarcados do"Norma", são os seguintes: Luiz
Serrang, Antonio Mldlnl Fuentes,
Antonio Ravello Gulzara, Mathias
Dias e Dias, Thomaz Abreu Gar-
cia, Ubaldo Felippe Gonzaga e
Domingo Pires Machado.

Não se deixe abater!
Quando se sentir fraco, Indls-

posto, procure saber a causa
para evital-a ou combatei-a. Não
cc nsegulndo descobril-a, não
perca tempo, procure o medi-1
co da familia e faça-se exami-
nar. Casos ha em que a fran-
queza ou a Indisposição correm
por conta de simples perda de
fosfatos ou de simples depres-
são das funções motabollcas.
Nestes casos, o Tonofosfan da"Casa Bayor" faz maravilhas.
Em poucos dias do seu uso o pa-
ciente se sente completamente
íoi-tq o bem disposto. (52949)

ALMIRANTE ROBERTO
DE OLIVEIRA BORGES

I Sua morte, hontein, no
Prompto Soccorro, em con-

seqüência de um desastre
Causou funda Impressão k po-pulação de Ramos, e grande ma-

gua á sociedade carioca, onde era
grandemente estimado, a mor.tetrágica do almirante reformado
Roberto de Oliveira Borges

Residindo, ha algum tempo, na
estação de Ramos, vivendo sô, âestrada do Norte n° 7.75, tornou-se
elle bemqulsto por toda a popula-
ção que o respeitava e conside-
rava.

O DESASTRE

O almirante Roberto Borges ti-
nha por habito, quasi' todas as
manhãs, dirigir-se â estação deRamos, tomando um subur-
bio rumo á cidade, onde, em Casa
de um seu sobrinho, o sr. Julio
Caminha Fiúza Lima, á rua Buo-
nos Aires n.. 120, almoçava.

Depois, dava um passeio pelocentro, conversando com amigos
e collegas da marinha atê que, á
tarde, voltava para sua residen-
cia.

Hontem, como de costume, dl-
riglu-se â estação. Um subúrbio
estava prestes a sair, e o velho
militar correu para alcançal-o.

Estando o comboio }á em movi-
mento, o almirante Roberto Bor-
ges; imprudentemente, tentou to-
mal-o.

Perdendo equilíbrio, o militar
caiu á linha, na violenta quedarecebeu fractura da base do cra*
neo e da perna direita.

Pessoas que assistiram â Ia-
mentavel scena correram em soe-
corro da victlma, que sem senti-
dos, golfava .sangue.

OS SOCCORROS

Levado o official para um ban-
co da estação, ahi esperou a am-
bulancia do Posto do Meyer, quefôra immediatamente pedida, e
que não demorou.

Transportado com todos os cul-
dados para aquelle Posto, ahi re-
cebeu os primeiros soecorros. Seu
estado "era 

gravíssimo, e quasi não
contavam os médicos que elle re-
slstlsse aos ferimentos recebidos,
mas empenhavam o melhor de
seus esforços.

Esse desvelo continuou no Hos- I
pitai de Prompto Soccorro, para
onde foi transportado.

O FALLECIMENTO

A' tarde, poucas horas depois
de ter dado entrada no Hospital
de Prompto Soccorro, o almirante
Roberto Borges expirou.

Seu passamento foi assistido
por parentes que, tendo conheci-
mento do desastre, foram logo
Squelle Hospital em busca de no-
ticios de seu estado.

Logo que parentes tiveram no-
ticia do lamentável desastre, te-
Ir-grapharam á unica filha do ai-
mirante Roberto Borges, a sra,

Antonieta Borges de Almeida, ea-
sada com o dr. César de Almeida,
medico da E. F. Central do Bra-
sil, e actualmente residente na
cidade de Valença, no Estado do
Rio.

• A ACÇAO DA POLICIA

Tendo conhecimento do desas-
tre, o eommissario Oswaldo Gui-
marães, do dia no 22° districto,
foi ao local, onde arrecadou dos
bolsos do almirante os seguintes
objectos: um -relógio e corrente
de ouro; a importância de reis
S:09GÇ800 em dinheiro e diversas
cadernetas dos Bancos do Brasil,
Britsh Bank, Credito Industrial
ie Minas Geraes, Hypothecario e
Agricola, do mesmo estado, uma
:nderneta da Caixa Econômica,
:om depósitos na importância de
192:0015750; e dois cheques nns
importâncias de 11:300$000 e
755Ç900 respectivamente.

Todos esses objectos foram le-
vados por aquella autoridade para
a delegjcia local, onde foram
acautelados. ' •

QUEM ERA O ALMIRANTE
ROBERTO BORGES

Tendo 68 annos de edade, sendo
viuvo, o almirante Roberto Bor-
ges residia sô em Ramos, viven-
do dos seus rendimentos.

Possuía uma brilhante fé de
officio na carreira naval, em cujo
meio era estlmadlsslmo, desempe-
nhando, quando na actividade,
varias missões de importância.

A REMOÇÃO UO CORPO
Oceorrido o fallecimento do ve-

lho marujo. seu corpo foi trans-
portado para o necrotério do Pos-
to Central de Assistência, onde fi-
cou vellado por grande numero de
amigos o collegas do morto. -

Dahi sairá hoje o corpo com
destino á necropole.

trás manifestações de anti-fascla-
mo.

O cônsul da ltalla apresentou
enérgico protesto perante o gove-no da "Generalldad".

¦i *¦-»» ¦» .

Agua
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a melhor agua gazosa na-
tural do Brasil, excellente
agua de meza, paladar sa-
boroso, só contem gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, dl-
gestivo.

O uso constante de Agun
de Cambuqulra regúlarlsa o
revigora o organismo intei-
ro. Encommendas telepho-
nar 4-21)13.

(52910)

Siiccedem-gc as manifes-
tações anti-fascistas na

Catalunha
Barcelona, 25 (U. T. B.) — A"Casa dos Italianos" foi hoje de-

predada em parto por elementos
anti-fascistas, que U]e quebraram
alguns vidros e trincos.

Registraram-se egualmente ou-

Gymnasão Angüo EpasílelFo
C. iVixtnl lll — llluAV. MEMBYEIl. 404

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.Externato, seml-internato e Internato.
Banhos de mar — Gymnastlca -- Vida ao ar livre.Informações: It. Ouvidor, 187-8' nnilnr, Tcl». •.'-0219 e 7-SD82.
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Como no Far-West e na
Calábria de outrora

A propósito da noticia, sob ft
epigraphe acima, publicada em
nossa edição de hontem, pro-
curou-nos- o advogado Rubem
Vasconcellos que ^nos declarou o
seguinte:

— Tendo o juiz da 2* vara cl-
vil concedido um íníerdlcto re-
cuperatorio a. Jayme Freire de
Vasconcellos, Lucy Voscontiellos
e Rubem Vasconcellos relativa-
monto a um terreno na Estrada
do Sapopemba, canto da travessa
Isabel, foi na tarde de ante-hon-
tem effectuada a diligencia pelos
officiaes do jusllça Cai-los Neves
Sampaio e outro auxiliados . por
dois soldados da Policia Militar,
requisitados pelos referidos offi-
ciaes de justiça á 2' delegacia
auxiliar. Trata-se de uma re-
integração de posse legalmente
requerida, Sm virtude da qual os
promoventes 

' 
da mesma podiam

não sô fazer a retirada dos mo-
veis para o Deposito Publico,
como ainda fazer que fossem
afastados do terreno reintegrado
tudo o que lá existisse: barracão,
cercos e utensilios. No emtanto,
na petição Inicial o advogado
Rubem Vasconcellos deu margem
a que os 'moveis dos suppllcado»
fos.»»em retirados por seus donos,
o quo foi feito, sendo oa mesmo»
levados para a casa n. 144 da
rua divisória. Os autores foram
forçados a agir dessa maneira
em conseqüência da. attitude do
sr. Manoel Pereira, que, apesar
de avisado, Insistiu em concluir
o barracão que começara acons-
truir no dito terreno, tendo apro-
veltado os difis de Carnaval parade má fé, ultimar a construcção.
O processo seguirá o curso nor-
mal, cabendo ao advogado de
Manoel Pereira e senhora fazer a
sua defesa em juizo. O. terreno
loi comprado em 1904 pelo seno-
dor Augusto de Vasconcellos,
pae dos autores, tendo a escri-
ptura sido feita no cartório do
tabellião Victorio dá Costa e ten-
do sido registrada na mesma
época, portanto com uma preco-dencia de 28 annos sobre a data
da escriptura de Manoel Pereira
o senhora. Podem os autores
apresentar a quem quizer vèr os
documentos referentes a arrenda-
mentos, feitos ha cein annos
atraz, dos terrenos da Fazenda
Pontinha; Provavelmente as to»-
temunhas trazidas à esta reda-
cçüo por Manoel Pereira são ou-
tros Intrusos nos terrenos d*
Fazenda Komlnha, portanto 'su-
jeitos a serem forçados a ab*»n-
dònar us terrenos que não Mios
pertencem. Só assim se explica
quo se tenham prestado a confir-
mar o que o individuo Manoel
Pereira veiu contar â redacçá*
desta folha.
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O sonho c, ordinariamente,
absurdo. Algumas vozet, porém,
tem-me suecodido . verificar que,
nessa emersão do elemento» do
eub-consclente vindos fi. superfície
do sonho, ha uma tâo perfeita or-
denação o uma tão Imprevista lo-
gica que os faotos sonhado» se
convertem no melhor e mals lu-
«ido commentarlo que poderia fa-
«r-sa aos absurdos 6 fi» contra-
dições da vida roal.

Hontem, por exemplo, sonhei eu
que ae tinham encontrado no
mou gabinete de trabalho dois
homens, desconhecidos liara mim
_ vivamente interessados em con-"
versar, na minha presença, noer-
ca de uma questão que dizia res-
peito &. existência, o ao futuro.da
humanidade. Esses homens eram
dois sábios do reputação mun-
dial. Um delles, baixo, cincoenta
annos, pelle rosada, olhos atues,
expressão vagamente inquieta, ea-
beca polledrica c enorme de so-
bio allemão, uma barba rala dan-
do a Impressão de que tinha sido
loura, sentou-se no largo cadei-
rão de tapeçaria junto da Janel-
la, traçou a perna, tirou um cl-
garro, segurou-o nos dentes de
uma pequena pinça de praia e,
emquanto o fumo azul subia no
ar, disse-me que se chamava Otto
Emser — o doutor Otto Emser

o que a sua obra, no domínio
da eugenese e da puericultura,
contava Jft tantas volumes quan-
tos annos elle tinha de existen-
cia. O outro, alto, magro, collean-
te, vestido de proto, cara rapada,
physionomia enérgica, um cflcJii!-
col d» 1& branca no pescoço, ns
calças tâo Justas que so lhe adi-
vinhava toda a anatomia da per-
na musculosa, ficou de pê, oncos-
tado á mesa, de braços cruzados,
dando-me a impressão de que ti-
nha, deante de mim, uma roln-
carnaç&o do Plcnot de Willette.
Declinou tambem o seu nome e
a suá qualidade: era o. doutor
finn Karsaltoff, polaco, engenhei-
ro chimico, director duma dftB
mals vastas e mais poderosas fa-
bi-ioos de -produetos chlmlcos da
Europa central.

— Estou a süa disposição, meus
senhores, — bulbuciel ou, sentan-
do-mo o esperando que os dois
uablos so resolvessem a falar,

Oito Etnser ucabou de fumar,
deitou a ponta do cigatro no cln-
2?Iro, guardou tt pinça' num pe-
queno estojo "do c.iir.tirça que
trazia no bolso o principiou, se-
ronamenU', a sua exposição. íJão
comprehendla os sábios — disso

cuja iicçãose não exercesse
no sentido do bom, da sa-.do o do
proRresso humano. Ainda com-
prehendia menos que, sendo a
sciencia uma sô na sua maravl-
lhosa unidade, a accão dos sábios
não fosso convergente e não tl-
Vjssb um objectivo superior com-
nmm. Pela nua parte, esti-vn tran-
(Illlllo: cumprira o seu dever. A"sua formidável obra <*o trlntn an-
nos, consagrada ao estudo da eu-
ecnese o â. protecção do nascltu-
ro e da creança, representava um
nito serviço ft humanidade, Creft-
ra sciencia o promovera Iniclatl-
ras gigantescas tio domínio da n»-
sistencia social fi Infância. Devi-
do 4 sua acção, Inspirada no gC-
nbroso pensamento do 'iue a mor-
te dos creanças í »m absurdo, a
mortalidade Infantil dlmli.ulra por
tal fórum que, praticamente, nâo
existia jft. O homem « a mulhnr
goravam maior numero de filhos,
r todoi saudáveis, robustas e re-
«latentes. O' nascituro e a ciean-
ça, sclentlflcamento cuidados e
tratados, asseguravam a o.-.l.o<on-
cia do gjraçfles fortes, physica o
intclloctualmente destras, gera-
dorai du outra* iterações niais
perfeitas ainda. A humanidade
marchava, num.-i curva do ancon-
tão hingnlflca; piro a creação dn
supòr-honiõnj nllzsclilano, dorrtl-
nador do todaa ns forças do cos-
mos. Põrà elle. mestre puerieiil-
tor. o creador das juventude?
athleÜcaá, das adolescências ui-
thfltleoménto Impiccavcl», da raça
pujnnle ' hollft. Aperfeiçoara a
obra de Deus. Disciplinara cx
forçai» ria natureza focundn. Offe-
recera 'i vldn, eni 'ada berço que
se abria, em cada creança que

amplaso vigoroso dos pues. E na
mocidade vertiginosa das mara-
thonas, corpos de bronze, pulmões
de aço, que víamos nõs, que ou-
vlitmoa nõs, senão o hymno- mais
formoso e mais ardente que a
sciencia, müe admirável, podln
entoar fi Vida?

Tudo isso é Imiti! — obje-
ctou, numa voz cortante e meta-
Hca, abanando a cabeça num ges-
to negativo, Flnn Karsakoff, o
homem de negro.

Inútil, porque? — murmurou
o nablo da fronte polledrica.

Forque toda essa infância,
toda essa adolescência, toda essa
juventude ubcrrlma e perfeita,
obra dos eUjpnlstfls e dos pucri-
cultores, »ur& exterminada em
massa na grande guerra chimica
e bacteriológica dt amanhã. Os
senhores, estão creando a mals
bella carne para a mali espanto-
sa das matanças. EstAo traba-
lhando em pura perda. Contesto
que a' sciencia inútil seja scien-
cia. Augmentar a natalidade e
prolongar a vida é determinar as
«upor-populações transbordantes,
6 crear um inquletante problema
demògraphlco 6 econômico, que
n6 pode ser resolvido numa? pa-
vorosa catastrophe. Felizmente,
a forca omnlsciente que regula
us destinos do Universo esta pro-
duzlndo as fôrmas de correcção
qua o erro dos sábios tornou in-
dispensáveis. A' sciencia que cria,
oppOe-so, para o necessário equi-
llbrlo do mundo, a sciencia que
destroe. Emquanto, meu caro se-
nhor, os seus vastos, os seus lu-
minosos Institutos da creança
procuram neutralizar os elemen-
tos de destruição que a própria'
natureza salufartnente contém, as
vastíssimas industrias chimicas,
que actuam sob' as minhas ordens,
estão fabricando o remédio para
o mal quo o senhor produziu,
Esse remédio chama-se- femllcya-
noarslna. Pouca» toneladas bas-
tam para, em cinco minutos, con-
verter a maior das cidades numa
immensa necropola. Algumas cen-
tena» de toneladas teriam suffi-
cientes para reduzir ao silencio e
ft Imm.ihilldade da morte, em todo
o mundo, as infâncias exuberan-
tes, -as Juventudes tte músculos
metálicos, bellas o fortes Como aa
figuras do friso do Parihenon,
que o senhor imprudentemente
creou, A sciencia supprimiu as
epidemias, a miséria, os grandes
agentes reguladores do rlthmo
da vida? Pois bem; ê a propria
sciencia que tem de Inventar ou-
tros agentes de regulação • de
equilíbrio. Eu sou, meu caro se-
nhor, uth desses terríveis inven-
tores. O gênio do mal é tâo no-
cessar lo, para. a estabilização das
forças du natureza, como o gênio
do bem, Quanto mais o senhor
crear, mais eu extermino. Quan-
to mais o senhor conservar, mals
eu destruo.

Deante do homem de negro,
Otto Emser ergueu-se. Os seus
olhos azues de nystlco allemão
falsearam. O pollcdro da sua ca-
beca, geométrica e forte como a
de um retrato cublsta de Alexnn-
der Kanoldt, osclllnv i-lhe sobre
os hombros. Todo o seu corpo
tremia, esbravejou, ululou:

Uma sciencia qua á a no-
gação da vida não é sciencia!

E sel-o-á. — interrompeu
Flnn Karsakoff — aquella que
ê a negação da morte?

Como se os Impolllsso uma mol-
la, ambos se voltaram para mim.
Era eu que la decidir o pleito.
Senti, cravados nos meus, quatro
olhos intermgatlvos e ttnclosos.
Brgul-mc. Num gesto, aconselhei-
lhes calma. Movi os lábios para
falnr.,.

Nisto, felizmente, acordei.

Julia Dantas
(Expressamente para o Correto

âa Manhã).

escripto, todo cuidado ê pouco no
evitar os engai.os. A designação
de Acção Cívica Nacional põdc.
1'acllmente, alterar-se e virar
União Cívica Nacional, áo calor
do» comícios e das exhortações.' A Unlfio Civica Nacional cara-
(ilerlzou-se ante-hontem. A Acção
Cívica Nacional ê de 15 do mez
corrente, conforme o Manifesto
profusamente espalhado. Alem
disso, no programma da Accão ha
theses sustentadas com multo des-
assombro, que a, União nâo ado-
ptou claramente. Assim, a Acção
é contra os partidos regionaes,
preferindo os nacionaes, Comba-
te o profissionalismo político, os
conchavos, o personalismo o os
cabos eleitoraes. B' pela justiça
unica, autônoma, rápida, barata.
Jura guerra de morte ao protec-
cionlsmo exaggerado e reclama a
substituição da tarifa do pro-
tecçâo industriai pela de renda
alfandegária. Sustenta a associa-
ção perfeita entre o cajilfal-dí-
nheiro « o capifal-trabaífto, 'ou

collaboração de classe. Exige o
seguro social obrigatório e a eo-
participação nos lucros e nas ad-
mlnlstrações das empresas, col-
locadas sob fiscalização legal ri-
goros». Brada pela protecção fi
família, com o divorcio a vinculo.

A União não entra em campo
com os mesmos propósitos. Pelo
menos, não os fixou. Collldirfi
cem a Acção, ambas Cívicas e
Nacionaes.

Talvez fosse mals commodo, pa-
ra as duas, que cada qual tivesse
o seu titulo registrado, sem estar
sujeita fts duvidas e ao confuslo-
nismo.-

Se não se parecem nas idéas,
no rotulo nâo devem assemelhar-
se...

Incúria reincidente
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Dliiilctn IVtlcrrtl, Xoran.: ninvlinu C\n2
t mínima 1S»D e at temperatura» ,-xtrt-
nmn ríjjlMHUíní tio (íli^ortnforlo Mft*o-
rolo?len iiii AvptiíiIu ún. NfltjflíN fi«ram!
nmxlnin 3.1"7. * mlnlra» lp*2, ren.ii-ll-
vnmcntt', 8t0 14 lioríi* »• iW 5 ht)ras e
r.o mbiuto». Ot ventos li>i>rnraui de «ul.
freBfda ll tarde e Ttrlarel» a leteo?
tpó».

svnnpso do tempo oceorrido tm lodo o
Poli (ile (I horns do (Ila St rit 0 hora»
do dia âo; — Zona Norte: mt 24 bora»
o temi» foi Imiti em Alnn-na» o 8ers't»
Hoie áa 9 liorita n tempo et* Iticert» em
Sergipe <• r-nnt Imwva bou cm AtagAn».
A tumporatura foi tlevarfa. Ob ventos
Mprarau de m>rta íracoc Miíu 6 í.i*n
it ByapiiKÓ dem detnnls Êifáúos, tíevWo
ú ilellcleixln ile Informações melcorolool.
mu. Znan cVttrn; O fcmfw 0B« Ul horai
foi bom cm Mluus e lnstnvil cum chuva»
noa (U-mnln Kítntlo». A'» » hnra» n tem*
po era Incerto, salvo em parte (ln Mlnn*
...Me* t-mié fonltnuata Imn. A tetnj-rra*
Cura «ofrrou decltnltf. i)s vento» aopn.rani
ile aul, írtcoí. Zona Sul: Ha» "X horai,
o tempo decorreu Inntarel cou rhuvas
eeiiírnta em HSo Paulo <• Tarani ê bow
no»» tlõmôtfl Efltaiba. A/n 'J hera* o tonpu
ii'ptfffffntfiVM*í«e nom, eifPiH» eni al^uits
lionto» de Uno Paulo e l-nruiiS onde ron-
tinunra Im-eíte, A tenipcMtur,i contluuon
cm declínio, talvo bo Uli <lraml« dn
Sul onde eoirreu ligeira aaccniln. - Os
vcnttiH Gopraiam do tpndranlt" sul. fra-

iYfiílo <lp confusões

O facto é realmente espantoso.
Contou-o o escriptor Paulo Duar-
te, em recente correspondência de
Paris.

Visitando a Exposição de Artes
Domesticas, que ali agora func-
clona e foi installada no soberbo
edifício do Grand Palais, Paulo
Duarte deteve-se a examinar a
secção dedicada ao café. E' im-
mensa, 6 luxuosa, i completa.
Apresenta úma quantidade infini-
ta de apparelho» de fasser café.
E tudo isto é acompanhado não
si de grandes annuncios Como de
uma coplosa literatura, que se
occupa dos paizes produetores de
café — de todos os paizes, exce-
pto do Bnull! O nome do Brasil
não ê citado uma unica vez, E'
como se não tivesse café. E' co-
mo ne não existisse. -

Ora, estA claro que a culpa
desta omissão não é dos exposi-
tores nem dos organizadores do
certamen. E' nossa. Em coisas
desta natureza, cada um trata
de si.

O admirável é que todo mundo
tenha tido a idéa de aproveitar
a exposição para falar de seus
cafés e sô o Brasil não haja com-
prehendldo a conveniência do pro-
ceder da mesma fôrma.

Temos em Paris uma. custosa
representação diplomática, um
consulado geral de primeira cias
se, uma repartição commercial
annexa, e delegados e represen
tantes de propagundns varias -
de propagandas precisamente do
café.

Ninguem, absolutamente nin-
guem, pensou em fazer o que os
outros fizeram — o que fez atê
mesmo o produetor de uma certa
mistura, conformo refere Paulo
Duarte.

Allüs, sô os que nüo passaram
por Paris nestes ultimos annos
Ignoram o barulho intenso que ali
existe em torno do café. dos pai
zes nossos concorrentes, A Co-
lombla e a Venezuela, por »xom-
pio, aproveitam multo melhor do
que nós as opportunidudes.

Entretanto, a lavoura brasilei-
ra do café nunca regateou sacri-
tidos para a creação dos vários
serviços de propaganda que se
têm creado, A chamada política
do café pôde haver fracassado —
o íifide niilda fracassar — por fnl-
ta de tudo, excepto de recursos
urrancados aos lavradores com o
fim de custeal-a.

E', asatm, justa e procedente a
revolta contra fnclos. da natureza
do que agora foi contado e que j
revelam uma Incúria por demnls
reincidente para que devamos
continuar a tolerai-a,

mo 80 % — ficaram Intelramen-
te desarmados. A falta do credl-
to agrícola precipitou e ultimou
a. ruína de muitos.

Itodóvlas uteis

IPi
A lnterventoria paulista, ao

que se noticia, projecta rcnll-
;«r com a Companhia Qerul de

Transportes contrato para o func-
clonamento de linhas circulares,
ligando as principaes cidades do
interior do Estado, A iniciativa,
pela^muita importância que re-
presenta na vida econômica de
São Paulo, dispensa elogios.

Desdo que não se institua um
monopólio, cm favor da empresa
que voe roallzar o molhoramento
ou de qualquer outra, toda pro-
videncla que vise melhorar os
meios de transporte é bemvlnda
i< importa em grandes proveitos.

As estradas de rodagem sâo
uttilssimas quando não se desti-
nam apenas ao turismo de luxo.
Foi o que sempre advertimos aqui,
mesmo em relação a Bão Paulo,
quando o sr. Washington Luis
despendia gn ndes verbas na
construcção de estradas, algumas
das quaes apenas utilizáveis para
excursões de passeio, sem que
pudessom ter prestimo como ar-
terlas de circulação commercial.

Um dos mals accentuados e per-
slstcntes males do Brasil ainda é
a deficiência de meios de trans-
porte, A producçao, além de mo-
lestada pelos fretes quasi prohi-
bitlvos, luta eom a difficuldade
üe oonducção para os mercados.
Tudo que se fizer, não sô em São
Paulo mas em todo o palz, pela
solução do importante problema
do transporte e dos fretes é trar
balho patriótico o altamente com-
pensador. Rasguem-se, por isso,
através dò palz e em todas as dl-
recefles, rodovias uteis, pela sua
real vantagem como factores de
prosperidade econômica.

ífoDÍntento íancarlo

Dizer-se qüe o nosso regimen
bancário ainda ¦ não mereceu a
attenção concentrada dos gover-
nos, porventura empenhados em
promover remodelações e refor-
mas em beneficio da economia
brasileira^ é repetir uma verdade
}& de pleno domínio publico. A
organização bancaria do palz ro-
flecto bem todos os aspectos de
anomalias que devem ser ellml-
hadas, a bem do Interesse nacio-
nal.

Exam|ne-se, por exemplo, de
animo desprevenldo, mas pesando
conio é preciso a persuasão das
cifras, o ultimo boletim organi-
zado pelo Departamento Nacional
de Estatística, sobre o movimen-
to bancário..

. Notar-se-ft logo, pelos dados em
exame, que os institutos nacionaes
de credito tém auxiliado a eco-
nomia nacional, ao passo quo os
estrangeiros não se preoecupam
muito com isso. Verifica-se que
os empréstimos concedidos pelos
bancos nacionaes asslgnalavam
trimestralmente,, de 31 dò dezem-
bro de 1031 a 31 de dezembro de
1032, as seguintes parcellas, re-
ferentes íquellas operacBesl —
1.367.249, 1.741.185, 1.035.013,'
2.015.392 e 2.299.035 contos, ha-
vendo, portanto, uma ascensão
multo accentuada nas sommas
movimentadas nas carteiras de
empréstimos. Em confronto com
esso movimento, o total dos âe-
posttos osclllavam entre 1.07Z.020,
1.229,406, 1.0B0.477, 1.876.171 e
1.326.888 contos.

Vejnm-ao agora os dados rela-
tivos aos empréstimos realizados
pelos bancos estrangeiros: 582.230,
606.832, 591.308, 005.661 e 577.928
contos, emquanto eram multo sa-
tlsfatorlos, nos nlliulldoa estabele-
cimentos de credito, os depósitos
d vista, no mesmo período.

O cotejo das cifras diepensa.
mals commentarios. A eloqüência
dos numeros é o melhor processo
de demonstração e de convicção...

Aâeantamentos âe dinheiros

Protecção d lavoura

O bloco politico que hoje se
chama União Civica Nacional,
bnpttzado pela segunda vez, tove
caiporismo no nome.

Vundou-so com o titulo de
União Cívica Brasileira.

Aconteceu, porém, que Já havia
outra União, tambem Cívica o
Brasileira, egunlmcnto com fins
políticos. Impunha-se um retoque

O sr. OswiUilo Aranha telegra-
phou a um amigo, fazendeiro em
Uruguayana, communlcitndo-lho
que sairia ainda esta semana a
lei de amparo tl pecuária e 0 agri-
cultura, tendo sido aprovada pe-
los srs. Getulio Vargas e Piores
da Cunha. AocrCscentava a com-
municação que, de accordo com
a referida lei. os juros máximos
para as hypothecas serão de 8 %,
e de 6 % para os trabalhos, agri-
colas.

Todas as classes produetoras do
palz, nomeadamente as classes
agrícolas, estão necessitadas de
leis de protecção, que compensem
S ausência do credito rural. Ain-
da hontem publicámos informa-
çfies sobre a Iniciativa dos lavra-
dores paulistas, gariolcados, de
um lado pelo peso das contribui-
cões em ouro, de outro por in-
venciveis compromissos resultan-
tes da hypotheca de suns proprie-
dades no Banco do Estado. Fo-
ram numerosos os

Estú, Já em poder das autori-
dades competentes, em São Pau-
lo, a lisln dos udeanlumentos de
dinheiro feitos pelo Theifouro üo
Estado, nu periodo de 1020 a 1930.
Pelas InformaçSes provenientes da

| capitai paulista, e ali divulgadas,
esse "avanço" em dinheiros pu-
blicos sobe d respeitável somma
de 200.000 contos. O governo vae
mandar proceder S cobrança das
quantias abusivamente adeanta-
das, certamente a altos funccio-
nnrlose políticos.

O que não sei-a positivo, po-
rém, é o resultado da cobrança.
O mals certo ê nào conseguir o
Estado rehaver nem a metade ou
um terço daquella avultado som-
ma. Eram communs, pelas admi-
nistracões regionaes, esses escan-
dalosos, alias criminosos udean-
tamentos. Dos que foram bene-
ficlados, quantos estarão em con-
dições do unia restituição?

A aâmissão na Escola Militar

De conformidade com o regula-
mento, renllzou-Be este anno, na
Escola Militar, o exame de admls-
são dos candidatos que desejem
seguir a carreira das armas. As
vagas nesse estabelecimento eram
84. os candidatos em condi-
çües subiram a 91, ricando, por-
tanto, sete com habilitação j.ar.-i

I seguir o curso especializado do
lado de fora, Isso acontece to-

cafeicultorcs dos os annos. As vagas não che-
paulistas quo ficaram em estado | «am para o numero dos cândida-
de completa insolvencla, tendo! tos approvados. O commando da

no rotulo. Foi o que ee fez. Dahi,
levantava osjiraços^ parada Juz.jo bapt|3mo. de Un|5o ci^ Na_

cional.uma expressão, cada vez mais
hlglda o mnls pura, das posslblli-
dades ila espécie humana. As
creanças que passavam mnrchan

Nâo foi feliz a mudança. Ante-
liormente, existia uma Acção CI-

rto. fortes e ftgels, nns olympiuiliis [ vlca Nacional, grupo dc dissldeii-
Infantis, eram obrn :ma. As bel-
las adolescentes das oscolas, que
dansavam nlias nó nr livre, mus-
oulosas e rítmicas, como outrora.
ao som dos crôtalos e dos cym-
baios de prata, as virgens lmpu-
lieres da ThessíUia eram creação
da sun sclencln, mals do que do

tes revolucionários. O nume po-
dériá prestar-se a equívocos e
contiiiiOcs. Nas campanhas parti-
darias, quando o appella ã con-
fiança do voto do eleitorado se
opera em meio de agitações e de-
bates, tudo mais falado do quc

por Isso de entregar ao Banco
credor as suas propriedades.

Ha. uma Iniqüidade nessa solu-
ção, embora seja a que a lei man-
da, para garantir o cumprlmen-
to de contratos de empréstimos,
que não podom ser Infringidos lm-
punemonle. Mrs é necessário
ponderar que a situação da maio-
ria dos lavradores de café passou
de mil a calamitosa, em conse-
quencia da extensão e da dura-
ção da crise.

Limitada a exportação, pela
política de retenção do produeto,
os lavradores que viviam da ren-
da annual de suas safras — talvez
numa proporção do 70 ou mes-

Kscola Militar costuma conceder
a admissão dos que excederam o
numero preestabelecido de vagas.
Isso acontece todos os annos. O
anno próximo passado, por exem-
pio, os candidatos approvados ul-
trapassaram em 17 ns vagas
existentes. Mas, apezar de ser
um numero elevado, o comr.ando
dn Escola ordenou a matricula
desses candidatos. Agora, este an-
no, que são somente sete os exce-
dentes, ha difficuldade em serem
admittidos.

E' de esperar da Justiça do com-
mando da Escola e do ministro da
Guerra o amparo para esse pe-
queno numero de habilitados.

Está em estudos uma refor-
ma do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, assum-
pto que interessa vivamente á
população do Districto Federal
como á dos Estados até onde
chega a jurisdicção daquelle
departamento. Parece-nos de
toda a conveniência que o as-
stimpto seja amplamente ven-
tilado, para que se possam
apresentar, em tempo, sugges-
toes favoráveis ao bom exito
de tão importante emprehendi-
mento.

A administração sanitária
po Brasil, desde que Oswaldo
Cruz a encaminhou no senti-
do da moderna sciencia,
elevando-a a altura compa-
tivel com o gráo de cultura
de nosso povo, tem passado
por varias phases. O grande
scientistà, quando nomeado
para o posto que o cobriu de
glorias, tinha ante si, para re-
solver, o problema de uma ci-
dade assolada por doenças
pestilenciaes exóticas, como
eram a febre amarella e a
peste bubônica. Aquella, havia
meio século, se installára nes-
ta metrópole, produzindo de-
vastações annuaes dc vidas e
contribuindo para compromet-
ter seu credito no estrangeiro.
Esta tambem já se incorpora-
ra ás nossas estatisticas demo-
grapho-sanitarias. Portanto, o
que então se impunha era a
extineção desses dois males.

O desempenho que o nota-
vel patrício deu ao seu pro-
gramma, annunciado ao paiz
em termos que não deixavam
a menor duvida quanto á sua
confiança nos conhecimentos
scientificos que possuia, consti-
tue hoje um dos titulos que
mais elevam os nossos credi-
tos de terra civilizada. Os wal-
do Cruz, porém, com a visão
larga de sua intelligencia, in-
cluiu no seu programma de
acção o combate ás doenças
que, não constituindo peculia-
ridades exóticas, representa-
vam antes, como a tuberculose,
um inimigo de toda a huinani-
dade. Da mesma fôrma, en-
fermidades contagiosas chroni-
cas, e altamente disseminadas
em nosso paiz, como a lepra,
foram objecto de estudos seus,
e os planos que deixou, para
combatel-as, são conhecidos de.
quantos se embrenham aqui
nos assumptos de saude pu-
blica.

Todo esse brilhante pro-
gramma, Oswaldo Cruz o cum-
priu com uma organização ad-
ministrativa relativamente mo-
desta, a principio installada
num segundo andar da rua
Clapp. Os que lhe suecederam
na directoria geral, aprovei-
tando o prestigio que dera
aquelles serviços, obtiveram
dos governos recursos com que
a installassem condignamente.
Carlos Scidl, que aliás teve
innumeras vezes seus passos
prejudicados por causa das
podas orçamentarias que lhe
faziam, impatrioticàmenté, Ca-
mara e Senado, obteve a cons-
trucção do edificio onde, até
hoje, funeciona o Departamen-
to de Saude Publica. Final-
mente, o dr. Carlos Chagas,
elevado ao posto de direclor
de saude e do departamento,
investido de poderes excepcio-
naes, procurou exactamente,
ua parte relativa ás doenças
universaes e á lepra, cumprir
o programina de seu illustre
mestre. Já não se tratava de
combater enfermidades pesti-
lenciues exóticas, mas de con-
ceder, aos habitantes do Brasil,
o direito de serviços de pro-
phylaxia contra a tuberculose
e a syphilis, a vigilância perma-
nente da alimentação, etc. Re-
solvidos os problemas de hy-
giene colonial, que desafiavam
a sagacidade dos primeiros
hygicnistas, entrava o Brasil
numa phase que se caracteri-
zava pela preoecupação de en-
carar os problemas de hygie-
ne publica sob o mesmo pris-
ma em que eram formulados
nos grandes centros civiliza-
dos do mundo. Com a reap-
parição da febre amarella, pro-
vado que os assumptos de pa-
thologia exótica estavam sem-
pre, para nossos hygienistas,
na ordem do dia, houve como
quc um hiato nas novas ten-
dencias da hygiene publica na-
cional,

Aquelles quc agora têm em
mãos, para resolvel-a, a refor-
ma da Saude Publica devem
tomar seriamente as lições do
passado, de maneira que, ao
mesmo tempo que se enfren-
tem os problemas sanitários
tias grandes metrópoles collo-
cadas fora do alcance das in-
vasões pestilenciaes, não se es-
queçam as medidas preventi-
vas capazes de poupar, ao po-
vo desta cidade, novos surtos
dessas enfermidades. Além
dessa diversidade de attribuir
ções, que tornam bastante am-
pia e complexa a organização
de serviços de defesa sanita-
ria, ha a questão da organiza-
ção techniea e administrativa
do Departamento, que poderá
ser resolvida da maneira mais
simples, sem grandes appara-
tos burocráticos, mas em com-
oensação com o alcance prati-

co necessário ao seu bom des-
empenho, encarado principal-
mente sob o prisma da profi-
cuidade.

Bazar America
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Apparelhos para Jantar desde 125(000
(52096)

Almas áo outro mundo,,.

Fól assim, ha dias: denuncia-
ram ao Juiz da 4* zona eleitoral
que, numa relação de alistandos,
enviada para a respectiva quail-
ficação eleitoral por uma asso-
ciação de classe — dizem tratar-
se do Centro de Operários e Em-
pregados da Light — figuravam
vários cidadãos... ja fallectdos.

Como se tratava de uma qua-
llflcação "ex-offlclo", o proces-
oo foi rápido e os defuntos )& se
acham convenientemente despa-
chados, ao passo que muitos vl-
vos — e pessoas do categoria co-
mo o sr. Rodrigo Octavio —
têm o desgosto de saber quc lhes
perderam os papeis, na confusão
ou trapalhada do alistamento.

Antigamente votavam almas do
outro mundo. Aqui mesmo, no
Districto Federal, então chamado
Município Neutro, cm certa sec-
ção eleitoral, quando chamaram o
venerando duque de Caxias, en-
tão Jft fallecido havia nnnr-r,
apresentou-se um malandro da
GambOa, de uma das maltas de
capoeiras que o sr. Sampaio Fer-
raz extinguiu, o gritou o presente
da praxe. Viram bem todos que
não era o duque de Caxias...
mas o creoulo capoeira infundiu
medo no circulo e votou.

Naquelle tempo era escândalo-
so, mas tolerado, o voto dos de-
funtos. A Republica de 16 de ro-
vembro não se livrou completa-
mente das almas penadas elei-
toraes. Agora, porém, em pleno
regimen de moralização de costu-
mes políticos... não é possível.
A Justiça eleitoral não permittlrâ
essa resurreição. E farft bem...

Teremos finalmente o Ocntro

Cirúrgico t

Por despacho do interventor no
Districto Federal, foi pedido pa-
recer ao Conselho Consultivo so-
bre o pedido de cessão de um
terreno, na Ponta do Calabouço,
para nelle ser construído o Cen-
tro Medloo-Clrurgioo da Cidade
do Rio de Janeiro.

'Trata-se, como se sabe, da lnl-
ciativa do dr. Pedro Paulo Paes
de Carvalho, o qual propOe con-
diçOes não semente para a Pre-
feitura como para a população do
Rio. Trata-se de construir um
grande estabelecimento de assis-
tencia, unlco no genero, no Brasil
e na Amerlea do Sul, e que per-
mittlrft, ao mesmo tempo, lncre-
mentar o ensino medico.

O maior problema que se offe-
rece hoje ft solução do governo
da cidade é, sem duvida, o da as-
sistencia. Temol-a precária, da-
das as necessidades de nossa me-
tropole, embora Jft existam ser-
viços de benemerencla, Portanto,
ante a opportunidade de uma
creação modelar, que elevara, a
capital do Brasil e a sua civiliza-
ção, servindo & dupla finalidade
do ensino e da assistência, deve-
mos esperar que o Conselho resol-
va favoravelmente o assumpto
agora sujeito a seu estudo.

O Interventor no Districto Fe-
deral, pedindo o seu pronuncia-
mento, esta evidentemente empe-
nhado em collaborar na obra, que,
realizada, serft de extraordinário
alcance para a vida da cidade.

rlflca, de cerca de quinze mil réis
em sacca I Isto parece indicar
que o plano do financiamento tem
qualquer coisa de obscuro.

Na próxima safra, 0 assucar
baixarft de novo, para os lnter-
mediados o comprarem a preço
minimo e forçarem depois uma
brusca siibldt. de preços, tal como
agora suscede.

Assim continuaremos, emquan-
to o credito agrícola não fOr uma
realidade neste palz.

E os lavradores pagarão ainda
este anno vinte o sete ou trinta
mil eontoa 7 Para que ?

O bacalháo que consumimos

A nossa importação ãe bacalháo
attingiu em 1033 a 26.340 tono-
ladas, no valor de 42.963 contos,
equivalentes a 606.000 libras.
Houve sobre o anno anterior um
accresclmo noa nossas compras,
de mais 3,950 toneladas, interrom-
pendo-se assim a marcha decres-
cente da nossa Importação desse
artigo. Desde 1928 que essa re-
ducção é constante. Importámos
então 41.103 toneladas; em 1029,
37.780; em 1030, 35.392; em 1931,
22.390, e o anno passado, 26.340.

Infelizmente o pirarucu, o' ba-
calhfto brasileiro, ainda não en-
trou nos hábitos dos nossos con-
sumldores, nem a sua producçao
é -bastante ainda para attender
as exigências dos nossos merca-
ãos.

O bncalhfto é importado em
grande escala porque, apezar dos
pezarc.i, ainda chega no interior
nordestino, onde tem largo con
sumo, por preço inferior á, nossa
carne secca.

No dia em que cessar a expio-
ração o o seu preço fOr semelhan-
te ou inferior ao do bacalháo, a
sua importação ficará, reduzldls-
slnia,

Mas até Ift duremos multo ouro
para pagar o bacalhfto que con-
sumimos.

0 CONFLICTO COLOM-i a citiiapãn
BO-PERUANO I A ÍllU<Ui<lU

O nosso commercio de carne»

"Velho abuso

Pedimos a attenção do ministro
da Guerra para o seguinte;

O automóvel 145, do seu Mlnls-
teria, esta em Cambuqulra. Ali,
serve de carro-lotação para os di-
versos passageiros que gostam de
visitar as localidades próximas.

E' vehiculo de passeio. Conside
rando que se trata de um trans-
porte do Estado, sô devendo ser
utilizado em beneficio desse mes-
mo Estado, e considerando mais
que a gazolina e oleo nelle empre-
gado, com certeza, não são par
tlculares, justo ê que o ministro
tenha de tudo conhecimento, por-
que farft logo cessar o abuso.

refrescadas

Annuncia-se que o Ministério
do Commercio da Grã Bretanha
permittlu o augmento de 6 % nas
importações de carnes refresca-
das, procedentes da America do
Sul. Tal decisão vem dnr um
pouco do alento a essa industria,
cuja situação difficil é bem
accentuada. Ainda em janeiro as
remessas para o exterior, de car-
nes congeladas, foram apenas âe
2,704 toneladas, contra 5.206 to-
neladas em egual período de 1931,
havendo no preço ouro uma qué-
da de 31.000 libras. A cifra dos
nossas exportações sera augmen-
toda, porque o plano, estabele-
cendo quotas, organizado pelas
empresas interessadas, tem como
baso o segundo semestre de 1932,
quando as nossas remessas fo-
ram multo altas. Esse augmen-
to, comtudo, flcarft multo longe
dos totaes alcançados pelas nos-
sas exportaqSes de carnes refres-
cadas. Ha porém, entre os in-
teressados nesse commercio, gran-
de esperança de maiores negócios
com a Italia, em cuja importa-
ção figuramos com parcellas dl-
minutas e que com relativa fa-
eilldade poderão ser grandemen-
te augmentados, Oxalá passemos
ãe esperança A realidade.

Uma denuncia levada á
Liga pelo governo de

Bogotá
Bogotá, 25 (União) — O Minis-

terio das Relações Exteriores di-
rlglu uma circular aos membros
da CommlBsãri de Letlcla da So-
ciedade das NaçOes, denunciando
quo na ultima segunda-feira, 20
do, corrente, avIOes peruanos ha-
viam bombardeado as posições
colombianas de Tarapaca, tendo
lançado, ainda, bombas contra
navios da eBquadra, tudo sem re-
sultado pratico.

"REFORMA" Í)A SAUDE
PUBLICA"

A respeito de seu artigo publi-
cado no dia 13 sob o titulo acima,
recebeu o dr. Antonio Leão Vello-
so a seguinte carta do dr. GuBta-
vo Lessa:"Prezado dr. Leão Velloso: —
Ausente do Rio, sô agora posso
responder aos reparos que o preza-
do collega faz.ftB minhas sugges-
toes relativas ft reforma da Saude
Publica, publicadas om outubro
findo na "Revista de Hygiene e
Saude Publica"! e depois reim-
pressas em opusculo. O primeiro
delles se refere ft exigência de
tempo Integral, que taes sugges-
tões limitaram aos chefes de ser-
viços e aos sous assistentes.

Do seu artigo p6de-se deduzir
que deseja tomal-a extensiva a
toão o pessoal sanitário. Devo
ponderar, em primeiro logar, quo
a Saude Publica necessita, em
toda parto do mundo, dos- servi-
ços de clínicos para os seus dlspén-
sarlos de tuberculose, de hygiene
Infantil, venereos, otc. Exigir
de taes prófissionaes o'abandono
da clinica redundara, a meu ver,
numa burocratlzoção dispendiosa.
Respeitados bs direitos adquiridos,
a melhor BOluçâo para o caso Beria
a do contrato por horas do Bervl-
ço, Jft sancoionada pela experlen-
cia nos serviços públicos e asso-
clatlvos. .

Quanto ao restante pessoal, des-
tinado a funeções característica-
mente sanitárias, o Ideal seria sem
duvida que todo ello ficasse sob
o regimen de tempo Integral. Isso,
porén^ não se pOde obter mesmo
em paizes possuidores de recursos
multo maiores do que os nossos
o multo mnls adeantados nessa
linha de acção. Rejublleino-nos
so conseguirmos ao menos que os
ohefes de serviços possam dedicar
toda a sua actividade fts impor-
tantlssImaS tarefas de orientação

O NUMERO DE ELEITORES
QUALIFICADOS NO RIO• GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 2h (União) — Ke-
gundo informações da secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral, a
qualificação, em todo o Kstado,
attlngo 188.IU eleitores. Desses,
117.4(30 jâ estilo (nscrlptos.

O presidente do Trlbunnl, des-
embargador Mollo Guimarães o-
legraphou ao ministro Maolul ! i-
nior nos seguintes lermos:

"Communico a v, ex. dndós re-
ccbldQs 22, lnfonnnni inscripçOss
eleitores todo Estudo atlihgem
117.460. Saudações — ilfella Oul-
marães."

OS POUTICOS BRASILEIROS
QUE SE ENCONTRAM KM

RIVERA

Porlo lílegrc, 25 (A. B.) — 6
sr. João Escota, correspondente
de "El Dia" do Montevidéo, nn
Rivera, enviou atí "Diai-ic de .Xo-
tidas", desta capital uina carta
explicando ns informações quo
aquolle jornal uruguayo publica-
ra a respeito dos politicos brasi-
lelros que se encontram cm Kl.
veta.

Diz a carta do sr. João Es-
coto:"Na qualidade dc con-cFporrtcn-
te do dlarlo "El Dia", de -Muiuc-
vldéo cumpre-me declarar sob pa-
lavra de honra que os pormeno.
res apparccidos no telegramma
inserido nas columnas de "El
Dia" relativo ft politica rlògtan-
dense e que tão grandi? alarmo
Causaram na Imprensa brasileira,
não me foram fornecidos p-j.- nr-
nlltim dos dignos políticos exlln-
dos brasileiros aqui residentes e
que são fruto de rumores geraea
colhidos nas versões quo circulam
em Rivera e SanfAnna. Como
correspondente do alludido Jornal
remettj. esses rumores quo cir-
culavam, pura a devida publica-
ção, como era do meu dever do
correspondente. Devo manifestar,
por ser de Justiça, que os einl-
grados brasileiros vivem aqui dis-
crotamente, não mo constando
que os referidos senhores ralem
da política do seu paiz com pes-
soas alheias ao Brasil."

O MINISTRO DA JUSTIÇA JC O
MOMENTO

O- ministro Antunes Maciel,
compareceu hontem ao sou galii.
note, na primeira parte da ma-
nhã, entregando-se ao despacho
do expediente. As attençOcs do
ministro da Justiça, nesse mo-
mento, estão particularmente vel-
tadas para as medidas que so
Impõem, visando a realização do
pleito constituinte do 3 de índio.
E' assim que acaba de ser assi-
gnado o decreto, resolvendo a

e fiscalização que se lhes acham \ questão da qualificação e.r-o/'icio
confiadas. Isso Jâ representaria! dos membros dos syndicatos, evi-
um granãe passo adeante. 'an<Jo iue es5118 instituições ficas-

A sua ohjecção de que os BUbor- som prejudicadas no seu Interesse
dlnados mantidos no regimen do P.olWco, por uma mal comprehen.

O que fa» um estatuto

E' multo interessante a attitu-
de que adoptou o governo francez
em face de uma recente manifes-
tação grevista dos fúnecionarios
públicos,

Os fúnecionarios não chegaram,
estâ bom visto, a levantar bar-
rlcadas. Mas fizeram pilhérias de
todo gelto ao governo e ao publi-
co. O governo fingiu que não en-
tendeu. O publico, entretanto,
zangou-se. Zangou-se e pediu pro-
videncias... ao governo!

Ahi é que o govei-no teve Uma
attltr.de inédita: respondeu que
nada poderia fazer contra os cul-
pados, porque elles são protegi-
dos pelo estatuto dos funeciona-
rios.

Ao que alguém respondeu, es-
plrituosamonte, pelo publico:

— Pedimos, então, neste caso.
um estatuto, tambem, para nõs!

No Museu de Bellas Artes

EstatisUca sobre café

Fez éco, nos círculos Interessa-
dos, o commentarlo feito neste
Jornal pelo sr. Pedro Spzer, re-
lallvamento 6. ausência de um
apparelho de estatística sobre o
café. Lembra-se que a Colômbia,
palz que é o nosso maior .con-
corrente nos mercados externos,
possuo um bem organizado de-
partamento de estatística, sendo
divulgados, por seu Intermédio,
mensalmente, dados preciosos.

B por que não se ha de orga-
nlzar, em nosso palz, uma secção
de estatística especialmente con-
sagrada ft nossa principal mer-
cadoria de exportação?

O financiamento áo astucar

Afim de organizar, dentro de
um novo plano, o financiamento
da ultima safra do assucar, ins-
tltulu-se a Cor—''«são de Defesa,
sob a égide do Banco do Brasil.
Prendondla-so amparar a lavoura
assucarelra e proporcionar-lhe lu-
cros que a super-producção ante-
rior tornara Impossíveis.

Recolhendo uma quota de tres
mil réis por sacca de assucar fl-
nanclado, a Commissão cobrou dos
produetores a quantia de vinte e
sete mil contos, se não nos fa-
ihani os algarismos que conhe-
cemos.

De tão vultosa importância, não
prestou contas, ainda. Queremos
crer que não haja a mínima ir-
regularidade a registrar quanto â
applicação desse dinheiro, mas se-
ria bom piibllcar-sè um balancete
com minuciosos Informes so-
bre n natureza Ce todas as verbas.

Os lavradores pagaram vinte e
sete mil contos, e o assucar, em-
quanto elles o possuíam, manter
vo-so numa baixa constante. Fin-
da, porém, a safra, os intermedia-
rios adquiriram o produeto e pro-
moveram-lhe a alta que ora se ve-

tempo parcial desempenhariam
actividades simultâneas ou se en-
tregnrla "fts delicias da vadla-
gem" não prevalece, porque a
taes perigos so exporiam com
maior razão se submettldos âs
conãlçOes de tempo integral. E'
evidentemente mais difficil fisca-
Uzar o trabalho de uma pessoa
por oito horas do quo por qua-
tro,

Quanto ft proposta da diminui-
ção progressiva do pessoal medi-
co effectlvo, o da «ua substitui-
ção, ft medlãa ãas vagas por me-
dicos contratados, fiscaes sanita-
rios, enfermeiras vlsltadoras e
outros auxiliares mals modestos,
ella se baseia claramente em
motivos do economiárA- corivcnl-
encia da medida é acceita não sõ
pelos "modernos sanltarlstas"
mas por quasi todos os technicos
ãe nossa Saude Publica, novos
ou velhos. Folgamos saber que
o nosso modo íio ver ê partilhado
pelo illustre autor do artigo em
apreço. Não ha necessidade de
Imaginar motivos diversos para
uma mesma convicção

O seu artigo accentúa que um
dos aspectos urgentes ão proble
ma sanitário entre nôs é a eonces-
são do maiores recursos materiaes
ft administração da hygiene publi-
ca no palz. De pleno accordo. Isso
não Impede que haja outros dole
aspectos dignos de serem conside-
rados. Um é o da organização.
Se esta estiver defeituosa, o ren-
dimento a extrair dos novos re-
cursos materiaes serft muito
amesquinhado. O outro ê o da no-
clonalteação dos serviços. B' pre-
ciso que hnj.a pessoal technico
destinado realmente a trabalhos
de demonstração sanitária nos
Estados, e que os serviços aqui
installados Impulsionem de facto
as actividades estaduaes dentro
da esphera Illlmitada da coope-
rnção o mutuo entendimento. Gra-
to pela publicidade que fOr dada
a estas Unhas, subscrovo-me, col-
lega nãmor. — Gttstaiio Lessa —
Rio, 24 de março de 1933",

CLUB MILITAR
A comml.iüüo representa tiva do grupo

de bocIoh que organizou n chapn da fu-
tom dlreetorln do Cltll) Mllltnr, troii.tc
u entti retlHcçílo, com o objectivo dc des*
fnrer duvidas qtie surgiram com uma
noticia publicaria lia dias, a chapa nhal-
xo, quo foi a escolhida o oeuhutnu alte-
raçfto soffriMi.

A commlstíito nlludlda 6 composta dos
«rs: coronel Joaquim Vlelr» Ferreiro,
tenente-coronel Slneilo de Fnrla, tenente-
coronel Américo ile Ciirvulbn Menezes,
major Agricola Dclhlum, major Alraro
Arío», mnlor OmvnMo Knms dos Santos
o capltio Wsldcninr rio dos Santos.

Tendo chegado ha dias a esta
capital, uma família uruguaya
mostrou desejo de visitar alguns
estabelecimentos e Jardins. Um
nosso patrício se prestou, gentil-
mente, ao serviço de cícerone. Os
forasteiros viram tudo: as praias
de Copacabana e Leme, os mat-
tos da Tijuco, todos os pontos
plttorescos da cidade, indo depois
ao Jardim Botânico, ao Jardim
Zoológico e ao Museu Nacional.

Faltava vêr ainda algumas eoi-
sas; mas como o tempo era esens-
so, os nossos hospedes desejaram,
pelo menos, visitar o Museu de
Bellas Artes. Apresentou-se a fa-
mllla uruguaya no edifício da
Avenlãa, acompanhoãa ãe sou
qualificado gula.

Mar impressionados, porém, pelo
que viram, logo no saguão da Bs-
cola de Bellas Artes, os visitantes
desistiram de ir além: sentadas
nas balaustradas, encarapltadas
onde quer que encontrassem uma
altura ou um encosto, varias pes-
soas enchiam o ambiente Se dl-
chotes, risadas e assobios.

Não é um facto triste de regis-
trar?

IMMUMSA MAPEIItAS
Predios, Planos, Moveis, otc.

Orçameutos Grátis
(5380t)m mi mm

A delegação japoneza de
Genebra passou por

Nova York
Nova York, 25 (U. T. B.) —

De viagem para Tokio, chegaram
hontem a esta cidade os membros
da delegação Japoneza â Liga das
Nações, os quaes acnbam de to- , .
mar parte nos ti.ba.hos de ^[Z_f^_2^£&tfl^ora. | no «rrelorlo ,ln Club Miiitnr, a raspo-

Por Instrucções recebidas dire-1 c'tl1'" ojdula, podendo poríui, pnra mnlor
ctamente do Washington, foi or- 2*12"™,™'?*!,'» *"*, """'"Pi"5, ¦i""t">

I Uf Um OtltrO P Pm nnrrit rmri ¦_¦» .....In ,it_i
ganizado um serviço especial de
rigorosa vigilância em tomo dos
recem-chegaflos, afim de evitar

Ctinjia apreKcntarín pnrn n clck-So a
renlliwr-iie rm 28 de funio, pnra o blennlú
de 20 de junlio (te 11138 n 20 dc junho
de 111.15:

Frcsldente, eenernl de divisão Pedro
Aurélio do Góes Moutelro; Tlce-prcsidon*
te, contra-almirante Adalberto Nimeti;
Bccrotnrlo, mnjor Agrícola da Cnmnru
Lobo Botlitein; tbeHourelro, mnjor Ob-
wnldo Nunrs dos Snntos;-blhllotliccario,
1° tenente Ivan Madeira Coelbo; director
ilos serviços geraes, capltio Jnlro Julr
do Albiigiienino Lima; director da nlfnln-
taria, ten.-cel. Américo Be Carvalho Me-
neace; sub-director thesóureiro dn alfalu-
tarln, capitão ChristovSo Falclto CasteUo
Branco; director da revista, murecbol
Joaquim Marques dn Cunha; sub-director
flocrcturlo dn revista, capitão Edmundo
do Macedo Soares; snb-dlrector thesou-
reiro da revisto, 1» tenente Arlovnldo
Oiimlensc 1'errelrn; conselho fiscal: ge.neral Chrlítoviio de Castro. Barcellos, eo-
ronel Arthur Syllo PorteUa, coronel Emy-
gdlo SerOa dn Motta, tenente-coronel Oos-
lavo. Cordeiro de Faria, tenente-coronel
Alberto Pequeno, major, A'voro Arôas,
aiajor Ileroii Keller, enplt/io Waldemar
Pio do» Santos e capitão Criando Edunrdo
da Sllvn; snppplentea do conselho tlscol:tenente-coronel Francisco dn Osrros Dit-
tencourt, maior Alipio 1'crelra da Posln.
major Francisco do Morncs Cavalcanti,
rrpltãn liuliem de Azevedo Colmaram,
capitão Antônio Ilustos Toes I.eme, cn-
pitAo Agnelo Florentlno do Cunha, capi-
tão de corveta I.lno Jo«6 dos Santos, 1"
tenente Wnldemnr Ferelrn Cotta, ]° te-
nente Jayme Araujo dos áantns; conse-Ilio deliberativo: general .1 umilin de An-
clrnde Vnsconcollos, genernl Affonso Dins
Uruguai, general Affonso Pinho do Cns-tlthos, general João Uuedes da Fontou-
rn, general F.urlco Gnspnr Dutra, tenente-
coronel Carlos Autran Dou-ado, tenento-
coronel dr. Manoel Coar de Ooes Mon-leiro, tenente-coronel Affonso Itlliclro, ca-
pitão Carlos 1'foztgrnft .Brasil, 1° tenente
dr. Muciano Heleodoro du 8'lva e Souza.

Instrucções pnrn a eleição de tn;i.-)-193;— O asüoclndo deve:
1") Assignar n ceduln: 5») Fazer re-

conbeccr a sua firma pulo commnndiuite
da unidade, chefo do serviço, tabellião dlllocalidade ou catão por doi» offlclncs, so-ilos do club: 3") Escrever no verso do

qualquer desacato on
aos mesmos.

de um outro e em cnrtn registrada, diri-
tilda no coronel Joaquim Vieira Ferreira,
dftcctor dn Anslstoncli do club on n qual-
quor pessoa de nun confiança, que entre-
nurã a cédula á Serrctaria do club, -IH
boras antes da eleição, conforme deter-¦ulitam os KatatutOB,

são dos deveres do autoridades do
Jllnlsterio do. Trabalho. Agora,
somente resta ser assignado, no
próximo despacho de 2"-feira, o
decreto regulando a formação da
Constituinte.

O ministro Antunes Muclel não
escondo o seu enthusiasmo pela
maneira como marcham os acon.
loclmentos políticos, dentro da fl-
nalidade da Constituinte. As lnl-
clatlvas da União Civica estilo
sendo encaradas com sympathia
pelo ministro político do gover-
no, que nella vS a primeira etapa
da consolidação da obra revolu-
clonarla, assegurando uma acção
partidária eontjoíaníc na Consti-
lulnte.

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Tendo sido Indeferidos os pre
cessos doo alistandos abaixo, suo
convidados os mesmog a compa-
recer com urgência na sedo do
Partido para rectlflcar os refe-
ridos:

Domingos Vieira, rua Itapirú,
80, caga 11; Joaquim Lopes Fer-
reira, rua Senador Furtado, 20;
Francisco Mollo Prudente, rua
São Luiz Gonzaga, 61)7; José Luiz
Santiago Fontes, rua D. Sophia,
40; Rodolpho Maggioli, Praça da
Bandeira, 83, I. Qov.; Elpldio
Alexandre, rua São Miguel, 364;
Raul Luiz de Lima, rua Haddock
Lobo, 134; Norberto ãe .Souza
Carvalho, rua Alves Monte, 28;
Oscar Garcia de Oliveira, rua
Chaves Faria, 16; Antonio Rocha,
rua Santa Amalia, C; Sebastião
Augusto Borges, rua Avlla, 140;
Mario Imprònta, rua PessOa de
Barros, 34; Ângelo Luiz Teixeira
Leite, rua Maria Romana, 34;
Aristides Joaquim da Cunha, rua
Capitão Felix, 69; Ângelo Páscoa-
le, rua Vileta, 20; Ângelo da SU-
va Ramalho, rua Trofessor Ga.
blzzo,. 211; Aldo Machado e Sou-
na, rua Fonseca Telles, 12; Al-
Iredo Vital Filho, rua do.s Arau-
los, 102, CaBa 2; Erino Lucas, rua
Caidete Ulysses Veiga, 00; José
Baptista Gonçalves, rua Uruguriy,
324; Jorge Carlos Mallemon, rua
Barão do Ubã, lfid; João Prado
Hlachado, rua Derby Club, 177;
Jayme BrlçIo Teixeira, rua Koma-
na, 34; "Josí- ãos Santas Carnei-
ro, rua São Januário, 134; .Moro-
ty Azambu.ia, rua Mnjor Avlla,
26; Manoel Joaquim Barbosa, rua
São Chrlstov&o, 40, Casa 12; Ma-
rinho Rosa dá Silva, Estrada Ve-
lha da Tijuca, 131; Marcolino
Carlos Rivera, rua Azamor, 2C,
Casa 1; Silvio Garclndo Fernan-
des, Travessa Victorio Enimanuc-1,
13; Seraphlm de Souza Ferreiro,
rua São Christovão, 352; Sebas-
tião do Carvalho Pimentel, rua
Senador Furtado, 108, Casa 4; o
Tubulcain O'Ferro Cunlia do
Ago, rua General Bruce, 246.

A Skoda envolvida num
escândalo na Rumania
Bucarest, 26 (A. B.) — Do

momento a momento esporánw*
novas prlsBcs provoc.-id.-i3 pelo
formidável escândalo que envolva
a celebre firma fabricante dc ar-
mamentos "Skoda", dc naciona-
lldnde Tcheco-slovaca.

Trata-se de um caso de p"cula-
to e esplonngem, envolvendo vn-
rios parlamentares riimalcos.

Assevera-se qno as noticias
alarmantes publicadas em 1030 9
que provocaram durante tanto
tempo a manutenção de tropas
rumalcns na fronteira russa, dan-
do logar ainda a verdadeira mo-
blllzacão dp tropas soviéticas, não
passaram de uma manobra da
"Skoda", quo queria, assim, por
melo dessa campanha alarmista,
manter senão augmontnr forinl-
davois encomrnendas de nrtna-
mentos.

O ministro da Guerra da Ru-
mania naquelle momonto fez con-
slderavels encommendas ft refe-
rida firma, sem autorização par»
tanto.

Esse armamento, que foi f°r"
necido, acha-se hoje completa»
mente Inutilizado,

Essas encommendas íi "Skoda ,
ao quo se nfrinno, foram motl>'°
para o estabelecimento de t'"11
complicada rede de corrupção, cm
grande escala.

Dft-se o exemplo de um tender,
do valor de cento e vinte mir-
cos, que foi pago por selscentos
mil marcos.

O primeiro n.Inlstm Vajda, io-
torpcllado pelo ex-ministro !-"¦
pus, em plena Catnar.i disse 'I119
o governo havia pago apenas vin-
te e quatro milhões de marcou
a "Skoda" e que, assim, "i Pre'
juízos não eram tão considerí-
veis quanto se imaginava.

__*wttm&trte'-.íiiKr:_. riMMl
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Alistamento
JEIeitoral

Titulos expedidos
honteni

O dr. Frederico Sussoklnd,
juiz da 1' zona eleitoral, mandou
hontem, expedir títulos de eleitor
aos seguintes alistando»;

Jefferson Perry, Maxlmlno Ro-drigues de Oliveira, Antonio Bo-drigues CorrOa do Castro, Adoli-
no da Silva Martins, Joíio Ba-
ptlsta rtc Escobar, Armando Al-ves, Joaquim da Silva Pereira,
Aires Alves do Barros, Ciervasio
tios Santos, Antonio Carlos Trin-
liado Pilho, Mario José do Ama-
ral, Cicero Menezes, Arlindo Fer-
nfindes de Oliveira Guimarães; Al-
írodo PachCco, Manoel Martins
Tavares Filho, Américo Carneiro,
Oscar da Silva Vieira, Mario Coe-
lho, Floriano Peixoto Pinheiro,
Virgílio de Miranda Barbosa,
Luiz Gonzalns Condo, Gaspar José
Vieira, José Tarqulnlo de Figuei-
redo Passos, Francisco do Paula
Rodrigues Guimarães, Procopio
Duarte, Adelino Ferreira Gomos,
Mario Bento, Joáo Magalhães deOliveira, Vicente de Paula Me-
moria, Alclno Benedicto da Costa,
Anuindo Cândido Mondes, Orlan-
do Paula do Souza, Vicente Fran-
co üe Oliveira, Basilio França daFonseca, Evaristo de Lucas, Joáo
de Carvalho, Washington de Ma-
gãlhá-s, José Barbosa de Cam-
pos, Osenr Pinheiro Vianna, Nes-
ton do Nascimento, Maria Lourdes
dc Souza, José Teixeira Sampaio
Junior, Fortunato Alves Martins,
Daniel Salvador Gomes Lopes,
Bernardino de Almeida, Joáo Gar-cia da Itosa, Manoel Affonso Ra-
niallioira, Bonifácio Alves da Sil-
vn, José Joaquim,, Antonto Eu-
genlo Frerelra, Julio Fernandes,
José Maria Fernandes, Carlos Ja-
nuarlo de Oliveira Sampaio, José
Bispo Amadeu, João do Almeida
Ramos, José Mariano dos Santos,
Durval Duarte Nunes, Antonio
Fernandes de Araujo, Rodolpho
Xavier de Figueiredo, Manoel
Theophilo da Silva, Jurandyr Ubi-
rajnra Iguatemi, Antonio Gomes
Mendes, Alberto Thaddeu, Fran-
cisco Dias do Amaral, Carlos
José Fialho, Maurício Carvalho de
Abreu, Orestes Antonio Saraiva,
Joáo Moura, Manasses Martins,
Jayme de Oliveira Bastos, Fran-
cisco Raphael Coragio, Henrique
Caruso, Joáo Baptista Moll" Bl-
penor Machado de Mendonça, Ma-ria Olivia Santos, Octaviano Ro-
drigues de Souza, Leverlno Apto-
nio da Silva, Francisco Monteiro
da Silva, Alberto Cortes Lisboa,
Alfredo Gonçalves Palm, Hermo-
genes de Assis Moreira, Durval
Aliplo Cesario da Silveira, Pedro
Rcynaldo Bastos, Manoel Gonçal-
ves de Oliveira, Osmundo Pinto
Pimentel, Carlos Cerqúeira, Luiz
Cordeiro de Moraes, JoSo Fernan-
des Sobrinho, Armando Pereira
de Figueiredo, Álvaro Joaquim
dos Santos, Eduardo da Silva Ra-
mos, Oscar Gonçalves Leite, Ma-
noel Francisco Lourenço, Alfredo
Augusto Mesquita, Marcollno
Moura, Demaslo Antunes Marinho,
Thoodorlco José de Freitas, Ma-
ria José do Azovedo Bastos, Era-
cllto de Azevedo, José Vieira de
Lima, Horacio BeneSBl, Candldn
Roberto da Silva Oliveira, Moysés
Agavlno de Almeida, Julio PI-
nheiro Guerra, Paulo Werneck
da Cruz, Benedicto Lopes da SII-
va Rocha, Danilo de SalnfLeger
Nigro, Astrogildo Pessoa de An-
drado Campos, Dorvallna Vlcen-
te Ferreira, Oscar Rodrigues do
Nascimento, Manoel Alves Mou-
rão, Miguel Archanjo Gomes,
Joaquim Guimaráes Vieira, Wal-
domar Pinto da Veiga, Pedro Va-
ladão, Alfredo Del Panta, Luiz
Antonio Affonso Filho, Joio Luiz,
Files, Manoel Barbosa, Ezequlel
Pereira de Castro, Antonio Ro-

drigues, Custodio de Araujo, Mar-cellno José Pereira, Arlindo daCosta Ramalho, José Maurelll,José Jacintho de Moura, Wllbor-force Reis, Constantino Asques-tucel, Manoel Rodrigues, Ante-nor dos Santos Nunes, Manoelventura dos Santos, Antonio Tel-xeira, Francisco Ferreira daCunha, Mlltlno Rodrigues de Mo-raes, José Malaqulas Soares, As-trolino Evangelista dos Santos,Hermogenes Dlnn Bezora, MnnoolHenrique '-'Iguelra, Hlldebrandodu Mello | mes, Alfredo Rama-Iho, José Joaquim de Azevedo,Benedicto Teixeira da Silva, Vi-conte Nobre dos Santos, AntonioRnlblno, José Domingo» Pereira,Daniel Leite, João Paiva, Benja-mim Neves, Manoel Tavares deAraujo, Dlnls Ferreira do CarmoLaranjo, Custodio Pereira de Fl-
gueiredo, Octacilio Gomes Corroa,Antonio Marques dos Santos, Sa-lustlano José do Britto, Auzelino
Luiz de Cantuaria, Pedro Moraes
de Araujo, Antonio Caruso, Pe-
dro José Fernandes Filho, Fer-
nando Slnonl, Emílio Ciro de 011-
veira, Orestes Viriato do Souza,
Luiz Carlos da Silva Carvalho,
Luiz Custodio de Britto, Horacio
de Souza Fernandes, José Castl-
lho Brandáo, Ayrton Jorge de
Moraes, José Gonçalves, Palmyra
de Andrade Baptista, Edmundo
Gastão da Cunha, José Maria de
Castro Neves, Haroldo avarés da

Gama, José Vlconte Rodarto, Ar-
Tllndo Araujo Vlnnna, NapoleSo
Gomes de Azevedo, Sacundlno
Antonio do Abreu, Jeronymo dos
Santos, Manoel do Almeida Cruz,
Antenor Moreira da Silva, Osoar
Martins da Veiga Junior, Oscar
Duque Estrada, Jonathas Mayrlnk
Azevedo, Pedro Lino Brasil, Me-
zophante Affonso Fernandes, Ma-
noel Carlos, Carlos Amador de
Carvalho Lima, Manoel da Costa
Braga, José Franco Caldas, Eu-
pldio Ferreira Thobas, Ernesto
Tavares Passes, Joaquim Josô
Fernandes da Costa, Djnlma Tel-
xeira, Benedicto Alves de Olivei-
ra, Alfredo Rodrigues da Costa,
Narciso de Alcerqulta Pereira,
Juvenal Ferraz, José Zeferino dos
Santos Filho, Antonio da Silva
Carvalho, René Blblano Lázaro
Ferreira, Arlindo Ferreira Cam-
pos, Paulo Pereira da Silva, Joáo
Cândido da Silva, Joáo Pereira
da Costa, Rohorto Dias Ferreira,
Branca Duarte, Oscar BauchI de
Araujo, Lady de Almolda Valle,
Marcello da Costa Araujo, Nl-
canos Mendes dos Bajeres, Ale-
xandre José da Silva, Oscar de
Andrade, Pedro Delfino Herrelra
Junior, Ney Antas de Almolda,
Jayme Lobo Marques, Oswaldo
da Costa Guimarães, Joáo Freitas
Junior, José Affonso Pinto de
Araujo, Ephrom Pereira de Mo-
raes, Luiz Barbosa Lage More-
tzsotn, Ivane Evaristo de OUvel-
ra, Jullo Agostlnl, Máximo Leify,
Leandro Nogueira do Vasconcol-
los, Camilla da Conceição., Ho-
norio Rangel de Moraes, José da
Silva, Ângelo Gattl, Carlos Alber-
tn Lencastre, Joáo Gomes da
Silva, Mario Sampaio Pinto, Da-
nlel Pereira Pinto, Octavio Ran-
gel do Rezende, Zulmira Coloma
dos Santos, Idallno Rosa, Leonel
Ramos, Antonio Ferreira, Ama-
dor Dantas, Maria de Castro Fer-
nandes, José de Azevedo Silva,
Salvador Gentil, José Gomes da
Costa, José Alves de Oliveira,
Archady Pinto Amando, Álvaro
Hilário Dias Teixeira, Oscar
Francisco do Nascimento, Octavio
Chaves, Antonio Barbosa dos
Santos, José Joaquim Fernandes
da Costa,

Os títulos Berilo entrcgueB no
respectivo cartório, aos proprios
eleitores ou a quom apresentar a
sonha-reclbo do podido de inseri-
pção assignada pelo eleitor.

NOMEAÇÃO DE ESCIUVA

Por portaria de hontem dos
juizes da 1* Zona Eleitoral, foi
nomeada escrlvã "ad-loc" a es-
crevente Zelna Moreira Guima-
raes.

MARIA ANTONIA
Chega amanhã ao Rio a

brilhante pianista
brasileira

Na companhia do seu esposo,
o sr. Georges Massé e do seu Ir-
mão, sr. Mario de Castro, chega
amanhã ao Rio a grande planls-

• *-M>-^--^--^--^^^aa-__________________________________________________-i

.Uii.In Antonlu

ta brasileira Maria Antonia,
actualmente com residência em
Paris.

E' passageira do "Arlanza" que
deverá entrar â. tarde, no porto.

Maria Antonia conquistou rapi-
damente neste paiz uma situação
de destaque, merecendo do publico
Intelligente e culto, mesmo o mais
exigente, em concertos memora-

Sr, «corne» Mass.

veis, que a viu e ouviu ao plano,
os mais calorosos applausos.

Laureada e festejada, o exito
extraordinário da sua bella e vi-
ctorlosa carreira artística levou-a
aos Estados Unidos e & Europa,
ondo conseguiu novos trlumphos.
Discípula, aqui, de Henrique Os-
wald, e em Paris, do professor
Philipps, varias vezes a sociedade
parisiense lhe bateu palmas, sau-

SUA TOSSE SO' PASSARA' COM

PULMOTYL
EM TODAS AS PHARMACIAS

E DROGARIAS

(J 12648)

Reuniu-se a congregação
da Faculdade de Me-
dicina de Bello Ho-

rizonte
Bcllo Horizonte, 25 (União) —

Reuniu-se a Congregação da Fa-
cuidado de Medicina, afim de tra-
tar do caso da Universidade.

A reunião foi secreta e durou
cerca de 2 o 1|2 horas. Compare-
ceram mais de 30 professores.

O Inspector federal junto á Fa-
cuidado de Medicina officiou ao
director desta, dizendo-lhe que, em
virtude das determinações do mi-
nistro da Educação e em vista

dos estatutos da Universidade de
Minas não estarem approvados, a
Faculdade passava a reger-se pe-
lo regimento Interno da Faculda-
de congênere do Rio.

O professor Alfredo Balena con-
vocou a congregação para apre-
ciar e resolver sobre o officio do
inspector.

Ficou resolvido que, de accordo
com a legislação vigente, o regi-
mento interno da Faculdade de
Medicina desta capital estâ per-
feitamente regular e legal, uma
vez que foi approvado pelo Con-
selho Universitário.

Uma exposição sobre essa reso-
lução será encaminhada ao chefe
do governo provisório e ao pre-
sidente Olegario Maciel.

Tubos nacionaes para ventiladores, approva-
dos pela Inspectoria de Águas e Exgoto
para sua applicação pela City. Fornecemos o
comprimento exacto para cada installação

Tubos galvanisados para agua de 2, 2 j/z, 3
e 4 pollegadas

Tubos para exgotc-.
Tubos ferro fundido, ponta e bolsa para agua

de 2 a 20 pollegadas.
Peças especiaes, registros.

BARBARA' S/A
UUA 1." MARCO, 86, terreo. TELEP. 3-264B.
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Mãe! Seu Filhinho
Fraco Necessita

Pastilhas McCOY
E" preciso ajudai.» a crescer
forto © a obter o peso necessário

Bm multo poucos dias, em me-
noB tempo do que V. Ex. imagi-
na, essas maravilhosas pastilha-ülnhas reconstituintes da saúde
chamadas Pastilhas McCOY de
Oleo de Fígado de Bacalhau co-
meçarão a ajudar a seu filhinho
debll, fraco e desnutrido.

São insubstituíveis depois de
uma enfermidade quando ha sus-
peita do rachitismo. Ja não ha
necessidado de dar-lhes o oleo
da fígado de bacalhau liquido
que tem um gosto tão horrível,
porque os Pastilhas McCOT fo-
ram feitas para substituir este
oleo tão bom, porém, de dlgos-
tão difficil e substituem-n'0 tão
bem, que em poucos dias seu
filhinho começará a augmentar
de peso. E' por Isto quo as Pas-
tllhas McCOY obtiveram um
exito tão grande. Compre uma
caixa de Pastilhas McCOY nas
boas pharmacias e depressa se
ha do converter em mais uma
entre tantos milhares de mães
enthuslastas por estas Pasti-
lhos.

(62902)

0 sr. Ramos Montero vae
partir para a Europa

Montevidéo, 25v(Unlâo) — O
dr. Dlonlslo Ramos Montero, an-
ligo ministro do Uruguay noBrasil, transferido para egual
cargo Junto aos governos da Bel-
gica e da Hollanda, partirá parao seu novo posto no proximo dia11 de março.

Em repetidas entrevistos quetem concedido aos jornaes uru-
guayos, fala o illustre diplomata,
com accentuado carinho, do Bra-
sil e dos brasileiros. A crlso queo Brasil atravessa — na opinião
do dr. Ramos Montero — é pas-sagelra.

Banco dos Funecionarios Publicos
RUA DO CARMO, 59 — (SEDE PROPRIA)

Capital. lO.OOO.OOOfOOO
Reservas  502:175(138

CARTEIRA COMMERCIAL
Caução de títulos de roal valor — HypotXéeás, com

amortizações mensaes — Descontos de contas do Governo —
Antlchreses.

TAXAS PARA DEPÓSITOS 
*

C|C LIMITADA (MÁXIMO 10*000$00.) 5 %
PRAZO FIXO — (IHimitados)

6 MEZES  6 %
9 MEZES _. 1 lí,

12 MKZES ... . 8 ü
12 MEZES C|RENDA MENSAL 8 %

PARA OS ACCIONISTAS MAIS Vi %
O Banco offerece aos depositantes Inteira garantia: o

dinheiro entregue á sua guarda é empregado em emprestl-
mos aos funecionarios públicos federaes, com assistência do
governo e cuja cobrança é por este effectuada por interme-
dio das suas repartições, em consignações mensaes que con-
stltuem deposito publico. (55286)

0 EMBARQUE DE PAS-
SAGEIR0S POR VIA

MARÍTIMA

H—..¦l.ll *-¦—---M*--*»****.*************»-------.— , |,

"(54122)

O PACTO PARA A MA-
INUTENÇÃO DA PAZ

Toda a imprensa lon-
(Irina elogia o discurso

do sr. MacDonald
Londres, 25 (U. T. B.) — To-

dos os jornaes conimentam elogio-
sàmento o discurso hontem pro-
nunclado pelo primeiro ministro
MacDonald, sobre a situação ln-
ternacional, o elogiam o andamen-
to dado ás negociações de Roma,
que consideram um passo deci-
sivo para o futuro da Europa.

Piiris, 25 (A. B.) — Num ar-
tigo que publicou na "Ere Nou-
Vello", o sr. Herrlot, chefe do
Partido Radical, critica o pro-
jecto apresentado pelo sr. Mus-
solini, primeiro ministro da Ita-
lia.

, Db. o sr. Herrlot, que esse "ê
õ resultado de tratar as poten-
cias mídias e pequenas como me-
nores sob tutela".

Diz ainda o sr. Herriot. que a"França não deixará de pergun-
tar se este accordo não envolve
o rasgo de debilltamento de suas
relações com seus alliados. Polo-

nia, Tcheco-slovaquia e Rumania,
as quaes tém o propósito de per-
manecer fiel".

O chefe do Partido Radical, ex-
pressa a sua duvida sobre a pos-
slbilldade da disposição acerca
da revisão do.s tratados o observa
que o artigo que reconhece a
egualdade da Allemanha não con-
tem uma disposição correspon-
dente fl questão de segurança.

TOSSE? VITIRÜS
E' nma preparação do

Grande Laboratório de DE
FARIA _i CIA. rua <1e São
José, 74, phone 2-2247, e se
vende em todas as pharma-
cias e drogarias.

Dr, Mario de Moura Castro
dando a Joven e brilhante planls-
ta patrícia.

Os amigos da sua familia e os
admiradores da sua arte Irão re-
cebel-a amanhã, a bordo, afim de,
ainda uma vez, prestar-lhe as ho-
menagens a que tem direito pela
sua intelligencia, pelo seu espi-
rito e pela sua cultura musical.

QUERE?s'UMA FELIZ
PASCHOA ?

Quem recusará, tamanha of-
ferta: Mil contos de réis por
200Í000, á venda no felizardo
"Ao Mirndo Loterico" — rua
do Ouvidor, 13., que jâ vendeu
e pagou 644 sortes grandes do
5 a mtl contos, no total de réis
39.656:791.000, no período do
sua fundação alé 16 de Março
corrente e onde se poderá obter
com: 10$ — 50:000$; 205 —
100:000$; 30$, 150:000$; 40$,
200:000$; 60$ — 300:000$; 80$,
400:000$; 100$, 500:000$; 150$
— 750:000$ e por 200$, 1.000
Contos de réis, no dia 8 de
Abril proximo — habilitae-vos
no "Ao Mundo Loterico" — rua
do Ouvidor, 139. (56555)

NICTHEROY VAE,
AFINAL, TER AGUA

EM ABUNDÂNCIA

A Saude Publica vaccina-
rá hoje os viajantes

Para facilitar o embarque dos
que vão viajar por via marítima
e quo não puderam vacclnar-se
durante a semana, a Saude Publi-
ca fará .'uncclonar hoje, domingo,
das 11 âs 3 horas, o posto situa*
do íl rua do Rezende, 128.

Tiro de Guerra 525
Deverão comparecer & sede do

Tiro de Guerra 625, â Avenida
Pedro II, âs 8 (oito) horas da
próxima terça-feira, 28 do corren-
te, todos os atiradores desse T.
G. da turma de 1932 o, bem as-
sim, os seguintes reservistas:
Ademar* Clclliano, Sebastião Tei-
xeira de Azevedo, Joaquim Ca-
rlus, Mario da Silva e Souza e
Frederico Luiz Gomos Pereira.

Vae ser submettido a
inspecção de saude

O director geral do Thesouro
solicitou ao Departamento Nacio-
nal da Saude Publica, que seja
submettido a Inspecção de saude,
para effeito de licença, o sargen-
to da policia aduaneira da Alfan-
dega de Florianópolis, Oscar
Conra de Figueiredo, que se acha
nesta capital.

_£_**&,$$$$?
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"Revista Feminina"
Recebemos o primeiro numero

da "Revista Feminina", quo traz
na capa o retrato do soprano Bra-
sileiro Abigail além de tn-
Innúmeros clichês de grandeactualidade. Parecls Todas as se-
cções dessa nova revista estilo
feitas a capricho, destacando-se
sobretudo as de cinema e thea-
tro.

A viagem do dr. Luiz
Machado, director do
Rotary Internacional
Pelo hydro-avião da Panalr,

chegará ao Rio de Janeiro, na
quarta-feira, o dr. Luiz Machado (
y Ortega, director do Rotary In-
ternacional, percorrendo em mis-
são especial dessa instituição, to-
dos os paizes do nosso continente
ligados pela rêd,o aérea do Pan-
American Airways System.

O dr. Machado y Ortega é
cubano e um dos principaes ad-
vogados do seu paiz. Formado
pela Universidade de Havana, já
em 1919, com apenas 20 annos do
edade, foi membro da Delegação
de Cuba â Conferência de Ver-
saillcs.

Autor de numerosas obras de
approximaçâo Inter-americana e
de assumptos econômicos e le-
gaes, ello foi unanimemente elei-
to, em 1929, presidente do Rota-
ry Club de Havana. No anno
seguinte foi governador do 25°
districto do Rotary Internacional
e desdo 1931 director dessa vastis-
slma organização.

O seu itinerário, desde a parti-
da de Miam!, a 23 de março, com-
prehendo uma estadia no Rio de
Janeiro, de 30 deste mez a G de
abril, afim de fazer algumas con-
ferencias, seguindo depois para
Buenos Aires, onde fará o mes-
mo durante outra semana.

Dahi, o dr. Luiz Machado irá
ao Chile, Peru, Equador, Co-
lombia, Panamá, America Cen-
trai e México, regressando então
a Miami.

Nas suas conferências, esse 11-
lustre viajante levará aos rota-
ryanos de todos os districtos vi-
sitados as ultimas informações
referentes aos meios de realizar
o programma humanitário do Ro-
tary e convidal-os para a Con-
venção Internacional que terá lo-
gar nos Estados Unidos no pro-
ximo verão.

Para essa viagem, o dr. Luiz
Machado y Ortega escolheu a via
aérea nâo semente para maior
rapidez, visitando em poucas se-
manas uma série de cidades que
exigiriam muitos mezes para so-
rem percorridos por outros meios
de transporte, mas tambem para
maior conforto, especialmente em
certos trechos dessa enorme dis-
tancla.

E' BOM SABER!
Que paro Ritnhnr tempo cdinheiro, deverá fnsèr num-compras para pagamento em

pequem» pnrc.Uns men-mea ALONGO PRAZO pelo vnnln.io
nrntcmn de

A COMPENSADORA
1'nleo que fncultn ao cliente
n compra como no fOrn n dt-nheiro, encolhendo nu merca-ilorlan em viirlnn ennnn, Inclu-

ulTe no Pnrc Ilojnl
Peça prospectos informativo»

A COMPENSADORA
Rua Ilnmnlho Ortlgfio, 20-1»

Telephone I 2-1179
..(50550)

m ni »
Aggredido a garrafa

Foi Internado no H. P, S., o
empregado no commercio Abel de
tal, de 66 annos de edade, mora-
dor á rua Visconde de Nietheroy,
som numero, victima de aggres-
são a garrafa naquella rua. Sof-
freu contusões na cabeça tendo o
aggressor fugido*.

— n_r» •_»!

Adiamento das
eleições para

1934!
Por um esforço de reportagem,

é-nos dado adiantar aos nossos |leitores que o adiamento da»
eleições para 1934... poderá ]ser consumado sem protesto, ]pois a maior preoecupação do
momento é o premio do mil
contos, que a Casa Guimarães, |â rua do Ouvidor 50, esquina de I
Primeiro de Março, vae distri-1
bulr no dia 8 do proximo :nez, je para o qual já expoz á venda
bilhetes inteiros por duzentos |mil réis, meios bilhetes por cem
mil réis, quartos de bilhetes porcincoenta mil réis e fracçoes de
bilhetes por dez mil réis. Será
mais um suecesso da velha agen-
cia carioca, que ainda agora
acaba de contemplar os seus c,ll-
entes com cento e doze contos
duzentos e noventa e um mil e
novecentos réis, que foi o total
dos prêmios pagos duranto o
correr da semana finda.

Mas não esqueçam desta outra
bfia opportunidade: Quarta-feira,
dois grande prêmios, de duzen-
tos e cem contos, pelo preço
unlco, de quarenta mil réis, fra-
cções a dois mil réis. Envelop-
pes "Talisman", contendo dez
números sortidos, com finaes de
1 a 0, por vinte e quarenta mil
réis.

Para pedidos e informações,
queiram dirigir-se a Casa Gui-
marães, Ltda. Rua do Ouvidor,
50, esquina de Primeiro de Mar-
«o. Caixa Postal 1273. Ende-
reco telegraphico "Kasanova".
Rio de Janoiro. (5C55IÍ)

O sr. Hitler parte para
Munich

Berlim, 25 (U. T. B.) — Par-
tlu para Munich o chanceller Hl*
tler, que ali vae tratar pessoal-
mento da constituição do novo
governo da Baviera.

i-tveiv16et""1fc*V o novo
flTLANTIÇ

Pmraffine Base
MOTOR OIL A vida do

jpetroteOi

ffivS.y.vX.vfí-f':;;.:

(55293)

(56568) :

Veiu de Ponta Porã, em
Matto Grosso

Vindo de Ponta Porã com trans-
ferencia para a 1* companhia de
estabelecimentos, apresentou-se á
Direetoria do Saude, o primeiro
tenente medico dr. tulz Felippe
de Castro

A próxima inauguração
da nova adductora

Está officialmente marcada pa-
ra o dia 2 de abril proximo futu-
ro a inauguração da nova linha
adductora. que augmentará de
onze milhões de litros o actual
volumo dágua que abastece os re-
servatorius, que distribuem o pre-
cioso Itquido aos habitantes de
Nictheroy.

E' essa, sem duvida, uma noti-
cia que encherá de Intenso júbilo
toda uma população que, ha cer-
ca de vinte annos, vem suppor-
tando estolcamente o dantesco

| supplicio da sede. . .
O acto inaugural, que constitue

um notável acontecimento, capaz
de por sl sô consagrar umá ad-
ministração, revestir-se-â de so-
lennldado e será assistido pelo in-

| terventor federal, commandante
Ary Parreiras; dr. Gustavo Lyra
da Silva, prefeito de Nictheroy;
capitão Pello Ramalho, secretario
de Obras Publicas; aüxiliares e
altas autoridades do governo, jor-
nallstas e pessoas gradas.

O "Correio da Manhã" foi con-
vidado para fazer parte da comi-
tiva do Interventor fluminense.

0 completo esclarecimen-
to do crime de S. João

da Boa Vista
Bão Paulo, 25 (União) — Para

completo esclarecimento do as-
sassinio dos velhos Francisco Ma-
riano Godoy o Guilhermina Mes-
sias Godoy, facto oceorrido pela
madrugada de 6 do corrente, em
S. João da Boa Vista, o delega-
do de policia daquelle município
desenvolveu uma série de dlllgen-
cias, cujo resultado foi dos mais
felizes. Logo apôs a captura do
mandante Francisco Coelho, e dos
sicarios que executaram a sinistra
empreitada, era preciso que se
descobrisse o paradeiro dos do-
cumentos de divida que haviam
provocado o bárbaro crime. A
confissão dos assassinos, Antonio
Rodrigues, José Vieira, Procopio
e Leonel de tal, dava a perceber
claramente que o mandante tinha
absoluta certeza que os papeis
deviam achar-se num dos moveis
da casa occüpada pelo casal. De-
pois de acuradas buscas, effecti-
vãmente, á autoridade encontrou
num velho bahu' os documentos
ambicionados por Coelho e a
quantia de 4:335.000.

Tendo em mãos esses elemen-
tos, fácil foi confundir os bando-
leiros, que já anteriormente ha-
viam caido em varias contradl-
ções.

Tudo ficou, então, apurado.
Francisco Coelho, temendo que

Francisco Marianno executasse os
titulos de divida, combinou com
José Vieira a eliminação do cre-
dor e de sua esposa Guilher-
mina.

Além da promessa que fez de
grando recompensa aos assassi-
nos, de accordo com o combinado
com o mandatário, Vieira forne-
ceu um revolver a Leonel.

•Essa arma, junta ao processo,
acaba de ser reconhecida por elle,
Leonel, em virtude das provas
existentes.

O sr. Antonio Santos Abreu es-
pera ultimar o inquérito dentro
em breve, para remettel-o á Jus-
tiça, pedindo a prisão preventiva
dos indiciados.

Contagem de antigüidade
de classe

O director geral do Thesouro
mandou contar a antigüidade de
classe do 4o escripturario da Al-
fandega do Rio de aJneiro, Ale-
xandre Passos, a partir de 27 de
junho de 1918, data em que foi
nomeado para idêntico cargo naDelegacia Fiscal no Amazonas.

O Conselho Consultivo
do Estado do Rio vae

— réunir-se —
Sob a presidência do professor

Miguel Couto, deverá reunir-se,
no dia 31 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no edificio da Assem-
bléa Legislativa, o Conselho Con-
sultivo do Estado do Rio de Ja-
neiro.
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Proteja a raa casa e os seus alimentos
contra as formigos. Estes molestos in*
sectos snrgem aos milhares onde quer
que os seus batedores annunciemi
"aqui ha comida e não ha Flit!" Em
um instante, invadem toda a sua casa

' e contaminam o seu alimento com
Immundicies e germens 1

O meio mais rápido e simples de
matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixa preta.'

So nSo «itlvar nafta lata foliada, não 6 FLU
(52943)

SOCIEDADE DOS AMI-
GOS DE ALBERTO

TORRES
A Sociedade dos Amigos de

Alberto Torres realiza amaniiã,
ás 5 horas da tarde, uma sessão
de debates. Estão inscriptos os
srs. Augusto Meira, quo tratará
de Themas Constitucionaes: pon-
tos culminantes da Reformu Cons-
tltuclonal; Necessidade de espiri-
to conservador das tradtçfles clvi-
cas do Brasil; Radicalismo na re-
forma de erros e abusos que vi-

ciaram a Constituição de 24 da
fevereiro; Egualdade de -epresen-
tação dos Estados como unidades
equipolentcs da federação; Syste-
ma Tributário; A Constituição
Andaluza; Como deve ser enten-
dida a unidade de Justiça; Neces-
sidades prlmordlaes do Nordeste;
D. Lina Hlrsch mostrará como so
protege a natureza r.a Allemã-
nlia; Frederico Murtinho Braga
dirá sobre a colonização nacional
da Amazônia e finalmente Vlrgi-
nlo Campello examinará as bases
em que se pede lançar a indus-
tria da cellulose no Brasil.

A entrada será franca.

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços de medicina e cirurgia geral, partos c slncco-

logia, olhos, ouvidos, narir. c garganta, pele e sifilis. via*-
urinarias, protologla, aparelhos u massagens, clinica dc cri-
ancas, Ralos X, diatcrinia, alta freqüência, ultra-violetu _
laboratório de analises clinicas.

Quartos de 1* e 2" classes o enfermarias geraes parn
Indigentes. Atendo diariamente a grando numero dc neces-
sttndos. Medico permanente. Ambulatórios abertos dus 8 ás
12 horas. Aceita qualquer donativo que llie auxilie u obra
caridosa. (465--9I

POÇOS DE CALDAS.
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA
Águas thermo-suifurosas — Clima de altitude

RHEUMATISMO - PELLE E SYPHILIS, e varias
outras indicações.

Banhos — Mn-waicenii — Duchas — Thermotlicrnplu — GyninllNlIcnMcdlcn-Mecnnlcu — PulverlnaçOca - Acni-llnnlio— Dnnhii carbo-gir_n_o. —
REPOUSO IS CONVALESCENTES

Grude» nttracçAra pnra o Verfio de 1033ItiformncOe*. I "Exprlnter" uu DEPARTAMENTO Mli.MCIPAI,
DB PROPAGAM'.'. — Poços de Caldas.

(54117)

Vão ser postos em liber-
dade vários presidia-

rios da Ilha dos
Porcos

São Paulo, 25 (União) — Por
j so terem mantido fieis á direcção
! do presidio da Ilha dos Porcos,
I não tendo tomado parte no mo-
I vimento de indisciplina ali, vão

ser postos em liberdade e nesse
sentido já foram expedidas as
necessárias ordens, aos seguintes
presidiários: Vicente ForcinI, vul-
go "Gatuninho"; Pedro Castro
Filho, Alfredo Telles Wanderley,
Waldemar Lopes, João Martins

] Braga, vulgo "Pintor", Pedro
I Paula Silva, Luiz Espirito Santo
: Alferes, José Rodrigues Silva, Se-
l bastião Augusto e Américo Au-
I gusto Malhelros.

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza

pulmonar. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3$ — Pelo Cor-
reio, 4$000.

Depositários Fabricantes1 DE FARIA & C. —
Cordeiro n. 127-A — Meyer. Rio de Janeiro.

de S. José, 74 — Filial: Archias

(56568)

ALLIANÇA NACIONAL DE
MULHERES

••»
Reunião de professoras

3tealizou-se, com a presença de
grande numero de Interessadas, a
reunião convocada pelo Depar-
tamento de Professoras da Alli-
anca Nacional de Mulheres.

Estiveram presentes a dra.
Nathercia da SÍIVelra, presidente,
o a professora Maria Mercedes
Mendes Teixeira, directora do
departamento.

A presidente communicou á
assemblía as providencias toma-
das em defesa das medidas ap-
provadas nas reuniões anterio-
res, effectuadas polo departa-
mento.

Communicou ainda que na ves-
pera falara com o interventor
Pedro Ernesto, com quem assen-
tara uma próxima reunião para
tratar do assumpto.

Concitou as professoras pre-
sentes a terem confiança tio in-
terventor, que encara com toda
a sympathia e boa vontade os
justas aspirações do magistério
carioca. Por proposta de uma

das professoras ficou convocada
nova reunião para a próxima
quinta-feira, 30 do corrente, âs
5 e 1|2 horas, afim de se tomar
conhecimento do que terá resol-
vido o interventor sobre o caso.
Depois de assentadas varias me-
didas referentes ao movimento
foi encerrada a reunião.

*

DOENÇAS
DOSLHO

'..MÍM.I.W
(53445)

Redactores, empregados
e operários do "Popolo

dTtalia" em visita
á Roma

Roma 25 (U. T. B.) — Chega-
ram hoje pela manhã a esta ca-
pitai numerosos redactores, em-

pregados e operai-los do jornal"Popolo dltalla", que se publica
em Milão.

Os recém-chegados prestaram
homenagens ao túmulo do Soldado
Desconhecido e á Capella Votiva
dos martyres do Fascismo, visi-
tando á tarde a Exposição da
revolução fascista.

Mais tarde o sr. Mussolini os
recebeu no Palácio Venezla.

Os "dopo-lavoristi" de
Gênova fazem uma ma-
nv festação ao sr. Mus-

solini
Roma, 25 (U. T. B.) — Proce-

dentes de Gênova, chegaram hoje
pela manhã a esta capital cerca de
quatro mil "dopo-lavorist!" dos
estaleiros "Ansaldo" e de outros
estabelecimentos portuários de
Gênova, os quâes se dirigiram em
cortejo á praça Venezia, e ahi
improvisaram uma enthuslastlca e
significativa manifestação ao"Duca".

Um homicida capturado
em Aymorés

A pedido da 3" Delegacia Auxi-
liar do Estulo Rio, foi captura-
do pelas autoridades policiaes do
Estado de Minas, no municipio de
Aymorés, o individuo Manoel Ma-
rinho da Silva Junior, autor de
um assassinlo no municipio flu-
minense de Cambucy.

O dr. Antonio Pereira Gestal,
3o delegado auxiliar da policia do
Estado do Rio, vae encaminhar ocriminoso ao delegado de policiade Cambucy.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Itua Uruguayana 2_-l°, de 1 ás 6

(53490)

Cabe ao ministro da Jus-
tiça deliberar sobre o

pagamento
No requerimento em que o ex-

auxiliar da officina de stereoty-
pia do "Dlarlo Official", Deocli-
des Salles Monteiro, pede paga-mento de gratificação, o minis-
tro da Fazenda declarou quecabe ao da Justiça conhecer do
pedido e deliberar sobre á pro-cedencla do pagamento recia-
mado.

UM EMBAIXADOR
DIVINO

Desceu á TERRA. Provou a
oxlstencia de DEUS. Creou a
religião cristã, a mais sublimo.
Provou numa epopÉa d© so-
frimentos immensos, o dever quetemos de amal-o sobre todas as
coisas, renegando todas as cei-
tas e falsas religiões. E abeti-
coou os produetos "MINANCO-
RA". Por isso a "PETROLINA
MINANCORA" foi obra de sua
inspiração, uma GRAÇA para os
que a usam, evitando a queda,
as doenças, a CASPA, o embran-
queclmento prematuro, numa vi-
talização permanente e perfuma-
da. Vende-se nas boas drog.,
perf., farm., desta Capital a
9.000 e á R- 7 Setembro, 61.

(53528)

Um agente fiscal que quer
sua transferencia

O director geral do Thesouro
declarou, de ordem do ministro
da Fazenda, ao delegado fiscal
em Pernambuco, que o chefe do
governo provisório jesolveu que
deve aguardar opportunidade o
agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior de Pernambuco,
Boaventura Tavares de Lima,
aue pediu sua transferencia para
a capital do referido Estado.

Uma circular do chefe do
Trafego da Central do

. Brasil, sobre o mon-
tepio civil

O dr. Eduardo Cícero de Fa-
ria, chefe do Trafego da Central
do Brasil, expediu, hontem, a se-
guinte circular: ,,"De accordo com o artigo 14 do
decreto n. 22.414, de 30 de Janel-
ro ultimo, publicado no "Diário
Official", de 11 do corrente mez,
contribuintes do montepio que
ainda não houverem feito suas de-
claravões, ddverão entregal-ae,
dentro do prazo de seis mezes,
a contar da data em que come-
çou a vigorar o decreto, sob pena
de lhes ser suspenso o pagonien-
to dos vencimentos, emquanto
não satisfizerem essa exigência."

POLICLINICA DE
BOTAFOGO

Inauguração do retrato
do professor Gosset

de Paris
Terça-feira próxima, será ina*

gurado, no Policlinica de Botafo-
go, o pavilhão necessário ao en-
sino dus clinicas ali installadas.
Além dessa inauguração, haverá
outra imporb-iite homenagem,
prestada no serviço de olrurgia
gerai. Será o retrato do profes-
sor Gosset, de Paris. O dr. João .
Baptista Canto, chefe daquelle
serviço e discípulo do professor
francez, desejando ter gravada o
lembrança de seu antigo chefe,
que é um dos maiores vultos da
cirurgia franceza moderna, instai-
Iara ali o seu retrato.
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Preparação Ilonioeopallilca
EFFEITO SEGURO

(56568)

A assembléa de hoje, na
Auxílios Mútuos da

Central do Brasil
Sob a presidência do sr. Arthur

de Plnna, presidente da assem-
bléa geral, para effeito da leitu-
ra do relatório da Commissão de
Contas, será effectuada lioje, ás
lt horas da manhã, na Associa-
ção Geral de Auxílios Mútuos da

Central do Brasil, a continuação
da assembléa de domingo ul-
timo.

A sessão terá a presença dos
autoridades policiaes, que mante-
rão a ordem, agindo com o ma-
ximo rigor, contra quem pertur-
bar os trabalhos.

Reina grande interesso entre
os associados da Associação Geral
de Auxílios Mútuos devendo a
referida assembléa, ser uma das
mais importantes realizadas até
aqui, na referida associação.
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ESPECIALIDADES PHARMA-
CEÜTICAS

Revalidação de licenças
O praso para a revalidação das

licenças de especialidades phar-
maceu ticas e de pharmacia vao
expirar no dia 31 do corrente.

Motivos imperiosos, de varias
ordens, não permlttiram que a
maioria dos interessados satlsfi-
zessem essas exigências da lei.

A Associação Brazileira de

Pharmaceutlcos o o Centro dos
Droguistas pediram, num memo-
riul endereçado ao ministro da
Educação e Saude Publica, a pro-
rogação do referido proso.

No mesmo sentido, posterior-
mente, as duas alludldas insti-
tuições e mais o Syndicato do»
Proprietários de Pharmacias ò
Laboratórios, reiteraram o pedi*
do feito, num telegramma collo-
ctlvo endereçado ao sr. Washing»
ton Pires e assignado, pelos pre»
sldentes das tres corporações, srs,
Vasco dos Santos Guimarães, Hen.
rlque Santos o Abel de Oliveira.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DF SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

(S8.75)
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VIAGENS
DE RECREIO

Je/ó previdente de nâo esquecer

EXPRINTER

A ORGANIZAÇÃO MÁXIMA EM ASSUMPTOS DE TURISMO
Passagens Marítimas e Aéreas, sem augmento de preço.
Bilheteria Official da Central do Brasil e Leopoldina Railway.
VENDA de PASSAGENS pa» as ESTRADAS de FERRO
PAULISTAS — MINEIRA — VIAÇÃO FÉRREA do RIO GRANDE

do SUL — URUGUAYAS — ARGEINtlNAB, etc., etc.

ESTAÇÕES DE ÁGUAS
fenda de estadias nos hotéis, passagens, pnllmans, ete.

CAMBIO: Compra e venda de moedas aos melhores typos da praça
ANTES de INICIAR SUA VIAGEM

Consulte:

.EXPRINTER Av. Rio Branco, 57
Tel. 4-2785 - 4*2651
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A vida social
Movimento do$ livros

Eiti farcndo micceiao noa meios II-
terírios o livro do ir. Pedro Calmon
rcosn publicado aob o titulo d« "Rei

CavaHeiro" et* .ue 6 a primeira listo-
ria que apparece, «ntre nós, da vida
de D. Pedro I. O autor é rnn «atti*
diojo das coisas do nosso passado e
um doa bellos eieriptores de sua ge*
raçía, O eeu trabalho aobre o pro*
clamador da riòisa Independência i lun
livro rjqe deve eer lido e vale a penna
at ler.

a 0

O ir. Honorio Armond, da Acade-
nia Mineira de Letraa, acaba de pn*
blicar um livro 4a versos em francês.
Intitula*»* o een trabalho "tei Voix
ot lea txra_e_n*. O «meto "La voix
melancooli.tK" abre o volume, te__in*
do-se oa outros soneto».ft •

Sob o título "Sociedade contra s ao*
dedade... eis o que sio as uneiaçoca
de classe", acaba de apparecer nm (o»
Ibeto de autoria do sr. Napoleao Lo-
pe». O autor é o preiidcnte do Cea*
t« Brasileiro de Commercio e Indui*
tria de S. Paulo, e tem publicado»
«rario. trabalho» de valor. O ar. Jía*
polelo Lopea estuda os moderno» pro-
blcraaí sociaes com segurança e co*
nhecimento, chegando i concluí.o de
que a syndicalizaçSo das clas.es ê um
erro e as associacSe» _e classe devem
acabar, a cilas suecedendo os partidos
políticos. _ *

O ir. Nelson de Rezende, presiden-
te da Divisão de Eilraiiaa de Rodagem
e Pavimenta.5o do Instituto de Enge»
«liaria, acaba de publicar um livro ín*
titulado "A Defesa do Pedestre e Co*
digo Modelo do Trafego Urbano", es*
tildando sob varios aspectos o problema
dc transito. ..

-®— •*'. —
Correio literário

O dr. Augusto Linhares, clinico de
ticmçada em nossa capital, fundou uma
interessante revista destinada a divul*
ssçlo das Sciencia., Artes e Letras."¦Conferência" é o nome do raemario,
(pie: tem um corpo de collaboradorea de
muito real nos nossos dominios intel-
lectuaes.

O ultimo numero traa trabalhos de
valia, como a documentação illustrada"Noi dominio» da cirurgia esthetica,
plástica e reparadora". flagrantes aoa-
nhado» na clinica daquelle «cientista,
Humberto de Campos, Berillo Neve»,
Ateixo de Vasconcellos, Lina Hirsli,
Flexa Ribeiro, Max Fleiuss, Benjamin
Lima e outros vultos de m-iias letras
têm cooperado para o brilho de "Con*
ferencia", que segue a oricnat.So de
sua congênere dc Pátria.

Proí. Godoy Tavares ^
rins, estômago e intestino» (coll»
teu, disenterlas chronicas, hemor-
rhoides). Av. Hio Branco 183. ea-
las .SOS, S09 e 810, Tel. 2.0.69 e
6-3176. (J 13339'

ONDAS ULÍfi-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: port. menstruaes, ovari-

tes, metrltos, gastrites, colltes re-
fites, prostatltes, aortltes, pleurl-
tes, furtincuíof, eciemas, reunia-
tlsmos, nevralgiaü. Drs. Eeddo
Cid e Aristldes Tavares, IS As 19.
Av. Rio Branco IP" (secçao elect.
Prof. Q. Tavares). Tel. 2-0369.

(1 13:39)
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Botafogo F. Club
O programma social do club alvine*

tjro marca para hoje, mais um do. seus
apreciados jantares dansante?, sempre
concorridos prU melhor .ociedade ca-
rioca. Excellente ja«, iniciara, a re*
união is 9 horas. Os sócios entrarão
na fôrma dos estatutos.

V^iVS^A^iVNA/VWM«VVSAAAAA«VVMi«V

A CERA MÉRÇOLIZED ;
REVELA A BELLEZA

OCCVLTA

—tgh-

Club Fraternidade
(53513)

Luzitania
Realizará lioje. domingo, c«ta socie*

dade, em seus amplos «alies um torve-
te dansante, que transcorrerá das 5 4»
11 horns. As dançai üerào impulfiona»
das pda Yankee Jazz Band. Ot» asso*
ciados tcrSo ingresso com a carteira
social e recibo n. _.

NA GRIPPE
só o leite é a melhor

defesa.

Club Gymnastico

(537ÍS)

Português
Os associados e família* desta asso*

eiaçáo recreativa, esperam rom enthu*
siasmo a tarde noite dansante, quc sc
-realizará hoje. das 5 áí 10 horas, O
ingresso «erá feito mediante a exhibi*
.ão da carteira de identidade e recibo
n. 3. Traje de passeio.—<s—
Club Militar

Saldando uma velha divida ie gra-
tidão, a actual directoria do Club Mi*
litar inaugurara, na sua (lal-ria .No-
bre, o retrato a oleo do marechal JoÜri
Vicente I.eite de Castro e o_ busto em
bronze do tenente coronel Senna Ma-
dijreira, quc, tendo sido um do. tun-
dadores dessa associação, foi o campeio
máximo da solidariedade da classe mi*
litar. Easas inaugurações ac darãu
quarta-feira 29 do corrente, ás 4 ho-
ras, sendo tambem nessa occaslao
franqueada ao» sócios a nova sala de

Pelle Limpa e Alva
EM 3 DIAS

__¦ ^___ ___F ^__l ___r ^__________l
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_____* ___, __¦ ____!

As manchas, os cravos, as sardas e os poros
dilatados desapparecem.

A mulher podo tratar-se
em raa casa e secretaraen*
ta sem que 6 saiba «entro»
nm de snas mala Intimas
amigos, com o simples pro.
cesso da dra. Legar, appli.
cando em si própria o fa»
moso Creme Rugol.

Aa partículas Infinitos!»
maes tia composição deste
creme permittem qne a
pollo continue respirando e
absorvendo o oxygenio.

Dahi o dizerem, e com
razão, qne o Rngol fmprtme
á cntls nm tom de petaln
de rosa.

Em trcs dias. a cntls fl»
cará lisa, natural o de ama

hranenra sem macula, dan»
do ImpreasSo de nm» sende
perfeito.

Nós temos A na dispo,
slçío nm exemplar do II-
breto "O Tratamento Sei-
entlfico para Embellezar o
Rosto", qne lhe indicar*
o caminho pani obter nma
pelle formosa e evitar qne
cito se estrague on enrn-
gue até a extrema velhice.
NSo hesite: Peca-nos hoje
mesmo. O jornal esta «ob
a sna mio e deixar para
mais tarde 6 arriscar a se
esquecer. V. s. não tem
despesa alguma. A remes»
«a será feito gratuitamente,
livre de porte.

-COUPON ¦
Labon.torio Alvim A Freitas — noa W.ncenlan, 'ili, «ob— S. 1'nulii.
Como leitora, do "Correio da Manhft", peço-Ilir„ enviar.me Krntultnmentc, nem otir l-ncAo de minha partei "O Trn.tamento Scientlilco parn Em.ielk-riir o Rosto".

Nome

Ilaa

Cidade  Eatado 

Se na pharmacia ou perfumaria da vossa localidade ainda
não tem Rugol, paderemo? enviar-lhe um pote mediante
rs. 9SO00 em «ale postal.

Valorise o seu dinheiro
empregando-o na acqulslç_o de um terreiro on predio. TS* o
melhor e mais seguro emprego de suas economias. A Ornava-
nhia Immoblllarla Nacional vende terrenos A' prestações mea..sue», sem entrada Inlclnl, • Isentos dos Impostos municipaes.Procure conhecer os terrenos da Companhia, em

MUDA DA TIJUCA — ruas marechal Trompoweky, Mario
de Alencar, Fordinando Labourlau, Pinto Guedes, Amoroso
Costa- e Gratidão. Informações no local, com o Coronel Pa»dllha, junto e antes do n. 136.

MARIA DA GRAÇA — bairro em franco desenvolvimento4
servido por treno da Linha Auxiliar e bonds de Penha, Ramos ,o Cachamby. Informações no local, & rua VIII n. 119 e oom
Sr. Magalhães o rua VI s|n. (casa velha) com o Sr. Nicolau.

FREI MIGUEL — no Realengo — entrada pelas ruas Mu-
niclpal e Capitão Teixeira. Informações no local com o Te»
nente Alberto Vas A rua Dr. -essa, 186, Athayde A rua Santa
Odilia 23, e no armaiem de Julio Sâ a rua Nova PIraquara 164.

PIRAUUARA — no Realengo — entrada pela rua ío Cio-
verno. Informações com .os mesmos snrs. e no bairro oom
o vigia Moreira.

NOS BAIRROS DE MARIA DA GRAÇA E PIRAQUA-
RA EXISTEM DIVERSOS PREDIOS PROMPTOS
PARA SEREM HABITADOS E QUE SERÃO VENDI-
DOS A'PRESTAÇÕES, COM PEQUENA ENTRADA

INICIAL E A LONOO PRASO

COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL
R.A DA a*OITA-DA -. ].3 — terno

(sa-sm

"Nada aformoseia os meus
cientes como Colgate"

ÍÉÊÊÊM

(52ÍI8SJ

armas e desfraldada pela primeira vei
a bandeira do club.

Será orador oífieial o general Mo-
reira Guimarães.

_<s_-

VAR1ZES

cura sem operação e
sem dôr

DR. LUIZ SODRÉ
Doenças dos intes.i-
nos ~ Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rodrigo Silva, 14
_______ (52092)

—®»-
Legião dos Millionarios

Promette revcstir-se de muito en*
tbusiasnto a grandiosa soirée dansante
oue este sympathico **ru*K> esta orga*
niundo para maio riroximo. Quando se
fala nos "Millionarios", e re_osijar-se
noa ai.naes do recreativismo. Haia visto

Costa I.ima. Ceiar Pinto, Arthur Nei-
va, Jo?í Teixeira, Henrique Aragao,
Joio Carlos 1'enido. A. Penna de Aze-
vedo, Leccadio Chave», Miguel Osono
de Almeida, A. A. Xavier, J. da Cos-
ta Cruz, C. Burle dc Figueiredo, Gui*
Iherme Lacorte, A. E. dc Aret Leão,
Julio Muniz, Aridtidcs Marques da
Cunha, José Gomea de Faria, Oa-
valdo Cru* Filho, Manoel Souza Go*
mes, rorciuncula de Morae», Aetrogil-
do Machado, Antônio Cardoso Fonte-,
Thales Martin», Cilberto Villela, Nica-
nor Botafogo Gonçalve-, Carlos Maga-
rinos Torrei, O.svino Penna, Theophi*
Io ¦ de Abreu, I_auro Travassos, Car-
neiro Felippe, Viuclli Bapt.i_.ta, II. C.
de Sou?a Araujo, P—ilo Affonso Fran*
co, Pabio Werneck, Eurico Villela, An
toniu K-lri-jue» de Albuquerque, Al*
varo Lobo, Evandro Chagas, lierbíter
Pereira, Carlos Seide Filho, Sinval
Augutto Lins, Antônio Silva Mello,
Martinho da Rocha Junior, O. de Al-
meida e Silva, Estu de Almeida e
Silva, Rocha Braga, Gilberto Romero,
Osvaldo Arau)o, Mario Va» de Mello,
Arthur Moses, Herbert Moses, Eduar-
do Salgado Filho, Oscar ,SiIva Araujo.
Syndicato Medico' Brasileiro, Augustu
Paulino, Augusto Paulino Filho, Olym*
pio Chaves, Rabello Filho, Jesuino de
Albuquerque, Matheus de Lentos, Re-
eendarz, Fábio Carneiro de Mendonça,
K-berto Souza Coelho.

A lista de adhesões continua á dis*
posição dus interessados na casa Mo*
reno, á rua do Ouvidor,

=__=

Silv» Fernande». A encantador* ere-
»nç» offerecerá i noite uo chi a» nu
innumeras .mlguinna».

Transcorre hoje * data natalicia
da Bra. Railda Bastos de Carvalho, es*
posa do sr. Antonio Alves de Carva*
Ibo.

Fa» anno» amanhi a mentos Inah
Lima, filha do sr. Sebastião Mello de
Lima.

Por Motivo de seu anniver«arlo
natalicicv a senhorita EHzabeth Cuperti*
no da silva, filha, -do fallecido capitio
de fragata Jo6é Cupertlno da Silva,
receberá hoje muitas felicitações.

Faz annos hoje a gentil «enhorita
Darclee Ferreira, filha do sr. Oscar
Ferreira, 

' 
funecipiiario ¦ da Junta Com*

mercial. A annrverfariante que é figu-
ra de relevo no nosso "set" gosando
de grande sympathia na cociedade cario*
ca, offerecerá por esse motivo uma re*
eepcSo ás pessoa» de suas relaçòes e
amlrade.

Faa annos amanhi o professor
Ariosto Berna, cuja vida i toda vo*
tada 10. culto da belleza, como esthtta
e pesquizador da historia da cidade.
* — Jet annot hontem « eenhorita
Maria de I—urdes da Silva, filha do
sr. Mario Raymundo da Silva, func-
cionario do Departamento Naolonal de
Portos e Navegação, * de sua esposa
d. Theonil- da Costa e Silva.

Fan anno» neat» data o dr. Julio
Moreira d* Silva Uma, funccionario
do Tribunal de Conta».

Transcorre hoje o ànniversario
natalicio do dr. Urbano Lusa Junior,
filhe do advogado Urbano Luta.

Faz anno» amanhi a senhora Es-
ther Gondin de Oliveira, capota do «r.
Franeeliti» Firmo de Oliveira.

Completa hoje mais om anniver*
sario natalicio a graciosa senhorita Gra*
stella Leal, filha do sr. Pericles En*
gênio Leal, funccionario da Central do
Brasil e de aua esposa, d. Maria Au*
gusta de Souza Leal.

A joven anniversariante, quartan-
oitta da Escola Normal, contando com
elevado numero de amitades na nossa
sociedade, terá oceasião de receber a»
mai» carinhosa» prova» de «jrrapathta
pela auspiciosa data.

Walter e Neusa, que sio primos,
filhinha, esta. do sr. Eduardo Abran*
te» e de d. Virginia Abrante», aquelle
da sra. Leonor Gordin, fizeram annos
hontem. Dahi a festínha que promo-
verani, reunindo, na casa de seus paes,
oa amiguinhos, aos quaes offercceram
uma mesa de doces, certamente bas*
tante apreciada pelos irrequieto» con*
vivas.

DESOPILE ÕMFÍOADO SEM
TOMAR CALOMELANOS

Sentir-se«á bem e cheio
de vida

Se esta triste e sem animo para
viver, n»f'i recorra aos eáea, la-
xãiitos, ute, na osperançn de um
allivio milagroso. Nada conse-
gulrá. Taes remédios estimulam
os intestinos sem tocar a causa
— o sou FIGADO. Elle deve* dis-
tlllar diariamente quasl um kllo
de blles nos Intestinos. Se a bilt>»
nflo flue normalmente, os alimen-
tos nüo sao digeridos; apodrecem
nos intestinos, formando gazes
que far&o crescer o seu estorna»
ro; o seu paladar ficará dusaera-
davel; surgirão manchas pela
pelle e uma dôr de cabe.a Imper-
tlnente o atormentará. Todo o
seu organismo ficará envenena-
do. — As pílulas de CAfíTER, sao
infalllvclfl para activar o funecio-
namento do fígado. Contêm pro»
priedades vegetaes notáveis Ex-
pcrlmcnte um vidro. Custa pouco.
Po.a pílulas CAKTER, om qual-
quer pharmacia.

(52953)¦-<£,-—

Noivados

CORREIO
MUSICAL

centro artístico
musical

Reallüa-s. ho.'-*. ás 4 horas da
tarde, no aalão de Instltluta N_-
cional de Musica, conforme jft
hontem noticiamos, o primeiroconcerto desta «sforcaía __remia-
çao artística. E' o primeiro da
temporada.

O programma «stâ confiado a
tres artistaa de reconhecido v*-
ler: a pianista, Anna Carolina, o
violinista Romeu Ghipsmann e o
pianista Mario de Aaevcdo.

E' quanto basta para. interes-
sar os amadores de musica.

PIANOS

ESSENFELDER
Preços desde 5;50.$000
Vendas a prazo longo

CASA

CMOS WEHRS
RUA CARIOCA. <'

SORRIA t —confiante eni'que i na -t-nuefurt
não lhe sombreari os encanto*. Use dou vezes
por dia a pasta dentifricia Colgate. Ê a melhor
maneira de conservar os dentes limpos, brancos*
formosos. Colgate contém a mesma substancia
usada pelos dentistas para polir o esmalte dos
dentes. O seu delicioso sabor refresca a bocca c
torna o hálito perfumado. O mau hálito i is
vezes causado pelos detritos de alimentos que se
depositam entre os dentes. Comece hoje mesmo
a combater esse mal, usando Colgate com a
escova molhada para obter bastante espuma.

(J2M7)

Contratou casamento com a senhorita
Eneida Menezes, professora normal ia-
ta, em Sapucahy, ho Estado do Rio
de Janeiro,, c fiolirtulia do pharma—u*
tico Marcellino José dc Araujo, o dr.
Perycles Moreira de Senna, engenheiro
da Central do Bra-il.

/V*y_ fc

INSPECTORIA DO TRAFEGO
Exame de motoristas

Chamada para amanhi, âa S 3|4
da manhii — Anselmo Barreto
Alves, Walter Rosclo, Lourenío
Marlottl, Oscar Corrêa, Perclval
Vasconcellos, Vicente de Paula,
João Fernando Hooppel, César
Augusto, José da Costa Marques,
José Jacques Salles.

Prova pratica — Raymundo
Campos Filhp.

Prova resularnentar — Antonio
Ignacio Dantas.

Turma supplernentar — Fran-
cisco de Assis da Silva Perdigão,
Raul fltistavo Joaquim Ivob de
Cannet Mattos Vieira, Álvaro Pe-
dreir.a de Cerqueira, Joaquim Tei-
xoira J.iina.

Chamada, de motornelres na1
Light para amanhã, fis 9 horas
da manhã — João dos Santos
Rlbaionga, Anísio Ferreira de Fl-
gueiredo, Casimiro Exposlto Bra-
vo, Lindolpho de Sft Campos,
Antonio Dias de Caatro, Antonio
Ferreira Menães, Antonio Dantas.
José Marlu, Manoel Dias da Silva,
Manoel Olegario do Andrade.

¦*- Resultado dos exames effe-
ctuados hontem:

Approvados — Jofio Luis Car-
neiro de Carvalho, Hans Augua-
to Molinari, Lui» Gallo, Ferdi-
nando Bollandl, Graclano Rodri-
gues da Coata, Alessandro P_s-
será.

Reprovados: 8.

OPlTÃÇÃÕ
í ANEMIA, ICTIRICIA,

AMARELLÂO
lnflammao.es do fígado e baco,— --1XIR DE C.lMAPr;• BEI-
RAO, e o seu unico, remédio ln-Calllvel.
______________ (5351!))

UM ARGENTINO
ILLUSTRE

Passou pelo Rio o
dr. Montes de Oca

Passou hontem por nosso porto,
pelo "Conto Blancamano", o 11-
lustre político argentino dr. Mon-
tes de Oca, que vae ft Europa,
acompanhado de sua familia, em
viagem de recreio. Chefe da dele-
gação argentina a Conferência
Pan-Amerlcana, reunida em San-
tiago em 1923, ex-ministro do In-
terior, tendo oecupado taníbem
outros cargos de relevo cm seu
paiz o dr. Montes de Oca, que
ê possuidor de vasta cultura, tem
afflrmado sempre um profundo
sentimento americanlsta e se tem
mostrado sempre um grande ami-
go e apreciador de nosso paiz.

Principio de incêndio na
rna Julio de Carmo

Of Bombeiros correram, hontem,
fts 11 horaa da noite, para a rua
JuUo do Carmo, em cujo nume-
ro IM se declarara principio de
Incêndio.

O soecorro era commandado pe-
Io tenente Gomes, aendo m ma*
nohras dágua da direcção do te»
nente Santos Costa. Os Bombel-
ros não tiveram, todavia, maior
trabalho, visto que, ao chegarem
la, jft o f8co havia «Mo extineto
a baldes dágua por populares,
marujos e soldados que aecorre-
ram a apagar a fogueira. Moram
ali diversa, mulheres o o fogo
tara attribuido a algum phos-
phoro desculdadamente atirado
sobre papeis velhos existentes na
cozinha.

A policia local registrou o
facto.

Uf J^^*m4

RADIO
i..»«»i.»

Empreguem em seus rece.
piores exclusivamente

as baterias

"GAILURD"
Que têm dado resultado eu- S
perlof ao do qualquer outra »
marca, além de seu peque. *
no custo proporcionar uma •
economia de cerca do 40 «Jt |

Pilhas seccas e baterias para lanternas de todoa os tipo*. J
A' venda em todas as boas casas de electricidade. j

DEPOS1TAIUOS: X
: WILLMANN, XAVIER & CIA. LTDA. j

R.A URÜG UAXANA, ti _
Telephone, 2-080» (52426) |

...»....*.»*..».»..............»...»»»....»*...*...*******..*.*.****f
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10 horas, uma «nferíncia sobre amora-
pto tht-otop.ico, sMido a entrada franca.

LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
0PO0APIA MELUCCI•7 OE S.T_MBR0.2S.glO

I Óptica Moderna
Cnsa enredai de
uculos « plnec-aer.
AKTHVR -JACIN-
THO RODHK-rKS
Una Sete Sctemhro

— B. 47 —
RIO DE JANEIRO

(52473)

Exame Grátis da Vista
RUA UA ASSEMBt.-A N. SS

ao lado da

ir I is 11 K s ¦*( 1 _ is
S horas, pelo

Dr, Álvaro Dias
Óptica Sal Americana

(53943)

as «uas ultimas festas que têm obtido
verdadeiro suecesso.

Mais uma ves is gentis freiguentado
ras du querido grêmio da rua dos An-
iJradas, collabtirando com os "Millio-
narios" observarSo a dedicação eterna
deste valente núcleo da Fraternidade
Lusitana»

Opportunamente ptiblicarcmoà algo
sobre o majestoso proRramma quc a"Legião dot> Millionarios" cêtá elabo-
rando, pois pretendem apresentar uma
super-festivídade. -®—
Inaugurações

A Caixa Geral Funerária Ir.au.ura
hoje, às 6 ho.-ss da tarde, a su» nova
side Social, sita i rua Carolina Mcj-cr
n. 29, er.i predio propri...

—<S—
Nascimento

Adalbrum í o nome flue vae reoe*
ber na pia baptismal um forte menino,
nascido hontem pela manhã, filho do
sr. Josí Duarte Rosalvo, funccionario
deste jornal e de sua senhoi» "*•¦-a

Eugenia Camara Rosalvo.
—®—

Natalicio»

Passou hontem o ànniversario nata-
licio da sra. Bébé Boscoli, distineta
euposa do dr. Gerdal Boscoli. A anni-

~®- (h2uH)

Viajantes
í.ncontra-ee nesta capital o dr. Can-

dido Lucas Caffrce, funccionario do
Departamento Nacional de Porte» e'N«*-¦Tgaclc. presentemente exercendo a»
ftincçoes de chefe da Conimiuíâo do Por-
to de Jai-a.uá, em Alaaxias,

F.nfermos
—<£)—

Casamentos
Realizou-se hontem o er ace matri»

mouial da senhorita Jtilicc de Mattos
Horta Barbosa, filha do coronel Julio
Caetano Hort3 Barbosa c A, Dirce de
Mattos' Horta Barbosa, com o sr. Cio*
vis Cardo.o, filho do general Joaquim
Ignacio Baptista Cardoso e d. Leonidia
Fernandes Cardoso. O acto civil se
effectuou na residência dos pae* da
notva, em Copacabana, e o religioso,
na Matriz de Copacabana. Serviram
de testemunhas por parte da noiva, o
dr. Carlos Eugênio Guimarães sr.
Oscar Barbosa, d. Euphrosyna Mattoa
Alves e senhorita Vera Cardoso, e por

6arte 
do noivo, o major Jos. Servulo

c-rja Buarque, sr. Benjamin Graça,
d. Leonidia Cardoso e senhorita Zelia
Cardoso. Em seguida i cerimonia rt*
ligiosa os nubentes seguiram para Pe*
tropolis onde vão residir.

— Realizou-se hontem, na visinha
capital, as S horas da tarde, na egreja
do Insa. o casamento da senhorita Ma-
ria Guimarães Lindgren, filha do ca-
pitão de fragata medico dr. Carlos Lin-
dgrcn e de d. Rita Tamborim Guima-
rfies Lindgren com o tenente Damaso
Baner Carneiro. Servirão de padrinhos
da noiva o ir. Osvaldo de Barros Rego
e senhora e do noivo o ar. Agnello
Carneiro e senhora. No civil serviram
oomo padrinhos o capitão de fragata
dr. Carlos Lindgren e senhora.

Tem experimentado sensível» melhr.*
I ra» em seü estado de saude o sr. Del*
I i.hint Martin», chefe da firma Martins

Filho» & Cia., desta pra ca, e que a 9
í dc fevereiro do corrente anno fora vi-
| ctima de um desastre de automóvel bo
i sair de sua residência. Por esse mo*
; tivo, o sr.' Delphim Martin» tem sido

muito visitado.
— Acha-se completamente restabete*

cido da enfermidade que o prendera ao
leito durante alguns dias, o nosso col-
lega de imprensa Evagrio Rodrigues.
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Banquetes
Festejando o brilhante resultado obti-

do pelo dr. Olympio da Fonseca Filho,
no concurso para professor calhedratico
da cadeira de parasitologia da Faculda*
de de Medicina do Rio de Janeiro, 08
seu* ííoltegas e amidos lhe of/erecerão
um almuço no Automóvel Club do Bra-
sil, i-bbftdò Io dc abril ao meio dia.

O professor Carlos Cha^ae, director
du Instituto Oswaldo Cruz iará o dis*
curào official, offerecendo-lhe o almoço.

Já adheriram a essa homenagem as
sejuintes pessoas: drs. A. M, da

ver-ariante, que c uma figura apre*
ciada pelas suas qualidades, teve a
oceasião de receber numerosa» demons-
trações de sympathia por parte das

pesíoas daa relações do casal,
Ce,-cad,' da admlraçSo e estima

a quc faz júa. commemora hoje o aeu
uatalicio o Br. Ludgero Barbosa, func*
cionario da Prefeitura.

Paesa hoje o ànniversario da ín-
telligente Honorina, filhinha do Io
tenente do Exercito, José* Vicente Fer.
nandes c de sua esposa d, Nair da

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Aalfo de crlnnçnH abandonada*
— Rccche donativo... —•

RUA FARO N. 80

Commemorações
A Sociedade dos Ourives conimemo-

ra no próximo dia Io de abril o seu
95 ànniversario de fundação com uma
sessão solenne, seguida dt um baile no
Orpheão Portugue*., cujos salões lhe
foram gentilmente cedidos. Caberá ao
associado, grande bemfeitor, Jo.é Mu-
n:z Nevares. como orador official da
mesma, dizer o que tem sido a vida
da sociedade. Após cssaa oração e a
entrega de diversos prêmios, terá ín;-
cio o baile, cujo suecesso ott preparaü-
vera quc ae fazem deixam prever. To*
cará um jazz afamado havendo ura
optimo serviço de buffet.

s
I Tapetes Cortinas f
i Orande Baixa nos Preços f

j SALDOS DE BALANÇO 1
| Senador Vergueiro, 1471

Tel. 5-4015 f
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Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 11 ás 12 — Blacoi.
Daa 2 âs 3 — Discos.
Daa 3 ás 4 — Hora christã or»

gantzada pelo sr. Kpaminondas de
Moura, com prelecüo e números
de musica.

Das 7,45 fis 8 — Palestra reli»
Bioaa, pela Missão dos Adventis-
tas do 7' dia.

Das 8 fls 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis»

são de um programma seleccio»
nado.
Kadio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 4 âs 6 — Transmissão da
partitura da opera "Tosca", de
Puccini, em discos.

Das 8 âs 9 — Transmissão de
canto e musicas, em discos, pre»
visões do tempo e palestra pelo
sr. João Luiz Moreira, sobre o
foòtball brasileiro.

Das 9 em deante — Transmis»
missão de discos selecclonados.
Radio Philips
(Onda de 220 miitroa)

Das 10 As 12 — Discos.
Das 12 âs 4 — Transmls.So

do programma Case.
Das 7 âs 9,30 — Transmissão

extraordinária de discos de mu»
slcas de dansa.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 .riotros)

Das 12 em deante — Transrmls»
sâo do "B-plendldo programma",

SANAGRYPPE
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as farina-

cias e drogarias.

ALMEIDA CARDOSO fc CIA.
O t-JO*-)!

AS IRRADIAÇÕES DB HOJE
Radio Club
(Onda de S20 metros)

Das 10 As 11 — Kadio jornal
do Radio Club.

De 1 âs 2 — Programma de
discos populares e solos de pia *.o
pela srta. Allco Pinto.

Jjos I (is 5 - Programma de
discos variados.

DaB 7 ás 9 — Frogramma de
discos variados.

Das 9 âs 9,15 — Poletlm spor-
tivo. ¦

Das 9,15 em deante — Pro-
gramma de musicas ligeiras e po-
pulares com o concurso da srta.
Zezí Lara, Sylvio Vieira e planie-
ta Francisco Oorga. t
Radio Sociedade -
(Onda do 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã.- Noticias e commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco,

A's 12 — Hora certa, Jornal
de meio-dia. Supplemento musl»
cal até 1,30.

De :,30 âs 4 — Transmissão da
radio mlscelanea.

Das 3 âs 4 — Apresentação dos
principaes artistas da Companhia
Brasileira de Theatro Musicado,
do Theatro Recreio.

A's 6 — Hora certa. Trans-
missão da opera "Tosca", em dis-
cos.

A's 8 — Discos. Previsão Io
tempo,

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A'e 9,15 — Notas de sciencia,

arts o literatura.
Concerto no studio da Radio

Sociedade com o concurso de r.o-
meu Ghipsmann (violino), Iberê
Gomes Grosso (violoncello) e Ma-
rio de Azevedo (plano).

Aviso ao Publico
Na memorável grippe cie 1918, milhares de
pessoas evitaram t$a vul e outras o com-
bateram applicando no peito e nas costas o

EMPLASTRO PHENIX
(marca águia)

(H6.241

VIDA JURÍDICA

Falleceu hontem, em sua residência,!
í rur. Almirante Alexandrino, 109, o,
sr. Manoel Francisco Ferreira. O seu ¦
enterro seri hoje il 9 horas da manhS,
no cemitério de S. JoSo Baptist».

—®—

Missas

Conferências
Na Loja Tithagoras" d« Sociedade

Tbeosophica no Brasil, à rua 13 de
Maio 33, 4° andar, realiza-se hoje, is

Os funecionarios da secretaria da
Camara fazem celebrar amanhã, seeun-
da-fetra ás 10 boras da manhã no altar
de Nossa Senhora das Dores, na efreja
da Candelária, nrnaa de sétimo dia

I pelo passamento de seu antigo compa*
i nheiro e querido amífo dr. Amilcar

Marchetini.
; — .Xa matriz de S. Francisco Xa-

Ivier, 

(Engenho Velho), eerá resada
depois de amanhi, terça-feira, is S 1|2
horas, mi$sa de trisessímo dia, por slmii
do er. Vicente Gonçalves' de Araujo,
mandada celebrar pela família do ex*
tineto. •

IUBIIS MAJESTIC
NOVOS MODELOS PARA 1933

331 — 7 válvulas modernissimas. . . . 1:780$000

371 — 5 válvulas, com todas as caracte-
risticas dos rádios de alto preço 1 :!SO$000

PAGAMENTOS A PRAZO LONGO, EM PRESTA-
ÇÕES MÍNIMAS.

Ouçam os maravilhosos receptores MAJESTIC que
CASSIO MUNIZ & CIA., unicos distribuidores para o
Brasil, expõem em sua loja á RUA DO OUVIDOR 110

(36635)
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CORTE DE APPELLAÇÃO
. QUIKTA CAMÀIU.

geri» Jul_-uSo» amanha M ee-
jnlntes feitos:

Relator, -e-vemb-wwítor Cart».
lho • Melle* A«ravo de petlçlo
ne. 8.208 • 8.182.

ReUtor, de»emb»r_t*>r Jos. Lt-
nharee. Arer-vo de petícSo »«-
mero 8.183.

Relator, desembargador André
Pereira. Carta testemunhavel nu-
mero 1.181. A_gr_vc- Cm petíc&o
na. 8.210 • 8.23».
FALLENCIÂS E

CONCORDATAS
A. requerimento de C. Munls,

credor da, quantia de 3:260|800,
foi decretada, hontem, pelo Juiz <*-
_• Vara Cível, a íallencia do ne-
gociante Lyclo' P. Ramos, esta»
belecido A rua Sao Pedro, n. 23,
1» andar. O termo da fallencia
foi fixado a partir de dia 10 de
deeembro ultimo, sendo mareado,
o prazo de 20 dias. para. a liabl-
Iltac_o dos credoree, que deverão
comparecer A aesemblC-a no dia 19
de maio próximo.

— O Juiz da 2' Vara Cível, at-
tendendo ao requerimento de Ju-
lio MourSo, credor da quantia de
2:1008, fieoretou, hontem, * fal-
lencia da firma Venega* * Costa,

estabelecido ft rua Viscon-.i» __
Itauna, n. TS. O termo da fallen.
cia retroag-lu do dia 11 de dezem»
bro ultimo, aendo mroado o _.•_.
so de 30 dlaa para a habiii-i-à»
doe or-sdoréa, «ja* dewtriLo corr.p**
recer A- assembléa no dia l t%
Junho prostmo.Sm face da eonf Issio de Sn.
solvência, o Jui*. d» 2* Vara Cl»
vel, decretou, hontem, a faiien.
cia do negociante Mario Vas, •_.
tabelecldo A rua Uruguayana, nu-
mero 84, com o commercio d*
calcados. O termo da fallencia
foi fixado a partir do dia IS d,
fevereiro ultimo, aendo raarcade
o praao de 30 dias para a habl.
!!t__âo do* credores a designada
o dia 5 de Junho proximo para t
reunião dos credores.

O passivo da firma segundo «
balanço Junto aos autos ** da
quantia de 489:8068857.

No Julio da 2* Vara Cível,
foi requerida, hontem, por Tran-
cisco Berenfeld, credor ia quan-
tia de 2:000$, a fallencia do ne*
gociante H. Halfeud, estabeleci»
do i rua Leopoldina Rego, 42!,

jtseemMeae

Estilo marcadas para amanhã,
nas Varas Cíveis, as seguintes as-
semblíaa: 1", A. J. Pereira a-
Cia.; V. Mlraglla e Oswald»
Waddington; 4", B. G. Truta.

TRIBUNA JÜR!B.Cí
0 exemplo da lei de syndkalização

¦»-

A rhetorica impressionista. • de
cunho accenftiadamente demago-
glco de que ae abusou nos pri»
meiros meses que se seguiram ao
movimento ds outubro dé 1930,
chegou em dado memento a at-
trair as sympathias publicas •
houve como que um delírio colle-
ctivo, em tomo dea chamadas
"questões sociaes". O UU-motif
dessa propaganda era a celebre
divisa do regimen decaído: "a
questão social no Brasil se resu-
me a um mero caso policial"!!!

Refutando contra a affirmativa
tão sem nexo, tão reaccionaria,
tão humilhante mosmo aos nossos
foros do povo civilizado, se impro-
visaram dedicações de todo quila-
te em defesa do trabalhador, em
prol das Justas reivindicações tra-
balhlstas.

Nesse ambiente, surgiu a perso»
nalidade nmroadamènte «xhibicio.
nlsta do sr. Lindolfo Collor, que,
encontrando terreno propicio, deu
largas ao seu temperamento e As
suas tendências ..demagógicas nu-
ma vertigem fle operosidade nun-
ca dantes vista ou sequer so-
nhada. -1»

Em mezea o ex-ministro do Tra-
balho deu ao Brasil uma legisla-
Cão operaria, que havia demanda-
do annos e inala ânnos de estudo,
a povos multo mais cultos e multo
mais experimentados que o nosso.
O resultado não se fez esperar,
como é lógico, porquanto, toda a
obra é canheslra, defeituosa, con-
traria ao Interesse geral, Inclusl-
ve ao interesse dos que elle pre-
tendeu beneficiar: o trabalhador.

Kstabelecer regras • theorias,
em assumptos estafahtemente es-
tudados como os problemas ao-
ciaes, ê tarefa relativamente fa»
cll; pol-os em pratica, porém, ê
multo mais difficil.

Noa dias actuaee todos os que
se dão ao gosto de lêr, tâm no»
„ôes mais ou monos profundas,
mais ou menos certas sobre os
problemas sociaes que atormen-
tam o mundo. Mas os homens
do cultura auperlor e de bora sen-
so vio mais alím, não se dei-
sam impressionar pelas soluções
theorteas e abstractas, dando pre-ferencia âs soluçÇes praüc_» 

'«
exeqüíveis.

B' pela aefuacão continuada
destes ultlmos, que m poder* en-
confiar os meios e formulas ca-
pa»*» de annullar, quanto possível,
as Injustiças creadas pelas eon-
tmgencias da vida.

Não adeanta fazerem-se leis e
mais leis, aeade que, estas não ee
inspiram nas Uçües da pratica e
não se orientampeltva «mdi.Bes do
ambiente. Mais tarde ou mais cê-
do surgirá um conflicto entre a lei
e o melo, no qual a primei-ra sorá fatalmente vencida. Esse

conflicto se produs no momento,
entre nos.

As leis elaboradas pelo er. ex*
ministro do Trabalho, por falta de
base pratica (digamos'assim), por
adversas as condições brasileiras,
tim produzido os resultados mais
disparatados e sobretudo, contra»
rios A sua finalidade.

Tomemos ao acaso: _ M de tys»
dlcalhsac&o. Que vemos?

, O Governo empenhado em re-
formal-a com pouco mais de um
anno de execução! Ese facto, por
si- so, de eloqüência sem par, dia»
penea qualquer commentario.
Uma lei que se fas preciso re»
formar após um anno # pouco de
haver entrado em vigor, é uma
lei imprestável, ê uma aberração.

Agora mesmo outro facto re-
cente, mais uma vez demonstra »
cuidado necesarlo que devera cer-
«ear a elaboração de taes leis: «
a denuncia, levada ao conhecimen»
to do Juiz da -t* Zona. Eleitoral,
referente A relação de eleitores
enviada pelo Centro dos Opera»
rios • Empregados da Light
Aquelle Juiz, na qual constam no-
mee de-nessoae nella incluídos que
não existem e, de outros na lista
dos "ex-offiçlos", Jâ fallecldos. Ta!
situação será a repetição das ma»
nobras eleitoraes da Republica
Velha, e, produeto de defeituosa
legislação.

Outra lei: a lei de Aposentado»
rias • PensOes. Esta ainda nS»
mereceu a mesma radical provi-
dencia; no entretanto, não nos es»
queçamos que tendo entrado «m
vigor cm 1 de Outubro de 1931,
foi em 2* de Fevereiro de 1933,
pelo decreto 21.081, emendada em
muitos de seus arügos.

Foi preciso altíeral-a com ape»
nas — cinco mezes de vida.

A sua condemnaçãò, porém, con-
tlnúa a ser formal. As classes
operai-las, por suas associações,
relteradaraente reclamam do Go»
verno providencias contra innu-
meros de seus dispositivos. Na
hora que passa, se encontra ne;»
ta capital, vinda do sul, uma com»
missão representando 90.000 (no*
venta mil) ferroviários de Sio
Paulo, ParanA, Santa Catliarina e
Elo Grande do Sul, para Juntes,
com seue colleças da Central do
Brasil e da Leopoldina Railway,
pleitearem do Governo, dentre eu»
traa, a alteração dos artigos ?8
e 43 do Decreto 20.465 e a revo-
gação do acto fio Conselho Na»
ciona! do Trabalho, que privou ot
oposenfadM da assistência mefll*
ca e hoipltalar.

O assédio dan classes -fraba»
lhlatas contra a lei de Aposenta-
dorlas e PensBes (decreto 20.465),
aconselha que se proceda com esta
lei como o foi com a lei de syn*
dlcallza.ão: —» promova-se a sua
reforma.

PHILIPS
ARPAREI HOS Di- RADIO

VÁLVULAS "MINIWATT'

(331ÓJ)

ULTIMAS THEATRAES
A reabertura da Casa

do Caboclo

O carioca recebeu com alegriaa noticia da reabertura da "Casa
do Caboclo", que durante algunsmeses tanto suecesso obteve ins-tkllado no antigo SSo José, pelaesforçada empresa Paschoal ScBreto.

Polo espectaculo da eetréa donovo conjunto, pelo exito abso-luto quo elle obteve, pode-se tercerteia de que a Cata do Caboclovae continuar senhora da avm»pathta do publico.
A peca de apresentado, «Coi-

sas do SertAo", firmada por Du»que e Paulo Orlando, < interes-sante, pela alegria de que eatAcheia. O elenco é excellente par*c, genero. A frente delle appareceJuvenal Fontes, o popular "Jeca
tatu , engraçadisslmo nas Huasaneedota», que fes rir a valer, oque veio ha pouco de Portugalonde foi niagnttleaments recebidoHa no naipe masculino outras fl-
curas recommendavele, como.-orge Fernandes, que tem desem-oaraç.0 e bonita voz, e JoAo Blosque sustentou com graça o papelat um turco. v v

Do grupo feminino muito serecommendam Esther de Souzagraciosa, inslnuante, cantandocom expressão, servida por umUndo flo de voi que nAo é muitovulgar e de que tanto se precisa,e IJurvalinn Duarte que tanto nosdois números que cantou comonos sketches" em quo intervelui.ppareceu alegre, viva e travessa.
Além disso Duque, o felis lnl»clador de Casa do Caboclo, que

_»'¦'« ter razOes para estar con-lentíssimo, contratou para oss*ut espectaculos o conjunto ser-tanejo Aracaty. que teve todos oeseu» numeroe blsados.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

INTERNATO DO CO___GIO
PEDRO II

A directoria desse conceitutao
estabelecimento previne aes alu-
mnos matriculados nas diversas
séries que ae aulas do Internato,
de amanha em deante, estarão
funcclonando com toda regula»
ridade.

Tônico Sexual Masculino
Elinir Tônico Mtinick — Pri» to.

1W00 . Cupsulas Tônica» MeinleV -
Pr«o 33^000 -• Composiçío: acautié»
viril, «nrn.ra apirodisfsci, pnoipioro «
extracto orgânico testicular. A' v-idi:
Brotaria Pacheco. R. dot Aedradt!.
Peçam por carta, literatura ao Labora*
torto Munici-, á roa Marquez de Sa*
pucahy 3H. ,

(J 17958)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Caso policial.» Leiam...
Os signatário» abaixo, o pri»meiro como outorgante * o •••

gundo como outorgado, no nmn*
dato lavrado nas notas do ta»
belllao do décimo officio de«t»
cidade, com referencia ao prece»dlmento de queixa crime contr»
Joaquim Rabello de Castro •
Silva (Commendador Castro •
Silva). Dr. João Rela de Castro
e Silva e Macedo GulvSo, decla-
ram, pela presente puhllrncfio
qne, ein vista da correspondou-cia havida entre o outorgante *
o Dr. Joio Reis de Castro e SI!»
va, posteriormente a data ¦!<*
mandato, fica de nenhum effelle
a dellberaçfto da dita queixa, sem
jue a.suma qualquer responsa*Mlldade, o outorgante, por publi»caçoes attlnentes a esse facto.

Rio de Janeiro, 33 de Marco 40
1583. — Alfredo Rodrlgoe* F""»
«nndei, — Renato S*gnd«« Vlnnm*

(J ISW,
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À JARDIM MODELO
A sciencia afirma que o homem moderno não pode trabalhar mais que oito horas pòr dia»
A vida trepidante de uma grande cidade, o calor, as emoções múltiplas causadas pela vertiginosidade dos negóciosdurante o dia, exgotam completamente o organismo.
Intelectuaes, Jornalistas, Advogados, Commerciantes, Medicos, Engenheiros, Banqueiros, Corretores, e todos os auetrabalham no centro diariamente, necessitam refazer suas energias num ambiente tranqüilo e livre do barulho.
Só se conseguirá socego morando na Gavelandia.
A cidade Jardim Gavelandia está situada no mais bello recanto do Rio, dentro da matta, no recôncavo da Gávea,a poucos passos da praia.
Gavelandia, ea inais audaciosa concepção de uma cidade Jardim Modelo, em bellissima colina, obedecendo a um tra-cado urbamsttco perfeito, aproveitando os efeitos paisagísticos da Natureza, e onde tudo foi previsto para o maior confortoe bem estar dos seus habitantes.
Gavelandia é uma rara combinação, unica no Rio, de montanha e praia, floresta e mar, onde se gozam as delicias deum chma amenissimo, de um socego absoluto, de um panorama grandioso, a 20 minutos da Avenida.
A Land Investment Trust communica que se acha aberta a rua de acesso e que os melhores lotes com vista sobre omar e a famosa Pedra da Gávea, acham-se agora á venda a preços excepcionaes para pagamento a vista.
Vendas a longo prazo em prestações suaves, sem entrada inicial.
Agua- luz - telephone - exgoto - omnibus á porta.
Visitem hoje mesmo a Gavelandia, principio da Estrada da Gávea, fim da Avenida Niemeyer, procurem o escriptoriolocal para informações completas, prospectos ilustrados, plantas etc.

-.X--. -. ' " '

Informações detalhadas á RÜA DOS OURIVES, 52 - Io ANDAR. - Tel 3-0669.
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O film qtie bateu Iodos os
records, na Europa - o de gran-

diosidade, o de luxo, o de musica
adorável e o de enchentes! O mais
bello romance, a mais bella musi-
ca e os melhores artistas em um

film adorável.'

Distribuído pELoSrogrami^ia
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Mefternicb fazia ò "CON»
GRESSO DIVERTIR-SE" para

melhor dar execução ao seu piano
— e emquanto isso o Czar da Rus»
sia amava a linda luveira de Viena
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AGGREDIDA PELO
NAMORADO"Edmor Pinheiro, de 21 annos,

«npregado no "torniquete" da
«tação de Marechal Hermes e re-
aiflente & avenida vlnto e oito dc
«etembro, aggrediu, a soecos, a jo-Ten Honorina de Oliveira da Silva
Porto, de 25 annos, residente â-rtia ¦ Furtado dc Mendonça, 59,* Piedade, produlntlo-llie contusões
• escoriações no rosto. A victima
flueixou-se á policia local qúe a¦fez medicar na Assistência.

0 VÍgariO de Coromandel v,tt aldô *'v° fle floIs *-*•» re rovol*, attíngiram o alvo, ferindo, apenas,5«.i« uc wviuuiniiuci ver> partidos *de uma tocaia. Por | levemente, o vigário local.
foi alvejado a tiros UMa ""o,aa*ae' °a pwjectta nao

Vberata, 25 (União) — Com*
munioam de Goromandel, neste
Estado — A população desta looa-
lidado foi tomada de estupor an-
te a noticia de que o virtuoso
sacerdote Dala Rira, parocho des-
ta frèguezia, havia «Ido alvejado
a tiros.

Essa noticia, Infelizmente, con-
firmou-ee em toda ft eua brutall-
dade. O reverendo Dala Klva ha-

Tão depressa circulou essa no-

APOSENTOS 7* SO" NO

•rH0TEL YPIRÀNGA
Rua Joaquim Silva, 87 —PREÇOS MÓDICOS

(33086)

tlcia, A cusa do padre acorreu
uma enorme multidão, que foi le-
var*llie o seu protesto contra es-
Ba brutalidade e slgniflcar-lhe to-
da a sua consideração e apreço.

Por maiores diligencias empre-
Radas ,até agora não so conseguiu
a menor nesga do mysterio que
envolve esêa estúpida e brutal
aggressão. Nos meios autorizados
desta cidade reina a convicção de
que essa aggressão tenha sido
motivada por questões politicas,

Â autoridade policial abriu ri-
goroBO Inquérito para apurar de-
vldamente esse caso

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz do Camões, 4T c

195, Sete Setembro, 1115
(52122)

Teve o pé decepado pelo
— bonde —

O operai-lo Josê Gonçalves, por-
tuguez, de 29 annos, morador a rua
Agostinho, 111, liontcm, na praça
Saens Pena, ao tentar tomar o
bonde n° 649, linha Muda, diri-
gido pelo motorneiro João Luis
Cerqueira, n" 3721, caiu, ficando
com o pê esquerdo sob as rodas
du vehiculo, que o decepou. A As-
sistencla Boccorreu a victima, fa-
zendo-a Internar no H. P. S.,

O motorneiro foi preso • logo
posto em liberdade, dado a eaaua-
lidade do facto.

*m <ii *¦

MOVEIS
Para escriptorios e residências

— So na —

CASA CID
R. ROSÁRIO 150 - Tel. 3-2328

(521064)

0 ministro da Fazenda'
compareceu, á tarde,

ao sen gabinete
Hontem, sabbado, ao contrario

do que vem fazendo, o ministro
Oswaldo Aranha compareceu, á
tarde, ao seu gabinete, na Fa-
zenda.

Aquelle titular não recebeu
ninguém. Esteve absolutamente
entregue ao estudo e despacho
dos papeis referentes â. sua pasta,
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;P^S:^MI6AS DO PE ITO//
DA pftRA CARIOCA !..
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^VAS;Ít4AVER
?ft- ALEGRIA DA"f^:;flvlUCA*AO LEBLON l

— NADA IMPEDIRA* QVE EU SEJA TEU
E TU' SEJAS MINHA! AMEI-TE A VIDA
INTEIRA — £ NÃO TE QUERO PERDER

— AGORA! —
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A gloriosa Marie de toda a gente
e a espalhafatosa Polly n'uma sa-
tyra que até Roosevelt applaudiu !

Um film que faz bem !
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FreUricMARCH
no maior romance de amor
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Vara a
CREANÇADA

... e para os adultos!

HAftDY
na comedia -'-'a* """'"ESTADO GRAVE" $$$$

UKELELE IKE etn

A TODA VELOCIDADE!
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mi de todos os tempos

EffiÉgS 0 AMOR OUE NAO MORREU
(Smilln'Thrôugh)

Direccâo : Sidnev Franklin

juntas em

Film impróprio para cre-
ancas até 10 annos.

i*,0
Progmmmn:
Zasu Pitts
&
Thelma
Todd

S E ABRIL PALÁCIO
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Casimiras - Brins
tJIiTIMAS NOVIDADES

VELLOSO, CRUZ & CIA,

138, Uruguayana, 138
(5415.11

SER/SENTES DE
CAPIM

Vende-se JnrnKnA e Conlurn-
Itfixo do colheita recente; germi-
nação garantida .

Trntnr A run Süo Pedro, 20(1 —
Tel. -4-3153. (45S63)

A população de Ibirá, São
Paulo, alarmada pelo
grande numero de

óbitos de creanças
Hão Paulo, 25 (União) — A

população de Ibirá está alarma-
da com o grande numero de abi-
(os de, creanças. Nos mezes de

| janeiro, fevereiro e marco, cor-
í rente, o numero de creanças que

têm ali morrido forrteee uma mé-
dia mensal de 60. Essas creanças
Bão todas multo novas, de menos
de dois annos de edade e têm, Jn-
vBflavelmente, sido victimas por

uma dysenterla que zomba da
medicina.

A imprensa daquella localidade
clama por providencias Inimedia-
taa da saude Publica.

INAUGURAÇÃO

Acaba de abrir uma nova casa a Praça João
Pessôan. 4, pefeteria Paris,
com os últimos modelos de casacos e golas
de PARIS, assim como "RENARDS,

ARGENTÊ", "RENARDS BLEU". Avisa-
mos a distineta clientela e aguardamos as
suas presadas ordens. Concertamos e fasemos
qualquer reparação artisticamente. T. 2-2908.

CORREIO SPORTIVO
TURF

SSStES

(5247*. >

A CORRIDA DE HONTEM,
NO JOCKEÍ-CLÜB

Itararé levantou a principal
prova do programína

A reunião de hontem, no hip-
podromo da Gávea, que tevo a
concorrência das dos sabbados i i*
teriores, caracterizou-se pela vi-
ctoria om quasi todas as provas
de animaes que nas Ultimas apre-
sentações, pouco ou nada fizeram,
justlficando-se destarte os com-
pensado, vs rateios distribuídos aos
seus apostadores... O prendo
principal do programma denomi-
nado Xadrez, foi ganho por Ita-
raré, ..ue em bonito final arre-
batou os louros da victoria â pa*
relha da Coudelaria Peixoto dj
Castro. Dada a saida, Legislador
assenhorou-se da principal posi-
ção, seguido de Solteirinlia, Wes-
ton, Plume Dorée, Maracô, Itara-
ré e Marlena que pulou mal. Ini-
ciada a recta de chegada, Soltei-
rinha dominou Legislador ao mes-
mo tempo em que Maracô c Ua-
raré, se approximavam do filho
de Sens. Na altura da tribuna
especial, havendo já o Cavallo
tordilho deixado na retaguarda
Legislador e Maracô, atacou Sol-
teirinha que não resistindo á sua
atropelada fulminante caiu batida
por um corpo. Maracô conservou
o terceiro na frente de Weston
que nos últimos momentos des-
alojou o defensor da jaqueta ouro

preto io qua/to logar. Montou
desta vez o ex-Dellcloso. o jocltey
Reduzlno Freitas que .1,1 havia ai-
cangado outro triumpho com Gai*
rino. no prêmio Morador. Kaiina
o Riliatejo, sob a direcção de Ju-
lio Canales, ganharam os premios
Maracô e Little .Tack, respectiva-
mente, cabendo bs restantes vi*
ctorlas a Ivon, conduzido por Car-
melo Fernandez, no prcmio Or-
gia; Can.-ico, pilotada por Pedro

I Spiegel, no prcmio Masslço e
jMítssiço, dirigido por Waldemlro

de Andrade, no preniio Tomyassú
O resultado geral da corrida foi

o seguinte:
Prêmio Orgia (Animais sem vi-

ctoria neste anno) — 1.400 mc*
trôs -- 3:0(105000 — 1". Ivon, 7
annos. Inglaterra, por Blinl; c
Silvei* Hill. do sr. Òmnesiphoró
F. Pinto, entraineur C. Torres
Filho, 56 itilos, C. Fernandez; 2",
Jiirn, 51, G. Cosia*. .1". Damia-

jtrlx, 48. W. Cunha; 4». Alsoa, 4.S
J. Mesquita; fi0, Enredo, 52. I.'Souza: 6", Famoso. 50. O. Cúu*
tinho; 7", Nehiien, 52, K. Popo-

Kits; 8", Kahuana, 52, 13. Cruz.
Tempo, 03 segundos. Ganho poi'dois corpos; o terceiro a cabeça.

Poule do ganhador, 4S5300: dupla,
23S200. Placés, 1GS500; 14Ç300 e
15SS00. Apostas, S-.2405000.

Prêmio Maracô (Animaes sem

mais de duas victorias neste
anno) —¦ 1.500 metros — 3:0005

Io, Karlna, 4 annos, São Pau-
lo, por Aymestry e Albatre II, do
sr. A. J. Peixoto de Castro, en-
tlalheur M. Mello, 62 kilos. J.
Canales; 2", saivaropa, 50, G.
Costa; 3o, Gavião, 52, J. Mesqui-
ta; 4», Diagonal, 52, C. Fernan*
dea; 5o, Het-odeB, 49, G. Feljô:
G", Morador, 49, F. Cunha. Não
correu Lampreia. Tenipo, 09 se-
gundos. Ganho por corpo e melo;
o* terceiro a um corpo. Poule da
ganhadora, 235700: dupla, 555700.
Placés, 23Í400 e 305100. Apostas,
13:3905000.

Prêmio Little Jack (Animaes
sem fnals de duas victorias neste
anno) — 1.400 metros — 3:0003

Io, lílbatejo, fi annos, Ingla-
terra, por Syndrian e Plnk May,
do sr. Jorgo S. Oliveira, cutrni-
neur J. Musegue, 51 kllns, Ji Ca-
nales; 2", Kleops, 48, W. Cunha;
3°, Andalick, 55, A. Hosa; 4", Xa-
drez. 50, G. Costa; 6", Sitéa. 52,
C. Pereira; 6", Yara, fil, J. Mes-
quita; 1°, Ubã. 51. B. (iarrlilo.
Tempo, 92 sesundos. Oauho poi*
cabeça; o terceiro a dois corpos
e melo. Poulo do ganluidor, riMs
605200; dupla, 3I5H00. PlnO-V',
27S500 e 1SS700. Apostas, 19:080?.

Prêmio Morador (Animaes de
quatro annos e mais) — 1.600 me-
tròs — 3:0005000 — i4, Gah-lno.
6 annos, Argentina, por Llgoro
e Proa, do sr. Rubem de Noro-
nha, entraineur Fr. Barroso. 52
kilos, R. Freitas; 2o, Batalha, 50,
G. Feljô; 3o, Jundlã, 50, W. An-
drade; 4o, Rápido, 52, O. Cou-
tinho; 5o, Burby, 51, B. Garrido.
Não correu Portena. Tempo, 10:1
4|5 segundos. Ganho por meio
corpo; o terceiro a corpo e meio.
Poule do ganhador. õOSiOO; dupla
81J100. Placés. 4O5S00 t_ KS100.'
Apostas. 22:3605000.
• Prêmio Massiço (Animaes sem
inais de uma victoria neste anno)1.500 metros — 3:000$OOÔ 
Io, Canace, 6 annos, Balila, porMadrugador e Jacquelltio, do sr,
HS. F. Carvalho, entraiiiour Al*berto Alves, 49 kilos, P. Spiegel;
2», Acuerdo, 52, R, Freitas; .1"
Kremlin, 50, W. Andrade: 4", Ja*
Riiai-é, 34, J. Canal*.*; 5», Ciu-menta, 49, G. Feljô: 6», Alstano54. .1. Mesquita; 7", Sun God,52. B, Garrido. Tempo, 08 llãi segundos. Ganho por tre-3 quartosde corpo; o terceiro a corpo <--
melo. Poule da ganhadora, ríis1355500; dupla, 7SÍÍI00, Plac**2*?s600 e 415100. Apostas, Sòi-líOJ;'

, PrèUitò Tonivassú (Al.lrril._is «cinvictorio õm prova elnnslva) —>
i 1.400 metros — 3:0005000 — 1"í Masslço. 4 annos, Rio do ,Ianc-i-

ro, por Preclou*. e Confiance dosr. Edison V. Prado, entraineur
F, Schneider. 50 kilos. W. \n-drade; 2°, Hortencla, 50. I Soü*za; 3°. Little Jack, 50, W. Cunha;

4o, Java, 54, G. Feijó; 5o, Tomy-
assO, 52, J. Canales; 6o, Golden
Boy, 51, A. Rosa. Não correu Kl
Negro. Tempo, 91 segundos. Ga*
nho por tres quartos de corpo;
o terceiro a melo corpo. Pou!»
do ganhador, 365400; dupla, ré!»
2S5700. Placés, 215200 e 275400.
Apostas, 25:9805000.

Prêmio Xadrez (Animaes de I
annos e mais edade) — 1.500 me*
tros — 3:0005000 — 1°, Itararé,
S annos, Argentina, por Aldeano
e La Delicia, do sr. A. P. Nu-
nes, entraineur A. Souza, 54 ki*
los, R. Freitas; 2°, Solteirinlia,
49, A. Rosa; 3U, Maracô, 52, W.
Andrade; 4°, Weston, 55, J. Mes*
quita; 5°, Legislador, 49, G. Fei-
JO; 6", Plume Dorée, 54, J. Ca*
r.ales; 7a, Marlena, 55, I. Souza.
Tenipo, 07 segundos. Ganho por
um corpo; o terceiro a egual iüs*
tancia. Poule do ganhador, ré!»
425200; dupla, 255700. Placés, réis
125700 e 105800. Apostas, 31:950$,
Pista de areia leve. Movimento
geral dns apostis, 141:470$000.
Com a corrida de hoje ícinii-

na a temporada extra-
ordinária

Com a corrida desta tarde, )«'*
a qual foi organizado um pro-
gramina de oito carreiras, e;:iur4
terminada a temporada de vedo
do 1933. O prêmio principal eerâ.
corrido na distunica tle 2.200 me*
tros, havendo reunido as ins"
ciipçOes do IIoqiielKlo, Papàcll»
Royal, Duggan, Caton, Uberíib*
o Xenon, que ha muito não se
apresenta em publico. Pela ulti"
ma vez st-iá disputado um pre*
mio exclusivamente destinado aos
perdedoros nacionaes do tres ;tti*
nos. E" elle o denominado Vjcn,
na distancia do 1.400 metros, de*
vendo levar ao starter Boliomhlí
Mina, Xarnate, Alterosa, Vapou,
Anil, Vampiro e Yamundá, Xo
reservado aos ganhadores dc* unt
prêmio, da mesma edade, Inter*
virão Latiu rio, Caplbaribe, Va1;,
Broadway, Suniiy e Yoyô. N*
terceira carreira do progiamnta,
o prêmio Tricolor, ein 1.600 me*
tros. farão sua eslréa alguns dos
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A confiança no remédio predispõe á cura
Só se confia no remedio quando a on.«a quo o vende nici-cco

esta conflnnc».

COMPRAI., PORTANTO. NA

DROGARIA V. SILVA
ASSEMBLÉA, 34

E' melo caminho andado para a cura. '53693)

platinos Importados ultimamente
Bl Ghazl, Roserale, MUIamnn

e Farceur — em competição com
Double Steel e San Salvador.

Como mais prováveis ganhado-
res Indicamos os seguintes con-
correntes:
Xii-e — Cuauhtemoe — Puro

Tango.
Xamate — Bohemio — Vampiro.
Double Steel — Farceur — Mil-

loman.
Caplbaribe — tak — Ladarlo.
Foragido — Xlrô «— Universo.
Tempero — Res — Blribl.
Orgia — Xangô —• S. Salvador.
Hoquendo — Caton — Duggan.

A primeira carreira seri reali-
rada ím 2 horaa da tarde,

MONTARIAS PROVÁVEIS B
ULTIMAS COTAÇÕES

Prêmio Foragido •— 1.500 pie-
tros — 4:000$000.
Cot. Ks.

18 Xire — J. Canales . . 61
40 Zeppelin — R. Freitas . 55
35 Cuauhtemoe — Vf. An-

drade , 60
40 Puro Tango — B. Gar-

rido  50
50 Milano — O. Coutinho . 6S
Pramio Tuc4 — 1.400 metros

5:000|000.

Cot KB.
20 Bohemio — R. Freitas 64
«0 Mina — I. Souza . 58
35 Xamate — 3. Mesquita 54
40 Alterosa — A. Henriques 52
35 Yapon — C. Fernandez 54
50 Ami — O. Feijft .... 54
40 Vampiro — A. Rosa . 54
40 Yamundá — J. Canales 52

Prêmio Tricolor
tros — 4:OÕO?000.

1.0OO me-

Cot Ks.
IS D. Steel — R. Freitas. 65

Bl Ghazl — Nãn correrá 55
40 Roserale — F. Cunha 49
50 Mlllaman — O. Coutinho 55
40 Farceur —• J. Mesquita 51

S. Salvador —• Não cor-
rera 66

Prêmio Visette — 1.600 metros4:000$000.
Cot. Ks.
30 Ladario — A. Rosa . 64
30 Caplbaribe — I. Souza 54
40 Broadway — J. Mesquita 49
30 Yak — J. Canales ... 53
50 Sunny — D. Suarex . 53
40 ToyO — F. Cunha . Jt

Prêmio Tempero — 1.600 me-
tros — 4:000$000.
Cot Ke.

22 Foragido — A. Rosa . . 53
35 Xlrô — A. Henriques . 54
40 N. Star — C. Pereira . 54
85 Universo *— 3. Canales. 54
80 Xaráo —¦ R. Sepulveda . 54
Prêmio Portfena — 1.500 metros

4:Ô00$0OO.
Cot Ke.
55 Tempero — O. Feijô 56
35 Rex — C. Fernamlex 51
SS BIHbi — C. Gomez 66
40 Tricolbr — W. Lima 65
60 Sarcástico — R. Freltaa Sl
et) Kasslnia — A. Rosa. BS
S0 T. Vida — I. Souza 56

Prêmio Pahachò líoj-ai — i.BOü
metros — 4:000$000.
Cot. Ks.

22 Orgia — \. Rosa ... «6
40 Ibérico — L. Ferreira 53
35 S. Salvador — F. Cunha 62
30 Pommery — C. Fernan-

dez 52
40 Xlpotuba — 3. Mesquita 49
85 Tomyrim — C. Pereira 55
35 Xangô — J. Canales . 52
Prêmio Xaperú — 2.200 me-

tros — 5:000$000.
Cot Ks.

30 Hoquendo — D. Suarez 66
85 P. Royal — J. Mesquita 52
40 Duggan — A. Ilosa . 60
40 Caton — C. Fernandes 52
35 Uberaba — A. Castilhos 48
35 Xenon — J. Canales 53

DECLARAÇÕES DE FORFAIT
A secretaria da commissão de

corridas recebeu hontem, até o
encerramento do seu expediente,
declarações de forfait do El Glia-
zl e Sun Salvador, Inscriptos no
prêmio Triíolor.

A PESAGEM PARA O PRI-
MEIRO PRÊMIO

A pesagem para o primeiro pro-
mio da corrida do hoje, está mar-
oada para a I hora da tarde.
O* interessados, jockeys e entrai-
neurs, deverão comparecer A res-
pecttva tribuna aquella hora pro-
cisa.
TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporto de animaes Inseri-
ptos para a. corrida de hoje, da
rua Derby-Club para o hlppodro-
mo da Gávea, obedecerá ao sa-
guinle horário;

A's 12 horas — Xamate e
Sunny.

A's 3,30 — Hoquendo.
Si

DIVERSAS INFORMAÇÕES
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entraineur

O cavalio francez adquirido
para a Coudelaria Paula

Machado
Jâ hontem Informamos que o

sr. Llnneu de Paula Machado,
actualmente em Paris, adquirira
o cavalio Bel Ideal, varias vezes
ganhador noa hippodromos da re-
glão parisiense competindo com
performers de classe daquelle turf,
para defender as cOres tradlcio-
naes de sua coudelaria nas gran-
des provaa que este anno se rea-
lizarão no hippodromo da Gávea.
Cavalio de aptldOes para as car-
reiras do fundo, Bel Ideal, que
nasceu em 1928, é filho de Bri-
dalne, por Gorgos em Bltter Oran-
ge, por William the First, e da
reproduetora Bello Isle. O novo
pensionista da Coudelarla Paula
Machado deverft. Chegar a esta
capital em fins de abril vin-
douro.

Um produeto do Haras Maran-
guape entregue ao entraineur

de J. Lourenço

O potro de í annos Limoeiro,
filho de Norseman e Paulette, de
criação e propriedade do sr. Fre-
derlcb 3. Lundgren, chegado til-
tlmament» de Pernambuco, foi

hontem entregue ao
José Lourenço.

Mais uma revista de turf
que apparece

Os nossos turfmen foram sur-
prehendldoB, hontem, oom o ap-
parecimento de mais uma revista
lllustrada, denominada "O Turf"
cuja direcção estâ. confiada ao
nosso collega A. Basto. "O Turf"
surgiu sem que ao seu apparecl-
mento precedesse qualquer recla-
mo, mas de fôrma a conquistar
poslçüo entre as revistas conge-
neres qiu possuímos, desde que
o seu serviço de InformacBeR nada
deixa a desejar.

Football
A 50SSAO DA IMTRENSA

Algumas verdades opportunas

O dr. Renato Paoheoo, presi-
dente da ConfederagSo Brasileira
de Desportos, dou hontem uma
entrevista, no fim da qual, disse
textualmente o seguinte:

"Precisamos agora da impren-
sa que dove apreciar e commen-
tar os factos como elles se apre-
sentarem. Acredito que os emis-
sarios paulistas e os sportsmcn
cariocas se possam comprehender
e resolverão o assumpto com o

FHIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
H •_«» i, iiumo.

(53C70)

Ideal quo todos devemos alnio*
Jar: o congraçamento da família
sportiva brasllolra b uma acção
de trabalhos e de progresso para
os dias quo vão surgir. Acabu-
moB com os odlos e ergamos o
sport do nossa Pátria."

Multo bem. Precisamos, agora,
da imprensa.

Sabe multo bem o sr. Renato
Pacheco que a Imprensa J&mals
negou o seu ooncurso 1 qualquer
iniciativa digna de apoio e de es-
tlmulo. Ainda, recentemente, o
presidente da Confederação Bra-
sileira contou com as suas pro-
prlas mãos, nesta redacção, cerca

O VERÃO
Produz espinha* e erupções. O sangue é a Vida.
Pur«ue o sancrue de preferencia ao estômago.

Inoffensivo para as criam} as e agradável como um licor
Foi consagrado Oom a offlclallznçiio do sou uso para 11 Sy-
plillls o Rheumatismo, no Exercito o na Marinha o cuja

fórmula dninns a conhecer paru
usarem èom Confiança, O ELI-
XIR 1)14 c uniu das Grandes
Descobertas Brasileiras, porque
outra na sua eoinposit-àn Salsa-
imrrillia, OipÚ-Cravo, Cipó, Sum-
ntn, Carolm, Nogueira. Suninm*
baio, Pó do Perdiz o plantas dc
alto poder depurativo c tônico.
As duos nltlmns curam ató feri*
das de caracter canceroso c te-
ridas em geral. (Tratado de Bo-
tanlca *Dr. SI. Penna.) — E'
pois, o ELIXIR 914 o unico de-
pm-atlvo que sc deve usar parn

doenças do sangue, para combater a Syphilis e para o
Rhcnmatlsmo* Na entrada do verão 6 indispensável. O
SANGUE 6 preciso purgal-o nma ver. por nnno* O SANGUE
«5 a vida, torna-se mais necessário purgai' o Sangue que o
estômago. NSo produ/, erupções, não ataca os dentes, nem
o estômago porque não contem iodiireto. (54213)¦

EtIXIRíM

As duvidas o
enleiam ?

Si ejlá em duvida e não Sob»
qu* fazer quando ei itu»
rim n&o etlão funcionando
bem, lembre-se de que mi-
lharei de pètioat teem uia-
do com exilo as PÍLULAS de
FOSTER em casos idênticos
ao teu. É um remédio popu*
larissimo em todas at 5 par*
tes do mundo e no qual se
pode confiar plenamente.
Dores reumaticas e lomba*
res, incha.ão, cansaço ao
despertar, escassez ou ex-
cesso de urina são sintomas
de fraqueza renal que des*
aparecem rapidamente com
o uso das

PnMiflis dierostóp
RINS

' tA
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de vinte e cinco contos de réis
quo o "Correio .da Manhã." con-
seguiu ajuntar, numa iniciativa
exclusivamente sua, para auxiliar
a entidade nacional e mandar a
I.os Angeles a delegação brasilei-
ra de athletas.

As "Taças Correio da Manhã"
tanto a do íootball nos primeiros
tempos do football Rio-São Paulo
como a de àthletismo, sfio provas
Inconfundíveis do quanto o sport
mereceu deste Jornal. Ambas es-
tão gravadas com letras de ouro
na historia sportiva brasileira.

O sport sempre teve no "Cor-
relo da Manhã" um amigo incon-
dlclonal. Raros Jornaes do Rio
poderão orgulhar-se de ter fei*
to pela causa sportiva o que flze-
mos nds em varias épocas.

Preolsamente por isso, por sa-
bermos distinguir o Joio do trigo,
6 que combatemos a mercantillza-
ção do sport- esse negocio confu-
soem que quorem transformar o
sport do Brasil.

Acabemos com os odlos. Não
temos odlos a ninguém. Em sport
não temoB bandeira. Os clubs não
nos interessam particularmente.
Se alguém lançou o odlo no sco-' nario sportivo brasileiro, ê certo

¦ que não foi a Imprensa, mas esse
j grupo de aventureiros, que quer
oonverte. o idealismo sportivo
num balcão de interesses incon-

Ifessavêls.

A FRAQUEZA
c uma porta aberta para todas
as moléstias. Defenda-se com
a Kola-Phosphatada Werneck,
que dá força e bem estar.

— ,».. -. (54177)«
REUNE-SE DEPOIS DE AMA-

NHA O CONSFXHO DEU*
ÊERATtVO DO DOTA-

FOGO F. O.

São convidados os membros do
Conselho Deliberativo do Bota-
togo F. C. para uma reunião or-
dinarla, depois de amaíihã, ter-
ça-fclra 28, na sede do club, ás
Õ horas da holte; afim de ser tra-
tada a seguinte ordem do dia-
leitura e discussão do relatório
da directoria, referente ao anuo
de 1932 e do parecer da commis-
são fiscal.

Sendo esta a segunda e ultima
convooaçâo, o conselho se cone-
tltuirft com â presença pessoal de
qualquer numere de Beus mem-
bros.

ti Não estava morta nem [

j£__$.^V £\__\ __m. __a________l.^____r

Satânico! ^r^"***^^Differente! ^PERDIDOS n\
Não acon- // f LOREÔTA-Ml
selhavel 11 «^MPHOnia jjpara os ^\ singular Jt
fracos! ^ÍColcHH-da^

CASA LEMOS
Árticos de luxo parn homem,
roupa branca «ob mediria
OSCAR SOARES
Raa Goncaitès Dias n. ie.

(S2072)

EM DISPUTA DA TAÇA DR."*1. M. CASTELIiO BRANCO"

A partida interestadual de hoje,
entre o S. Christovão o o
Fluminense —¦ A exhlblção da
Policia Especial cm scus nu-
tnoros de gymnastica
A magnífica praça do sports da

rua Figueira de Mello, será hoje
o local de uma Importante par-
tida interestadual de football en-

tre as valorosas equipes do São
Christovão A.C. e do Fluminense
A. C. da vizinha cidade de Nl-
etheroj*, que pela segunda vez, se
defrontarão em luta leal, mas
que promette assumir propor.Ges
gigantescas, para posse do artlstl-
co trophéo Instituído pelo grêmio
nictheroyense em homenagem ao
querido sportlnan saiiohristovenue.

Sobre o desfecho dossa partida
torna-sè Impossível qualquer pro-
gnostlco, levando-se em conta o
Valor das esquadras que se vão
encontrar, ambas possuidoras de
elementos de reconhecido valor.

Como prova preliminar da gran-
de partldn, haverá a não monoe
Interessante peleja, entre os fortes
quadros do Engenho de Dentro
A. C. e do Olaria A. O., e ainda,
no Intervallo dessas duas provas,
Uma cxhibiçio de variados nume-
ros de gymnastica pela Policia
Kspecial, por gentileza de seu dl*

Igno commandante tenente Euse-
bio de Queiroz.

O capitão João Alberto, chefe
de polieia do Districto Federal
comparecerá a esse festival.

*
SELECTO SPORT CíiUB

Acham-so abertas as inscripções
para o torneio de basket-ball e
volley-ball.

O livro respectivo acha-se om
poder do capitão Jliragaya, di-
rector sportivo. Os associados re-
unem-se no dia 28 do corrente ás
nove lioras da noite.

Ordem do dia: Eleição de car-
gos vagos na directoria.

Remo
A NOVA DENOMINAÇÃO DA

F. DO REMO

Federação Brasileira do Des-
portos Aquáticos

Communicam-nos:"Em 10 de março de 1933. —
Exmo. sr. redactor sportivo do"Correio da. Manhã" — Do ordem
do presldehte, communlco a v.ex
que o Conselho do Representan-
tes, em sua reunião de 7 de mar-
ço corrente, tendo em vista q»ic
a Jurisdição desta entidade se es-
tende a todos og desportos aqua-
ticos e não apenas ao reino, como
acontecia ua data da sua funda*
ção, resolveu modificar o seu no-
me de Federação Brasileira das
Sociedades do Remo para Federa-
íiãò Brasileira de'Desportos Aqua*
ticos.

Prevaleço-mo do ensejo para
apresentar a v. ex. os protestos
do meu alto apreço e elevaJa
consideração. — Io secretario1'

CyciSsmo
A TARDE CYCMSTA

DE HOJE
Promette alcançar o mais com*

pleto exito social sportivo a pri**
molra corrida cyclo-motocycllata
promovida pelo Cyclo Club, para
a abertura da temporada de 13;l3.
Nove' são os clubs qua vão tomar
parte neste certamen, e pelo es-
tado de trenó dus concorrentes
difficil é prever a quem caberá o
maior numero do victorias.

O local como de costume, serft

AO PUBLICO
Applicação rendosa de capi-

taes ao alcance de todos
A 

COMPANHIA JARDINS GÁVEA, ten-
do em viata o suecesso surprehendente

alcançado com o desenvolvimento do bair-
ro residencial "Jardins Gávea", e desejan-
do proporcionar aos *:ompradores de tél*-
renos e aos moradores do local as vanta*
gens de um melhoramento execepcional,
deliberou a formação de uma Sociedade
Anonyma, com fim especial de organizar
e administrar um hotel campestre para
recreio não somente dos residentes do
bairro, como tambem para toda elite ca-
rioca. Para esse effeito, foi adquirido pela
nova empresa — Companhia Melhora-
mentos da Gávea — vasto terreno na par-
te de mais densa floresta do bairro, pro-
ximo á Estrada da Gávea, e com uma
área superior a 13.000 metros quadrados,
de accordo com a planta que esta Compa-
nhia está fornecendo aos interessados na
compra de terrenos.
0 PROJECTO DO RECREIO VISA OS SE-

GUINTES OBJECTIVOS:
1) — Um Pavilhão central, com uma área

de mais de 400 metros quadrados,
com hall, salas diversas, vestiários e
dependências, no primeiro pavimen-
to; no segundo, um restaurante, sa-
ião de baile, salas para chá e Jogos
e um bar.

2} — Um edificio de 2 pavimentos desti-
nado exclusivamente a aposentos,
com salas de banho.

3) — Diversos bungalows, munidos de
todo o conforto e hygiene, no melo
da floresta, para moradia de fa-
milias.

t) — Campos para Tennis e Croquet e
praça com diversos apparelhos de
exercicio e diversão para crianças.

8) — Uma vasta piscina, com agua doce,
e diversos sports aquáticos, com 11-
luminacão a noite.

6) — Um Club de Equltação, visando fa-
cilitar os passeios a cavalio pelas
lindas Jmmedlações de "Jardins
Gávea".

A proximidade do Gávea Golf Sc Country
Olub permittlrá aos moradores do bairro
a pratica de muitos outros sports, taes co-
mo Golf e Polo. O sitio é encantador, me-
recendo uma visita immediata, para se ter
noção da empolgante selva urbana: um
bosque civilizado, com alamedas capricha-
das e vivendas para dormir e philoso-
phar... Fórma-se, então, ali, um núcleo de
casas isoladas por jardins, mas facilitan-
do o convívio dos habitantes e approxl-
mando-os nas relações sociaes.

Para realização de tão útil empre*
hendimento, a Companhia Melhora-
mentos da Gávea resolveu fazer a emis-
são de acções, de valor estavei e cora
renda preferencial, facilitando a acquN
sição das mesmas em prestações exce*
pcionalmente suaves. Essas acções são
do valor nominal de 100$000, pagaveis
em 10 prestações mensaes de 10$000,
sem juros.

As acções preferenciaes, além de ou-
trás vantagens, dão direito a prioridade
na distribuição de dividendos que forem
verificados, até 8 % annuaes e mais 25 %
do saldo dos dividendos, uma vez paga
tambem a percentagem de 8 % aos pos-suidores de acções ordinárias.

A COMPANHIA JARDINS QAVEA,com sede á rua Ouvidor, 76 — EDIFÍCIO
SUL-AMERICA — Tel. 3-1630, ramal 220,
com o intuito de proporcionar aos mora-
dores e amigos de "Jardins Gávea", .op-
portunldado para cooperarem nesse in'te-?
ressante desenvolvimento e, ao mèámó
tempo, compartilharem de seus lucros, re-
solveu subscrever ln totum as acções
preferenciaes emittidas pela sua co-irmã— Companhia Melhoramentos da Gávea,
collocando-as á disposição de seus acclo-
nistas, clientes e amigos, nas mesmas con-
dições em que as adquiriu.

APROVEITE O DIA DE HOJE paraum agradável passeio com sua familia ao
novo bairro residencial e sportivo, situado
na Estrada da Gávea, em um dos pontosmáls pittorescos do Rio de Janeiro, entre a
Avenida Niemeyer e o Gávea Golf and
Country Club.

Tambem ba omnibus da VIAÇÃO VI-
CTORIA (linha Mauá-Leblon), que par-tem de hora em hora da Praça Mauá,
percorrendo todas as Praias c Avenida
Niemeyer até Jardins Gávea.

(56563)

a pista, do Campo de São Chriato-
vão, còm suas majestosas archi-
bancadas as fiuaes acliam-sefran-
queadas ao publico apreciador do
cycllsmú e môtocycllsmo que dia
a dia vem augmentándo.

O certamen sei-lt promovido
polo Cycle Club sob os regula-
mentos da Federação Carioca ds
Cycllsmo e Jlotocyclismo, a enti-
dade dirigente do oyclisMo e do
motooyclisnío no Rio de .lanolro,
e tomarfio parte os seguintes
clubs:

Club Cycllsta, S. Clirlstovão,
União Cyciopedica Fluminense,
Cyclo Luíio Brasileiro, União Cy-
alista de Botafogo, Moto Club d)
Brasil, Cyclo Suburbano Club, Ve-
lô Sportivo de Ramo», Club in-

ternacional de Cycllsta» e Cycle
Club.

Elevado ê o numero de concor-
rentes Inscriptos, o que vem de-
monstrar que o cycllsmo e o mo-
tocycllsmo resurgem, e que esta-
mos voltando aos áureos tempo,
dos dois salutares e arrojados
nporls.

O programma que terá Inicio
4s 2 horas da tardo, consta de 0
provas, sendo duas para motocy-
distas e seto para cyclistas sócios
dos elubs filiados a F. C. C. M.
o devidamente registrados.

VIAS URINARIAS
Ur, Elj-xlo Oondí-Tratamento d.is es-Ij-citarattitos da urcthra e das proslalitcachronicas. Cons. Av. Rio Branco, 17J 6».

(53939)
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Que voz
deveria

seguir ?
81 A do seu coração

de mãe ?
A da sua alma

de mulher ?

Í.KÍ.

CONFIRMANDO
AS THEORIAS DE DARWIN

yçpresotita o nr.it aoto como o nial.i
perfeito odor: /laílno, fuma, anda
ílt: blcvclr.la, lí jornal e scnta-íe.
ii meza como um verdadeiro gen-
tleman: — BOBY tino d «iii via-

caco; <í uma noviitoitc?

f^sr.

liOCKABYZ.'

Distribuído PAFARIOUT

mWnmmmmmmm

LILIAN
PAES
LS.ME2

Uiiia voz adora-
vel na interpre-
tação de canções §|>

lindas.

MARY
and

::roskií
Bailarinos

acrobaticos,
excêntricos e
fantasistas.
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COKKKIO DA MANHA -- Domingo, 2« de Março de 1933

•SVAA*

O Que a CRITICA está dizendo de

¦ 1
TV*- ,..--..BB JU,XU1

25-3-1933

.(reno tnuiim « ,i(.|„, iupi,-.

O film da Universal A ESQUINADO PECCADO, ora em exhibição, édesses films que nao se pergunta se gostamos. Gosta-se naturalmente»porque seus motivos sao* efíkientes, tanto pela historia que é excepcional
Rn^rc"0' iD^^rt?,^6'-^0* Qmoro^ e sincera vividçt por JOHNBOLES e IRENE- DUNNE que7depois áesse film, deve ser ekvado acategoria de trágica. *—I^WWVW !¦¦¦ iHWVMWVS***-

i-Stí^í.VSS^Eâ^íTSS.ív^**""^'!*}.!- ""^ni^arwrj*--.-»--^ (Opinião de L. S. M.)
fcí-Tr-f.viicvc--' saiaes.TT.TT-piupniirr -c«i<b ———

;. ..^.^Silfe^

i

14

^ -vííuina do peccado"',
ll/m./ilm da Universal' "^

Opinião úc l ,1 M.
Venho de atiiíiir ao film .*.esquina fio pecca&o" proiuc-câoia Ui.tner.-al coni John £*(•',.:..f Irene Ds.', -t not v".-iotvu-.,

JJÊpfi!* * *

ferimnariço o ultima sctiitto.esse /tini e:ia> com un! f:r.c.lt,-.e toca «o coração, danao a
putlicula; v.rn relevo çul)li>i:e, oespectador sar. cio cinema con-vencido, fiiiO esse e o .-.telhot
fllm Co anno E. niio erra. 'A
csavttie üo pzcczdo'- deve estar
cçw:&crcdo ne Amer.ca como
um dos melhore* do cr.no Ire-•ne Dunne dã-not uma inter.
pretaçáo maravilhosa, « cria
prova e bastante para r.oi con-
tr.iccr it cima trágica e Ins.er.

Wttativá qut ella po:sue John
Boles, sóbrio, corvo tempre. do-mino, porém, perde todas as¦ates gue os doa estio nm sce-n§, Irene lem amda a belletaa «tu lavor. mcs:no depois que«Kqs\jjalhu! sentada numa ca-deu a Chorando ç grande amor

qur, fttsson em fina vita.'A esquina do peccado" nina
historia <ía pena de Fannie
üitrti, conta-nos a:i situações
de uma tnulhcr que ama umhomem canado. ea;o amor nut.-ceu antes nut elle contraísse
seu muirimomo. a sttuacào
Tsi/chotoyica vem encontral-a
em estado dt tnepcla para re-solver- ¦ qual o rumo a seguir
Semelhante amor, na formacm que eüa se nos apresenta,¦ nào se pode considerar de tm-morai/ a sociedade que con-demna certas umôcs, prova quenao tente, prova que a Huma-
mdade é mi Aquella múllítir
amava, era amaaa. Sacrificou
eua tida até o ultimo momen-
to. e quando resolve quebrar oslaces-que os uniam, eis que a
WW do coraaão -corre em seu
anxUio, naquella canção queJohn Boles canta co ouvido deIrene Dunne quasi em surdi-
na. Aliás, essa devia ser a unt-ca canção que o film devia ter
Felhmeiüe é a terceira, c *c
digo que devia scr a unica c
porquê suppianta abellecaamo-
roja das outras duas, embora

•faü/iíncÍM a propósito.
, rA etqmna do peccado" tem
ícrtoj xitotvidaveis. Tem' um
ounho róaUsttco que empolga,
e sua scnUmentalidcde c hu-
mana. é natural, vem atravez
das situações da historia sem
imposição alguma. Vem mesmo
o dialogo auxilia para que ,is
scenas jfjom dc grande enver-
tradttra. Basta o silínc.o íos
somas, basta a historia estu-
pende, qu: escreveu Fann-.e
Hurst, Chamo a attençao doleitor para a scena no sofá' cseqüência inteira tem um' sabor
aeliMoso, c a dialogo servo- partinaítrar a situação horrível de-
quella mulher que, amando, tf-venàc- para o' homem que nào
VoUa-ser Inteiramente seu, çt«-
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VIDA tal e qual a fe* o hom Deuá. o dram.i hu.
. mano eterno c iminuuivcl fixa-sc com «e cores iro-

[ircüfioniiriiei' da realidade, no lilmc que s imprensa
»iu liontem c o publico verá dt lioje em. deante, no
AJhombra.

Walter indo a Cincinaii para casar-ac cneonira*5c
com Ray, mora <jue a (lidado Ioda corteja, inas-qúc
não p;osta dc ninguém. Waller a impressiona o im*
presaiona-sc por ella. Faltaria á promessa do casa-
mento so o acaso, e»itimdo um encontro, não dispu-
zesse as cousas dc outro modo. Enconiram-sc emeo
annos mais tarde, Wallcr cafcui-se, tem dons fillioi,
enriquece». Eav vive em New York. do »cu trabalho.
O -que deveria ter aoonlceitlo cinco anno9 antes acon*
tece enlão, c começa para Ray a triste vida dc dedica*
ção amorosa ás occultas da sociedade. Amam-se os
tlous apaixonadamente, mas,-como é natural em faro
das leis com que homem complicou a vida e destruiu
a felicidade, toda.* as regalias t>ão para a mulher legi-
tima. Ray cansa-se, julga injusto o procedimento cie
Wahêr c atravessa uma dessas crises quando lhe ap-
parece uni' antigo pretendente seu, que tambem enri-
.queceu. Deseja-a ainda... E' a solução Partem os
dofts para Cincinàii, mas Walter corre atr'az delia. E
ella regressa... Está definitivamente traçado o seu

a sombra amo-destino. Passa
rosa daquelle
tc c eiuiéo ann
dái4'açim. V
Cónfarfctrposa
ram, o (ilho e
bem da ligaç
ra
o

i-A K9UÜIPÍA »ol
S PECCADO"». FILM B
HDAliNIVEKSAL, KM 9
O ExniuicAo espe- a
R.ClAt.'NO AI.HA.MBItA D
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M ESQUI1KA DO PECCADO", ímA fí1^
DA UNIVERSAL
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P* htr\ort TJin #mtut* inm • q \*n
tOrt« qui* FrtiMir lfi<r.» fm-rtvnt « («h
lwtnti.ii rm \mgtet tln, * fítrw*-f • r.ttt
*m oortuouêt fariim*l*r+ um» Htuln cj.
ftpri/inaí — "i iMjmntt in pnr.nMo'

A Univmat ienú_(i «%fr**.ij\i* tt Jnh*\ n
fl/Mi o óirteção tSetita píífí»<*utoJ; «anhoú'»m Illm cuia Mrrt- c «ínlHnenlalUaJe
prmdi tt «irecladar, «mpoluando-o ¦ Jfe-lloret InteriMlM nd» pojerio !«r o HlnM* Btfte» e Irent l)mnc.

Bm rmnâficfl cttiimutographten de re*

t fnnnnnn» '*rt»r • tlln um-tí.:
/nxu» ie «l-v-ni. tKri,<t* un*. mi '
mu, "Jt* P ,m tun. ,tt <««. ,, Ut*amu». r*m ««wm. <-uutnfun Mirmt
aue «ilo coísi.1, u .™ir, '|. cm ornorMiOlliiw ong metrn * Mmrta 4* lll**
Mrm.ittrmmtfa, •» nfâ i*a*tt> «a»Urrae) prtt i tttttn IJntxi tt iüe(lí nm IMo, r. tini». * «íiw. tm Cta.«IrnialH, rjui-inío ei|, uu 4 nt mmm,tepots ie c«r tU* tttanttmUt. AntlHcoaçiií ali nt forte, mpnit • euita.

1 :t Europa. Ray seguo.fio mtsmo'paquete. Resolve,
_ filho, cm Monte Cario, intervir/. Diz a Ray as maio.-
res utosàcriasiquc ella ouve cngulindo as lagrima*.
Chega Walter que se põ.e a sou lado e faz o filho
calar-se. O abalo, porém, foi prantle e Walter chegan*
do ao seu hotel soffre um ataque dc apoplexia. A mor-
rcr, pede ao filho que ligni o telephonc para a aman*
tf, e seu ullimo esforço para falar c o seu ultimo"a!en-
to'-dc vida. E' o filho quem procura Ray para diz*;i-lhe
que o pae morrera pensando nella e,offérccc*lhe quali*
to deseje para voltar á America c lú viver a coberto dc
necessidades. Mas as emoções gastaram aquelle cora-
ção, que pára bruscamente por não ter, na verdade, ra-
iiio mais nenhuma para palpitar

Não sc julgue por esse resumo flue se trate de um
dramalhão, para usar cio termo-consagrado pelo thea-
Iro E' a vida. com as suas çrabdès e profundas rmo-
çòes. coin detalhes psychnloniuos tão, cru,amculc rcaes
-que ferem e assombram e tudo superiormente repro-
(luznlo por John Boles c Irene Du^utí, arlistaa dc me-
rito invulgar, cercados'de figuras cguâiiiãerifâ Sóbrias
e sinceras. Não ha nada alli de mats, nenhuma scena
explorada para fazer effeito, tudo real e do melhor

quilate. Só ba enfeiando o íilm, cortando a emoção de
algumas sccnas,-.ductos dos protagonistas, idéa infeliz
faeil de corrigir com tres cortes, apenas.

De hoje em deante a cidade toda-falará ncs.;e film.
0 Alhambra vae ter dias c dias dc consecutivas cn-
chente». - MARIO NUNES.
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Joafc »pje» e I«„e Donii... «m ,*a „,rii.. ío ,e«»*.».d» 1'nlTtraal, koje, nu Alkaiab» ÍUi

Irei» .»WiM»o, >»» bim.ftiuco- ttmpo «dotemei tuto na teto, aut te ttia.lt a •Et-
juCw te pecíoifo". Stia A-jioría Urielineom dojronir «««límmtaKtlaiIe, ttn rt.correr ao -íoli/n-, d{«p«r(a em nót umaambicd» «urloi» ile Meíwniliir «Mal. 'A
píTflomipffm çus Jrcne Dunne interpretatioMa it< «tu «Mmiro real «ilo Um •¦iwjíanfi» fniiiaiilifiu iiíii-fljriiimrtfí ei',«illmo» no linuia s» iwruml e huuuntavir, irlilíi «mcifumle amur na ello; ir..trin Mlürir muií„r por fjto tniiMè, eemo mttma recemneme siis flh tevt bolin ia tnii.

t"n 1*1 trtnltt nettitt, t «elamat Ma«iiôHmí. qut tt ettnt im eeittltt ftr-ttn tote s e//í«o, e chtjerx e ttr ta-per/lua...
,' A fcjuln» ie ftettie' t f/t», per»o coríiçno, e embora, o amor Mtcnjitn nãòtela «m omor ínjluo.^ pila *\it>acHHe.it- tKlttme, ntlia «. tuumiiaie áetn

ttntlmtnte, y!a tttt nmtr etnemte fite \
ejreM r, pria lèetttaie m tlt. j

B' itittt 1'lntí qvt tt emit ,At ./..
innln tt jolíoii. Oojta-M !
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DO PECCADO
i A Vniiersal tem o humo dc lazer cdc vez cm quand.-* umti nirpresa ao 1cmemn No .meio das teus liltnshnt». ctuacs solta um que 6 rcalmvnt, -r/-,

dc c esse ê o caso da -Bsqiriitt . ,peccado" que está. desir hr.rt.cn, 0Alhambra dirigido pot JolmMi ,v.alit
e vvdo. mas -de lórma maq-strat sorIre.n* Dunn* c Jolm Boles"Esqumtt do peccaãó" á o elogio da.amante, uma pagina multo humanade emr.çân e de simplicidade

O sen tlenieclm de umn turca, deisttgjiestao alarmante, nada /,->»•, „0 tentanto dc espectacutar e dt* rtdt, ículo.
Coíisüorn nn, director
E ¦delle voltarei a talar, ,.cqunda

Ifirn. ennt nir.'.,; detalhou. - fl G

Um film
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Collegios
— COLLEGIOS —

iTnüormes pr..a meninos e m«alrias, sob medida
iíiod!oos,.'s6 na

por preços

A. EGANCIA CARIOCA Mattoso, 120
(,r 3:;r.i;in

CURSO DE ADMISSÃO
(officialisado)

Matrículas abortas no Curso de Admissão ao i> anno,Propedêutico do Instituto Commercial, diurno e nocturno paraambos os sexos. Hua Uoncalvcs Dias, 89 (1o o 2"). Tel 3-4775.

13471)

A SAÜDE É EDUCAÇÃO DOS FILHOS
Escola Brasileira de Taquetd — Tol. 24. Exames olfieiaes noPedro II. (,i 1340Ü) 71

Ooüegio Plinio Leite
PETROPOLIS.-ESTADO DO RIO

INTERNATO FEMININO E MASCUWNO EM PREDIOS SEPA-RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO e COMMERCIAL E KS-
COLA NORMAL OFFICIALIZADOS

Mensalidades 1U0SO0O — Av . 15 do Novembro 91 o 204 —
Tel. 2407 o 2867. Informações no Rio*: Collegio Sylvio Leite —
r.ua 3Ia:*lz e Barros, 258 — Tel. 8-1252.

 (.7 118(13)

IESOOLAS ÍIÜHI
Os alumnos quo concluíram o 4» e 5» anno primário po-dem ser admittidos no CURSO FUNDAMENTAL da ES*COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a prepararcandidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é fiscalisado coíficialisado.

InformaçSes e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, 60 —Lado da Prefeitura - i\ 2-6250- (SS731) 71
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By deixem dc ver^H I^HL fl W fkJlTr Amanhã ^S
W Bocea Larga ¦ wjt f__mÊH no 

'¦
H""ff"íii* uma linda pequonsl U^^\l H' ¥ Uf D C lü I A B
Ml Ginger Rogers! ¦ frTfflÉfV^ da Mmk o homem esta. mais A MB SÊ WFtM W Cia. Brasileira Ji

KffiHL. louco do que ÃM HT iiWlfffWl ufl A. r*. ÂBsH
Wl*. nuncn! mrumwiÊn WE___r A& mm_ "e Cinemas jHl

E.DITAES
inisterio

da Guerra
DIRECTORIA DA AVIAÇÃO

1." DIVISÃO
EDITAI

CONCURSO PARA O PREB\CIU>
MEVI'0 DO CAItGO DE DKSK-

MIISPA DA KSCOLA DE-'AVIAÇÃO MILITAR
De nrilpin ilo Senhor Gvncnil

Diretor <ln Avlnvfio jllllltnr, pnrneoiiheclmentn ilo» InterenHnilon,
torno pulilicn qne se nelinm nber-
tn» nn Dlretorln iln Avlnvfln Ml-
lltnr (1» DivlNfln), nt* o ilin SS
ile Alirll Tlniloiirii, novnM lii-terl-
çíIch pnrn o cnncursn no preen-chinii-iiii, dc umn vnií-ii dc ilene-
nhlsln da lO.ieoln ile Avlnvdo Ml-lltnr, oom ns ^eJ;llintes <-oiiili;(leKl

n) — Ser lirliíillelro nntiii
li) — luniur lie IS unos c mc-

nnr do -lit:
) — «er rcNcrrixtn ou poinuircertlflcmío de nilslumcntoi

il) — lida cnnilntii civil nu mi-
lltnr, comprnvndu cnm nttcntmlnn
ile nutorlilnile pnliclnl ou ile ofl-
ciai do Exercito';

ToiIiih o« ennillilntnx derem
nni'1'KOÜtnr t,s documentos nciinii
ncfuiipiinliuiiiTo o rurjuerEniemío de
Ivutqriçfio, nn l« DlvlKflo desitn
Dlreforlii, dentro dó prnxo dc
trinin (,".()) dlnx n contnr de:_t tln
corrente, ní6 SS de nlirü, iinnniln
«orà viierrrnila n JnsrrI(;fío.

O. iiriisi-miiii do eoncuran conx-
tnríi dnx sc-jiilnles provas, ver-
Niinilo Hobrei — 1» prnvni (escri-ta) — ít Iiorns:

ARITHMETICA — rexolnvno
dc um prnlilemn ntí reern dc trem

PORTUGUEZ — uma redação)
GEOMETRIA PLANA — reno-

Inçflo de um problemn (nt* uo-
Cficn.de pnrnhnln e lilperbole);

2« provai (Krnfleo-eNerltn) —
3 hnrnR:

FRANCEZ OU INGLEZ — <rn-
diiçfio de tcrnioM tí-inleo» dc uin
projeto ou dencnliot

GEOMETRIA DESCRITIVA —
nté Inferivccfln dc xiípcrficlc» pin-nnsj

DESENHO GEOMÉTRICO —
nti trnçndoN dc tmiRentem n umn
rlnciinfcrencln c n dolN círculos
Conutruçllo dc polveonos (Inrlu-
slve).

3» provn (crnflcn) — « horni
DESENHO DE AGUADAS —
DESENHO A M.\0 LIVRE —

croquls n mflo livre dc umn peçn
de iniiquliiiii desenho n nnnl.ln
«obre pupel tein.

PERSPECTIVA CAVALEHIA
..'Prcscntnçfln de linr.-illelcnlpr,,,,,
entio, prlsmn, cilindro, de revolu-
fOn.

Os enndldntas prcstnrtio cxnmes
pernntc umn comnilssito, queoportunnmcntc serft nnmeiidn.

Cnpltnl Federnl. SU de Mnreo
de ÍOS».

ÂNGELO MENDES DE MO.
RAES — Mnjor. Chefe dn 1« DI-
viiíflo,

(5651.1)

a ml.lunto pffiTliva do Nictheroy, Kpnnlna
Tlmnteci dn Unrron, liaru «ervlr nn Escola
Itcclonal dn Merity, cra iKimuii.

• Designando, no^ termos do art. 0°, n.
2G, do rcKuIuraento du InBtruccfio Pu-
blica Primaria, a ndjunta effectlra de
Nlctlicroj-, J.nura GoocaUça Bantos. iiara«errlr nn grupo cteolur .fnaipilni Leitão,
Incumbida ilo cnaiiio dn canto orplieonlco,
cm cujo curao do habilitou.

DECLARAÇÕES

COMPANHIA NACIONAL
DE SEGURO MUTUO

CONTRA FOGO
FUNDADA BM 18C4

40, RUA DO CARMO,

Eiliriclo próprio

41)

Communioa-se aos snrs. as-
soclados que os seus seguros
cffectuiulos no anno próximofindo, serão reformados com o
desconto de 40 % nos respecti-
vos premios a serem pagos até
30 de Abril desto anno.

Rio de Janeiro, B d» Março
de 1933. — A Dlrécttii-láT

-.'¦-.¦: (5418C)
ESTADO DO ESPIRITO SANTOJUROS BE APOUCE8

A Deleeacln do Thesouro do Es-tado, íi rim Tlieophllo Ottoni nu-mero 44-3" andar, pagara, do dia
», ,, col'r«nte mez até 15 deAbril próximo, juros do S°\« ven-
19128 

°m 31 do Dezembr° d?
K'f> em 21 de Março de 1933.• (A) José de Sonsa Monteiro.

(J 18399)

- . DECLARAÇÃO

Oduvaldo do Nascimento Mat»ta, declaração A .praça em cerni,
que em data de 23 do correm»,
tornou-som effeito a procuração
quo íassou ao Sr. Antônio Po-reira- das Neves, conforme csf-rl-
ptura lavrada no TabellISo Ta-'vora.— Cartório do 4» Officio deNotas — no X.lvro 512 Fs. 39.

Rio do Janeiro, 24 do Março
do 1933. — Oduvnldo do Nasci-mento Mnttn.

Confirmo a declaração oupra,De accordo — Antonio Pereiradns Neves. (J 13570)

A' PRAÇA
Temos a satisfação de commu»nicar A praça e aos nossos Ami-

gos que, por alteração do nossocontracto social archivado naJunta Commercial em sessão de2-2-933 sob ii. 12572G, deixou dífazer parte da sociedade B hob-so particular Amigo o antigo so*cio commanditarlo. Snr. MozartNovaes, retirando-se pago e sa-lisfclto do seu capltal e lucros.Mantido o mesmo capital so-ciai, continua a firma a gyra»sob a responsabilidade dos de-'mais sócios, todos solidários,respondendo pelu activo e pas-sivo da sua antecessora.
Outrosim, coinmunicamos inossa distineta freguezia a trans-ferencia da drogaria para o pro»dio n. 113 da Rua Buenos Ai.res, catito da Itua Uruguayani,«ndo esperamos continuar a me-recor/a sua preferencia, offere-cendo-Ihe os melhores preços daactualidade. .
Rio de Janeiro, 25 de Março d«1933. — Hnnl Cnnlut * Cin. —

Rua Buenos Aires n. 113.
(J 12760)

FALLENCIA DOS DOUTORES
EDUARDO ALVES DA SIL-
VA PORTO E RENATO DE
LACERDA RODRIGUES.

O Doutor Hamilton Theodoro
do Paula, Juiz de Direito desta
Comarca do Ub4, Estado de Ml-
nas Geraes, na forma da Lei, etc.

Faz saber aos credores e do-
mais interessados que, em virtu-
do do requerimento dos credo-
res Domingos e Deolindo Er-
nesto Paschoaliqp, foi por esto
juízo e cartório do escrivão abai-.™,í.Bv,„a,v,i.»iai,iiiA- xo nomeado decretada em nrtl-reprcscntnçno de pnrnlleleplpcilo, tamentn n „...'.., ,„ , „„.,enfio, prlsmn, cilindro, de revolu- „T sentença de fs. 283 eJS4 dos autos, a fallencia dosdoutores Eduardo Alves da Sil-va. Porto o Renato do Lacerda
Rodrigues, sócios da firma Edu-
ardo Porto & Cia., Casa Banca-
ria Eduardo Porto & Cia. esta
belecida nesta cidade á rua deSão José n. 127, sendo nomeado
Syndico o credor .A^cllio de Mou-
ra Estevão, residente nesta ci-
dado e marcado o praso de vin-
to dias para as declarações decréditos e cxhibição de títulos
credlturlos e convocada a pri-meira Assembléa de Credores
para o dia seis de Abril do 1933,
na sala do Jury desta cidade. Hs12 horas do dia o fixado o ter-
mo legal da fallencia desde 31do Dezembro de 1931 (trinta eum de Dezembro do mil nove-
centos e trinta e um). E paraconstar mandou lavrar este quesera affixado no logar do costu-
mo e publicado pela Imprensa
local. Dado e passado nesta cl-dade de Ubá aos vinte e quatrodo Janeiro de mil novecentos otrinta e trels Eu Francisco Au-
gusto dos Santos, escrivão o es-crevl o aeslgno. (a) Hamilton
Jlieodoro de Panln. Estavam
duas cstámpilhas no valor damil e duzentos réis inutilizadas.
Confere. O escrivão do segundo
officio Francisco Augusto dosSantos, (a) O escrivão Francis-
co Augusto dos Santos.

(5C624)

COLLEGIO AMERICANO —
V Situado a 420 metros do ai-
titudo — Em inspecção officljil— Todos os cursos. Preços ex-
cepcionaes para o Internato.
Rua Mauá n.lo rua Monto
Alegro n. 2S8; telephones 2-0053
o 2-0135. Santa Thereza.

(J 13205) 71

Aclos do director da
Instrucção Publica do

Estado do Rio
O dlreotor ile . Inatrucçüo Tnlillca iloEstado do lllo, ilr. Celso Kelly, assl'Knou hontem o» aegulntea actoa:1'eslsnanilo n adjunta effectlva do Nl-ethrroy, Leonor Ilninüão da Sllra, paranervir no grupo escolar 13 ile Mnlo.Heslenando a adjunta cffectiva do mu-nlcipio ile Uarra do Plrnhj-, Jolvora daCunha Tollea. para Bcrvlr, em commiB-aflo, na escola feminina de Nlloimlls.om Igunani, durante o Impedimento daadjunta Hebe Alayde Fróes da Cruz.ücHlgnaiido, noa termos do art. 0».n. 2.1, do regulamento iln Instrucção, com-blnnilo com o art. 1». do ãecreto nume-ro 2.757, de 4 de abril do nnno p. findo,

FALLENCIA DE BDUAIIDO
PORTO & CIA.

Edital do adiamento da Assem*
Wéa de Credores

O Doutor Hamilton Theodoro
de Paula, Juiz de Direito desta
comarca de Ubâ, Estado de Mi-
nas Geraes, etc.

Faz saber aos que vlrern o
presente edital ou delle noticia
tiverem que, em virtude do re-
querimento dos credores Domin-
gos e Deolindo Ernesto Pas-
choalino e com sciencia do Syn-
dicatoe do Dr. promotor da
Justiça da Comarca, foi por dos.
pacho deste juízo adiada parnseis do Abril próximo, as doze
horas do dia, na sala das ses-
sDes do Jury desta Cidade, a
primeira reunião dos credore»
na fallencia do Eduardo . Porto
& Cia., marcada para o dia seis
do corrente mez, por não haver
tempo necessário para julga-,mento de todas as impugnaçOe»
de créditos de diversos credores
nos autos da dita fallencia e
ainda pot* não ter sido publica-do no Minas Geraes, órgão offi-
ciai do Estado e no "Diário da
Justiça do Riò de Janeiro", o
edital de fallencia dos sócios
doutores Eduardo Alves da SII-
va Porto e Renato de Lacerda
Rodrigues, declarados fallido»
um additamento a fallencia do
Eduardo Porto & Cia. E paraconhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital de adia-
mento da assembléa de credo-
res, que será affixado no logar
do costume e publicado pelaimprensa local. Dado e passa-do nesta Cidade de UbÉt ao*
quatro de Março de mil nova-
centos e trinta e treis. Eu João
Cezar dos Santos escrevente ju-lamentado, o escrevi. E eu Fran*
cisco Augusto dos Santos, escri.
vao, o subscrevi, (a) Hamilton
Jlieodoro de Paula. Estavam'.
duas estampilhas uma de dois
mil réis ostadoal e outra de du-
zentos réis federal inutilizadas.
Confere, (a) Escrivão, Francis-
co Augnsto dos Santos.

(56632)-.
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 26 de Março de 1933

Moléstias dos Rins
O exito do nossa crueada contra as MOLESTIA8 DOS RINS dev*Mquas, exclusivamente _ recommendaçSo de ex-sofíredor»T wffiS

fcora a hor» a tortura du Motetiu dw»_í.
:' Ela agui ornas ptígniit»» -oportunas* Oue lha V fi ____.

^.nSLT^uJ5, Q'^^i^««»t«^_*rhâe«»er__te«s
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C_S.___*i,_2_.21"?" "^sr1? * tomar oairo» "««uo»
Stn«__L«n!2_^àÍ2__ I?1 "*>•«>•.»«««<. Wlmenle, com

Ha muitos annos qne os médicos de todas as partes do

mento ntí esta data Die ttm dado os reseltadoe deaeiadoa.•fa» orna.experiência com « Wt_5 D. Wltt. De^SSi
G_^I^Aá7^n??2?_??_S_nm..FORNEC,MENT(>«RATISPARA EXPERIÊNCIA, V. 3, nio dera wdl.:í^eil^'J!*J!ttí.oeoo',on •H?* •*•• «tt permittiripron^Kw d» <fe**mu, «a medicamento reoommendado

pílulas

D» WITT
FABA OS BINS K A BEXIGA /

Pétam asparttrmtUir-st am caio* t* t
tWwimatismo, Dera. M Cadstras, Sciatica, /
PnfraqiiMimanto d» Bexiga, Lumkm<o, 

*
",__** mm * u>dm •» Moléstias .ptwsnistrtss eb mchmm da edite urico /
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»
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[ Remetta HOJE e pela volta do
correio recebera um {bmedmento
para experiência. Depois da pri.meira dose V. S, te fcUcitari «*
td-oíeita. ,
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|
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(Dept9,Rl_l), C-i____C.r__._M, •
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(na tom •_ pnuará «oa

SM TODAS AS DROGARIAS'_, (J IMM)

ATENEU DRAMÁTICO
SUBURBANO

Convido os sócios a te reuni-ttm no dia 3 de Abril do corren-te anno, ie 20 1.2 horas na e(de•flo Atheneu, a rua Cirno Maian. 131, para discussão de in-
teresse eoclal.

Rio, 25 do Marco de 1838. —
«logo Gonçalves da Silvai (Depo-i-ltarlo da extineta Directoria).

(J 18628)

LOTERIAS
Loteria Federal do Brasil

Retamo doi premio» da eitracçXo bu-
nc.n 23, tm 25 de murco d» 1883:
_ 1.402 200:0008000 Arecnjil.
11.028 100:0002000 Belo Horlmnt».
T.108 10:0008000 Bla O. do Boi.

17.094 8:0008000 RI».
TOO 3:0008000 Bio.

1T.00S 2:0002000 Rto.
18.100 3:0005001) Rio.

313 1:000j000 Rio.
8.271 1:0008000 Forttlna.

13.888 1:0008000 Rio.
18.805 1:0003000 Bio O. do Snl.
3,823 1:000$000 Rio.

_ mala 10 premiou de 8001. 30 dt
;'.*0Í, 100 de 100$, 200 de 803000 e
SOO d< 008, todos eorteadoe.

Aos numerou terminados _»m 2 cabe o
í,i,'inIA de SOfOOO.

120$ aluga-se
i rua Leopoldina Seabra, 30, emfrente A estaçlo de Bento Ribeiro,laflo esquerdo da quem vas daoidade, entrar na 1* rua depoisda ponta. N. B. Também vende-
ae em prestações equivalentes aoaluguel.

<J 11044)

MI dei íÇfi
V. Ex. pfide comprar multo

abaixo do custo real, centenas
de artigos que A' Nobreaa. estft
queimando para dar entrada ao
colossal sortimento de inverno!

NOIVAS
40:000$000

Pns» idônea e con_e«dor_ de nos*
>a praça, dindo aa melhore» referen- j Veétidos nara noiva»elas, preciia de um «ócio com a im-j TÍ_V_._ P _. 1}0*va9'
portancia supra, para negocio já inicia

futu roso, deixando o mesmo um

i

do
reaultado livre de dc.pcsaa de 10 a 12
cantos mensaes. Cartas neste jornal _
Caiai P. T. A.

(J 13670)

parisienses,

AUBURN
Vende-se fechada 4 portaa em optimo

estado facilita-se o pagamento i rua
Senador Euzebío n. 180,

(II 13672)

ANNUNCIOS
FABRICA DE PASTAS

De ectiro >6 na fabrica da fua SSo
Pedro 226 próximo Av. Paa_» — ae-
ctita-se concertos.

 (). 13685)

Bungalow Ipanema 10 contos
A vista e mais 68 contos a longo
praso vende-se, a 100 metros dis-tante da prala de banhos e A"v,Vieira Souto, ponto dos omnibus
• bondes Ipanema, com 8 pavi-mentos, 4 quartos, 3 salas e gra-rage, de recente construcoSo ain-
ria nao habitado, a Av. Epitacio
Pessoa, 68. Trata-se na mesma a
qualquer hora.

(,T 119.1)

ANTIGÜIDADES
Particular vende riquíssima e artis-

tica cnllecçilo de pratarias portuguetas.
Rua Sylvio Romero 34. Tel, 2-0848.

(J 136.7)

Chrysler e Chevrolet
Pesaoa que tem 2

ambos de pouco uio,
Campos Salles,Rua

carros, .vende 1
motivo urgente.

184. (J J3191)

VICTROLA VICTOR
Vende-w uma optima. ©rthophonica,

electrica, modelo 4-20, quasi nova preço
do oceasião (?00$000) — Rua Gonçal-

vm Dias. 29, loja. (/ 13677)

0ÜR0
PAGA-SE O MELHOR PRECO

RUA DO OUVIDOR, 55. 
"

(J 13631)

05 CALÇADOS
ORTHOPEDICOS

DB. _iENO.-E1J_I.EI_
Endireita ns pés torcidos

das crianças
ROA CARLOS DE
CARVALHO, «T.

içaa .

.5 OSr*

33|0OO '

45|000.

(J 1,1664)

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

NRo ae descuide de uma «oiior-
rh_R mal trittndn.

a INJECÇÃO SEC-
CATIVA MACEDO

ji tnm resolvido milhares de oa-
sob, recentes e chronicos.

TS5798)

s DVARIUTERAH
FAITAJ DERECRAS-4ÍÍ410I

COUCfli- HEMORMClíl
coMpmi*in"oi-.*|ic_iDo,

('36342)

modelos
desde .

Qrinaldas para noiva,
verda deiro mimo,
desde  5J800

Almofadas para o dia,
pintura delicada e en-
cantadora, desde ¦ .

FilO de pura seda,
largura 2 metros,
francez, metro ....

Enxoval completo, eom
14 pecas, inclusive
roupa branca, desdo .

.Togos do roupa branca
com 4 peças, gtiarne-*
cido com renda, desde

11.900'

8.$500

39)800
UNIFORMES

EDIFÍCIO SANTA
LEOCADIA

.-Ineru-He a partir fir. prlnnl-
ploa de Abril, npartnnienio* em
Copacabana, em predln lindam.n-
iv. «Mundo em grnnde jftrUIm. com
8 qunrto». banlielro. ro. Inhu,
qmirtn W. C. para empresados,
tonqne rtc.t n«i«lm como apnrtn-
mento*) menoren, eom 2 «iunrtofi,
liaiiliciri, e eoalshn, Inclncrncfu,
de llio, Telephone Interno pnra
a portaria. Cada apartamento lem
direito n nm «iinirlo _j_ninle no
aflto. Traveaaa Sniitn I,eo_>nlln. n.
II). Informnçfle» com » sr. Olnvii
ItamiH, Edifício do fn.tello, Av.
Nilo Peçanha n. 151, 1" nndar, N,
40115 — Tel. 3.1127 e 2-0 ISO.

(J 11878)

CLUB DE MERCADORIAS COM SORTEIOS DIÁRIOS
RCA DA CONSTITUIÇÃO Jí. IU  Carla Patente n. 04

Experimente a sua sorte no PLANO RKCI/AME
tS SORTEIOS por semana pela Loteria Federal: até ao 9° pre-

mio de 4" feira e ao 9o premlo.de sabbado. V. J3x. quer vestir
t luxar é. custa da sorte, s6 nest.os vantajosos clubs, JOTAS. UE-
LOGIOS TERNOS DE CASEJIIRAS SOB MEDIDA, HO OPA.
BRANCAS, CALÇADO, CHAPÉUS, LOUÇAS, etc, otc, a presta*
«3es desde 3? semanaes.

Resultado da semana finda:
Dia 90, 2*-felra " 31, 3«-felra " 22,l*.felra " 23, 6â-folra .. " a«,0«-felra

25 Sabbado

29 — 829 — 647 — 637
16 — 416 — 415 —- 994
39 —• 939 — 375 —• S50
28 •- 92S — tOO — ;l7t'.
03 — 103 — 325 — 90.1
02 — 402 — 954 — 790

Rio de Janeiro, 25 de Março de 1933. — O fiscal do Governo:
F. I,auilnr_a. — Accoltam-se asentes em todos os Estados, cidades,
villas e logares onde existe agencia do Correio.

. Pecam prospectos a COtlTIXHOS A SOUZA. — llnii dn Oonall-
lotçfUi, 16 — Telephone: 3-5261.

Concertam-se jolas e relógios. (J 1364.)

AMPLOS ANDARES
Em prcdio dc cimento armado, «om frente também para a rua

Senhor dos Pa._os n. 23, nlnciim-s. á run
BUENOS AIRES, 152

(56397)

LÂMPADAS
ELECTRICAS JAPONEZAS DE 120 E 220 VOLTS -

VENDAS POR ATACADO
PREÇOS BAIXOS

Material em geral para electricidade.
CIA. FEDERAL DE ELECTRICIDADE

Endereço teleg. — MESGO — Rua da Quitanda, 45.
~ r} 

"iMíj

Quartos alugam-se
MolHitAdoK, com roupn. café de monhA. anua corrente

tclcplione, bunhiin quente» criadas atteneloaaa, e clevadore»
iluruntc todn a noite, 1)0 oinnlliiia e bonde» por minuto, con-
(orto e moillelilnile de preço*, parn fsmllla». cavalheiro» ,
•lama» de tratamento. Praça d» Repabllcn SOT, entre Senn.
dor Euaebto e VUeonüe d« ItRnnn, Kdlflclo Klamlnenai
Hotel. (5(1... _:

-^m***^msi^^i**jii^i***tJ*S^*^sA************ *************

"RÁDIOS PHILIPS"
Os modelos mais receíit.s om prestações de 30* por me**,

faclltta-ne 4 entrada. NSo comprem radio» antes de visitar
nossa casa. RUA URUOUATANA. «• (J IS675>

Sarja de lã, verde gar-
rafa, para uniformes
do Instituto de Musl-
ca, largura 1,50, me-
tro

Uniforme para escola.
publica, para menino
ou menina, sala e cal-
Ca de brim « blusa de
optimo llnon:
Ue 5 a 9 annos ..
De 10 a 13 annos ,.
Dn 14 a 16 annos ..

Gabartllno azul mari-
nho, largura, 1,60,
metro H|800

DIVERSOS
Opala enfestada, em 12

cores, metro ....
Opala typo belga enfes-

tada, todas ae cflres,
metro

Fustão do cordãozlnho,
em branco e cOrce,
metro

-lOvanllne Franceza, CÔ-
res firmes, metro . .

Trlcollno paulista, lis-
traiiinhíi, enfestada,
metro

Tricolinc forte, patlrào
listrado, moda, me-
tro

Flanolla branca supe-
rior avelludada, me-
tro

Ileps. cores vivas,* _ fir-
mes, metro

Rendãó ilo norte, lar-
gura 0,50, metro . .

Etamine para cortinas,
eom festonet, largu-
ra 0,76, nietro . . .

Toile de vlchy, mescla-
do, côr firme, metro

lilnon Ue 1', todas as
côrcs; o que lia de
bom, metro ....

Casliã velludo, novlda*
do deste anno, mo*
tro

Vollo em fantasia va-
porosa, enfestàdo,
metro

Linho typo belga, en-
restado, em 20 cores
modernas, corte com
tres metros

RECLAME
Crépe Setim fulgor, to-

das as côrcs, largura
0,95, pura seda fran-
ceza, metro 12$800

Esponja da moda, en-
festada, cores e bran-
ca, metro  3$9O0

Esponja chantung um
verdadeiro encanto.
cores e branca, me-
ro  S$600

BONIFICAÇÃO
No final de qualquer com-

pra, V. Ex. pôde comprar oa
seguintes artigos a titulo de bo-
nifleação:
Sabonete Dorly, caixa .
Sabonete Gessy, caixa .
Sabonete Eucalol, caixa
Pasta Kolynos, tubo .
Pasta Gulgate, grande .
Talco Ross, pequeno .
Talco Ross, grande . .
Pó de arroz Lady,
grande

Pô de arroz Origan de
Gally, caixa
Baton Tentação, um . .
S a b o n e te Sabonalrja,
caixa

Oleo Dyrcc, vidro . . .
Rétró- Leão, tubo de

260 m.tror, todas as
cores, um

Linha passarinho ile
alinhavar, tubo de
1.000 yds

tS. 300

.«900
71900
9$800

1.100

1)900

1.900

$00»

1$650

.$600

1)800

1$O0C

1*1200

l|Ono

IÍ230J

1.300

_IS00

1$200

8)900

11
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Protecção
da Pele
CRIANÇA
•!• PEITO
¦ss.gu.ada

pelo P.
calmante,

nntliséptlco,
Isento de talco

e de amido.
Evita e dissipa
Irritações for-

mando sobro n
pele uma camada

protectora.
miCHCL * o"

5, ruo HoUrt-HanquelIa
PARIS-18',etoina«l«r_«lai

ACTOS RELIGIOSOS! Ma^aF"te l.iMS%

Elzira Paula

(5I.H) |

FAÇA SEUS PERFUMES E
AGUAS DE COLÔNIA

EM CASA !
A CASA PAFK, Importado-
res dc finas essências, ncab*.
do receber da FRANCA as
dlvlnaea essências — I'BIN-
CIÜZA AZUI. _ DIAMAXTK
NEORO. -Pecam catálogos
com o modo è formula para
preparar os mais sublimes

perf limos..
VENDAS POR ATACADO

E A VAREJO
MUITA ATTENÇÂO ! — _!•
ilo Interessa n„o confundir
¦— "A CASA FAFE", _ a
mais acreditada e a UNICA
que está, «pi condições do
bem servir e attender a sun
lnnumera e distineta ire-
guezlu. A CASA FAFE, lm-
porta e receba dlrectameri-
te e mensalmente da FKAX-
OA as melhores easeiiclau,
RUA DOS OURIVES, 58.

f

f
Anatoliò Pradel

Corrêa
1- ANNIVERSARIO

Uma Prad6l Corrêa, Ma-
ria Josô Barbosa, Marina
Pradel Valladarcs, Manoel
Alfredo Pradel. senhora o
íllho, convidam sous pa.
rentes e amigos para as-

..rem a missa de anno por ai-
,'ii de seu querido filho, neto, ao-

, rinho o primo ANATOLIÒ, quemandam celebrar, amanha, se-
gunda-feira, dia 27, As 9 1|2 horas
no al.tar.-mor da egreja de S. Fran.¦:!_co de Paula, antecipando seus•'•¦.radeclmentos.

fj 17913)

Pedro Paulo Côr-
tes Sigaud

A familia COrtes Signuil
fará celebrar na matriz
.Ia ¦_lor.ii, Largo do Ma-
chado. na terça-feira, 2_
do Torrente ás novo ho-
ras da manha, a missa de.",* 

illa por alqia. ifo seu querido daa
11.D1MNIIO para o que convidam ram cur sua profunda dor etodos os seus amigos e parentes, Iacompanharam o enterro de

Os funceionarios da Car-
tetra de ConslgnaçOee da.
Caixa Econômica ainda
amargurado* com o fal-
lecimento de sua saudosa
collega ELZIRA PAULA,

convidam a todos os seus compa-
nheiros da Matrix, das Filiaes e
Agencias e demais amigos para a
missa que em Intenção de sua
alma, mandam rezar, segunda-
feira, 27 do corrente, is 10 112,
no altar de N. S. da Conceição
na egreja do Silo Francisco dc
Paula.

¦ *-' - 
(J 13587)

D. Leonor Rodri-
gues da Fonseca

Lessa

Coronel Alfredo
Fonseca

(30» DIA)
Emilia Oucdes da Fon-

seca, Dyrce Fonseca, viu-
va, filha e mais parentes
do sapdado coronel AL-
FREDO FONSECA, con-
vidam a todos os paren-

tes o amigos para assistirem a
missa do trigesimo dia que por
elle mandam rcaar, hojo, domln-
go, 26 do corrente, na egreja do
Slo Francisco de Pnuln, às 10 ho-
ras.

(,T 13S33)

f
f José Genofre Braga, se-

nhora e filha, e demais
parentes na. imposslblll-
dade de fazel-o pessoal-
monte, agradecem por es-
ts melo, a todas as pos-

soas, parentes e amigos, que o»
acompanharam na sua grande dor
pela porda do seu Inesquecível fl-
lho o Irmflo MAURÍCIO, o as con.
vidam novamente a assistirem a
missa do 7" dia, quo por sua al-
ma, fazem reiar no altar de sao
Josfi da egreja do S. Francisco de
Paulo, terça-feira, 2S do corren-
te, i.s 9 horas, pelo que hypothe-
cam immorrodoura gratidão.

(J 13665)

Joaquina Amélia Ide Sousa

f
confessando-se
agradecida.

Mario I.__;;_, esposa o
filhos, Lula Rodrigues do
Queirós, esposa e filhos,
;.s.bor Silveira e senhora,
o doinals parontes agra-
decem penhorado» a to-

us poseoas que compartilha-
que
sua

Dr. Amilcar Mar
chesini

(J 12751)

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

- Flscali-
sada pelo

Governo
Federal.

Curso Primário — Curso Com-
mercial — Cursos mlxtos, dlur-
noa e nocturnos, pnra ambos os
sexos. — Dactylográphiá, Tacliy-
graphia, Inglez, Francez, Portu-
guez, Arithmetica, Calligraphia o
Escripturação Mercantil. Rua do
Theatro n. I, 2" andar.

f.T li77f-i

•CttTES
ACTIFIC! J_.CS
•t.h, #.*•**••-
Edifício Od__-\ 5. Sa.0

Malas para Viagens
Só na fabrica da rua dc São Pedro

n, 226 próximo Av. Passos atfccita-se
concertos.

 (J IJ6S5)

f Maurlna Dunsliee Alar-
chesini e filha, Dunsliee
il«, Abrancoo» e senhora,
Clovis Dunshee de Abran.
ehes e família, Hugo
Dunsliee de Abranohes e

familia, agradecem do fundo dal-
ma as carinhosas homenagens
prestadas ao seu querido esposo,
pae, genro, cunhado e tio, DR,
AMILCAR MARCHESIJ.I, por cc-
oaslâo do seu enterro e partlcl-
pam aos seue parentes c amigos
que as oxaqulas do setimo dia se-
rfio celebradas, amanhS, segunda-
feira, dia 27, tin der, horas da ma-
nha, no altar-mfir da matriz dn
Candelária. •¦

(3 1.608)

anteolpndamente Inesquecível mãe, sogra, o avn'1,HONOR RODRIGUES DA FON-
(J^ITPJISJ SECA LESSA, o convidam os scus

parontes e amigos, a. assistirem
a mlspa de 7o illa, quo por suu
alma, ser. reaada na egreja de
Sao Francisco de Paulo, terça-
feira, 38 do corrente, ás 11 horas
da manha no altar mdr, e por esse
acto de religião se confessam,
gratos.

(_ 13698) |
>'

f
Frederico Gui-

marães
(7» DIA)

t
slstlr

Damlilo GuimarSes, seus
irmãos, cunhados, sobrl-
nlios, sua noiva Marina
Santos e sua madrinha
Mme. Andrade, agrade-
cem a todos os parentes e

quo acompanharam os res-

Joaquim Carlos Alvei-
de Brito, e sua familia.
agradecem a todos qui
acompanharam os resto.*
mortaes de sua madrinha,
e de novo convdam & as-'
ml-sa de 7» dia que num-'

dam celebrar pelo ropouso eterno!ios mortaes de sou Irmtto, cunha
(le sua alma amanha, segunda- ilo, lio, noivo e afilhado FW.DEfera, 27 do corrente, ás S 1|2 ho-lmeo GUIMARÃES e de novoras na egreja dos. Francisco dn convidam para assistirem a missa '  que sera celebrada amanha, se-

guiida-felra; 27 do corrente, As 9
limas na egreja de S. Francisco
do Paula, pelo que multo agrade-
cem.

(J 17980)

Manoel Francisco
Ferreira

Alexandrina Fa-
jardo da Silveira

VIUVA DE HYGINO DA SIL*

f

"Válvulas de radio"
Acabamos de recclier grande remes-

sa com grande reducçao noa preços.
Rua Uruguayana, 4_>.

(J 13676)RÁDIOS PHILIPS 7DQ li
Em prestações de I f(jtj jlA Compeusadora
Rua Itnmãllio Ortlgfto, ÍO-1*• (56.B4)

2 ..203
il í 2 tt 0
;i?_oo;
35300'
li 300]
2.200!
35000

15960

55300
15000

_5.00
58Ò0

15000

15000

MEYER - Bungalow 250$
o mais 15$ de taxas, aluga-so, de
recente construcção, ainda nito
habitado, com fogão e aquecedor
a gaz e todos os demais rcqulsl-
tos do hygiene modeVna, á rua
Aquidaban ri. 52, próximo As ruas
Lins Vasconcellos o Dias da Cruz.
N. B. TAMBÉM VENDE-SE EM
PRESTAÇÕES EQUIVALENTES
AO ALUGUEL.

.J 11941)

N. B. — Esta bonificação e
exclusivamente para os freguc-
zes da A NOB11EZA, e não para
revendedores.

GRÁTIS
Troque este annuncio inteiro-,

nu A NOBREZA, por um bl-
lhete numerado, que dâ direi-
to a 500:0001000 em premios.

Uruguayana. 95
e Cattete. 212

(5247.)

tíI&SVAmAS,
Bcl»€.RO4*40.StOjUa-\ttl»

Cl l/W

Chefe de vendedores de
machinas de costura

Offerece-se boa opportuni-
dade a um vendedor experien-
te e idôneo que tenha elemen-
tos e conhecimentos para or-
ganizar e chefiar uma turma
de vendedores de uma marca
afamada de machinas de cos-
tura. Retirada e commissão —;
Cartas a este jornal endere-
cadas á Costuras.

(56631)

DE HYGINO
VEIRA
7» DIA

Oswaldo Fajardo iln. 811-
veira, senhora e filhos.
Alice Fajardo da Silveira
e demais parentes agra-
decendo aos seus amigo*-
que compareceram ao en-

-intento de sua prezada mie,
ira, avó, lrma, cunhada e tia.

1.1.XANDRINA FAJARDO DA
IL VEIRA, novamente os convida

liara assistirem a missa que por
sua alma fazem rezar amanhii, se-
gunda-feira. dia "",_ aa 0 i|2 ho-
raa na matriz do'{Sagrado Cora-ião
do Jesus,. A rua Benjamin Cons-
tant, confessando.so gratos desde
já por este acto de religião e ca-
rldado.

(J 12614)

|D. Maria Dantas
Barbosa dos

Santos
Dr. Octacilio Dantas,

Ir. Alcindo Dantas e fa-
nilla e tenente-coronel

.Mario Ary Piros e fami-
lia, convidam . todos os
seus parentes e amigos

l-.í,*... i.i.lstirem a missa que man-
dam celebrar pelo l* annlversa-
rio do descanso eterno de sua
sempre chorada e idolatrada mãe,
sogra e avô, DONA MARIA DAN-
TAS BARBOSA DOS SANTOS, de-
pois do amanha, tçrça-.eira, 23,
do corrente, ás D horas, na egreja
do S.to Francisco Xavier, por cujo
comparecimento, desde Ja hypo-
thecam sua perenne gratidão.

(J 1270)
B_B_BB______________BBn_M_BBB>
Maria José Paes

Barretto
Dr. João Paes Barretto,

senhora e filhos, eoronel
Silvino Cavalcanti Paes
Barratto, senhora o fl-
lhos, capitão Manoel Xa.:
vier Paes Barretto, se.

uüora e filhos, Maria Cavalcanti
t. filha, communicam'aós sous pa-
rentes o amigos que mandam ce-
lebrar missa dè í" dia pêlo re-
pouso eterno da alma de sua boa
o Inesquecível Irmã, cunhada e tin
MARIA JOSE PAES BARRETTO,
amanha, segunda-feira, 27 do cor-
rente, ds 9 1|2 horns no altar mór
da egreja da Candelária.

(J 18515)

f Manoel Franclfco Fer-
reira JuuJor. filhos e ne-
tos, Antonio Francisco
t.orrê», senhora e filhos,
participam o falieclnien-
to do seu pae, avO, ble-

*vp ç sogro MANOEL FRANCIS-
CO FERREIRA e convidam ooseus amigos a acompanhar o en-terro que sahlti hojo, domingo,
-'6 do corrente, A» 9 horas, da rua
Almirante Alexandrino n. 109
para o cemitério do Slo JoSo Ba-
ptista.

(.T 18536)

Miguel Moreira
Dias Junior

t
(7° DIA)

uli veira Vaz & C. Ltda.-Inoeramente consterna-
nos com o fallecimento do
teu interessado e bom
iimigo MIGUEL MOREI-
RA DIAS JUNIOR, oceor.

Ia.u um Hello Horizonte, fazeir
celebrar missa de 7o dia em In-
tenção do sua alma, terça-feira.
28 do oorronte, ás 9 horaa, na
egreja de São Pedro, e agrado-
cum a todos que comparecerem a
este acto religioso, j 

rjKl
(J. 12680) 

'

laula, confessando-se mais uma
vez penhorados.

_-__¦_¦¦_-_¦___ II—¦«IIIMMIW .jj. i'l>

Engenheiro José
Antonio da Silva

Maya
Maria Amalia Williams

da Silva Maya, Marcos!
Emilio da Sllva Muya, se-!
«hora e filhos, Edgard da
Sllva Maya, senhora e fl-
lhos, Octavio da Sllvn

Maya e senhora, Maria José ilr,
Sllva Maya, dr. Julio Augusto ilu
Sllva Maya e senhora, Sarah Wil-
Ilnms Pacheco, dr. Lauro Wll-i
llams Pacheco, dr. Octavio Pinto jGuedos, senhora e filhos, barão
de Maya Monteiro, senhora e fl-
lhos, penhorados ngradecem ao.l
seus parentes c amigos que acom-
panharam os restos mortaes doj
seu pranteado esposo, pac, sogro,
avO. Irmio,. cunhado, tio e pi Imo. •
JOSE- ANTONIO DA SILVA'
MAYA, que o» reconfortnram r.om
seus
dam
tim
amanhS.
re
S. Francisco de Paula, no altar
de N. S. das Victorias, agrade-
cendo desde jii A todos que com-
pareceram a esse acto ile reli-
glAo.

(.1 1795:1)

Elzira de Paula

t
FUNCCIONARIA DA CAIXA

ECONÔMICA
Maximino, Maria Vlven-

za, José, Julia, Annita.
Dulce, Mario, Isaura e
Waldemar do Paula agra-
ilecotn a todas as pessoa»
que os confortaram t>

acompanharam a aua Idolatrada,
filha e lrma BLZIRA, e os convi.-
dam para assistir a missa de 7*
dia, qtiA por sua alma será rezad*
amanha, segunda-feira, 27 do cor-
rente, ás 10 1|2 horns, no alta.
mór da egreja de 8. F. de Paula,
confessando-se grato» por este
aclo de piedade christã.

(J 17969)

Dr. Amilcar Mar-
chesini

ti

Vi
so
eg
tn

O capitão de fragata
i-lrglnlu» de Lamare e
senhora fasem resar nu,
egreja da Candelária (al-
tar do Santíssimo), âs 10

horas do amanhA, segunda-feira»
27 do corrente, missa por alma de
seu grande e bom amigo DR.
AMILCAR MARCHBSINI, e con-
vidam a quantos queiram compa-
recer a esse acto de religião »
amizade.

(J 17967)

Capitão de Cor-
veta Dr. Edgard'
Xavier de Mattos

Almirante Mar-
quez índio do

Brasil

t
pezames, o a todos convi- Brncsllna Renée

pnra assistir a missa de se- +++ lauln e seus fllhi
o dia, que será celebrada lns o Mauricio,
inhü, sogunda. feira, 27 do cor-. -Mico c Joanno, I

nte. As 10 horas na egreja de] -J* Doscliamiw. senho

João Arthur
Wraubeck

t

Uuth índio do Brasil e
Othelo índio do Brasil,
communicam quo em In-
lorigSo a alma boníssima
ilo seu querido padrinho
o Irmio ARTHUR INDIO

1)0 ilUASIL, fazem celebrar mis-
ia ile setimo dia de scu passa-
mento, amanha, segundn-foira, 27
do corrente, A_ ü horas no altnr
mór da egreja da Candelária.

(.1 12B0P)

AISredo Janin
Janon

on Car-
Helena,
/upercia
ra e fi-

lhas, John Roho, senhora
o íilhas, Bertha Leito Velloso,
Moacyr Roho e senhora, André de
Oliveira Barbosa, senhora e filha,
participam o fallecimento de seu
pranteado' esposo, pae, irmiio,
cunhado e tio ALFREDO JANIN,
snhiiiilo o enterramento da rua
Baroneza 167-C, Praça Socca, Ju-
onrépagtiAj hojo. domingo, 26 do
corrente, As -1 horas para o eemi-
terio dc Inhaúma.

<J 13092)

f A familia do capttSo de
rarveta DR. EDGARD
XAVIER DE MATTOS,
convida os seus parentes
e amigos para assistir á.
missa do v" dia que poralma do extineto manda celebrar

na egreja do Carmo, no altar mór,amanhíl, sogunda-folra, 27 do cor-
rente, As 9 1|2 horas. Dosde JA an-
toclpada e penhoradamente agra-
dece, ;

(J 12783)

Luiz da Câmara
Vasques

João de Cerquei-
ra Lima

IJXGENHEIRO CIVIL

f t:
liara

José de Oliveira
Campos

Adalberto Cerqueira LI-
na, Virgínia Cerqueira
Uma, Annibal da Sllva
Carneiro, senhora e fl-
lhos, Cláudio Soldo, se-
nhora e filhos, convidam

jsslstirem a missa a cole
brar-so amanha, segunda-feira,
27 do corrente, no altar mór da
egreja de S. Francisco de Paula
As 11 horas, por alma do seti pae,'sogro- e avO JOÃO DE CERQUEI*
RA LIMA,* agradecendo a todos
que acompanharam a sua. ultima
morada*

<J, 13518)

Isabel Victorina Wrau-I':• .c_, Regls Vlgnal c _e-1
nhora. viuva Henriqueta
Vignal Ferreira e filha,
Arthur Vlgnal senhora e'
filhos. Delphim Roballo,

e filhos o sobrinhos, c!
demais parentes agradecem pe-
nhorados A tortas as pessoas que
acompanharam os restos mortaes
do seu Inesquecível c querido
esposo, IrmAo, tio, cunhado, prl-
mo JOÃO ARTHUR WRAUBECK,!
çoqvldam seus parentes c amigos
a assistirem A missa de 7» dla|
que por sua alma sorA reznda ter.
ça-feira, 28 do corrente, As 10 ho-
ras, no altar mór da egreja da
Candelária. Por esse acto de re-l saudoso esposo, pae,
HgiAo se confessam oternamentel lrmfto, cunhado, lio

t Joanna da Câmara Nel.
va, Joaquim Vasques,
Zatra Vasques Machado
Moreira, Honorio Vasques,
Antonietta Alvos Elcock

o familia, mne, filhos, ir-
mão e prima do fallecido LUIZVASQUES, convidam seus paren-tes e amigos para assistirem a
missa de 7» dia que por sua alma
mandam rezar, terça-feira, 28 do
corrente, As 8 1|2 horas na ca-iiella ilo N. S. da Divina Provi-
dencia.. (rua ilo Cattete 113), con-
fessandorso gratos por eBte acto
Je piedade christã,

(J 17965)

Almirante refor-
mado Roberto deOHveira Borges

t
gratos.

Bcrtlna Calazans Cam-
ios, seus filhos, genros,

upras e netos, Sylvio Far-
fiille. sua esposa, genros
o nora, José Azevedo de
Oliveira Campos, sua es-

llu.-ii ,1 filho., *dr, Carlos Ornas e
família, agradecem a todos que os
confortaram com sua presença
por occasiio do enterro do seu

sogro, avó,
e sobrinho

-lulía Peckolt

Vicenciadà Silva
Lopes '

MELLO

t

Julia Peckolt

VENDE-SE
Paia descecuçar logir, uma machina

phologrophic. Voi_tlaniítr 9 x 12, um
violüb optimo, um ventilador'e' do!l pa*
res de patins novos. Rua Franciíco
Muratori, numero 43.

O 1J6M)

f Coronel Carlos Peckolt.
<i família, Helena Peckolt,
viuva dr. Theodoro Pe-
ukolt, viuva dr. Gustavo
Peckolt e família, dr. Au-
gusto Ramos • família,

..to*. .Mesquita e senhora, 1° te-
rente Nelson Peckolt. e. senhora
convidam oa demais parentes ©
amigos para assistirem a missa
áe 7* dia que, por alma de eua
querida Irniü, cunhada e tia JU-
LIA PECKOLT, fazem celebrar
amanha, segunda-feira, 27 do cor-
rente, As 11 1|2 horas, no altar
mói da egreja do S. Francisco de
Paula. A todos desdo jÃ agrade-
cem o comparecimento a este
acto religioso,

(J 17804)

VIUVA DE ALFREDO
LOPES

(80- DIA) .
Seus flhos, nora, geri-•e, netos, Irmãos e do-

mais parentes convidam
aos amigos para assisti-,
rem a mlssa.de 30° dia,
por alma de sua prantea-

nu milo, sogra, avó e irmS VI-
CENCIA DA SILVA LOPES, qun
so realizarA amanha, segunda-
feira dia 27 do corrente, na ma-
triz ilo Sacramento ás ? 1]2 ho-
ras o desde JA confessam-se agra-
úccldos. •* -• -• •• *¦ -i

. ¦ (J 135

f
SES;

Luiza Tavares
Guerra Palm

iVugusto (íamos, senho,
ya,'filhos, genros e nora,•onvlilam seus parentes e•imigos para a missa do
7» dia que, por alma de
sua saudosa irmã, cunhaJ

da c tia JULIA PECKOLT man-
dam celebrar na egreja do SAo
Francisco da Paula, nltar de Mos-
sa Senhora das Dores, As 11 e
mela. horns de amanha, segunda-
feira, 27 do corrente. Desde Já so
sonfessum ngradecldos.

(.1 1,1 li 29)

Alexandrina SO-
va dos Santos

Barreto
Sua família convida os'l.mala parente? c amigos

:..;ira assistirem a missa
.Ie 7o dia que pelo repou-
so eterno de pila nlnia se-
vil celebrada, amanhã; se-

ui -feira, 2" do corrente, âa 9
i 'mela'horas no altar de. X. S.
da Conceli;5o da egreja de SAo
Francisco'de Paula.

CI 12740)

J.IOSE' DK OL1VEIKA CAMPOS,
<J 179S2) o participam aos seus parentes c

amigos que por alma do finado
será resada ml-sa ile 7» dia, tor-
ça-folrn, 2S do corrente, ás 9 1|2
horas na egreja de S. Francisco
de Paula.

(J 17970)

f Dr. César Francisco'de
Umelda e Antonietta Bor-

:res de Almeida, genro e
íilha do almirante refor-
mado ROBERTO DE OLI-
VEIRA BORGES, partlci.

pam nos parentes e amigos, queo enterramento do referido fina-
do terá logar hoje, domingo, 26
do corrente, As 11 horas, sahindo
o feretro do Posto Contrai da As-
sistencia Municipal A Praça da
Republica.

(J 119611

FLORICULTURA
BARBACENA

Coroas - Flores
Assembléa, 113 — Tel. 2-Í135

f

f Heri-tqiíe '' 
Frédorreo

Palm, senhora e filhos, R.,
Steinbacti, filhos.'genro o.
notos, . (ausejlte..h.Jrçne'.
Stelnbach, NomI Palm •*
Astría . Palm. tausonte)

multo Henslbillsados com as pro-
vas de sympathia ,e .do..amlzad-.*
dispensadas por occasiilo do fal-
lecimento de sua pranteada ma*,
sogra, avô « bisavó LUIZA TA-
VARES GUERRA PALM; _onVl-
dam os seus patentes e amigos
para assistirem à missa fl_ 7* dia,
que por sua alma farjio celebrar
terça-feira, 2S do corrente. As 3
horas na egreja de Santo Ignacio,
A rua de S. Clemente, confessan-
do-ee antecipadamente cratoi, .

ÍJ 1.621).

Marina Limoeiro
Rocha

t
>

/.ia c!:

Os paes, Irmãos, cunha-
os.e noivo da querida e
nesquecivel MARINA; pe-
lioradop, reafirmam sin-•tiros agradecimentos a

todos quantos comparece-
pultamento e A missa de
idolatrada extineta e ãe

novo os convidam pava assistirem
a Missa de :!0° dia, que i':<ião oe-
lebrar, terça-feira, 2S do corron-
te, As 10 horas, no altar mOr da
egreja de S. Francisco dc Paula.
Desde JA se confessam eterna-
mente gratos.

<J lo62.*

T5J816)

TERRENOS A VENDA
— com as dimensões seguintes:

BOTAFOGO — Av. Ruy Barbosa 16x40. Noutras ruas: 10x20,22x21, 12,0x40, 14x40 e esquina c| 20x20 o varios outros.
SAO CLEMENTE: — Em ruas transversaes o paralellâa:11x20, 24x25, 12x42, 15x42, 14x45, 16x22, 19x17, 17x23, 20xí0, es-

quina c| 12x45 e muitoB outros.
VOLUNTÁRIOS — Em ruas transversaes: 17x23 e esquinasde 12x31 e 10x67, ete.

.7ARRIM BOTÂNICO — Em rua_ transversaes e paralellas:10x28, 19x13, 20x17, 10x30, 15x14, 15x60, 10x30 e muitos outro*.GÁVEA — Próximos do Jockey-Club: 10x31, 10x35, lfaJO.12x19 o.outros.
FLAMENGO — Em rua. perpendiculares e paralellaa:21x25 14x37. 10x20, 16x40, 16x98. 13x16 o outros, inclusive 'um cj grande. dlmenéOes pura appartamontos. ¦
SAEN7, PENA — Um terreno a 700 metros dessa prac»,prompto para construir, com 12mx30m' (360m2.), rodeado A"modernos predios novos, a 2 passos do ponto terminal do bond»"Fabrica", aonde hoje, domingo, dia 20, das 14 ás 18, no Bote-

quim Pastor, telephone 8-1819, tem pessoa para mostrar est.o outros terrenos no mesmo local.de dez, doze ou mais metroíde frente e com bons fundos, & vista ou em prestações desde132$ mensaes.
._ _£y- FAÜ«#MB FRONTIN - 13x23, 9x30 o outro coni10x40 entre os prediOB 689 _ 645.

CONDE DE BOMFIM — Nessa rua, lado impar, a 12 mo.tros da rua Medeiros Pássaro, lote com 12x30 entre 2 predios eniconstrucção. Em transversaes e paralellas: 12x40, 20x2611x25, 27x14, 10x60, 16x76,* 13x47 o esquinas com 80x85,'17x20 e 20x40.
BARÃO DE MESQUITA — iEm transversaes, antes de Uni.guay: 8,5x16, 11x20, 12x25, 10x28, 10x20, 11x20, 20x77, 10x87,8x28, 12x36, 20x40 o muitos outros e milhares de outros em todo»os bairros, para todos os preços.

Tratar com MILTON FERREIRA DE CARVALHO
OURIVES, 61.1> "' 18.8J>

16*40,
30x8$,
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CORREIO DÁ MANHÃ — Domingo, 26 de Março dé 193S

A VIDA
CAMBIO

RIO
i

Hontem, o marcado da cambio func-
«louon desde o lolclo atô o enccrramen-to dos trabalhos, em poslçüo calma. Para1. transaceSca do dia, oom aa reitrl»cçõe^ habitunee, vigoraram as taxas deB 33|128 (45)046) n 00 dias dc vlata
«obre Londrea o 5 27|128 (40)050) á

DINHEIRO

Londrea .
Nova Tork
Paria. . ,
Itália. ,
Mn reo a * * » A

Londres • «
Nova Tork,
Farll. . .
Itália. . .
Marcos • R

Londres . ,
Nora Tork.

CABO

A 00 d/r
44)760
12)020
$510
$000
3$050

A' rttta
4I.Í160
1SS040
SfilG
$070
8)110

45)350
ísjouo

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londrea • «BAR

fcondres ¦ ¦ »

Itália
Parla. , . ,
Nova Tork. .
Canadá . . .
Bélgica (ouro).
Bclgica (papel)
Portugal . , ,
Montevidéo » M
AHeinanba • •
Buenos Airea

ouro). . . •
Buenos Aires

papal), . ,
Sulssn. • «.»•
Heapanha * ¦
Dinamarca • *

(peso

(peso

A 00 d/r
6MII2&
(45)010)

A' vlata

5 27IÍ28
(4H?or.(ii
$700
$540

16).'l00

1S010
$1182
$430
0)100
3)275

8)505
2)045
1$100

Siiccla
Vales ouro, por I* «-. itm

NAVEGAÇÃO
CABO

Londrci — 8 211129
(46)105)

Camara Syndical dos
Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

00 o7» A' Tista

S|Loodrei ¦',',". 5 83|1!8 S 271128
(45)046,350).(40)050,071)
... $540
... — 18)500

$700

Parle ......Nova Tork . . ." Itália" Buenoa Alrei (po-
bo ouro) . • • •Buenos Aire» (pe-
ao papel). , .. ,Canadá. . « * ,Montevidéu. • • *Héspanha • » « •" Portimal . . , ." Allemanha. • » *¦ HtllflSil . • K « *" Hoilanda . , * •" índia (rnpla). a ." Slovaquia. . • •Syria. . . . . .Palestina ...." Dinamarca. * • «" Rumania * • • •Suécia. ... a" Japão (yen). . ." Austria ...." Noruega" Bclgica (ouro) . .Bclgica (papel).

Vales ouro, por

81505

0)400
1$100
$432
8$275
2)045
B$530

$410

8$U0

I* —

1$010

7)284

Bancaria.
Cnlxn matriz,

EXTREMAS
— 5 38|128

MOEDAS

Dollars (ouro).
Dntlars (papel).
Escudos (papel)
Florins (papel)
Francos (papel)
Libras (ouro).
Libras (papel)*
Liras (papel).

$710

1$130

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, SS,

A'e 10,18 da manlii
I 12S020.

o Banco do Brasil compra libras a 44)750 e dollars

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 25,

HoJ.
Abertura:

LONDRES s/Nova Tork â tista por £., $ 8.48.12Uenova 4 vista aapor £..... h. 00.67Uadrld t vlata apor  P, 40.50
Parla á vista por {....,. F. 87.25
Lisboa á vista por  Esc. 110.00Berlim 

â vlata por  M. 14.35Amsterdain á vista por £.. Fl. 8.52Berna A vlata por  F. 17.77Bruxellaa 6 vista por £.. B. LM.ÜO
LONDRES, 25.

Bole
Fecbnmcnto:

liCNllltES s/Nove íork â vista aapor e>, $ 3.42.37" Uenova a vista por £.,,.. L. 011.70
.* Madrid á vista por (.,... V. 40.50

Paris a vista por £....,. Fl. 87.15
¦•• Lisboa á vista por Ssc. 110.00Berlim é vista por M. 14.80

Amsterdam A vlata por £.. Fl. 8.50
•* Berna á rista apor F. 17.75Bruxellaa a vista por £.. B. 24.55

LONDRES, 25.
Bole

Fccbnmeoro.*
LONDRES s/Amsterdam A -avista por «.. PI. 8.508tocbtiolino A visto apor (.. KK 10.80

Oslo ii vista aapor Kr. tu.nuOoirnitMOTis A vista por Kn. 22.40
NOVA YORK, 25.

Abertura:
D. TORK, s/Londres, tel., por £,..... $ 3.42.50

1'arls, tel., aapor c 3.03.00
Uenova, lol., por c 5.13,50-" Madrid. tcl., apor c 8.40•¦ Amaterdam, UL, apor Fl,,. c 40.31

»,r ,,?., Berno, tel., apor c 10.28" 'Bruxellas, tel., por B.... c 1S.0SBerlim, tel., por c 23.01
SOTA YORK, 24.

Bole
Fechamen lo:

H. YORK, s/Londres, tal., apor $ 3.4R.50Parle, tel,, apor c 8.03.60
Gênova, tel., por c D.13.75
Madrid, tel., por c 8.47
Amsterdam, tel., por Fl... c 40.82

¦* Berna, tel., por c 10.32
Bruxellaa, tel., por tt.... e 13.00

.* Berlim, tal., por c 23.01

PARIS, 25. Bo)«
Fecaàmento:

PARIS e/Londres A vtsfa apor F. 87.10' Itália A vista por 100 V. 130.50•I Nova Yorlt A vista por $..,. F. 25.45

BUENOS AIRES, 25,
Fechamento: HoJ*

BUENuS AIUISS sobre Londres, taxa :.-
legraphica, 'por % onro:

T/venda ,,. d 40 7110
T/compra d 40 27|32

MONTEVIDÉU sobro Londre* tan te.
legrapblca. por t onro:

T/venda,.,.. d 38 5118
I/compra d 33 0 1(1

Anterior

$ 3.48.50
L. 06.80
P. 40.50
F. 87 30
Ese. 110.00
M. 14.37
Fl. 8.52
F. 17.SO
B. 24.62

Anterior

t 3.43.BO
L. 08.80
P. 40.58
F, 87.30

Esc. 110.00
M. 14.37
Fl. 8.52
F. 17.SO
B. 24 67

E SERVIÇO
HMMERCIAL

AÉREO
ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vapores I Ton*. | Ch. Sah

Southampton
Rottcrdam .

Arlnnant
Alrrnkl .

17.816
8.000

27
80

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Deatlno Vapores 1 Ton*. | Oh, Sa?).

Londres •Londrea .Hamburgo
Hamburgo

Andnlncla Star .
High. Brlgade .
Alm. Alexand».
Monte Olivia . .

U.OOO
14.131
8.235

14.000 30

ABRIL

Procedência Vapore* i Ton*.
_L

Oh. |Sah.

Londres . . ,
Londrea . .Hamburgo ,Gênova • . •
Gcnova . . ¦Llverpool . .Southampton
Hamburgo .Londros . .Hamburgo ¦

Almeda Star .Illgh. Monarch
Monte Snrmlento
Campana , .
Giulio Cesare
Desendo....
Asturln* . . .
Gen. San Martin
High. Chleftnln
Cap. Arcona . •

14.000
14 ..450
14.000
16.000
21.161
10.071
22.137
14,000
14.131
27.000

l -

ABRIL

Deatlno Vnpore» l._ I.Tona, I Ch. ISah.

Llverpool , .Havre . . . .Gênova . . , .Bordéos . . .Southampton.
Londrea . . .Trleate . . . ,Hamburgo . ,Havre . . , .Hamburgo , .Gênova . . .Londres • • •Gênova . . .

Desna . . . , .Llpnrt • » • • •
Alalna . . . . .
Mnssllla ¦ . , ,
Arlansa . . . .
Hinh. Pntrlot .
fteptnnla . . ,
General Artlgns
Anrlgnjr

10.100
10.000
12.000
16.650
15.700
14.760
22.000
14.000
10.000

Siqueira Campos| 8.000
Giulio Cesare
Alraeda Star
Campana . ,

21.151
14.000
15.000

4
*6(
8
9

11
12
12
16

15
18
20

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vaporea ISnh.

Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre

Par* (10 hs.) . .
Itnpiicn
Bocaina (10 hs.) .• • • • • • • •

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Destino Vapores Sah.

Penedo .
Man&os .
Cabedello

Itatinga (10 hs.) .Bnependr (10 hB.)
AratlubA (10 ha.) . • • • •

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
MARCO

Procedência Vaporea I Tons. | Ch. ISah.

Nova Orléans
Kobe . . . ,

Lages . . , ,Santos Mara'
.j-.i:
.[12. 28

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

Destino

MARCO

Vaporea | Tons. | Oh. |Sah.

Nova Orleana Santarém 7.1341 — 28

ABRIL

Procedência Vapores Tons. ]Ch.,Sah.

Nova York
Kobe . . .

• • • *

Si/othern Prince |15,000Santos Mara . , |10.700

ABRIL

Destino Vapores Tons. Ch. |Snh.

Nova York . ,Nova York . .Nova Orléans.
Kobe ....

Parnahrbn . . . |. 5.1621 —Wesíerno Prince
Lages ...
Santos M«rü

15.000
6.000

10.700 14

Anterior

Fl. 8.52
Kr. 18.00
Kr. 19. BO
Kn. 22 45

Anterior

$ 3.411.50
e 3.08.60
o 5.111 75
C 6.47
c 40.112
c 10.12
c 13.H6
C 23.01

Anterior

$ 3.42.75
c 8.03.12
c 6.14.00
C 8.40
c 40.31
C 10.30
c 13.02
c 23.85

Anterior

F. 87.87
F. 130.37
F. 24 51

Anterlot

d 40 «|o
d 40 25|3!

d 83 1|4
d 33 112

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 25.

Holt Anterior
Fecbamento 1

Taxo de desconto do Bonco da Inglaterra 2 2 %laxa do desconto do Banco da Franca 2 % 2 Vi HTaxo de desconto do llaoco ds Itália 4 <i %Tnza da desconto do Danço de Hcepanlia fl d %Taxa da deaconto do Banco dn Allemanha 4 * %Taxo do descouto om Londres, trea metes 15/32 1/2 %Taia do descouto em Nove Tork, tre*
mexes:

T/coupra  2 1/8 2 1/8 «54
P/vends , 2 2 %Londres — Camfilo solire Braiellni A

vista por  F. 24.55 F. 24.02
Gcnova — Oamhto sohre í-ondres, A vlata

por  Nüo cotado L, 66.00
Madrid — Oamhto sohro í^nrtres & ?!itfl,

por  Não cotado P. 40.55
Oenova — Oamlilo sotirs Paris, a vista

por 100 Fcs  Não cotado L. 76.05
«Uabon — Oamhto sobre Londres, fl' vlstn

lt/vendal, aapor  Esc. 08.00 Esc. 30.1
Llshoa — Oamlilo solire Londres, 4 vista

(t/comnra). por  Eac. 08.75 Esc. 08.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Uealliiu AvlOea da , Ch. ,8nh.L_
Porto Alegre
Buenoa Aires
Natal . . .

Condor ..,.,..
Panalr  I 29Condor .....,.,(29

MAIICO

Destino AvISes da Oh. Sah.

Porto Alegre
Buenos Aires

Condor , .
Aeropoatnle

ABRIL

Deatlno Avlffea da I, I
I Ch. ISah.

Estados Unidos
Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires
Natal ....

Panalr . , ,Aeropostale
Condor . ,Panalr . . ,
Condor , . . • • • ¦

ABRIL

Destino AvISes da Ch. ISnh._J

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unldus
Europa . . ,

Condor , , ,
Aeropostale
Pnnnlr . .
Aeropostale

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. BRIGADO .... 38 Marco
PARA O RIO DA PRATA

ARLANZA  27 Mar«o
Para mais InformncOe* «obre

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAU, STEAM

PACKET CO.
AV. RIO BRANCO, B1-B5

Tel. 4-8000
(51475)

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Ml LA
22.000 ton*.

Sahirá no dia 8 de Abril
parai LISBOA, VIGO

B BORDÉOS
Agentes Geraea 1

U/18 — AV. RIO BRANCO
Tel.l 4-0207

(52772)

14J300

14(500

14(500

148500
Nada

148500

14S500

14$500

148500
Nada

hoje, paralyzado;

trepa em marco..
Cafi1 typo 4, para co-

trega em abril...
Café typo 4, para eo-

trega em mato...
Cata typo 4, para en-

trega em Junho...
Vendas

Estado do merendo
anterior» paralyzado.

SANTOS, 35.
Fechamento:
Estado do mercado: lioje. calmo; an

terior, cnlmo; mesmo dia no anno pas-
aado, feriado.

N. 4 di.|»nlvel, por 10 l'!os: boje,
148200; anterior, 11(200; mesmo dls nn
anno paspado, feriado.

Embarques: hoje, 27.020 saccas; an»
terior, 10.7U6 saccaa; niesmo dia no ar-
no passado, feriado.

Kntrnda* st'» As 3 horns da tarde,
boje, 44.378 ssecas; anterior. 51.20;'
saccas; mesmo dia no anno passado,
feriado.

l-tlntenHa flp hontem pnra emb. • hoje
1.304.230 saccas; anterior, 1.870.872
saccas; mesmo dia no anno passado,
ferindo.

Saldas luucdi
Para ob Eitndos Cnldoe  12.247
Fará a Europa  8.540
Fará outros portos •»...  l.flOò

Total  21.792

S. PAULO, ã.
Melo dia.
Entradas de Café:
Wm Jilnillaliy pela Estrada Paulista»

boje, 26.000 sacens; dia anterior. 17.000
saccas; mesmo dia no auno passado
feriado.

Km Sfio Paulo, pela Entrada Snrwnlia
na, etc: hoje, 23.000 saccas• dia an-
terior, 3'J.OOO saccaa; mesmo dia no an-
no passado, feriado.

Total: hoje, 54.000 saccas; dia ante»
rior, 40.000 saccas; mesmo dia no anno
passado, feriado.

JUND1AHT, 24.
Meio dia atô ás ft p.m.
Café recebido pela Estrada Paulista

enra destino a Sdo Faulo: boje, nada:
din nntcrlor. nada; meBtno dia no anno
passado, feriado.

Cnfô reeelilth pela Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, 11.000 enc-
cas; dia anterior, 10.000 saccas; mes-
mo din no anuo pasnado, ferindo.

Total: boje, 11.000 saccas; dia nn-
terior, 10.000 sacros; mesmo dln no nn-
no passado, ferindo.

Uio
Exportação:

Para Bio de Ja-
neiro saccoi da
60 kilos. . ,

Fará Santos sae*
cos ds 00 Id-
los. . • • •

Para outros por-
toa do sul do
Brasil, saccos
de 60 kilos. .

Para outros por-
toe do sorte
do BrasU sac-
cos de 60 kl-
Ios

Para a Europa,
saccos de 00
kllo

Exiiitencla e m
saccas do 60
kllo

S.(lt.000 8.010.000

18.100

T.50»

8.000

Nada

Nada

too

8.000

1.000

Nada

Nada

C08.80O 884.(00

ALGODÃO
(RIO)

O mercddo desse produeto regulou,
hontem, desde a abertura atô o encer-
ramento dos trabalhos, completamente
paralyzado e com aa cotações inaltera-

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior
Fardos
17.747

MOVIMENTO OO DIA 24

Entrada,:
De Pernambuco ,
De Jofio Pessoa
Do Maranhão ...
Do Pari . ,..,,
De Maceió 

Total
Desdo 1 do met
Saldas :.
Desde 1 do mez
Stock actual . ..,,,.

71
(25

1.055
421
100~2.072

Ts.ooi
157

T.673
20.175

COTAÇÕES „
Pttra ourta — Ti/po Bertâót

Typo  64S000 a 658000
Typo  618000 a 028000

í'ti>ra mrilu — Tvpo Bcrtõei:
Typo  628000 a 631000
Typo  (7(000 a 58(000

Fibra média — Ceará:
Typo  08(000 a (0(000
Typo  (6(000 a 57(000

Faf&ro curte — Paulista
Typo ,,,,, nisono n (jçnnn
TylH,  408000 50(000•'Iftro curta — Matta
Tyapo  40(000 41(000
Typo  88(000 89(000

LIVEItFOOL, 25.
Fechamento i

Mercado
Pernambuco Fair ¦ .
Maceió Fair . . . .
American Fully Mld»
dllng

American Futures, pa*
ra maio . . . ,

American Futures, pa-
ra Julho . . . .

American Futurea, pa»
ra outubro. . . .

American Futures, pa-
ra janeiro

Hoje
12,30 p.m.
Calmo
(.20
(.25

(.10

4.02

0.00

Anterior
Estável

(.28
(.28

4.03

4.03

4.07

(.01
Disponível brasileiro, baixa de 3 apon-

tos.
Disponível americano, baixa de S pon

tos.
Termo americano, baixa de 1 ponto.

NOVA TORK, 24.
Fechamento:

Boje

American Mlddllng
Uplnmls

Amerlciui Futures, pa-

Fechamen
to anterior

FABRICA ALMEIDA
TecIdoB de arame para Cercas, ealllnhelros viveiros, crladel-

ras, otc. etc, Gaiolas, ninhos, comedouros e todo u qualquer ma-
terial avlcola. Pássaros nacionaes e estrangeiros, medicamentos
para aves, alimentação para as mesmas, etc.
Acceitam-se qualquer encommenda dos artigos acima especificados.

Vejam os nossos pregos antes de comprar.
Antônio de Almeida Paes

RUA 7 DE SETEMBRO, 199 — Telephone: 2-0861 — RIO.
(53812)

ASSUCAR
(RIU)

Funecionou o mercado dcase produeto,
hontom, em poslçfto calma, sem procura
de interesse e com os preços lnnltera-
dos.
MOVIMENTO

DO MERCADO

KMBAIlfjUES

Amerlea do Norte.
Europa . , . , ,
Cabotagem . . . ,
África
America do Sul. •
Asia. ...,,»

Total ....

(.250

270
0.017

14.537

Idem o nnno passado.Desde 1 do mes ,,
Devilo 1 ile julho "..',. 2.72Í.Ó38Idcm o anno passado,,

4.500
104.701

do
Stock . .
Menus o consumo locai

dia 25 do março
Café retirado do mercodo

em 25 de março..,.,,,,,
Existência 
Idem o anno passadoImposto mineiro (marco)...Imposto curo — E. do Itlo
Pauta (de 20 a 26 de mar-
Co)

Stock anterior .,
MOVIMENTO DO DIA

fin tradas:
De Pernambuco 

Saccos
104.901

1.700

000

8.375
438.247
282.720

8(000
0(001.

1(160
O mercado dene produeto funecionoubontem, em posição BUBtentnila com al-

2 54U ann ,T„T pfocura„e ta««ntes lotes em deJ.0411.J00 manda de collocação. Os negócios re-

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB FNTRADAS, ' 
BMBAItQOES U EXISTÊNCIA DB OAFB- HAPKAÜA DO BIO DB JANEIRO, EM 25 DE MAJCO DE 1038

LONDRES, 2õ.

Titulos brasileiros:
FEDEIÍAF.S: «funding 0 

Novo Funding 11114
(lonversilo. llllll. 4 %..
Empréstimo de 10 18,

Empréstimo de 10 2 2,
^ QaJ,

ESTADllAESt Dlstrlcií, rétlerai,' » %
Rlt de Janeiro, 1027,

Babln, lv'ii,"i 
"%'.',','.'.'.

feri, 5 

Titulos diversos:
Anulo South ámerii-an imna, Lta„ Serie"B*. 1 I Inienral
Bank ot Ixmdon A Soutb America, IM.
BnuMIan rrnctlon. l.lctit A aCover U",
I.td

Brazilian Warrnnt Auoncy A Flnnnce l>
i.td

Cahle. A Wlreless. I.td CB' Shareil..
Boyal Mall Steam HacSet, «> i.td
Imperial Uliemlcal Industries. I.td
Leopoldina Kallwa; lf. Lld.. H ft %,Temi. Ueb., 1088 ,,,,.
Lloyd'8 llsnk, Ltd. (TA* Shareal
Rio de Janeiro Ultj lmp. 11°. Ltd
filo Flour Mills A (iranartes, Ltd
83o Paulo Kailway O», LM
Western Telegrapb O», Ltd., 4 %, Deb
Stoek

Titulo? estrangeiros:
Empréstimo de Uuerro Brltanolco, 8 W %

1027/47
Comnl».. 2 if,  „AJJJ^J_1_^^

COMPRADORES 10 p.m.l
Boja

01.0.0
7n.r,.o'.'1.18.0

26.0.0
0.0.0
4.0.0

0.B.8
3.15.0

0.02

11.1.3
10.17.9
3.0.11
1.5.3

70.0.C
2.12.7 íi
1.0.(1
1.17.0
83.10.0

118.0.0

íoi.n.o
75.10.0

Anterlot

01.0.0
70.0.0
21.15.0

27.15.0

84.0.0

20.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.8
3.15.0

0.02

0.1.3
31.0.0
3.0.0
1.5.4 V,

70.0.1/
2.12.7 Jí
1.0.0
1.17.0
S3.10.0

08.0.0

xúl.0.0
75.12.8

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACOAS
DE 60 KILOS

prwwlenídi iot Estados de

B. t Ocni-al do Brasil
H» IT, Leopoldina.. .......
Arm. O. de 89o Pa
Arm. O. da Metropolitana
Ann. O. Carioca..
Arm. O. Snl tmcrl.

• • •• •# •• »t

Arm. O. Guanabara.. •» •• ••
Arm, O, So) Ulneln
Arm. Bejulador Rio.. „ ,
Arm. Se^Iador Nlclberoj..
Arm. Ant Oerq. Soarea.,
Arm. Ant. Lopn Innfioí., M ,,
Ann. O. Espirito Santo e Ulaas.

Somma daa entradas.

3.0181

e
a

1 a

817 —

4.372

2.12,

1,625

1.625

TOTAES

760

8.0101 7.314]

8.883

4.872

2.12,5

1.625

1.625

750

Concessionário de vendas
IMPORTANTE SOCIEDADE FRANCEZA, com rela-ções commerciaes em toda a Europa, procura pessoa ouorganização que possa Interessar-se na qualidade doCONCESSIONÁRIO EXi^LUSIVO de seus artigos PA-TENTEADOS NO MUNDO INTEIRO e que não teemconcorrência.

ARTIGO INTERESSANTE E DE FÁCIL VENDA EMTODA A PARTE
E' necessário um «:apltal de 5 a 16 contos, segundoa Importância da região concedida, e apresentar garan-tias de primeira ordem. Negocio de absoluta seriedade,com optima remuneração e que NAO EXIGE CONHECI-MENTOS ESPECIAES. Propostas para F. Mcx —

Caixa postal, 3654 — S. Paulo. (S6S25)

elstrados (orara de 0.30U saccas, so prc
Co do 11(500, por 10 kilos do typo 7,

COTAÇÕES

De Maceió 1.000
I>o Campos »...,• 833

Typo 8.
Tjpo 4.
Typo 5.
Typo 0.
Typo 7.
Ty 8.

Por 10 kilos
... 13(100
... 12Í700
... 12(300
,,. 11(000
... 11(500
a.. 10(000

Total

Desdo 1 do mez.
Saldits
Desde 1 do mez,
Stock actual ...,,

3.533

103.730
«1 501

150.578
101.843

ra maio .... 6.37 6.84
Anerican Futurei, pa*

ra julbo .... 6.52 (1,50
American Futurea, pa-

ra outubro, ... G.71 6.68
Anerican Futurea» pa-

ra janeiro .... G.05 6.00
Mercado: aa variações foram poucas.
Desde o fechamento anterior, alta de

2a D pontos,

NOVA TORK, 25.
Abertura;

American Futurea, pa-
rn mnlo ....

American Futures, pa-
ra julho ....

American Futures, pa-
ra outubro. . , ,

American Futures, pa-
ra Janeiro ....
Mercado: commorclo de caracter nor-

mal, devido aoa pedidos doa commercían-
teu. Estão comprando na \Call Strec-t.

Desde o fechamento anterior, alta dc
2 a 6 pontoa parcial.

0.57

6.77

6.05

6.37

8.52

6.71

6.95

Frouio Frouxo

71$000 72Ç0Õ0

NOVA TORK, 25.
Abertura;

Contratos du JHoi
Cafô para entregii em

mnreo .....
Calé pan utregíi em

maio .....
Co... para .latreti ,.ra

julho. .....
Cato pnra intreeii a..a

setembro ...»
Cnf-> pnra entrega em

dezembro ....
Estudo ib mercado:

anterior, calmo.

Ho). Anterior

8.42

(.18

boje, patnl.Tzadn;

3.250! 750] 14,330

Existência anterior — dia 24 438.247

CAFE
Rio do Janeiro, em :

10.13.
Moviment > do dia 21:

do marco de

ESTATÍSTICA

£n tradas
Pelo Leopoldina:

Se Minas « . * .

Pela Marítima:
Dc Mina» . . • «
De São fiiul') • »

Regulador 1'Iuml-

Baccatr

4.115

1.3111
3.01!

4.333

nense (Kio) , .
Uci:uI:idor h^pirifo

Santo 
Regulador de Mi-
nna

Armazéns Autoriza*
dos

Regulador Flumi-
nense ( Nicthe-
roy)

Total 

Idem o nnno passado. ?
Desde 1 do mez
Mídia 
Pende 1 de Julho....,.,
Média 

Idem o anno passado.*

1.232

13.782

11.641
273 032
11.401

8.515.2f,n
18.318'

. S.232,751

452.577

EMBARQUES! -.. - ,: i» .- +•»( ' ' 1) »!
Enropa — «léste s Norto.. .. „ „ .. „ „ ,, 13.113
Enropa — Sol e LOste.. „ „ ., ,. „ „ „ .. „ „ ., %.H2
Amerlea do Norte , ., „ ,, „ ., ,. .. _
Amerlea do Sol „ •» ct ,, #i „ a, „ ••»¦•» —
África — Sul e Léste.. ., „ „ „ „ „ ., _
África — Oeste e Norte,, 1.(133

Aal*  .. •« .. •• .. a. ., 523
«latiotatem — Norte .. ., ., ., „ ., „ ,, .. _
ilobotaiieni — Snl., ,. ,. „ ,. ,. „ „ „ ,. .. ># 503

sSomma doa amharqoei «• •• .« c« ,a %% 9é mm m9 %9 #; 17,260
Retirado do mercado .« ,. tt #B #f t, #i i# mm #- M #t 4,234
Consumo local dlarlo.• »• »• •• », ., i# Bt 9m ,# tt ,, bqO 21.004

NOVA TORK,
Fechamento;

25.

floje Fechamen-
to anterior

Contratos io Ria:
Café para entrega cm

marco . . . • • —
CafO para ertrega em

maio ..... 0.88 5.42
Cafi* pra entrega em
julbo H.27 3.30

Cafi1 .ira entrega em
aetembro .... 6.10 6,18

Cnfé pnrn entrega em
dezembro .... 5.03
Estado do mercado: hoje, calmo

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa

de 3 a 8 pontoa.

HAVRE, 25. 
"

Unica chamada.

COTAÇÕES
Por 00 tilloa:

(tranco cryatal . . 608000 a 67ÇI10I,
Demorara,. 48S000 a 408U00
Mascavo ..... 808000 a 8í*UüU
Mascavinho Nominal

LONDRES, 2Õ!
Fcenamenfo:

Assucar para entrega
em março ....

Aasucar pura entrega
em maio . . . ,

Assucar para entrega
em agosto. . , .

AGBucnr para entrega
em setembro. . .

Hoje

5(9

5|10?i

0|2 %

6|8 M

Fechamen-
to anterior

6|10

6|1114

«13 «
«13 Vi

RECIFE, 25.
Merendo

/'reco por 16 Wlns
Preço de Primeira

Sorte, vendedores.
Preço de Primeira

Sorte, comprndores.
Entradas;

Desde hontem em
saccaB de 80 kl-
loa

Üesde 3° do setem-
bro próximo passa-
dn, saccaa do 80
klIOB 
Exportação:

Pnra Rio de Janeiro,
fardos de 180 kl-
lOB

Tara Bahia fardos de
180 kilos. . . .

Existência em saccas
«lc 80 kilos . . .
Abatimento de consumo do dia

«necns de 80 ktlos.

800 1.000

74.100 73.300

200

100

6.800

CWCia. "SERRA
De Navegação e Commercio
Rna Primeiro de Março 133
3.' andar — Phone: 1-3709

VAPORES:

SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANCA
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SABIDAS, VIDE TABELIÃ DE NAVEGAÇÃO

1íBhê£»Sé4s.

ünlSo, como aa da Municipalidade. As
acedes de bancos estiveram calmas e os
outros valores em evldoncla aio desper-
taram irande Interesse, allis, como se
v6 em seguida.

tendas' <
AtoVcm

ünlformlsadaa <M Ii000$000, _.„..,.
«, 810$000

Diversas EmissBss to rSIl .„.-.
1:000», nom, 2, 5?'!SSS

Dltae port, 1, 1, 814*000
Ditai Idem, », 10, «1, 20,

(563557

..«••••¦

.••••••tl

Ditas Idem, 4, a.
Dita idem, 1, a..
Ditas idem, 8, a..,

Munlcifoe,:
Empréstimo de 1808, nom.,

20, 
Dito de 1917, port., 1, 60, a
Dito de 1020, port., 100, a
Decreto 3.204, port., 100,

400, 

Btlaiuva:
Minas Geraes de 1:000$000,

7 %, port., decreto 0.511,
33, 

Ditas decreto 9.716, 60,
100, 

Obrlaucõea de Mlnae Geraea
dc 5008, 9 %, 7, 

Ditaa de 1:0008, 4, 48, 200,

Ditas idem, 10, 15, a....
Rio (Popular), 60, 

Bancosi
Bnsil, ft, a. • •• ««¦•

Jnbenturesi
Mnmifuct. Fluminense, 100,

I16M00
8168000
818SO0O
819$000

1608000
1508000
1601000

160)600

835Í000

830)000

6108500

!:03la$O0O
1:035)000

102J00C

300)000

100,
Docas de Sai.toa, 25, a.
Idem, 10, 100, 100,

100, 
Letra,:

Danço Credito Res! de Ml-
nas Geraes, 7 %, 83, a..

180)000
189)500

190)000

185)000

OFFERTAS DA BOLSA
Vtná. Comp.

905)000
070)000
1:000)

828)000
820)000

Obrleacões do Tbe-
louro (1021) . . .

Ditas (1930) . . .
Ditas (1032) . . .
Ditas Ferroviárias. .
Ditas Rodoviárias,
port

Ditaa nom
Kmprestimo de 1003
Federaes de 1:000),

3 
Unlform., de 1:000)
Div. Emissões, nom.
Ditas port
Itlo (Popular), 4 %.
Ditas dc 1:000)000,

8 %, decreto nu-
mero 3.218 . . .

Ditaa Minas Geraes
de 1:000), 6 %,
nntlgas 710)000

Ditas de MInaa Ge-
raes, 5 %, nom. .

Ditas port. ....
Ditaa 7 %, nom. .
Ditas port
Obrigações de Minas

Geraes, 9 %. . ,
Municipaes da 1906,

port. .....
Ditas nom
Ditas de 1004, £ 20

port. .....
Ditas nom
Ditas do 1914, port.
Ditas de 1017, iwrt.
Ditas de 1020, aport.
Ditaa da 1931, port.
Ditas (lotes miúdos)
Dilua decreto 1.535

(Lagoa) 170)000
DltoB decreto 1,848

(Lagoa) 167)000
Ditas decreto 1,009

(Costello) .... —
Ditas decreto 1.550

(Castello) .... —
Ditas decreto 1933,

(Lyra) 188)000
Ditaa (títulos defini-

tivos) .....
Ditas decreto 2.003
(I.)rn)

Dl Ins decreto 3.204
Ditos decicto 2.007
Dltiis decreto 2.330
Ditas de Iguassú, de

100), 0 1|2 % . .

96r)000

1:022»

800)000
780JO0O
830)000

700)000
818JO0O
815)000

310)100 814)000
103)000 102)000

886)000 —

700)000
880)000

830)000

1:036)

158)000

150)000
1688000
170)000

190)000

155)000
lilOSõaOO
108)000
1755000

708)000

830)000

1:0348

150)009
145)000

485)000
450)000
143S000
150J500
140)500
1678500
108)000

168)000

168)000

185)000

186)000

100S00O
167)000

00)000 —
178)000Hoje Fechamen- DltaB de Petropolis,

to anterior DltnB dc Bello HorI-
zonte, do 1:000),
T 800)000 —
Bancos: '

Brasil 300)000 804)000
Mercantil do Ilio de

Jn neiro
Funecionarios Publi
cos  48)000

Commercio
Português do Brasil. 70)000
Roa vista
Econômico .... 60$000

Comp. tle Tecidos:
Amerlcn Fabril . . . 180)000
Petropolitana
1'rog. Industrial
Manuf. Fluminense . 110)000
Brasil Industrial . . 405)000
Corcovado.. .... 82)000
Nova America . . . 200)000

Comp. de Estradas
de Ferro:

Minas S. Jcronjrmo. 124)000 122)500
Comp. áe Segurou

Lloj-d Atlântico. . . 40)000
Comp. diversas:

Docas de Santos,
port 220)000

Dltns nom 216)000 212)000
Debentures:

Docas de Santos . . 190)000 180)500
Manufactora Flumi

nense 200S000
Nado Mestre Blatgé . . . 195)000

Novo Amerlcn ... l :015$
Xada Progresso Industrial. 165)000

Usinas Nacionaes.
6.100' ;,círus:

400 Banco Credito neal
de Minas Oernes,

Falta d'agua?
Electro-bombas, funccio-
namento automático por
melo da Chave-bola C. s.

A. Klerulf Abrabamscu
B. I do Setembro, 108.

Tel. 2-2948
(13513)

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 26 — Nono Iteplmento dn Arti.

lharla Montada, pni-u o fornecimento ilo,
artigos constantes dos grupos 1 a d.

Dia 26 — Quarto Grupo dc Artilha.
ria de Montnnlin, pnra o fornecimento
doa constantes dos grupos ln 6,

Dia 27 — Departamento do Mniçrlal
da Prefeitura, parn o foriieclmeato de
bandeira vermelha,- corda frauceza j eac-
co de lona.

Dia 27 — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento da ma-
teriaes á 8.* divisão, em 1933,

Para o fornecimento dc ferros dl«
versos em 1033.

Dia 27 — CommlsHÍto Cciitrn! de Tnm»
proa do Governo Federal, para o for*
necimento de carvão de pedra estran*
gelro, Para o forneclmrnto de appnra»
lho "Morse", motor trlpliasirÒ "Mari-lÜ",
ponta do "Whoütatòa" e iranyforfmicM
res de rec "\'ão "Comectlcut".

Para o fornecimento de ferragem.
Para o fornecimento de algodüo,

lona de algodão e morim.
Dia 28 — Commissão Central de Com-

prns do Governo Federal, para o forne-
cimento de materiaes do llluminaçSo; ele-
ctricldade o outros.

Porá o fornecimento dc bois e bur-
ros de 4 a 8 nnno?.

Para o fornecimento de alumínio
em fc- »¦«, bronze, chumbo, cstnnho, oo-
bre, ferro guza, ferro manganez, zinco
o metal «ntlfrieçSo.

Para o fornecimento de aventaes,
brnçndelniH, ecroulae, camisa* de meia,
ditas de lã, ditas de meia-lã, eamlüola
de algodão, colcha branca, coberto re* tle
lã, cinzento, fronhas do algodão, dita* da
crctone o impermeável, gorros, mela* de
IA, pyjamas de brlm, ditos de algodão,
ditos de ¦' .'phlr, chlnello de couro o mos-
qultctro "Dise".

RS
451)000

100SOOO
00SO0O
630)000

172)000
110)000
100)000
90)000

180)000

180)000
100)000

210)000 200)000

FERMENTO ALLEMÃO"BACKIN"
tem fama mundial.

Representantes no Rio:
B. MATTOS & CIA.

R. São José, 66 — Tel. 2-8066.
(5663?)

CARNES VERDES
MATAlmUHO ÜE SANTA CHÜZ

Foram abotldoa hontem:
Bola «[üi
Vitellos 55
Porcos  ,. 105
Carneiros, 10

Vigoraram os scgulntea
preços no Entreposto de
São Diogo:

Bezes 1SOOO-1S020
Vitellos 1)300-1)400
forços 25000
Ca mel roa 2S0Õ0

depois» DA.QHirçC;,.: $
FORTIFIQUE OS miHJSÉS«',

COM 1 - 'h' •>'*,'.*-'J.'',-<'
; PHYMATÒsÁüy;
CURANDO AS DORES DO PEITO

i .'*:£ DAS CÒSÍÀS;?' im
FRASCO POPULAR 2$500,nb Rio

15.IU0U)

MERCADO DO TRIGO
24.BUENOS AIRES,

Fechamento;
Hoje

Preço por 100 Utot:
Para entrega em
mnlo 6.09

Para entrega cm
Junho 6.16

Para entrega cm
Julho 6.25
Kstado do mercado: boje,

tavel; anterior, estável,
Disponível —» Tj-po"Barletta" 

para o
Brasil 5.10

CHICAGO — Preço
por bushell:

Anterlot

5.20

NOVA TORK, 24.
Fechamento:

Hojo Fechamen
to anterior

Hoje Fechamen-
to anterior

Existência aa 17 horai •• **L 130.6M

Cafó para entrega em
maio 175 UCafé para entrppa em
Julho 174 íiCafô pnra entrega era
setembro .... 17S

Cafô para entrega era
dezembro .... 170 V,

Vendas 8.000 ...„„.
Estado do mercado: hoje, estável; nn»

terior, calmo.
DeBde o fecbamento anterior, balia de1|2 franco parcial.

Mfíruado disponivelt
LONDRES, 25.

175 14

174 Í4

173 «

171
3.000

Assucar para entrega
em maio .... 1,00 1.02

Assucar para entrega
cm Julho *. . . . 1.03 1.00

Assucar pnra entrega
em setembro. . . 1.05 1.00

Assucar pura entrega
em dezembro. . . 1.08 1.00
Mercado: apenas estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 3 pontos.

NOVA TORK, 25.
Abertura:

Hoje Fechamen
to anterlo'

Díspoiiíeol

Preco do tjpo 4, nperlor,
Santos, prompto para tca>[
barque 154/—

Ho/e

54/-
1'reco do tfl» 7, Rio, prem-f

pto para embarque. . . .148/—|4S/—

SANTOS, 25.
Üníco cftamada.

Con'.roto "A" — IJr.
po 4 mollo:

Hoje
CtfO tjpo 4, para ia-

Fechamen-
toanterior

Assucar para entrega
em maio .... 0.09 í.ot)

Aasucar para entrega
cm Julho .... 1.02 1,08

Assucar para entrega
em setembro. . . 1.04 1.05

Assucar para entrega
cm dezembro. . , 1.08 1,08
Mercado: estarei.
Desde o fechamento anterior, balia de1 ponto parcial.

RECIFE, 23.
Estado do mercado: hoje, -.alrao; ante»

rior, calmo.
Preço por 16 kilos:
Usina de 1«: hoje, nJo cotado; ante-

rior, não cotado.
Usina de 2«: boje, nSo cotado; ante»

rior, nao cotado.
Crystaes: hoje, n8o cotado; anterior,

nao cotado.
Demeraras: hojo, nie cotado; nntcrlor,

não cotndo.
Terceira sorte: hoje, nio cotado; aaterior, nflo cotado.

;ienoa: hoje, nlcotado; anterior,ii'cotado.
Brutos Seccos: hoje, 5)000 a 5)800:anterior, 5)000 a 5)800.

Entradas i

Desde hontem em
laccos do 60
Idlo

Desde 1° de se-
tembro proxi»
m o passado,saccos de 60

J
Hoje

Knda

Anterior

7.100

FERRO ?AÇO+METAES+FERRAGENS
TINTAS+VERNIZES ^LUBRIFICANTES
OLEOS+TÜBOS+CAXETAS+CORREIAS
CABOS + MAÇAMES+ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS + ETC

lllaterkil para Estra Jas de Ferro.
Qtficitias e Construcção Naval.

TELEPHONES
ESCRIPTORIO» 4-0036- ARMAZÉM 4-0963 c 4-4O66

CAIXA 0OC0TOEI0.A22 f END TELEGR.«CAL0ERON"
ARMAIEM E ESCRIPTORIO

^^JIIiSJ.ll,',ldl,l.|.|-|.f.«íW^«% 1
k ^^ DEPOSITO: SANTO CHRISTO 54-66 

'\V5>^

ffr|l RlOjJEJIANEtRO ^'"' JçJ

—-; (»4«)

Ditas dc'crc'to' l',622" 183)000 Para ontrrsa emmaio 51.87 0
 ., ,,At»„ AHantlca) . 165)000 102Í00C ''"Z", "'resa em Caixa Central do Re» m>'»«i«iii julho M „_ ;i aJ

servas .... '»n4çnno ——Terrna e Colônia»: -°4500° ALFÂNDEGA

c3o lisnnn Renda do diu 25 do corrente!C Brahma ..'.'„ 300^0(, gf «»  175:7,0)00.
250)000

180)000 Total . .

A BOLSA
Hepilou o mercado de títulos, hontem,a condiçíes mais ou menos netivas.cmt.ora nao fossem de srande Vulto oencsuclos levados a effeito na Dolsa.As apólices; continuaram irregulares ecom aa cotações variáveis, tanto ae da

c3o
C. Brahma . , »Utliiaa Nacionaes.
HotelB Tolace. .

I..1T

IO:C40)10S

27ü:41a-.57')l>
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 26 de Março de 11)33 13

Leilões
LÉVY GOMES & CIA. i

Filial: !
Rua 7 de Setembro, 177

T.ollAo em 30 de Murvo ile 10,'tll,
(J lSI.il) 77

l_-.1l .8 Uc MAIIÇO B « UE AII1UI, luntnrlu. da Tatrla n. 271); tera cara*"¦'* ' ••¦•¦•* Be e teleplione.

AtiUUÃ-HH 
irrnlido predio. nriiinzcm e

sobrado, conjunta ou scpiirndiimeitte,
alto 4 rua S. Clemente n. ml, ílotnfuifti.
A tratar & rncamn rua n. *.'CH.

i___^ IJ 1711781 4

ALtJGA*BE 
optimo prcdló, U piiviiiicit*

to», á run Martins Pérrciru. KU,
iquiisl esquina de Voluntários da Pátria.
Esti aberto dai I li 11 • daa 2 í» .**,Iiprnii. (J laoa.i) .j

JKM-tí 
— Uet-ldcncln aprazível, inagnl-

-J flCOS lipUHVIltOÜ, OptlllllL pi'UHÍÍO. IV-
lopllone 7-1750, rua M. Viveiros do Coi.»
tro ¦!.**,. (.1 17ll.*i0) s

T lNLn)H cjiinrtos coin anuo corrente u
JJ t.*ptima comida em permito entranü.,
á rua Niinta Clara 110. Tcl. 7-2->s:

AI.UCA-Slr! 
o pre

Üruco n. af
Jnmmrlo n,
thridn n. H7,

U; tratar ií tua ii.i Qui-
àohi Toléplioie B-ÕÜOlt.

(J 12(1111) 24

Venda e compra de
predios e terrenos

y'^^.r^='"'V- Amas secca e dc leite Dr. Silvino Mattos JSS2BSS A^^lTt^f^^
"' ""'"" """ '' """ m dentaduras parciaes, du jus

ino L.
AI,I.'(JA-.SU 

um ericelUnle ipnirto, il mòiltco»,
pesaou do tratamento, í, rua Vo-. ahnna

VIANNA, IRMÃO & Cia. \'Êmsn
..... „.,...... .. A tro de te

'/ "!!' !;"ra* pi.OCUKA.flK entre o» ponto. 2 e 4,
<J loUO?) 4 X Copacabana, rnna com jíitrujfc e »iulu-

 «cèllente picdlo em ceu-1['!'¦ p?ra c'",".nl **m """*•' m."m »"rJ"*
de terreno, de um tô pavimento, !"' ',ü m,""° ,üott /nuserviiim,, o,,Hn,(i

pnro residência de fnmlll» de trntiinicn-! "n""M e, lilumiel» ndcuntiiiln», fnr.cndn se

< 1 ItA.Mii. l'.\i,A,l»,Ti»; -¦ % .nil -..,- il A VlütlllA - Ml.iKK — WlldO-su n
\J AvenUl.1 ivdrn li, n. 158. Tratai* i.~X run Aristides Liilre, junto á egreja.

<•' lTtHUt 8 na rnn ClirtVC* Farln n. ;ifl, eom o ir. ¦* predios rendendo 7ÜÜI0ÕÜ mensal, por
Ahij;ti!u-se n lin r toe Américo", (J 1.27 r.íí) ü*t .10 contos, entrada tu conto», o rea tinta
;,,lt..!rrtK n tir..(.r»*j r' 7777 —'\T.T~. T"^—~- "T ¦¦—¦-¦ iiiÜ prestn«;tÍL's conibiudüna, entrega I1.1111»lOIICirOH, o preço»- T O.IA -- AIIIKU-Wl Iioiu c unindo nrma- .m.,,:. i™í«ui*ie coni u nroriiriiilur ,l„ liro.iu cnsa de fninllln, a rua l'o- i Ju ,om, liem situado, nronrlo cnsn lí u.', ¦ Síf ¦!?,?' "

00 II Virou 1'^.mn,, .1» i""";"' J1"'*1"",,1"1"1, nn iirlotlirlu, rm Cor oca 10, 1" iiudlir, sai""¦ ¦¦' *-'M'i i •*. {'om uni. In ou denosito. a rua i- ranelsoii ! ,.. .. ..,  ..> «nu* .i.J <*¦, ^ ¦**«, 3II<

Poato
I M i 1 __. . II 'IHIlll , lllllillir-ir 1 <NII o pi 'll Itll
!... í, , !' í"01"'" „1'""", dc iprletnrlo, rui (.'orloca 10, 1-
, commercio .,.,-deposito, u rua Wlsc.i, ,,, 2) ,,„„„,, -2-7I) 17, daa 11'-"-''""'¦ •*"'¦ (J 1-740) il ,.„ ,, • „ h „.

contou de ríli o prodlo pito ft rna tingi*-
nho de 1 len tro n, 17-1. centro de terren-- / -(KFilitK-í-K-Si; uma mut,a de mela iün
do tlv7H, todo muradii, ponlo hali-tavci \j de, hfta rdueuçiío, paciento, huneBtn.
'niIh dhldidu o oi.i idmn .'I hiilás, 4 ipinr- \r,\rn nma «ecca de crcituva rwoitiuaicldft.
ioh, i tc. Trutu hc cou) o procurador 8r. Uua Henndor VÒtifuèlro, lOts, Tratar dan
isimiti, teleph. 7-4710. Tôde mi vi»lu á ui j\g 18 luirnB. (J 17B0U) *""1
t|intlr)Ucr liora, , .» ' " —~"—'' *~ ' '¦""",'

(.1 179121 .,1 . , , , .Coslnheiras.

.,„„„,„:„ ,, rt.inlnü hnm pnmri eni I I71A1Í-8E e retonun-ie vcilldo». l'reu»o«tappsiçau e aupiaa.Dem como em ^ imM_,m }u,Mo Uthimi 14r, _
?•'! 3*0056. (I 12T78I «1pontes. Itun 1 de Setembro, 11)»

(J 1.I6HS) 72

Villa Isabel
(.7 12713) lil

HVS. IMODllt) l» ns, SS e ao „„,., ,,.„,„,.,„.,„ „t. ,„„„„„ „,. ,,„„ „,, - „-  
( ViiIIbu IOmiIrltu SniKi,) ! tõ.Vliít'o"Á^tü_i"cnndt'Ij«"TeVii? n 

"i"»i" 
»iíl ! |l'"'»,í'0 <!•¦' u'n P'eCo rnzonveí. IteMi-initnH I A I.UHA-.SK n cisa iln ruu linrõo de Co»

<W)Twà"t^ (¦' -taiii»! «'A '"B'-1». 1-1' «¦ lli »i« '!««» •«»«.
pii.NSAll lOSTUANUlílUA — yuürtiin

BOTAIfUUOdio, centn

W. MOHA & CIA.
Largo José Clemente^. 28

LlOliiAO EM 3 UE ABRIL I)E 1033
_________________ (J 17993 77

nu nrma«f»m di cwjtiina,
S, Clumente n. 233.

cham
1'rnta-Ho a run

(J 17574) 4

AMJ(IA-HK 
confortável nt-ldencln tin

rua Cesarlo Alvim a, Jii, Trutniiii
pelo teleplione 3-3.133. (1 17U20) 4

A SALVADORA LTDA.
31 — BUA l>EORO 1 — 31 .

Faz lollAo de penhores venci-
rios no dia 0 do abril do 1IÍ33.

 <4l>8IS4) 77

LEILÃO DE PENHORES
lS E MERCADORIAS

FILIAL UA

CASA GONTHIER
HENRY FILHO A CIA.

lfl.1 - Run Sete do Setembro - 103
Em 5 de Abril de 1033

As 12 hnron
(J 17819) 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
I.rllflo cm 21) de Mnrço

llntil/, r. T de Setembro, «33"O catalogo será publicado
no "Jornal do Commercio"
no dia do leilão."

 (56374) 7?

CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Será realizado no dia 4 de.abrilvindouro, o loilRo dos penhoros(?(in3taritea das cautela* vencidas
ntí1 31 de Janeiro de 1933.

O loIAo, provisoriamente, sorâ
òfctiiad», no 7" andar do predititisv 33 o 35 da rua 13 de Maio. \

(5C60) 77

Implorando a caridade
AiiKcllun 1-ecurnno, viuva, coni

50 annos da edade, completamen*
te cC»ea e paralytlca.

Maria Ventura, de 99 annoa de
idndo, viuva.

Untrcvndn da rua Itaplrú", 313
:. 11; viuva, efisa de uma.das Tis-
tas e com 68 annoa de edade.

Pnullnn de Figueiredo, viuva
com troa filhos e Impossibilitada
dc trabalhar.

Francisca dn Conoelçflo Bnrroa,
cf.ga de amboa os olhos e alei-
Jada.Benedicta Deollnda de Corra-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora a aua Senador Pom-
pen n. 138.

Maria Baptiata, pobre.Mnrln Eiiitenln, viuva, oom 12
annos, residente á rua Barão de
Itasuaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

I.nnrn Xnvler da Silvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ca-
ridosas. itua Navarro n, 314, ou
nesta redacção.

I.nnrn Mnriiue* de Abrea.
Mnrln Rocca.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

.¦ua Barão de Itapaglpo, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, SSo Christovão. Aleijada,
sóffrendo de ataques epilépticos.

AuKuata Figueiredo Lima, com
65 annos de odiulo, viuva, pobro,
oom filho, moradora a rua Ma-
rnnguapo n. 26,

Alzira Miirten, viuva, doente e
com filhas pequenas.

AUJOA-8K 
uma ou nu de aiodcmn cons-

tnircão, i rim Álvaro Boiiriíertli n.
llll, cnHn 12; pode «er visitada ilna ln ii»
18 hornH; Inforninções ú rua 1° de Mar-
ço ai 51, 3° .nndar; toloiihono i-i:,Vi.tJ 12718) 4

ALU(.1A*SE 
apartamento vom * nula o-ipilirto, em ('tnm do 1-i.i.llln estrnn*

L-oIrn o de trntnuiento. 1'ruia do Botiirn^o,
ll«. l.l 17841) 4

AlAHi 
A-KI-: ,imm confortável. residência

de recente»cointraccno, íi rua S. (üe-
nn-iite. 245. Trnt«->e 4 rnn l» de Slnrçii,
51. 3°, Pbone 4*4532. (.1 17U42I 4

Casas e cojnmodos no centro

AI.UOAM-SE 
os eobradoa (1° e 2» an-

dares) do predio £ rna dft Conceição,
92, mnpnlficos pnra atelicr*. escriptorios
ou moradia de fnmlll»; Inteiramente re-
formndoa. Estilo abertoB para aerem ei*-
minados. Triita-ne na tua BuenOü Aires
n. tOU, eolirlldo. (J 1273(1) 1

ALUGAM-SB 
ob 2" e 3» nndnres (pji;

te dnH fundoB) do predio £ rua 1° do
Marco n. 40, com entrada pela run | Uuc-
nos Airea o. 2, para famllln, e tratar no
mesmo, Comp. Previdente. Tel. 4-2101.

(I 11780) 1

AI,UüA*BE 
pnra eicrlptorlo, por 150t,

uma snla de frente encerada, com
telephoné e llmpfzn, em predio novo, com
elevador, d rua Buenos Aires n. 175, fl*
andar.

AIjUQA-SIí 
boa cana assobradada; em

run bem arborizada, 4 quartos, 2 sa-
Inn, quintal, otc; tratn-ne com o Er. IrVr*
rolrn; rua Voluntário» dn 1'atrla, 400,

(J 120^6) 4

AI.ÜüA-SE 
o predio n. ilt'3 dn Avcnl-

da Tnsteur, próximo ao balneário
Ua Uroa, com 3 quartoa,' 2 salas, ga-
rage e mais dependências: ns chaves no
n. 81)7, e trnta-so na mu íu Alfândega
n. 121!, dai 12 Ali IS liora». Aluguel 500$.

(.1 -13470) 4

QUAltTO. 
Aluga-ie, com rçlatl-m lllier*

dade, mobilado, A rua General Seve-
riano n. 28. 150(000, (J 17850) 4

Cattete e Gloria

ALUGA-SK 
uma tala em cnsa do funil

Iln, na rui Carvalho Monteiro'.. ' 
ti 17035) 5

A 
LUUA-SE a casal ou pesBoa do teu-

pello e alto tratamento, oom optima'
alimentação, duas snlns, junto ou separa-
daa, bem < mobiliados, com agoa corrente,
em palacete de família estrangeira, lar-
dim e garnge; Cattete, 187. esquina de
ferreira Vlftnna. (J 12044) 6

AIJJGAM-SK 
bon* aposentos mobila-

dos, todos com ngun corrente, em
pensilo familiar, bom tratamento, preco»
pnra uma peusoa ilcmlq 2509000 e pnrn
duau poísoiiB de 400 tt OOtíSOOt) niouuaes,
Itua do Catteto n. 201. Xcl. 5-1750.

(J .120S2)1 0

ALUGAM-UB 
lindas satãs c qtmrtou,

mobiliados, com optima pensilo, u ca-
saes on mocas. Bua Beujamlu Constant
a. 155 (Ulorfn),' (,l 17II4H) 5

ALUGA-SK 
o armazém, completamente

novo dn rua Benjamln Constant,
144-A. Cbaves no sobrado, Trata-so h
rua dou Ourlve,, 75-1°. (J 12050) 5

ALUGA-SK 
tim apartamentos, rlcamcn-

te.mobilado, e um quarto pára casnl
tambem mobilado ricamente; optlirm pen-
são; agua corrente,, casa nova e o ma-
ximo conforto. 1'refioa módicos. Silveira
Mnrtln» n. 135. tJ 18440) 5

AIiUOA-SB 
quarto, ou snln, indepen.

dente, a senhor do commercio, aem
pensão. Ladeira da Gloria, 15-A. Junto
no Jardim. U 17824) 5

ALUGA-SE 
um quarto Independente em

oasa de tratamento, á. rua Carvalho
Monteiro n. 53, Cattete. (J 18401) 5

Í^M 
bom apartamento, alu^a-se um bon

_j quarta, k tenho» dlBtlncta, Bento
Llaboit 00, apto. 12,

(J 170S8) 5

\JT mentos e salas mobiladas parn fn
mlllas de tratamento, máximo conforto,
grande parque, lindo panorama garage.
elevador, cozinha dô 1* ordem. Rua Vix-
(rotule da Pnrnnnitnâ. 16 (1'alncetv Fer*
rnz). (J 117S-TI i*i

SALA, 
em cnsa tranqüila e anseluda, nlu.

ga-se timi. á umu senhora on n
um cavalheiro de tino tratamento; A rnn
Cnrralho Monteiro n. M', Cnltcto.

(J 12710) 5

> n mobilados, Agun corrente 11)
lluir. Ornado Jardim. Ilun Xnvlir iln Sil-
velra n. 58 (posto 4). 1'linnjo 7-1117».

(J 117611 h

0,;Vr* i
IJAIITIIS. Aluitnm-ie (luis arcjndon
com ou sem mobllln em casn do fami-

Ha, A rua Copacahaua n. 705.
(J 12084) 8

rV\0 LET nlcely furnlBheil roora use
X snln, Post 8, good cooklug. Tcl.
7-1458. .Hna .Hilário de Ui.iivíu, 20.

(J 117831 8

Estacio

ALUGA-KE 
bom quarto, nrejudo, Inde-

pendente, o mais um pequeno qunrto
n rapaz, em cnsn de familia, A Avenida
Salvador de Su n. lll.'1-A, 2o,

¦ * (J 13640) 0

PIANO 
— Vende-se, soberbo e mnjes-

toso, 88 notas e .'( pedaeB, -negocio
urgente. Ilun Kntaclo do Uti, i.*.

(.1 12000) D

FLAMENGO
ALUGA-SE 

o predio assobradado da rua
Tedro Alves n. 101, quatro quar-

tun, 2 salas e mala pertencei». As cbaves
no a. 103. Traia Formosa.

(J 1T882) J0

trcH quartos, curlttlia rom tfiJãa n gaz e
banheira, com doll Balões m> pornô, pin-tada ,e eiieeriidn de novo; prtyo 2Q()$U(J0;
Chá vos tm cjisn 1 c tratará íi run Smi
Frnnclfeo Xnvler, **ir,H. l.l 171120). 20

ÀÍ.UGA-SE, 
um predio com 4 quar-

tou, duas nulas, dltipen-n, cozlnlm e
foguo u gnz, M*udti of) iIorui't>iri()H cm rlmti
enm um esplendido terraço. <*fii nina bella
rlstn o ipiurto de Ininho com todos ob
riiuulsltoa. AlUKUCI 350$ nem laias, A ruu
Theodoro da Silva n. 42I1-A. As chnve«
estilo na avenida cnsa IV e trntnr ít
rua da Carioeil U. 5. ,J 1:1100) 20

Vendo-se modèriio pre-
ro de terreno com gnrngt*.

pntiii,, constando -o 1" de 2 snlas,
linll, copa, cosi lltm, W, C. e chuveiro
enm \V. (.*. ò o ÍÍV d*: 'A quartos, lialf*va
randa, biiulielro, ete. 'Jotu iii.iIk - q-4,
pnrn nriudiiii — ino»00(ls, Onrlvira 51*1».

IJ irrir-mi til

\7 
li.llíK-HK ii run Anstlilrs >>|iliioln, n

30 metros, da Arenldn Pclptilm )tu» 
reira, iiiiiunlflco lote de terreno de lr, í 1tiri.iMii».iHA — mol«i*«e, dosoiimu*
metroa da Írente por 30 de tiinilj», ou I \J rncndn, quo tuniüem lnve roítiin: n
oom (11 metros do tinido», oom frente nia Natalina n. lil, Muda dn 'll.nm.

ln Ilibem para a yia Itltn Ludolf; icceltti- _. (.1 1^'U 3j TU
se offerta, Eduardo Itan os; á rim Buu
nos Aire» Ti. 45.

, iVfOMBTA. Fai veslidoa deade 1W0U0.
i J.IX Rua da Cnrlnrn n. .14, 2° andar.

ni ns i-rliicIpa-M pecaar i ml.__ 2, xeiepli. 2-34U4.
porfl Independente. Vêr e tra- (j 127Ô7) 61

\^i;.M)l'.'SK 
um coiiiultiirlo dentário, ; ^j_ R|ln j, carioca

ihüntudn, cc!

ij moto) oil Empregos diversos

i*i'rijuca

ALUGA-SE 
uma Ihiii cnsu, com üoIh pa-

vimentos è com todns as nccommbda*-
çõoa pnrn famllln, com nriliidi» Jardim e
garnge, o duas entradas para a nía (*ar-
valho Alvim e rua Uruguay,!,. 211).

I.) 12IIIIR) 27

ALUGA-SE 
n bon cana dn 1 pavimento

da rua Conde de llnmflin, 482, esta
pintando e tem bom quintal.

(J 12701) 27

AI,U(IA-SE 
com pcimlo de 1«, uma

et-plcudldu sala de írente, próximo
ú praia, casa estrangeira. 1'aysaudú, 22.

{1 17981) lli

AIiUCA-SB 
esplendida loja dn rua Cor*

rêa Dutra n. 74 por 310)000 men*
saes. Com o corretor Moniz, á run Gene-
ral Camara n, 41, loja. (J 1805) 10

A LUGA-SB o oaplendldo prodlo da praia
JTX. do Itusscll n. 48. Com o corretor
Moniz, ú rua General Camara n. 41, loja.

(J 1855) 10

Íni.AMENQO 
— Aluga<ao ou truapiissic' se um confortável apartamento tem

mobiliado. Trata-se ruu Almirante IV
mandara n. 8U.

U 13080) 10

IPANEMA
ALUUA-.SB 

optimo predio com garage.' Itua 12 dn Mnlo, 105, cliavea no
local. Trotn-so na Empresa de Adml*
uUtniíjilo 1'redlal, 137, 4o andar, sala
410. Tcl. 8-4881, (J 171170) 12

ALIKiA-SE 
ú rua Viaconde do 1'irujii

228, magnífico predio, cóm grande»
jardim e quintal nrborlíndo, próprio pa-
ra fnmlliii de tratamento, ou externato,
por 1:2Ü0$. As chaves por fnvor no 22U*
Tratar, telephoné 7-1113.

(J 17010) 12

IPANEMA 
— Aluga-se um lindo bun-

galow, próprio para pequena família
dc tratamento a 100 metroa dn praia de
banhou, com 4 ou mais mezeB de con-
trato. — Iratar no mesmo ri EUA PAU1,
HKDFEHN K. 68, daa 13 ás 18 ho*
ra«. * (J 17027) 12

11'ANEMA 
— Alugn-so cnpacoi.0 quarto,

ricamente mobilado, com varanda e
esplendida vlsta parn o mar, com ex-
cèllente pensão, cm casa de família do
alto tratamento. Avenida Vieira Souto
ri. 170. (J 170881 12

IPANEMA 
— Posto 7. Alugu-se um bun-

galow e uma casa, umbos parn pc-
quena família com ou sem mobília, Kua
Gomes Carneiro, 50, casa 3.

(J 12035) 12

JACAREPAGUÁ

CATUMBY
ALUIIAM-UE 

duaa opUnvis casaa á run
Valença ns. 3 e 0, No melhor ponto

de Cntumbr. As chaves na -ua Catumby
n. 40. Trata-se na rua do Rosário, Htí.

(.1 11004) 0

\ LÜGA-SE, ua rua Itapiru, uma eafm
com 3 quartos, 2 laia* ft mala dé

pendências; lnforma-se na run 19 de
Fevereiro n. 49, Botafogo, uTr. Itaplrú
d.* 00, cóm o ar. ItHiaa.

A 
LUUA-SE por. 170S00II ou vendo-se,

o predio A rua Pinto 1 elles n, 341,
JncarCpaguá; trata-se nos fundos.

,J 17801) 13

LAPA
A LUGÀ-SE um quarto com ou sem mo-

Jr\. vela completamento independente,
para casal ou solteiro, á rua dos Ar-
cos n. 82-A. Tel. 2-4805.'¦'"'' (J 12783) 15

Laranjeiras

ALUIIA-SH 
4 ruo Cosmo Velbo n. 172,

esplendida o .confortável moradia,
, Jardim em toda volta, hall, snl» do et)

U 11.880) 01 peru, nnla de visita, sala' de Juntar, 0
y fOTi.',anTTt:' :n:i'„^V^".'t«""a.S-'"iAT^ti..-r quartos, copa, dispensa, cozinha, banhei.WaAHB o palaceto da t*fl»; „ fnr,m „ predio-acha-»» no mala per-

. .n'.ü2. com.aíplenlIUaa commodluVi.. . •> .• .".„„...„,,„. ..„„„., &__,.
des píirn numerofia famllln od para grande
pensão. Al chavea então ho D. 00 e tra-
ta-se-com o sr. Gonçalves, nn run Sàn
Ponto n. 1, sobrado, daa I) áa 10 dn
mnnliS;*» ' (.1 135110) 0

A LUGA-SK um liom sohrndo com gran-
j\ des commodos e quintal, A rua do Se-
nado m 30D; as chuves estilo no botequim
defronto. Pnra trntnr a rua do S, Pedro
n. 180. Teleplione 4*3100, (J 12020) 1

LUGA-SK o bom sobrado dn rua Frei
Cnnocn n. 131, sobrado. Trata-se na

mesmn rua n. 85|30, CU. Fornecedor»
d.. Mntorlncs. (J 12000) I

ALUGA_U.hr 
A rua doa Coqueiros ns.

18 o 18-A, 2 sobrados novos, o quo
í-«'-'joiiiuli 

°í 
1 •*• d0 clllü • confortável. Trata-so comU 1-000) 11 N.prT Mar(In, fi cia. Ltd., â rua S. Ce,

dro n. 02. (J 17084)- 0

frito ctitado con «erva cito, Aluguel b00$
a taxas, contrato de 2 annos, ou mnls.
As cbaves no 100 nn mesma rua. Trntn-
ffsc A rua Itumnllio Ortigio, 0, 3° nndar,
sala 1. U 1,1405) 10

ALL'(IA-tSU 
pnr.ViUS Incluindo tnxns,

casa própria puni casnl de tr.itn-
mento rom 2 quartas, 2 sabiü, ele, quar-
to pnrn empregada. Conforto moderno.
Hua Urngunr n. 51)0, cnsn 1. Aborta.

(.1 13051) 27

ALUGA-SE] 
n iiiiiIii confnrtnvel

cn mi dn ruu FrnfcHHur (inhlai,
com Iiiiiii iiiiiiiiiii, jnrillm, fi nunr-
ton. 8 siiIiih, ele. An flinvcH eatflo
nn nirmiui run 23. Trntn.ne nu run
Theophilo Ottoni 11.1. Tel. S-5S7ÍI.

(J 12(117) 27

ALUGA-SK 
optlmn cnsu pnra famllln

de tratamento na rua Mnurn Itrlto,
ai, acha-se aberto e trata te A Avenldn
Pnssos, 105. Tem garage.
..»,•¦ (.1 17870) 27

ALIIGA-8K 
uíatfiilflca rcnlítencla pnra

fnmllln de trntnmento, A ruu Dr.
Rattnmlut n. 105 (pntrn Atfonfio Penna).
Trittd-w á rnn Ilnddoclf J.obo n. IS.
Tel. 2-2055. (J 12050) 27

ALUGA-SK 
uma pequena lojn com mo-

rada, servo para offfclra. hervnun-
rio ou pequeno negocio, á rua Major Avl-
Ia, 8B; trata-so no sobrado.

_______ (J 12023) 27

ALUGA-SE 
a casn da rua Medeiros

Possam n. 04. Trata-se Quitanda, 57.
(J 13501) 27

ALUOA-SH 
nn rnn 18 rto Ontiiliro bem

em fronte ft Muda da TIJuen n. 43,
duas optimas casas novas us, íl e 4.
Tem 3 qunrtos espaçosos, 2 salas, ba-
nheiros cum todns as pecas modernas.
Cozlnlm com fogão n ííju. Trata so na
üicsmn run n. 47. Omnibus A porta.

I.T 18551) 27

ALUGA-SB 
confortável pndlo. 2 pavi-

mentos, 4 quartos, 3 salaa, garnge,
pequeno pomar, -logar alto, na rua Me-
deiros Pássaro n. 81; chavt-s nn pndn-
rln da esquina dc Conde de 'Bomfim,

(J. 1S.TO) 27

T>UNGAi,0\V — IpaiitMim, luxuoso rua
L>fKaBelmeuto silva, 22i(, vende-se nlu-;

dn mu» liiibltado, per tu üa Kgreja,
IJ i:ii-i8.l) 01

Í>UNOALOW 
-- OIIAJAIIU' — Ven

> dê-to a rua Cm.-np.ivn n 13 (êraf;:*
Vctdun), em centro de terreno, 2 qunr-
tos, *.' snlns etc, por riurliunj. Mulla
conduegíto perto. Pa i,'l ll ta-se. Cüaytfl e
tratar eom o douo á rua Ara-.á n 60.
Telcplioiii' 8-0050.

(J 17855) III

C5.01-ACAHANA 
— Toneleros 153, ven*

J do-ti* eiiiiu H commtidos, terreuo de 17
metros pnr 41; Onvea — Lopes Qiílti*
tus 152, terreno de 20 por UM. Facilita-
se pagamento. Trntnr tel. 8-5834.

(.! 12007) 01

CtOMPUA-SF, 
uma casa atO 25 contos.

J uo Meyer ou para baixo, nAo sendo
nu» subúrbios da Leopoldina. (Jff-Teg.»
pelo Iclepllyue tl-30311.

(J 118711) 01
/"1A.SAI4.. VUNDU.M-HE — Ks|ilnlulllli
\J Senado: bom predio em 2 pavlmen-
tos, moderno! rendando um conto mensal,
por 00 contos. UHCA: predto wmi, 2
pavimentos, 4 quintos, 2 salus, jardim,
otc, iior 0,1 contos. CONDU BOílPIMl
predio 2 pavimentou, centro terreno 9x80
por 05 coutos, proximo no Largo 8egun-
iln-Felrn. (iltAJAUU' e MISYUK: diver*
soh predios modernos, facilitando o pr-
Itamopto; VILLA ISAUUL; rnn To-rea
Homom, 8T, vlltu coin 10 pequenas ca-
mis, rendendo 1:0*)(i$000 mensal, terre-
no 15x50, por 70 contua. Tratam-se com
.tuão Ferreira, rua Carioca, 10, 1° an-
dnr, saiu 2, das 11 fts 12 ou das 4 ús
0 horas.

(.7 15713) 01

CUPACAIIA.NA 
— Voude-so no posto

2, em poHl.;fto elerada, descortinando
tuda praia, predio de 2 pavimentos, a
ficar prompto dentro 8 niezes. jar 40
contos. Tralar rua Dollvnr fll, apto, 1-A.

(j ínoioi oi

COMPKA-8K 
'd vende-se prédios, êin-

pre.ttn-sn dinheiro u Juros ni.>dtrns
cobrn bypotbecu<4, rua di-t» Andradas, 22,
1° nnd , snla 1, Silveira & Cia

(.7 171172) (ll

COMPItA-SK 
nina casn com 4 quartoB,

2 salas e mais dependenclus, pngn-
Ke ú vihtii, situada cm ruas transversaes
âs. ruas Marta e llarros, S. Francisco
Xavier até o Largo Maracanã e na Avi<-
nida Paulo dií Frontin. Carln pnrn lt. M
TrjiveHsn Ouvidor 2H, 1° nndar, aos cul-
dados do dr. K. de Souza.

(J 170021 01

CUMPllA-SK 
um nntomnvel com pou-

eo usa em troca de excellente ter-
reno com 72.000 m,2 próximo da Uitrndn
do Santa Cruz, ladeado por 2 modernas
e rlcaa chacnrns de ret-felo e de renda
nu por terreno dn Avenida Pnulo de Fron-
tiu 011 Conde de Bomfim, recebeiuto-su
a differem;a á vista ou a prazo. Tele*
pbone 4-81178.

(J 130110) 1)1

VK.\'UK-SK 
uin predio cijiu (itiu* miI««:

tros quartos, cuMlnbn •• umts depen-
dcmdits; em centro du terreno todo arbo-
rtzado de 10 por 50 metros; prcCo 18
COntJSl acceltH-su parte á vista e o rea-
tanto em iireatiiencs; & rua Vpres n. 2,
entrada peln rua Pinto Tellei, em Jara-
rúpnguÃ; ns chaves no vizinho ai« lado,
sr. Hnp; traln-oe it rua Sete de Setem-
bro n. lhíi, sobrndo, com o sr. Julto.

(J 13511.-,) Ol

\)iirt iHA-st; bem oítii-ntl luiitcrmdro,
jL nau offit-luns Uüovrolet ú nin Mon-
corvo filho A5, auiu ImUaiite pratica
nüo se apresente.

(J 127I1D) 05

IÍTüÇAS e rnpazcH. Preclsum-se, pnrn
i)jk\. vender, a dotuiclliu, um uttllsslmu
livro de grande nccoItagAo em todo Inr.
Uptiuias ctmiinin^òf.H. Procurar Arthur,
rua da Ciiiicoiciio n. 28, daa 2 ila D

íuln de
tnr n« rua 7 de Setembro 182, sobr,

(.1 127111')

Dit. 
JOSH' OONOALVEH .IIINIOIl — |Cirurglilo-iietitlstu, com longo tlrocl- |nío proiiflhloiml. especialista om colloca- j

<;ão do dentes iirtlflclae-'. preços ao at- l
cálice de todas ns bolsas e pagamentos
parcellados. Consultas dss 11 As* 18 ho-!
ias, án 2as., 4nn. e 8ns,, á Travessa do
Ouvidor, 11. 1" andnr.

U 1.15S») 72

! *",A11A SKNHÜKAS — Kctorina-so cba-
| X pEos de feltro por 6SO0O. Kua do Eo-
[.tario, 1Ü7. Próximo A Avenida.(J 12745) 81

LITTERATURA 0D0NT0-• LÓGICA
A Cas.i Hermanny — Rua Gon*

çalves Dlns, RO, chama a atton-

Moveis novos e asados

VliNIiH-SK 
mun mobília moderna para

sala de jantar com ll pecas o um
lustre do murteira com 6 vclns, n00$000.
Ladeira Tabajurns, 38.

(J 170021 88

'USO

propria para noivos, 7 contos, 2 ml-
nutos da estnçilo Parada l.neas

(jflo (los estudiosos para a sua j 
rul> Vk1 Cuntt'» »• °

iJ 1883*1) 55 1 siicçüo do Livros sobre Odontolo-'
UUNli íllle «ratiBír», boiine fn.nllle. I »í»i d13 ^ue possuo o ninls coni-VKNIUO-SK 

uma casn estylo moderno, j
própria parn nolvoar 7 contos, 2 ml* T«u.,u» ....c ^.^..-.v.,:, .¦,„„•.¦ „,t. ¦-.-„; „„„,i,„_;„.Itun ;»J InuUulte. «orleusc, «jniit lolt mie, I l>*ü*»° sortimonto,

*i|,i;(.ANTES dormltorloa de madeira de
. j lei, typo apartamento, diversos mo*
lelos novos. Vendemso a lts. 500SO0O,

(J 17009) 83

Cordovil, 02, (.1 12721) 111
*\7*HXl)li»Sl»i — Uiii .cnsal Uo Itllode ls-

Linll vermelho, i»r 501)0001 8 cnsaea
dc marrecos corredores Indianos brnneos
por lidSOOu cuda um; umn chocudelra
amerieana a kerowno para inr» ovos, por
1(1050001 nm plnlelro para 200 pintos,
por 100(000. Rua Vlrginia Vldnl, lil,
.Incnrfiinsiiil. - (J 127«0) 01

VENItNlíK-lsK o optimo. predio próprio
pnra armazém, da rua Valcucu,

___ .10, com 4 portas pnra a rua Valença
o 2 pnra n rua MaualhftrH, no melhor
[tonto dc Catumby. Trata-se na ruu do
Itosnrlo n. $5.

(J 1111.111) 81

VUNDK-HI»; 
por 22 contos uma cliairn*

ra todn plnnthdn, á run Fomiilllo
do Alb.lrjiier.jiití, a cinco minutos do Kn-
cantado, bondes de IMednde; tem no 1°
pavimento, duas grandes snlas, tres nuár-
tos, i|unr'.o sanltarln eomplcto, fojíilo a
pnz, varandn, lu» electrica, ete.; o 2.°
pavimento, uma ifrundo saln, dois qunr-
tos, cozinha, fogão a traz, e h lenha, Vi
O. e mais um porfio de lííi) eentlmetroR
de altura; o terreno tem decltvldnde e
estA todo plantado; A rua Buenos Airea
n. 170, daa 16 áa 18 horns.

fj 12792) lli
TTBNUíMiB — l'rodlo cm centro |M

V Jardim, 14x21, d rua Leopoldo Mi-
suei Vo. Pildc ur visto. Trata-se 1 rua
da Quitanda 15.1. 2» ntidnr. Hioic 4-4387
— Preço 120 contos.

(.1 1354») 91
*TTES1)B-SB li run 24 do Jtaio, ontre

V S. Francisco Xnvler e Itocht, um
terreno de yrundn valor, 18x37, plano,
todo murado, (írndll e portão de ferro,
está prompto a receber eonstrucçilo; o
metro de frente nestn run o valor 6 qua-
tro contos, porCm, offerece-ab a 1:000$:
optimo nefiOcto; directamente com o pro-
prietario, A rua Iluenos Aires n. 170;
das 10 As 18 horas. *

(.7 12702) fll

ALCGA-Sti 
cnsa com suis commudos,

cozinha, quintal, ete,, pintada du no-
vo. Itua Carlos Vasconcellos, 50-A. Cha-
vea no Íi0. Trata-se com Luiz de Paula,
nn Ilnnen do Brasil. (.1 170311) 27

IjVAMITiíA 
de nbsoluto rospeltò; oliijini

. em sua confortável resldeneln .1 ou
4 peças, Heiido 2 de frente, entrada In-
dependente, ft pessoas em Idênticas eon*
dif.-ücs. Vêr e tratar A run A^neo Pen-
nn, 54. 1,1 13550) 27

M'~UDA 
DA TIJUCA. Aluita-se nn 

"tra-

vessn Affüíiso n. 28. i asa II; trata-
so nn casa I. (J 12478) 27

Bocea do Matto

ALUGA-SK 
por 2005 a insn XVI do

n. 180 da rua Pedro lo Carvalho, nu
Ilocca do Matto. Chnvea nn cana V,

».I 17778) 23

Subúrbios da Central

C*USA 
NO OltAJAIIU! — Vendei-o ft

J rua Marpünâ n. 'Ai. Tem carage e
urande quintal. Facilita-se o paganu-nto,

(J 127511 01
Y^HAJAHU' —• Terrenõa. Itua Horda do
VX Mutto 10)rl3 i|2 por 7:5005. Itua
Cnniinvlelrns 0.04x21 1|2 por 7:31*0$:
rua MaipllnA 10x25, por 10.000$. Ksillll*
mis: Menrlrn com Araxá 11 l|2xl0; Ca-
muni com Meurlm 10x12, esgotada, por
OrOOOS; Mliqulní com Meurlm 12x25. Ve-
quena entrada o restante n longo irr.ro
Vêr o tratar a qualquer hora á-ruu Ara-
xú n. 80. Tel. 8-11050.

• (J 17850) 01

HADDOCK 
I.DIIO, 408 — Vendo os

3 ultimo* lotes 10 e 12x10, n
2 c/ o m. rt. Tratar ÁLVARO, 8-4205.

(J 13004) III

IPAN 
TOMA — Vcndc-se optimo terrono

A Avenida Ataulpho Paiva, esquina,
bonde A porta, a prestações sem juros,
podendo construir n prazo. Tratar A rua
Bolívar 01, apto. 1-A, Junto ao mar,
com 10 mts, frente.

(.1 13010) 01

ALUGA-HE 
o predio novo dn rim Am

paro n. 112; chaves nn vllbi, casr
1. Aluuiiel 180$. Tratnr com Itllielro.
Tolopluinc 5-2314. IJ 17838) 2!»

IPANEMA 
— 48 contos. Vendo o Un»

do bungibungulcnv A rua Nascimento Silvn,
|12õ. Novo, dois pnvimentos, dez compar*

cnsn j timentos. Abrigo pnra automóvel. Chaves

ALUGA-SK 
o predio,optlmnmente situa-

do li rua Delln Visto n. 87, cnsn III,
AJu^ucl ranoavel. Informnr;"».-^ com o sr.
Tavares, nn secçSb predial dn Cia. de
Seguros Vareçlstas, Á rua Prumelro do
Marco n. ílO, loja.

..!• 183811 211

A 'vV1

ALUOA-8K 
o espneoso V pavimento dn

rua André Cavalcanti n. 103 (parto
nltn), com srando Jardim.

(J 12582) 1»

ALUGAM-SE 
doia qnnrtos de trento,

Juntos ou acpnrndos, moblllndns ou
nilo, com ou sem pensilo, a casal Bem fl-
limo ou a mocos do commercio. tm cnsn
de fnmllla; exlco-se Merendas, ft run
do Senado n. 153, Biilirndo. iJ 18321) 1

ALircAM-SU 
orejadas aalas a quar-

tos. desde 80$; rua Moncorvo Flllio.
40 (nntltta A renhi Junto sn Campo At
BnnfAnnn. (j 

»»¦'*' }
A 1'AllTAMBNTO; Alugs-n o da rua

/V Murntorl, 2, esquina de Riachuelo,
tendo 5 pecas, Inclusive coxinhn, plntadu
e forrado de novo e conforto.

,J 17020) 1

\ I,I'f!AM-SE dois nona nuartoa, mobi*
A. Ilnrlo moderno, com teleplione. 1'nra
ver e tratar li Avenldn lloirrlnne Valia-
ilarcs n. 152, 2" nndar. apnrtnmrnto
¦y iJ 17875) 1

A''

,4 LUOA-BB na rua dos Onrlvon, 32-1°,
]TX um eicrlptorlo iior preço módico, mo-
lili.idn, telepli., iclodorn e laia de espera.(J 

12700) 1

LUGAM-SE ÃTÃllTAMENTOS com
lodo conforto moderno, cm predio íe-

coutemunte construído, á rnn do Kczenilo
n 40, tendo lUBtolluçõea pnra teleplionc,
linnhelro com nsno iinonto e Irln, toRÜo
a una; vlsta maunlflra. ^reco módico.
'Iriiln-se com os administradores, n mn
du Ouvidor n. 1)0, 4» -in.ln.r. IMinner
llllli;.*!. rnmnl 28. (50380) 1

Copacabana « I.eiue

A 
LUGA-SE quarto pnra cnsnl i|latln-

cto, sem filhos; rua Cnpncubana. 75
(porto do Lido). (J 17003) 8

APARTAMENTO. 
Alugn-se 4 rna dns

Laranjeiras n, OtJ-A, Junto no lar-
j*o do Machado, Tratnr A rua Gaco Cou-
tinho n. 03. (.1 17001)' 1(1

ALUPinheiro Machado n. 23. Chaves no
n, 13, armazém. Tratar fi rua dos Ou
rives n. 7fi, 1°,

ALUGA-SE 
n

Kiielra n. 35. Chaves un mesmn ou
Senador Jnsiiarihe n. 15. (J 178311) 20

ALUGA-SK 
o excellente irniuzem bI-

tuado A ma Arehiaa Cordeiro u. 342,
nc Meyer. Informações rom i sr. Tnvnres,
na secção predial dn Cin. Ce Secnrus Vn
rcrirtas, A run Primeiro de Março n. 311.
lojn. ..I 182811) 211

ALUGA-SE 
para famllln de trulnmeii-

to'os prédios ns. 38 e 40 dn run
\ LUQA-RE um apartamento, rlontncn

ALUGA-SE, 
á lndelrn do Ascurra, 148,

confortnvel casa por preyo rnzonveí.
Informações á travessa do Kosario n. 13.

i.i íaoio) ia

ALlIGA-ííI-J 
esplendida cnsn A rua Hil-

va Mourilo n. 73, entrada peln rua
(5"l3H48) 

"l\i 
\ Honorio Meyer, pintada 'l<? novo, bom'quintal, mm frutas,, njrtià. luz. Chaves

na venda de esquina. Fiador Idôneo. Tra-
tar Evaristo da Vclj;n n. 117. Itllielro.

(J 171)01) 211

ALUGAM-SI5 
ou vendem-Hu, pacamentu

á vista ou era prestações, 8 residen-
cias acabadas de construir, A run Nova,L» , i*(._, , ~- __,____,_____, t _*_ l.t, I 1 -Utun NUUUUUMO uc .-unoiimi, ll Itttl A11MH,

çno de* pinturas. Trntnr A rua Mifiicl „ „3 B 1Mp ^ôntlaa ii Luilclro do As*
Pereira n. 50. Tcl. 0-2004. cürra, proilmo A rua dns Larnnjclrns.______[ linv*> "'informações: 1° de Março, 61, 3» andnr.w (3 12710) KlLUGA-SE cnsa mimiilflca, proxlinn oo j Teleplione 4-4582.

mnr, em centro de terrono, com 8 -.-i<ÜOA.SE 
ampTa"cosa om centro do

snlns, o ijnnrtos, linll, garnso-re . mnls M\» „„„„ „•„_ , „,t, 
•„ 

Hnm vla.
commodldudcs. Teleplionnr para 5-023... , ,„_ gntw ri0 mefril, ,,, dUM „„,,„,

I.i i.n.ii) ti _,., ,„|to.omnlbus « bonde, rua Sebastião
qual

ALUGA-SK 
para pei|liona famllln do j de Lacerda n. 30. Podo aer vlsta

tratnmcnto o,predio da run Barroso quer horn. Tratar na mesmu rua_ n. 38,
80 (Copnculiniial. Itondes á porta.

Perto dn praçn Senedello Corrêa. Trata-1
ae no mesmo locnl. (J 12580) Bi

(.1 13501) 1(1

ALUGAM-SE 
esccllenlcs qunrtna com

nmia corrente, de 150Ç a 250$; no
predio novo Junto-ao da t. HBratn Ilibei-
ro n. 107, ondo se trata.

(J 17837) 8
L-a£j a coiuorinviii cukii iiii rim i •- -, ------ ,,, ,, -¦ -,*

rta Klbelro n. 40. Alncuel 7.108 '«» l'»™ •»»«!«>•• *'in0 jwssndio, graniu
Trntnr It. U.rltoif, 54. 8- nn» J"1''»"1 I™™ «''»W". 1*n,rí,°J°nrr%, "hALUGA-SK 

a confortnval casn dn rua
Bara

e tnxns.
dar. Telepll. 7-1481. (J 13400)

A"LUÕA-BK 
a õüáa?lli-d.i rim" UnlIiOes

do Cnrvnlho n. 122. Trnmse nn mes-
mn rua n. 124. 1.1 1771)3) 8

CASA 
1'UUUENA — Confortável, alu*

K*i-se á rua das Laranjeiras, 70,
Junto no Largo do Micliado. Tratar a run
(lano Coutlnho, 03.

(J 17B001 10

ALUGA-8IC 
o sobrndo da rua .loaquini

Tavora (anticit rua Álvaro) n. 4,
esquina dn rua liarão do Bom Itetiro, 173,
perto da CHtnção dc Enüeiiho Novo, com
bonde» 'UrugHny-Enfj. Novo a omnibus a
porta. Tem cinco quartos, r-alns, banhei-
ro( aquecedor, íoü^o n nnz, etc, Ah elm*
VOS então no n. 0. Trata-se nn rua St-U
de Hctemhro, 34, sohrndo. Aluiiuel men-
nnl 30ÕS. Act-tíltn-sQ flânga' óu deposito
de 8IIIISIMI0. (.7 127211) 20

no Incni. (.1 121105) 01

LUIZ 
MONTEIRO DE» BAHItOS •—

Vende no Estndo do Hio, bons fn-
zcnilaa do cultura e criação, tambem
vende .bom Rado. Cartas pnrn esta redn-
ccãó d caixa 57. * (.1 12028) 01
TtETItUPOLlS —
X • com 11x270,

Vcndc-se um predio,
estylo apartamento,

VENliE-SE 
por nove contos, preço de

oceasião, (o quo vale 1(1 contos).
Accnltn-so matado A vista o o róítanio
conforme se combinar, uma Rrande arca
de terreno plano, com vista panorâmica,
1.200 metros quadrados, 30 centímetros
acima do nível da run, podendo*sc for-
mar uma graciosa vivenda de verão, ns
terras são fertlllsslmas, situada a um
minuto dlstonto da rua Cândido Denlclo;
Unhas du bondes dc Jncarupnguá e omnl-
l/us, cinco minutos distante da estacio de
Cascadura: trata-ae com o proprietário,
á rua Buenoa Aires n. 170, das 10 áo
18 bnras.

(J 12702) Dl

\7_1_CN1)I.!-S10 
umn cnsa de esquina, ar-

nwí.oiii e sobrndo, fi rnn S. Vran-
"Isen Xavier Inforn-a-se p-ílo telephono
8-1231. (.1 13011!) 01

encarregando-
de inCdccIiio parinnt pluslíur» laiiiíiiís* •**. tambem do tomar anslgnaturns

do revistas estrangeiras. Coiyrlüa
ob IntoressnUo*! a visitar, eem
compromlHso, essa secefio.

(S6520) 72

cherebo emplol luti'rusfiitit et lueratlf.
Ki_>;.uiisij a ce Journul vous Juitne íilli-,

IJ 12D04) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS
i lUSTUltlrilUAS — (.om priulca ile cn-
\j mlsíirln, jnquutões e dolmuKs de
brlm para crcnnfius, pruclia-so para tra-
balho Interno na bancada. Itua da Cou-
celclo, 100. (J 13015) SS

Achados e perdidos
PEItDUU-SHda Culxn Ecunomlcu dj Itlo de Ja<

cautola n. 184.059,
i de Ja-

(.1 12077) 01

CIA. 
1). Annra Brasileira. Filial: rua 7

de Setembro 187. Perdeu-se n cau-
tela n. 05.730 da sírio A, dn filial destu
Companhia. u 124701 01

Advogados
INVENTAMOS 

— Unostões de fiimlllu,
divorcio do estrangeiros, deí>qutte,

Adenntatn-bu custflB o impostos. Soiua Fi-
lho, P, 15 Nov. 34, 1". fone 8-U185.

(.1 17423) 02

BIltUITO 
UO MXTltANQEIltO — Ur.

Moacyr Alves do Valle, advogado,
rua da Qultnnda n. 12, sob. tcl. 2-1210.

(J 117H1) 02

ANNULLAÇÃO. 
Uesinilte. Ulvorclo o

novo casamento no Urusiiny. Dr, M.
Osório. Knsnrlo, 100-1°. ¦} 11830) 02

AHI8TEU 
AOUIAlt. Adeantn custas.

Consultaa grátis aos operários. Itun.
Ilodrlfo Silva, 11, 2' andar, tel. 2-3010.

IJ 175H8) 62

Animaes

V ponlo teri
pur iíu contos, proximo ao

ponto terminal doa bondes de Kn«o-
nho de Dentro (Largo de Inhaúma), um
predio dn platibanda, centro de tem no,
com tres quartos, duas anlns, quarto su-
nltnrlo completo, cozinha com fogüo a
gnz, ttc; trata-se á rua llueuoa Aires,
179; das 10 aa 18 horns.

(J 12702) fll

VKNDKM-HK 
2 prédios negócios com

avenlim nos fundos, em Orttnmby.
Predio & run Arlsttdt-s Lobo com arando
terreno: predio em 8. Chrlstovfio, rua
Francisco Lugenio; terreno A fun Ada,
perto da Avenida Suburbana (hnrntr.).

(.1 12704) 01

VENHE-SE 
por 100 contos, luxuoso

6 confortável predio de dois pavi-
mentos, estylo palacete, pnra família do
gosto e tratamento, sito nn aprazível
nm Almirante Cockrane, um minuto dis-
tante da rua Conde da Domfim; tn forma-
cftes com o proprietário, fi rua Buenos
Aires n. 170, dns 10 áa 18 heras,

(J 12702) Dl

VKNDK-BK 
o inngnlflco prcdló da ruu

Pereira Nunes, 22, Facilita-se o pa-
Biimcnto. 1'reco: 110:0005000.

(J 1700P) fll

Com 2 salas, 1 dormitório, banheiro, co-
zinha, qnarto pnrn creado, varanda na
frente e fundos, em Vnlpnrnizc. Preço
Ks. 18:0008000. lterrelic-se parte A vistn
e o restante em prenta(,-£es mensaes, com
módicos Juros e trata-se rua dos Andra
das 22, 1° nndar, saln 1, com Rilveir.t
& fin. Itio. (J 17071) 01

|jT\EItUENO em -Ipanema. Vende-se a lon-
X go prazo ou fl vista, Junto a Monte

negro, com 11 ms. de frente, por 11:000$,
Trntniso a* Av. Itio Ilranco, 100, 3», snln
21. (I 12087) 01

TEltllKNO 
paru Avenldn. Nn Ornjiilni,

em linda rua toda edificada, murado
por todos os IndoH, nivelado, ngua, luz,
gnz e próximo n multn conducçfio. Poderá
cniif-trulr oito ensan bniiltinlias garantiu-
dò renda Hrpitdn e mínima de 14 *&,
Vendo peln melhor offerta. Tratar pelo
teli.pllnne 80050. (J 13530) 01

VENDE-SE 
|ior 80 contoa; A run Mor-

ro do Vintém, distante dois minu-
tos do vladucto dd Kugenho Novo. uma
vlvcndn de verão, tres Janellas de fren-
te, tres. qunrtus, duas ampliüi snlns de
0x7, eada uma, copa, dispensa, cozinha
com- fogão á gaz c ú lenha, etc; Mrn
completamente independentes, duas _ casi-
nbns construídas dc tijolo c mola um
.jiiartn com todas ns serventias; rendeu-
do 220^000 mensaes. o terreno mede
lOfiO x 130, sendo plano (Hi metros,
pnrn construcção de avcnldns ou peque-
nos prédios pnrn renda, trata-se com o
proprietário, A rim Iluenos Aires n 170,
das 4 ús % horns.

(J 12702) 01

ALUGA-SB 
ou vendo-se aprazível casa,

centro terreno, 4 quartos, .1 «nins.
varandn, Jardim e pomar; própria pnrn
quem queira conforto; run Joaquim Ta-
vora n. 02, E. Novo. (J 127731 2:1

PALACETE 
1'AKIBIEaSE — BispOs

de excellentes accommodações para
família» dc trnto c de modernos aptnwn

(J 135701 1(1

Praça da Bandeira
A LU(iA*8E a confortável ens* da rim . j,UOA:aE „„, bom Q,mrto encern.fo

tf (leneral l)lon.vslo n. 57. Tmtn-sei^lo 
| ^ p(|r(l mml m mu ^^ n0 ru1

teleplionc 3-330B. (.1 17821) S

VI.riiA-Sll 
o 2° nndar recoimtruldn,

uom 3 optimas dependência», com-
pliitiis liisirilliicões snnitarlns, etc. Itun
iriicuns, Aires n. 113, entre n rua Uru»
uniijuiiri e Mercado daa Flores. Tratar
na Drogaria Itaul Cunha.

I] 13022) 1

ALUOA-SE 
4 rua Leopoldo Sllmiea

n. 32. cnsn 2. Chnvea no 80 liarão
do Ipanuih. U 1!I*">'.0) 8

do Mattoso n. 101, preco S(.-$000.
(.7 18544) 10

A 
LUGA-SH unm cspnçow snln, rien-

mente mnlillnda, n senlior de trntn-
mento ou cnsal sem filhos, a run tlus»
tnvo Sampaio n. 12S. Leme. Tosto 1. Ver
e trntur no local. 150571) 8

LUGA-HE um qnarto. em cnsa de uni-
con limiillinos. ú rua Hnlrudor l'or-

ren, 51, l.eme. IJ 12300) 8

MAKIZ 
E ÍIAIIIIOS, 250, Junto á E.

Normal, cnsn e| 2 q,, 2 s. encera-
dns, banheira, aquecedor, ele; ambiento
seleccionado. Chaves na casa 2.

IJ 12701) 10

Kio 'Comprido

t 1'AHTAMENTOS. Aliiüa-so aumenta
1\- pnrn fnnillla, íi rua do Henndo, 231,
cotn totlns as nccommodnçOeu e Indepen*
dento. U 13018) 1

VI_iUGA-SI5 
por contrato, um predio

do 2 amplos pnvImentoB, Juntos on
separados, â run dos Arcon n. 30; cha*
ves uo n. 37, sobrndo. Trctnr li rua
Vl-cnndo de Itauna n. 21. JPIione 4-0403.* (J 120S8) 1

A~ 
LUOA-HE o predio da rua S. .TosC»,

ll, 87, constando (le loia e aolirndo;
trntn-pc ii run rrugiinynna n. 08 ou pelo
telephoné 8-1001). (J 17BQ0) 1

\ LUGA-SE um npnrtamento com tres
ÍV pecas, no edifício Fnrla, rua Sena-
.Inr Dnntaa n. 3, cnnto dn ruo do Pas-
selo, (J 17000) 1

CALÃO de frente, aliifn-so com optlmn»
O divisões, próprio pnrn médicos ou es-
criptorio. llua 7 de Setemliro, 141-1».

(J 1351)1)) 1

A IjIJGA-SE oa 3 andares do
£\. predio da rua âa Carioca 41,
por 1:G00$000 por mez, elevador,
entrada independente para escri-
ptorlos,

(J 12781) 1

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edifieio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Proximo á
rua Riachuelo).

(53029)

Botafogo c Urca
LtIÓA-SE um srnnde terreno, em Bo»

tafmío, li mu Horonnbn; a trntnr á

ALUGA-SK 
optima casn, com 3 ipiar-

toa, 2 salas c demais dependências,
& rua Diaa il« Bocha, 31*A. cosa 1.

;'J 170451 8

ALUOA-SE 
esplendida sala. mobilada a

cavalheiro distineto. lltm Bolívar
n. 20, posto 4, Copkcatians

tl 13035) 8

ALUOA-SE 
por contrato na rua Do*

tnlncoa Ferreira n. 215, idnto no
posto 4, boa casa com 5 quartos e mala
di.|ii'iideuclna. I'odc ser vlBtn dlnrlnnientc
depola dns 12 horas. (J 12007) 8

ALUGA-SB 
sala pnrn cnsal on solteiro,

vista para o mar, posto t). Rua Fran-
cleco Octoviano, 11 (fim Av. Atlântica.)

(3 12022) 8

ALUGA-SE 
um npnrtnmcnto pnrn cnsal

som íllhos, senhoraa ou cavalheiros
do respeito, constando de umn aala e
quarto mobilado», banheiro prlvndo e eu-
trndn completamento Independente; rua
liollvar n. 61, 2» andar, proilmo aos ba-
lionhos de mnr, bondes e aiito-omnlbui
posto 4, Copacabana.

U 17B05) 8

ALUGA-SE 
snla nu quarto frente no

mnr n cavalheiro ou casnl quo tra*
ballie fora. K. Gustavo Sumpnlo n. 110.

(J 12752) 8

A 
LUGA-SE pnrn fnmllln optimo np»r-

tamento (Ic frente para o mnr nn
Av. Atlântica n. 800, posto 2, com aete
pecas, além de cozlnlm. terraço com
tanque, e serviço jiata empregados. Alu-
anel 700S000. Teleph. 7-31103.(J 12766) 8

A LUGA-SE optimo apartamento om Co-
A. p&rnbnnu. Ilun Barnln Blbeiro n.
5Í2 Trarn-M! 1'relró t SodrO. Rua du
Ouvidor u. 87-A, 5°. 4.3220.

(.1 18514) 8

ALUGA-SE 
a casal ou solteiro dois

bons apóseulos Juntos ou separa-
do» com toda .conimodldade. Rna Copn-
cnlinnn n. 834, posto 4. (J 1.1053) 8

rua S ('leniente n. 253. ij 17570) I

TxÜGÃãrSB os prciliõ. Tl rua Voliin
i'v tarios iln Pntrln, 100. cusus III c*|
IV; n< chaves na onun II; .Tnta-si- íi run
iln Quitiindni 87. solirnilo nu pelo telepli. j
:i.020,1, com o Snr. ltoque.

(J 80471 4 i

i LUGA-SE mini cnsu a rua Volnntn»
/V rios iln 1'atrla n. 83, avenldn illstlu»
¦rta com 4 quartos. .1 ualas, cozinha, '2
banheiros, nlueticl 425.Í e taina._ Chaves
rom t> i-nt-nrpui/Qiiit. Teleph. 6*8551.

(J 13073) 4

7I»I CASA de faniilin. nlusn-sc quarto
lolilllndo a pesHon de respeito. Jun-

jtu ú praia. 1'hom» '7-1375.

ALUGA-SE 
ii casa da d. Barão do

IVtropolIs n. ir»(i, c-jih 4 quartos?.
salas de Jantar. TÍsltn o de espera, toda
pintada de novo. Trata-tw na Travessa
Snutn Rita n, 25, com o sr. Cel. Goijies,
as chaves catão na mesma

(J 17825) 22

ALUGA-SE 
A r. Barilo do Itapaulpe

224, easa 2 pavimentos, 2 a., 4

ALUOA-SK 
casn n. 4(1 da rua Ltiçldli)

LngÒ (Sleycr). Chavss no Hil (ar-
muzem). (.1 13578) 20

ALUGA-SE 
a cnsa dn ru,. Capitão Ut-

zunde, 141, As chavea no n. 147.
rnn Qjütnn-

.1 norifi 20
Trata-so com Flavio 1'enna. rnn
dn, 57.

A: Manoel Victorino, com dons salas, 2
qunrtos, cosinha e quintal; chuves no s;i,
quitanda, onde se trata; ,ircco í405000*.

1.1 170211 20

ALUGA-SE 
a casa, dn rua S. Frnnds-

co Xavier n. í-4!) com quatro qunr-
tos, duns snlat>, hanheiro, Inrdlni e bom
quintal. Chaves na mesma ou no 047.* (.1 17BS1) 211

(1AHA 
— Altik'a-sc multo hon u imilin

J arejsda. Preço módico, Trata-se na
mesmn a rua Visconde Nictheroy, 1114,
cnsn 7, ou á rua General Camara, 2110

. (J 13.10** I 2!)

Subúrbios da Leopoldina

AI.UGA-SE 
o

trulr, fi VII
catas, ncntmdn» d»> çuns-
Uin NYa, ruu Jtircmil tlal

leno n, 30, Olaria. Trntn-ie ã run Uni
Hlin.vann n. 10. iJ 10311) Sil

ALUCA-SK 
o ninplo arnlrtitem dn rua

Cardoso de Moraes, 8.1, BontfiUcecsao,
eHqdlnn da run llln» PorMí.' Arninuom
com 7 portas e moradia, sito no melhor

 . , . . , ... ponto commercial da estação fle Bonisuc-
q., sala do banhos comple n. Chnvea pur c, armarinho 

no Indo. Tro*obséquio no 2*fe casa M ' BRUTO UOI- col„ E1(„,; r„„ a> Alfaiideva. 207,
TO fc Cin. Av, Blo Bronco, 111, »".!,,„„ ,, *. i2 h0P„, ,t 1701171 30
Tel. 8-1201). (50504) 22, '.!"" " "' 1J """"¦ Si '"' " '"

ALUtJA 
-SK, por 4*t()$, a mucnlflca caüit

de duls pavimentos, da rua Aris-
tldes Lobo n. 148, com f> quartos, 3 ]
salas e todo conforto; chnvea no n. 1C0

,0 trutn-so tel. 7-2728. (.1 17801) 22

Nictheroy

ALUOA-SE 
o magnífico predio da Ave-

nida Paulo de Frontin n. 383. com
accommodnçôes parn família de trata*
mento. Pura ver e tratar com o actual
inquilino. !J 12060) 22

SANTA THEREZA
A LUOA-Sfò para nnmerosu família o so-

ALUOAM-SE 
quartos paru casnl e sol-

tei ros com mubllln e pensão para
estudante. Praia dc Icarahy, 1, Janellas
verdes. (.1 171173) 33

A 
LUOA-HE casas modem tf no melhor

ponto do Icnrahy. com 1 quartos, 2
snlflp. ele. Todo o,conforto. Aluguel 2f.0$
e aiHlS. Chaves k rua Gavlün Peixoto, 13.

'.I 17810) 33

fllKHJitlilNO. Vende-se um optimo do es*
X quina nn run Dias dn Cruis e Com-

mendador Phillpp», com 10 x 20. Oceasião
única. Tratar Av. Hio Bronco, 01, 6"
niiilnr. snln -1. (.1 12715) 01
rrílIlRENOS. Grnjnlul. Vcndcm-se a lon-
I. Uo prnao o petiucna entrada, ft rua

Caravellas esqnlnu de Arnxa, 8,70 x 21.
12:110(1$; Maquino esqtilnn de Gurupy,
11,50 x 15, 13(0005; Marechal Jnrfro
esq. de Caravellas, 11,00 rr 1(1, 0:5011$.
Tratn-se dlrectathcnta A Av. Itio Ilranco,
lllll. 3».. snln 24. (.1 12(187) 01
tflIKHUIílNO. Ipanema. Vende-se A rllil
X. Nasci men to Hilvn, coni lil x 20,

prompto i>nru construir, 24:000$. Trntn-
se ií Av. Hio Branco, 100, íí". Fala 24.

(J 12087) 01

11KHHKNO. 
.Vende-se um «rande terre-

no, medindo 10 x 00 com frentes
mini ns ruas doB Cardosos e liarão de
ilunaniil; com arvores frutíferas e prom*
ptos para edifiertr, Preco do occnslão.
Ver e tratar, á rua dos Cardosos, 284,
(Msoailura. (.1 12720) 01
/TMJItltliNO. Grulnhi), Pnrtlcnlnr desfni*

JL se de optimo lote 10 x 12, ft rua
Meurlm, com omnibus ti porta, por pre-
co vantajoso. Ver e tratar ft run liarão
ile Dom Itetiro n. 870, casn 2. Teleplione
8-0801. (J 17858) 0]

VENDE-SE 
nm terreno todo nrbnrlzndn

com 88 dc frente pnr 110 de tun
doa com casas na rua Olivia Mala, Lar-
ao de Madureira. Trata-se na Estrada
Marechal llannel, 00.

(I 184141 01
~\/"ENDEUSE o confortável ptedlo de so-

ltda conBtrucçao em centro de terre-
no, com 0 qunrtus, 11 salus, copa. cosi
lilia*. despensa, hanheiro completo, Insta
ln.;ão dc nifun corrente e campainha pos
dormitórios, «nraiíe, aecom-nadnçÕes par/
empregado*, pequeno pomar c ahund.int .*
vegetação, rua Josft Maurício, 41, Villn
iBgbeL onde sõ trata directamente com

O proprietário.
(J 18307) 01

\ri3NDE*SE 
por 80 contoa, mctniln iln

aeu valor, uma rien propriedade
pnrn familia de fino trato o iíosv., o:i
Kstucão do Meyer, distante tim minuto
dn run Dlns da Cruz, o terreno í wrunde
o dá frento pnra, dual rua». nec:dt.vH*
metade, ou mesmo umn terça parte A
vista e o restante como se combinar.
directamente, rom o proprietário, run
Iluenos Aires 170, das 4 ítfl 0.

(.7 127P3) 01
"CTENDB-SE uma Avenida A run ArlH-

V tldes Lobo n. ÍJ8 cotn 12 cnsas. tev
reno medindo 13x00. Preço 30 contos.
Vêr o tratar com Alexandre Hlheiro. run
dn llosnrlo 75, aob. Plinne 3-3380.

(J 13032) 01

PAULA 
MATTOS — Aliijlninse cnsn,

novnc, lodo conforto íi peçiVj ititiltfl
asuit, prédios novos, rua dils NVve** 17,
chavea 15, caia 4. I nfnrma trlephoní
2-3310. (.1 11002) 2.1

ALUGAM-SE 
os predlns em Icnrahy, llmiIAIHUI I? DAMOC

perto dit prnln, dos ruas IMi.iri. COUHRUU 1. RMl-JO,

KIT
Xüiido h rua Murelra César, 377. i tiiiiridiis pnr «cu Intermédio «m

o nials
brndiida rua Aprnalvel, 151. Aa cha. I ÂuãftiiitVn. 

":ío 
Tsinrèira ;;e»nr,"";Í5l',"o j~"" "" ', 

n""-*°
vea no nndar terno, aoniU* ae Informa, nriinelro eom r> c o seixunilo (om 4 quar» !**°3 Corretores UP prédios C ter-

I 120011 2:1 j ,0K r|lllvM ilo primeiro u prnln 407 j 1'eilOM llestll pftlÇU, lendo sllll) nd
dn

VENDliJ-SE 
mun belln proprledado 701

500 na Gávea. Itun Mariiueu Süo
¦Vicente, n. 03l).

(J 170081 01

VENDE-SE 
por 20 contos, a rua Per-

reira Leite, Engenho de Dentro,
fim dn rua Abolição, um predio quitai
novo, solido, tdtundu em lo^ar plano, üo
0x27, entrada pela frente, com peque-
no jardim, tem tres quartos, sendo um
pequeno, duaa mi Ins, pctpienn cnalnhn.
etc, acccltnm-se 8 a ft contos & vistn o
o restante do pagamento om prestuc-Je»
de 2805000 men «aca sem Juros; trata-
se com o proprietário A run Btienoi AI-
res 11. 170; das 10 us 18 horns.

(J 12701.) 01

PAVÃO, 
tfuurú, ita rta, jaburu, jacamlm,

nnitmn, marruuo maudttrlui, tucano,
pombo romano, correio, nxithrnncn, coi-
leira, capuchinho, "fogo-pagou", pitilnsll-,
go portii(íiu;2, calafate, canário lmmbur-
guez, corropião, xexCu, graüiin, perlqul-
tos de diveruns cores, nacionaes c estran-
geiros, mnitãca, papaijnlo, arara, metro
metfllllco, arnponga, snbln dn matta, In-
rangelra, praia, micos, mncacos preco,
calara, lua, barrigudo, aranha, lngnrto,
Jnbotl, tartaruga, cão bassfi, gallinhas
orplngton smarello e preto, e de outras
raças, ovos do raça, marcadores parn
pnRsnros, pombofl, pintos, gallluhns, galo-
Ias dc dlvoruos typos e qualidades, grau-
de sortimentó de pasnaro» pa-i Ylvelr.x.'Benr,ocreol o outros medicamentos pura
animaes o aves. sabão medicinal, sal-tr»
do Chile n 1$2()0 o kilo, sã no FA1ZAO
DOUltADO, é HUA UltUGUAYANA, 127.
Arlindo tt Cin, Ltda.

(I 12770) 03

DINHEIRO
A OS WtOritIBTAKIOS. A seccüo bon-

X\. carta iíu Cia. Adiiiltilslrndnrn, Oovl-
don, S0, 1", faz adcnntuiucntos para pa-
lia mentos de Impostos, concertos, etc. ou
pur conta do preço de venda de proprie-
dade. IJirectorlu: llr. Cnrlns dlstrloto,
Thòinas Leonardo* e Dr. Alcides de Va_a-
cimcollosi l.l 13541) 73

A.1 
fitos do IU a 12 % ao anno, soli

h.vputhecu, umprchta-so de fi :üuo$ a
050:000$, no centro e subúrbios, ndcau-
to dinheiro, sem Juros. Tralar ft rna do
Ouvidor, 121, 1° nudnr, saln 1. Mattos.

iJ 18311)) 72

DlMIlOlltO 
— Kni|irciitii-»e «oli

liroinlKHiirtnN ou duiillinliis
com cndiiRNo ile coinincrcliiiiti»,
curto ou Iiiiibo urriz», nnliiçllo rn-
lililn, alglllo nlisoluto c Jurou ml.
ulmoH, & rnn ile Sfin 1'cdro n. 22.
1" niiilnr, da» IO Aa 17 hort.a,

(.1 Jtil .12) 73

.il.A ÜE JANTAR COLONIAL uiiHlcr*
,0 nlsslina, cadeiras estufadas e mesa p4
de columna, completa. Vcndetn-M nova»
a lts. 03HSOOO, rua Frei Caneca, -n. t).

U 170091 88
ÕMPItAM-Sfü movcla e cnsoa

cumpletns, nltcnde-ne cora
MiMtcv.n 2-7.1S2 — CAIltOS.

<J 77SO» 88
/ Ki_ür'KA*SE MOVEIS — 1'aga-se bem.
v.7 Telephune 2-4834,

(J 18424) 88

COMPRAMOS 
moveis de escriptorio,

mnchlnns dc escrever, cofres, regis*
tr.idorns, etc; á rua Theophilo Ottoni
n. 113-A. Telephoné 4-4548.

iJ 178651 SS
¦noMMtA-SE moveis avulsoy*C Nnnos, lonçiis, cto., on mobi.
liarlo completo de casa <? escri-
ptorlos, tcl. 4-6338. Cnsa André.

(J 18368) 83

?KNDK-SB 
umn linda rala de Jantar,

Leandro Martins, de U peços. I'6dO
I «er vista, hoje, qnerondo. Boa Estacio

DIVERSOS

AltMA7.I-.Af, 
Alilíin-so uni optimo ar*

miiBeni, limito o arejado, próprio
pnra deposito nu offlclun, a rua llanlo do
S. Follx ns. 142-144; aa chaves estío no
no ll, 138-A, sobrndo. Tratar A Avenida i
Passos n. 105, escriptorio, ct,m Oliveira.
das V2 horas em deante. (J 12750) 74

do Sá, 04, terreo.
(J 18057) M

DORMlTOIliriS 
NOVOS para casal, Ta*

rios cFtyloB modernos' em madeira
de lei. Vendem-se a Hs. 500S0OO. Rua
Krcl Caneca n. 2B.

(J 17700) 83

S:1A1AS DE JANTAlt modernas de na*
deira dc lei, mesa de pô central a

cadeiras estufadas, completas. Vendem-se
norns a Rs. 050$000. llua Frei Oane*
en n. D. (J 17700j 83

("\UItO; 
prntn o platina, tompra-se pa*

J íra-se bem; Jonlheria S. Tedro, run 7
de Setembro n. IOI. 1'liolie 2-8880.

tl 1275B) 74

SKMIOltA 
frnnecKa, falando bem o por*

tunuez, de mela edade, de todn se*
rlnlrnle, niireaentniuln-en bem, Instruída,
tondo ns melhores referencias, deseja coi-
locar*8o como corernanto, ou dnmn de
companhia, em cnsn de peBeoa só mesmo
com filho ou cnsal de tratamento. Ites-
posta pelo telephono 2-827S.

U 12780) 74

Automóveis de oceasião

CAMINHÃO 
CIIBVROI.KT -- 0 cylin-

dros, 5 contos de réis, rua Campos
Salles, n. 184.

(I 13093) f.l

BAKATA 
CHKVHOLKT — 1'onco uso

run Campos Halles, 184.
(J 13003) 04

I1A1IATA i'OHU — Vende-se. V«r e
Jj trotar, rua Iluonoa Aires 127, ao-
brodo. |J 13003) 114

"POIID SKDAN — Voude-so nova, rua

MOtJA 
Independente de aoptirencia of-

ferece-se para dama de companhia
para pos soa sfi. Procurar dona Xympha, â
rua Frei Caneca n. 203, sobrado.

(J 12785) 74

ÍH-NOKltADUU, 
Profissional, raspai en-

U coro i|Uiilt|iii;r n^íoalho. l'ega preco
mesmo sem cumproinitiso — 4-31."0, JosC
Francisco, rua Senador rompeu, 2.11.

(J 12741) 71

CIAMIMAtl 
sob mrilldn, feitio desdo 51;

J cuecas e pjrjamas, executam-se com
iiorfclçno, A rua AsaemhlCa 50, 2°.

(J 13020) 74

CUNCUHTA-SK, 
fnz-se rnmlsns do ho*

mem, rua do Carmo n. 20.
(J 13532) 74

MOÇA 
estroncclrn, trabalhando no com*

mercio, deseja enrontrnr nm oposen-
to mobiliado, em casn du família de res-
peito, nos bnlrroK do Flamengo, Botafogo
o Laranjeiras. Cartaa i Calin Postal
210S. (.1 17038) 74

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(534Í3)

Parteiras e enfermeiras

17INPKUMEIRA 
— Injoccões, enratt*

J vos e qualquer serviço da profissíí».Teleplione 5*35123.
(J 18287) 84

MME. 
DE MESTRE pnrtelri dan Ta*

culdadés de Austria « Blo, 30 annoi
de pratica de maternidade. Partos a
curativos, Injecções das 8 Ag 18 bo*
rns. R. 8. Jose, 31. Tcl. 8-0700. Cons,
srrutij. (J 13038) 84

PARTIJIHA 
ÜSPEUIALISTA »- Mm».

D. CESANI — Diplomata, attend»
todo o Qualquer caso, processos modi»
nos, ninxlmn hyRlcne, preços satlsfnto*
rios, consultns erntla daa 10 áa 17 bs,
Francisco Muratori 2, appsrümtnto 7,
esq. rua Riachuelo. Tel. 2*1244.

(I 10887) 84

3(400. 
Alpcrcntlnhna fi.'tea e tranl-

tas, diversas cores. Tn,nB Eldorado.
1U2, Avenldn Passos, 102.

(J 18484) 74

A SENHORA

Joaquim Meyer, 200, Meyer AJOALUEItIA 
VALENTIM, compra,

vende, trocn, fnz e c

T^KNDE-SE 
um eliUcar para moto-

Ilarley, trntn*Ke á rua Cardoso Mo*
raes. S08. Ramos. Pretjo do occntrffto.

__ (J 11043) 04

AUTO-Cnmlnhllo, 
4 ton., Rcpubllc, ro-

das dupla», traseiras, carrocurle de
forro com lmscula automática, próprio pa*
ra material a «ninei. Muchlnn perfeltu.
1'rcvo 15:1100$. Gurgel; qultondn nume»
ro 110, 1». (J 11880) 04

concerta Joins e
íjTiflfi47Í i)4 ! Tüloglos com seriedade; rua Gonçalves1 Diaa n. 37. Thono 2 0004.

(.1 12533) 74

SEI)PI

CASA 
NENHUMA fica vasla. estando

bem pintada. Chame E. Castro, Ave-
nida Passos, 21, sobrado, phone 2-0370,
faz preços baratos.

(J 17806) 74

portas, pneus novos, perfeito estado,
licenciado para 1033. Facilita-se o pau»
meato ou troca-se pnr um terreno do mes

ESTKUME 
— Dá-se Rrnndu quuntjdui.o

para desoecupar lunar pnrn chácaras
de verduras, run Lopes do Snuzn n. 00.
Praga da Bandeira.

(J 17843) 74

Entü Matei Aa
xuna regras alio
iliiloronna c Irre*.
KulnrcH, tome
CÁPSULAS

SBVENKRAÜ7
(Apiol Sabina
Arrudn), que

flcnrA bon. Tubo 750OO. A Tenda
nn HroKiirln llubcr, Hua 7 de 8e-
lembro n. fll.

<J 01105) 84

Professores

AULAS 
particulares do português, arl-

tlunetlcn, nlgebra, contabilidade, etc
Rua do 8, Tedro n. 145, aala 14,

(J 18888) 87

| (Jl.IIIS FIRMES. Qualquer que seja o
j kj causa da perda de firmeza doa scloa,

.... valor?'íarã"»,vtr nn gàiirge dn 
'"run 

; Mêm-ie n corrcccilo coniplola dn flacidcs
frei Caneco n, 220 e trntnr pelo tele-1 --JJ* ° ""> ,l8 '"" ProPnrado europeu ndipil*
phone 0-2540. (J 12080) 04 I rld» l'om •> excliislvldiido de fabrico para a Amerien do Sul. nor nessns nue o nsou.

F
-——  a Américo do Bul, por pessoa que o nsou.
OIID OAIIKIOLET— Eetndo de novo, | l'rocesso por nbsorpcfio dos tecidos adi*

-_r_,1'í'!"9 JUM*)°. licenciado 1038, Re. | posou. Appllcnçilo simples; etfelto seguroil:000$000, run Sta. Lurla 242, das ll i c rápido. Cartaa a Mme. S/irah Evens.
ato 11 da mnnna. L*alsa 1'ostol n. 2.308 — Ulo.

<•' "«BS) M.l U 17017) 74

CADRIOI.IST, 
COUI-K' ou Kcdnn — I fTlÕÊBÍComprn-ao lim de perfeito fundeio-1 *'-

namento. Cnrtns nesta rcdnccün a AUS.
(S6.19Í) 64

SEDAN HÜPMOBILE
IJHImo modelo — Vonde-so umn

quasl nova por preco do nita pe-chinclm." Motivo viagem urgente.
Ver e tratar com Castro íi r. do
Catteto, 184. Garago Silo Paulo.
Negocio urgente.

(J 12727) (14

1>EÕEBI 
umn graça de Frei Fabiano de

\> Jesus; torno publico. Ermelinda,
(.1 13507) 74

VENHK-SE 
um terreim, perto da praia

na Ilha do Governador, luforuin-sc
rua do Núncio, 40, sob.

ÍS 13084) 1)1
TTEriDE-SI! iior 13 íOOOJOÜO, proilmo

T â cstnijãn do Olaria, um predio ro-
dcado do JaneUns, om rentfo de terro*
uo plano de 10x40, Jardim na frente,
tognr fresco e agradável, tendo sala do
visitas, saln do Jantar, quarto, ro/.Inha e
oiitrus dcpendcnolas; trata-w coni o pro*
prietario, á rua Buenos Aires n. 171',
das 10 ns 18 horas.

(.1 127921 01

VI'.\t)l*-8E 
um lote d

Alberto Campou. Ti
rão da Torre n. '274.

dt terreuo na run'ratar nn rua Hn-

(J 119301 01
TruNDEM-HM nor 0:doo$000, iiroslrao

V A rua 1'cdro de Carvalho, Bocea
do Matto, um terreno de 10x40, nrom*
pto para construcção e um outro A rua
Aquidaban, próximo á duas Unhas dn
bonitos, medindo Sr, 10, por 4:400!ano,
negocio de occmdão; com o proprietário,
i\ rnn Buenos Aires n. 170; das 10 il>
18 horns.

(3 127H2I 01

Aves c ovos

VENDE-8K 
— Canários, gaiolas o vi»

volrpi para crlução. Itun do Cnt-
te, 27. sob. (J 12731) or.
t/ENUEM-SB filhotes de canário bel-

T ga. G. Polydoro 133-A. sobrado,
(.1 12710) Oo

SHAMO, 
combatente Japonez, vende-se

gallos, gnltlntuis, frangos e ovos; rua
Arlstldes Onirc n. 127.

(J 12725) 0.*

REDACQÃO, 
traduçdo * veiBilo de car*

tas e documentou; requerimentos o
petições dc defesa para reimrtlções; me-
luorincs; pMiuenns nllocucôes; minutas dc
contratos;civis e commerciaes; consultas
jiirldlcns, etc, a 10$ cada trabalho. Lar-
ga do São Francisco n, 211, sala 8.

IJ 12505) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samento. Informações gratlacom D. Gicca. Av. Rio Bran-
oo, 91, sala 13-8° andar. —

C. Postal 1484 — RIO.
(53148)

Instrumentos de musica

Chiromniitcs
lli dep

SOUZA sú dcccltn Kratificncãn
depois dos resultados obtidos. Itosl-

dencia, á rua Corrêa Dutra, 27, Cattete,
(J 13081) 011

PIANO 
BTEINWAY, NOVO — Vende*

sc. um nrmndo em ferro, cordas cru*
zadns. 88 notas, 3 pedaes por preço bn-
rntissimo. Urgente, Av. Ulo Branco, 123.

(.7 12400) 75

CO.MritA-SE 
um plinio, nilo so faa

questão de preco. Fone 2-0000.
(J 134881 75

INCI.EZ 
— Senhora Inglesa ensina sen

Idioma e conversação a quem queira
praticar, garante a pronuncia. Telepho-
no 7-4703. (J 12503) 87

I.NULKü 
(AMEHIOANO) como se fala

nos E.U.A. o no cinema. Sem com*
promisso algum, professor competente.
preslur-lhe-ii esclarecimento de como
aprender inglês em pouco tempo, por seu
mcthodo rápido, pratico e simples. Pre-
Cos no alcanço do todos, English dc For-
tuguese ihortbnnd taught by hlphly com*
petent itenogrnpber. Informações: rua
1'edro 1°, 4, npto. 405 (Theatro Carlos
Gomes), das 18 ás 22 horas.

(J 18405) 87

VIOLINO 
•

li N.
Professora diplomada ptlo

M., lecciona a 809 mensaoi,
dã 8 aulaa grátis. Vae a residência doa
alumnos. Tel. 2*5725, Chamar Tvette.

(.1 17802) 8T

MELLE. 
RVFICIER, profosseur

de trancais. 121 Ouvidor. —
8-4761.

(J 11085) 87

L1NUUAS 
11 MATHEMATICA —¦ l'clo

prof. Dr. Washington Garcia. Largo
dB S. Francisco n. 23. Para exames, con*
cursos, bancos, commercio, etc. Aulas in-
dividimos e em grupo. Eá-no prospecto.

(J 00783) 87
T)KKCISO profossorss português, Inglei
X e trances. Copacabana, 852.

(J 12679) 87

PROFESSOU, 
discípulo de LESZETT*

CKI cm Vienna, lecciona plano o
harmonia. Preços módicos. Cartas a Ll*
plr.ski, rua 13 dc Maio, 88-35, 4° andar,
salaa 111-112 ou tcl. 2-8805,

(J 11041) 87

TTENDE-SE umn chncnrn dc laranjas
V com predio com 7 commodos. com

multn apua de nnscente. Tnitu-s'.- nn mu
Julio do Ahrcil 22, Nilopolis.

(J 170041 01

Silo Cbristovàn

ouso _*,. Trnta-se 4 run TlicopliUo iHtonl jproiirludiidus onde sc nclmm llIS-lnfS.0 lí,n. ioo. sol,. Til. 4*4027. (J 171ÍÍÍQ) iW tnllados os prin(.'l|)ia-s Dtinços. """.*

VENDE-SE 
por 77 contos, a dois mi

nutos do vladucto do Ensenho Nu*
vo, valiosa propriedade, il-tndn >e disítíiíi**
llua belllsslmo punornmfl, constituído de
vasto predio, tendo nmplo poriln com nl-
tiirn de iiunsl quatro metros Íji6 '»Uri'í«
to), paredes de pedras, com espessura
dc um metro, estando o predio em cen*
tro de grande chácara (.'10x70), com
centenas de arvores frutífera-*, proprieda*
de de «rande valor, cuja venda ye tnr.
por metade dc seu preço; tratn-se á rua
[lut-iins Aires n. 212, das 16 ás JS hu*
ras, com o proprietário.

(J 1270?) M
TTENDE-SE, com o linlilte-ae ila

V Sande Pub/lcn, o belln onnn dn
run 1'rofcMHor -Qulifao 9, vom jar-
dim e qulninl, S «lunrton, íl «nlas,
2 hntthcIroN, etc* A» chave* etiifio
nn meamn rnn n, í£3. Trntn-sc nn
run Theophilo 0»»onl 118, 11» nn-
ilnr.

. .»*. (.1 riam ¦»

VENDE-SE 
por 25 contos, proilmo A

rua Visconde Sapucahy, Cidade No*
vn um predio com II qnnrtos, 2 lulas e
demnln deppndencins, o fdrn, 4 prquenop
niinrtinhos todoa ninando*, ten.ln lux cif*
clrlcn e serventias IndefH-iidPtitM, e ren-
dem s,\ os 4 fpinrttnhns 1403 mensaeç.
Xc^ofilo de occnslão, com » proprietário,

ros 170, das 4 an fi.
l! i.TCri) lil

;i:
ALUGA-SE 

o predio nssn-irnlailn. A rus ! ÍÍ1ABA
Coronel Figueira dc M,*ric n. 405. cn. \J Octavio Ciirniilrd 110, Icnrnhy, com

ALlülA-SE 
iiinii itiinito ara cnsn do iio-jronio The Knlidiittl City Biuik,' »»««««.«.. ,„„„„ i(,.io „., .„. »..

7T«t" 1™»^™.:. ?sr StíSife ^'í1?1: „* ioui\ ^í'1": rr",n-"'s r- ^aifâ&zi
ato 10 hõías ou n noite. Hie British Itank Of Soutli Ame-1 . J*"»-0» '"

(J 127071 -irl Hen — Uanco Allemão Transit. ! ttuxiie-sk pnr 55 conti», distante 5—-i 

CARMEN cblromante e oclcuelns oc
cultas, revela o sucredo hu-

initnti pela Rraiilmlngla « psyehiíloulH ex-
Iicrlmcntal o trnlmlnoB de transmissão d-
(ifiisiimcnto, 16 toda n sina da pussAri
|iela chlromancla scientifica; consulta so
Ire qualquer sentido particular e com-
inerclnl, tirnndn-tte lioropcopos conipl"to«.
attende todos os dlns, dns 11 ás U,:i'l
horas, nicnna aes domingos. Ântorlxad-
Mor decisão unanime peln Justiça Ff
dernl, A rnn Silo JosG n. 74. 1» H»da»

(J 17950*) f.O

A UTO-1'IANO com musicas. Vende-se
i\ em prcBtnçües. Traia do Flnmeniro,
•103. IJ 1810) 75

TTK.V.;AO. rinnns novos n 3:200$.
usados de oceasião; vendem-se á

vistn e n prazo. Av. Gomes Freire, 10-A.
IJ 10783) 75

IANO IILUTUNEH — Vende-se um
nrmndo em ferro, cordas crusadas,

cepo de metal por preco barutinslmo.
Vrnente. Itun VIw* Kio Il^nnco 02, es-ij uin a da Praça da Hcpubllcã,

(.1 iSWS) 75

SER FELIZ l"18 ncnoelos e amores,
ter sorte, saude e tea.ll

r.ar tudo -qttf desejar; cúrias com ciívV
lopjie prompto parn respohto n V. P Sii
vn. Estaçilo ile Mesqnlta — E. V. C,

"OIANO — y% de cauda, boas voxes,
X JncarandA iimiírollo, preço de ocea-
silo. Mnrechnl Bittencourt, 80.

(J 12000) 75

(J

Correspondência
• M.

PIANOS cal!!- Calva lhe
venuora ilos

melhores fubricantou, alleinilea e
ainoí* iiii | íraiicòzes com uma pequena en-trnila, o o restante como se fos-so aluguel, com a máxima garan-tia, .1 rua Visconde do Rio Bran-

co 10.
(J 13C03)

Compra-se um plano emtiura
Depois de tantos dias sem uma 

~~7~r~~" 
im"'"-™* flÂV"1'noticia, recchi illrectamente tua r""' *-«f»a-s" bem» Tel* *-""•„.

carta do 19. Até mo parece um so- tj 117^41 75
nho! Quanto a dcvoluqilo do bl-l

INGLEZ 
MATICO — Methodo modei*

no por rapaz da TJntv, New Torfe.
Constatem os preços. Uma aula em do-
nionstrnclio — 2-0848.

(J 13380) 87

INGI.EZ 
— 16S000 (Curso Lingophon)

mensal, 2 aulas, em turma do 5, pro*
nuncia controlada por discos, novo me-
thodo prntlco-theorlco, garante falar 90
ligues, rua 8. Jos5 40, sob. Mr. Kelll.

(J 
'17078) 

87

PIIUFESHOUA 
INULEZA —- Ensina

seu idioma praticamente. Rua São
Josc, 03, 2° andor. Tcl. 2*7854.

(J 1301*» 87

PIlUEESSOItA 
DE INGLEZ — LlgSa»

praticas. Conversação. Trav. Bão Vi-
cento du Paulo n. 8. B. Lobo.

(J 12782) 87

ALL 
KM AO: ensina professora com lon-,

Kos nnnos de pratica. Mcthodo rápido
o facll. 382, Iiaddock Lobo.

 (J 13031) 87

PlUlFKKSOIt 
de longo tiroclnio, ensina

porttlgiiM, francez, fnlnr e escrever,
o outras matcrlus. Rua 20 de Abril. 30.

(J 13557) 87

PUOFESSnííA 
INGLEZA dá aulas par*

tlcularcs, pratico e theorico. Vn*
tnmbctn ns residências dai alumnos, —
Teleplione 7-0590.

(J 11858) 87

PIANO, 
theorla, solfejo, professora dl*

piomndn pelo I. X. da Musica lec-
dona o 30$000 mensaes, di 8 aultf
cratis. Rua Estacio de Sá 60, 1» andar.

(J 17(157) 87

RAPSÓDIASlhete que te escrevi, deixo em si
lenolo, pois quando regressares
multo e multo teremos que con-
versar. A promessa de um mez lil
e outro cá. prolortga-se indefinl-
damente, o que mo induz a acre- ___, _,„ __, _..,.ditar que já te vaes adaptando lias das div. regiões de Portu-

receber a no-
va edição das

PORTUGUEZAS SES
contendo os antigos fados e chu-

INGLEZ 
— Conferenciar correntementa

e correctamente em cada ramo da vi-
Acabamos áe (ln ou BCJ& flltn posiçffo, ensino com ga*

rantln em o mais curto tempo. Cartaa á
run da Lapa n. 82, Mr. E. B. Brlght.

(J 12079) f-7

ao novo melo e que o indifercn-
tismo longe de partir do mim pnr.te de tl. Achas o mou coraQâo
empedernido eom tantas provasde afeto que to tenho dado? QueO.lrcl do teu? Sem fazer as pazes
ptço a turquitilia (nio digo ml-nha) que aceite alguns beijos daLua 

(J 13637) 70

MODERNA — Aluiin-So; ú rua
S. Chrlstnvfifi. fazendo é-vptlnd com n run
Prollck. tiiformnijSei com -\ ft. Tavares, j etc,
nt tiecefio priHlInt da Cia. -V Hi-kuws Vu- '
registas, A rua Prlnif-lro de Marco n. 3'.', f
loja. ..1 1S270I 21

4 ipinrtos, copa, conlubn, ffsi
vêr a iiuabjucr horn.

(.1 17I1IÕ) 33

Itliiittlfo — Biuicii Itnlo-Iiclgn
I llttiiro roíliinucz do Ilrasil

ALUGA-PB 
o prcrllii dn n*n Francisco

EuKcnln, Íl23j m* choves '!ft3o no :i*jj
e trntn-se na run Quitanda n. 1.H9.

IJ 1.1504) 21

Petropolis

minutos da estação dn lílachuelo,
í nmn Imnnrtnnte cbnenra, tendo um so-

. lido prédio com 6 qunrtos, 2 Brandes sn*
Banco Boavista — usslin como _„„ „ ,miua „„ depend.ii.ln. nnrn famllln
os imlncetes dns LcgH(,'OCJ tias de susto c trnto, o terreno irade 22x80.
Hcpiihlicns tia Argentina, Italia. Occnltn-so metnilo ií vistn p o restante
ilo (üillp o o iln Iii**'lni*>rr» cm I ™«'"rrae ,n coiuliluar. «un Bnenoa Aires
n ii i 

,,l'*"",-r™' "*"¦ 170, das 4 Hs 0, com o prourletarlo.Petropolis, iicliu-so actualmente; <j 1*371*3) 91
•rom escriptorio á rua Buenos Al-' _.„„;,_ n„t -^ —*ren numero d5» 1" nndar, nuxl- I)|JNllALvW ~ TPP'JC'W nm I'níl0

,r *i«rtV«í R1 A ttJGASI: I'"<" ''"
(j i-tj.M hi/\_ ço,,, lirandii Qiilninl, on vende-:

Vn-. bon

ALÜGA*SB 
uma casn mobilada enm

«nlas ii ijoartos; etc, ú ruu Iluenos ii'„ii0'''iioí""sen Vo"l)riníio''ÀlÍ)êrlo uul,unl'v" ,1c rViyín «'ilJinisf-M
.^.T t u„ VZ«' fhZ"' M "")'"i '««'"os Filho, com leuaes pode. ™- f ""'» Pfvlu-fnti... .•,.,„ ll.,.l»,« pin*"" *"° W'--u-- Ucl*"' 

u 
ei798iil"m ros. onde rccclierão, com prazer ",ra*' l"" r<""ro "e «"-1* J'r'l"!l' con

llllividor n. d8. l«l.

Dentistas e protheticos
Dr. Ituhrni 811-
th. Cura rapl-
da e Barantida,
por processo do

sua exclusividade o com remédios
do sua descoberta: exames grátis.
T. 2-03GO. 7 Setembro, W, 3» an-
dar, entro Av. e Gonç. Dias.

(J. 09878) 72

sal (3 cadernos) a 1%. Vendem
so na Casa Mozart. Av. Elo
Branco, 138, elevador.

(J 12660) 75

Machinas diversas
"IVÍACHINA 

de costura, vende-se uma
1TX sem defeito, barntinsima. Mnrechnl
llittencoiirt, 30. (J 12700) 78

Modas e bordados
VESTIDOS 

— Chie collecção, desde
508000, verdadeiro reclame, facill

lti-sc o pagamento, acccltam-ee fnzendns
liara confeccionar por preços sem egual;
ciirfn desde 10S00O i rua do Ouvidor.
121, 1* andar. Mme. Nair.

 (J 18.120) SI

ÍNGLEZjrunindo
Ensina rapidamente, asse-

curando certeza, por aperfeiçoado pro-
prio syntcmo, professor com perfeita
pratica, Cartaa para a rua, da latim, 82,
-Mr. E. 11. Brlaht. Telephono 2-8S55.

l.l 1.-MI7*» t-1

E8XUIIANTE, 
nuo terminou o -nrat

de humanidades, lecciona, com pra-tica, portuguez, arlthmetlcn, etc, á run
São Josf n. 34. 2».

(.1 in0R.1l 87

1JI10FESSOUA 
enslnn, em pnrtlci.lar.

portuguez, nrltlinietica, etc, mesmn
para ndmlssiln c concursos, a creança*
is senhoras, á run Süo JosÔ n. 34-2°
Vne a domlòllb. Tel, .1-07irõ.

(J 110S3) 87

Pyorrhéa Tratamento efflcaz
em 4 ou 8 curati-

MOLHES. 
Corta-se por nuriliiucr fl--.¦urino a 0. 7 o 8S000, n run Reco

Liipes n. 30. Tijuco.
(J 12070) 81

P1IKO DE GUARDA-LIVROS
Vem 3 mezes. Professor Mario
Vires, das (I As 8 da noite no
Edifício do "Jornal do Commer.
cio". Sala n. 208.

(J 12735) 81

% Rapidamente ensino, ri-
Sido e radical. Rua daLapa, 82. Mr. E. B. BrlKht.

(J 13K78I 87

com
_________ fiéjiatntés ncemu moda oílcs-: varanda,

T inn — Senhora lt, aliiün snla ou. pnrn ver e trntur no mesmo. Itun Oenernl TlETltOfOLIS - Vendcse o confnrtn- (> ORradecimento. ns novas or- snln» de visitas, do Jnnt.ii, coou. cosi- j
Jj onnrtnmiiito Independcnto. rionmen* I Arsollo, líü. 13 IfUMI 24 1* „i .,.„,..•,.,.„ í Av. Viilrnncn 641 delis tle seus amigos o mais pes- nha e.iiin iludo hnll com

•"'"••  Kni»llltn»w o parinincnto. CIiium uo onr. soas dc idoiiciiiiidc que queiram ''"""""¦ l""** " -" l'»vi...

vos. Methodos pro- | ITODISTA óecutn qnnluuer modelo d,.' IKÇJVl PRATirfl ~ Aulasprios, preços módicos e exames «1 vestido,, com gosto o perfeição; nt» |>*'«">* H\/1I!1<V naitieulareagratla. Dr. S. Oliveira, run 7, 104. .-¦•••<-•« a domlclUo. Tcl. 5-3610. j _)_-, |{„millc| — Ouvidor 58 »•
(J 1.1616) 72

' te mobilado, rua Copacabana 02. 7*1711
(.) 183S3) I-

Ql*AIt'I'OS 
com nirua correute. perto dn

praia, mesa farto desdo 10S Boltelro;
líS casal,' paru famílias preco» especiaes;
ncceltam-se pensloiilstns para inesn. Hotel
Ilulncarlo. Itua Barroso n. 43.

U 17203) »»

AííÜGf\M-SK 
os prédios nl'undiii à run

Aut.ines Sliulel ns. 110 e 52, ca"n
IV, cm tí. ChrlstovÜo, pólta alugueis;
reepçctlTnuienle. de 240$ o 2105000. In-
íormaçiles Cíim o sr. Tavares, na Secção
Predial •dn Tln. de SeguroB Va registas,
k rua 1'iiiuuiro de Mar^ n. 01), loja.

(J 18282) 24

.*.:,. Ailiiilni-ti-ndor,. I.„vi,,„r Ml. 1;. ; h()Iira,.os com Sní""conftenc"t*; {J&íSiíí ?nr",u,dn 
"""""^ """"^ '

{j 118071 ar.

VENDK 
8E oro Petropolis jtor

prcdló de r>pt.
81000$,

ciuistruc<;ão; tendo
praiide tcircno. 7 «gs.. scmln 2 nO sotâo,
2 snlas. «tc. i»f. tel, 2412. Nictheroy.

ÍJ 17007) 36

¦-, -.. e mais uma liou ira».
Tem, sempre, CHI nino, dinheiro in;o com quario de cmiircsmlus Nn run
do diversos capitalistas para em- "ov*a 'inc principia no n. 3H7 dn rnn
prestimos liypothecnrlos, sendo a , ^""Y'. •"""¦'"'o**' »• 48' *'';.<"1'« «•_,*»

i¦'¦¦" t i -.4*. i pntnmcnto cm lon^o praso. Nesoclo di-taxa acluul de 10 por cento. \_K_„ com 0 prooritt„rí0. 
rsw,a °'

<3 13600) Oil (j 13603) 91

rr-^i Quadro 
"Mignon Dental M^b^

Electrico"

13 126.18) 81 |
COSTA eiccnta lladoa vestidos

pnasido. sport, a 2Í1J, cortn
. o prom desde 10$. Itun Estado do Sn ,- 1 n

(J 12657) 87

5(1, 1° andar.

C„m scrinf de ar quente c frio, ti ! M"£dS^k^ %8&VFV.
Rí! ÍSinTl? 

c. thernic-cautcno. ¦. zmia, „or i0$0oo, corta".molde.. lluarreço 1.200$. Vendas a prestações a r. Senador Ilantns n. 3, 3» nndar, aparta-Gonçalves Dias. .18 1. anrl. Tr 0.4C.1V „,.„.„ ,o t,...,....,. „_,_,_._, ¦"'"•• "l""""

LEARNPORTUGUESE.Pr^^:
(J Í76SÕ) gí'|Ísonaè. Ouvidor, õS-2».

(J 1265S) 8T
niACIIYGHACHIA. A ninls iiHI

lGcnçalves Dias. 38, 1. and. Tcl. 2-1532. mento 12
ü 17835) 72 '

'1'clciih 2-3060.
(J 13680) 81

1,. áe Rezende. Ouvidor n. 68, 2»
((elevador).

(J 1265S) IT
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14 CORREIO DA MANHÃ Domingo, 26 de Março de 1933

FAZENDA DE "MONTE
REDONDO"

Vende-se uma a 4 kilometros da Es-
tação e 15 da Cidade de Macahé. Ira-
jecto Automóvel 20 minutos. Possue
100' alq. com Mattas virgens, Lavouras,
Pastos, Casas, a^ua corrente, e SO ca-
bèças de gado leiteiro. Logar alto. —
Preço 60:000$. Cartas á Guimarães em
Macahé.

(J 13508)

SÍTIOS
Vende-se 2 sitius sendo um optima-

mente cuidado em Petropolis. Para
u>üiores informações. Rua Uucnos Aires
118, 1° andar. — Rio.

(J 17923)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se á rua Almirante Alcxand-i-

nt- n. 321, com duas salas, tres quar-
tu», quintal, etc. Chaves no n. 321-A,
ttata-se com o Sr. Cunha, á rua Vis-
cende de Maranguape n. 15.

(J 17911)

Terrenos em São Paulo
Grande arca arruada, completamente

livre de enchente, á margem do "Tietê"
cem muitas casas, chácaras, etc, no
bairro da Lapa, junto a Armour e ou-
trás industrias, com passagem própria,
distando 1.000 metros do bonde, vinde-
ae ou permuta-se, no todo ou era parte,
por terrenos, immoveis ou sítios na
Cidade do Rio de Janeiro ou suas ira-
mediações. Informações á caixa n. 45,
no "Jornal do Commercio".

(J 17908)

Apartamento 300$000 | LOJA NO CENTRO
Unico e em casa de tratamento. Trln-

lí minutos da cidade Quarto, gabinete,
stia dc banho c pequena cosinha. Local
aprasivel. Rua Alice 211, Subir pela1 ravessa Fcrnandina.

(J 18448)

Barata Buick Marquette
Vende-sc uma em optimo estado e

funecionamento com pneus Jumbo. Ver
e. tratar na Garage Norte Sul, 88 —
Salvador Corrêa, com ar. Miguel Kun.

(J 17818)

Terreno em Petropolis
Vende-se excèllente terreno .era Pe-

tropolis, na Avenida Ypiranga iunto
ao n. 405 com 10 x 200 metros com
nascente dágua. Tratar cora Dr. Ed*
mundo Miranda Jordão, 18» andar,
Edifício da Noite.

13 12543)

Aluga-se uma optima na rua General
Ci-mara 76, a 7 metros da Avenida
Rio Branco. Trata-se no 1» andar.

(J 17944)

, Leiteria — Vende-se
Bem installada, logar de futuro, pre-

ço de oceasião. Informações com o sr.
Hiato rua Anna Nery, 254.

(J 17829)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. ostá doente? Enrlo-noa
ob symptomas de sua doença e umsello de J200 que enviaremos re-celta e prescripçao. Caixa Postal,926 — SSo Paulo.

(52068)

MME. ANNA
Manicurc, Massagista, faz sobrance-

Mias ajttendc chamados, telephone 5-4016
Rua Cattete, 212.

 (J 13490)

Palacete em Copacabana
Aluga-se optimo o moderno, para fa

n;ilia j de alto tratamento, legação ou
pensão á rua Figueiredo Magalhães 77
aü chaves em Barata Ribeiro, 505.

(J 11846)

DETECTIVE — LIMA
Investigações para noivos, casaes, etr.

Chnine 2-0860, SR. LIMA,'i rua da
Carioca, 50, Io, sala 5.

(J 18346)

AVES E OVOS
Passa-se uma bem montada casa des-

te ramo, muito bem situada e com fre-
guezia feita. Fornecimentos garantidos.
Motivo desintelllgencia entre os socLa.
Cartas para este jornal á Cx. n.. 56.

. (J 12615)

Aluga-se ou Vende-se
O predio da rua Barão de Guaratiba

n. 233, no Morro da Gloria, para pe-
quena familia de tratamento com \ ista
deslumbrante sobre o mar. Facilita-se o
pagamento, conforme se combinar. Tra-
ta. com o sr. F. Canela, na mcima
rua n. 229, ende estão as chaves, ou
na Avenida Rio Branco n. 109, 3o
andar, sala 17, das 10 ás 11 e dis 3
V 4 horas da tarde.

(J 17909)

Aluga-se ou Vende-se
O predio da rua Barão de Guarati-

ba 221, com entrada tambem pela rua
Goytacazes, n. 14, no ponto mais f-lto
d? Morro da Gloria, construído no meio
di um terreno ajardinado, de 28 x 45
metros, gozando de ura dos panoramas
irais lindos do Rio de Janeiro. Este
predio '.em garage e é para familia de
tratamento. A venda será ajustada com
fücilitaçõcs de pagamento. Para vèr e
tratar na rua Barão de Guaratiba 229,
ou na Avenida Rio Branco n, 109, 3o
andar, sala 17, com o Sr. F. Caneila,
da» 10 ás 11, ou das 15 ás 16 horas.

(J 17909)

Tijuca- 10:0003000
Compro 'terreno até este preço. De

picferencia, entre Muda e Usina. Car*
ta pai-a "LAURO" neste jornal.

(J 13509)
"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec0. Fed. 21033 rápido
e gastando pouco procure H. Araujo,
Dfspte. Pref. Largo São Fco. 23, 1°,
aala 12, fone 2-7511. O praso termina
n 30 do corrente.

. (J 1261S)

Pharmaceutico ou
Pharmaceutica

Pharmacia funecionando, precisa com
capital para desenvolver, no centro. Car-
tas á caixa postal 918.

(J 17916)

Terras - Campo Grande
Temos as melhores, com agua enca-

nada, nascentes, quedas dágua, optimas
estradas de rodafrem. livres e des?mba-
raçadas,' que vendemos a prestações de
longo praso e sem juros. Tratar á rua
do Rosário n. 80, 1» andar fone 3-5722.

(J 17925)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos, com perfeição máxima etn
qualquer cor desejada. Novidade chimi-
cn allemã, os trabalhos não largam a
tinta nas mãos nem nas meias; At.
Passos 27, Io andar, casa de banho».-¦ '• (J 

17131)

Concertos de Radio
Concertam-se receptores de qualquer

marca e typo. Enrolamentos. Orçamen-
toh grátis a domicilio. Laboratório de
Itadio. Rua dc Rosário, 168, «ob. —
Telephone 3-4269. (J 18848)

Terrenos a prestações
Ótimos lotes no Jacaré, (fim da rua

Lino Teixeira) e nas ruas próximas
Iuiz Zanckcta, D. Bosco, Magalhães
Castro c Travessa. Informa-se Traves-
sa Magalhães Castro 15. Trata-se Uru-
guayana 104, 4o andar, sala 405.

(J 17839)

MADEIRAS
Vende-se 500 alqueires de terras, em

matta virgem, com Madeiras de lei, de
variadissiinos _ exemplares, na Serra da
Bocaina, municipio de Síjo José do Bar-
reiro. Mais informações coin o st.
Magalhães. Gonçalves Dias 82, 2° —
Das 11,30 ás 13,30.

(J 17912)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

Eua Vise. Itauna, 515. Acceita seus
moveis em troca de outros mais mo-
demos. Saias de jantar desde 450?,
dormitórios desde 500$.

 (J 18362)

compra.se;
Jolas velhas, prata -¦ platina pa-
ga-se o melhor preço da prata nf

JOAI.IIKIUA I.BAO
Run 7 Setembro, INU

Tel. ü-5844
(J 13427)

OPTIMO PALACETE
Aluga-sc em São Domingos dc Niothe-

roy, esplendido predio dentro de gran
ce chácara com espaço parfi courts de
tennis, proprio para pensão, casi de
saude ou collegio interno. Para tra-
tar, dirigir-se á rua Io de Março, 17,
6°, andar, sala 6, Rio, das 16 ás 17
horas, com sr, Francisco.

(J 12632)

LOJA DE ESQUINA
Traspassa-se o contrato de uma na

Cinelandia. Praça Floriano n. 39 Ci-
ntma Gloria. Tratar á rua Copacabana
566 com Diamantino. Telephone 7-0344.

O 179J4)

GRAJAHU
Aluga-se uma esplendida casa á 'rua

Visconde dc Santa Isabel n. 465 —
Aluguel 4005000. Trata-sc á rua da
Quitanda n. 35.

(J 17930)

PALACETE TIJUCA
Vende-se novo, solida e< riquíssima

construcção proprio para famílias de ts-
n'crado trato, preço 90:000$. Sahoia
Lima 72. (Ponto dos Bondes Fabrica).' (J 11856)

VIAJANTES
Vae viajar para os Estados? Queira

vil á rua dos Ourives numero 131,
sobrado. Temos produetos de fácil ven-
da. mediante boa commissão. t(J 17932)

IPANEMA
Aluga-se 2 lojas com moradia, pio-

prias para pharmacia, armarinho, bar-
beiro, etc. á rua Visconde Pirajá 514.
Telephone 7-1451.

(J 12627)

CAPITALISTA
Precisa-se de um com algum capital

para caucíonar titulos de venda a pcu
cas prestações com toda a garantia, dc
at tigos patenteados Üe grande acet-i-
tação. Cartas para a redacçao deste
jornal a GAAIMA.

(J 11934)

PREDIO
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predío começo desta rua
próximo Praça Arco Verde; terreno
n:cde \'lm, 75 x 39, tem garage.

Informações etc, com Sr. Costa —
Pua Ourives n. 51, 2o andar — Te-
lephone — 3-5242. .

O 17941)

CÕFÃCABANA
Apartamentos

Alugam-se os melhores do bairro, á
ma Min. Viveiros de Castro, 116. Tra-
ta-se á rua General Camara, 76, Io
andar. (J 17943)

vírTíjdade
Volta em tiunlquer idade, o cor-

j»o todo rejuvenescei Pôde v. ex.
desconfiar <le um producto muito'
caro mus deve confiar no trata-,
mento que vos offerecem, expor l-.*j
mentar gratuitamente sem coin-1—
pronilssos. .Muitos sentem >'»>i lArrpnn Am fnnnrannna
bem estar desdo a primeira mas-i ' erreilO em lOpdCaDdlld
ungem, que í gratuita. Gimlnvo
TlinmiiK,' massagista diplomado
pelo Instituto DurVIlle de Paris,
rua Senador Dantas n. 3 — Tol.
9_3fiHn j

11

GRAJAHU' TERRENO
Vcndc-sc 1 lote IO x 40, á nua

Mabalnnn, no lado e nnfes do pre-
dio ii. OT. Trntn-iie A rnn Almlrau.
tc Cockrane n. IO. Fone S.4577.

(J 7*111)

CHRYSLER 65"
Vende-se um Double phaeton de par-

ticular com pouco uso em optimo es*
tado em geral com pneus novos por
pieço de rara oceasião. Rua General
Fcdra 35. Garage Commercio.

(J 11928)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock, »m

giosso e serradas e aparelhadas. Para
reduzil-o faz-se os mais baixos prf.çoi;Tacos para assoalho, desde 6$ o M.2;
Cedro em pranchões, desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desde 9$ o M.2;
Forros em frisos e taboas, desde 4f o
M.2. Vendas somente a dinheiro. Rua
Barão de Iguatemy, 6012 — Praça da
Bandeira. , •
_____ Q 10866)

NITRATO DE PRATA
PURO t

SO- O DE J. TORRES
1 kilo  1461000
100 grammas  15S0O0
26 grammas  45000

Rnn S. Joaé n. 18
— RIO —

(J 11786)

OURO
COMPRA-SE

Jolas velhas, prata o platina
quem melhor paga 6 a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 18416)

Limpesas de predios
Como em cosinha, entuplmentos, pot'

teiras, ladrilhos, divisões, pinturas, etc.
Tel. 2-3337 — Antônio Pedrosa.

(J 12347)

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colchas de filet e fines

applicações, recebeu novo sortimento o''Centro das Rendas". Av, Passos 75.
(J 1841?'

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-se moderna para pequena fami-

lia. de tratamento, á rua Diniz Coroei*
ro numero 23.

(J 18390)

SENHORA
Cavalheiro estrangeiro, meia edade,

de responsabilidade, dts-íja conhecer
uma .-.enhora que pôde dar aimoço
dias uteis. Bairro Largo C*ifio:a até
Fraca Bandeira, Não é exigente e pódc
pagar bem;* Pensões, etc, escusados us-
por.der. Cartas á "MODliST" nes-
tu redacçao. »

(J 17901)

Ouro até 111500 agram.
Compra-se jóias velhas cautelas e

prataria antiga. t*aga*5e bem "A CASA
DO OURO", 95. Ouvidor 95.

(J 17901)

STENOGRAFA
Precisa-se, que conheça bem o por-

tuguez. Cartas neste jornal* para P.
V. S,| mencionando habilitações e onde
fez estudos de portuguez,

(J 12597)

VENDE-SE
Um terreno com 30.000 m2, próximo

á cidade, estradas de feiro e cáes.
Trata-se á Travessa do Ouvidor, 9. Io
das 3 ás 5, com Guimarães.

(J 12598)

Hypotheca - Vantajosa
Juros de 10 °|° ao anno, trato de

todos os papeis, adiantando dinheiro
r&ra impostos, certidões e etc. Subur-
bic não interessa. Condições incgiiala-
veis e os mais distinetos capitalista.
Tel. 8-6656. Rua Araxá n. 89 —
Rebello.

(J 12599)

Terra para Laranja
Vendem-se optimas áreas para "ultu-

ra da laranja "Pêra", perto di Campo
Grande, a 1 hora da Avenida Kio
Branco. Optimas estradas, inclusive a
gtande rodovia Rio-S. Paulo, Pagamen*
tj a longo praso e posse immcdiaia.
Visitas cm auto sem compromisso ou
nespesa. Informações detalhadas á rua
1° de Março lí. 82, 1» andar.

<J 12605)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado em edificio novo, com to-
do o conforto, não recebe doentes, dia-
rias 12$000 a 14{000.(J 17862)

OURO paga-te ati 11$ a. gf.
prata, brilhante) e pia-tina; 6 quem paga mai.
(tfílclnaa próprias em
geral. — Trabalhoá ga-rantldo». . . Av. Mem de B4 n. 40.

(54414)
GALPÃO

Vende-se ou aluga-se um grande Ral-
pão d rua Itapiru n. 173, precisandode reparos. Construído era terreno denii metros quadrados, presta-se pirafundição, garage ou grande depoulu.Trata-se á Praça Floriano 39, 2" andar.

(55353)

Encaixotamenio • moveis
Engiadam-se moveis, louças e crys-

taes com perfeição e garantia. Attende
a chamados pelo telephone 4-5313, rua
General Camara n. 303.

(J 17870)

JOALHERIA
Vende-se por motivo de moléstia, uma

Um montada, situada em optimo ponto;tratar & rua Haddock Lobo 3-B.
(J 13487)

CASAS NOVAS
Vendera-se 2, sendo uma por ríis

22:000$ com sala quarto e dependências
terreno de 8m x 15ra. Rua Santo
Amaro 187 chaves na obra ao lado; ou-
tra no n°. 195 da mesma rua cora 3
quartos, 2 salas, varanda etc, por rs.

..<>, lerreno de lOm x 33m está.
alugada pedir para ver pot favor se
agradar externamente. Tratar com en-
ginheiro GURGEL. Quitanda n. 113,
I" andar. Facilita-se metade do paxá-
mento. (J 11885)

ARMAZEM DE GRAN-
DE CAPACIDADE

Alugn-Rc, em optimo ponto, «cr-
vi ml o pnra grande deposito on
llmtnlliiçilo Iitiluitrlnl. Itcfcrcn-
cina pelo teleplione 4-0737.

(J 12570)

Avenida Atlântica
Aluga-se optimo apartamento com

vista para o mar em casa de família
de tratamento. Ver e tratar rua Gusra-
vc Sampaio 153 — Leme.

Telephone 7-0849. (J 116621

DROGAS
Vende-se o saldo das Drogas e Ac

cessorios para pharmacia na liquidação
á rua General Camara n. 176.

(J 1191U)

ALUGA-SE
Umn casn em centro de terreno com

todas as commodidades, á rt<a Onerar de
Souza, 29, Zumby. Ilha do Governador— Aluguel.260$. Tratar á travessa do
Ouvidor n. 34.

(J 124M)

CASEMIRAS - BRINS
Vendem-se em cortes, padrSes novos

á rua S. Bento 10, sobrado.
(J 11473)

GRUPO DE COURO
Para escriptorio ou sala de visita1;,

baftante confortável e acabamento e«-
merado, preço melhor, Cattete 61, loja.

(J 12670)

TANGÕTÃRGÉNTINÔ
Dansas de salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. KELLKK-
ALS, Praia Botafogo 412. Tel. 6-0950.

(J 1S2S9)

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan-

tia3, directamente aos Srs. Propri^ta-
rios, sobre immoveis bem localizados
aos juros de 10 e 12 °\°t com todas
as facilidades e adeanto dinheiro para
0.1 impostos atrazados ctc. M. Sajrer
— Jornal Commercio 3°, sala 322.

(J 111041

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Santa

IGNEZ, acceito encommendas para ei*
tríga em poucos dias. Preçu a domiri.
lio: caixa com 40 a 80 frutas 16Í.10Ü;
caixa com 80 a 160 frutas, 305000 —
Telep. 4-3496, João Guimarães, Avni
da Rio Branco, 133, (Rápido Com-
merciai).

tj 17213»

Costureira diplomada
LECCIONA

Curso de corte, diurno ou nocturno,
completo 50$000. Aulas de coser e bor-
dar, 3 horas diárias, 20$000 mensaes.
Acceitam-se costuras. Barata Ribeiro,

MARCENEIRO
Precisa-se um hábil e competente,certas e informações detalhadas pan aCÁtxa n. 55, deste jornal.

(56350)

NOIVAS
DESDE 89$5! ?.

Na seceSo completa do enxo-vaes para noivas, da caaa malabaratelra do BraBll, n'"A Nobre-za", i, rua Urueruayana, 96, V. Ex.oncontra por S9fG00 um enxovalcom 14 pegas, Inclusive roupabranca. Grlnaldas desde 35900!Vestidos brancos, desde 365000.Flló de seda para vios, largura
2 metros, desde 115600.

(56625)'
TRACTOR"

Temos em stock NOVOS de 30 e 40HP. de .tracção systema CATERPIL-
LER fabricação americana.

Vende-se barato REZENDE, FREI-
TAS & C. Rua Visconde Inhaúmanumero 109.

(56621)
Edificio Pâschoal Segreto

Aluga-se o unico apartamento vago,
para família de tratamento c| 3 aalas,
3 quartos, quarto de banho completo,
cosinha e mais dependências; ver e tra-
tar á rua Pedro I, 4. (56377)

TUBOS
Preço de ferro velho. Para caldeira

e vapor de todas as dimensões. Rua
Visconde Inhaúma 109.

(55299)

MOTOR A OLEO
32 HP novo, para desoecupar logar,

vende-se muito barato. Rua Visconde
Inhaúma 109.

(52599)

Motores Electricos
Para> liquidar por quelquer preço 5-10—15 — 20 — 25 — 30 HP.Como novos. Rua Visconde Inhanma

numero 109.
(52599)
BETONEIRAS

Parker e Rausome — pequenas, no-vas, vende-se por conta de firma emliquidação. R. Visconde Inhaúma 109.
(52599)

COPACABANA
Alugam.se apartamentos mobllladostypo hotel, sem compromisso de prazoi rua Copacabana 150 —' no Ata.aia"°"1- (54166)

MAGNÍFICO SOBRADO
Próprio pnra grande* escripto-

rios, nliiftn-Kc o Io nndnr dn rnndo Rnsnrio n. 71, por preco moill-
eo. Inforntaçfie» nn Irmnndnde dnCnndclnrin.

(56536)

Rua Gonçalves Dias 49
Aluga-se optimo primeiro andar.

Tem elevador, '
(J 12683)

COPACABANA
Compra-se casa moderna mais 4 quar-tos até 70:0005000. Offertas neste jor-nal — I. P.

(J 12694)

30:000^000
Disponho para industria ou negocio.

Offerta com carta a caixa 59 neste
jornal. (J 12701)

Diplomas de Contadores
* e Guarda Livros
Obtenha o seu com urgência. Pro-

cure Faria rua General Camara n. 86— 1», sala 5.
(J 12692)

BOMBAS DUPLE' E
ROTATIVAS

Vendem-se de oceasião em estado de
novas internamente de metal e conju-
gadas em motor electrico de 35 HP
producção 70.000 litros por hora ele-
vação 300 metros. Rua Saude 147, ca-
sa Joié Balselle.

(J 13567)

Lotes em frente ao
Colégio Militar

.' Nas ruas Barão de Mesquita, Seve-
rino Brandão c Comte Prat vendem-se
lotes a praso e á vista tratar, com o
sr. Caneila á Avenida Rio Branco
109, 3» andar, sala 17 das 10 ís 11

e de 3 ás 4 horas.
(J 13585)

SÓCIO 40:0003000
Para negocio já funecionando, dei-

xando uma renda mensal de 30 °|°
acccita-se uma pessoa séria, cartas nes-
te jornal a caixa n. 1.

(J 13584)

BOM NEGOCIO
Vende-se por pouco dinheiro o maior

e mais conhecido Bar e Restaurante do
Rio. Informações á rua da Lapa 69.

(J 13580)

CONTRA 0 CALOR
Sô a geladeira portátil "Marpy" —

CASA RIBEIRO, Cattete 124.
(J 13576)

HYPOTHECAS
Particular, empresta qualquer quantia

juros a combinar predios bem localiza*
dos, nicsmo nos subúrbios informa Sou-
7.3, Uruguayana - 39, 1» 2-0674 de 8
ás 18. (J 13574)

LOJA
Precisa-se de uma loja nas mas:

Uruguayana, Avenida Passos, largo S.
Francisco e adjuntos, tratar directa-
mente com Salim, Casa Dos Tres Ir-
mãos, Ouvidor 134 (não acceila inter-
medianos).

(J 13573)

APARTAMENTO
Traspassa-se o contrato de um sito á

rua Cândido Mendes, 29 — Edificio
Sul America. Informações pelo tel. das
13 horas ás 4 hí — Tel. 5-3799.

(J 13593)

PALACETE
Vcndc-se um á rua Santa Therezí-

nha 21 (Prof. Gabizo). com 4 quartos,2 salas, copa, banheiro completo, etc.
Tratar com Dr. Lincoln. Tel. 6-3329.
Até ás 10 e das 2 ás 2 lf2 da tarde.

(J 13553)

LOJA E SOBRADO NO CENTRO
AlUKn-se a liiju e o 1» nndnr ftrun Vtüconde Inhnnmn n. 57. emrnndlcilcK rnr.oavel». Trnta-He nnIrmnndnde dn Cnndelnrln,

. (56526)

SANADOR
E' INFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
(J 10332)

533, — casa 3. (J 17U84)

ALMOCE OU JANTE
Por 35000 na Pensão "Senra". Dire-

cção da familia, sob o mais rigoroso
atseio e optimo paladar. Avenida Rio
Bianco 161, por cima da Casa Car-

l'n«n ntô 11$ Kr. Jolat
usadas— E* quem pag*
mnis. Concertos de Jolas•fc>4K<W e relógios, tmtmllios nu

rantldoa; preços baratissimos. OffUlniit-
próprios. — VIkpoiiiIo Itio Branco. T.i

(53181)

valho. (J 118-iK)

PREDIO - TIJUCA
Vendo ou alugo, á rua Delgado de

Carvalho 48, fim de Haddock Lobo,
predio para familia de tratamento, 4
quartos, 3 salas, ctc, a parte inferior
pôde ter os mesmos cômodos. Tra*ar,
stm intermediários, só das 8 ás !0
horas. (J 1W3)

PREDIO A'VENDA
TIJUCA \

Vende-se um MAGNÍFICO
PREDIO, de construcção moder-
na, com excellentes accommo-
dações para residência de fami-
lia, com garage, Jardim, etc,
alto & rua Cascata n. 25, proxi-
mo í Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
priedades da Companhia "SÜL
AMERICA", 6. rua da Qultnnda
n. 80-2°. (53098)

CENTRO

Correias
Compram-se em 2* mão em perfeito

estado de 3" 4" 5" e 6". Respostas
a caixa postal 2363,

(J 17890)

HUPMOBILE
Vende-se um de 4 cylindros todo re-

firmado; capota, pintura nova, p*ieu?
optimos, por 2:500$ por motivo viagem
— Rua Salvador Corrêa 88. Lem-i.

(J 12M1)

Venda de Caminhões
Vendem-se um caminhão "Hercht1 ^í

Lir. "Mercedes"; respectivos reboques;
e um mòtocyclo "Royal Enfield", un:i-
dos, por preços convenientes. Tratar a
rua Visconde Inhaúma, 89.

(J 126351

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Machado c Trave^a

Pinto da Rocha, na primeira um de
13 x 27 e um de esquina de 15,50x00.
Ni segunda, lotes dc 13 x 22. Infur-
mações com o Sr. Costa á rua do?
Ourives 51, 2" andar, tel. 3-5242.

(J 17*43)

MOBÍLIA - ICARAHY
Vende-se uma excèllente sala de ian-

tar á rua Tavares de Macedo 198,
(J 12639)

Geladeira Ruffier
Ficará como nova a súa geladeira se

rrfndar reformai-a pelo FABRICAN i fc"
a rua da Conceição n. 166 — 4-24.v.

O I7932J

Preparadoss pharmaceutiços
Um medico cede alguns produetos, a

dono de pharm. ou de laboratório, pa-
ra explorados e como combinarem. Es-
trada Marechal Rangel, 5. Tel. 9-8126.

(J 12712)

PERDIDO
Entre Largo Carioca, rua dos An-

dradas e Chefatura de Policia, (rua da
Relação), perdeu-se sabbado, entre 1 e
3 da tarde, uma carteira branca de
celluloidc, contendo um relógio, chaves
e algum dinheiro. Bôa recompensa a
quem entregar -na Associação Christã,
Largo Carioca 11. (Io andar).

 _ (J 12711)

TERRENO-COMPRA
rrecisa-se um terreno de 10 x 30

mais ou menos, em Copacabana ou
ípr.nema até 15 contos, dando-se 10 ;'t
visto. Não se deseja intermediários.
Offertas á caixa Postal 1.362.

(J 18368)

Aluga-se o predio da rua da Quitan-
da, 195 trata-sc no Banco Alliança 'do
Rio de Janeiro, rua da Alfândega, 32,

(J 12669)

ANDARAHY
Aluga-se o predio da rua Barão de

Mesquita, 924 tratà-se no Banco Allian-
ça do Rio dc Janeira á rua da Alfan-
dega, numero 32.

(J 12610)

SITIO

GRAJAHU
Vende-se o bungalow da rup B'ii\U

do Matto 112, com entrada para auto
movei, próximo a trcs linhas de omni-
bus. Facilita-se o pagamento, — Tc-
knhone 8-1879.

(J 13459)

VENDEDORES
Precisa-se para Agua Mineral SanU

Ciuz, apresentar-se na rua Theophijo
Ottoni, 69, Io and. das 9 ás 11 horas.

(J 13492)

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funeções

nervosas, nenhum remédio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONJCO

em comprimidos homeopafliicos. Vi-
dro, 5}000; pelo Correio, 7?C00. De Fa-
ria & Comp. — Rua de São Josi, 74

Rio.
(52040)

QUARTOS
ALUGAM-SE para. rapazes

do Commercio, Funecionarios
Publicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22. (56370)

PREPARADO
PHARMACEUTICO

Vende-se ou acceita-se de preferencia
proposta de laboratório ou firma para
exploração. O preparado é um depura-
tivo com regular propaganda e acceita-
ção. Optimo negocio, optima oceasião.
Carta ou informações com o Sr. Vial
— Rua Senador Furtado 101, Rio

(55708)

2-3680.
(J 17830)

Compra-se 12 metros mais ou me-
nry, por 30 ou 40 de fundos e s6 tra-
tar.do-sc com o proprio dono. Podendo
dirigir-se para à rua Ministro Vivei-
ros de Castro 12R — (Copacabana).

(J 13457)

Rrillinntcs, prntn, plntlnn, rnn-
•plus. nnsn-so bem. I.. S. t'ro«-
cisco. II». Jnnllicrla S. I'raiii'1-co

Junto á egreia — T. 2-97 71
(5271S)

BOMBAS

Compra-sç um proprio para crear,
próximo a esta capital, até 2 h. Local
alto e saudável, com boa vista'. Ate 15
contos em pagamentos mensaes de rs.
500$. Offertas a J. J. J. Neste jornal.

(J. 17994)

FERRAMENTAS
De todas as qualidades novas ou usa-

das, vende-se barato á rua General Pe-
dra m. 25, loja.

(J 12681)

BOTAFOGO
Aluga-se o predío da rua D. Maria-

na, 36 trata-se no Banco Alliança do
Rio de Janeiro, rua da Alfândega, 32.

(J 12611)

Bom emprego de capital
Vende-se na rua Monte Alegre uma

avenida com 5 casinhas rendendo Rs.
325Ç000, t por vinte contos tratar no
.Banco Alliança, Alfândega, 32.

(J 12613)

PIEDADE
Aluga-se o predio da rua João Fi-

nheiro, 85, casa 1 trata-sc no Banco
Alliança do Rio de Janeiro, rua da Al*
fandega numero 32.

(J 12613)

Çrupo de Luz e Força
(PARA FAZF.NDAS, CINEMAS,

etc.). Marca LALLEY (1 kw. 1|4, 32
volts), com bateria de acumuladores
Willard (16 elementos) tudo novo, por
preço de oceasião. H. Lúcio, rua Buar-
que de Macedo 50.

(J 17896)

Rapsódias Portuguezas
Acabamos de receber a nova edição

das famosas Rapsódias Portuguezas
contendo os antigos fados e chutas das
div. regiões de Portugal (3 cadernos)
a 7$. Vende-sc na Casa Mozart. Av.
Riu Branco 138. Elevador. - (J 12667)

Apartamento Mobiliado
No melhor ponto do Leme, sala de

jantar Jrformitorio, teleph. boa varanda
írente para o mar cora optima pensão— Telephone 7-1871.

(J 13581)

PENSÃO
Famtlia.de muito respeito acceita pcu-

cos rapazes distinetos como pensioms-
t&s. Optima pensão e únicos pensic-
nii tas. Rua Fernandes Guimarães 9.

Botafogo.
(J 17989)

2" 3" 4" centrífugas, novas alemãs.
Vende por preço de velhas. Rua Vis
conde Inli.iim? "19. .

(52599).'

TERRENO
Tijuca

Vende-sc rua Uassary (começa na
Praça Petrolina á rua Conde llonifim
entre ns. 982 e 1048) — 11 x 27,
82 x 27, 42 x 11. A' vista ou 60
prestações mensaes. Tratar com prc-
prietario Rua Quitanda 196, loja.

CI 12703)

JOCKEY-CLUB
Vende-se titulos a 2:500}000 o com-

pra-se a 2:000$000, Com o Corretor
Moniz á rua General Camara n. 41
loja. (J 13560)

ENXERTOS
De laranja para qualquer quantidade

e qualquer preço. Colônia Finlandeza.
Informação com S. Alexandre. Rua do
Ouvidor 45, 1° sala 8. Tel. 3-2336.

(J 13519)

L'heure bleu, de
Guerlain

Vcndc-se um vidro, ainda embrulhado
como i-aiu da loja. com os sellos inta-
ctos. Custou 809 • Respostas, indicando
offerta e local para ser procurado, a
C. C, na portaria deste jornal.

(J 13517)

Armazém no Meyer
Aluga-se um na rua Villela Tavares

n. 8.1, esquina da rua dos Carijós.
Aberto diariamente e trata-se das 9 âs
11 horas, no local.

(J 13562)

COPACABANA
Aluga-se o predio da rua de Copaca-

bana 689 trata-se á rua Hilário de
Gouveia 23.

(J 13539)

Buarque de Macedo
Vende-se o excèllente terreno de 11

por 11 com uma casa de construcção
antiga. Trata-sc no mesmo das 8 ás
10 horas.

(J 13531)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos á rua

Paulo de Frontin 34. Trata-se á rua
Buenos Aires 85, segundo andar..

(J 13529)"Optimo Automóvel"
Vende-se "Chrysler Imperial", Typo

Sport, quasl novo, 5 logares. Pechincha— Telephone 8-2392.
(J 13524)

DANSAS MODERNAS
Lições particulares ensinos rápidos e

perfeição. Preços bratos. Tel. 6-2800,
Emilia, á rua Oliveira Fausto 17 —
Botafogo.

(J 13522)

CINTOS
O maior sortimento encontra-se no"Altneiâinha" cintos desde 1(500 até

50Ç000. Correias e fivelas vendem-se se-
paradas. Avenida Passos 54 esquina
dc Buenos Aires.

(J 13564)

Conselheiro Saraiva, 39
Próximo á Av. R. Branco

Vende-se predio era leilão . judicial
(inventario), terça-feira, 28 de março,
ás 13 h e meia, no Palácio de Justiça,
á rua D. Manoel. Avaliação 90 contos.
Não è foreiro. Informações, #Dr. Carmo
Braga, rua Buenos Aires 44, 2°.

(J 13588)

CAPITALISTAS
Preclnn-sc pnrn pequenas em-

prestimos* Juros de íí n 5 % ao
mez, negocio honesto c de mnxl-
ma gnrnnthn t Informnçíles com
ASA eulxn postal 2571.

(J 111508)

Terreno - Copacabana
Vende-se com 19 metros de frente e

51 de fundos, no prolongamento da rua
Barão da Torre, entre os dois prédiosns. 378 e 378-A, distante 50 metros da
rua Barcellos,.. por 65$000 o m2. Tra-
tar com a Cia. Commercio e Constru-
cções. Rua Marechal Floriano 21, 2"— Tel, 41067.

(J 17968)

Terrenos - Copacabana
Vendem-sc lotes de terrenos, em si-

tuação maravilhosa e por preços de
verdadeira propaganda, na rua Saint
Roman, perto dos postos 4(i 5 e 6.
Tratar com a Comp. Commercio e Cons-
trucções, á rua Mal.* Floriano 21, 2U
— Teleplione 4-4067.

(J 17967)

AVICULTURA
O maior negocio da

época
20$000 de lucro annual em ovos,

por galinha 2$0ÜO por franco de 3 me-
zes, para consumo. Producção sem
limite.
Technico, mais completo

Oferece planos, projetos, cálculos,
orçamentos, direção profissional sob
responsabilidade mediante combinação.
Cartas a Caixa 58 neste jornal.

(J 17969)

Café Bar e Leiteria
Vende-se num dos melhores pontos do

subúrbio da Leopoldina, com 8 annos de
contrato, casa bastante afreguezada —
optimo negocio. Trata-se na Travessa
do Commercio 7.

(J 13543)

NITERÓI
Praia Icarai 491 aluga-se sala e quar*

tos cora ótima pensão bastante agua.
(J 13554)

OURO
NEM A 10$ NEM A 161000

Pagamos pelo seu justo valor,
Cambio do dia!

Jolas usadas, brilhantes, Prata
nioeda o antigüidade mais

20 °|° de que outros com-
pradores

Nüo vendam as suas Jolas sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas
CASA IIOIIHHTO

a maior compradora no Brasil
Av. Rio Ilranco, 127.

Em frento ao "Jornal do
Brasil"
(J 134581~ 

ALBUMINOL
Especifico albuminurias e dissolvente

máximo ácido urico.
(J 12693)

Negocio de Oceasião
Fazenda Mixta

Vende-se uma esplendida fazenda de
cultura e criação no_ Estado do Rio, em
legar saudável servida por trens diur*
nos e nocturnos da Leopoldim, com des*
vio dentro da fazenda magnificas agua-
das, 120.000 caféciros de 3 a 4 nonos
com frutos pendentes de Ia colheita
calculada cm 2.000 arrobas, producção
annual de 1.500 toneladas de cannas
Java, carros appardhados, boi. de ser*
viço, algum gado fino de criação, ara*
dos, charruas e cultivadores, com 170
alqrs. geom. approxtmadamente, pelo
preço de 200:000f000. Renda actual de
40 contos a qual deverá ser elevada ao
dobro dentro de 2 annos. Informações,
com VASCONCELLOS — RUA 1)0
ROSÁRIO, 159, 1». Tel. 3-4126.

(J 13555)

PRÓXIMO AO CENTRO
3 predios de 2 pavimentos, rendendo

2:200$ mensaes, vende-se por 130 con*
tos. Vasconcelos, "Rosário 159, 1° and.

(J 13555)

Ilha do Governador
Lotes comprado em 1927, no melhor

ponto, vende-se pelo custo, Vasconcellos,
Rosário 159, 1» andar.

(J 13555)
"5000 ENDEREÇOS"
Dactylographados ent fôrma de etique-

tas, para quaesquer enveloppes, próprios
para çrandea expedições rápidas. Não
e preciso machina. Vendem-se a 10$000
o minheiro. A. B. Nunes. Travessa
do Ouvidor 18. (Rua Sachet).

(J 13553)

Sitio em Campo Grande
Vende-se um com 12 mil m. q, com

casa e laranjal. Pfcço 15 contos tra*
tar com Maneio no Jornal do Brasil
— 5o andar, sala 8.

(J 13552)

FORD SEDAN
Vende-se de 2 portas, ver e tratar

rua Joaquim Meyer n. 260 — Meyer.
(J 1354Ü)

LECLERC & CO.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica
e Comercio

RUA URUGUAYANA 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se, juntamente com a"GENERAL ELECTRIC", Sociedade
Anônima, estabelecida nesta Cidade, á
Avenida Rio Branco n. 114, de contra-
tar e promover o fornecimento de um
aparelho de raios . X, privilegiado pela
Patente de invençSo N°. 18.545, da
qual é concessionária a VICTOR X —
RAY CORPORATION.

(J 13539)

Sala para Escriptorio
Aluga-se uma independente magni-

fica á rua da Alfândega, 47, Io andar.
Trata-se na sala da frente.

(J 13542)

MACHINAS KSPKCIAES DE
IMPRIMIU SACCARIA DE JU-
TA OU OUTROS TECIDOS atê
4 côrcs impressão garantida,
MACHINAS DE FAZER E IM-
PRIMIR SACCOS DE PAPEL,
planos, ile carteira e fundo de
cruz, modelos novos aperfeiçoa-
dos da afamada fabrica.

Wintlmoeller & Hoelscher
Representante

Alfredo Buchheister
Caixa n. 1421 - R. Th. Ottoni 156

RIO DE JANEIRO
(J 08407)

Cursos de especialização
technica para En-

genheiros
Na portaria da Escola Polytechnica

do Rio, com o Sr. Cyrillo e na secre-
taria da Escola de llcllas Artes com o
sr. ^Heitor, acham-se abertas as inseri*
pçõeS para o curso de Eslrttctttras appli-
cadas a Udificios o Pontes e o cur5o
de Edificações Modernas com a cnlla-
boração dos architectos Paulo Barreto
e Hclio Gonçalves, São indicados, ahi,
informações « programmas.

(J 179S4)

Terrenos em Copacabana
Vende-se um á rua Ilomes Carneiro

esquina dc Visconde Fifajá com 630
m.2., e outro á rua Gomes Carneiro,
iunto «o n. 61, com 480 m2. Trala-se
Ouvidor 89, loja.

(J 12705)

CHEIRO DE SUOR
Evita-se radicalmente usando ANTI-

SUDOR Caixa 3$500 — Drogaria Ti-
«oco — Andradas, 13. Crashley & Cia.
Ouvidor, . 58. Perfumaria Carneiro, 7
de Setembro, 92 — Casa Cirio, Ouvi-
dor, 83 — CCasa Hermanny, Gonçalves
Dias, 50 — Perfumaria Lopes, Aveni*
da Rio Branco, 134 — Pare Royal —
Drogaria V. SUva, Assembléa, 34 e em
todas as boas casas.

(J 12689)"GRIPPERINA"
GRIPPOC-SB, entft com lowe,
A febre te anioíina.
Va & Pliamincia Sentira
E procuro a "Gripiicrlna",

BUENOS AIRES, 00
(J 13596)

GASTRION
Força, apetite, vigor e saude.

(J 12693)

JOGUE O FOGAREIRO
NO LIXO!!!

Tendo fogão á lenha, applicamos e
nosso dispositivo ABC para funecionar
a carvão, com graduador de grelha.
Grande economia, accen.de' sem abana
e não expelle cinzas. Forno c a^ua
quente. Preço funecionando 30$í)00.
Attende Rio e Niclhcroy. Tel. 2-6947.

(J 1194?)

GÁVEA
A cinco minutos Jockey Club aluga* '

se em bella vivenda quartos a cavalhei-
ros. Garage cachoeira telephone 7-0962.

(J 17997)

Avenida Atlântica
Aluga-se a icnhor só. bora e bem

mobiliado quarto 848. Avenida Atlan*
tica. (J 17986)

D. MARIA
Manfcura, calista, massagista, faz ro*

ba.ancelbas Attende chamados tdcpbo*
•ie ^-8446. Av. Gomes Freire 532, 1».

i.J llt37)

BUNGALOW EM IPANEMA
Aluga-se por 410Ç000, na rua

Nascimento Sllva n. 175.
(J 11938)

"ANTIGÜIDADES"
Pagam-se os mais altos preços por

qualquer objecto de arte antiga á rua
Republica do Peru" ns. 71 e 73 — Te-
lephone — 2-9664.

(J 17975)

Encaixotamento de Moveis
Louças crlstaes, machinas e

seus oorrelatos, ete. Chama sem
compromisso a Caxotarla Brasil.
T. 4-4339. Rua General Cama-
ra, 313.

(J 17544)

GRAJAHU
Vende-se o predio á rua Mearim

201, um pavimento, em centro de ter-
reno ajardinado c arborizado, com 4
quartos, 2 salas, copa, banheiro com
installações, dispensa e cosinha. Entra*
da ao lado para automóvel, medindo o
terreno 10 x 51,50.

Tratar no mesmo com o proprietárioomnibus Grajahu'. .(J 12706)• TERRENOS A'VENDA
LARANJEIRAS, 25 X 14, 60

por 72 contos, com garage para
2 automóveis.

COPACABANA, 13 x 26,50 por
68 contos; 13 x 18, esquina, por
70 contos; 15 x 21, esquina, por
100 contos; 18 x 28 por 117 con-,
tos; 20 x 40 por 150 contos.

IPANEMA, AVENIDA VIEI-
RA SOUTO, 10 x 30 por 60 con-
tos; 20 x 30 por 100 contos; 15 x
26, esquino, por 60 contos.

AVENIDA EPITACIO PES-
SOA, 15 x 40 por 00 contos; IO x
20 irar 20 contos; 20 x 20 por 52
contos. Em outras ruas, com 10 x
20 e 10 x 50 desdo 1:850$ o me-
tro dc frente.

IiEBLON, a 60 metros da
praia, 12 x 21 por 18 contos.

JARDIM BOTÂNICO, dois Io-
tes do 11,30 x 38, nmlioo do ee-
quina, por 30 o 25 contos, respe-
ctivamente; 20 x 20, esquina, por38 contos; 15 x 30 por 35 con-
tos.
. .João Proença, ruo Buenos Al-
rcs, 41-3° andar, (esq. de Qui-
tanda). (j 13527)

Concertos de Pianos
Por competente profissional traba-

Ihando particularmente a preços baratos
e máxima perfeição. Machinas, tecla-
dos, concertos na caixa etc. Extincção
cupim garantida. Fhone 8-0241.

(J 17977)

Quarto em Andarahy ou
Engenho Novo

Precisa-se de ura, para casal, mobi-
liado, uma ou duas veres por semana,
ou mensalmente, em casa discreta e
com entrada independente. Pede-se re*
serva. Proposta para o Dr. Lopes, na
portaria deste jornal.¦ - ' ¦-. ¦ (J 18000)

PRECISA ALUGAR CASA?
Em todos os bairros e para to-

dos os preços. Procure Bastos de
Oliveira S, A. tt. Ouvidor, 50.

(J 12748)

CMLLEIIK
Regis e Gonçalves,

participam as suas distinetas clientelas
que se acham as vossas ordens na con*
fortavel

CASAELIH
Rua 7 de Setembro ns. 66 e 68, so-

brado (junto aa Edificio Guinle); Te-
lephone — 4-1077.

(J 12777)

ECONOMIZE GAZ
A 20(000 podereis ter os vossos {o-

gões limpos, pintados, retirada a fuma-
ça, concertados os escapamentos e gra- i
duados, garantida economia. Telephone I
8-1995 — Miranda.

(J 11947)

COLÔNIAS INGLEZAS
Vende-se a retalho Importante colle-

cção de sellos novos de Colônias ingie-
ias. Sellos em curso a 60}000 a libra.
J. S. Leite, rua Rodrigo Silva,j 15.^•

SELLOS AÉREOS
Vende-se • retalho bonita e adeantada

collecção dc sellos aéreos. J. S. Leite,
á rua Rodrigo Silva, 15. ^^

CABELLOS BRANCOS
Era 30 minutos o Liquido Onix de

Lamy, torna-os na còr natural; preto,
castanho, claro e escuro, inofensivo e
garantido. A' venda, drog. , Pacheco,
Mendes, Coutinho e Pare Royal.

(J 13623)

CABELLOS CRESPOS
Só Contra-Crespo de Lamy, torna-os

liso mesmo nas pessoas de cor, nao
queima a pelle nem os cabellos. Com
fixador é o ideal. A' venda, droga-
rias Pacheco, Hunert, Irmãos Farias,
Ramos Sobrinho. ' „„,,(J 13623)

"Futuro garantido"
Academia de corte Mme. Bernard

«nica no Brasil cujo methodo rapldo
prepara e diploma contra-mestras em
alta costura, e chapéos em 30 dias, ha-
bilttando-as para professoras de escolas,
profissionaes. Diplomas registrados au-
las diárias a rua da Carioca 16.

(J 13599)

Automóvel Chevrolet - 6
VENDE-SE — Kua 5 de Julho 143

-4- Copacabana.
(J 13621)

Arrenda-se uma fazenda
por 200§000 mensaes
Casa situada a 500 metros da cidade

de Magé, cuja cidade dista UMA HO-
RA E QUINZE DE TREM DA CA-
PITAL FEDERAL TENDO TAM-
BEM COMMUNICAÇAO MARÍTIMA
E SANEAMENTO PELO D. N. S.
P. O terreno dessa fazenda é de
500.000 metros quadrados em capoeira
e capoeirão, muito próprio para o plan-
tio de laranjeiras. Photo da casa e
mais informes com Vieira Santos, á
rua Sete de Setembro n. 107, sala de
frente das 4 ás 6 horas. Tambem se
acceita um sócio ou vende-se por réis
50:000}, sendo 10:000$, * vista e 40
contos a prazo longo.

(J 13615)

DETECTIVE - NETTO
InvestigaçSes e vigilâncias secretas.

Preços especiaes para causas commer-
ciaei. Rua do Ouvidor, 121, aob, sala
8. Tel. 4-3133.

(J 12742)

A quem interessar
Comprar vender, ou hypothecar pre-

dios ou terrenos, casa Sol Nascente
R. Uruguayana 2", 95 — Proença.

(J 1270B)

Detective Particular
Habilitadíssimo, com longa pratica,

faz investigações, vigilâncias privadas,
paradeiros, etc, satisfazendo por mais
difficil que seja a incumbência. Máximo
sígillo, preços sensatos. Cartas no es-
criptorio desta folha a "Valerlo".

(J 11946)

VILLA AVIAÇÃO
Vendem-se magnificos lotes de ter-

reno de 10 x 50, á Estrada Intendente
Magalhães n. 295. Rio-São Paulo, pro-
ximo ao Campo de Aviação, com agua
e luz, logar muito saudável e de gran-
de futuro, estrada asphaltada, a 40 rol-
nutos da cidade, prestações de S0$000;
omnibus em Caseadura e Marechal Her-
mes; trata-se no local e á rua Sete
de Setemhro n, 185, sobrado; cora o
Sr. JÚLIO.

(J 13694)

Engenho de Dentro
TERRENOS

Vendem-se próximo á estaçSo, nas
ruas Curupaity, Domingos Freire e Dr.
Paulo Araujo, magníficos lotes de ter-
renos a prestações de 125SOO0; á rua
Sete de Setembro n. 185, sobrado, com
o Sr. JÚLIO.

(J 13694)

CASA
Procura-se em Copacabana, Ipanema

ou Leblon. Rua da Alfândega, 50 —
Telephone 3-1700.

(J 13607)

PREDIOS NA AVENIDA
Diversos em optimas condições pararenda, com SCHIL. Av. Rio Branco,

103. 1°, sala 8,••¦••• ' •'••¦ (J 13606)

Palacete de Oceasião
Yende-sc por preço de oceasião um

optimo predio á rua Medeiros Pássaro
85. Edificado em centro de terreno me- I
dindo 12 metros de frente por 46 de
fundos, 2. fjavimentos, 7 quartos, va-
rias salas, installação sanitária com-
pleta', garage, jardim, pomar, etc. Tra-
ta-se com Cunha Osório & Cia. —
Ourjves 111. Tel. 4-3587 — Não se
admíttc intermediários,

(J 12775)

Bellissima Vivenda
moderna

De um pavimento, distineta e ampla,
toda alardinada, garage, etc. Próxima
ao ponto final da rua Haddock Lobo.
Vende SCHIL. Av- Rio Branco, 103,
IP. sala 8. .

(J 13606)

AGENTE COM A COM-
MISSÃO DE 60 POR

CENTO
Precisa-se de um que se incumba de

venda a sorteio de 250 lotes de terre-
no com '40 metros por 50 cada lote
(2.000 m2) preço de 1:000$ o lote,
fazendo _ todas as despesas por sua
conta. Só se apresente quem se com-
prometter vendei-os dentro do prasomáximo de 3 annos e der fiador idôneo
ao contrato. O mesmo agente poderáincumbir-se da organização de uma co*
operativa para a exploração da cultura
da bananeira e laranjeira. Plantas e
mais informes com o Dr. Fonseca, á
rua Sete de Setembro n. 107, das 4
ás 6 horas, 1» andar, sala da frente.

(J 13614)

Motocycleta Indian
Vendese uma 2 cilindros 12 HP —

Pechincha. Ver e tratar garage Bar-
cellos. Rua Barcellos. Copacabana.

(J 13650)

DINHEIRO
Empresta-se cm hypothecas de pre-dio e notas promissórias juros módicos.

Rua Chile 11, sala 2. Ncuman.
(J 13644)

Aos Fazendeiros
Que precisarem hypothecar seus im-

moveis é só dirigir-se a H. Ncuman.
Rio — Rua Chile 11, sala 2.

(J 13644)

Copacabana ou Ipanema
Compra-se 1 terreno Je II) i 30 no

minimo, até 20 contos. Pagamento á
vista. Não acceita. intermediários. Car-
tas- Olinto neste jornal.

(J 13641)

Copacabana — Ipanema
Precisa-se alugar uma casa de pre-ferencia moderna, com 3 ou 4 quartos,garage, e demais commodidades em Co-

pacabana ou Ipanema, por 6 mezes —
Preço até 650$000. Trata-sc pelo tele-
phone 7-2786. Sr. Olinto.

(J 13641)

HYPOTHECAS
Emprestamos dinheiro a juros ban-carios sobre predios e terrenos nesta

Capital e Subúrbios. Tambem em cons-
trucções. BRITTO, PORTO CIA.
Av. Rio Branco 111, 3o andar.

(56563)

LECLERC & CO.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica
e Comercio . .

RUA URUGUAYANA 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se, juntamente com a"GENERAL ELECTRIC", Sociedade
Anônima, estabelecida nesta Cidade, á
Avenida Rio Branco n. 114, de contra-
tar c promover o fornecimento dc uin
aparelho dc faios X, imerso cm oleo,
privilegiado pela Patente de invenção
N°. 13.548, da qual é concessionária
a VICTOR X RAY CORPORATION.,

;(J 13540). j

MATTE CHIMARRÃO
A melhor herva encontra-se na CASA

DA ÍNDIA — assim como os chás
mais finos que vêm ao mercado. Ou*
vidor, numero 59.

(52044)

SRS. CAPITALISTAS
Colloquem seu dinheiro em optimas

hypothecas ou adquirindo immoveis, porintermédio dc BRITTO, PORTO &CIA., estabelecidos cm 1931, á Av. RioBranco 111, 3" andar.
(56563)

RUA SENADOR VERGUEIRO ,
Vendo lindo palacete refor-

mudo lia pouco, cm centro de
grnnde terreno, não foreiro, com
amplas acom modacões para fa-
milia dc alio tratamento, tendo
2 pavimentos com 7 (piarios, 2
salões, il salas, deposito, 2 quar-1
tos dc empregados, 2 banheiros, '¦

p-aroge para 2 automóveis* e de-
mais dependências.

João Proença, nia Buenos Al-
rcs 41-3" andar, (esq. ,de Qui-
tanda). M 13527)

TERRENO - MEYER
12.000 m, q. optimo para construcção
de casas para aluguel ou edificio paraindustria. Próximo da estação. Preço
de oceasião. Vende SCHIL. Av. Rio
Branco 103, 1°, sala 8.(J 13606)

HYPOTHECAS
Empresto por conta de diversos com-

mittentes ao juro de 10 •(• sobre pre-dios bem situados. Eduardo Ramos,
Buenos Aires, 45.

(J 13611)

PREDIOS E TERRENOS
Vendem*se diversos nas melhores

ruas dc Botafogo, Laranjeiras e Copa-cabana, predios desde 85 até 1.000 con
tos de reis e terrenos desde 2 até 14
contos o metro de frente. Eduardo Ra-
mos, rua Buenos Aires 45.
,._. (J 13611)

Casa Copacabana
Vendese optima com garage Rua

Souza Lima 123. Posto 5. Telephone— 7-2369,
(J 13608)

LUVAS
Sapatos, bolsas, tinge em qualquer

çor desejada serviço garantido a 1001Bolsas. Rua Carioca n. 40, loja. —
Telephone 2-4985.

(J 13662)

A' 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhora,"sempre novidades vendas por atacadoe varejo tambem tinge sapatos, luvas,carteiras em qualquer cor acceitam-seencommendas e concertos em carteirasserviço garantido á rua Carioca, 40,loja — Telephone 2-4985.

(J 13663)

BOM NEGOCIO
Para installar maquinas novidade naavenida Central, preciso emprestimo3:000?. Dou as mais sólidas garantias— Pago juro 1:000$. Resposta neste

jornal a Caixa B. N. N.
(J 13600)

ESCCRIPTORI0S
Alugam-se optimas salas para escri-

ptorios em predio novo, servido por ele-vador no n. 9 da travessa do Ouvidor
(antiga rua Sachet). Tratar na loja
(CENTRO LOTERICO).

(J 12788)

Violino com estojo
Vende-se um em optimo estado preçode crise. Rua S. Christovão 189.

(J 13630)

Cravos americanos de
Friburgo

Um cento ?? Procure saber o preço,o telephone agora é 8-7092. Rua SãòChristovão 1S9.
(J 13630)

Srs. Proprietários
Entreguem suas propriedades e bens

para serem melhor, administrados, a'BRITTO, PORTO & CIA., estabeleci- .dos em 1931, i Av. Rio Branco 111, 3°. I
(56563) j

Porão com 120 m2. por,
150S0OO mensaes ;

Próprio para deposito ou industria,
limpo, a 10 minutos do centro em aulucom tres bondes á porta e entrada
para automóvel. Com o Dr. Fonseca,
a rua Sete de Setembro 107, sobrado,
sala da frente das 4 is 6 horas. I

O 136Í3)1

TERRENOS E PREDIOS
Vendem-se optimos lotes de 12 jc 35e 12 x 40 na estrada Rio-S. Paulo,próximo ao Campinho, a vista e a ora-so, desde 5:000$000. Dois lotes de10 x 40 na Avenida New York (Bomsuecesso). Preço cada lote 6:500$000e diversos lotes em Jacarépanuá — Ra-mos — Brat de Pinna — E. Cordovil,sendo este em frente a estação (zonacommercial).
PREDIOS - Vendem-se um: opti-mo para negocio com boas accommoda-çoes para família na rua do Cattete.Preço 110:000$000. Outro rua Ferrei-ra Araujo 23 (proxinio an stadium do\asco) cnm 4 quartos, 2 salas c de-mais dependências, preço 30:0005000.lrcdio: compra-sc até 600:000$000 nocentro para negocio; não se admitte in-tcrmedtarios.
Tratar: rua Uruguayana 114 (1»andar. Das 11 ás 18 com Gustavo,líamos, '

(J 13638)

ESCRIPTORIO
Aluga-se de tamanho regular, no Edi.

ficio do Castello, com ou sem movpn,
Trata-se no Quarto Andar, sala 406.

(J 13627)

CONSULTÓRIO
Aluga-se em bom ponto. R. da Aj.

sembléa 73 — 2». Tel 2-7593.
(J 136»)

FUNDAS
CASA SANTOS

Especialidade cm fundas sob medida
para qualquer hérnia. Rua da Cuncu.
ção 39, esquina da rua Buenos Aires,

(J 12781)

ARISTIDES -- CALISTA
Participa aos seus clientes que esti

de regresso da Estação dc Águas,
achando-se á disposição de SS. Ex:,;.
no Edificio Guinle, Avenida Rio l!v.:u.
co, 137. Telephone 3-0555.

(J 12776)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois. Cuidado com es.

pertalhões náo adeante dinheiro. Chame
2-3494. Carioca 34, 2» saia 2. ALBANO

(J 12766)

PELLETERIA LYON
Lava, concerta e reforma pelles sir-

viço garantido, gollas punhos alta no.
vidade e confecção modas vestidos nun*
teaux etc. alta costura preços módica*.
Rua Uruguayana 84, sob. falcvádor
(Real Modo). Tèl. 2-3490.

(J 12768)

Gallinhas de Raça
Vende-se Orpington Brancos e Rho.

des, preço de oceasião telephone 8-G2S0.
(J 127JS)

¦

Guarda-Livros e Con-
tadores Práticos

O praso termina em 31 do corrente,
Do dia 1 de abril em deante quem nüo
tiver diploma não poderá exercer, O
professor Mario Pires legaliza com
rapidez de, accordo com a lei 21033.,
Edificio do Jornal do Commercio, sai]
208, das 6 ás 8 da noite.

SALA NO FLAMENGO
Aluga-se a cavalheiro ampla sala mo-

biliada, com ou sem pensão, em iuxu.v
so predio de apartamentos. Tel. 5-0373.

(J 12736)

ARMAZEM
Alugam-se dois juntos ou separados,

com communieação, na rua Barão de .
Bom Retiro, 173, esquina da rua Joa-
quim Tavora, perto da estação do En-
genho Novo, com bondes e omnibus na
porta. Tem «obrado com 5 quartos,
salas, banheiro, etc, que tambem se alu-
ga junto ou separadamente. As chaves
no n. 6. Trata-se na rua Sete de Se-
tembro, 34, sobrado.

t-J 12723)

RADIO - OFFICINA
Concertos em rádios de qualquer

marca e typo. Damos garantia por es-
cripto. Serviços rápidos. Exames gra-
tis. Pbone 4-6189.

(J 127.19)

INGLEZ MODERNO
Professor diplomado, ensina a Üngui

ingleza a pessoas que queiram apren-
der praticamente ou aperfeiçoar-se nes.
te idioma. Edifício Guinle, sala 809.

(J 13605)

Linda casa acabada de
construir

Vende-so ou aluga-se, feita a caprl
cho, clima de Bocea do Matto, pertode fontes de águas mineraes, omnibus
A porta, (tomar o de Agua Santa, no
Meyer) e bonde próximo. Torres de
Oliveira 314 — Facilita-se o pagamento— Vendem-se tambem optimos terrenos.

(J 12724)

MEYER TERRENO
Vende-se pela melhor offerta o ter.

reno de esquina da rua Dias da Cruz,
e Commendador Fhilipps, com 10 x 20,
oceasião unica. Tratar Av. Rio Bran-
co 91, 8°, sala 4.

(J 12714)

SOBRADO NO CENTRO
Aluga-se o Io andar da Avenida Pas-

sos n. 34; ponto optimo, grandes ac*
comodaçoes, tendo nos fundos magnifi*
ca área com abundante luz natural, pro*
pria para ateliers, escriptorios de ar-chitetura, photographia, etc. Entrada in-dependente. Trata-se no local.

¦ (J 12765)

Rua Frei Caneca 268
Aluga-se eom amplo armazem coni"

pletamente reformado para qualquernegocio. Tratar com "Bastos dc Oli-
veira" S. A.j rua do Ouvidor u. 59.

(J 12746)

Concertos de Radio
S. A. Casa Dale, S. José, 16, -.

telephone 3-0237. Concerto de qualquermarca de apparelho. Serviço garantido.Attende-se a domicilio.
(J 12771)

Para rugas, pelles secas
S6 creme de amêndoas, tira cravos,

macia e fortifica a cutis, Pote 5$000.
Vcndc-se na Drogaria A. Gesteira, á
rua Gonçalves Dias n, 59, e Casa Cirio— Ouvidor n. 183.

Tem espinhas, pelle oleo-
sa, poros dilatados

Use Leite Paris e de Amêndoas; foi»tifica, refresca e custa apenas um vi.dro 5$500. Vende-se na Drogaria Ges-teira, á rua Gonçalves Dias 59, e na
Casa Cirio, á rua do Ouvidor 183.

(J 12741)

SENHORA
Nao ponha fora vossas luvas, pelles,bolsas ou sapatos por estarem feias.

Mande-as tingir ao vosso posto, serviço
esmerado e moderno na Avenida Pas-sos 27, 1. andar.

(J 12770)

Jóias de fantasia
Imitações perfeita,. Ouvidor 191,1° — Entrada pelo L. S. Francisco.

(J 127621

CASA URCA
Vende-se esplendida e de construcçãomoilcrnissima a rua Ramon Franco n.100 com 4 quartos 2 salas e quartosde banhos completos sendo 1 de luxoe garage, construída á 3 annos pintu-ras modernissimas, custou 112 contos

para scr vendida por 68 contos, omnibusa porta. Forte São João, que faz pon-to no Club Naval. Trata com. o sr.
Raulino na mesma Tel 8-1755 facili-ta-se uma parte com hypotheca da
mesma.

(J 12720)

FOGÃO A GAZ
Vende-se "Clark Jewel com 3 bo-

cas e forno, está como novo, motivode viagem, rua 24 de Maio, 353.(J 1C643)

DENTISTA
Aiuga-se consultório dentário — 2'

4" c 6" — Carioca 36, 1».
(J 136S9)

Radio novo vende-se
Vende-se um com 5 válvulas por pre*

ço baratissimo (urgente). Rua do Kia-
chuelo 327.

(J 1365S)

ARMAZEM
Aluga-se o da rua do Cattete 33*,

novo e cm optimo ponto. Chaves no
local. Tratar á rua dos Ourives 75, Io.

(J 13647)

CONTRA OS MALES
ESTOMACAES

Si V. S. sof fro dc azias, ent'
ctaçScs, vômitos, dilatações ou
azedumes, si depois dc cada rc-
feição sente dOres na região epi'
gástrica, experimente a Magne<

,sia Bisurada. Quasi todos oa
males do estômago são iiiginn-

j dos pelo excesso de acidez do
sueco gástrico, e a MagncEl»
Bisurada faz cessar a inflamma-
eão das mucosas provocada pela
fermentação dos alimentos, 8
Impede a intoxicação do esto-
mago. A Magnesla Bisurada, o

.verdadeiro remédio alealino qua
I pôde ser tolerado mesmo peloa
i estômagos mala delicados, on-
|contra-se á venda em todas is
pharmacias. /D2SC6)
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 26 fle Março de 1933 1.1

l

COCCULUS
Soffrimentos de estorna-

go, dyspepsias, tonteiras,
dôr rie oabeça, peso e so-
mnolcncia depois das refel-
ções, etc.

MUSA SEIVA
Sncco fresco da MUSA

SAPIENTUM quc melhor re-
sultado tenf produzido nas
bronohítes, tosses, grippcs
e escarros de sangue.

LUNGACIBA
Dlarrliéa, disentherias, coU-

cas, más digestões, flatulencia,
dores de cabeça, tonteiras e
falta de apettite.

» MNEE
Medicamento poderoso, in*

dlcado para o tratamento das
hemorrhoidas.

Matriz:
RUA S. PEDRO, 38

FLORAPREPARADOS DE VALOR DA

SÜMA-ROXA
Depurativo vegetal enérgico

indicado nas moléstias da
pelle: etóemas, feridas, ulce-
ras, doenças da garganta, na-
ris e ouvidos.

CARUBA'
O melhor medicamento pa-

ra o estômago, especialmente
na gastralgla e dyspepsia fia-
tulenta.

DYRAJAIA
Expectorante poderoso, In*

dloado nas tosses . bronchl-

DICINAL
CHA'ROMANO
Laxativo brando, utll nas

prisões de ventre. Pôde scr

usado diariamente sem ne-

nhum Inconveniente,

AGONIADA
Moléstias do utero, metrite

e endometrite, colicas e diffi-
culdades de regras, corrímen-
tòs, ventre volumoso e dolo-
rido.

— Classes no»English classes ».,„ oomesttrllo
theoria e social para prlnolplan-
tes e adeantados, ensino perfeito.
Professora inglesa. Matricular
atc< dia 31. It. Senador Vcrguolro
2114. Tel. 5-1S63.

<J 18571) 87

Vendas diversas

tes. Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias. Peçam catálogos a
J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA

,'iriSNDE»l
(V motilll

¦pvIVISOES — Para encrlpterio», «n-
4.J dpm-ie, superior e proco dt oc.mljo,
íío-ne collocnilaH, rua doa Ourives, 82.

(J 18708) 8»
.,_.-_. -- um piano ÃlHtricõi nma

, . mobília colonial de aala it Jantar• un automoTol electrico Data creança
Kua Bolívar, fl. 80.

(J 12704) 60•«|7K>roEM»SE 28 cofrt», archivo» dnI v tco, morais da escriptorio o machi-
raa da eicrerer, por preco da lljulda-
c.ioj rua doa Ourlroa 110,

(J 17006) 80
itTITIUNES e nrinagoca — Vondcm-ae

I V 8 grandes vltrlnos, irmanes pro-
prin» para armnrlnbo e lecldoa e balcoei,
e.ivldracados. Itua Uruguayana, 21,

 (J 18758) 80
X TENDE-SE — 4 bilhares, 4 gnlailel-I V ni, 6 meeaa e cadeiras cotrespon-
dentes, boa copa, para denoeiMitwr lojar.
Sitrada Nots da Pnvuna n. 178, ptrtodn estacüo. (j 127O01 80

Médicos e pharmaceuticos
Srs. Médicos _;0A,ur»S
com InstallacSea por 1501000 men-
saes, & rua 7 Setembro, 104.

(J 13515) «0

Tuberculose 
"2SSS5SS

DR. PEDRO DE CASTRO
CARIOCA 33. 2as., 4as. 6as.

(J 12690) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem operação e sem dOr,
faltas, hemorrhagias colicas, atra-
zos, etc, diathermia. h. de Sfio
Francisco, 25, do melo dia ás 5 hs.

(J 09BB0) 80

BK. 
CAHMO PEREIRA — Curso «per

feiçoamento Faculdade Paris. Prati»
ca bospitacB Pariu, llerllm, Lausanne,
Mols. internas. Esp.: Fígado, eatoii.ogo,
Intestinos o Diabetes. Senador Dantas,
SO. 14 is 17 horns. Tel. 2-8298.

(J 1113111 81!

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Or. Panlo Zander (com SS
nnnoa de pratica na

Allemanha)
Tratamento cirúrgico • me-

canloo das malformações, mo»
lestias doB ossos, articula»
CBes, paralysias, eto. Me-
canotherapla das fraoturas.
Officinas para apparelhos
Branco, 243-2" — Tel. 2-0828.
orthopedlcos, pernas e bra*
Cos artificiaes. Aventda Rio
Bm frente ao Cinema Gloria.

83?(53833) St)

DR. JOSE'DE ALBUQUERQUE
Doençaa aexnnea no Homem
Diagnostico causai e tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. T Setembro, 207 — Ue 1 Aa O,

O 08852) 80

DR. BRANDIN0 CORRÊA
Moléstias do apparelho Gonlto-

urinario, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES I — Utero, nvnrlim.
hérnias, appendice, próstata, rina,
bexlgn, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

GONORRHÉA
t suas oompllcacCos: Prostatltes
orchltes, oystltcs, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvallzacão.
Eua Republica do Peru n. 28 so-
brado, das 7 ás 8 1|2 e das 14 As
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10819) 80

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
especialista em doença* doi
orgflog genltnea o urinario*.
no homem e na mulher. Mo-
lei-tlna vvnerenu. Iinpo.eneln
e Srplillla.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservadas

IlUA UA CARIOCA, S4-A

Telephone: 2-3051
das 9 âs 11 e das 14 Ae 18

(52219) an

BLENORRHAGIA TmXYe
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas.
indolores, sem reacção de es-
pecle alguma. Não se emprega
qualquer outro processe. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatlte, orchlte. impotência, es-
treitamento, corrlmento, re-
gra dolorosa, escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléá — 2 ás 4.
OR. JORüIi A. FRANCO

(J 10813) Rf

GONORRHÉA
e cnmpllruçftca oo homem e
nn niullicr. Uxlreltniurnto dn

Urcthrn — 1,111-OTEMIA.
Trntnmrnto rnplilo p moderno

UR. ALVAIiO MOUTINHO
Uuenos A Ires, 77-4° ninlnt —

11 As IO hs.

(52845) bC

DR. DUARTE NUNESt^X
genllo-urlnarlos om ambos os
sexos. GONOltRHE-A K Si'As
COMPUCAÇftKS — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS e HYDRO-
CEI.E, Cura radical sem dOr e
eom operação, lt. São Podro, 64,
Dns 8 ás 18 horas.

(52741) 80

CHA' MINEIRO
Indicado contra o rheuma-

tismo c arthritismo, .moléstias
da pelle, figado e rins, por ser
muito diuretico.

CARPASSNA
Indicado na'asthma c bron-

chite asthmatica.
Unica filial no Rio:

RUA S. JOSE', 75

CHÁ DÉ GERVÀO
Poderoso diuretico, indicado

com vantagem naa hepatites:

é um chá de real valor para

todas as doenças do fígado.

GONÕRRHlF

GONORRHÉA
ag-uda, chronica n complicacBes,
tratamento Indolor, sera lava-
gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou catistl-
cos (de inconvenientes, no mo-mento, dOr, e futuros, callose lncurabllldade). Clinica doDf. Cocio Barcellos, ex-asslstan-
te da Fac. de Med. (longa pra-tica de especialidade, technica
de Boerner, Nagelscmltd. Ber-llm e Kowarschlk, Vienna). Dat0 âs 11 e 8 (ts 8. Av, Rto Bran-oo, 88 (1"). Tel. 8-0001.

AVISO — Pola rapidez, da cnm
e amplitude das Insinuações pre.
Cos multo reduzidos.

UW1) 80

Chá Porangaba
E' uma combinação de

rublaceas de acção nevroto-

nica <e especialmente car-

dio-«tônica, estimulando *

circulação e a nutrição, de

effeitos benéficos nas pes-
soas obesas ou infiltradas.

(S2474)

Ur. Ln Is de Mnreo» — Uru
pjuiiyana, 105. Uas 2 Aü 4. Cura ra-
dlcal dn gõnorrhda, agtitla o suas
complicações nn homem e na mu-
iber: orchlte, cystlle, prostatite,
rheuniatlsmo, metrite c sulplnsi-
tes, PriuTwsi.!. d» sua ileMcoliertn.

(83878) HO

NUTRIÇÃO SS$S
INTESTINOS— (Onleulo* Mllnres.
1 IreniH khhí rlcnfc e iluixlciw.es, Co-
IíIps. Iliiiriln-ns, 1'rlsfln ile Ventn»)
Dr. Mario Pontes de Miranda
UUA DO P ASSEIO, 70. mmmm»

(J 17059) 80

M." TOLEDO
ATTESTADOS

Oa» doutores Nnnoel Jose doaHei», Abelardo Alves de narro*c Ernesto Possua ntteatnm nu»us produetos de Mme. Toledocurnni ns pelles mala estragada*,
Mntnm os cravos, fecliam nn píl-ro», provocam n circulação, evi-tam rniçn» t conservam a bellern
natural. Un innllier. Consultns em•eu gabinete das 13 ft» 18 hora».

Os produeto» de Mme. Toledo«o estão n vendn na rna dn As-sembléa 88, 1° nndar, sala 7.
(J 13661)

MÉDICOS

DOENÇAS «Cura garantida
DE e rápida dc
NARIZ

GARGANTA
OZENA

(fetidez do
nariz)

«"VIDOS tasso intei-
e BOCCA ramente novo.

Dn. EURICO DB LEMOS
lirofcNnor livre rtc.imi e»iioi-lnl|.ilndo nn Faculdade ile Medicinaüo nin de .Innelro — Consultório— Run Itepublica do Peru' n. 14,!• atidnr. Antiga run dn Assem-bléa, de 1 As 4 horns.
.. U 1ÍI017) 80

Grippe ?
VICETARUS
Fórmula deixada pelo

DR. JLICINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA & CIA.
Rua Republica do Peru' 43

(66379)

Quantas
vezes
V.S.tem-

I se olhado
no espel-
ho e de-

zejado uns
'OLHOS
claros e

brilhantes?
Os seus olhos

estão avermelhados e fracos,
envelhecidos e enaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro e
duradouro. O bcu medico lh'o
recommendará. Palpebras aver-
melhadas e enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos enfjra-
quecidos revigoram.
Lave seus olhos duas vezes ao
dia com o Antiseptico Lavolho e
os seus olhos se tornarão claros,
brilhantes
e rejuve-
necidos. LAVOLHO

(52996)

CAIXAS-AGUA
de cimento armado, fossas,
postes, tubos, pias, escadas,
vazos, cascatas, gradls, mu-
ros, etc. Presos excepclo-
naes.

S. PEDRO, IRI
ELIAS DA SILVA, ttS.1

NO MUNDO DAS MARAVILHAS
Gmíuum

Nao tem rival, t de efleito Itpito. rstildo e efflrat em toda» as mnteitiaii doutero e ovstio < mai conseqüência. Pôde «et usado em qualquer occasiSo.

yjmomW
O medicamente por eicellenci», pan o tratamento tapldò e seguro da grlpp.,Ínfluenza, toeíe, rcítnado InflaniraacSo da RtríonU. Quebre o frasco para
Jyitar 

ialslticacto, — Fabricante»: Jarba» Ramos & Cl»., Rua Figueira <lr
lello, 372. TeL 8»4!98. — A* venda cm todas Ss pharmacias e drogarias.

(53433)

JOCKEYU_BRAS!LEIRO
PROGRAMMA OFFICIAL DA 19' REUNIÃO, EM

26 DE MARÇO DE 1933
A's 14.00 — 1* carreira — Pre-

mio FORAGIDO — 1.600 Ale-
tros — Prêmios: 4:000|000 o
800|000.

kllos
XIre ......,,. 51
Zeppelin ....... 65
Cuaiihttmoo ..... 60
Puro Tango ...... 80
Mllano ....... 63

Aés 14.30 — g" carreira — Pre-
mio YUÇ.A' — 1,400 metros— Prêmios: 6:000$ e li000$.

Kllos

Bohemio 64
Minas 52
Xamate 64

Alterosa ....... ti
Tapon ....... 54

Ami 54
Vampiro 64

Yamundl ...... 52

A's 16.00 — í' carreira — Pre-
mio TRICOLOR — 1.800 ine-
tros — Premios: 4:0001000 e
8001000.

Kilos

Double Steel 66
BI Ghazl 56
Roserale 40
Mlllman II 55
Farceur ....... 51

66

A's 15.36 —• 4' carreira — Pr*-
mio VISBTTB — 1.600 me»
tros ->• Premios: 4:000^000 e
800*000.

KllCB

Ladario 64
.2 Cíiplbarlbe . . . . .-¦» 64

Broadway 48
Yak 53
Sunny 53
YOyO 61

A's 16.10 — B" carreira — Pre-
mio TEMPERO — 1.600 me»
tros — Premios: 4:000$0Ó0 e
800*000.

Kllos

Foragido ....... 68
Xlró  64

New Star 54
Universo 64

Xarfto ........ 54

A's J6.4fi — 11* carreira — re-
mio PORTENA — 1.500 me-
tros — Prêmios: 4:000)000 o
800Í00Ò.

Kllos

Tempero  66
Rez 51

8 Blrlbl 56
4 Tricolor 65

Sarcástico ...... 51
Kàsslnia  . 53

Triste Vida 6«

A's 16.45 — 6* carreira — re-
mio PANACHB ROYAL —
1.600 metros — Prêmios:
4:000$ e 800*000,

Kllos

Orela 66
Ibérico 63

San Salvador 62
Pommery ...... 62

Xlpotuba 49
Tomyrim 65
XangO 62

A's 18.00 — 8' carreira — Pre-
mio XAPERU' — 2.200 me-
tros —* Premios: 5:000*000 e
1:000*000.

Kllos

Hoquendo 56
Pa,nache Royal .... 52

Duggan 60 -

Caton 52
Uberaba 48'" 

Xenon ........ 68

Rio de Janeiro, 22 de Marco de 1933. — A «Comniissão dc
Corridas. (565G6)

HERNANI DE IRAJA'

Morphologia
Mulher

da

Expnslcllo aclentlflto-llternrln
iin Anatomia Plnstlcn dn Mulher,.
Illnstradn com grande copln d*
cânones (modelos) antigos e
iietune» dns b.Uosna e dns dege-
iicrii.iUvi pliyslciis dn mulher. In-
numeras llIuntriicOn. do nufor e
outros nrtlstas de renome e do-
cumentos pbotopj-raphlcoa.

Preç» — in$oeo

Feitiços e Crendices
LITRO SENSACIONAL

A mnis completa dcscrlpcllã es-
tadndft dou feitiços e crcniliros do
llrnsll, Inoliilmlo ns svmiinthlns v"Coisas feltns" pnra prender eni
nmor. Illustradn fartamente peloj
maiores artistas • pelo autor.

Preço — 1OÇO00

Sexualidade t Amor
Livro sensacional snbrc hyclen.

«i bellesn, vlclns e nberrações.
DesprlucQn mlnuelrtsn dn Uber-

dade don ooníurníí., dn prontltul-
«flo, rnieilelrns de anjos, nnilroKj -
cismo ete. Os sentidos como vnl.
valns dan tpndcuclns rccnleadns.
Coplusas grnvnrns.

Preço — 10*000

Psychose do Amor
o mnis completo livro sobra a.
vnrlns rNpecles de nmor anual,
Casas ile Inversões m-viinci. O
amor mórbido. Exaccro do senti-
dn ¦exitnl, ete., ete. Gravuras elu-

ildntlvni.
Preco 10*0011

Tratamento dos males
sexuaes

Livro utll e pratico.
IndiracOn do tratamento dn lm.

pttteneffi nn linmem c nn malher.
Sjiihlll-i, ulceras ninlea. Menor-
ihngln, etc. Alonstruoslilndes e
herniuiilirodtnnio. Innumeras Bra-
vnrns. Preco — 10*0110

Eillçfle» iin Livraria
PKP.ITAS BASTOS

Run Bethenrnnrt dn Silva, 21-A
Cnlxa Postal 899

Telep. 2-02SO. RIO
(64152)

PELICA
EMVERNISADA

27$En MARROM

29*

CASA NETTO
PREpOS D& FABRICA-ASSEMBLÉÁ.54

um PELO comto
MAIS 2$ )

SETIM PRETO MACAU
.SALTO LUI2 XV

35*
EM PELICA BRANCA
^PRETO-MARRON

\JHANÇA0O'MEXICANO

5,SAI.TO IUIZ XV

30*
1 I I \-22Í2_'''WÍ^^t

PELICA EtlVÍBNlSADA
SCOM LINDO LAÇO

GRAVATA

fmáf
VERNIZ ENTRADA BAI'
XA FORTE- 27A 32

|gí 33 A 39

TRANpADINHO VERN12
ELEGANTE ^A32

33A38

VERH12 QlumA Fh
VELA E LINDOS DE-

sJÊNHOS 27/32

slTS33^39!

ESCOLAR fôRTÊ
£^2 1$$ 33/39

1JV
BRANCO E MARROW
ENFIADI NHOS-27/32

'" i ¦ ———aagffg- '.— ' ¦ " »¦ •»

CASA - VENDESE
Rua Joanna Angélica, 18 —

Ipanema, a 40 metros da praia.
Construcção recente e luxuosa.
Todo conforto moderno. Só ser-
vo para pessoa do fino gosto. P6-
de scr vista a qualquer hora.

(J 13577)

(SÚ633)

WfJMim

Rf lif f f IR-0S - eSRITEI
Comprem o material na -. ¦ |
PuaS«nKor<_o& Passei ^CI$ClSj8Cu

P«dir Lista do 'R-eçoi ¦» ¦ m-9

d Caixa 'Postal 1061
(J 

17183)

HYPOTHECAS
A Juros a combinar empresl» sobra hypotliecus de 5 con-

toa para cima tambem em conutrucgOes. Adianto dinheiro
para Impostos e certidões. Pagamento e amortlBacüo, a
Curto e longo praso, com direito a resgate antes do tompo,

solticilo i-aplda.
S. noSHT.LI — QUITANDA, 87, 1".andar, 3-1411»

(J 135Í9)

(J 1272.1)

VENDEDORES
Para preencher algumas va-

gas existentes acceita-se um

numero limitado dc vendedo-

res idôneos quc possam dar

carta de fiança para venda de

artigos indispensáveis ao lar.

Condições excepcionaes. Pro-

curar Sr. José à Av. RIO

BRANCO 114 — 10.» andar das

2 ás 5.
(S6Ü30)

UNIFORMES
Para collcorlaes,

Em prestações ilo
A COMP1SNSADORA

Run Itnmnlhtlo Ortliífln. 20-1»
(5(1553)

15
A 80$, 90$ e 100$

Aluufun-NN firrJnrinN kiiIiin e
¦iiitirtoN, A run Mmiuorvo Filho,
n. 40, antiga Arrnl, Jniit» no Cnm-
pú (lt. SniifAiiit»,

(.1 11045.»

Oasa Pavageau
FUNDADA EM 1895

__T£=^ ' 4)

ê^Í__W$^(ÊÈÍ^

A unica casa nue vende a
Iínlnlia das biey.letas "KI,Y-
lNa-VVHKEL" de todos os
Typos, a mais elegante, mais
forte e relativa mente mais
barata. O niaior Stock. todos
os neus acuÊtísortos.

Uriuide Variedade em brln.
quedo» de todos os typos, pn-
tins, Voloclpes, Autos, Carri-
nhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 5
Unu da Constituição, fl.t

DORMIDAS
Quartos com agua corante, cafí PeIa ma*
nhâ — preços módicos — Praça da Repu-
blica, 207 - FLUMINENSE HOTEL « Aber-

to toda a noite -Tel. 4-2906.
(51,573)

CORRESPONDENTE
Precisa-se de um com pratica dc rorrespondoncia hj-ncarln

c commercial para escritório do Cio. Americano do erunilc mo-
vimento. Carta com referencias e declaração de ordenado para
a posta restante deste jornal. Caixa n. U.

(J 1274»)

MINEREO DE TALCO
Deseja-se entrar em entendimentos para

acquisição da producção de boas jazidas. —
Propostas detalhados para "TALCO" — Caixa
postal, 639 — São Paulo.

ea

IWitiitscfeer

ê 
Lloyd
Bremen

1'roxlnin ntilifdn pnra a
Buropnt

SIERRA SALVADA
Snhirft cm 20 de Abril parni

IIAIIIA, I.AS PALMAS, MS-
ROA, V I G O, IIOIII.OONK

S|M e BRGMEN
1'AllA o sia,

S. SALVADA ... ilí) Marco
S. NI.VADA ... 20 Abril
MADltll) . . . . . 18 Mnlo
Serviço rápido de cnrguelrn*
AKStiin — Em desearg.,

Armazém, 8.
MIIKNSTER — Esperado de

Bremon e escalas em 4 ào
Abril.

Aarcntes geraeit

HERM. STOLTZ & CO.
AVENIDA HIO HltANItl

na. 110-74 — t;nlxii 200
Tcl.ur \lll!lll,l,OVIl

Tel, 4-0121

(56561)|

LOJAS NO CENTRO
Em a Secretaria da Ordem da Penitencia, ao Largo dn

Carioca n. 5, serão rcceliiilns ató o dia 15 do Ahril vin-
douro propostas para arrendamento das lojas locallsadas
no pavimento terreo do Edifício Carioca, em construcção
no Largo da Carioca n. :i. e constantes da planta, qne nn»
quella secretaria, poderil scr examinada pelos senhores pre-
tendentes.

..Nn proposta qne apresentar, deverá cada concorrente
especificar com clareza,.o aluguel mensal o as luvas quc
pretendo pagar, t> numero dn loja e o ramo do negocio quc
nella descjii installar, nma vez que serA obrigatório parn
qualquer concorrente, o prazo máximo de sete nnnos, o
pagamento de todos os Impostos c o premio do seguro.
como as demais condlçCes da minuta qne serve de base a
todos os contractos da Instituição o quo tamhcm poderá
scr examinada pelos proponentes. (54481)

HOTEL IMPERIAL
II. Vlnc. Hlo llrnncn, BS5 — Tel. 3120 — Nictheròy

0 «pt. e 01 niurt-i» pot» mmm * Ki Iteltns. com «(rua corrrnte. llovnle « rou
inu tudo no»o. Pctto ilm Barriu, ''nslulia do 1» Ordem. — Serviço uamprado.
Dinrinii — Solteiro, 1_$; oaoaes, 25J00O. — Por mez: solteiro,
300$; casaes, 420)000. — Sorvo-se refeiçoeg avulsaa. <J 18189)

"CITRECOnD"

0 MELHOR APARELHO PARÁ LARANJADA
para casa, bar o restaurante — A' venda em todas as bôa-s

íojns de ferragens ,
Kropseh & Cin. Ltd. — Edifício Odeon, 7° andar — RIO

(J 1H.158)

(5»1190)

Apparelho Ki-omayer. Irrá-
ll.iij.oPK cavlta.las. Valor 5:500$,
»'onrte-se 3:5005000. Almirante
Barroso, 14. Phone 2-1132.

(J 12790) 80

SELLOS SELLOS
Compra-se Collecção e Avulsos '|«ci-

ram Iclcphonar parn 5-U088 — Sr.
AUOI.PHO.

O 13579)"~HÕTã"MÍLTÕfT
Atnga*Sfi quarto? bem mobiHndoB pa-

ia fjimilias e cavalheiroa. Run Marqut!;
d. Abraul» n. ^6. ._ ..^

PROCVRA-SE
Vendedor hábil relacionado com a industria.

Offertas neste Jornal para M 243
(J 13510)

BOLSAS PARA SENHORAS
Sõ na Fabrica, ContecçSêa, concertos e tinge-se, a preços sem

competidores.
FABRICA PAULISTA Uli ARTEFACTOS DE COURO

Rua Ourives, 45
-6559)

OS TRES MELHORES
LIVROS

"EFFICIENCIA PESSOAL
NOS NEGÓCIOS"

"VICTORIA 1)0 HOMEM
DE ACÇAO"

"VIDA EFFICIENTE"

Tres livros de Édward Earle
Purinton, presidente da "Llgn
de Efficiencia Nacional", nos
Estados Unidos, consultor te-
chnico, cm matorla de efficlen»
cia, dos mais importantes esta
beieclmentos americanos. Re»
centémente foi contratado pelo
governo da Nova Zelândia, pare
apresentar suggestSes sobre
efficiencia da administração pu
blica.

A originalidade ãos livros
consiste nos testes e no vlgcr
das palavras do auetor: "O que
torna . nm sonho Irreallzavcl,
não d o .(úilin cm sl| é a Incr-
da de quem sonha". Adquira,
lioje mesmo, estes livros. "A
leitura de um bom livro tem
feito, multas vezes, a fortuna
de um homem, e indicado o seu
caminho na vida". — Emer-
son.

Pi-eço dos livros 18$000, (ou
6$000 cada um).

Cia. Brasil Editora SI A. —
RUA DA QUITANDA, 00, 1.°,
Caixa Postal, 30GG — Tele-

phone 4-1904 — Rio.

Envio-lhos a importância de
18? para me serem remettidos
os 3 livros "A Victoria do Ho-
mem de Acção", "Vida Effl-
clento" e "Efficiencia Pessoal
nos Negócios", do Edward
Earle Purinton".

Nomo

Endereço 

Cidade

Estado
(S6570)

Decorações .1interiores
tapetes, passadelras, abat- ,
jours, etc. V. Excia. não

deveria nunca comprar sem

pedir nosso orçamento, que

sem compromisso, estamos

sempre dlsuostns s fornecer

Grupos

TíS-a |ti H__EfS__l

ApartameÉs Souza Bantas
A 10 minutos do centro — 371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade, Nem contracto — nem íia-
dor. 3 edificios — 2 cozinhas distinetas 3 salas de re-

feições — 1 chefe brasileiro, 1 chefe francez.

80 apartamentos ds todos os tamanhos — 60 banheiros.
Todo o conforto moderno a partir de 800$000 para ca-

sal. Garage e grando Jardim.
VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ RODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais exigente.

O 13520)

ESCRIPTORIOS
ALUGAM-SE no centro com-

mercial, em edificio novo, ser-
vido por elevadores, salas para
escriptorios, juntas e separa-
das. — Rua da Alfândega
ns. 42 e 48.

(55S06)

Estofados /fflafr^ jSÜ.

"ANTIGÜIDADES"
A maior .e a mais rara
coleção á Rua Republica

do Peru ns. 71 e 73
( Antiga Assembléá)

VISITEM A EXPOSIÇÃO
Tj 17574)

fVPHO, DYSENTERIA, DIARRHÉA, DOENÇAS INTESTINAES,
AUGMENTAM COM 0 CALOR.

OS ÜN1COS QTJE AS EVITAM SÃO:
Moringas SALUS. talhas SALUS, filtros SALUS e saladelras SAIAIS.
Approvado pela Safldo Publlcp. dc Brasil e com numerosos atteí-

tados do médicos brasileiros e estrangeiros.
PATEXTE MUNDIAL.

Flneoutrn-ne nas niclllorm cimas de ferrn«enit e louco».
(ÕCfiíS)

F. F. FERNANDES
& CIA.

Tel. 5 - 2288

ÍJ 12782)

CASA
LINDO»' Eh SETIM

36*
eOBBEA

Dr. MALTA PA COSTA
Análises e Pesquisas Clinicas

Vacinas autíteenas, Urina. Pangue, Heação fle Wassermann,
Escarro. Pús, FC»zes, Liquido Céfalo — Raqueano, etc.

RUA'DOS OURIVES, 5-5° and. (Elevador)
ÍONE 2-3047

Aberto nos dias utels das 8 ds 18 horas - RIO DE JANEIRO
" ,. (J 13682)

J. COME A HETTO
CARIOCA 23- Poert/J

VERNIZ OU MARCON PELICA rtAROON IM vERNlZ OO. Fl"0 SAPAlt) i

OURO
Em caixas de rapG e moedasraras. Prata vclhn, antlsulda-

dc-s, prata moeda, loucas da Chi.
na, ouro velho, jolas com bri-
lhantes. eto., nío vendam, sem
consultar o "Rei da Prata". Uua
Sâo José, 117. L. Carioca.

(.1 12774)

Toldos em lona ii
STOIIES

rOUTINAS

Cnpai pnrn
•novel.

lirupuj» <».
tofndaa

fífvü<nmt)i
c reformn.

mos. r ,,:
Romiict» <»ii.v.\, so

Trl, 'J-N7I14

<J 1273?)

OUEO
Platina, prnla e brilhantes,

romnra-sc, piisa-so bem; com-
l-rn-sc cautelas.

EtUrugmyman
(J 12T89)

RADIO PILOTO Wa«Em prcst.i.õca dc II' \'|
A Coinpensadora "v*

Rim lininallio Ortigão, 20.J*
(56552)

ESCÂNDALO NO MER-
CADO DAS FLORES

A cn»a nin-.i:ip{in i. Praça'lavo Xlilac, 22 (Mercado dan•lores) rosolveu devolver a lm-"irlancla da compra dois dlailepols do cffcctuada.
Alplstr, kilo nsno
Mlstiirn, kilo , , u$20O
llisviiuii, Ajmorí, lntn . ZftHM)

(J 13505)

.» lllllllIlIlIlMlUlIlllllllllllllllllllIlllllllllllIlJllllllllil,

FRIEZA SEXUAL !
Falta de desejos sexuaes, =Indlfferentlsmo, fraqueza or- ;

tranlca, írleza Intimo i"AMERICAN INSTITUT* i
Cnlxa Postal n. 671 .
BAHIA — 1-emetterA dtscre- £tamente, mediante pedido». 5acompanhados dc soo rCIs etn -leilos do correio, InTorma. f
COeB importantes pobre o as- isumpto e um valioso ra- ¦
ohlco viril. L

• , (ul I llil»l:JIJ1 llIJIItluml»,|,1,i|i.|.i»|„i• • (53(144)

Casas a prestações desde 100$
vendem-se à It. Pcneilo, 5S. EsU
rua atiha-no síiuu<ía eiure as 6S-
lações dc Olaria e Penha, lado es-
qúertlo de quem vae ila cidade,
proximo no n. 7t dn rua Ihiapimi,
bonde e auto-omn.buR Penha.

(J 11046)

MEYER - Loja á 150$
AliiRnm-se as An R. Cncliiimliv

ns. ns, tw i» «7i ns chnves pot fa'.
vor, no Indo, n, (II.

(J 11045)

Th. Ottoni 19
Recentemente reformado

aluRn-se com eorilractò,
Ti-atR-se directamente 4. Av.
Rio Branco 103-1* andar.
sala 2. (j lasxô)

OPPORTÜNIDADES!
MACHINAS DE ESCREVER

UNDERWOOD:
Modelo portátil em pres-

taçõss de  7«6E:
Modelo ni 5 em presta-

Ções de 1075»
Modfclo n. 3 em presta-

Ções de 114$
Peça Informações na

A GOMPENSADORA
Vendas á nrazo ..

«Rua RamMho Ortigão, "O—1."

Telephone. 2-1179.
(.56551)
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 26 de Março dc 1933

£#/PALAGIO I. ODEON
TELEPHONE: 2-0838

Climplemcntol 2-4-R-8elO liornn
A 'Iiiiiii Velocldnilci 2,'JI) - 4,30 - il,;iu -

8,30 e 10.311

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

- _T% III 11
_»

lfiÉ|p|.

iíAK
MADGE EVANS '

— EM —

A TODA*

w VELOCIDADE
e ainda

Stan Laurel Oliver Hardy
ESTADO GRAVE— EM —

METROTONE NEWS n. 174
ScftNfio Serrador dns S fl» 3«300

AMANHA » A Metro Goldivyn Mayer
apresentará

MARIE DRESSLER
POLLY MORAN em

Prosperidade

TELEPHONE: 4-4033

Complemento) 2,00 - 3,40 - 5,20 - 7,00 . 8,40'e 10,20
Ulllcn Snl-içilol 2,30 - 4,10 .. 5,5(1 - 7,30 - 0,10 e 10,50

A WARNER FIRST apresenta'

lrT% ¦¦< ,&m_§

UNICA
SOLUÇÃO

WILLIAM
POWELL

KAY FRANCIS
MYSTERIOS DA UNIVERSIDADE — Short

PARAMOUNT NEWS n. «0 _ 83
SpnnIIo Scrrndor daa 5 áa  3S3fln P3IJ300

AMANHA — O 1'roKrnmiiin ART '
apresenntará

L1LIAN HARVEY
HERRY GARAT em

0 CONGRESSO SE DIVERTE

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153

Complementos 2,00 - 3,40 - 5,211 - 7,00 - 8,10 e 10,20
Mullirr IMiitmliu 2,20 - 4,00 - 5,111 - 7,20 - 0,00 c 10,10

A FOX FILM apresenta

PEGGY
SHÀNNON
RAUL
ROULIEN

SPENCER TRACV
— ÉM —

MULHER PINTADA
REFORMA DOS PRESÍDIOS — Tapeto mafflco

FOX MOVIETONE n. 6 x 48

ScnhIIo Serrador. dn* B An 7^  2$200

«¦»'¦¦ ^*mxmZjr '\i\ii. íiiíCt.

AMANHA — A Wnrnrr Flrnt
aprosenntará

JOE E. BROWN
— EM —

ATE' DEBAIXO D'AGÜA

A 'CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY
TELEPHONE: 4-0097

Complemento! 2,00| 3,1(1; 5,20) 7,00|.N,-I0 c 10,20
AdvoKllll» lie tli-fvxiii 2,20: 4,00i .1,401 7,20| 0,00 c 10,40

ü UNITED ARTISTS

apresenta

Advogado
de Defeza

com

EVELYN
BRENT

CONSTANCE CUMMINGS

Edmund
Lowe

O CAMONDONGO E O CANÁRIO
desenho com (.nmoiiiloiiKo MICKEY

PARAMOUNT NEWS n,. 62 x 33

¦ n i
í Civ _3S__ •'¦/¦¦¦j|&ljS& I

" ______§ ^V^ *'^2r^ÇP-2fc^'

ml L_m'$w

Pathé Palácio

AUAMIBA - WMfr^ fg
^M^-W^^TPjKjjlL UM GRANDE PROGRAMMA DE ^^TmuSes A |TOÊT_Ido quc nunca! !__¦_____I

JORNAL P ARAMOUNT
Melodia Vesperal — desenho animado

HOJE
UM PROGRAMMA FORMIDÁVEL

HORÁRIO:
Complemento — 2.00-4.00-6.00^.00 e 10.00
Esquina do Peccado — 2.20 - 4.20 - 6.20

8.20 e 10.20
I »HP IM»»nattW-W» i ITÍ-I "iiiit_H»>t»_—___»—_w^—W—_ ¦ ¦ ¦ -i—¦¦—¦¦- ¦¦¦—¦Ou

UM GRANDE PROGRAMMA DE
TELA — PALCO

. -j*m>^É0MBC___H'*v*

'WSkm___ *¦" JBt *'."¦
- _vV_Bn». «

mÊÈm ""-tá Ê^M^M. í
1 ^^_^$^^^2i&i___!_________t1»

&^ilí_$^_f • *$- W______% '^I
__H ________w____m____ ^i, * ^mE

«a__?

"A Esquina do Peccado" é film para o coração,
e embora o amor descripto não seja um amor

ensinado pela hypocrisia da sociedade, ensi-
k na a sinceridade desse sentimento, seja es-
1^, 

'¦ se amor abençoado pela Igreja e pela
iflll 

;: Sociedade, ou não.* 
_ (Critica do "Correio iiii MiinlnVi

wmãmrtM^SSiiirtSà^

1/CilMA
DO

MIAM)
o film super, da UNIVERSAL, com

IRENE PUNE e JOHN BOLES
COMPLEMENTO:

Jornal Universal n. 94 — noticiário mundial.
HEROE DA TURBA - desenho animado sonoro

O — PROGRAMMA SERRADOR',:' 
vae apresentar

IVAN PETROVICH
MARIE GLORY e SUZANNE
BIANCHETTI no romance de

GEORGE OHNET

/____ •¦' ;-^v.

f____-\___rS_Y > ' ^^-w.
/_H1__«7 -^^^.

/ã__Wat*rtii7 J§ttOí '**______%$I

ff wÊÊBrm/

_DÜT // No Palco:

„  ——- ,m - ,i --nr—-i—•——— ¦¦— ¦ I WU—W——Wé-P

PALITOS
apresenta

GARRIDO
Companhia: em

Malands-nha"

mÂiUI\1C€

EtlMIlEfl
_JEAnETT£ MAeDOnAlD

*g&

''""'""  

\

aDORADO
no PALCO:

As 3, ás 6,30,
ãs 8 e ús 10,15

\ Semana Paulista
S. PAULO DELI-
CIANDO O RIO !

ZEZE* LARA
a admirável Interprete de "Coisad

— Nossas" —
Marcello Tupynambá

o famoso compositor
Francisco Gorga

o pianista dynamico o rival de (34o

Oswaldo Bertagni
em magníficas canções

Antônio Giacomini
exímio violonista.

Aprceentn.loB por
BENTO GONÇALVES

(o (iiicakor dtscrU'lnnnrint

T£L 2-^218

MA TEIA'. A PAKTIB DE 1,15'O MIUAXCE Dli llll A
XOIM ALISTA"tocÃ©wmmmmí

O maior .film âe Chevalier
depois de "Alvorada ãe Amor"

Complemento:
A bella entre os selvagens

aoaKgssgaü ¦____—¦

coro
_____

RUBtNS
mm

TEMPORADA THEATRAL DE TURISMO
Companhia Brazileira de Tlneafro Musicado

Iniciativa artistica do Emprezario Pinto
A _ 8 e 10 hs. -- ESPECTACULOS POR SESSÕES -- A's 8 e 10 hc
Apresentação Sexta-Feira 31, com um só espectaculo

ÁS 8 1/2 HORAS — DEDICADO A IMPRENSA

Apresentação do bri-
lhante conjuneto ar-
tistico com a brazi-
leirissima opereta

fantasia, de grande
espectaculo, em 2
actos e 19 quadros.

lilltvlfi

POPULAR — Hoje
WIT.l.IAM I30YD em

DEMÔNIOS DO CÉO 
"

MARY NÒÍ.AN e,n
DOCAS DE S. FRANCISCO
KEN 1IAYNAUD em

O 'II ill 11(111 DAS JION-
TAMIAS

Seilucvílo do circo
0» e 10" episódios

KsiTi.itn n<r.'i|iiilliiiiln
Amarihü: Uin.m r»l uue nin-
<on'f, O crime do tèrrnçòt

I.m1>nl.xn.tor Hill

MAgC.OTTE-Ho.ie
MATINfiM A'S a IIOUAS

A a tílin
EDMUND 1.0 WE em

QUEM FOI QUE MATOU?
REX LEASI3 em

0 PASSO DO MONSTRO
No pnlco t
Cin. Al.ll.l GAIlItmo na pega:

A 1.01,(1 FI'HI1I l)B CASA
Amanha: Cadetes dc honra

No palco: |.ls<rrn ila Cin. IVilr.i
Celestino oom a peça:

A PIIIVCE/.A DAS CZARDAS

PRIMOR - Hoje
HOWARD HUGHES «m
SCARFACE, VERGONHA

DE UMA NAÇÃO
CELIBATARIO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN.
CHARLIE CHAPLIN em

CA Hl,11'OS PASTOU UK
AI.MAS

Amdnhi": Iilyllo nn» frnnlel-
rii»i Anjo <ln noite, Cnilrlr»

de honra.

PÀEIS -Eo.íe
CORINE GRIFFITH em

A DIVINA DAMA

MARY NOLAN em

BOCAS DE S. FRANCISCO
Amanhã.: Ciisnr é nuNlm.

O chicolo

HADDOCK LOBO - HOJE
MATINI5R A»S S IIOUAS
No PALCO:

A Chi. Nacional dc OpcrctniR com
Joilo c Pedro CeleHtlno em

/ CASTA SUZANA
com grando orcliestra.

Na tCla: Slíic Clarice em
A MALFE1T0RA BENIGNA

Amanhã: Pnlrullin ila niailruieail.i
— Servido Hccrcío.

0 QUE E' NOSSO.

Gente nova. Resur-

gimento do bom

Theatro. O que fal-

tava a nossa capital.

ORIGINAI, DE: Miguel Santos e Luiz Iglczias, MUSICA DO MAESTRO HENRIQUE
VOGELER

tn*

ÜM VERDADEIRO HYMNO A BRAZILIDADE
DESLUMBRANTIS SIMA MONTAGEM.

MARAVILHOSA SCENOGRAPHIA
ORCHESTRA DE 20 PROFESSOR

ARTISTAS NOVOS E DE EI
EM S C E N A

Um Jazz-Band — Tio San — Uma Orches
ELENCO DA COMPANHIA E DISTRIBUIÇÃO DE "A C

CANÇÃO (em iloubli-»)

.MODINHA 
FLAUTA srt. charleston
thesoura; valha
COUPLET 
.UAE CUÍCA 
PAGElt 

13. PRINCEZA

SAMBA 
TANGO 
TAMBORIM 
CAVAQUINHO 
VIOLÃO 
LUNDU' E BOMBO 
FADO E FIGURINO 
TEMPO E MINISTRO JOÃO
MESTRE COCO E G1GOLOT

1(1 COItISTAS E II

FRI»

AKI

;no
VAS

DIRECTOR DE SCENA E ENSAIADOU
MAESTRO REUENTE 
MAESTRO AUXILIAR
I.MRECTOJI CHOftEOUiiAPHlCO 
SECRETARIO 
IHEFE DE PUBLICIDADE 'ONTO 
'ilEFE MACIIINLST.V  
I1IEFE EI.ECIIIICISTA ,
kefe DA co.vtí:a-i;i»;i:k.\
IlEFE DO dUARDA-KOUPA
UM1KISTRÁDOII 

IlHECTOli TECHNICO 

ES
ITE

tra typica dc tango.
ANÇÃO BRASILEIRA"

I (illriii dc Abreu e
( lila <Ie Aloncar

Síirnli Xobrc
 ih. íiiiuuti

Vargot Louro
l.iüdi Knlciio
Voriiin «lc Andrade
Maria Leal
.iiivacy SIM a

Vicente Celestino
Francisco Fez/,.*
Ajrolln CorrOn
Ilriinilflu ruiu.
Pedro Illa.s
Oscar Soares

,,... A ratando \aseiuieiilo
Salvador Paoli ',V ¦*
•Mm Plurson

VI (OltlSTAS 13 IIA1I,AHIVOS

Professor lOtluardo \ icira
Ileruardo VivnN

,.... Henrique Vogeler
./ini Plnr.Hon

Vlytlrü dc Assumpção
Dr. IlarroH Vfdnl
v lorlnno I-.iíssa.

\ntonio .Nnvcllnc
(.«Niitir Sun.os
.laj itic Soares

Marina Siniclics e iVpdyr llrapn
llvarii 1'iiiin

M. I-inlo

ULTIMO DIA

Anjo da Noite
oom NANCY CARROLL

e FREDRICH MARCH

ÉO 

tio da Ameri-
ca em Pagjg

HoHrileüis

Amanhã Amanhã

A jáfflÈi^'^ yy_a_k A^__%^*^>^f%

AMANHÃ AMANHÃ

I1S1II10
Hun Pif-urlrn lie Mcllu, 11

Phone: S-5011

0 Templo da Malicia
Apresenta os csiicctaculns

mais Interessantes do ltio,
eni MATINGE Ah 14,30 i>
em sessões eontlnunn n co-
meçar dus li..,;t0

Eslrín MAIIY MOIII3XO
galante nrílsía maliciosa.

Suecesso crescente de Syl-
via Itlvera, Hosn Negra,
Laurlta Martins, Uurva Su-
dan o Marueliu

a eiif-vracada clianchada

MOSCA
Desluinliraiitcs poses de

NU' ARTÍSTICO

It" feira, mnls novidade.

Kspectaculos Impróprios
luna KtMiliiiniN c HcnluirltiiH
c prohlhldos pnrn men,orcs.

... i

! <ÍEORâE

OBRIE
ACÇAO, ASTUCIA e... ROMANCE

E mais-

CELIBATARIO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN

Poltrona 2$000

NOTA — <> r.in|i«'«irlii Plnlo llnlin ^Mtn of_;nnlr.hi;flò, íiromiiln pnrn Iiijiit n Icnipo-
nula oiffelal de fuirtsuió oo Tlicní rn Joflo Caetano. Por ai «iti vos, porem tine nflo convém
.llsriillr, .uun Hc pniprlii "linilrliml nfto thé fui cntrcKue. Ninln iiérilern o' piililli.. oom l»»n.
pois no alegre tlicntrltilto dn Uun Pedro 1", eom sua excellente iieiisflcn v ningitlflcu dispo-
!>li;no c oom hb rcí..rni:i« puniuc iicnlin «tc i.n-inr muilo ninln iiKniiltirfto o» cxiieclnculon dn

(ilIA.MIE fO.lIPA.MlIA 11» \ ill,!:'ll.i 1)13 TIIHATIIO SIUSIÜAUO
7«B_-_»_B_KílKí&e»_^r^^

Sessões
continuai
dai? 15 hom.».

em
éevnke

mi

RUA PEDRO I9 25 Fone._-8585
(PRAÇA TIRADENieS)

Rlgoroínmínte
prohibido pjramenoreí
senhoritas

líSriJbr»e..'.. . -a, .. ¦:r. - i..^iw'»rv

0 graude fllm «!¦» _!'h»»rn "si. narii mltiltiis"-
ir».ATYRO DO PRAZER

\"ma apotheose vihrante o fucuntltúadà Inmmna é thim affirnihçân positivatio Qttà n felicidade sô pôde sc obtida por um trabalho honesto, uma vidu
útil e T/ma perfeita cumpiehenxão do Inr o da familia. ¦

POSES B8T1IBT10A8 DE XO' ARTÍSTICO
Rigorosamente prohibido pnra menores p smharitas

4" FEIRA — VICIO E PERVERSIDADE"

_ c
A.

í'»V*£'W^>l^^«»*?ÍWo^AiOR 5UCCE«Q^fHEATCÂI PE5IIS-Í_vS_\ f^^^____m S
\_W ''NORIALTO/ 1'LTlMOS AÜNOS MO QiQ '__ ^Vw. l'^V^%^_t fll

HjlL

CINEMA
Aluga-se pura quinta e

sexta-feira santa, ou vcnüc-
se, uma cópia do fllm da

VIDA DE
CHRISTO

Pathê-colorido, em 6 partes,
com optimo o abundante
material de reclame. Tratar
a Rua Pedro I, 53 (Theatro
Recreio) escriptorio de M. T.
Pinto, das 14 âs 18 horas.

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos 8

pesa-babés
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

(S41S6)

Venda de casa commercial
Vende-se uma torrefação dc café,

uma das primeiras da America do Sul,
com 2 torradeiras a vapor, 2 moedores
electricos, 2 balanças uma grande e
outra pequena, 2 cofres, 2 peneradores,balcão dc mármore com 10 m. x 2,20
largura; escriptorio completo. Ver e
tratar cóm Victorio Cavalic á rua Se-
nador Euzebio n. 98-11. —- Telcphont
4—3306.

(J 12722)

CASA DO CABOCLO!
Antigo Tlirntro Silo Josfi

Dlrcoçiio de WVQVI'.
IIO.IE — A\s 7,45 . 0,15

c 1(1 1|2 lioras
A Kmp. Pnsclionl Segreto

cniiliiiún n aprcRçniiir os
seus exccllnntes esiicclnciilos
rlíjioiincs.

oisas do
Sertão

NACIONAL
R. V. P.-itrln - T. (1.0072

Hoje cm Sliillnío c Snlríe

fei pe ilili
l>«r EUJIUM1 LOWE,

VICTOR MAC I.AGI.RN
c RICHARD AUI.ION

C

Uma Mulher Experiente
com HELEN TWEI.VETHRF.S

e WILLIAM HAICWEI.I.
AVISO — Uni iiilllllllu' lo-

iIiim on iIIiih uiris ile " liiirn»
cm <li:mtc, Senlinridis IVlllll.

2" feira! Trmi.sntltiti1.icn
Cnriinvtil Cnrioctt.

HOJE — Em matinée ás 4 hora:-.
e sessões continuas das l.tii a mela noite.

C«iiliiilim;'(7o do ultra-parti miiltil programmn
desta semana.

Suecesso som precedentes da
TROUPE NUDISTA DE ARTE

qui apresentará o estoh*.ednte quadro do
nu' parisiense

SONHO DS ESCüLPTOSI
.'erdadeiró quadro de nu. como 6 visto em Pari;.

MA.nC.VRIDA 1>KL CAST ILLO — a famosa
vedetta mexicana continua rrundenicnto aji|ilaii(íiil:i
E a chanchada pára rir íi bessa:"VAE HAM BARULHO NO CHATO"
Genrsio Arruda c Tom B'l em papeis engraçáoTssImos,
ESTE PROGRAMMA E' KUlt.MIDAVEL  NOTAVSL
Especlacitlos impróprios para senhoras e proltibiilos pam
menores PREGOS DE HOJE POLTRONAS 4$00u

/irmm"mTO*'M,iffliiiiiwrr'

Arranjo de I)ui|ue e Vau-Io Orlando, com
JUVENAL FONTES, (.lécnTutu), CONJUNCTÓ ARA-
CATY — (Rcgloiiallsníosnortistas). 'ÍCliftro dos líc-nédlctòs", -soli ii diiTccfui doscpmppsllovo-s Tütcerdn

c Jloml

I! ONE FLUMINENSE !! •
ij (iiiiii.ii .1,. S. ClirlMinvil... 105 •

IIO.IE — Mnlliicc >• Snlríc •

íi PARIS EU TE AMO j
tlrnnui, oom Henry (inrnl J

P R eTTi G I j

IIO.TK _ .Mati„é,, fia•I LI2 horas.

ilrnitin. com Ailolpllr llriil.m
*¦, mnln. srt nu iitathuV, "Sc-
tlticçfio do Circo", Hérlc.
AlllIlnllA — Dif!': lll" 0

!l e |j Ci.rni.yiil Cnrlnon <¦<• IIKIIl, iiiii-
vlctoiic,

g_B«_l___E_BB_BÉ-_BaW8l

Films cinematosrraphicos I
ty

VENDEM-SE
TEL 2-1316

RUA DR. IAIA LACERDA. 102-sob.
Mtenue pessoalmente e pelo teleplione das 3 Hs 11 o

,1 íis 'i horas Iodos os dias

(.1 13615)



SUPPLEMENTO
Av. Gomes Freire, 81 o 83 Cor

V4- rgfer
reio da Manhã DOMINGO n,

2« de Março de 1933 ^1

'>**'lw>»"*>»>'''V»'V»<»<»>VN»»»»»WW*»A>»rfV»<»rf»/v»y».

Q REPELLIüp
(HUMBERTO DE CAMPOS)

Creados por um simples so-
pro dos seus lábios, os senti-
mentos, as paixões e as vl••-
tudes destinados ao coração
humano, poz-se Jehovah a.
hospedal-os, um a um, no
solo dos dois primeiros dona-
tarios da torra:

Eu quero para, mim o
logar mais apartado, o alo-
Jamento mais simples pedia,
de olhos baixos, a Modéstia.

A mim dostina a Bala de
ívonte, luxuoso, aborta, ln-
crustada do ouro o de pero-
ISs! —.Impunha, insolente a
Vaidade.

A mim, senhor, — sus-
surrou a Inveja rilhando os
dentes — a mim basta-mo

um quarto dos fundos, com
porta secreta que dê para os
subterrâneos.

Eu morarei com ella,
senhor, accudtu a Intriga. Eu
morarol eom ella, que é minha
irmã.

Dá-me uma sala dlscre-
ta — suplicava sorrindo a
Amizade.

Reserva-me um comparti-
mento ainda maior, vlslnho ao
della, e que so communlqttem
— exigiu rlsonho e simples o

Amor,
Agltando-se em torno de

Jehovah que os Ia alojando
nos dois corações ainda vir-
gens, paixões e virtudes re-
clamavam assim o seu logar.

Um salão bem forte, de

portas bem fortes — elema-
va exigente a Avareza.

Uma alcova de leito bem
fofo! — gritou a Luxuria.

Um compartlmento de ap-
parencla bem simples — go-
mia a Caridade.

Eu dormirei com ella —
podia do mãos poslos a F«.

Nôs moraremos Juntas
as tres — adeantou, de olhos
no céo, a Esperança.

Eu veiarei a porta — dl-
zia a Coragem.

Um quarto bem escuro,
bem secreto, — Implorava o
Medo.

Eu tomarei conta da casa
— Impunha arrogante a Am-
blção.

Estavam os dois corações
repletos já de moradores
quando, ao cerrar-se a porta,
foi ouvido um choro triste,
magoado de alguém que se
queixava.

Quom ís tu que te não
fizeste lembrar? — Indagou
voltando-se Jehovah.

Eu sou 'o Pudor — ge-
meu, com as mãos no rosto,
o rctardatarlo.

Agazolhemol-o , Adão;
reabramos o selo para quo elle
entre! — pediu Eva mostran-
do-so compadecida,

Impossível — protestou o
bárbaro. Manda-o embora,
manda-o embora.! A Mulher
tomou-o porem em segredo, e
alojou-o, sósinha, no coração.
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PÂIZAGEMNORDICAÍ
Lá fora faz frio... multo

frio... Durante uma longa noi-
te dinamarqueza o campo cobriu-
se de uma camada branca de
neve. Os próprios arbustos, a
espera dos ralos do sol que virão,
não se sabo quando, llbertal-os,
vergam sob o peso daquelle co-
bertor espesso que a natureza es-
tendeu por sobre 'a paisagem
nordlca. De vez em quando um
mido soturno... um "crac".
perturbando o silencio mojesto-
ro... Foi um montezinho de ne-
ve que desprendeu do alto. O
galho livre agito-se alegre no
ar... Venha a luz, o sol, a
vida!,.. Dois vultos surgem na
estrada. Um casal de namora-
d,os! E' preciso amar e fazer
exercícios... Nos paizes frios a
natureza exige do homem um
esforço tremendo. E" lueeessarlo
comer multo para fornecer ao
organismo multa caloria e rèstl-
tuir ao corpo o calor que o melo

Indivíduo ê della uma synthese.
Nessa luta sem fim o povo se-
lecclonou-se, o homem aguçou a
Intelligencia para poder viver,
tornou-se, arguto, esperto, atida-
cioso, forte. Eis os francos, bar-
baros, Irrompendo das florestas
germânicas, os anglo-saxões, os
vlslgodos, os homens robustos da
Suécia e da Dinamarca precipl-
tando-se sobre a clvilisação de-
cadente de Roma, para sobro os
seus destroços construírem a In-
glaterra, a França, a Hespanha e
a própria Itália moderna.
Ah!... tudo isso são reflexões
que nos suggere uma paisagem
do norte da Europa... Uma voz
secreta nos diz que grande parte
dos nossos antepassados vieram
de lá. E' preciso destruir esse
mytho de raça latina... Os dez
soldados romanos que impuze-
ram a clvlllsação e as tradições
latinas fi, península Ibérica não
foram superiores em numero ãs

¦ NOS ANDES»
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rouba, que o ar absorve; ê mis-
tér fazer multo exercício para
que os membros não entorpeçam,
para que a circulação não se tor-
ne difficil. Para viver é indis-
pensavel estar sempre reagindo,
sempre lutando. A batalha surda
contra o antagonismo ambiente
começa nas profundezas Ignora-
das do ser. A lei da adapta-
ção... A sabedoria mysteriosa
da natureza predispoz-lhe as cel-
lulas, os glóbulos sangüíneos a
essa batalha incessante... Ha
mlllennlos isso.

A raça adaptou-se ao melo, e o

successlvas trlbus que ali se su-
porpuzoram para formar o hes-
panhol e o portuguez de hoje.

Faz frio... muito frio... Os
campos cobriram-se de neva du-
rante a longa noite dlnamarque-
za... O par amoroso passeia so-
bre o tapete branco da estrada...
O vento frlgido da manhã parece
queimar-lhe a pelle do rosto. E'
preciso do quando em quando es-
fregar as mãos e a ponta insen-
sivel do nariz para que o sangue
não gelee a circulação não para-
lyse,
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Silencio! Estamos num rincão
andino, em melo da natureza ma-
Jestosa e abrupta. Ha milhões
de annos quo vem esse riacho, dia
a dia, hora a hora, minuto a mi-
nuto, atacando a penedia com a
acção mecânica e chimica das
águas para escavar no seio da
montanha o leito em que hoje
corre serenamente. E ahi está
elle, O turista banal quo passa
sobre a Ponte dos Suspiros, quese vô na photographia, não tem
tempo para pensar nessas coisas,
e assim um dos aspectos mais in-
teressantes do passeio desappare-
co para elle.

Para o naturalista, entretanto,
a montanha fala; aquellas ro-
chás contam-lhe capítulos inte-
ressantes da historia do globo; a
penedia agreste é um livro aber-
to que lho descreve longos perio-
dos geológicos e formidáveis ca-
taclysmos que nenhum homem
presenciou, quando aquellas ro-
chás ainda em estado dc fusão ir-
romperam das entranhas ignoas
do planeta. Houve, então, desloca-
mentos espantosos de massas
formidáveis. Parto da crosta an-
liga afundou, revolveu-so. 'A
atmosphera eneheu-so de fumo,
gazes. Estampidos pavorosos sa-

cudlram os ares; terremotos re-
petldos abalavam o continente.
Era a gestação convulsiva do ar-
cabouço andino, da espinha dor-
sal do continente sul americano.
Depois a Imaginação do sábio re-
trocedo alguns milhões de annos
e acompanha, num scenario cal-
mo, aquelle riacho serpeando num
cháos geológico e aprofundando o
leito no coração da montanha.

Rochas màsslças de granlto, de
grande solidez, sob a acção cor-
roslva dos ácidos, vão se deang-
gregondo no transcurso dos so-
culos e, esfarinhadas em areia,

em mil partículas, são lentamun-

te arrastadas para o oceano lon-
ginquo. De millennio em millen-
nlo o riacho penetra tantos cen-

|timetros na rocha. Gerações hu-<
| manas se suecodem ali è ninguém
percebe a progressão Incessante
do trabalho cyclopico. Ha quatro
séculos, quando os primeiros
aventureiros hespanhoes ali pe-
netrarani, esse ríatího já offerecia
ao seu olhar esse mesmo aspecto
que vemos na photographia. As
mesmas rampas abruptas, a mos-
ma agua tranquilla, as piesmas
nuvens 1 distancia ènsánçohdo-se
no Armamento, as mesmas lom-
badas da montanha desenhando-

he contra o céo toldado. Mas náo
é tudo, se o nossu olhar pudesse
ir além do campo photographico
haveríamos de ver por ali a fora
multo pincaro coberto de neves
eternas. Por hojo nos conten-
temos com a tristeza poética
desso scenario onde a natureza
avára não collocou nem um ar-
busto esmarrldo para distrair o
olhar melancólico do viajor. Por
hoje nos contentemos em pergun-
tar por que foi que o povo de
Cachueta, na Argentina, botou
naquella. pqntezlntia.'onome de
Puente ãe los Suspiros.

ANTHOIaXIA brasileira
José Bonifácio, o Moço

José Bonifácio, "o moço", nasceu em Bordéos, a S
de novembro áe 1827. Em 1S29 tieiií para o Brasil. Fal-
leceu cm S. Paiflo a 26 dc outubro ãe 1886. Além de

poeta sensivel, foi politico, orador e, viais de que isso,

professor de meritos raros. Formou discípulos que se
chamaram Castro Alves, Américo Braslllense, Rodrigues
Alves, Affonso Penna, Joaquim Nabuco, Buy Barbosa.

Damos a seguir um trecho ão discurso famoso, de
28 de maio o\; 1870, proferido na Câmara dos Deputados.

ANALFABETISMO E VOTO
... E' um direito . polltl-

co, e por isso exige o voto go-
neralizado, votem todos que
podem votar, como parte da
associação politica,

Repito-vos — 6 proclso es-
colher: ou acceitar o censo,

medida do capacidade, gra-
duando-a; ou aceitar o cen-
so/ medida da Independência
pessoal, generalizando o voto.
O mais é negar e affirmar
ao mesmo tempo.

Excluindo os analphabetos,
às razões expostas para sus-
tentar o projecto ligam-se a
tres origens: á opinião doa
escriptores, ao direito dos
paizes estranhos e á espe-
clalidaiie do nossas circum-
stancias. Domlnando-as, de-
ve o espirito humano pro-
curar um principio superior
para explical-as.

Qual é esto principio supe-
rior? Se para votar não bas-
ta querer- e discernir;'se S
preciso condição especial do
capacidade, então a loglcà
exige mais exeluls. alguma
coisa. Exclui3 os analfabetos
porque não sabem lêr a es-
crever; exeluls os que sabem
lêr e escrever porque não
sabem calcular; os que sa-
bem calcular porque não são

doutores; exeluls os que são
doutores, por que ha quem
saiba mais do que êlles (Ri-
sos)... E' a lógica do pro-
jecto: ou a condição do acer-
to está no exercicio cumula-
tivo do voto pola associação,
o neste caso pouco importa
que o analfabeto vote, ou
está no voto individual, e
neste caso os capazes ex-
cluem os monos capazes.

E quem sabia lêr o escre-
ver na antigüidade 7 Na., an-
tigo Roma os fidalgos tl-
nham coplstas, os escravos
copiavam. O quo sabe ler e
escrever pôde até não ser-
vir-se do melo á sua dispo-
sição para alargar os seus
conhecimentos.

A sociedade sabe mais dn
que todos; é a reunião de
todas as forças Intellectuaes
o materiaes dos homens que
a compõem; acima della não
ho sciencia nem Interesses,
tudo se perde em vasto seio.

Quando, porém, os escri-
ptores cm que so Inspirara
os nobres deputados nos per-
giintum te é possível confun-
dir Pascal e um camponez, o
esplrituoso Voltaire- e qual-
quer habitante de uma cida-
de, Newton e um operário,
Imaginam uma associação
fora de si mesma, e sem lo-
glea não querem chegar 

'â

doutrina promettedora dos
predestinados. •

Comprehendo o receio
das ultimas conclusões; u
theoria da eliminação poli-
tica não tem limites; as ca-
pocidades graduam-se, pela
sua próprio natureza, são re-
latlvas, e por Isso as Inca-
panidades não têm fim. De-
terminae a vossa medida,
para que ella não seja o ar-
bltrlo em vez da justiça.
Quem deve ter o direito do
voto ?"Saber lêr e escrever", é a
questão pela questão. Come
so define essa quantidade
certa? Em que a leitura e a
escripta por si sõs affirmam
os conhecimentos necessários.
pára votar? Não podem uns
saber mols do que outrop?
Stuart MUI, tão citado nesta
matéria, conj£nta-se apenas
com esso afamada condição,
ou pelo contrario pede mais
alguma coisa, as primeiras
regras de arithmetica ? Seus
desejos nâo se alargam mes-
mo ainda mais, quando vê
em outros conhecimentos ga-
rantia de acerto? Porque pa-
raes a meio caminho ?

... A opinião dos escri-
ptores, citados nesta casa
para sustentar a famosa, ex-
clusão, não tem o valor que
so lhe empresta; porque par-
te do ensino obrigatório é
gratuito, e assenta todo o seu
raciocínio na generalidade ou
facilidade da instrucção pri-
maria. No Brasil não raclo-
cinaram do mesmo modo.
Uma das províncias do ira-
perio em que a instrucção
está mais generalizada ê a do
Rio de Jançiro. Pois bem,
leia-se o relatório do sr.
visconde de Prados, e ver-
se-á qual a distribuição dns
escolas e quaes' as facllida-
des que lá mesmo se encon-
tram para aprender a, lêr e
escrever. Ha perímetros de
tal extensão em quo os mo-
radores das extremidades
precisariam do dia inteiro
para ir ás escolas o voltar das
apetecidas lições.

Pôde-se dizer que a Euro-
pa civilizada desconheço esta.
incapacidade: se ha exemplos
em contrario são rarlsslmos.
E' qua lá se comprehende
que não ha dever de Instruir.
Acha-se sem duvida mais fa-
cil e nobre essa tarefa, o no
emtantn essa exclusão nõo te-
ria as proporções monstrun-
sas do projecto, ou se consi-
dere o alcance da medida, ou
se considere a Injustiça da
privação dos direitos.
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Greta Garbo deu-me violetas.••
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Haverá coisa mais banal

ão que um rapaz ganhar uma

UMA VELHA AMIZADE QUE REVIVEU
DURANTE A RECENTE VISITA SECRE*
TA QUE A Q RANDE ACTRIZ FEZ A
LONDRES.

0 Annel da Mocidade
CONTO

de Adricw Vely

O que ií certo papá é quc no3 .ima*
mos, diss-e Henrique ao rr. Bergail.

Os moços dizem sempre o me*-mo.
£ ás vezes não pensam uo que dizem.

Como Henrique fizesse um Resto de
protesto.

Bom... liom... Admitto aur se
atnrm.

Agora, diz-me o que faz a tua noiva.'
Trabalha.,. Dá lições...
Muito romântico... Parece um

romance sentimental... Onde a conhe*
et fite?...

No bonde...
Ohl .. isso já è mais moderno,

è.-ibora não muito recbmmendavcl, Co*
| t.liéçcr uma moça na promiscuidade de

un* bonde..,
Hoje goza-se de maior liberdade

ti ¦* qur em seu tempo. Quando se en*
centra todos os dias uniu moça que não
Lf*m quem apresente, procede-se sem in*
tet medianos e se lhe diz que seria
unia felicidade tcl-a como companheira
para toda a vida.

E, naturalmente, essa maravilhosa
troça te respondeu que consultaria a
stus paes.

Não, porque c orphã e vive em
casa de uma familia amiga.

E' o quc digo, historia de folhetim.
Pensa, rapaz, quc te reservava outra
coisa...

Penso meu pae, tambem que me que-
res vir feliz...

Serias fcltz; com uma mulher com
c.item te casas, contra minha vontade?

Ohl meu pae!... Será possivel!
Olha, Henrique, já não cs creança.

Sabes o que fazes. Não me julgo com o
direito de negar meu consentimento e
t»; amaldiçoar, como nfi século passado...
Casa-tc, se assim o desejas, não impe*
direi... mas tambem não serás tu que
rnx obrigarás a vel-a e a conhccel-a...
Nãc me interessa...

(Continua na 3a pag.)

florT- Oerto que não. Não
áclxa ãe ser uma amablliãa-
ãe, mas nem. por isso consti-
tue um acontecimento sen-
«aciona!. 0 presente ãe uma
flor tem por fim uma satis-
facão recatada, intima. Quar-
ãamol-a em segredo para mc-
lhor gosar. a satisfação, Se
a mulher que o fez é nova,
bonita, agradecemos amável-
mente e retribuímos, quan-
do convém, com algumas pa-
lavras de amor. Um soneto
de pés quebrados não faz
mal a ninguém. Se a mu-
lher è "passavcl", um "mui-

to obrigado" malandro
e está acabado; se a
flor é um presente de grego
ou de sogra, atlra-se pela
janela.

De qualquer fôrma, entre-
tanto, tudo é feito á sorrelfa,
sem barulho nem matlnaãa.

Mas se a mulher quc nos
dd a flor i Greta Oarbot

Ahi o caso muda ãe fi-
gura, .Faz-se barulho, vae-se
aos jornaes, annuncla-se aos
quatro ventos. E' preciso
que o mundo inteiro saiba
da novidade sensacional. Quc
distineção! Que honrai "Gre-

ta Garbo deu-me violetas!
Babcm-se de
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14 estive, nunca vou ao cinema,
e poucos astroB da cinematogra-
phia conheço. Estou trabalhando
num theatro todas as noites e,
praticamente, todas as semanas
do anno, com duas o ás vezes
tres representações, em matinées,
por semana. Não quero es-
perdlçar as minhas preciosas ho-
ras de descanso enfurnado num
cinema. Quero liberdade fora do
casa, ao ar livre; e dlvertir-me
com os amigos.

Por ahi os senhores vêem que
eu não acompanhei a carreira
da garota que me dava violetas
Nem sabia haver ella mudado de
nome.

Em 1925 recebi uma offerta
do meu bom amigo, o fallecido
Maurltz Stiller, para figurar em
um film de nome "A expia-
ção de Go3ta Berling". Stiller
era uma reconhecida força no
cinema mundial, naquelle tempo.
Nôs nos havíamos encontrado
varias vezes em Stockholmo e
éramos amigos.

Tivesse ou acceltado a sua of-
feria e todo o curso de minha
carreira te-se-ia mudado. "A ex-»
plação de Gosta Herlig", como
multa gente devo lembrar-se,

inveja, meus £<,,-/ Brissou, o homem quesenhores. Foi a mini que
ella deu. Saibam todos!"

í'ol o que fez Cari Brisson,
velho conhecido- de Greta
Garbo, desde o tempo em que
ella era anonyma em Stock-
holmo. Vamos dar-lhe a pa-
lavra. Demais elle faz reve-
lações interessantes a respei-
to da mysteriosa sueca:

A CURIOSIDADE PUBLICA

Desde que so soube que Grota
Garbo havia estado em Londres,
(é Cari Brisson quem fala) e
me havia visitado no theatro on-
de eu estava trabalhando na pe-
ça "A Viuva Alegre", não tive
um momento tle descanso. Ml-
nha vida tornou-se um perfeito
pesadelo. Extranhos me detêm,
na rua, para indagar sc eu tenho
visto Greta Garbo. Como é el-
Ia na intimidado? E' realmente
mysteriosa? Tão mystoriosa co-
mo na tela? E' alegre? E' tris-
te? E' acanhada? Desconfiada?
Amável? Ou orgulhosa. Inacces-
sivel, ríspida, enigmática? E as-
sim por diante,

Para felar de um modo um
pouco abrupto mas sincero, Gre-
ta Garbo, como estrella cinema-
tographiea, não me interessa. A
sua personalidade na tela nada
significa para mim. Essa perso-
imlidade — trabalhada da manei-
ra mais deshümana pelos fabri-
cadores de Ídolos cinematogra-
phlcos, por um systema mech.i-
,nico e attingindo um gráo de
perfeição incómpáravel — me j6 quasi inteiramente desconheci- j balhos, dos coros de minhas re
da,. oreséntações, tanto quanto per-

Greta Garbo amou

A Greta Garbo que eu conheço
ê inteiramente differonte: Uma
jovon multo modesta e de uma
simplicidade extrema. Foi essa
a. Greta Garbo quo me velo vlsl-
tar no theatro, no meu camarim
o ali palestrou commlgo recor-
dando os velhos tempos e loga-
res. Isso porque eu conheci Gre-
ta Garbo, na Suécia, quando el-
Ia pouco mais éra do quo uma
garota ingênua e nem sonhava
com os primeiros passos ante a
camera dos studios.

OS PRIMEIROS PASSOS DA
GRANDE ESTRELLA

Ha doze annos atrás eu era
produetor e director de minhas
próprias revistas e peças de "ca-
baret" em Stockholmo. No pe-
quenlno Tlieatro Mosebacke so-
bre uma colina e sobrancelro á
cidade, montei as minhas "Bris-
son's Bluo Blondes", "Zig-Zag"
e a versão sueca de "Como over
here".

Quando eu estava representan-
do a ultima dessas tres, notei um
dia que uma garoto, que costu-
mava sentar-se perto do palco,
me esperava á sabida, apôs o
desempenho. Ella voltou multas
vezes e passou a mlmosear-me
com violetas. O seu nome era
Greta Gustafsson.

Habituou-se a falar-me como.
ainda hoje, sempre «acontece com
as garotas que surprehendem á
saida os actores predilectos do
palco. Depois passou a penetrar
no theatro e participar dos tra-
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mlttla o publico do menor e mais
modesto theatro da Europa.

Greta tinha cerca de quator-
ze ou quinze annos e era ainda
uma criança. Eu me sentia mui-
to lisongoado e commovldo com
a sua evidentemente sincera
admiração para commlgo, como
actor. Desde então eu perdi de
vista a minha bôa amiguinha
por um longo lapso de tempo,

Muito embora tenha eu appa-
reeido num grande numero de
films feitos aqui na Inglaterra
e no continente, Hollywood ê um

foi um fllm que Impressionou
profundamente a critica européa.
Era o film em que Greta Garbo
estreava.

Infelizmente para mim, quanão
Stiller me propoz tomar parte
no film estava eu preso a um
contrato com o Daly's Thoatre
e o fallecido Jimmy Whlte, de
quem eu dependia, recusou-se
terminantemente licenciar-me. Eu
nunca lamentei tanto uma op-
portunldade perdida na minha
existência.

Lois B. Mayer, dos studios da
livro fechado para mim. Nunca Metro Goldwyn. vio o film em

uma das suas visitas á Europa
e convidou Stiller a Ir a Holiy-
wood. Elle não estava particular-
mpnte interessado na garota que
apparecia no fllm, mns Maurltz
Stiller previa que algum tempo
Greta havia do tornar-se uma
grande artista.

Levou comsigo tambem uma
outra artista sueca, Mona Mar-
tensen. A pequena Garbo é ho-
je universalmente famosa. Mona
ecllpsnu-se. Tnes são os vae-
vens da arte cinematographica.

Greta Garbo confessa sincera-
mente quo tudo ella deve a
Maurltz Stiller. A • despeito de
todos os obstáculos, sceptlcismo e
opposição de todo o mundo, el-
lo depositava nella uma conflan-
ça teimosa quasl Incomprehehsi-
vel.

Foi elle quem planejou o typo
de mulher • que se adaptava ao
temperamento artístico della, foi
ellè quem creou para a arte es-
se vibrante ser que todo mundo
conhece por Greta Garbo.

¦O homem que viveu para o
quo havia de máls delicado e ly-
rico em matéria do cinematogra-
pho,. plasmou carinhosamente
essa adorável obra viva de arte
«... morreu.

VOCÊ ME CONHECE?

5Su'ja,mals me esquecore! do dia
em que recebi a noticia da mor-
ta de Stiller. Estava eu traba-
lhando .no Elstrell nessa ocea-
sião e fiquei Inteiramente atur-
dido quando tive conhecimento da
tragédia. "Stiller morreu!"

No anno seguinte retornei â
Suécia para fazer um fllm e-fol
então que me encontrei de novo
com Greta Garbo. Ambos figu-
ravamos numa festa em nossa
honra, em Stockholmo, mas o
nosso «ncontro era obra de me-
ro acaso. Eu havia assistido á
eatréa de um fllm no dia ante-¦lor ao banquete e, na sala de
espera, uma joven vestida com
multa simplicidade, sob um ca-
pote de chuva, as mãos mettidas
nós bolsos, aproximou-se do mim
e falou!

— Lembra-se de mim?
Era a minha amiguinha Greta

Gustafsson ,.que tantas violetas
me dava nos velhos tempos do
Mosebacke Théatre. Eu não II-
gàva o seu. nome ao da famosa
estrella de Hollywood, porque
ainda não podia reconhecer nes-
sa singela creatura que se diri-
giu a mim a fulgurante persona-
lidade da tela cinematographica.

Para mim até aquelle momento
Greta Garbo e a Gustafsson
eram duas creaturas completa-
mente distinetas.

A PRIMEIRA PAIXÃO DE .
GRETA

Para mim, portanto, ella con-
tlnuava a ser a mesma Greta
Gustafsson, a pequena admirado-
ra do Mosebacke, e ella ainda
permanece para mim uma gran-
de recordação do passado, uma
terna lembrança dos meus dias
de mocidade.

Naturalmente eu sentia gran-
de satisfação em encontral-a de
novo. Tínhamos tanta coisa a
contar um ao outro, tinta coisa a
rever e tantos logares a revisitar
na querida Stockholmo, que am-
bos amávamos t.into! O dia se-
guinte gastamo!-o juntos reyiyen-
do o passado como um par de
namorados felizes. Greta recor-

clava-me as composições quo eu
costumava cantar! A's vezes
ella própria as cantava. Foi en-
tão que cila me confessou entre
gargalhadas que eu tinha sido
a sua primeira, paixão!

— Ella me amava loucamente
quando mo deu o primeiro ramo
de violetas á salda do theatro,
informou.

Dlffiellmento podia me con-
vencer âe que houvesse Inspira-
do tamanha devoção no coração
de um Ídolo de milhões de fans.
E, em verdade, naquelle dia fala-
mos tanto a nosso respeito — dos
prós e contras da nossa vida
que acaltómos por chegar uma
hora mais tarde ao banquete
que nos era offerecido. "¦

CONSERVANDO O SEU INCO-
GNITO

Greta Garbo revelou-me tam-
bem 'a sua aversão por appa-
recer em publico, os aborroclmen-
tos que lhe causH.vc.ir as festas
e grandes recepções.

Na Suécia o povo respeita as
preferencias de Greta pela vida
privada. Ninguém tenta intro-
metter-se nas suas preoecupa-
ções de ordem particular. Isso
faz parte das tradições. e costu-
mes do povo. AH se encara a
vida _ de um artista do palco ou
do cinema um offázer como
outro qualquer. Ella quiz gosar
a mesma Immunidade em Lon-
dres. E conseguiu. Permaneceu
em Londres exactamente uma
semana. Chegou numa sexta-fei-
ra e partiu na quinta-feira, im-
medlata. Andou pelas lojas • fa-
zendo compras, assistiu a peças
theatraes, passeou e até assistiu
a estréas dos seus próprios films
como "Grande Hotel".

Duas ou tres pessoas apenas
souberam quo ella estava em
Londres! Somente em Londres
ou na sua nativa Suécia poudeo incógnito de Greta ser conser-
vado tão bem.

Alchlmla Espiritual

E' necessário ser forte. Perfei-
tamente. Mas em primeiro logar
é necessário saber em que con-
siste a fortaleza.

A maioria das vezes a erudi-
ção não passa de um disfarce da
ignorância.

Procurae ver em uma obro
mais a estruetura do que o ador-
no.

JULIO BERNACER.'

A "panne" do coração

Pena máxima

A consulente — Pôde o dr.
me informar qual é a pena ma-
xima para urn bigamo?

O advogado — Ter duas so-
gras.

E' preciso rir antes de irr feliz, para
núo morrer san rir.

Quanto
vivera

*
o coração soffre, principia c

CONTO
tie Albert Jean

—- Esta tudo multo bem, disse Ga-
briella. Já que tens a carteira para di-
ngir o carro, quando te decidirás a to*
r.isr umas lições de mecânica?... Pa-
rece-me imprescindível...

Roberto olhou a esposa, com espanto!
Julgai que gastei tanto dinheiro

para em caso de "panne" mettcr-itir* em
baixo do carro, sujar-me até os olhos?...
Não, querida!

Porém, isso i o que todos fazem.
Farem mal. Sempre pensei que, na

vida, o supremo ideal 6 mandar fazer...
Os outros que trabalhem.

, — Não entendo.
E* muito simples, no entanto: en*

cato de panne desceremos do carro, le-
v.-ntaremos a capota e tu fingírás mexer
no motor e eu me afastarei...

Onde irás?...
Não interessa,,. O mais perW

possível...
O essencial ê que ninguém me veja,

Como?... Deixar-me-ás só, no
meio da rua, com o carro desa.-rao-
jado?.,.

Só... só... N3n, filha... Tens
a certeza de que não te deixarei só mui-
to tempo.

Cada ver entendo menos,
Roberto passou a mão sobre a :abel.

Uin.
Julgas que os outros automobilista»

p-iísarão ao largo, vendo uma mulher
bonita como tu deante do carro era
íuinif. Não!,., Descerão, e se apres-
sarão em otferecer auxilio... En-
tendes M... .

Comprehendo...
• ? *

Sem o menor receio, os joven» es*
p. »o» lançaram-se a percorrer as es-
t.-adas com csía febre própria de quem
t'm o seu primeiro carro.

Roberto fingia ignorar tudn o que não
s= referisse directamente i conducção
do vehiculo. Descia apenas para abus-
tecer o tanque de gazolina e oleo e des-
eriroscar a tampa do radiador.

Os primeiros dias foram encantadores.
O carro rodava sereno sobre 03 pneu-
míticos, os quaes examinava ao sair da
í.urage.

Roberto apenas atropelara aiçumas
aves. Os fiscaes não, o incnminodavani,
os outros conduetores cediam-lhe stnípré
a passagem.

Uma tarde a ventura teve seu fim.
O carro diminuiu a marcha, como que

'Jli_! á

^?\ .w«fiKitín1\

I
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0 HOMEM E OS LIVROS I
Bruno Seabra e a musa brejeira
Um dos poetas curiosos da ge

ração romântica brasileira foi
Bruno Seabra 1837-1876. Dir-
se-Ia que sua musa soava em
tom menor. Mas foi precisamen
te esse encanto suave, essa mela
luz que o illumlnava, esse te-
nue véo com que sn encobria
que lhe deram a graça e a iro-
nia, num sorriso brejeiro e affa-
vel.

Conseguindo nosso melo-tom
fundir a brejelrlce com a can-
dura, numa espécie de unidade
explicita de certos poetas da
Anthologla Grega, como Ru-

fino, Bruno Seabra, sem aquelle
vigor analytico, conseguia, no
entanto, irradiar nas scenas ma-
tuta8, nos themas campesinos al-
guma coisa de um bucollsmo ci.
vlllzado, qualquer coisa emfim
em que a Inspiração, a fantasia
se misturavam com os flagran-
tc-s da realidade.

O naturalismo de Bruno Sea-
bra, âs vezes, se approxlma de
certa Ironia melancólica de Hen-
ri Heine: e como que o mesmo
sentimento de visão plástica, no
enredo do dramasinho empolga
a ambos, ft luz de uma flnaltda-
de sceptlca ou dolorosa, mas
onde o gracioso domina!

Para a época em que viveu o
poeta paraense, melados do se-
culo XIX, elle foi um original
temperamento difhomem de le-
tras: fugiu aos themas preferen-
ciaes, quasl todos de imitação
das escolas estrngelras, e pro-
curou olhar em torno de seu fta-
iifat. Mas, por outro lado, não
procurou, reproduzir os motivos
om bruto, o sim dnpois do tol-os
estylisados, e descoberto o cara-
cter poético que vive nas coisas
mais singelas.

Eis por que os seus quadros
quasl diríamos os seus chromos,
são vivos, e têm a animação al-
rosa dos diálogos, como instan-
taneos preciosos:

Morcninha, ââs-me um beijot
E o que mi dá, mtu senlwrt
Este cravo...
Ora esse cravo!

Di qui mt servi uma flirt
Ha tantas flores nos camposl
Hei de agora, meu senhor,
Dar-lhe um beijo por um ctavot
E* barato; guarde a flâr.

Dá-tnt um btifo, moreninha,
Dou-te um córte de cambraia.

Por um beijo tanto Panno!
Compro de graça uma saia!
Olhe que perde no troca,
Como eu perdera eo'a flor;
Tanto panno por um beijo.*.
Saí-lhe caro, meu senhor.

Anda cá... ouve um segredo*,.
Ai, pois quer fiarei tm miml

Deus o livre; eu falo muito,
Toda a mulher i assim...
E um segredo.,, ora um segredo...
Pelos modos que lhe vejo
Quer o meu beijo di graça,
Um segredo por um beijott

Qu-ru iiterle oos ouvidos
Que lu es uma rainha...
Acha, pais! t o que tem issot
Quer ser rei, por vida minha!

Quem dita que tu quiiesscs...
Nio duvide, que o farei;

Meu senhor, case eom ella,
A rainha o fará rei,..

Por vezes, a ironia sobrepuja-
va a níelgulce, a ternura inge-
nua: e Bruno Seabra ia â satyra
ondo a vehemencla sarcástica se
encobria com túnica da brejei-
rice, como naquelle casamento
de Thereza:

Quem vem da igreja! Therett
NSo foi casar-.'!.., Surpresal
Não esperava este asar!
Nunca mi turbara a idéa
Esta lembrança tio feia
De que Podia casarl

Adeus,' senhora Thtrecal
Salve o pobre na pobreza,
Que isso nâo lhe fica i.m/
Soberbo ca'o seu marido,
Soberba co'o seu vestido,
Ji nío conhece ninguém I

Dcist^i di toberbias,
Lembre-se d'aquclles dias,
A' sombra das cafeiacs...
Descora... não tenha mcdal
Vi tranquilla que o segredo
Da minha bocea.** jamais.*,

Não são communs â poesia
brasileira e tom gracioso é essa
brasileira espontânea e ao
mesmo tempo cuidada, que enal-
tece tanto, e dâ originalidade fa-
celra á musa de Bruno Seabra,
fazendo do poeta uma excepção.

L. D'AVILLA MARTINS

Foiklore das Aves
POR

retido por uma força mysteriosa. O
cotnr parou, repentinamente, oo meio
da estrada!

Roberto abriu a porta, desceu, accen-
ètu tranquillamentc um cigarro, depois,
voltando-se para Gabriella, que perma-
nrcia immovel, no fundo do assento,
disse:

£' a panne que esperávamos,
Ah II fez Gabriella.
Bem, acerescentou Roberto, levan-

tando a capota e olhando com sincera
curiosidade as vísceras de metal:

Que complicação 1.. Não sei como
hi pessoas capazes de entender isto...

Para mira ura motor è tão mysterio-
>e como um apparelho de radio.

Depois, em tom autoritário:
Já estamos de accordo... deixo-te

ai...
Limites.» a verificar o motor... Em-

quanto vou fumar este cigarro... AH
esti uma moita feita' especialmente para
mim... Até logo..,

E saiu tranquillaraent».
*• •

Gabriella tirou as luvas. Os olhos fi-
xos nos mystcríosos órgãos de aço, como
d.ante de um problema aem solu.3-, a
linda creatura não podia deixar de
julgar com severidade a commoda attitu-
de do esposo.

—¦ E' um egoísta!... ura homem sem
escrúpulos 1...

Lembrou-se dos seus tres annos de
casada.

Via a ociosa e vasia existência do
homem com quem partilhara tres annos
d-: sua vida e murmurou:

Não faz nada... Não se Interessa
pi coisa alguma... Não gosta de nin-
-piem...

Só se preoecupa comslgo mesmo.
Reflectiu alguns minutos. Uma lagrl-

tra humcdeccu-lhc os olhos.
Não... Se me amasse, não me deixa-

ria assim, no meio da estrada, ao sol,
esperando que ura homem venha me tt-
rar do apuro.

Devia agradecer o auxilio?... O des-
conhecido suspeitaria da farça?..., E
•e passasse ao largo sem parar?...

Como um toque de buzina annuncias-
se a approximação de um automóvel, Ga-
hiella inclinou-se, com o coração agi-
tado, sobre o motor desarranjado...

Quando julgou que já era tempo, Ro-

beito voltou para junto de seu carro,
cue encontrou parado, no mesmo logar.

E gritou:
Gabriella!... Gabriella!...

Como não recebesse resposta:
E' bem capaz de estar sentada no

estribo... Se é dessa maneira, que pensa
me ajudar,..

Como?!.., NSo a vejo... Onde teria
se tnettido?...

Presa por um alfinete na capa de
panno azul, uma folha arrancada de um
livro de notas, chamou sua attenção:

Que significa isto?
"Senhor,

Acabo de encontrar, na estrada, um
carro e um coração em "panne".

A escolha não me foi difficil, deixo-
lhe o carro... Quanto ao coração não
se afflija... Far-lheei as reparações
necessárias.

E' um coração de bôa marca, um ca-
n;5o quasi novo,,. Não me custará
muito, eu creio, pol-o em excellentes
condições âe marcha.

Agradecendo.
Um homem qualquer.

Lord Byron e o casamento

No dia *immedlato ao seu ca-
samento, Lord Byron recebeu
uma carta de seu amigo inti-
mo Davis, indagando como havia
passado a noite nupcial.

O poeta respondeu:
"Pelas quatro da manhã, des-

portei. O fogo rubro aclarava as
cortinas carmezins de meu lei-
to; acrelltel-me no inferno; pai-
pel a meu lado, e vi que era ain-
da peor, lembrando-me que esta-
va casado."

No conflssionarlo

Será pecado o sentir certa
satisfação inMma quando me dl-
zem que sou formosa?

Sim, filha; Deus não nos
perdoa a cumplicidade na men-
tira.

O destino da Humanidade' tem
estado sempre unido ao das aves,
porque sem estas ella não teria
podido viver. "O homem teria dei-
xado de existir vezes sem conta se
não fossemos nós que o tornamos
possível numa terra pacificada".
E' Mlchelet, o Incompãravel can-
tor da ave, que diz assim poderia
ella fallar. Jâ nos tempos bíblicos
as aves figuram ligadas aos destl-
nos humanos, representada pelo
corvo que não mais retornou â
arca de Noé, e a pomba regressa-
da com o symbúllco ramo de olivei-
ra. Os romanos mandavam inter-
pretar-lhes o VOo, e desde os per-
sas, a águia, representando a ma-
gestade e a força, era levada â
gulza de estandarte dos seus exer-
cltos, como tambem o faziam
aquelles em relação ás suas legiões.
Era isso talyez uma remlnlscencla
do totemismo dos velhos aryas, co»
mo o são segundo alguns escri-
ptores, as aves e outros animaes
que ornam os brazões, armas e
estandartes de nações varias euro-
péas, asiáticas 4 americanas.

No Brasil parece que essa remi-
nlscencia persiste nos grupos ou
"ranchos" que, levando aves a
moda de bandeira, dia de Reis,
percorrem as ruas da Bahia em
visita a casas amigas, onde são
festivamente recebidos. Assim ê
que ha o "rancho" da galllnha, o
do urubtl, etc.

Mas que ê totemismo?
"E', segundo Prazer, um syste-

ma religioso e social, Religlosamen-
te o totemismo se manifesta pe-
lo respeito e protecçao mútuos do
homem e do seu totem; socialmen-
te pelas relações dos membros de
urri clan, entre si, e com os indivi-
duos de outro clan. O selvagem
crê que descende do seu totem,
com o qual, por conseqüência, é
aparentado, evitando, em regra, si
totem é um animal, matal-o ou
comel-o".

Havendo uma tal ligação entre
o homem e a ave, parece que mui-
to mais rico deveria ser, entre nôs
grandemente descendentes de in-
dios o seu folk-lore. Entretanto, ao
que eu saiba, em muito poucos
contos figuram ellas no nordeste.

O corvo e o nosso urubu, não
obstante o serviço que prestam,
são odiados muitas vezes,
o que levou aquelle escriptor a dl-

FREDERICO CAVALCANTI
zer: "Caso estranho! Quanto mais
nos servem, mais os odiámos".

O primeiro tem um folk-lore
mais abundante e jâ foi mesmo
celebrlsado por escriptores como
La Fontalne, na conhecida fábula.
Edgar Poe, acabrunhado pela per-
da da amada Lenóra, produziu a
maravilha que é O córuo, onde ha
esta apostropho:

"Propheta, ou o que quer sejas
Ave ou demônio que negrejas!

Propheta sempre, escuta, atten-
de, escuta,

Por esse céo que alem se estende
Pelo Deus que ambos adoramos.

falia,
Dize a esta alma se é dado ainda

escutai-a. No Éden celeste -. vir-
gem que

ella chora.
Nestes retiros sepulchraes.

Essa que ora nos céos os anjos
chamam Lenóra!

E o corvo disse: "Nunca mais".
(Trad. de M. d'ASSIS)

O urubu, porem, vive em grande
obscuridade, sem o prestigio do
seu irmão hlndú, consumidor de
cadáveres nas "Torres do Silen-
cio". Quo me conste elle figura
apenas e secundariamente no con-
to — Uma festa no céo, no qual
apparece, em primeiro plano, o
kâgado, aliás, não obstante sua
suprema estupidez, tido em vários
contos como modelo de astucla.
No conto, o urubu apparece levan-
do, sem saber, para a festa, dentro
do violão, o kâgado, ahi introdu-
zldo sorrateiramente a ali assim
chegando. Na volta usou o kâgado
da mesma astucla, mas tendo sido
descoberto foi, pelo dono do ins-
trumento, precipitado dos ares so-
hre as pedras.

Em outro conto apparece o uru-
bü como auxiliar de Pedro Mala-
zarte, em suas astucias. Quando
este queria descobrir certos segre-
dos "catucava" o que trazia sob
o braço: a ave bufando o dono di-
zia ft pessoa interpellada que
aquillo era a resposta adivinhada
pelo urubu, o quo era acreditado,
sendo então confessada a verdade.

Como preventivo de peste nos
galllnhelros ha quem enterre um
urubu no terreiro. Mas a espln-
garda que mata um torna-se lm-
prestavel.

No Rio Grande do Sul dizem que
o urubu foi soldado de cavallaria

• a. propósito contam o seguinte
dialogo entre um gaúcho e um dei-
les, poisado a enxugar as azas so-
bre a cerca de um potrelro:

Compadre urubu, que faz ahi?
Estou seccando o meu ponche

pala.
Porque sua cabeça estft tão

pellada?
E' do peso do guritão (x)
E Já foi soldado?
De cavallaria.
E porque tem esse andar de-

sageltado?
E' o costumo de desviar a

perna da espada.
De que ê esse seu cheiro,

compadre?
Ah! isso é do bom churrasco

quo como todos os dias (O chur-
rasco era a carniça).

São interessantes as relações
quo o povo estabelece entre cer-
tas aves e a vida de Christo. Umas
são abençoadas e outras amaldl-
coadas, conforme foram boas ou
más para elle.

O guiné, de synonlmla tâo varia-
da conforme a interpretação ono-
matopaica do canto, (Toqfraco,
coatraca, capote com quem ect) é
das segundas porque pedia arden-
temente uma qulcé degollar o
ir.onlno Jesus, e o peru porque em
seu grotesco glú-glü, dizia logo,
logo, pedindo a degolla.

A lavadeira (lavandlsca ou al-
véloa de Portugal) é um tanto sa-
grada porque lavou rouplnha do
menino-deus. E quando andam
aos casaes ou aos grupos a bater
as azas, e a agitar o corpo rlthma-
damente, estão recordando a lava-
gem. Tambem, ninguém lhes fáz
mal e por isso ellas são quasi do-
mestiças.

O beija-flor de thesoura (o que
tem a cauda em forma desse ins-
trumento aberto) ê agourelro e se
penetra em alguma casa annuncia
desgraça.

Para multa gente são os pom-
bos aves funestas, pois se o pom-
bai decahe,,o mesmo acontece ao
dono,

O gallo ô abençoado porque o seu
canto annunciou: Christo nasceul

Parece que é generalisada no
Occidente essa crença.

Shakespeare, no Hamlet, cha-
mando o gallo de clarim da ma-
drugada (trumpet of the morning)
diz que elle faz o rei do dia levan-
tar-se, idéa que, parece, Rostand

aproveitou no Oftanteclalr. Ainda,
naquella tragédia o autor faz Mar-
cello affirmar que na época do
nascimento do Salvador, o gallo
cantando a noite Inteira, nenhum
phantasma sahe de sua morada.
E o espectro do pae de Hamlet, ao
canto do gallo "dissipou-se como
uma creatura criminosa a uma
tremenda Intimação".

O pato ê amaldiçoado porque
em seu estúpido grasnar acon-
sélhava, em relação ao menino Je-
sus: mata! ma.ta! — E o demo-
nio, para muita gente, ê palmlpe-
de, havendo mesmo quem sõ o
chame o pé áe pato. ,

Não sei porque sendo o gallo as-
sim abençoado, a sua companheira
não gosa da mesma bençam o tem
os pôs malditos porque "ciscou"
na sepultura do Homem-Deus. B
se canta como gallo annuncia al-
guma desgraça, para cujo escon-
Juro é preciso cortar-lhe a phalan-
ge de um dedo o com o sangue fa-
zer'-se cruzes nas portas da casa a
iué ella pertence

A coruja, symbolo de sabedoria e
prudência dos antigos, ê talvez a
mais odiada das aves, não obsfan-
te ser perseguidora de ratos, mor-
cegos e inseçtos. A espécie que
tem o pio como o rasgar de mo-
rim novo, é por isso, chamada —
rasga mortalha — e quando pia
sobre uma casa é Blgnal de que
ahi haverá alguma desgraça, para
cujo esconjuro se deve dizer —
val-te para as areias gordas —
(o inferno).

Tambem é agoureira a peltlca.
O tetéuquéro, do R. G. do Sul,

passa pnr quasl nãó dormir, pois a
qualquer hora da noite pode ser
ouvido o seu canto, e quem lhe
come a carne fica com a mesma
propriedade.

O vem-vem e o pitlguarl annun-
ciam, quando cantam consta4nte-
mente, a próxima chegada de al-
guma pessoa;

O canto de certas aves tem
curiosas interpretações. Assim ò
galló de campina, com sua gargan-
ta de olro, na cadência de um v|-
brantissimo gorgeio, diz:.

Padre... "¦.'.-...,
Filho...
Espirito... 'rfff ¦
Santo... ;.._. v...
Ou então: ' >¦ •,
Marido...
Mulher...

I 0 sapo que comia estrellas...!
Por CARLOS MAUL t»f»»»».»»»»t»»...».»»»»»....»»»»»»...»»»»}

^Illustráção de Odelli* Castello Branco)

Petróleo SOBERANA
Prcpnrnilo «cientifico de resultados f-nranllilos contra a ctispn
e qiiéiln ilua cabello». — Vende-ae em toda n pnrte. (534ÍV.

Um sttgeito lunático, amigo
das noites estreitadas, contour
me, com o ar mais cândido
deste mundo, uma historia que
parece fábula, mas que, segun-
do o seu depoimento, exprime
a melhor e a mais rija das
verdades. Disse-me elle que no
curso de uma de suas passeia-
tas campestres vira um sapo
devorando estrellas.

Ouvi a narrativa cóm a
tranquillidade com que costu-
manios escutar os malucos
inoffensivos. Achei-a sugges-
tiva, como poesia, com um quê
de epigrammatico, e por isso
registrei-a no meu caderno de
notas.

Eu vi o sapo comendo as
estreitas!... affirmou o meu
interlocutor, enérgico.

Ante o meu silencio de ap-
parente incredulidade garan-
tiu:

Juro que vi!...
E como foi ?... indaguei.

Elle então discorreu, loquaz
e imaginoso:

—Eu estava á beira de um
pântano. E' um velho costume
que tenho procurar os sitios
ermos, longe da civilisação, pa-
ra contados mais Íntimos com
a natureza. E á noite, princi-
palmente nas noites de céo cia-
ro e estreitado, é que se pode
até conversar com a floresta ouro miravam-se nelle e pare-
e com os astros. ciam sair da sua profundidade.

O charco liso e immovel era Súbito a lama tremeu num
um enorme espelho negro a ponto. Olhei, attento. Era um
reflectir o céo. As estrellas de sapo que nadava. Acompa-

nhei-o. Quando o bicho repu-
gnante percebeu as estrellas pa-
rou. Abriu a bocea. Deu um
salto. E repetiu o gesto muitas
vezes, como se estivesse engu-

lindo as minúsculas fagolhas
doiradas que palpitavam no
âmago do tremedal...

O sugeito que parecia doido,
e era evidentemente um poeta
que não sabia medir versos,
calou-se um instante. Inter-
rómpi-o: ' *-' .

Mas,o sapo não podia es-
tar comendo as estrellas._..
Com certeza o que elle comia
era o lodo, a unica cousa ao
alcance de seu appetite...

Não sei... Elle estava
no brejo. As estrellas estavam
nas alturas e elle via apenas o
seu reflexo. Aliás, o sapo é um
animal estúpido e porco...

O meu bizarro informante
não quiz alongar-se em expli-
cações. Preferiu deter-se ahi,
acreditando que lhe não cabia
a definição do extranho phe-
nomeno.

Tive pena do sapo. E, afinal
de contas, concordei em que
elle tinha razão de admittir que
o bicharoco mastigava mesmo
as fulgurações celestes. E' um
destino como qualquer destino
humano. Que hão de os pobres
sapos, symbolos de infelicida-
de, fazer senão tentar comer
estrellas? E' uma forma com-
prehensivel de rehabilitação.
E' o consolo que a natureza,
mãe fecunda de illusões, lhes
concede, com o direito de faze-
rem barulho, para suavizar-lhes
a existência melancólica de ba-
trachios...

Filhos...
são...
O diabo..í
Quando o soco la, levantar o

vôo houve o seguinte dialogo en-
tre mãe e filho:

Você quer ser sapateiro?
Eu não!

Você quer ser alfaiate?
Eu não!
Você quer ser pescador?
Olá, se quero. B voou indo

pescar â margem de uma lagoa.
Fállando de um ninho que se

encontrou não se deve cha-
mar de "ovos" aos que lâ es-
tavam, mas sim de "pedras", para.
evitar que as cobras os comam.

Dessas crenças e superstições
muitas têm effeitos efficazmente
benéficos, porque sáo leis moraes,
as verdadeiras leis de protecçao
fts aves. Assim a crença que con-
sidera sagrada a lavandelra, pas-
saro essencialmente insectlvoro.
Outra mais protectora que multas
leis de caça é a que julga grande
peccado destruir ninhos durante a
quaresma. Tendo-se em vista que
nesse tempo podem prodpzlr-se
duas nlnhadas, avalia-se facllmen-
te que quantidade ençrme de ovos
e filhotes é protegida pela ingênua
crença popular, ou, antes, pelo sa-
bio instineto do povo, bem como a
quantidade de inseotos, moscas e
mosquitos, principalmente, que ê
destruída em conseqüência da pro-
tscção de que gozam as lavandel-
ras, devido â lenda, tão óhela de
poesia, de que foram essas mimo-
sas aves que lavaram as rouplnhas
do Deus-menlno.

Em qualquer logar,
fóra do Mundo

Esta vida é um hospital onde
cada enfermo ê possuído cons-
tantsmente do desejo de mudar
d» leito. Este queria soffrer Jun.
to «o f igío n aquelle Julga que
estaria melhor em frente 4 ja-
nella.

Imagino que sempre estaria
bem ali onde nâo estou; e vivo
a discutir com minha alma esta
questão de mudança:

Dize, minha pobre alma ge-
lada, desejas viver em Lisboa?
AH deve fazer calor e ha-
vlaa de reanlmar-te como um
lagarto ao sol. Esta cidade
esti â margem da agua; f.izem
que é de mármore e que os seus
habitantes têm tanto odlo â ve-
getaçâo que arrancam todas as
arvores. B' uma paisagem que
te agrada: uma paisagem fei-
ta com luz e mineral e liquido
para reflectll-os.

Minha alma não responde.
Jâ que tanto te agrada o

repouso, com o espectaculo do
movimento, queres viver na Hoi-
landa, essa terra beatlflcanto?
Talvez te divirtas naquelles si-
tios cuja imagem admlravas nos
museus. Que pesas de Rotte *-

dam, tu que gostas dos bosques
tranqulllos — dos navios amar-
rados Junto âs casas?

Minha alma continua muda.

(BAUDELA1RE)
I* I.M. ,,m

Gostarias mais da. BataviaV
AU encontraríamos o espirito da
Europa unido â belleza tro,

Nem uma palavra. Estará
morta a minha, alma?

Chegaste então a tal pon-
to de entorpecimento que ij em
teu mal te comprazes? Se assim
é, fujamos para os paizes que
são as analogias da morte.

Tenho o que necessitamos, ml-
nha pobre almal Vamos para
mais longe ainda, para o extre-
mo limite do Baltlco; mais lon-
ge da vida, se é possível; Instai-
lemo-nos no polo.

AH o sol sô obrlquamente topa
a terra, e as lentas altérnatlvar.
da luz e da noite suprimem a
variedade • augmentam a mo-
notonla. AH poderemos tomar

grandes banhos de trevas, em-

quanto que, para dlvertlr-nos,
as auroras boreaes nos envia-
rão de vez em quando seus ro-
sados ralos, como reflexos de
um fogo artificiai do inferno.

Por fim, minha alma fala e
sabiamente ella me diz:

Não importa onde, não im-
porta onde, comtanto que seja
fora deste mundo.

Traducção ds MARI8A

Perigo de vida

Estive em perigo de vida,
doutor? — interrogou o doente
erguendo-so do leito...

Se esteve... Nem í bom
falar." Ha oito. dias que estou a
seu lado...
,—-' Ha oito dlaa que o sr;.' et-

tá ahi?... :'""' '• ..*
Sim senhor. V'
.Que perigo, santo Deus!..

romântica apparece como grande
amorosa.

Parece que o mais perigoso en-
contro affeotlvo que teve foi com
Benjamin Constant, o autor de
Adolphe.

O delicioso romântico multo
delia se serviu para abrir dt-
vsrsas portas á sua carreira social
e politica.

Segundo agora se sabe, Benja-

Indiscrições da Critica
Os críticos jâ não se satisfazem

màls em ánalysãr as obras dos
grandes escriptores: fatigados jâ
nesse caminho, • enveredam pela
vida privada de cada figura e é
áe ver-se, ultimamente, quasi uma
bibliotheca sobre as "vidas amo-
rosas" de todos os que se distin-
gulram d-sta, ou daquella fôrma
nò scénarlo da vida.

O sr. Joseph Turquan tem um
estudo ness sentido sobra a vida
de-Mme. de Staol.

E' uma pilhagem particular-
mente Indiscreta, onde a grande

Ào despertar

SAUFRUCTA
^t^smm:
ENO

íodaJ
'pessoa'

-que prin-
rcipiar o seu*t

Mia tomando^rENO, o laxante^
suave, seguro effi-
,caz, sentir-se-á,

kmais disposta^
.satisfeita

e com
saú-
de.

-,Í'~FHUIT
8 SwT

•min Constant sabia dirigir me-
Ihor as mulheres da vida real da
que os heróes de seus romances..

Nas cartaa intimas que elle dl-
rlgiu â bella Récamler, chamava-a
carinhosamente "mon ange"...
e nas mesmas datas, no sen
"Journal Intime", appelllda-a d»
"garce"!

Bm resumo Benjamim Constant;
amava as pennas...

Pensamentos de Alberto Torres

sobre os problemas econômicos
O traço distintivo da nossa épo-

ca ê a supremacia do poder eco-
nomico.

O Interesse econômico desna-
clonallzou-sce, fortificando pela
concorrência pacifica a energia e
a riqueza das nações.

Nenhum governo pôde resolver
Isoladamente os problemas do ca-
pitai e do trabalho.

A soctedaáe moderna creou, ao
IMo disídlreito áo trabalho, o de-
ver de trabalhar.

Ao lado do dever de trabalhar,
a sooledíde moderna fez surgir
o direito «4os meios d« trabalho e
o direito ao mínimo de recom-
pensa calculado segundo as ne-
cessldades da vida, da saude e da
reparação, nas forças, gastas no
trabalho.

O commercio, sempre collocado â
testa dos movimentos econômicos,
graças ã natureza do seu traba-
lho e â seducção dos seus lucros,
cria em torno da sua Iniciativa
algum tanto fictícia um mundo
de industrias artificiaes • nego-
cios accessotios, e, conseguinte-
mente, de intermediários inúteis.

A abastança, de qualquer modo,- eis ahi o ideal posto hoje como

estimulo; e o mundo; movido pe-
lo capital, pela industria • pela
especulação, recomeça, era outros
moldes, o velho conflicto entre a
ambição e o trabalho.

Todos se portam como ss o ap*
petlte de cada um não se pudess*
limitar « como se todo o globo
não tivesse outro destino, a não
ser o de carregar o peso dessa
immensa sociedade, brilhante a
frivola, das grandes caplta.es «
vida mundana.

O encarecimento da vida tornía-
se um phenomenó universal, re-
velando a desordem dessas socie-
dades em que a vida é custuosa •
dlfficH para uma colossal maioria*
emquanto os que se reputam ins-
traídos e os que possuem algum»
coisa que se Julgam no direito
de não produzir e de tudo exigir
dos outros e da terra.

Dlr-se-Ia qus no «spirito do«
contemporâneos e exploração das
riquezas se traduz pela delapida-
ção de tudo o que ainda existe so<
bre a superfície do nosso planeta.
Todos abandonam as velhas terras
para se precipitarem sobre as ter-
ras virgens.

Financeiros • exploradores eri«
caram aa riquezas naturaes como
se fossem monopólio da sua gera-
ção e do seu appetite de prlvlle-
giados. E', necessário explorar as
riquezas, para o bem da humani-
dade, — eis ahi o lemma desses
exércitos de bolsistas e correto-
res e seus intermediários.

ELIXIR /
.- a. -v 'i ' ' *tk.#:'

O UNICO RESTAURADO»
DAS FORCAS VITAES

(50088)< (51980)

NOVA PEDAGOGIA DO DESENHO por FLEXA RIBEIRO |
Iniciaram-se, ha dlaa, as aulas

da Escola Nacional de Bellns Ar-
tes. E' de todo ponto opportuno
tratar-se, agora, da pedagogia do
desenho.

O methodo do ensino cm qua-
ei todos os dominios tem sido
alterado: e desde Pestalozzl o que
se mais procura é approximar a
àotlyidade do alumno das reali.
d.idcs objectivas do conhecimento.

E' verdade que somente Maria
Monlessorl conseguiu coordenar
um apparelho do valor biológico
para a arte dc ensinar, dentro da
sciencia. experimental da psycho-
logi-i applicada.

Não é, porem, dessa evolução
que tratarei hoje. .Minha attenção
é fortemente focada pela curiosa
permanência de certos hábitos cs-
ílieticos que não conseguimos mo-
(lilica r.

Por variai vezes tenho eu Irata-
do do nicthoilo anaebronico, no en-
sino do desenho, que se continua
a praticar entre nós.

Sc ha na arte brasileira uma
larga e Impressionante deficiência
— é a do Doücnlio.

Temus tido pintores dc nota o

vulto, como Almeida Junior, Pe-
dro Américo, Victor Meirelles, pa-
ra somente citar a trindade famo-
sa dos mortos; mas onde o dese-
nhador? Teríamos que abrir uma
excepção unica, talvez, para Agos-
tinho da Motta.

Onde Iremos encontrar a causa
dessa mutilação? Certamente que
na ausência de um ensino experi-
mental do Desenho.

Antigamente a Escola exigia
tres annos de gesso, de copia mo-
notona, parada, do busto ou da
estatua. No fim desse praso po-
der-se-Ia procurar a sensibilidado
nascente do alumno tocada do
anseio vocacional — estava cm-
botada em parte, ou como que
enqüistada cm formulas Invaria-
veis.

Porque nãu havemos dc alterar
a methoáologla do desenho? Numa
época, cm que tudo sc reforma,
tempo de ideologias, de aspirações,
— por que não havemos de tentar
pesquizar a vocação c a persona-
lidade do alumno Jogando-o no
campo inédito do croajiti...

Ao quo mc parece, tres fases

serão necessárias nesse aprendi-
zado:

a) marcação e copia do modelo
inoi-to, podendo ser o gesso; b)
croquls, representação do modelo
por meio de Unhas elementares,
alem da copia do gesso; c) mode-
lo vivo, com poses rápidas.

E' claro que o croquis, a sum.
mula graphlca, deve ser o esporte
constante para dar aquella presti-
mosa unidade dynamica entre a
acuidade visual o a destreza da
mão.

Tentemos uma revisão no . en-
sino do desenho artístico. 13 aqui
cabe, com sinceridade, o que sem-
pre affirmcl no tocante á pedago-
gia. artística.

E' assumpto da mais viva e fre-
quente actualidade.

Pata ensinar nno basta ter a
comprehensáo de alguns porme-
nores, ainda que seja delles que
sc vae ministrar a noção; faz-se
mister o conhecimento do con-
juucto, o espirito rio total, a visão
abstracta do diagramma completo
para que, então, se esleja mestre
dan particularidades.

Não ha desenho do purticular:

tudo é feito em vista do numero,
de uma totalidade. E desse ponto
do horizonte deve dizer-se que tu-
dp que se relaciona com a imagi-
nação creadora ou com ã obra de
arte é um quadro. Forma conju-
gação; é harmonia; vive de ana-
logias e simllltudcs distribuídas
com o senso oceulto ou visível das
proporções, quo é o psychometro
que nos orienta c affirma nos do-
minlos do consciente ou subcons-
ciente, em relação a todas as rea-
lidades do mundo externo, e que
forani precebidas pelos sentidos.

Porque, senhores, ainda não so
tem, no Brasil, com a necessária
clareza, nem o sentimento, e me-
nos o pensamento do Desenho.

Para a maioria, entre nós, o de-
senho é somente a expresão linear
das coisas e dos séros. E' a noção
escolar da geometria em tudo:
geometria da paizagem, geometria
da figura.

E, ainda assim, tudo isso em
sentido muito externo, qualquer
coisa que só se póde obter, com
caracter scientifico, com a regua,
compasso, tiralinhas, transferidor.
Ora tal desenho-copista está para

o desenho que transcreve e inter-
preta, pelo sentimento, a silhueta
Interna das formas, o plano e o
modelado como o manequim para
o modelo vivo.

Jâ dizia, com o peso desconforme
de sua autoridade exemplar, Do-
mlnlque Ingres: " O pintor que
se fia em seu compasso apoia-se
num phantasma".

E precisamente o que se deve
desenvolver, ampliar minuciosa-
mente, no adolescente, são as
qualidades primazes do artista: o
golpe de vista, o Instineto das pro-
porções, o sentimento dos planos
em profundidade e do relevo dos
corpos, a precisão dos contornos,
a observação instantânea e atten-
ta do caracter não sô da materia
como r.alidaâe physica especifica
mas tambem como vida expressio-
uai e espectante.

Sem esses dons, adaptados pela
educação, e uma lus espiritual do
Intelligencia que tudo illumina,
relaciona, equilibra, significa e
diffcrencla — não se pode falar
cm arte. Se quiserem, om certos
casos com opulenta generosidade,
até se acreditará na existência de

pintores e modeladores; Jamais de
artistas.

Creio que me terão o direito de
argulr: como appliçar outros pro-
cessos? de que forma?

Ha tres:

a) poses rápidas;
b) emprego de cinematographo;
c) aula annexa de gymnastlca

rythmlca.

Dos tres meios complementares
quo em toda a minha humildade
sugiro, conviria lembrar — pois
so trata de ensino de desenho ar-
tistlco — que o importante é ha-
bltuar o alumno a surprehender
as formas em movimento e a rea-
lizar dellas uma synthese, como
é de banal conhecimento das pes.
soas que se dedicam a taes as-
sumptos. Ora, o cinema está na-
fturalmente Indicado a eminente
acção educativa, nesse particular.
E não digo instruetiva... Poden-
do-se-lhe graduar o andamento —
o aprendiz terá a feliz opportu-
nidade de ver a mesma imagem
com idêntica rapidez, e idênticas
condições de illuminação, proje-
ctar-se varias vezes.

Seja qual for o movimento, os
músculos estão em 

'actividade: 
a

visão se adapta, constante, para
receber a sua imagem. E a ela-
boração mental se depura, permit-
tlndo a necessária reflexão, que
corrige, veloz, as imperfeições e
falhas que a fugaz observação
inicial não conseguiu emittir.

Se observarmos de qualquer
forma o animal, se o trouxermos
para o papel, no seu conjuneto de
linhas, podemos estar certos de que
esse schema, esse resumo graphl-
co dá melhor Idéa delle do que
se o tivéssemos desenhado còm
todas'as minúcias.

Se o operário é capaz de sentir
<is linhas que, realmente, formam
um objecto, sommando-as, elle
terá conseguido representar com
expressão as suas formas.

De tal sorte, desenhar é repre-
sentar, com expressão, com senti-
mento do modelo, as coisas e os
seres.

Copiar as linhas dò que elles
se compõem — ¦ muito pouco.
De certo modo não é ainda de-
.sentar: seria, talvez, riscar, tra-

cejar aa dimensões reduzidas ou
ampliadas do objecto.

O operário que sabe lêr um de-
senho comprehende, por abatra-
cção, duas coisas: as partes' de
que se compõe o objecto, vistas
isoladamente, e, depois, essas mes-
mas partes reunidas, fundidas
num todo, representando realmen-
te o objecto.

O estudante no seu aprendizado,
tanto manual como intellectual
(não se pode conceber uma coisa
sèm outra), terá sempre quo pas-
sar por tres phases de evolução,
e que podem variar do grau con-
forme a capacidade pessoal de ca-
da um:

a) phase ãas dimensões ãe
preoecupação com o desenho ex-
terno, desejo de representar o
volume;

b) plisse ão movimento: dese-
Jo de fixar a acção em que vive
o objecto, não só no tocante
ás tres dimensões, mas tambem
a sua existência no espaço em
dêslocação;

c) phase de expressão: já não
bastam nem o volume, nem o mo-

vimento; ê necessário que tudo ex<
prima vida individual, que hajs
ambiente, que o objecto fale aigu-
ma coisa de sua existência.

Assim, em graus diversos, tan-
to para o artista como para o
operário (operário artista), aquel-
las tres phases suecedem-se, i
significam o mlxlmo de sua con-
quista: o volume, o movi-
mento, a expressão.

Qual é a primeira Impressão
que nossos olhos têm de toda a
natureza? E' a dos objectos, como
volumes. Os planos são notados
porque ha volumes. So demorainor
instantaneamente que seja a nos-
sa visão, é que notamos quo esses1
objectos, quo esses "volumes" são
formas em movimento, pelo mo-
nos por uma questão de lermos
do comparação e de relatividade.
Mas a nossa observação continua,
embora tudo se faça com a maior e
mais epliemera rapidez. Que vo-
mos, agora? Ha um volume: c es-
te volume tem movimento. Veri-
ficamos que, alem da massa que
elle mostra, e dó movimento que '
o activa, cllc tem uma eu-
pressão própria, Inconfundível.
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PALESTRA
FEMININA

lOÍ/flOS A' RAINHA

Km virtude te ter sito eleita
pnr maioria de tintos, num con-
curso ultimamente realizado por
umn de nossas revistas semanaes,
Cfilka Machado serd cm breve
consagrada officialmente a maior
dai poetisas do Brasil.

Nesta nossa terra onde em qua-'ti catla alma de homem ou de
tiiullicr canta uma alma âe poeta,
tiân . muito facll saber, entre
fanta. poetisas qua possuímos,
tqual dellas _ o maior.

Porque náo se mede talento
Smsftit- como quem mede estradas.

Tal como o amor, a intclli-
gencia . um fluido. Ora, ninguem
pega, _ lamino um fluido... E é'pnr isto, talvez, que o amor i'Guasi sempre inatingível... , .

I No emtanto o concurso foi feito,¦^ o Rio é pir excellencia a terra'tos concursos — está findo o cer-'tamen e Gllka foi entre tantas,
entre todas, o -(ctoriosa eleito.

B esta eleição 6 sem duvida a
inai* justa que podia haver, por-
0». entre as grandes poetisas que
possue o Brasil Qilka, a autora
maravilhosa de 'Crystaet Parti-
ios", ê de todas, incontestável-
mente, a mais perfeita, a mais
sublime, a maior. Quem uma vez
teu os seus versos nunca mais os
esqueceu porque elles ficam para
tempre, numa ardente cadência
de fogo e âe belleza, a cantar nos
envidas, na alma e no coração.

Eleita Gllka tlachado a maior
das poetisas brasileiras, receberá,
numa carinhosa homenagem âe
teus innumeros amigos e admira-
àaras uma coroa de louros,

São os louros da gloria dngin-'do, no mais justo âos prelfos, ttmo
ãas mais bellas cabeças te mu-
lher.

Claudia

DA MINHA ESTANTE

LENÇOS PRETOS

(A. C. de Oliveira)

0*9 *»"• U tica, Mari»,
Esse lenço ao desafogo
Atando nt-gro» cabellos
Sm tiva ohamma dt foco t

Zenool muni, Imcoi *njn>*...
Agora ê raro quem topa
Garrido lenço encruzandê
mó ac-í. dum- ca.hc.pa.

Meme em fiitai I Qui Iritteia
Ver oabcllo de otro atado
Sm negro lenço ao desdzm
Como chorando o pastado.

Para haver tamanho £6
JVo aldeia, quem morreria t
São foi a tol nem a lua
S tu nâo foste, Maria I

Lenços negros, lenços negros j
JUals negros a forno o o mar.
Levaram a longos terras
Quom não soi se ha âe voltar I

ô amor nasce de nada e morre de tudo.

Este lenço onde ehorasto
Amor, oom pena de mim,
Oom elle aceno e refresco
Ae rosas do meu jardim t

SMti'. vlte . uma fortnenf. liortrtnel
tr-.c não pôde ser utna longa tormenta.

fite ei vara a gloria ie H tnttm I

• * •

PENSAMENTOS
As paixões violenta* terminam sempre

em Indlffçnnra ou em ódio,

.• •

Cocktall histórico
Vm, filho do Herm-B o da njmyptm

Dr.vopr, cra o deus que presidia aos re-
banhus e que personificava a Natureza.
Elle figurava sempre, no oortejo do Dio-
nyslo, percorria montes e vallos onde,
acompanhando-se dc uma flauta mágica,
dirigia oh bailados dna nymphaa. Pnn ti-
i*ha chifres e pis dc cabra e o aeu su-
blto npparedmento noa bosques causara
sempre uni grande pânico.

Juplt.r on Zeus ., para ob gregos _ os
Tomnnos, o pae e o ttenhor dos deuses.
Forte e corajoso, venceu ob Tltans, ds-
tronou Saturno que era neu pae, deu o
ir.nr a Neptuno e o Inferno a Plutão,
guardando tò emtanto pnra clle o cto e
a terra, onde reinava com poderes obao-
Iutos,

..{-.ii foi mulher dc Tjndnro; era de
Dinii rara formosura g Júpiter por ella
apaixonou-se, tonmndo, para seduz'1-n,
as formas de um cysne. Lida foi a mãe
de Castòr e Pollux.

Med ii, famosa feiticeira, cra filha de
nm rei da Colcbida. Um dia, fugiu com
Jn son, chefe dos Argonautns, quando este,
graças As suas felttçarias, apoderou-se da
celebre "Tolson d'Or".

Mnls turle porÔra, abandonada pelo
¦manto! Mcdii parece que achou estranho

Modelo
¦

s decorativos 1 os peíxeb | be | QUANTO AMOR NASCENTE

O PRIMEIRO SORRISO

NÃO SUFFOCA!

Quantas vezes os dentes malliatados não
cavam um abysmo insondavel entre duas vidas!
Um perfil ciassico e as cores mais saudáveis
nada podem, muitas vezes, contra a sombra
triste dos dentes que um sorriso revela ...

O Creme Dental Gessy embelleza os seus
dentes, dando-lhes um brilho sadio, avigorando
a sua constituição. A sua poderosa acção anti-
ácida combate os resíduos deixados pelos ali-
mentos nos interstícios dos dentes, evitando assim
a carie e outros males graves. O seu poder
anti-acido alliado á sua força antiseptica, que
faz a desinfecção do meiobuccal sem prejudicar
as defesas naturaes da mucosa, evita, por sua
vez, o mau hálito, sempre que as suas causas
não estejam localizadas no estômago ou nas
fossas nasaes.

O Creme Dental Gessy é elemento primor»
diai da hygiene dos dentes, que deve ser feita
pelo menos tres vezes ao dia.

O Creme Dental Gessy, contendo leite de
magnesia, dará aos seus dentes uma fulgura-
ção de pérola.

Creme dental

ESSY
PRODUCTO DA COMPANHIA GESSy S. Ai

AO MEIO DIA
$*

NOITB

¦UM STORE DE FILET
Sem duvida alguma, ê o

filei um dos labores mais
conhecidos e apreciados pe-
las donas de casa.

Suas variadas applicações,
caracter e distineção fazem-

no perdurar sobre a velei-
dade das modas.

O motivo que offerecemos
hoje âs nossas leitoras pres-
ta-se admiravelmente para
um store. Peito sobre malha

de filei e bordado em algo-
dão dc cores vivas, dará um
singular encanto ao living da
residência de verão nas

praias. 0 desenho, composto
com elementos marinhos es-

tilisados, se adaptará muito
bem a tal ambiente.

Os motivos do fundo do

modelo, que representam ai-

guns typos de algas, podem
ser trabalhados em semdura

simples, ponto que por sua
transparência os fará mais
subtis que os peixes e a ba-
se do desenho, os quaes se-
rão trabalhados cm dupla
serzidura, como se indica
nas respectivas figuras.

o facto t para Tlngar-«e estrangulo, ella B, pitdoio, aa loti» d» aeleniaei !iarpt)oi, .
.... ¦* __._. _..___. _______ _._.__. .__.-_,-_._ Imesma os próprios filhos.

VARA OBDZ
• • *

MILAGRE
Conirlcta, penetraete, un.i-- d» li pia,
Da nobre cathedral na doce pas silenír,
Quando o sino plangeu, num badalar

{dolente,
-.muinct-n-- aot tlcli o ieitiambar ilo Ha.

Dos lábios teus rosados uma prece ardente
,4o Uu noivo «u-iu, « ao Chriilo, que

[norrta...
As lagrimas de dôr, os prantos de agonia,
/-.lindavam teu peito e o teu olhar

[demente!

B o Chrtito eomprelietideu o leu pesar
[profundo!

Abandonando « oru-, o rtdemptor do
[mundo

Ohegou-te janto a H t o vranlo te en-
[xugou...

Depo» nos olhos tristes dois sentidos
lielloi I

Uai tudo Isso elle fei porque tambem
[amou 1

e. n. BOCHA LIMA

(Cera que dá lindo brilho
sem escoTão)

I,' venda cm todos o_ armazena
o loja. do ferragem

pcdldog a
"INHEIRO, GUIMARÃES &Ga.
Rna Vise. Inhaúma. 89 - Rio

.íi.?..)

r—-¦ faâa«^íífrtnâ
Ano^va m"*iior E$p--i-.tltfa<í-

(54742)

fl Annel da Mocidade
de Adriew Vely

(CT.ntlnMO._o ta _• p_í7.)

•* 0 que diz-*, é horrível 1...
Reflecte, filho. Ainda i tempo...

Na tua edade, tudo é passageiro... Fo-
rem as vezes mais tsrde se agradece io
destino o ter collocado em nosso caminho
um obstáculo salvador...

Juro que se...
Já esperava esse juramento,.,

Tanto mais que ji fit o mesmo com
meu pae.

EntSo, deves comprehender...
Comprehendo que os paes impeçam

ou filhos de -ommetterera uma tolice,
assim fez o meu... Fez tudo para evi-
tal--..., Era uma moça de quem estava

loucamente apaixonado t nSo pertencia
4 mesma esphera social... Quando fa-
lei * meu pae, disse-me: "Supponho

çue n5o é o meu consentimento que
pedes, pois sei que faris o que ji re*
solveste. Farticipas-me simplesmente
um projecto que desejai realisar...

Neste caso, faze s que acharei me*
lhor... Porem, está tudo terminado en*
tre nós. Parece que falo claramente...
agora sabes o que tens a fazer..."

Respondi . meu pae que nada me
fari* renunciar i mulher que amava.
Sai batendo aa portai t fui Tér minha
noiva. Repeti-lhe w palavras de meu
pae, dizendo que n_o se prec-cupa.se
cem Isso. Ji que era preciso escolher,
eu a escolhia, dedicando-lhe toda minha
rida. Nosso amor era bastante forte
para desafiar a todos... Pensei que
minha noiva ficaria contente * agrade-
cida...

Nada disso... Multo tranquilla me
respondeu:

Meu earo amigo, nSo deres -bor-
recer teu pae...

. — Como?... E' toda tua resposta?...
E' hs. o amor que me tens?

Amo-te, amo-te sinceramente. Po-
ten, nio deves romper com teu pae,
porque...

Porque?!...

Porque um pae nSo pide aer sub-
ittituldo...

Foi tudo o que ella disse. Pensei que
meu sacrifício exaltaria o seu amor; ao
ecutrario, esfriou. Acceítára unia solu-
çáo sem perigos, sem rancor. Ante uma
responsabilidade, retrocedera. E, corao
permanecesse mudo, aterrado ante o des-
vanecimento dessa ventura, que só fora
uma illusão...

Toma... devolvo-te o annel que
me diste...

Retirou o annel do dedo e m'o deu.
Era ura annel modesto, eom uma tur-
queza.

Meu coração se espedaçou. Tudo ter-
minar., entre nós...

Nãol gritei... Guarda o annel,
talvez um dia possamos ser felizes.

Como queiras, disse cora sua voz
tianquilla.

Não nos rimos mais. Virl muitos dias
em alternativas de esperanças e desa-
nimos.

Pensei que me chamasse; desanimei,
sem a menor noticia delia.

Passou o tempo. Consolei-me... Ca-
sei-me com tua mãe, que foi uma meiga
companheira e que Deus me levou mui-
to depressa.

Eis ahi minha historia. Teu caso c
o meu.

Agora, meu caro Henrique, podes di-
zer á tua amada que te casas contra a
vontade de teu pae.

Com voz perturbada, Henrique res-
pondeu:

Não prevendo a tua resposta « opr
pcsíçSo, ao contrario, estava certo do
teu consentimento, por Isso »a trouxe
commigo.

Está na sala... espera anclosamente...
Sem, respondeu o ar. Bergail; fa-

Uras com ella... Ohl tranquillisa-tel...
Nada lhe direi que possa ferir seu amor
próprio.

O sr. Bergail passou 4 sala, acòmpa-
r.hado de seu filho, abatido. Inclinou-se
gentilmente, tomou as mãos da moça e
as levou aos lábios. Derepente, seus

olhos pousaram sobre tim annel, com
uma turqueza impallidccida, que julgou
reconhecer i

Menina, disse com tos tremula.:
Perdoe minha Indiscreta,.. Este et»**
nel,;. Ha muito tempo que o pessuef

E* uma lembrança de minha n_5ej
Antes de morrer tirou-o do dedo e o

pôr no meu, pedindo-me que o eonser*»
\asse para sempre,

O ar. Bergail nfio abandonara ainda
a mSo da moça. Sem dizer uma palavra
1 collocou na mio do filho.

Que palavras poderia pronuciar ant*
a inesperada revelação?.,,.

{11 
>3**-*£-wi--<****ob^^ Eu

SECÇÃO DE VAREJO 1
|| Rua do Ouvidor, 127 rf.

A Fabrica de seda Sta. Branca chama a attenção de sua
distineta ciientclla paia a grande venda tle fim de estação
que está fazendo por preços baratissimos, para dar lugar a
nova remessa dc bonitos tecidos para a estação dc inverno.
Descontos especiaes para costureiras c revendedores.

(47900)Me LIA CORRÊA DUTRA
.

Não .devo minha maior cultura
nem aos livros de minha modesta
bibliotheca nem aos que, como to-
da gente, peço emprestados, mas
que, como rarlsslrrias pessOas, res-
fituo sempre. Devo-a ao meu om-
nibus matinal, onde aperfeiçôo ml-
nha instrucção, e adquiro nota-
veis conhecimentos da vida e da
humanidade.

Meu omnibus das der, e cincoen-
ta reúne todos os typos humanos
da classe mídia. São funecionarios
públicos, que querem chegar Jus-
tamente em cima da hora do fe-
chamento do ponto, sem conceder
um minuto si.uer ao Governo que
lhes paga; são advogados que Co-
lhelãm autos e se embrenham na
aridez de embargos e recursos:
são mcdicos, que jã devem ter á
sua espera, no consultório, um
doente com hora marcada; são
estudantes, que discutem em voz
alta profissionalismo e football e
ansolam por uma epidemia que
nuito metade da população, mas
institua o exame por decreto; são
dact.iographas, que folheiam re-
vistas clnematograpblcas, e lêem
romances de Edgard Wallace..

O commercio c ns finanças tèem
raros representantes no meu omni-
' us matinal. A hora commoda não.
i ivem á genle seria, que ama-

nhece sobre os balcCes e sobre os
numeros.

Alem dos passageiros liabltuaes,
ha senhoras que vão ás compras,
o que, não tendo a menor noção
de hora nem de responsabilidade,
atrazam sempre a viagem e a vida
dos yiajantes. Quando o troca-
dor passa, esquecem-se de trocar o
dinheiro. B na hora da salda es-
tendem ingenuamente, com um
ar innocente e bem intencionado,
uma nota alt'a ao chauffeur...
Trocado a nota, com muito custo,
e a intervenção de algum passa-
geiro mais paciente ou mais apres-
sado, a senliora finalmente vae
descer. Já ouve um suspiro alllvia-
do, que se propaga de lábio em la-
bio... Mas, nesse momento, o
chauffeur reclama a chapa da
secção. A senhora que vae ás com-
pras de manhã nunca sabe onde
guardou a chapa. Procura angus-
tiadamente na bolsa. Lança olha-
res de soccorro ãs pessoas mais
próximas. E, finalmente, o passa-
gelro que tinha sido seu vislnho
descobre a ficha no banco, esque*
cida, abandonada...

A senhora desce, com sorrisos,
desculpas e agradecimentos. Ü
omnibus continua. Ua risos e pro-
testos. Os funecionarios cônsul-
tam ansiosamente os relorrlos. As
dactylograplias voltam á. leitura

Interrompida da revista ou do ro-
mance.

E a bella viagem, que tem um
certo ar de aventura e de impre-
visto, continua. Ha momentos
emocionantes. E' quando outro
omnibus de uma companhia rival
quer passar á frento daquelle em
que viajamos. Os dois "chauf-
feurs" lutam do audácia e de he-
roismo. Os passageiros, com essa
facilidade que o carioca tem de
tomar partido, enthusiasmam-se, e"torcem". A maioria é quasi sem-
pre, por espirito de classe, solida-
ria com o chauffeur do omnibus
em que se estabeleceram. Mas ai-
guns, por amor á contradição têt m
sorrisos satisfeitos quando o omni-
bus rival parece levar qualquer
vantagem.

Os bancos da frente, em geral,
não têm grande significação. Iso-
Iam as pessoas duas a duas, e fa-
cilitam as conversas a mela voz.
As opiniões dos passageiros que
viajam nos bancos da frente pare-
cem ser mais moderadas do que a
dos que se installam collectiva-
mente nos bancos de traz. Esses,
que sobem sempre para o carro
quando Já estU quasi cheio, acco-
modam-se mal, contentam-se cpm
pouco espoço, e passam toda a via-
gem vigiando os passageiros da
frente, na esperança de que des-

ça algum, e deixe vago o logar pri-
vileglado. Mas, geralmente, 03
passageiros do banco do traz, pre-
judicados pelas mesmas desvanta-
gens o os mesmos inconvenientes,
confraternlsam. Um protesto cun-
tra o desagradável cheiro de oleo
queimado; outro, contra a exigiu-
dade do banco, que forças superio-
res destinaram a cinco pessoas.
Dentro em pouco, são quasi ami-
gos. Faliam mal da Light, con-
versam, sorriem, commentain poli-
tica nacional e contam aneedotas.

Eu, desses simples acontecimen-
tos quotidianos, tiro ensinamen-
tos profundos: — a desgraça e a
injustiça são os únicos factores de
solidariedade humana.

Bem sentados, bem installados.
os passagt iros dos bancos da fren-
te ignoram-se uns aos outros.
Apertados, sem direito ã janella e
á alegria da bella visão das ruas
movimentadas e das praias lumi-
nosas, importunados pela fumaça
e pela trepidação do omnibus, os
viajantes do ultimo banco sentem-
se unidos e Irmanados...

Ouço fragmentos de conversas,
que me divertem, me interessam,
me surpeliendem e multas vezes
me dão vontade de intervir.

Quando o omnibus pára, con-
sigo ouvir phrases inteiras. Mas,
quando está andando, só me che-

gam palavras soltas, que não for-
mam sentido algum. Minha ima-
ginação trabalha., concerta expres-
soes, termina períodos, rebate ou
aprova opiniões. Mas, geralmen-
te, as conversas que ouço no meu
omnibus matinal são simples, ba-
naes e corriqueiras.

Hontem, no banco atravessado,
que é sempre o ultimo a ter candi-
datos, um senhor gordo, com to-
das as apparencias do respeitabl-
lidade que a bõa roupa empresta
aos indivíduos, dizia paternalmen-
te, num tom um pouco protector,
a um homemzinho magro de cami-
sa serzida e olhos lustrosos de am-
bicão e de desejos:

— "As leis são importunas, mas
indispensáveis. São como esses
sinaleiros das esquinas movimen-
tadas: embargam os passos do
homem, difficultam-lhe o cami-
nho, detêm-no quando vae mais
apressado; mas protegem-lhe a
existência".

A resposta do homenzinho ma-
gro deve ter sido multo mais In-
teressante do que a opinião do
senhor gordo. Mas, infelizmente, a
velocidade nova que tomou o om-
nibus nesso momento impediu-me
de ouvil-a.

Atravessamos toda a praia de
Botafogo. No Flamengo, o om-
nibus parece quo anda mais de-

vagar, como si tivesse pena da se
afastar da praia loura do sol.

Moças de corpos agels, vestidas
do pyjamas coloridos o de roupões
do banho, passeam nas calçadas,
em passos longos e esportivos.

Os rapazes dos clubs de rega-
tas* remam, semi-nus, dourados e
lustrosos como mármores antigos.
Ha em tudo uma alegria simples,
primitiva e Ingênua. Mas os func-
clonarios pallidos o anêmicos de
meu omnibus, que a necessidade
obriga a passar seis horas diária-
niente numa sala sombria e mal
arejada, protestam, rancorosos,
cheios de inveja, contra os mail-
lots curtos das moças e os exer-
ciclos phj-sicos dos .rapazes: —
Precisamos morallsar estes ba-
nhos... Olhem esses vadlos...

E' no meu omnibus matinal que
01^0 as mais ardentes e documen-
tada3 criticas iitterarias. Num
banco próximo, viajava um joven
escriptor. Sentou-se deante delle
uma mocinha sentimental, de olhos
grandes e olheiras accentuadas a
rimmel. E perguntou-lhe:

— "Você agora não faz mais
versos?.... Que pena! Eu gosto
tai.-j de versos! Lia os seus com
tanta admiração"!

j O poeta, que desistiu das rimas,
I entristece visivelmente

Mas, logo depois, outro leitor
consola-o: — "Fulano, eu II a sua
chronica. Estava estupenda. Mui-
to leve, muito graciosa. Você, na
minha opinião, ê multo melhor
prosador do que poeta. Desista da
musa. Quebre a lyra, rapaz"!

Enthusiasmam-se. O autor da
chronica pergunta si o critico
amador reparou nesse e naquelle
trecho. O outro reparou em tu-
do isso, e em multo mais. O uni-
co defeito que achou no artigo foi
aquelle seu tomzinho de ironia
franceza, fria, anatoliana.

"Continue escrevendo sem-
pre essas chronicas leves. Mas
com um pouco mais de humor! E'
sô o que lhe falta, na minha
opinião"!

O autor concorda que seu artigo
não tinha multo "humour"... E
entristece novamente.

Mas, na secção seguinte, o com-
panhelro desceu do omnibus, e um
conhecido, que estava sentado lon-
ge, foi oecupar o logar vasio ao
lado do chronista.

"Vim especialmente felicitar
voc3. 'Gostei de seu artigo. Fino,
bem escripto... Mas que pena vo-
cê estar escrevendo essas colsi-
nhas ligeiras! O que você já tem
produzido, deu-nos o direito ce

Iexigir muito mais, Porque... vo-

cê talvez não saiba, mas essa his-
toria de litteratura . uma escravi-
dão... Os leitores ficam tendo so-
bre nôs uma autoridade que não
podemos recus:...,,

Si você quer ser considerado, es-
creva artigos sobre assumptos
graves: Economia, Politica, Cti-
tica litteraria ou de arte. "Mas
com seriedade. Sem fazer blague,
como ê seu costume. A blague
diverte o publico, mas desmorali-
sa o escriptor".

O rapaz agradece o conselho,
com uma gratidão de quem reco-
i.-.ece que acaba do ouvir a voz dc
bom-senso. — "Tem razão... Só os
homens graves comeguem ser con-
siderados"...

E, vevidentemente, o rapazinho
deseja ser considerado.

Eu ouvi em silencio, mas com
toda a attenção, as tres criticas
Iitterarias.

Achei graça. Todo o leitor tem
a ambição de dirigir os que escre-
vem, e julgam-se com esse direi-
to.

Mas o que o rapazinho não 110-
tou, e mo pareceu bem claro, foi
o egoismo feroz de eada critica.
No fundo, nenhum dos tres criti-
cos dava a menor Importância ao
joven autor. O que procuravamI todos não era o suecesso para o

rapazinho, mas o seu próprio pra*
zer. A mocinha sentimental que
gostava de versos, o humorista e

homem grave, todos elles o que
queriam, o que buscavam ansiosa-
monte, não era, afinal, a alegria,
milagrosa da leitura, novos conhe-
cimentos o novos hjrlzontes, uma'•isão mais ciara do inundo, uma
observação imprevista, uma vor-
dade'desconhecida, ou dita de mo-
do dlfferente. O que cada um pro-
curava na leitura, .ia encontrar-
so a si mesmo; o que cada um
desejava lèi era aquilio que cada
um deiles escreve rin, si pudesse ou
soubesse. Na entrada da Avenida,
o joven -íutor desceu do omnibus,
visivelmente preòceiipado, pro-curando, sem duvida solucionar a
questão do modo que contentasse a
todos os leitores. Elle, do certo,
não sabia que o leitor deseja, mui-
tas vezes, justa .nte não ser con-
tentado".

E eu no poste seguinte, levando
na mão, precavidamenle, a "im-
portancia exacta da pnssngem" e
a ficha da secção, saltei do meu
sympathico omnibus matinal, que
tem contribuído para o ..p.rfel-
çoamento do mii :.a 

'instru.çâo. 
o

mo tem fornecido í."o notáveis
conhecimentos da vi-Ja e da huma-

nidnile.

f.
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Correio feminino
HOME, SWEET HOME
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0 -juarío rfo Nenem

Â mesa do café
15' uma velha historia que o

professor F, M. conta cora graça
«rn uma roda camarada:

"Noe, tendo Installado oa
»eus pensionistas machos e ío-
meaa na sna vasta arca, espichou-
«e no seu leito depois para re-
«superar as energias perdidas no
fatlgante trabalho das dlvlsíes
tias classes.

Quanda-porém começou'a ador-
irtecer ótívlú" í-atfués sdrdos ' 

que'
estremeciam o tectç, Noi não po-
dia dormir. Impaciente chamou
o macaco que por alli estava sal-
tando, e disse-lhe:

Ouve; vae lá em cima ver
qual ê o bicho Imbecil que Iaz se-
smldamente tanto barulho, e dizò-
lhe que flqiie quieto...

Cinco minutes (lepois volta o
macaco.

Então? perguntou Noi.
—¦ Tenha paciência, o senhor

tem que esperar ainda algum
tempo. E' a centopoia quo esta se
descalçando.

Entre uma roda do medicos que
conversavam, um dentre elles,
Inteliigente e affavel, contava va-
riais passagens Interessantes e co-
meçqt* t, fazer alguma» divaga-
ções sobre a moral moderna...

Existem duas qualidades de
moral, uma pessoal, outra, geral,
nma para uso Interno, a outra
para ápplicaçffos.locaes...

Para mim, dizia «He, não ha
epoca por mais seduetora, reven-
do a historia com seriedade, que se
possa comparar com a nossa. O
telephone! o automovell o cl-
nema!

Os homens modernos são mui-
tos mais exigentes quo os anti-
gos. Elles exigem da mulher uma
belleza de verdade, sem postiços,
querem fôrmas graciosas, ílexi-
veis, adquiridas pela 

'gymnãstlca,

e, .além disso, uma cultura gene-
rallzada, conhecimentos geraes.

Mesmo a Idéa falsa do pudor
está completamente modificada.
Basta, lembrar como foi Inventa-
do o stethoscoi . Todos vocês sa-
bem que o grande medico francez
René • Laennec, qile descobriu e
vulgarizou o methodo de ausculta-
ção, sô teve essa Idéa, que hoje 6
tão cara â medicina, devido aj fal-
so pudor dé certa dama, e ao clu-
me excessivo do marido.

O marido zeloso, não consentln-
do quo Laennec encostasse a
cabeça no. collo da mulher, e esta
precisando de ser auscultada, o
dr. Laennec usou do recurso de
um canudo de papel Improvisado,
e ouviu tão bem, deu tão bom
resultado, sentiu tão de perto ba-
ter-lhe o coração que lhe nasceu
logo a idéa da creação do appa-
relho.

Vejam vocês que no fundo de
tudo devemos... ohercfter la
fcittms,

PERITO CONTADOR

FEMME GARÇON
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jl\\ trellada, a tua voz murmurou aoB
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ttxZrrr^—^ creaturas... Promette, meu amor, j

f.DANM7 RAIYA NAC PHVCNI I

que é. um tônico nerdadeiraraente mila*
groso. A' venda nu boas perfumarias.

Gilda —Leia a resposta & Renée.

EVA

j MANEQUINS VIVOS
NOTICIAS DE PARIS

NO DOMÍNIO DOS TECIDOS í

NO C0NFISSI0NARI0
DO AMOR

(Etlenne Rey)

O amor i como os uaiiíe-
villes: o ultimo acto é quasi
sempre ridículo.

O marido enganado não pre-
cisa ylngur-se do sua mulher;
o amante se encarrega por
elle.

Certa vez perguntamos a
uma legante dama, que jfi
multo tinha amado, a verda-
deira definição do amor: —
o amor — respondeu ella: —
é o homem.

O primeiro beijo traz cm ei
mesmo, como veneno oceulto,
a morte do amor.

; Tala-se, neste momento, em
', que os creadores pretendem dar

| «mo nova feição d moda, de xtma
; .(nedíHo Qualidade de tecido de.' nomína-io "ctingalia", e jd nos
', texis derivados "cyngallnla".
' Tecido extraordinário, creado
l por Meyer e onde a espessura do
> flo angorá torno a fazenda de
', xmn louplesse « tnolleza sem
'< 

precedentes.
\ Oom a notta fazenda "cpnga-
i Ila" podemos obter as mais nu-

; meronof fantasias: adapta-se ao', 
plisse ondulado, ds pregas, e mo-

; deta o corpo discreta e elegante.
', mente.

Jd no domínio das sedas, o ar-
', üflclaX luta com o natural... O
; brilhante domina o opaco, en-

fim o espectaculo ê interessan-
tissimo.

Alem dos tecidos estampados,
existem lalnages com grdos ou
fio» em diagonal, felpudo ou lt-
sos, ntima collecçao variada.

Como ulttma creação figura
tambem uma, espécie de velludo
de seda artificial denominado
"Le marlnler" que é multo leve
e plástico.
As moussellnes laquées, assim
como toda espécie de tecidos brl-
Ihantes dominam no momento.
O lequéage se alastra até aos

penteados, • et» bresee tere- *

mo« os mulftere» todas envernl- •
zadas, no próprio sentido da pa- •
lavra. j

As fazendas estampadas }â s/lo _
tambem laqueaàas. Nesta esta- '

ção, os creadores se Inspiram nos J
pequenos desenhos que femíram •
estampa» japonezas e se tradu- J
zem por pequenos traços finos, •
muitas vezes intercaladas dc lar- J
gas faixas neutras. *•

lfll Unhas formam mosaicos, •
flores, ztg-zags, traços cruzadas, J
ramlnhos, «ermtcellos, golpes dc '

pincéis, manchas, faísca», o X
branco sobre o preto, o preto.so-
bre o branco, o cinza, e em to-
dos os tons, esses pequenos na-
das agrupados em diagonal fa-
zem um formidável turbilhão
partindo cm clarão de um ponto
para outro, numa fuga animada,
que lembra por vezes uma tem- \
pestade de rythmos maravilhosos i
onde uma nota apenas perdura '¦
de grande sobriedade e de estylo. ;

Temos ainda de lembrar o',
escocez que estd em grande acel-'
tação. O -fllobe Trotler" em]
particular, dominando o verme- •
lho, entre o preto e o branco,',
cujo suecesso i garantido pela 

'•
exclusividade de seu chie. j

l

MART LOU !
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A "CIDADE DE COMO"

7 - Av. Almirante Barroso - 7
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1 FAÇA COMO EU...
Use só a

(I Tintura Eunice
|| para tingir os cabellos
I ' Ap. pelo D. N. S. tr

USüo/J

slmllhanças. Todos os protestos
dalém nada poderão fazer; ei a
moda governa o mundo, 4 preci-
so reconhecer que seus subditos
curvam.se oom delicias A seu Ju-
go. Os povos mais antigos • mais
tradlclonaea seguem o movimento.
O chinez cortou sua trança e usa
«gora um gorro; o Japonez veste
um terno commum; o Turco re-
nunclou a seu "tez" • o negro a
seu "pagne".

DelegaçSes locaes dão-se ao tra-
balho de organizar festas, onde,
para mostrar aos estrangeiros o
que breve ellas poderão vêr so-

SABOWO
(Lava sem esfregar)

Para seda, caslmlras ou qual-
quer tecido.

Não contem matérias corro-
slvas.

A' venda em todos os armazéns
e lojas de ferragens. Pedidos
por atacado: Pinheiro, Gnlma-
rães & Cia.
RUA VISCONDE INIIAUMA, 88— RIO DE JANEIRO —

CÍ53Í7)

m

'•EX'MA/.**/ENHORAr**PREr.,rçAM. NA* IUA
¦rr HIGIENEVlN-T-íM/Y

Em mar» transparente /em gorduraO legitimo tem cinte amutUa d» qa-raniia .
do dopojitaWo aeral. RP.CAlXft POmi 635

NOSSA MESA
SOPA DE ERVILHAS

Ai ervilhas devera ser poslas de tnô-
lho algumas horss antes de cozinhar;
põe-se juntamente com uma cchola, duos
ou tres cenouras e um bouquet de r.hri-
ms. Quando estiver bem cozida é r»as-
sada na peneira depois de tirar-se o
bouquet dc cheiros e a cebola; as cetiou-
ras são passadas juntamente com as er*
vilhas. Caso a sopa não fique com a
consistência desejada, engrossa-se cum
um pouco dc maizena ou de farinha de
arroz. Na hora de servir junta-se uit-ia
colher de manteiga. Serve-se cora ter*
radiniias feitas na manteiga.

TIGEL1NHA& DE CAMARÃO

(536/2)

P5e-se para derreter numa patifílatima colher dc manteiga, mexe-se uni
outro tanto de farinha de trigo e molha-
s* em seguida com um copo de vinho
branco e um pouco dágua. Deixa-se
cozinhar, mex^ndij sempre até ficar um
molho bem espesso. Descascam-se os
camarões, que já devem «star cotidot
cem agua e sal, picant-se em pedacinhose põem-se dentro do niollio; deixa-:e
cozinhar uqs dois minutos. Enchem-se
ns tígellnha?, peneira-se por cima cora
f.iiinha de rosca e vae a loslar no for-
no.

BOLINHOS DE AMOU

250 *;rs. de assucar, 4 gcmnias t 2
claras. Me.tc-sc ale formar Miias. Vai
se misturando noa poucos 250 grsj dr
aianita, uutam-se as for mi nhas com nran-
teiga e deita-se itmn colher dv sopa (damassa) cm cada forminha.

Põe-se para assai* cm forno regular.

"Não, amor, nada nos separa-
rá... Sô a tl, darei o meu fcoração I
e o meu carinho... Como poderão
(is meus olhos ver, senão a tl?...
Como podem os olhos do cami-
rhante, acostumados á lur clara
do luar, enxergar o eeu caminho,
soli a luz mortlça das estrellas?...
üo a tl, amor...

Dos meus olhos, mansamente,
uma lagrima rolou...

"Não, amor, nâo estou choran-
do... E' apenas uma gotta do or-
valho que caiu da rosa perfuma-
da quo me dSste... Não é uma
lagrima, bem vês...

Hoje, que tão longe estamos,
e qua não vSs as lagrimas que
amargamente... silenciosamente
caom... meu coração ainda repe-
te soslnhc

"Não, amor, nada te separará
do meu coração,.. Nem a Vida,
nem a maldade das creaturas...
nem mesmo a tua orgulhosa ln-
dlfferenQa... E' ainda teu o meu
coração... 6. ainda n ti que eu
vejo xia-i noites luminosas o es-
treliadas...

Nâo, amor, não estou choran-
do... C* apenas uma gotla de or-
valho, que caiu da saudado tris-
te do nesso amor que a Vida se-
parou... Não í uma lagrima liem
võs..."

Rio. marco do I!i:i3

MPEISVINTADDS
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mente nos museus, desfilam os
costumes pitorescos das provlncl-
as,

Actualmente, embora passamos
prever o seu desapparecimento,
existe a fora, costumes originaes,
nos campos, nas províncias lon-
glnquas.

Em França, a Bretanha fornece
ainda uma singularidade notável
de pitoresco. Os costumes de Pont-
l'Abbe, de Tonesnant, de Pont-'Aren, de Plongastel Dasulas, da
ilha de Quesmint guardavam qua-
si Inteiramente seus aspectos e
suas formas, com uma tendência
bastante acentuada para o aban.
dono das círes vivas. As mulheres
de Flogastel — Daonhas usam
sempre toucas brancas, corpetes
azues, grandes aventuaes viole-
ta, Suaas ccccccomomomomomom
ta, mas as blgudlnas de Pont-

SOB OUTROS CEOS
COSTUMES PITORESCOS

DA EUROPA
Não 6 de hoje que se começa a

lamentar o desaparecimento do
pitoresco no mundo. Nossos avOs
J,1 tinham nos lábios as palavras
tristes e desencantadas que deplo-
ram a perda do costume e os ha-
bltos perdidos. Mas nunca o ryth-
mo desta evolução foi tão acelera-
do. Somos apressados. Hoje em
dia tudo anda depressa e o que
chamamos progresso marcha a
grandes passos, nivelado sem pru-
dencia as particularidades e des-

IMlWu
LTD VARIA GUEDES

Rua Uruguayana*, 14. — Conceição, 21.

Por .lamile
Na noile linda, luminosa e es-

trellada, a tua voz murmurou aoB
meus ouvidos:"— Nada nos separará, amor...
nem o mundo, nem a maldade das
creaturas... Promette, meu amor,
<iue a ninguém darás o teu cora-
('áo amoroso, e o teu carinho...
Quo jamais os teus olhos sc de-
l.riicarnn com ternura sobre ou-
troa üllio.-i, senão or meus.. He-
peto baixinho, bem aos meus ou-
vidos: — Nada nos separará...

7'. .n minha voz commovida, re*
lieiia num murmúrio: —

(503112)

Consultório de Belleza
Mdtta Vanna — O "Vigor dos $ti,jiu

- pnrn desenvolver o biisto e o Cre*".?
fistringete B asstm como a "Loção Mi-
izcutcuse süo para eiingecer os Reio?.

Consuelo — O íesredo de uma bonita
pclle1 fresca c juvenil está nn uso confc-
tante dc Linda Flor, que evita as ru*i3s
c extermina os cravos, sàrdas, manrhítíi
ü espinhas. A' venda cm toda parte.

Olga — Nada tein a agradecer.

Tiosc Màriè — Experimente aá appty
eáçfies iyracs de Parafina t Exetitrltii
¦Ir Cultura Physica indicados por M*uit.

Jacqucline. No fim de uni mez verí*
ficará um gran-.ie resultado,

MtstiaU — A Coiniein esta ir.tf.r- I
rompida por rilgum tempo e falta-ine
t(.n;po para escrever directamente.

7Âsâ —• Tome mais algum vidros de
Regulador AkiHna para ficar inteira
mente curada.

Sujon — Para fortificar as unhai un-
te as com vasellna pela manliã e á noiíc.

Korma A\v — Respondi para o cr.d#-
reço enviado. Recebeu?

Rence — 0*ntra a caspa e a queda
dc cabello use semj.rc "lie» Cal"1!""

ipÉltfSx
'%Í?U.: 

por preços mui-
to mais ^baratos qüe.i:*í3'i'*l*i.'£. r_*Jr,,:\-Svi\ .. ¦ !•¦,. ,
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GOSTO, ELEGÂNCIA E DURABILIDADE EM MOVEIS
DE Vl.MB E JUNCO. PROCUREM CONHECER OS DA CASA
FLOR, no genoro a que potísuè melhores preros.

VISITEM SEM COMPROMISSO A NOSSA GRANDE EXPO-
SIÇÃO A PRAÇA TIRADENTES, 50, onde encontrarão tudo
quo desejam.

UM GRUPO DE 6 PEÇAS POR 150$000

?
?

FABRICA

VERA CRUZ
SecçOeu de ntnrado. varejo

e conrrrtos.
PINHBinO DB BARROS

& CIA. LTDA.
Rna da Quitanda d. 70

Telephone. 4-1328

(55770)
l'Obbê que levantaram suas tou-
cas âs proporções do uma outra,
substituem, as mais elegantes, aos
bordados amerellos e alaranjados
de seus plastoes, faichas de veludo
preto e severo. Apezar da moda
(luas! universal dos cabellos cur-
tos, as mulheres d'Ouessaant, as
"filhas da chuva" deixam suas
longaá cabellelras vflar llvremen-
to sobre seus hombros.

As camponesas alsaclanas s.lo
fieis ao seu penteado tradicional,
o grando nó de fitas que enqua-
dra tão delicadamente ao louros e
frescos rostos. A s.iia vermelha
deixando vêr a meia branca o
avental de "morro oudo seda, o
c* ipete de veludo amarrado sobre
o peito completam um dos costu-

MATERIAL FOTOGRÁFICO

(5H2J)

FUTURISTA

Sophá e 2 poltronas 85$; cadeira de balanço, 335; mezu
ontro, 2õS; e cesta pap. "}.

IMITAÇÕES DESTE, VENDEM-SE MAIS BARATOS
PRECISAM DE CARRINHOS PARA RE13E'? VEJAM OS

DA CASA FLôR. Com 150$0*,0 comprarão um lindo e confor-
tavel.

Despachos para o Interior. Todas as encommendas pos-
tas na estação de embarque sem despezas de carretos e acon-
dlcionamento.

RIO DE JANEIRO S. Paulo
Cliiudin FlOr Antônio Flür & IrmSo

Praça Tiradentes, 50 Av. Tiradentes, 2S2
Telep. 5-3703 Tel. 4-6252

mes mais original de nosso paiz.
Como os da Bretanha, muitas ve-
zes seduziram os artistas e Inspl.
raram quadros notáveis.

Pode-se dizer o mesmo sobre
certas vestimentas de camponezas
e marinheiros hollandezes popula-
rlsados pelo desenho e pela pin-
tura. Naa exposições annuaes vê-
mos sempre pescadores de Volen-
dam, sumidos quasi, sob seus
grandes bonets pretos, apertados
nas suas vestimentas escuras, as
pernas á vontade dentro das vas-
tas calças de grossa fazenda par-
da. As mulheres são mais graclo.
sas. Amama os corpetes de cores
vivas, com ramagens berrantes,
as saias amplas com largas fal-
chás vertlcaes. Toucas de flló ou

AS GRANDES DAMAS
^^W^W-^fW^^^^^^ÊW^^rij'^'-''*':"*¦ 
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O prestigio e a gloria da sociedade parisiense nascem principalmente da elegância de sim
grandes damas. Aqui damos uma das bellezas de hoje. A condessa de Falaire tras um
modelo de "Chancl", etn velludo preto; as mangas e o gravata, tão graciosas, são em

"tttlle" rosa-pallido

CASA GUIOMAR- Calçado "Dado"
99Í Em lioTf-
«¦"••P calf preto

cnarnlcdea de pel-
Hen fnvernlinila ou
•nnrron, (íunrnlçnni

¦le marron enver-
Bm pel* enver.

mnl» *I?0(I0

lP**-sij>S%
35$

..Todo trnnsn.
rtlnho aberto

em branco» ou
torto ninrron
solto mexi-

cnnu.

30$
tüm iiol!í.*nriivcriil/mfii

pretn on pel.
. .Hen mnrrnn

Mlltít 1-iii/. XV
cubano alto.

FORTE 2*000 BM PAU — CATÁLOGOS GRÁTIS — PEDIDOS

Julio N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 RIO - Tel. 4-4424.

de renda, fazem realçar a belleza
das Hollandezas.

Bl da Hollanda nebulosa passa-
moB âg regiões acidentadas da
Noruega, veremos as vestimentas
femininas enfeitadas de bordados
vermelhos, verdes, amarellos, Pa-
reec que os habitantes dos paizes
de climas rigorosos, onde ob abe-
tos e a neve fazem durante lon-
gos mezes uma decoração bem
melancólica, sentem a necessidade
do alegrar seus olhos com o bri-
lho das coros e procuram parti-

cularmente as mais intensas, as
mais vistosas.

Para terminar esta rápida re-
vista sobre os costumes pltores-
cos, desejemos que o maior tem-
po possivel, pela arte e alegria
dos viajantes, para que o mundo
Intimo não bo torno uniforme e
monótono em seus aspectos, os
últimos campeões das tradições
vestlmetarlas resistam ás tenta,
ções daa "novidades".

Tradueção do HELO

DEPOSITO
DE

RETALHOS

Retalhos de todas as
qualidades recebidos
das principaes. Fabri-

cas do Brasil.
Oe sedas, voiles, tri-
colines, opalas, mo-
rins, e todos os de-

mais tecidos.
R. do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO,

EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO.

(5342!)

A VICTORIA DO CINEMA
*A^N^^M^M^"*^WV^1*.

Alargam-se por toda parte os
domínios do cinema. Em enda
scena da vida moderna, em ca-
da pagina de literatura nova que
apparece, têm-se a nítida lm-
pressão de uin film que corre...
E1 a reacção sobre a. massa an-
tiga de movimentos lentos e
compassados; dando lugar fis 

"mu-

tacões rápidas do quo seria ln-
capaz presentemente o mais
adestrado "puxa-vistas" dos the-
atros do antanho. Tinha que ser
assim. A superproducção por um
Indo, a superlotação por oulro
não eram ainda acontecimentos
conhecidos, entro os nossos an-
tepassados, de modo que sobrava
tempo, para tudo. Quando se
apresentava ao publico uma peça
qualquer, em antes estudada,
com toda a calma, esmérllhada
em seus menores detalhes. Nada
ficava sob a rama. Aproveita-
va-se tudo, ntí- o bagaço. Dahi
ás complicações econômicas e
suas conseqüências a lamentar
que hoj.;, drídos aquelles aconte-
címentos, nos levariam íi morte,
por asphyxla, se não fosse o pro-
cesso clnematographlco que, em
bôa hora, nos veio salvar do
aperto.

Assestada a machina, ba***to utn
t.irço de volta na manivella, pa-
ra se apanhar em um Instante
situações que gastariam horas,
dias, mezes e annos a passa/*, dl-
ante dos nossos olhos... Quan-
do. por ventura, ha falhas e lm-
perfelções que a objectlva não
consegue evitar, o recurso dos
íntes corrige e até melhora as
operações. Estimulado por esse
suecesso, o espirito investigador
moderno procurou estender a ac-
ção, fora do écran, e achou que
era possivel um simulacro do
apparelho "de Edison, tanto mais
perfeito quanto era evidente a
grande Influencia do cinema so-
bro os nossos costumes, chegan-
do-se ao ponto de so encontra-
rem "estrellas" por toda parte
e enredos bem semelhantes aos
que passam na tela. Da Imitação
íl realidade foi sô uma questão
de exercicio. O resto veio de-
pois. Aproveitando taes disposi-
ções, alguns csxriptores mais
avisados e progressistas trataram
logo de mudar o estylo, no mo-

f
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A' FADA DO LAR
Esta casa especialista em tra

balhos riscados e principiados,
cumprimenta, e pede ás exmas.
Directuras e professoras de todas
as escolas, uma visita à mesma,
onde encontrarüo grande varie-
dade em qualquer genero de bor-

dados, desde os mais simples para principiante?, aos
mais ricos adornos do lar, como sejam almofadas,
toalhas de chã, pannos para mesa, pannlnlios, etc.

ALBINO J. DE OLIVEIRA
Itua 7 dc Setembro, 107

(F. MUR AT)
do de colher e desenvolver o as-
sumpto de seus contos, roman-
ces etc. Acompanhe-se, com
Interesse, a transformação do ca-
da um deiles. dentro de um cer-
to período, para câ. Tomemos o
exemplo enlre os Iminortaes da
Academia, não precisando citar
nomes e chegar ató aos publi-
clstas que pertencem íi raia miu-
da. Ha uns dez annos talvez, a
penna dos mestres não corria
tão veloz e não tinha effeitos

(52S79Í

tão surpreher. es e admir.v
veis. As deÇln., js não eram tão
rápidas, em períodos curtos qu*
so suecedem, não dando tempo
a que o leitor saboreie bem uma
Idéa. bOa e feliz, porquo Já vem
outra em seguida, novo typo *.
nova sensação, num baralhamen-
to de cOres que estontoiam, mas
afinal agradam e Batisfazem
mais. E porque isto?...

Seria que antes o autor nãu
ecrevla melhor, não tinha a mes-
ma reme, ou nâo possuía conhe-
címentos correpondentes ao no-
mo Já conquistado?,.. Não.

Esse edifício não se levantou
assim da noite para o dia. O
respectivo alicerce jíl estava pre-
parado para receber a adapta-
ção que a época exige. Os the-
mas não variaram sobremodo,,
mas Indiscutivelmente sempre fo ¦
ram desenvolvidos com habillda-
do e multa observação. Agora,
porém, o leitor mudou de orien-
tação, evoluiu, habituado 6. luz
forte e rápida das projecções
que o empolga.

Como no cinema, o livro actual
não apresenta mais a sala da
espera antiga. Entra-se logo e
as sessões são continuas; os in-
tervalloá os estrictamente neces-
sarios á passagem dos episódios,
cuja ordem de suecessão não S
rigorosa. Salta-se em qualquer
trecho de parada, para tomar-se
o primeiro carro que passa e nos
conduz, não imporia saber aon-
de, se para a frente, para trãs ou
para os lados. A questão é do
effeitos rápidos e inesperados, A
feição desoriptiva, como as sce-
nas o os quadros, deve ser lm-
presslonante, sem a preòccupação
do encadelamento, porque então
seria perder tempo e objectivo.

A realidade viva, quando as
apresenta, é de chofre, não re-
quer methodos, nein ceremonlas,
têm que ser tornada ao pé da
letra. Isto ô mais natural. De-
mnls, olhos que sabem vêr nun-
ea deixam de ser acompanhados
dos outros sentidos. Despertar

Confíiiít na 6* pagina
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Pôde ser adquirida em pres-
tacões mensaes, tanto na Ca-
pitai como no Interior, _
famosa obra dc Malvina
Kahanc " A ARTE DO
CORTE PELO SYSTEMA
RECTANGULA R".
Maiores detalhes com o
distribuidor geral: P.
Schmitz, Rua General Ca-
mara, 113/A (loja). Rir
de Janeiro.

NOTA — O livro de MalvinaKahane nilo é um simples oslullotheorico, mas sim o resultado demuitos annos de pratica como
professora de corte. Os milharesde alumnas diplomadas pela Aea-demia Malvina Kahane, entre asquaes se encontra numerosasactuaes modistns de renome, poderflo attestar ngrande efflclencla do ''S,**.te,,.„ RÍctnnKdlSr'V Niose trata de um simples livro: Ir a» do um ur*so completo --ara o auto-enslno ,ln nríc do eflíte i"eío»j»«e..in re.*t,.„B„l,lr. Com este curso! toda mScã ou
dr^n^s^comlteX"-80' íT,}™ flo >°»°° 

"ímpo^uma 
modlsta

e é obtlrnSi..*,8! 
~ 

? "Vro tcm ° formato de 25x35 cm.,
dos «ra"S!Í- 

encadernado em Unho. Contém mais de 100 mol-
nho menor n..*,i«?atUrí1, "",c alnda sri° reproduzidos em tama-
de 4 id?om-„' nÍw„P'l,rÍ'mu "6 toxto explicativo. O texto constaae 4 Idiomas, portuguez, hespanhol, Inglez e allemão.

oublkiadõJ^^im^C Ten<,n, *i-e.»*nas de minhas ex-alumnas feito
ft "ACADEMTA nKiTÍS11 k mlnha '¦1""a "cin'">. bem como
¦a 51 lífniD?, C*-"iTE MALVINA KAHANE** (Ruá da Cario-
socuiiite- To'CU'?,pre"mo ?v-7r !lu conhecimento do publico o
faUVóV«A^RTw^*-?õ8A-?A«dlí;ç!t08 ""toráos dos meus livros re-lOtlvos a ARTE DO CÕKTE PELO SYSTEMA RECTANGULAR"'.
ciohnaT"feItpeemn2e2nt(?„ ^'y"^ M'b ríílrt»'»?]Bibliotheca Na'.
SShíí ,,„ ," ni2 llf!, Setembro de 1930, sob N». 5.024, e em 19 de
KAHANE' InfoSÜi ,NV^% -"" - •í'"2 <>» dlzeres «MALVINA
PFrTÃVf-m o?' L,MIA DE CÓ,nTB E COSTURA - SVSTK-M.**
nento NaelomH ,u phnm-J. registrados como marca, no Departa-

c Abril d . "iii??.^"Priedade Industrial, sob k; 31.419, em ST
TIGOS D^WOTrffif^VÍ? ,f'¦77l!,' Par*> ¦""•' «rpUcada a "AR*
PO Hwfe. BFDAIHOS' MVROS, METHODOS IMPRESSOS 0'"S*'/' ~,3Utí " "-'''ha Academia rie,c*1i*te <* Costura
*HW ™.°? Directoria Cerni de Instru;*:*-,-, 0 estft sendo
cuar ns ?.?i n0,,t!*' "e,° Serviço de Ori.*,,.'.-.;.,, í , Ensino Par*

o»i «i..~*? . a ' s a7'm:i vulU'n' *'"¦ verlfl^dos rer quem quer- »ufr,£r KA^B* Aí,a"em1a' como "" !•""" ,!^%ife



.,_...uIT  ...•.¦.»¦..»--¦.¦, »^».,.^,'i-»r*?'^''"^ ¦¦..'¦¦'¦¦—'•—¦

CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 2fi dc Março dc 1933

«_——.^l-^-^g—-I—_  .. . ' 
_| <| ^ m| [|b| __> m ^ _ |M|^_ , „ -IV ..,/.¦- _>| | ||||||IM __ < , , iiJjTi» ¦ "i i  ' ***

05 COITO*
AAMAMAA^^^N^M«V^/Vrf^AA^^AA^^^V\A^^^^^^^,^^^V^^^^^^

TIA LiL
^V_^ f) *^k-_!íC \$ ^* íP /__Jv*v_3ay-/x í/^iy/Ti. jT^JÍ ' f (mmm nXEk

Toãas as tardes, Beraflna e a'avósinha sentavam-se â porta ão
casebre âo morro, _ o menina
aprenâla a borâar.

Que riqueza tinham sião aquel
las linhas, áquellas lãs, para as
duas mlseravelsl

A velha hespanhola lembrara-se
do tempo áe outrora para ensinar
a neta a manejar a agulha.

Seraflna borãou, âepols, em vol-
ta do panno, aprenâeu a fazer itm
btquinho âe crochet.

Ella era geitosa e tanto tempo
sonhara poder aprender ogulllo
que ainda mais se applicava á li-
Ção.

Tinha posto numa caixinha áe
papelão os seus thesouros a acha
va a eua caixa quasi tão boni-
1a quanto a de Rosa Maria.

Pa. menina é que ella guardara
tal impressão que âs vezes reunia
os garotos visinhos para lhes con-
tar: — E' uma menina rica...
Tem a pelle que nem setim, uma*
roupas de prlncezal... B eu vou
lâ sabemf â casa deito... Tou
alm, . ella me convidou.

Bó em pensar nisso Beraflna
trabalhava com malt gosto e, um
âla, viu termlnaâo o ultimo fio ãe
linha e o ultimo ponto âos borâa-
áos.

Como não tinha ferro para pas-
sar a vovó esticou bem os peda-
ços áe fazenâa, âobrou-os, ali-
«ando-os muito, e foi botando tu-
do dentro ãa caixinha áe papelão

Enrolou nos dedos a- renâa âe
crochet que Seraflna fizera com
o resto âas Unhas e arrumou-a âl-
relllnho a um canto, perto ãos bor-
dados. E marcaram para o dia se-
guinte a visita de Beraflna,

A pequena nem dormiu âlreltol
Remexia-se na esteira, ficava mui-
to tempo a olhar as estrellas pe-
tas frestas do tecto e sô pensava
no âia seguintel Sói...

...Quanão ella ãesceu a laâeira
que levava â cidade doj ricos, uelu
fodfj a vislnhança olhar...

Uns caçoavam delia, outros gri-
tavam aue ella estava bonita. El-
la pouco se importava. Lâ ia mais
mirradinha ainda mettlda num
vestido largo, num vestiâo novo
que a vávó lhe cortara ãuma sala
delia, uma sala velha áe quadra-
dns.

la abraçada â sua caixa, atten-
ta em pisar ãlrelto, para que não
apparecesse o dedo grande pela
sandália furada.

fa contente, com os olhos se-
rios e o ar infeliz que não podia
perder.

Não vê que parou na cidade!...
Qual nadai

Tinha coisa melhor para verl E
como não havia em casa uni vin-
tem c ia portanto a pá, tinha
que andar depressa sem peráer
tempo»

SERAFINA ENTRE OS RICOS
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Aníiou., anâou...
Passou sem parar jiela vitrine

âos brlnqueãos, atravessou as ruas
com cuidado, e nem fez caso âos
cartazes com figuras que havia
na Cinelandia.

Tomou a calçada ão Passeio Pu-
blico sem ter nem siquer vontaãe
âe descansar num lianco, e chegou,
â Beira Mar.

Que gramaâo bonitol que jar-
âlns! Lá longe o inar...

Botei Esplenâlão...
Esplendido...
Repetia a pequena para não

esquecer — Nessa esquina é que
você diobra, tinha explicado a vó-
vó.

E ella anáava, andava â procura
ãa taboleta onãe ella havia âe so-
letrar: Es — plen — âtão...

Beixa subir!...
Não âelxal...
Bom, eu subo com ella.., Ta-

mos a ver se é verãaâe! Entre me-
ninai

Meu Deus! Que medo entrar
naquella gaiola brilhante âe por-
tas mágicas que se a&rlam sosi-
nliasf

Seraflna .entrou tremendo...
Ella sabia que a tal menina era
rica mas que os ricos são mágicos,
isso ella não sabia!... Ouando o
porteiro apertou um botão, que as
portas de novo se fecharam e que
a gaiola começou a subir Eerafl-
na abafou um grito: Vil... e
agarrou-se á manga do homem
fardadio.

Ue! Toce não disse que era
conhecida da Rosa Mariat!

6° andar... Dc novo a porta

mágica se abriu e Beraflna melo
tonta seguiu o porteiro fora âo
elevador.

Drtn... ãrín...
Qtte é isso?
Disse que vem visitar sua

patroazlnhal
O que? Gente, se a patroa sa-

be! Agora a menina lá vae se ãar
com uma coisa âessasl

Ah! Ah!...
Jd se ia fechar a porta pesada

sobre a pobrezinha.
Mas ella âlsse prâ vir.... Ro-

sa Maria...
Lâ áe ãentro uma vozinha fina

gritou:
Augusto! Quem é que está

ahif
E Beraflna iesespcraãa com a

iáéa ãe ver fechar a porta ão pa-
ralzo a que chegara a custo gri-
tou ãe fora:

Eu, Rosa Maria... Bou eu,
a menina áa caixa âe costurai...
Beraflna... .,

E, tal e qual nos contos de fadas
quando apparece a princezlnha bôa,
g.creaâo e o porteiro se apagaram
para deixar passar as creanças...

Rosa Maria, cheirosinha e linda
agarrou pela mão a menina em-
poelrada e triste.

Entre, Serafina, eu estava
esperando por vocêt ,

Numa caâeira enorme, macia,
que afunãa como se fosse de man.
telga, Serafina ouve falar a mãe
de sua amiga rica.

— Bu gnero tirar você daquelle
morro... Quero que você estude
e aprenda a coser, a bordar, a fa-
ier flores, chapéos, a fazer tudo!...

Depois você escolhe o que prefe-
rir...-

Rosa Maria sô poderá aprender
a ser trabálhaãcira e bôa com uma
menina assim como você.

Tocê vae entrar para uma es-
cola, e, uma vez por semana vem
aqui ensinar a bordar a esta va-
âtal

Sua avó ficará bem com você
lá na Oavea... A casa âo tltlo é
pequena mas é clara e bonita co-
mo aquella âe que uocé se lem-
bra... Rosa Maria adora ir cor-
rer lâ na chácara e você ha ãe
ter muitas vezes a visita deito...

...Não! Não me agraâeça.
03 ricos existem para ajuâar os

pobres que, como vocês, são tra-
balhaãores e bons! ...

Agora Rosa Maria vae ãar a vo-
cê umas roupas para sua avó e
uns vestiãos para você... Tae
verl Da outra vez que você vier
o porteiro vae pensar que è algu-
ma moça rica!...

Tá la ãentro, vá!...

E a gente ão morro, lâ ão outro
lado da cidade, aplnhou.se pelas
pedras da ladeira para ver parar
em baixo aquelle automóvel ãe
luxo.

Nelle vinha refcstelaãa, sorrí-
dente, uma Serafina transformada,
de vestido de linho côr âe rosa, de
cabellos cortados e ãe olhar ale-
gre!...

Tinha ao lado áe uma menina
linda, como só podem ser lindas
os filhos âe uma raça trataãa o
forte.

Era Rosa Maria...
O "chauffeur" subiu com um cm-

brulho de comida e de roupas; Se-
raflna saltou do automóvel em-
quanto a nova amiga lhe gritava:

Ollie, Beraflna! Diga a sua
avô quc esteja prompta amanhã
ás 2 horas que o chauffeur vem
buscar vocês para a Gávea!...

Até amanhã, Rosa Maria!
•— Até amanhã!...
E a pobresinha, a mais alegre

creança áaquelle âia, poz-se a cor-
rer morro acima, aos tropeções,
vermelha, estonteada, ainda incre-
aula, abraçando de emeontro ao
vestido novo uma caixa de madei-
ra envernizada, uma caixa rica, a
cubiçada caixinha do bazar!

Beu trabalho merecera aquelle
presente ãa sua protectora... E
a avósinha, naquella noite, olhan-
âo o céo, resmungava sem poder
dormir... Repetia que is vezes o
destino é bom... que sua neta ia
ser feliz porque cila lhe ensinara
a ser util e porque um dia
nma menina rica c generosa en-
contrara. na rua em frente á vi-
trine de um bazar.

MARIA A. VELLOSO

GRANDES EXEMPLOS
DOS PEQUENINOS
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UM HEROE DE DEZ ANNOS

Conti
escreyçr

unia JM$p?òx
Meu sobrinho Cláudio faz uni bicho

dc sete cabeças dessa coisa tão simples:
«'(.rever uma carta.'

lí cllc nfio c tulo, meu sobrinho, isso
nâo c!,..

Mas, pobrezinho. Metteu «se na cabeça
íj-ie escrever carta c difficil... c, des*
rir quc assim pensa, a coisa para elle
vae se tornando difficil mesmo.

Assim, quinta-feira, quando entrei em
Cf.sa delle; achei-o sentado deante da
r.iesa, com o dcdínhò na boca c un a
ura desesperada..,

Por cima da tursa, papeis, cnvclop-
pes, folhas começadas, amassadas, ra-
bisçadas c limpas 1...

li Cláudio com o olhar parado quc
tíle toma quando vae ficando zangado 1

Bona dias, meu sobrinho!
Titia, a senhora, quando era pe*

quena tinha padrinho?
Tinha...

E escrevia a cllc?
Escrevia sim... Ate creio que

atorrecia o pobre homem cum tanta
caita quc cu lhe mandava 1 Escrevia
cuahdò tinha ido a passeio para lhe
Cf.iitar o quc vira, quando estava triste,
(fiando queria alguma coisa, quando
li't mandava til-guri. presente... emfim
tu um nâo acabar!.., Tambem 6 ver-
dade quc eu gostava muito do meu pa-
tí-inhoj muito!...,

Eu tambem gosto do meu, titia...
t.itts a questão é escrever I

Ku não sei começar, não sei acabar
a.i imiliis... li' tão diffi.ill

Difficil?! Mas então Cláudio você
af ht difficil... conversar coiilililgfi por

Ora isso n5ot... ísêo c outra
cu-.!...

Não senhor... é a mesma!
Escrever uma carta é conversar com

qiim eslá longe.
Naturalmente a conversa póde não

«r tão lonya quanto o seria dc viva
*&z, mas, o tom a empregar é o mesmo,

E para começar?
jNIcu filho, já sc foi o tempo em

V*t as cartas começavam (pelo menos
•w parecer dc muita gente) por phrases
t-nvencionaes, "Ao receber essas mal
1-atadas linhas..."

O.-a Cláudio I Você uni menino intei-

ltgente a pensar como essa gente pen-
ssva antigamente 1...

Não ha formulas era cartas de ami-
zade, ha simplesmente o pensamento de
cada um...

Mas cu tenho que começar e que
acabar...

Pois comece pelo fim sc quizer
e acabe pelo principio...

Ora titiaI...

Ora Cláudio! Você então prnfn
ras palavras pelas fluaes vae c rnicçar
uma conversa com o seu padrinho?

Você pode começar dizendo:
"Meu padrinho, quc saudades!" como

(.'.rnheni pode deixar as saudades para
o fim: "Meu padrinho, que saudades
tem do senhor o afilhadinho Cláudio.

Inda tem muita coisa a estudar n uma
cinta, não ha duvida.

Tapei, estylo, ctc..,
Pois tia Lila promette continuar a

d_-r aqui uns conselhos aquelles que,
como Cláudio, não sabem escrever uma
casta. Ate domingo.

Regimen ,

Dois homens suem Juntos d« nm con-
sultorio medico:

I.ntoii d..subido, dlBBO '> primeiro, u
doutor poa-me em dieta de .«.Ilo por um
nnno I

NAo f. tilo horroroso n;siin ! respon-
dt; o ótitro sorrindo) eu estive nessa regi
men iliirnnte dezoito mezes c mu dei mui
tu bem.

An pouco tempo ?
Nüo ! Hn bus tnn te .. ijunndu eu

ii.i.du mu mn vn.

Mnrtluho rncnntrn um nmtgo nn Ave-
iililu:

Vovô nâo terá nlii uniu noto que não
queira V

Tenho sim ! Tome l
Mus essa e fn!sn !
Bom, vocí me pediu iin.n nota que

cu nun quize-ttiCj nbi estA essa que uã.
tue faz ftilta !

Tiniiiliii não \' lá muito ferte cm lile-
turl-.

Ko outro din numn prova nrbou-se elln
At) voltas com estn pergunta:

— Qtm lembram a» datas dn 1711, 1822
e 1888 ?

Tiutnlia refleetlu, pensou, pensou...
sem resultado.

Kntuo, pnra niio entregnr a folha em
brnneo, elln sc resolve a escrever:

"1711 — data triste; 1822 — data
tristíssima; 1888 — data mala triste ain-
da."...

Que nota térS tido Tlninlia I ?
Aposto quc tudos vocês meus onilguinhos,
sabem o que lembram pshiih datas.

ACASO...
noras tardias dn uoite. O vento ulva-

vn Ingubremente e a chuva nçoltnvn ns

ruas nsphnltndns, naqueile 'momento de-
sertns.

Ku, med ita blindo, rememorando triste-
mente os tempos de minha Infância, se-
gula pelo nRiihnlto escorregadio, luãon nos
holsoB, Bcntlmlo o vento gélido (pie me
cortava ns faces, trazendo n realidade o
meu espirito divngndor.

Eis que umn soberba llirousine pnssn
rente n mim, guinda por nm rapaz do
qual, malgrado a rapidez do carro, reco-
nlieci ns feições: era um rollepu de ln-
fan cia...

Prosegul o meu caminho sem destino
e apertei o meu cinturão dc um furo; era
o meu juntar nessa noite..,

n. ii. a.

Casaco Impi avisado

COLLABORAÇÃO

lima guerra desfeita
Dois grupos de meninos jogadores de

bola discutiam por um terreoo bnldio no
qiinl fizeram um campo de lootbull. De-
pois de muito discutirem ficou combinado:
fariam uma espécie de guerra un qual ns
pedras seriam ns granadas e o grupo
vencedor tomaria posse do campo.

Os dois partidos eram: o "Arrebenta"
o o "Sue Cinzas".

Vicente, chefe dc nm pequeno grupo de
escoteiros, chegou-se no "Arrebenta" e
disse ao mnis velho dn tropa:

•* Álvaro, não quero que vocês briguem:
sempre foram amigos uns dou outros, por
Isso venho dar n bôa nntiein de que
ueampurel domingo no loirar destinado n
brita.

—¦ Não faças Iho; rc tem pequenos snl-
ui coin n cabeça quebrada, não te quei-

xes. pois nuo me responsabilizo — dis-
Ke-lhc Alvnro num .tom zungndo.

Vicente foi fnlnr no
levou n inesmn resposta.

'Sue Cinzas" e

Chegou n mnnliã de domingo fresca e
radiante,..

Toques do cometa Iniciavam o romper
du aurora, e Inuumern.s hurruqululins
stin ti ilu vn ni sob a claridade de uma
manhã festiva...

líruni os escoteiros que piais umn vez
venciam, cumprindo assim, u sun missão
dP "1*07,". '
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O que vale é a intenção
0 professor de umn classe de peque-

ninos leva á presença da directora Úm
menino em prantos:

Elle entornou o tlnteiro dc propósito
no sapato do collega.

Mus o menino chorando corrige:
Não foi no sapato que eu quiz en-

tornar, não scníiora... era nas calças.

CORRESPONDÊNCIA!
'Jmmr -I I

Mm
Sebastião'. — .Meu amiguinho, u? I.i*

Ia não recebeu nenhum conto scu c só
j*w isso não o publicou. O scu traba-
lhe: "Crianças'' será publicado no pro-
Mino numero.

Walbcltcsi — Recebi o seu conto pc-
rem ainda não tive tempo de lel-o. Com
ci.itera está bonito c poderá ser znibli-
cido; [iclo menos assim me pareceu só
de lançar nelle unia vista d'olhos.

Odette: — Vou reler com attenção
sua historia que mc pareceu, no fim,
i.i,i pouquinho confusa. Como as tias
sao feitas para ajudar os sobrinhos pro-
mcttodhc minha amíguinha, concertar a*'
irr preciso o final du scu conto. O de*
Senho está bom.

TIA I.1LA

mIioje, tem vinte e seis annos,
dlé marinheiro, esse menino que
foi um heroe durante a guerra.
B' marinheiro belga e deve na-
vegar á essa hora por mares
longínquos.

Naqueile tempo elle era ape-
nas uma creancinha de des an-
nos, o pequeno Fernando Istas,
que ia todos os dias á escola dc
Schocrbcck, subúrbio de Bnt-
xcllas.

Bra em 1916. I
Jâ havia dois annos que os

allemães tinham invadido a Bel-
gica e os paes de Fernando iam
vivendo mais ou menos difficil-
mente, naquella época em que,
pão, canfe, assucar, tudo cra es- j
casso e obtido a muito custo por
meio de vales.

0 pae, osr. Istas, chegava ás
vczcs tarde em casa, mas todos
sabiam que elle estava traba-
lhaiido.'

Seu trabalho, de bom pátrio-
ta, consistia em salvar belgas e
franceses das mãos dos alie-
mães, fazendo-os passar a fron-
teira da Hollanda. Apesar dos
arames c cercas electrisadas, das
seniinellas, das patrulhas e dos
holophotes electricos que illumi-
navum a escuridão da noite, o
sr. Istas conseguia o que queria
e ao voltar para casa, sem sc
lembrar mais quc arriscara sua
vida, contava rindo:

"Hontem fis passar des!
Amanhã passarão vinte! B os
allemães não me hão de apa-
nhar!"

Quando elle demorava alguns
dias fora de casa a familia se
affligia.

"Comtanto que não o tenham
descoberto! — rf/xtía a mãe. Por-
que você sabe, meu Fernandi-
nho, elle seria f asilado!....,

Passavam-se os annos, os al-
lemães continuavam a oecupar
a Bclgica, e a creança crescia
admirando profundamente aquel-
le pae que o beijava tantas vc- jses, tendo os olhos rasos dágua, je que lhe discado: "até breve,!
Hie» Fernando, até breve... pelo í
mciioi cn o espero...", partia pa- j
ra sen mysterioso serviço. \

Fernando era pequenino mas
entendia tudo, sabia de tudo. 0 ¦
pae mostrara-lhe um carimbo,
com o qual elle marcava os pas-'
saportes que dava aos belgas, '¦

fascmlo-os passar-por hollande-,
ses e pcrmittindo-lhcs através-.
Mf a fronteira,"Você está vendo este carim-
bo, lhe tinha dito a mãe, sc os
allemães um dia o encontrassem,
clles matariam seu pac\"

B Fernando, creança estúdio-
sa, não disia nada c continuava
n estudar na escola de Schocr-
bcclc.

Lá davam-lhe para ler a his-
toria dc Til o Esperto, aquelle I
typo popular do garoto flamen-
go. —

- Ora, um dia, durante a aula,
um dos seus camaradas entra
correndo na classe:

"Fernando, os allemães estão
cm sua casa!"

Istas fecha os livros, pede li-
cença ao mestre e sáe correndo.

E' verdade... Lá estão os sol-
dados de capacete, os policias
sem uniforme.

Tudo está já remexido: os pa-
peis do pae, os brinquedos do
pequeno.

Fernando vê a mãe entre dois
soldados. Ella não dis nada, mas
o menino seguiu seu olhar, com-
prchendeu... 0 carimbo! o ca-
rimbo, que é preciso esconder
aos inimigos para salvar seu pae,
está na laia onde se guardava o
cacau.

Então o garoto começa a ro-
dar pela casa, como uma crean-
ça arteira, parece interessar-se
pelos uniformes dos soldados, fa-
la com todo o mundo, atrapalha,
interrompe a todos; empurram-
n'o mandam-no embora, c elle
pula, brinca, salta mas... Acaba
por agarrar a laia do chocola-
te  O carimbo! Está com
elle... Mctle-o 110 bolso! Mas,
vão rcvistal-o com ccrlesa... B
è preciso escondel-o sem de-
mora.

Então, sempre brincando, elle
entra na cosinha, apanha ás
mãos cheias cascas dc batatas e
legumes, deixando cair entre as
cascas o carimbo.

Mamãe! Vou dar dc comer
aos coclhinhos!

Vae, meu filhinho, vae!
dis a mãe.

Os soldados deixam passar a
creança. Depressa, uma pedra
do palco desenterrada, o carim-
bo escondido no buraco, terra
por cima, a pedra no logar c a
crcaiiça volla com as mãos va-
sins.

Prom pio. mamãe! Os coe-
lhos comeram!

B a mãe comprehendc, rcs-
pira!

Por mais qne remexessem tu-
do, os allemães, nada acharam;
sabem no emtanto por um espião
que o sr, Istas lem um falso ca-
rimbo c c isso que querem en-
contrai:

Nada! B debaixo dc pancadas
levam a mãe e o filho para a
prisão dc Saint Cilles. Come-
çam as noites terríveis, frias, o
regimen dc agua c pão duro.

E' impossível que uma crean-
ça não fale!, pensam os alie-
mães. Principalmente se o le-
varmos pelo bem!...,

Um dia dois homens vão ter á
prisão, e, muito amáveis: .

Aprendendo a desenhar

_

r\

"Você deve estar amolado,
pirralho. Vamos mudar de ares,
distrair-nos um pouco!

Olhe para você se divertir, va-
mos a um cinema!"

O pequeno ri muito com as
tolices do Carlito.

Está gostando! pergunta
um dos policias.Muito, sim senhori'

Pois se você fôr bomsinho
vem sempre comnosco ao cine-
ma... Não sabe onde ê que seu
pae botou aquelle carimbo que
elle tinhat È' para entregar a
elle.. .1

Dessa ves a creança compre-
hendeu... Ah! querem que elle
falei Pois elle ha de falar e de
se divertir â custa dos policias!Ah! o carimbof Sei sim,
ê dentro da chaminé que pàpae
o guarda!

Correm todos â casa da rua
Mon Ross, procuram na chami-
né. Nada!

Então dessa vez elle não
botou ahi, dis Fernando. A's ve-
ses elle o guardava no fogão.

Na cosinha tambem nada!
Ah! sabe moço, continua a

creança, vae vêr que elle não o
achou mais depois que eu o ati-
rei no canal.

E os olhos maliciosos do pe-
queno de dez annos viram tre-
mer de raiva os officiaes alie-
mães, enganados por unt garo-
tinho valente.

Fernando Istas voltou para a
prisão mas o pae estava salvo:
o carimbo não fora encontrado.
Nunca mais o foi.

E muita gente chorou ao ou-
vir mais tarde esse episódio dra-
matico, narrado por uma crean-
tinha a um juis de Bruxellas.

Foi esse um dos actos de co-
ragem que não é possivel esque-
cer. Durante a guerra as crean-
ças tiveram tambem seu heróis-
mo e seus soffrimentos.

G. CLARETIE.

Moléstias
das Creanças

Dr. Carlos F. de Abreu
fl) o o d n .» da Ft-uldad* t»
Medicina « chefo d» ollnlca

Infantil na Pollclinica
íe Botafogo).

Reildenola: T_.it» T.oi-l, 11 _
8-1181 — Consultório: dlarla-
mente dai 16 áa 13 — Assem-

bl.a, 70 - í". — 1-0314.——m
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Ouvindo e... rindo
Um capitão, que tinha nraa perna de

pAo que elle disfarçava bem, teve esta
|]-rna espatifada por ura ..t<iba_o duran-
te uma batalha.

Um cirurgião I gritaram oa «alda-
dos.

NSo I protestou o official, Um
carpinteiro basta I
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T.nl.lnlin, Miml e Dulce andam -empre

nn moda porque o mamle 6 geltost e far,
ella mosma oa Testldoa dna filhinhas,
Dulce e mesmo Miml já ajudam um pou-
co na costura.

O vestido de Lulzinha 6 multo moderno
Imitando a aalnba e blusa de Miml. O
delia aó tem de postiço o peltlnbo branco
egual a gollnba.

O de Miml 6 multo pratico porque po-

de-se com elle variar de orasai, madas»
do assim o aspecto da 'toilette*. Kmt ¦
blusinha c de casu bordada. A sala pó-
de ser feita em Unho, oa em íastfio •
para o Inverno em qualquer tecido de II.

Dulce esti com nm Teatlrto de llnh»
grenat, todo pospontado.

Podem copiar ei modelo* dessa» tre*
elegantes...

o mstíúw
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Como se fabricam as
bolas de tennis

A boln de tennis 6 de borracha. Ma»
essa matéria nüo seria sufficiente para
dar-lhe a elasticidade necessária e prin-
clpalmente pnrn connervnl-a.

Forque numa temperatura elevada a
borracha amollcce assim cuno a uma
temperatura multo baixa olla endurece.

Foi de maneira multo engenhosa que
resolveram esse difícil problema.

Torna-se um certo numero' de lamlnnB
finas de borracha e essas folhas süo sol*
dadas uman As outras pela vulcnnhação.

A vulcanlznção consiste em misturar
enxofre á borracha para quc esta se tor*
ne assim menos sensível á temperatura.

o
No entanto para tornar o conjunto

mais elnntieo e fazer assim com quo a
bola pule melhor, pensaram em lntrodu-
zir no Interior da bola ar comprimido.

Como Isso porem era muito difficil,
Imaginaram em seguida Introduzir dentro
da bola antes de soldadas aa lâminas de

'ffi! J_5

UNIFORMES
K ENXOVAES
PAEA TODOS
OS COLUSGIOS

DE BAPAZES
E MENINAS

SÔ NA

A' Colegial
L. S. Francisco,

88/40.
Este menlnoslnho está brincando com um dos brinquedos pie-

feridos. Vamos a ver se vocês irdlvlnham o que é.
Se nüo adivinharem a primeira vista tracem com o lapls uma

linha do numero 1 ao 2 e assim por deanto até o 47. Assim verão
o quo É.

A MAIOR CASA EM
VESTUÁRIOS

PARA CRIANÇAS.
iWí&i

Borracha que a constituem, um corpo
susceptível de produrlr vapores, no ma-
mento em que a borracha é aquecida pa*
ra nnlr ta lâminas.

Foi entío que o* enscnhetro. descobri-
ram nma mistura chimica, ¦ qual, em-
quanto quente deixa desprender atoto •
permltto que esse anoto subsista depoi»
de fria.

Assim nma bola de tennis actual ¦•
apresenta como nm enrolticro de borra-
cha multo elástico contendo entre iubi
paredes uma certa quantidade de azoto
comprimido que augmenta alada, e con-
sldcrarelmente, a elasticidade primitiva.

Emfim para proteger a parede de bor-
racha a bola 6 envolvida numa espécie de
capa de flanella branca, resistente, cor-
tada com multo coldado • collada perfei-
tamente d bola com uma mistura de ben-
nina e de borracha. Assim ae obtém uma
esphera perfeita.

O qne nfto quer dizer que, com uma
bon bola, a gente venha ¦ «er da nolt*
para o dia um jogador emérito I

Casaco improvisado
1) — Estará um temps feio * hu-

nddo. Totó no melo do passeio espirroa:
Atchonm 1...

— Você estd com frio meu Tót. dlesi-
lhe o dono. Espere 1

2) — Olhe Totó I Vou fazer como São
Martinho que dividiu com um pobre sen
capote 1...

Está aqui com qne ngaznlhal-o do frl».
8) — Que elegância T6M I Nunca

pensei que uma polalna d.sse tio bom
capote para um cachorrlnbo I

K Totó pensa lâ comsigo:
"Nenhum cao 6 mais chie do que eti í.„

^^v_.
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IX
NA ESCRAVIDÃO

Srlr, atordoado e aterrorisado
levnntit-so a custo.

Não consegue reunir idéas.
Um sô pensamento, um pensa-

mento de alegria delirante: vive
ainda!... O golpe fatal não o at-
tingira, como?... Por que?...

Antes de ter percebido o que
se passava, sentiu-se preso e sa-
curtido por uma mão brutal.

Um dos bandidos, pulando do
cavallo, segurou-o pelos hombros
gritando para Wahalite quo al-
guns segundos queria matar
Srlr:

— E's louco de o matar!
O pequeno não 6 perigoso e

alem disso o um escravo dc valor.
Tornarei a vendel-o por bom

preço, polo preço de um camel-
lo.., A não ser que o guarde
para mini! Emfim, veremos. Es-
peraridò fica confiado a ti, Ali.
Cuidado!

AH desceu resmungando c
amarrou as mãos de tírir sem se
Inçommódar com as cordas que
lhe enterravam nn carne. Amar-
rou depois as cordas a sella do
seu cavallo. O cavallo partiu. Srlr
para não cair teve que correr, se-
não seria arrastado, correr mui-
tc. multo.

Sua situação actual seria prefe-
rlvel íi morte? Srlr tinha ouvido
contar historias terríveis sobre a
sorte dos escravos na Arábia
Central. Nas oceasiões mais tra-
gieas Srir não desesperava. Na-
rta estava perdido, pois que ain-
díí estava vivo. Já pensava em
füfflr. Pensava tambem no quelhe dissera o capitão la na fio-
resta.

Em Marrocos os francezes ti-
nham acabado com a escravidão
e já era um grande passo para a
civllisação que Impede que um
punhado de homens trate seus ir-
mãos como uns animaes. Srlr

|H» li———Si —I ¦_¦—_————¦¦_->

nunca tão bem o tinha compre-
hoiidido como neste momento.
Pouco depois, Srir foi incapaz de
pensar. O cansaço, o calor, a
sede ncabrunhava o rapar, quecom grande esforço conseguia se-
guir Ali. Os bandidos cansados
pelo clima adeantavam-se lenta-
mente.

Quando Srir, depois de um dia,
chegou ao acampamento, os pêsestavam cm sangue e as mãos
inchadas.

Deixou-se cair como uma mas-
sa, incapaz de comer a alimenta-
ção que Ali lhe dava. Nem pfldesocegar para dormir.

Com medo de chamar a atten-
ção dos homens ficou immovel.

A tenda do chefe foi armada
perto delle.

Othnian accendeu o fogo e dis-
cutia animadamente, com alguns
homens.

Srir prestou attenção.

Tratava-se de üm negocio com-
plleado, sobre suecessão; deste
assumpto já tinha ouvido falar
por Hassàn. Srlr hesitou um mo-
inento. depois levantando-se
bruscamente, dirigiu-se aos ban-
didos e com autoridade da qualelle mesmo se espantou, excia-
mou:

— Ouçam o que digo!
Vocês contam que um certo

AH morreu deixando duas filhas,
seu pae, sua mãe e a viuva. Con-
forme o Alcorão — seja exalta-
do seu nome — cada filha deve
receber 1|3 dos bens de Ali: os
paes 1|6 e a viuva 1|8, quer dizer
respectivamente 8|2., 4|24, 3]24.
Juntando eomo vocês já fizerani
todos os 24 achamos 2714, o quecomo dizem 6 Impossível. Por
outro lado o respeito ao Santo 11-
vro nãp nos deixa transgredir a
sua lei. Então? Houve grande si-
lencio na assembléa.

Srlr gostou ue ver a attenção
apaixonada da qual era objecto
emfim e continuou:

Nada é mais simples. Em
legar de dividir a herança em
vinte e quatro partes, vamos di-
vidil-a em 27, daremos oito a
cada filha, quatro ao pae, quatro
á mãe e emfim tres â viuva. As-
sim cada um receberá o que lhes
concede o Alcorão em proporção
aos outros herdeiros!

Nada enthuslasfna tanto um
arabe quanto uma profunda eru-
dição alliada á subtileza de es-
pirito.

Os AValiabltas entrcolharam-s»
estupefactos e Othman respon-
deu gravemente a Srlr:Admiro tua intelligencia. Se-
rás meu escravo; serás tratado
como meu filho!

Vem pnra perto de mim. Con-
tn-me tun historia.

Srir. não contou senão a fábula
que tinha Imaginado com Nardi-
cque para explicar sua presença
em Ncdjed.

Othman continuou:
Terfts oceasião de applicar

tua intelligencia associando-te ao
nosso projecto.

Preparamos um levante de to-
da a Arábia contra o branco; e
este movimento deve chegar ao
Egypto, ao Sudão a todo o Islam!
Graças a nôs a bandeira verde do
Propheta se cobrirá de gloria e
o infiel será subjugado.

O coração de Srir bateu. En-
tão era verdade o que lhe dizia
o capitão; uma formidável luta ia
partir do Islam. A Providencia
collocava Srlr ao lado dos revol-
tosos.

Dominou sua emoção e res-
pondeu beijando o manto de
Othman:

Srlr ê teu escravo. Manda e
elle obedecerá...

<Continua)
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A NOSSA CASA
"ARCHITECTURA TROPICAL"

(J. CORDEIRO DE AZEREDO)
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Alguns architecto», empenha-

dos numa daa mais Interessantes
campanhas architectonlcas, eslão
tratando de fazer uma exposição
de typos de casas adequadas ao
nosso clima. Esses typos são to-
dos baseados na architectura mo-
derna. Ha quatro annos vlmo-nos
batendo em prol dessa archltectu-
ia, destas mesmas columnas,
quando nem todos tinham a co-
rragem de se manifestar em seu
favor. E não so nos batemos com
palavras como edlflcamos. E' pa-
ra nõs motivo de alegria vermos
agora em via de exito esta cam-
panha que alguns jovens archl-
tectos vão levar avante, Inten-
slflcando a propaganda dessa, ar-
chitectura que sempre nos pare-
ceu propicia ao nosso clima. E
estão elles bem acertados no no-
me que escolheram, baptisando-a,
de tropical.

Realmente "moderna" não po-
dia ser um nome adequado a uma
arte que se radicava, é por de-
mais vago e tem sido mesmo o
nome de quasi todos os estylos
nos seus primeiros annos do vida.
Por acaso o gothlco não foi na épo-
ca, ura estylo moderno? O art-
nouveau, como o próprio nome
indica, ahi estA para confirmar.

Cria-se facilmente em volta de
tudo uma lenda, uma superstição.
Diz-se, por exemplo, que fulano
tem azar e ninguém se approxl-
ma delle a não ser mettendo o
pollegar em baixo do Indicador,
com a mão fechada. Diz-se tam-
bem que objectos de gesso em ca-
ea dão peso e ninguém os quer,
nem tampouco quer gesso na de-
coração da casa. Assim, sem se.
saber porque, nem quem a lnven-
tou, foi que surgiu a lenda de que
a, casa moderna, digamos a tropl-
cal, é multo quente. Innumeras
pessoas com quem temos conver-
sado acerca dessa construção, sem
nunca terem-na visitado, apres-
sám-se a dizer que 6 abafndlça
e que tem a impressão de que se
vão tostar aU dentro daquellas
paredes lisas e quadradas, que
nem caixas.

O cimento armado é, em cons-
tracção, o material mão condu-
ctor do calor. Os maiores lncen-
dios verificados em edifícios dessa
natureza provam o que a techni-
ca previamente já havia estabe-
lecldo.

Se não basta a technica, por-
que mais depressa se acredita em
velharia, vamos buscar na mais
romota antlquWade essa forma
archltectonlca de caixão, porque
ê ella que causa essa Impressão
abafadlça. No norte da África,
cujo clima se assemelha ao nosso,
todas as casas tem esse aspecto
oublsta. Na margem do Nilo
quando surgiram as primeiras
casas atê então conhecidas, ellas
tinham esso mesmo feitio rectill-
neo, apenas com menos aberturas
do quo agora. E não pôde haver
zona mais quente do que essa da
região do grando rio, onde nunca
chove. Entretanto Ja naquella
época, rs casas possuíam terra-
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ços. PiMe ser, 6 verdade, que ts
morresse de calor, mas Vltruvlo,
que tratou dessas construcções,
não nos diz nada a respeito.

Damos aos Jovens architectos
os nossos mais sinceros, parabéns,
desejando-lhes completo exito na
propaganda.

Justificando as Unhas acima,
damos aqui um estudo de caBa
"tropical", feito especialmente
para esta secção. Trata-so de uma
casa para terreno estreito. Tive-
mos em mira aqui a construcção
no interior, cujos terrenos são
sempro acanhados.

Nõs fazemos nesta secção o con-
trario do que commummentesífai
nas exposições. Ahi apresentam-
se projectos em moldes academl-
cos, sem a preoecupação daquillo
que, na vida pratica, tolhe o ar-
tista: O orçamento.

Nos certamena artísticos a fõr-
ma ê tudo; na vida pratica o or-
çamento é tudo.

Correspondência

Sr. B. Mendes. Rio. — A casa
é para 20 contos, o terreno deve
ser, no mínimo, de 12 metros.

Sr. j. Barros. Friburgo. — Re-
cobemos o seu "croquis". Sõ po-
demos avaliar o tijolo. O madel-

BSCALAi W
ramento depende do projecto; a
cal, da qualidade da argamassa;
O cimento, a areia e o saibro, da
mesma fôrma, estão sujeitos a
uma determinada especificação.

Essas coisas não se resolvem
com passes de magia. E' preciso
calcular. Um simples esboço, sem
escala, sem detalhes, não 6 o suf-
ficiente.

Hâ tempos.offereccmos aos lei-
tores um projecto completo, com
detalhes e a quantidade dos ma-
teriaes para a sua constucção, por
60$000. Isso porque Be tratava de
um typo standardlsado, mas ln-
felizmente, nesto pnlz, as pessoas
têem horror a essas fôrmas eguaes
que, nos Estados Unidos, têem
concorrido para o engrandcclmen-
to da arte de construir.

Lá prefere-se o typo standard,
porque é, em geral, econômico,
artistico e criterioso. Aqui o lem-
ma é outro: "mão, mas meu". E
cada um entende de fnzer a sua
jiorcaria-slnjia, a seu bel prazer.

E estes que assim pensam hão-
de, quando morrer, discordar «'.o
diabo e faarer separadamente o seu
Inferno.

Sr. L. Pimenta — Sobre o as-
sumpto do sua carta, melhor sorá
que nos procure no escriptorio,
â Av. Rio Branco 117, 1°, sala
105.

HO'?
Causa admiração a mui- *~^ ¦

tos automobiiistas co-
mo certos carros arrancam
com presteza ao ser aberto
o signal.

Entretanto, para 6 moto-
rista do carro que parte
com essa torça isso não
representa novidade algu- *
ma, pois elle sabe que
usando ENERGINA, a ga-
zolina propriamente distilla-
da para este clima, o seu
motor Jamais poderá talhar.

• Difficuldade na partida,
principalmente nas horas
de grande movimento é um
verdadeiro transtorno.

O uso de ENERGINA f^
propprcionar-lhe-ha:- >•* O
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Moior Kilomefmqem
Mais Poienâ/a

Partida ma/s Rápida

dé áo seu ^¦•'Spfe-P 
' rwm&/3 energia

<3r8-3-3a..
(3.252)

0 Oriente sangrento
A MANDCHURIA NAO EXISTE — A IMPORTÂNCIA DAQUELLA REGIÃO SEGUN-

DO O DR. K. V. WEI.LINGTON KOO

Vcndcm-se ...prédios e terrenos â-flinhdro;
p aprestação/ — Av. Rio Bíanco N. 1Í7,
r-ptvdar—- Sala 
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A' MARGEM DE ÜMA
GRAVURA

Crepúsculo... Ah! a pensa-
tiva melancolia dos crepúsculos
de Paranaguá! E este, que vejo
«em nuanças nem tonalidades
ambientes, num modesto can-
tinho de revista, ganha Insólito
prestigio na minha fantasia.
Um trecho do Furado, um pe-
daço do Rocio... Quem sabe?
E, com a scismadora tristeza
quo Jâ Homero lhe sentira nos
olhos, celebrando-a em versos
que os séculos mais suavisam e
rejuvenescem, uma vacca ma-
lhada olha o horizonte Infinito,
as patas enterradas no mancai
extenso, o mar lyrico cantando
próximo, emquanto a seu lado,
em contemplação enlevada, qué-
da o bezerro, o matinal guloRo
da apojadura farta...

Nada fala mais suggestlva-
mente ao olhar do peregrino do
que a cal viva de unia easa toda
branca, em pleno campo, alve-
Jando ao luar de uma noito dia-
phana o evocadora, ou na curva
de um estrada um fragmento de
velho muro em que as liervas
tecem o seu poema de silencio
e de amargura, no qual, volu-
ptuosamente, luar caridoso e II-
vido se espreguiça...

E' sob o luar iia saudade que
essa gravura — pelo qual, certo,
mais do mil centenas de olha-
res têm passeado com iniliffe-
rença e descuido — avulta ao..
meus olhos, sempre tão cheio,
das encantadoras paisagens dn
minha terra...

Por vezes, no alluelnante tur-
bilhão humano, cu me sinto
mais solitário do que nunca —
e toda a minha alma se fúrra
da doce tristeza ilos crepúsculos
que caem sobro a.s ruinas «la
Fonte de Cima e envolvem c
Campo Grande, beijando, eom
religioso respeito, as cruzes
ideaes que são os braços abertos
de sombras amigas que não ve-
rei mnis, de companheiros rio
jornada que ficaram para traz,
no melo tio caminho, que serã
de mysterio, Ue sonho ou do
vida revivida...

E como uma vela branca quo
vae mlngótthdo no longe, sob um
cíio que se tl.bnía do tons vlplà-
eeos, a minha Imaginação recua
até as fronteiras desse passado
— passado em i|ii«- as estrelias
não eram lagrimas frias, nem a
noiie esgástulo de dolorosas vi-
trllias,._.

Salta-me da tua mão algida,
luar deliciosamente martyrlsan-
te, quo ora te esparramas sobre
a minha alma, como sobre o
eloqüente silencio de uma sepul-
tura!

Ah! a pensatlva melancolia
dos crepúsculos do Paranaguá!..-

LEONCIO CORREIA

A victoria do cinema
Confiaçío da 4* paplna

estes do estado de Ianguldez e
de tédio em que viveram por
tanto tempo, victimas de pesados
o massudos raciocínios, eis o se-
gredo de um bom escriptor na
actualidade. Por conseguinte,
abre-se a primeira pagina de um
livro e immeillatamente resalta. o

movimento accelerado das Idéas
e das personagens. E' nm ver-
dadeiro cOro de vozes, em esty-
lo fugado, marchando combina-
das ate um certo ponto, para se
repelllrem, ou se atropellarem
mais adianto, seguindo depois
rumos differentes o voltando ali-
nal ao que antes eram, um con-
juneto simples de phrases, mui-
to simplesmente lançadas, .1 espe-
ra do novo impulso da manível-
la do operador, isto é da "penna
que vae prosegüir. Por este pro-
cesso, passa-se em revista tudo,
principiando pelo "Movietone
News" que constitue o jornal
mundano das novidades do ex-
terior.

E, como são vários os povos
que sobro qualquer assumjito
pensam adlantadamente do mos-
mo modo que nôs, acontece tam-
bem que pelo encaixo, pela com-

Para um chinez, entretanto, &
Mandchuria não existe. O que
existe naquella vasta região são
tres províncias orientaes com os
nomes de Hellung Klang, Klrln
e Fengtien. São tres províncias
chinezas como outras quaesquer
a que se convencionou chamar
Mandchuria. A ultima, Fengtien,
desde a installaçâo do governo na-
cionallsta chinez em Nanklm, é
conhecida por Liao-Ling.

A mufalha chineza, que lhes
fica ao sul, e poderá dar ao ob-
servador a Impressão errônea de
fronteira, não passa hoje de um
monumento histórico, pois foi
construída pela dynastla TSin
200 annos antes de Christo.

Dessa maneira o novo estado
de Manchul-uo, dando Idéa de
uma nação differente que se liber-
ta do dominio chinez, não pas-
sa de um mytho. E' tudo China.
A Mandchuria está. para a China
assim como a Prússia esta para a
Allemanha. E' uma região cios-
sica e caracterlstlcamente chlne-
za. Até a ultima dynastla chlne-
za era originaria dali. Mas, como
ê sabido, Manchukuo tem uma ca-
pitai, Hslnklng (em portuguez
Cidade Prospera) cujo nome an-
terior era Changchun (Fonte
Eterna).

O dr. Wcllington Koo, gran-
de diplomata e estadista chi-
nez, nos fornece a respeito da
Mandchuria dados preciosíssimos:"Durante trezentos annos atê
aos nossos dias a Mandchuria tem
sido parte Integrante do território
chinez. K uma região mais vasta
que a Allemanha e a Franca reu-
nltlas. Dos ,.0 mllhBes de habitan-
tes que a povoam S0 % são chlne-
zes. Ha apenas 200.000 estrangei-
ros ali, ou menos de um por cen-
to da população total. Seus recur-
sos naturaes são abundantes, es-
pecialmente em productos mino-
raes e agrícolas.

"Em riqueza de producção mor-
mento carvão mineral o productos
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TVelllngton Koo

alimentícios supera qualquer ou-
tra região da China. As suas es-
tradas do forro dão um lucro egual
a dois terços de todas as outras
do resto da China.

"O volume do commercio ex-
terno atravéz dos seis Importan-
tes portos dessa região consti-
tue a porção verdadeiramente su-
bstancial do total do commercio
externo da China. Quo esse vasto
território, que é uma autentica
fonte de riqueza potencial, conti-
nue como parte Integrante da
China é uma necessidade para o
mundo. A Clilna ê o poder ..libera-
no sobre o território, e só a ella
assisto o direito de contro!al-o o

admlnlstral-o. A Justiça • o Dl-
reito ordenam que a oecupação
militar do Japão na Mandchuria
termine o, mais rápido posslvel."Mas ha outras razões mais
fortes que deveriam sustar o dam-
no praticado contra a China paci-
fica pelas forças armadas do Ja-
pão .

."Com as suas estradas de fer-
ro o os seus portos commerciaes,
a Mandchuria constitue um Impor-
tante elo de ligação entre o Ori"
ente e o Ocddente. E' uma secção
Indispensável no caminho mais
curto em torno do mundo. So cs-
sa região for amputada da China
e posta sob o controle de outra
nação, tal mudança seria capaz de
transtornar a balança dos pode-
res e a relativa posição de equill-
brio das principaes nações que
dominam o Pacifico, e a paz do
mundo estaria seriamente amea-
cada.

"A posse e controle dessa re-
gião por algum paiz militarista
fortaleceria tanto a sua posição
estratégica e lho forneceria taes
recursos que poderia produzir o
effeito de estimular-lhe ambições
e sonhos de dominar o mundo. Por
outro lado se ameaça a posse e
controle da China na Mandchuria
desapparecer, pondo-se um fim 4
oecupação militar Japoneza, o ea-
pectro negro da guerra do hori-
zonto internacional terá desap-
parecido do Extremo Oriente. O
ponto vital dessa questão está
claro: Se essa Importante parte
do território chinez ficar sendo
uma presa da aggressão japoneza,
teremos com isso a fonte de uma
guerra futura. Nessa clrcunstan-
ela não seria melhor para o mun'
do continuar ella com a China co-
mo um baluarte da paz e da de-
mocracia?"

Foi Isso o quo disse o dr. V.
K. Wellngton Koo. Os que falam
em nome do Japão apresentam,
como é lógico, outras razões.

Do problema *Bol«a- mandaram ¦oln-1
c8n certiu o» legnlntcli -íwiuenos omlgoii:

Oetavlo 1'líito (.nlmnrães, Antüitlo M.
Borrajo, Edltmii Mlrumla, Ma Mor«,|ra |('iilimiri.--, Aldo dn Conta Leito, listes
Cariou Hnliiiiumilii, Maria Luiza Carvullio
(Parahyba do Sul), Maria Paula Guima-
rilca, Danilo Moura, Lourile» Moura, tislij
Moura, Clelier Bonwrker, Wubuit Dono-
ckcr, Llll» Victor Btum-k.., Cyrlntm M.
Arnnlia (8. Paulo), Altla Fra.oao, Vorl-
nlia Sllvn, Vora de Castra Snvueet (Tlie-
rezopolli), Serler Alvee AÍIonuo (Asua»
do Raixiio), Jo&o 1'iit'tlntn de Arruda
(Bello Horizontal, Marin (ílzeldn C. Gue.
dc» (Campo»), Benjnniln P. Gnlloftl, Ne-
Ho Affon»o Gome», Walter Meira (Bello
Horizonte), Hello Rnpo»o (Psrncambyl,
Arlett» Gjtnelro- Guedc» (Campos), Vil-
¦on Guimão ílerrace, Moncyr Te hei rit
(Barra do rirarijr), Ma Moreira Guima-
rfie« (Realengo), Nelson Vlminu de Abreu,
Marta Heloísa, Atina da Costa lieis, Se-
bastião Azeredo, licllette d» Castro An-
drade (Piquete), Nair Tonçuinha, Maria
de Loarsws Goulart (Jul» de Fora — Ml-
saa), Geraldo Souto, Francisco José Dou-
tel de Andrade, Maria Julia Corclxas,
Nl!» Machado Basto», Noellna Machado
Bastos, Noel Machado Bastos, Nj-ill» Ba-
prlita Pereira, Pedro J-ilmorlcli, Maria do
Carmo Bretai, Aylson Linhares, Ler;
Klclman, Cario» Aunusto P. Veiga (Ite-
zende — E. do Rio), Maria Adelaide
Schettlno, Cella Bnlomfio (Cneentliilia),
Almir Nogueira, Antonia Faliello, Jucá
Tellea Netto, Almlrl Nogueira, Marin PI-
nheiro, Loumar M. F. 8., Maria EnilUa
da Sllrelra (Fetropolli), Cario» Magno
Paula, Cello Vali», Jo»S Valle, Nll_a Vai-
1», Edenlr Garcia da Costa, Lloyd O.
Mendonça, Mnrlo Jacintho da Silva (Pin-
damonhnngsba), JosC Monteiro de OU-
reira (Barbacena), Dlnornh Solcr (B.
Paulo), Maria Santiago Chnlteln (Guará*
tlnguetá — 8. Paulo), Carlos Fernandes
(Blo Bonito).

PREMIO
Realizado o sorteio, coube o predio á

netlnha Arlette Cysneiros Guedes, renl-
dente em tampos, que deve mandar Bola-
centos rfils em sellos do Correio, para
a remesBa do livro Ulustrado de historiai
que lbe saiu por sorte. O endereço dere
vir bem claro e completo.

BOLÜOXO PO PROBLEMA "BOLHA*

Horfzontaei — 12, Pairar I •, Amar-
ro; 11, Aida; IS, Bola; 18, RI; ir,,
Pau; 11, Ll; 18, Atí; 10, Mondo; 20,
Kéa; 21, Nó; 22, GU; 23, A»; 24, Iu-
salubre; 80, Arrolo; 81, Maculo.

Horlzontaes — 1, Piranha; 9, Lá;
8, Rto; 4, Ad; 6, Rtps_3o; 0, Arudlum;
7, M6; 8, Ala; 0, Ri; 10, Omlislo; 14,
Iro; 10, Anil; IT, Ma; 25, Ano (Amo);
28, Erc (Cre); 24, Ir; 20, BI; 2T, "Ba";
20, Eu.

SOLUÇÕES COLORIDAS B ESPECIAES

O thema bolsa proporcionou a alguns
doa concorrentes a opportunidade para
noluçties interessante», que foram envia-
da» pelos netlnho» Maria Paula Guima.
rfief, Vcrlnha Sllva, Joilo Baptista do
Arruda (Bello Horizonte), Maria Heloísa
Vasconcellòs, 8ebastl_Io Azevedo o Uellet-
te úa Castro Andrade (Piquete).

AINDA O PROBLEMA "COELHO*
Do problema "Coelho" recebemos ainda

decifraçOes dos seguinte» pequenos ami-
gos:

Alice E, Antunes de Andrade, Milton
Rodrigues (Queluz — Minaa), Nllce Qua-
gllettn Ouprat (Cordeiro — E. do ltlo)
(colorida), Jobô Nunes Costa (Nova Frl-
burgo), Francisco Josí, D. Andrade, Syl-
via Mello (Fazenda de S. Caetano — fi.
do Rio), Hcly Sousa (Cascatlnbn), Baby
G^lllard, Therezinha de Cerqueira e Sllva,
Wcllington P. Banablo (E. de Socego —
Minas), Nello A. Gomes, Mario Jacintho

PROBLEMA "FERRADURA"
(Composl.So e desenlK. do Gen» O. Loureiro)

Jã está limpo!
Uso

Bon Ami!

l_/M binheiro limpo, rutilante, é tio jadt de
* obici com Bon Ami! N5o < picciso cjlrcgan
applicjuc uma fina camada dc Bon Ami sobre a
banhei!», as romcirai e ouirai pciicnças; «Icixt
K-CCar um momento e depois limpe «im <im
panno ifceo e macio. Que fulgurante limpem

Bon Ami encontra ipplicaçiu an rodoi -j»
aposentos da casa. Nâo ananha — nio mna
ií mãos. Limpa dc uma maneira que asjombra.
Compre um tijolo hoje mesmo.

Oki.iKU.-.. Gmmt _t|,i*_i fttaii /<-.«,
mm irmAu * ua. uua, antonio braga a cia
tim F-hüI Nu 1*11.Sio Fi»l-' «e* *¦« Un*^l_iii.Ji/U

VENDA IH TODA PA»T1

Boíi Âmi

«Wbll___r_r

-*-" P-5í_ê2s>í£__J \\\

pllatjilo abundante, o volume da
obra chega a tomar proporções
respeitáveis. Em poucas horas,
as novidades que nos vão en-
trando pola barra a dentro for-
mam enfilolrodas, ao lado de
suas co-irmãs de cA, em um to-
do nacional que se exhibe ao
correr da fita....

Não resta mais a menor duv!-
da:

O cinema esta victorioso om to-
ila a Unha. Apoderou-se de tu-
do. Esla em todas as consclen-
cias, esLI em nós mesmos (a
sentença devia ter começado por
aqui)... e até ja conseguiu esca-
lar triumphante as Beveras mn-
ralhas do nosso capitólio de le-
trás!...

A enxertia da laranjeira
Procurando satisfazer a uma

consulta sobre a enxertia de la-
ranjelra e ao mesmo tempo dl-
vulgar um Interessante estudo

que a revista Lavoura e Criação
publicou varias rcproducçOus, data
venia, uma publicação para co-
nheclmento dos nosses leitores.

Antes de mais nada, piecisa-
mos reconhecer, como princípios
básicos, os factos seguintes:

1" — As bellas variedades de la-
ranjeiras doces cultivadas devem
ser tidas como produeto de *ielí.c-
ção, fixados por meio do enxertia.

2o — Esta seleeção, auxiliada
pelos cuidados de technica cultu-
ral, contribue para "ingentilizíir"
a planta, a qual, consequentemen-
te, perde a resistência que lhe era
peculiar devido d sua rustlcldade.

3° — Em geral, as plantas ar-
boreas tendem a perder os cara-
cteristlcos da variedade, toda a
vez quo forem reproduzidas de
semente.

4° — As espécies do gênero"CItrus" perdem com multa fa-
culdade as qualidades caracteris-
ticas da variedade e, além disso,
essas espécies são dotadas de
grande poder ou sensibilidade do

variação, facto que se observa,
não só nas plantas reproduzidas
por melo de sementes, mas, tam-
bem, naquellas que forem propa-
gadas pela enxertia.

ri" — Esse poder de mutação t
tão sensível na laranjeira que che-
ga a ser constatado atê na mesma
plantai onde, frequentemenle, se
observam laranjas com caracteres
differentes dos demais fruetos
produzidos na mesma arvore.

6o — Em algumas espécies, co-
mo são o limoeiro e a cldreira,
commumente so observa esse po-
der de variação, que chega a to-
mar as proporções de um verda-
deiro polymorphlsmo, produzindo-
se na mesma arvore frutos tão dia-
tinetos, Isto é, differentes que pa-
recém productos de arvores abso-
lutamente diversas.

Ora, si a variedades preferidas
podem facilmente perder as suas
qualidades características, quando
forem reproduzidas por melo de
sementes, e si o "lngentllizamen-
to" da planta torna a laranjeira

Borl-O-ttoefl. 1 — Chama o
sol pela manha, 6 — Flor que
diz se quer bom. ou não, 8 —
Illumlna de dia, 0 —- Enxergar,
10 — Instrumento do sopro,

13 — Vias publicas, ÍB — An)-
mal, 17 — Solitário, 18 — Ge-
mldo, 19 — Está sem roupa,
20 — Passei a vista na leitura,
22 — Doença, 24 — Mulher,

25 — Cinco dezenas • uma uni-
dade, 26 — Terra, 27 — Moe,
29 — Nota musical, 80 — Multa
agua, 81 — Ferro temperado,

82 — Nota,. 88 — Bicho pul&
dor.

Vertlcaes: í — Prover de aro
mas, 8 — Para as damas cot»
calor, 4 — Calça curta, 5 —i
Transportara, 6 — Reduz a p4,

— Uma parte da embarcação,
— Existir, 9-A — Vae ter ao

mar, 11 — Artigo, 12 — Trata»
mento Intimo, 14 — Freqüenta
16 — Apito, 19 — Vocabule
(sem as vogaes), 21 — Camlq
nhava, 23 — Desbastar metal,
24 — E'poca, 28 — Faça uma
oração, 29 — Offerecer.

ila Sllra (Plndaraonlungalin), Elia Cur-
cio (Muqujr — E. Santo), Aylson Unha-
res, Blnnb Bancne» (Victoria — E. San-
to), Maria do Carmo Brata» (colorida),
nonorlldo Mello (E do Rio), Julia Cam-
po» de Abreu (Collatlna — E. Banto),
Nema Monteiro Pjrrho, Nair Tongulnno,
Benjamin Gallottl, Jnca Tello» Netto, Al-
nilrla Nogueira, Antonia Kabollo.

PROBLEMAS RECEBIDOS

Damos como recebidos oi seguintes pro-
Moinas originaes:

"Copo*, de Joaquim Almeida (Itajubá
— Mina»), e -Tagalo", de Manoel Per-
nandei.

CORRESPONDÊNCIA
Pedlmoi aos caron neünlioa 4ue nKt}

mondem as buad boIuçíích leparadas dd
nume e endereço. Para nma perfeita
Identificação _ preciso que estes nio rs.
destaquem daa soluções. Uma outra rrt«
tica que deve ser evitada ô a de niniu-iií
nomei e endereços em ueijuenoB peda-j
ços de papel, que se perdem facilmont»,,
Quando o recorte do Jornal nüo permUMü
que .ae escreva claramente o nome dnn
doclírador, a solução riero vir colladn
num pedaço de papel branco.

Convidamos os netinlios para qae co*-
tlnuem a enviar desenhos com probleman
orlglnaea. desenhados com tinta nnnltlra.,
Os problemas bons nunca vão para ffi
cesta.

FAÇAM UM MOINHO DE VENTO COM UM QUADRADO
B' multo facll. Tomem ura

pedaço do cartolina ou um car.
tão. Tracem um quadrado «
neste façam as Unhas lndlcadaq
na gravura. Hecomponham col«i
lando os pedaços sobr» outra
cartão o moinho de vento qu«
estão vendo. Assim farão uia
Jogo de paciência lnteressants,

_____________

Separem que a linha pontilhada da porta não deve ser cortada, mas s6 dobrada para
que a porta possa abrir o fechar.

mais sensível á acção nociva dos
agentes Inimigos forçoso será
concluir que a enxertia das varl-
edades preferidas, sobre cavallos
rústicos, é condição essencial pa-
ra conseguirmos laranjeiras x-csls-
tentes e do lypo que mais se ap-
próxima ás exigências dos respe-
ctlvos consumidores.

Qulzemos fazer proceder estas
notas, antes de falarmos da cn-
xertla, a qual se nos afigura de
importância capital da cultura
da preciosa planta, porque, serft
por esse melo melhor consegulre-
mos dlffitndlr e fixar as varie-
dades de laranjeiras mais aprecia-
das pelo consumidores e, conse-
quentemente, üe mais renda para
o produetor.

Quem qulzesso estudar o enxo.r-
to, sob o ponto de vista do todas
as suas vantagens, veria que, por
meio dessa pratica, consegue-se
transformar uma espécie cm ou-
tra, assim como transforma-se
uma variedade em outra mais
apreciada; nuxllia-se uma espécie
na luta contra as moléstias e
contra 09 parasitas; rejuvenece-
se, restaura-se ou imprime-se vi-
gor ás espécies o variedades; ac-
climatam-se umas e outras e mo-
melhoram se e adlantam-se as pro-
ducçdes.

Os primeiros enxertos obtidos
pelo homem deverão tel-o guiado
no aperfeiçoamento dessa pratica

a qual coliaborou admlravelmente
para melhorar os fruetos. Assim
6 quo de multas arvores fructl-
feras que, no estado silvestre pro-
duzlam frutos de pouco valor,
conseguiram-se apreciadissimos.

Para demonstrar taes factos
além do exemplo das laranjas,
poderíamos citar o abacate e a

própria manga, os quaes são hoj*
frutos polposoB com caroço redu°
zldo e de polpa abundante e de su»
perior qualidade.

Mas, nôs não pretendemos des-i
vlar nossa attenção do estudo da
laranjeira e," por isso, dlremog
coisas quo sô a ella dizem res-
peito.

DURA LEX...
(ARY KERNER)

Tam, tam, tam,
ronca o machado em mSos do lenhadorj
e um éco rezoa na floresta,
cemo a expressão da dôr...

r.ovamente repete-se o rugldo,
umn, duas, dez vezes e outras mais...
e o madeiro impotente tomba aos poucos,
sem prantos e sem ais...

lndlfferente, no seu vandalismo,
prosegue o lenhador...
move o gume letal do seu machado
o seu destino de trabalhador...

a llacrimavel lei universal,
do mais forte ao mais fraco dominar,
manlfesta-se ali, clara e evidente,
na queda do carvalho secular...

BON AMI UMM
6_r-li._t'r_™
Liptlhot ,
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ALFREDO ANDERSEN
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0 "pae" da pintura no Paraná

(5J549) ' -ll/rctlo Andersen no «eu íttidio, pintando o retrato de sua esposa

Numa edade em que todos nôs
aspiramos ao descanso, Alfredo
Andersen, o grande pintor norue-
_-uez, hoje brasileiro do coração,
leva uma vida de actividade febril
e do "trabalhos forçados" pelas
contingências amargas do destino,
naquelle recanto pittoresco que ê
a capital do Paraná.

De nada lhe valeu aquella ma-
nlfestação invulgar em que lhe
foi entregue excepcionalmente o tl-
tulo de cidadania, confi&ana, numa
enthuslastlca manlsfestação de
apreço e carinho que não teve pre-
cedentes na nossa historia.

A arte, no nosso paiz, não en-
: rlquece ninguém, mas era licito
esperar que, pelo menos, garantia-

' .0 a existência daquelles que mui-
' to fizeram pelo seu cultivo e pe-
:1o seu progresso.
I Radicado ha muitos annos no Pa-
I ranâ, depois de ter percorrido
grande parte do Brasil, Alfredo

| «\ndersen ê considerado hoje um
pintor paranaense.

D, em todo caso, é o pae da
pintura naouelle admirável Esta-

do, onde criou escola e formou
uma plelade extraordinária de
artistas.

As suas qualidades de technica,
de colorido, de golpe de vista se-
guro, alliadas a um conhecimen-
to profundo da sua arte, torn«aram-
no especialmente um "retratista"
maravilhoso, sem rival entre os
seus collegas. A sua obra, nesse
sentido, tem o valor de um do-
cumento, Todo o Paraná e mesmo
o Brasil, estão cheios de telas de
Alfredo Andersen representando
as personalidades mais illustres.

Mas não é sô no retrato que Al-
fredo Andersen se revela riicstre
Inconfundível. Outros gêneros de
pintura at.rairam a rua attenção
de artista. Nos.a natureza des-
lumbrante e variada, desde a flora
bravla do Amazonas ;U<* aos hlôra-
ticos plnheirne.. do sul, 'tem-lho

Inspirado quadras primorosos, qiie
*-ão trechos destacados vivos dos
Estados qu 1 elle tem visitado. Pai-
zagens, marinhas, fantasias for-
mam uma verdadeira "plnacothe-

i «_«______a-»i___ü_iM»i^

Alfredo Andersen no seu studio, vendo-se no fundo amonsenhor Celso ltibc.ni
ca" andersenlana de Inestimável
valor.

DB que vale isso tudo, porem, se
Andersen, mais que sepluagena-

rio, luta pola vida como
raiiin estreante?...

tela i!a

qualquer
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ASSUMPTOS MUSICAES
Porque Wagner tem sido blasphemado

Seus prineipaes inimigos: scenographos e cantores
=8=

Poi* SALVATORE RUEERTI

Brunhilde levando um guerreiro ao Walhalla
"Aqueile que transformou num

«anto infinito para a religião dos
homens as forcas do universo" —
eis como Gabriel D'Annunzio ln-
dlcava Hicardo Wagner, narrando
a trasladação d» sua urna do
palácio patrício veneziano para"a colina bávara, ainda ador-
mecida no gelo".

Um canto infinito! Ninguém,
como o poeta imaginoso, soube
dictar a epigraphe mais perfeita
que deveria ser gravada sobre a"opera omnia" wagnerlana. Um
canto infinito! B' a enorme sen-
slbllidade do poeta que absorve
em sua plenitude a arte profunda
e humaníssima do poeta-musico;
é a religião austera do Bello que
encontra naquellas duas almas
eleitas a mals Íntima das corres-
pondencias de accentos e de emo-
ções; ê a suprema beatitude en-
volvendo o revelador magnífico e
o Iniciado prodigioso.

Mas terão todos os homens sen-
tido aqueile "canto infinito" das"forças do universo ?"

Não! Desventuradamente não!
Ainda hoje, a cincoenta annos

da morte de Wagner, ,não pou-
cas vozes se erguem para bias-
phemar contra a arte do glgan-
te de Bayreuth, na presumpção
de poderem destruil-a com ai-
gumas phrases pretenciosas,

E' verdade que a phalange dos
anti-wagnerianos ferozes tem de-
crescido muito; e tambem exacto
que a comprehensão da "tetra
logia" deixou de ser considerada
uma fadiga; não é, poíêm, menos
exacto que ha cincoenta annos
do desapparecimento daquelie
grande de Leipzig a presumpção
de muitos e a má fé de alguns
tentam ainda lançar flechas
contra a rocha granltica da com-
plexa arte wagnerlana.

Comprehende-se ainda que a ma
fé faça esticar o arco: as pre-
tensas escolas musicaes nacionaes
que foram adversárias ferozes
emas por interesses próprios, mal
comprehendidos e mal servidos,
não abandonaram por completo
r. attitude que de súbito assumi-
ram logo depois dos primeiros
golpes do malho waguerlano.

Na actualidade, principalmente
na França, por aquella pretenção
de exclusivlsmo que domina em
todo o "bon gout", e principal-
mente a arte franceza, publica-se
ainda que "o gosto, em Wagner,
não ê sua qualidade commum".
E acerescenta-se: "o Incesto
complacentemente Iniciado, de
Slegmund e de Siegllnda, não está
longe de fazer do -primeiro epi-
sodlo (de "Walkiria") um mao
film. Uma conversação ideolo-
glea estraga o segundo, acto.
E o terceiro, por vezes, dâ a im-

pressão do vácuo. Qu» resta?
A musica, com seu duplo as-
pecto..."

Pouca coisa resta, de facto. Rea-
ta a musica de Wagner, um qua-
sl nada! Alias, sl se retirar da
capella Sixtina, no Vaticano, o
docel do throno papal, que col-
sa resta? Sómente as pinturas
de Miguel Ângelo! Uma coisa
quasi insignificante! Não é ver-
dade que é um bello systema de
critica?

E ainda, a propósito do thema
de Siegfrled continua o critico
francez:

ae romantismo phraselador, lan-["verbo" de sua creação, fundan-
ça-o para traz". do-se uma tradição anacrônica,

Tudo isto, produeto de acrlmo-1 porque irreverente, para com o
nia por não ter um Wagner em'- significado verdadeiro e unico
nentemente nacional, pode ter I da concepção precursora que el-
uma explicação talvez lógica, si le teve ilo theatro.
não honesta. j Nem sò pode oppor a estsi
O que, porém, não se explica i minha áfíirmação o facto, A pri-tacilniínte é a pretenção da- | meira vista esmagador para as
quelles que, não tendo compre- i minhas conclusões, de que Wn-
hendldo Wagner por falta de um I gner dirigiu á "mise-en-scéne"
condigno preparo artistico, im- I da "Tetralogla e de "Parsllfal'

naquelle thentro de Bayreuth
por ello ereado e apropositadn-
mente apparèlhado para sua-
operas.

São notoriamente conhecido -
todas as vicissitudes por que
passou a apresentação da ",Te-
tralogla": scena grotesca, jogos*
de luzes pobres e por fim ridl-
culos; costumes incrivelmente
fora do ambiente e, por vezes,
pudlbundos até o absurdo. Toda
a mentalidade passada se encar-
nlçava em preparar scenas que
absolutamente não correspondiam
á verdadeira o exacta renovação
que exigia o grando reformador.

Reporto-me a alguns trechos de
Bernardo Shaw a propósito da-
quellas primeiras representações."Deve-se dizer qne as primei-
ras representações em Bayreuth
eram tudo que havia de menos
hello. A parte vocal era, algu-
mas vezes, passavel, mas outras
vezes péssima. Alguns dos can-
tores não eram mals do que
barris vivos do cerveja, não so
dando ao tedlo e â condescen-
da de aprender aqueile correcto
domínio de si próprio que é, ao
contrario, parte natural do trel-
no para um acrobata, um jockey
ou um boxeur. Os trajes prlml-
tivos eram pudibundos até o
absurdo.

E' verdade que depois dos pri-
meiros annos Kundry nâo so
apresentava mals num costume
de baile campestre de cincoenta
annos atraz, e que Frela chega-
va tambem a trajar uma curiosa
Imitação dos vestidos floridos
da "Primavera!', de Fotticelli;

IPIP555^"!

precam contra o drama wagne-
riano, conslderando-o prolixo,
fatigant», enervante, dando va-
lor sémento a alguns trechos
musicaes, e clamando quo o ge-
nial reformador vive somente
na orchestra, e que seu mérito
ô exclusivamente musical, ou seja
eminentemente orchestral.

Não se explica facilmente —
digo-o acima. E ê exacto, mas
com um pouco do bOa vontade
e com animo sereno, ainda para
Isto se encontra uma explicação
plausível.

Wagner, de facto, como Beo-
thoven, como Shakespeare, foi
um precursor; sua ldealldade ar-
tlstlca nâo era uma consequen-
cia do progresso das artes em
seu tempo. Elle pretendeu fazer
o theatro integral, mas chocou-
ge contra o obstáculo da insuC-
flciencla scenographica de seus
collaboradores.

A reforma wagnerlana —é con-
?eniente accentual-o — atacou
o melodrama não apenas musl-
calmente, mas tambem «cenogra-
phicamente. Wagner é um syn-
thetico, mas um synthetloo que
determina com instrucções fre-
quentes o valor da luz na sce-
na. Sua reforma estendia-se ain-
da 4 arte plástica, comprehen-
dida como esculptura, grupo
harmônico de pessoas dispostas
conforme um desenvolvimento de
linhas, consoantes as linhas do
ambiente.

Mas, se o seguro domínio da
technica musical fez Wagner
triumphar na orchestra, a in-
comprehensão de seus princípios

basilares plásticos e scenogra- mas Brunilde em couraça de

iíÉTã*"
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Caricatura que fez época: Wagner esculpindo na pedra o busto do
deus a que elle foi comparado. O publico, entre o temor de ser at-
tingido pelos estilhaços, e a admiração pelo lavor musical, escon-
ãc-se como pôde. E' o symbolo do csculptor da musica vibrante

que suscita applausos v fere os ouvidos

oOr, o fausto e belleza asiática,
illudiu-se ao reproduzir, por meio
do pincel, os elementos escul-
pturaes; de facto, porém, can-
eellou em absoluto aquelles ele-
mentos porque, transformando-
os, deformou-os. Assim, a "in-
terlorldade" deixou definitiva-
monte o theatro, e no pe-
riodo romântico assistimos a um
remanejamento de themas here-
ditarlos, barocos e renasclmen-
tistas, e a degeneração de cer-
tos elementos jã activos no thea-
tro do Renascimento.

cultural dos artistas scenogra-
phos da época wagnerlana não
permittia que se concebesse fa-
cilmente a scenographia como
uma arte do espaço.

E na realidade, emquanto o
theatro antigo crèa a architectu-
ra scenica e dá ao Individuo um
valor plástico ao lado o no melo
de outros valores plásticos (o
da scena) o theatro decadente do

fe

"... thema wagneriano typico,
de uma emphase um tanto vul-
gar".

Apenas para ficar em linha de
ataque com aqueile "thema wa-
gneriano typico", seguido daquel-
ia expressão "de uma emphase
um tanto vulgar", o bom gosto
francez salvou-so das mesclas ea-
trangeiras e condemna á lndiffe-
tença universal o mals bello the-
ma da "theti-alogia" — o de
Siegfrled, lançado da 1* e da
2' trompas, doce, sob leves har-
monlas das flautas, oboes o cia-
rinettas, pontuadas dos "pizzlca-
ti" das cordas baixas.

Pensae bem: o mais bello the-
ma wagneriano emphatico e vul-
gar!"Mais emphatico ainda, e me-
nos pessoal, é o thema que or-
dinaiiamente se denomina, com
uma affectuação que bastante
lhe assenta — a "Redempção pelo
amor".

phicos fez naufragar, em parte, o malha subiu sempre as monta-
sonho maravilhoso do sua men
te de artista.

A atmosphera cultural dos
artistas scenographos de sua
época não permittia que com fa-
cllidade se concebesse a sceno-
graphia como uma arte do cs-
paço, não facilitando, portanto,
a comprehensão de uma philo-
sophia da arte, cujo postulado
baseia-se em considerar o mim-
do empyrico menos interessante
do que o mundo ideal, e ein
Impor ft realidade uma transfi-
guração que faça surgir a digni-
dade esthetiea.

Os grandes machinismos do
Renascimento, os assombrosos,"engenhos" scenleos da época
shakespearlana havlam desappa-
recldo do theatro; o esforço de
Wagner para relmpritnir agilidn,-
de, dar de novo espaço e movi-
mento aos factos scenleos, não
conseguiu senão um exito relati-

nhas coin as pernas cuidadosa-
mente «jbertas com urna sala
branca. Parecia que o Ideal da
belleza feminina em Bayreuth
fosse representado pelo typo das
kellerlnas quo se viam na Ingla-
terra entre 70 e 80, quando impera-
va a mania dos cabellos louros.
E, por fim, emquanto as recom-
mendações e as Indicações do au-
tor eram por vezes estupldamen-
te descuidadas, rcspeltava-se, ao
contrario, uma superstição a que
nem o mestre pOde subtrair-
se, dos gestos pomposos e das
poses heróicas, convenclonaes e
pittorescas. Os episódios mais
poderosos eram concebidos como
quadros vivos, com modelos em
pose, e não como acções vivas,
movimentadas".

E addlta, além disso, o caus-
tico Shaw: "O poder sobrenatu-
ral do controle que os pere-
grinos attribulam, de bOa fé, ft

.^H^lT-f^iliJitog a • znri i •
"Parece sair de uma grande vo: vlvlflcar o gigantesco mytho

opera verista. A impressão é ain
da aceusada pelos baixos da or-
chestra que sOa como . uma
grande guitarra" (qui Joue de la
grande gultarre).

A parte vocal cantada por Si-
glinda traz a indicação: "Com
uma profunda emoção". Esta
emoção é traduzida, em summa,
por meios um tanto grosseiros que
mostram que um inovador não Be
destaca tão facilmente das formas
antigas. A esthetiea do século, a

dos "nlebelung"
E é estranho e lncomprehensl-

vol que, ainda agora, não se
haja tentado arrancar dos tra-
vOes de uma tradição inappella-
vel a realisação do altíssimo
conceito expresso pela obra wa-
gneriana.

Wagner foi victima de seus
cantores, do seus scenographos,
de todos aquelles "herr" pro-
fessores que, depois de sua mor-
te, acreditaram Interpretar o

viuva de Wagner, e depois a.
seu filho, era uma lenda. As
primadonas o os tenores eram
intratáveis etn Bayreuth, como
em toda a parte. Distribuições
das partes trocadas caprichosa-
mente; acções scenlcaa insuffl-
cientemente ensaiadas. Wagner
tinha grandes deveres de reco-
nhecimento para com os sous
executores em 1876, e natural-
mente nada disse que pudesse
desvalorisar-lhes o suecesso."* • •

Observei que a atmosphera

Século'XIX fez do indivíduo um
sêr paciento e agente que apenas
fala. No theatro grego era pre-
ceito fundamental a "Indlvidua-
ção esculptural". Esculpturaes
eram os motivos dos movimentos
do indivíduo e do seu agrupa-
mento com outros Indivíduos se-
melhantes; esculpturaes eram,
sobretudo, as evoluções e as at-
tltudes estáticas do coro. Em
resumo, os ensinamentos porten-
tosos do theatro grego funda-
vam-se em duas forças podero-
sas: o senso da plástica, e o
senso das relações entro o indi-
vlduo (forma esculptural) e
a scena (outra forma esculptu-
rai.)

Essas forças, no entanto, au-
gmentadas em seu valor pelo
theatro medieval e sustentadas
longamente por aquella atmós-
ohera de idealismo para onde tv
lmpelliam a lenda e o mytho
christãos, diluiram-se no theatro
do Renascimento.

A descoberta das leis da pors-
pectiva theatral refinou cstheti-
camente a scena, mas facilitou a
tendência para supprimir o real
valor esculptural e substltull-o
por um artificioso, dando ao mes-
mo tempo â parte scenica uma
orientação sempre ma!» realis-
tica.

E' verdade que a cõr come-
ça a adquirir importância com
todas as graduações chromaticas
e de intensidade luminosa, mas
este principio de nova energia
sómente depois de uma original
revalorisação do problema dará
frutos dignos de serem adopta-
dos por uma completa manifesta-
ção das obras de arte.

Emfim, o theatro baroco, agi-
gantando os effeitos pinturaes, a

Ora, uma obra de arte inte-
gral, como a wagnerlana — na
qual o artista novo reproduz,
copia a realidade, mas differen-
temente do artista clássico, pois
para elle a realidade é aquella
absoluta, irracional e transcen-
dente, e não aquella ompyrica e
sensível — obra na qual o ar-
tista muda a face das coisas, e
com estas o mundo, corrige as
coisas e o murfdo, e sob a influ-
encia da fantasia assume as at-
titudes e as funeções de um
Deus —não podia exteriorlsar-se
em todo o seu completo sem o
auxilio de uma ascenographia que
represento o Impulso para o so-
nho, para a belleza oceulta, isto
ê, de uma scenographia que não
represente mals uma realidade
ompyrica, objectiva, mas que
desça ao dominio de uma reali-
dade superior e Imprima-lhe
suas características • traços fun-
damentaes, no particular quo re-
produz.

Mas não é só isto.
Não é sómente a scenographia

que, unida ft musica, pôde ex-
prlmlr por inteiro a complexa
concepção wagnerlana. Ha ain-
da o actor — a multidão dos
actores quf é preciso crear como
linhas de força convergente 4
obra fl'arte.

E como a scenographia exigi-
da pelo drama do Wagner esta-
va ainda muito aquém das pri-
metros realiaações de Bayreuth
(e infelizmente ainda depois da-
quelie periodo!) tambem o actor
cantante não correspondia em
absoluto ás verdadeiras exigen-
cias da obra poetico-muslcal do
renovador do melodrama.

Faltava o verdadeiro "maestro
de scena", o coordenador de cada
actor e do poeta, que pudesse ai-
cançar uma harmonia unitária e
fundamontal.

Recordemo-nos daquillo que
disse Bernardo Shaw a proposi
to do cantor wagneriano e con-
írontemol-o com todos quantos

temos visto até hoje nas repre-
sentações da "Tetralogla" e do
"Parsifal".

Wotan, Gurnemanz, Amphortas,
numa immobllidade obsessionan-
te, contam, com accento mais
nu menos monótono, os factos de
uua vida. A qualidade das vozes,
especialmente a do baixo, natu-
ralmente sem bastante brilho; a
necessidade de não incluir pala-
vras demasiadas numa phrase de
tempo apressado, para evitar a
Incomprehensibilldade do verso,
e o andamento quasi sempre len-
to, de seu "recitatlvo declama-
do", augmentam aqueile senso
de oppressão que a immobilida-
de do personagem produz no
espectador.

Mas Wagner não quiz isto.
Wagner não detorminou Isto,
nem poética, nem musicalmente.

Cumpre conhecer com exacti-
dão a creação poetico-muslcal
wagnerlana para se convencer
uma vez por todas tia enormlda-
de da força dramática real que
explode daquellas paginas; ne-
uhuma phrase é supérflua, ne-
nhuma harmonia fora de logar,
nenhum lance lyrico é vulgar.

O tedlo que ainda experimen-
ta o espectador, não preparado
technlcamente, é causado pela In-
sufficlencia do actor (e frequen-
temente augmentada pelo actor e
pelo cantor que não são nem
actor nem cantor!) pela incom-
prehensão do "maestro de scena"
pelo anacronismo da scenogra-
phla, pela insulsa obstinação em
querer respeitar a "tradição"
sem nexo e sem lógica.

Hoje, quando as correntes da
scenographia contemporânea têm
tido, o têm valores como Cralg e
Appia, Roinhardt, Fuchs, Mey-
erhold e Taifof, Prompolini, Rte-
ciardl e Bragaglia Fritz Erler,
Oscar Graf, Dethomas, Drésa,
Piot, Plcasso, Fouconnet, Fer-
nand Léger, Dopero, Baila e Vir-
gilio Marchl; hoje, quando o
palco movei corresponde a todas
as possibilidades, dado o empre-
go dos meios electricos e meca-
nicos; hoje, quando o cinemato-
grapho abriu horizontes atô
agora nem ao menos suspeita-
dos no campo das realisaçScs
scenicas; hoje, quando os proble-
mas das luzes e das scenas dyna-
micas estão resolvidos em suas
particularidades mais subtis — é
necessário que a "tradição" do
espectaculo wagneriano seja
posta de parte, e que um sopro
novo.de vitalidade o de dynamls-

O adeus d* Wotan
nao

mo regenerador impulsione for-
temente artistas e directores,
scenographos e "regisseurs", de
modo que desappareça a deshar-
monia existente entre a tela pin-
tada da scena e o corpo humano
vivo, plástico" e movei, destina-
do a mover-se num amblonte hu>
milde e falso, e construir do no-
vo a scena em funeção do actor,
creando finalmente o accordo
mals perfeito entre musica
gesto.

A infinita messe dos "lelt-mo-
tlfs" wagnerlanos aconselha, de-
termina, Impõe os gestos, os mo-
vimentos, as luminosidades; o
auxilio cinematographico seria
precioso para evitar todo aquelie
rumor do papel pintado, produ-
zido pelo scenario movente (pa-
noramas) como succede, por
exemplo, na viagem de Parsifal
ao templo de Graal; e seria uti-
lisslmo para reevocar, juntamen-
te as apparições mnemonicas tra-
zidas pela volta dos "leit-motifs"
da orchestra, logares e visões,
destruindo aqueile senso de im-
mobilidade Bcenica que fatlga a
attenção do espectador Inculto
ou, pelo menos, pouco iniciado.

E, por fim, que se ponha ter-
mo áquelle arrastamento de sons
que os pretensos cantores da"Tetralogla" acreditaram dever
adoptar em homenagem ao "es-
tylo wagneriano".

Acreditou-se, e muitos crêm
ainda, que aquelles preparativos
ululantes, especialmente nas no-
tas agudas, de sons tão communs
ao systhema de canto allemão,
seja o mals apropriado, seja o

"plus-ultra" de fidelidade
imposto ao Interprete de Wagner.

Mas, então, porque os violinos,
na orchestra não "glissam" para
obter sons successlvos, em vez de
dedilhar sóbria e nitidamente,
como querem a lógica, a verda-
deira technica viollnlstica e o
seguro senso artistico? Porque
as clarinetas não imitam aquel-
les "crescendo" grotescos que se
ouvem nos "Jazz-bands" em vez
de emmlttlrem sons Justos pela
intensidade e pela clareza de sue-
cessões?

Imagina tu, leitor amigo, o
solo do corne inglez, no 3° acto
de "Trlstão", todo entremelado
de "crescendos" para imitar um
canto pastoral, tocado, segundo o
estylo dos cantores wagnerlanos,
e manifesta-te acerca do valor da-
quelles interpretes wagnerlanos!

Pois bem — digamol-o ainda
uma vez — o cantorwagneria-
no dove, antes de tudo, saber re-
almcnte cantar, e portanto deve
tambem saber pronunciar cia-
ramente, pois de outro modo. en-
tre o ulular preparatório dos
sons, e a Incomprehensão das pa
lavras, o desgraçado ouvinte fica
sujeito a urna tortura cujo effei
to será afastal-o do theatro de
Wagner e convencel-o ainda
mals de que do Wagner sô serve
á musica que freqüentemente se
executa nas salas dos concertos
symphonicos.

Quanto, pois, á affirmação de
que Wagner cuidou mal dai vo-
zes, e que a orchestra submerge
sempre a voz do cantor, nada do
menos exacto.

Sómente um lance d'olhos na
partitura de qualquer uma das
operas wagnerlanas basta para
convencer da falsidade da ac-
cusação.

A's vozes não reclama Wagner
aquelles acrobatismos perigosos
dos quaes os "divos" do "bei
canto" faziam praça nas execu-
ções das velhas partituras italia-
nas; Wagner quer sons optlmos,
entonação excellente, excelien-
te musicalidade, e uma gama
não excessivamente extensa.

E esses sons elle não os sacri-
fica com o peso instrumental;
apenas o cantor inicia sou canto,
Immediatamente a orchestra di-
mlnue a sonoridade, aligeira-se,
liberta-se da potencialidade dos
metaes, para esfumar-se na das
madeiras sustentada pelos ar-
cos; se, por vezes, o Ímpeto ly-
rico exige "impastos" mais vigo-
rosos, tambem â voz determina
Wagner os dominios do registro
agudo, para compensar com os
os sajoi.tedtis satiooA sooiuouumi
prepotenclas sonoras da orches-
tra.

Em summa: o cantor não se

"esguela* interpretando taes opi»
ras; sabendo realmente cantar, a
tendo ainda voz (pois que quari
sempre torna-se cantor wagne»
riano quando, como cantor, n&o
6 mais objecto de apreço!) o
artista que personifica Parsifal
ou Slgmundo, Trlstão ou Sigfrl-
do, fatiga-se muito menos, o tem'
uma responsabilidade vocal mil
vezes inferior ft que tem quando
interpreta a parte de tenór na
"Gioconda", no "Rigoletto" ou
na "Africana".

Mas — repltamol-o — deva
saber cantar a sério!

Concluamos:
Como Beethoven na orchestra

de Haydn e de Mozart encon-
trou um complexo sonoro que
lançou de meio secuio para de-
ante, assim Wagner, ao precioso
don beethoveniano, juntou o ha-
lito prodigioso de sua personall-
dade poderosa, estendendo-se em
lances gigantescos no campo do
futuro musical.

Concepção theatral, elle a ti- ¦
nha perfeita e grandiosa; o senso '
da correspondência intima entre
a musica e o drama, tinha-o elle
perfeito e claríssimo. Faltou-lhe
o realisador scenico de seu gran-
de sonho de artista; emquanto
na orchestra, as mll vozes de sua
alma sedenta encontravam, te-
clinicamente, sonorldades apro.
prladas, distribuídas e dominadas
pelo seu saber do artífice Inau-
peravel, no palco, cantores o
scenographos empobreciam a ar-
vore luxuriante de sua seiva mi-
raculosa; o assim, a enormes
raizes correspondiam frutos ra-
chyticos, ramos nu's, grotescos
rebentos de folhagem anêmica e
viciuda.

A grande matiz, porém, esta
lá, forte, Immarcecivel na or-
chestra, na partitura, i ;-.-

Lel-a com attenção, com.alma
de artista, e desenvolvel-a com a
technica da renovada e reyêrde-
cida potencialidade representai!-
va hodlerna, é a tarefa do "re-
gisseur" de hoje, afim de que a
flamma wagnerlana brilhe oom
um fulgor ainda maior, não sft-
mente para a arte, mas para a
humanidade.

E recordemos o incitamento
que as palavras altivas de Shelley
fazem resonar.no "Prometheo 11-
bertado": "Soffrer dos males in-
finltos, esquecer as injustiça»
mais negras da morte e da noi-
te, desafiar o poder que parece
omnipotente; amar e supportar,
esperar até que a esperança
crele do próprio naufrágio a
coisa contemplada, não mudar,
não ter um Instante de debillda-
de, eis a tua gloria, 6 Tltão"!

i 0 material e o espiritual j
0 theatro deveria ser um es-

pectaculo normal. Vae-se â pia-
téa como se vae ao café, ao res-
taurante.

Para nós o theatro ainda ê
uma excepção. E os empresários
levam semelhante conceito a tal
ponto de realidade que a metro-
pole do Brasil passa semanas
com todos os seus theatros fe-
chados.

Quando morreu Leopoldo
Fróes não foi possivel prestar-
lhe a homenagem que se rende
aos grandes vultos da scena: as

casas de espectaculo jâ viviam
com suas portas cerradas muito
antes do fallecimento do artista
insigne.

Deante do estado actual da
cultura brasileira, cm face do
continuo e amplo desenvolvimcn-
to que tem tido nos últimos 25
annos o Rio de Janeiro, não é
fácil dtiiiar com razões que dc-
terminam o afastamento da so-
ciedade carioca da maioria dus
nossas casas de espectaculo.

IV verdade que, cm geral, a
ida á uma representação, é noite
perdida. ¦.

As camcdias-rcvislas soffrem
do considerável problema du fal-
la de espirito. Ou se corre logo
paru a chalaça vexatória, e ain-
da assim sem graça, ou então
são "sckelclies" sem movimento,
sem acção cenlral, e cujo mono-
tono desdobre périnüte até que
sc converse, à espera que aquil-
lo iicabe, como uo theatro chi-
nes.

Por outro lodo. òs actores não
(ém maior empenho cm estudar
ou melhorar a facilidade cômica.
li passam os momentos cm sce-
na improvisando pequenas britt-
cadeiras, cuja pilhéria aventit-
"osa, âs vezes, causa dó.

E' verdade: poderão elies ai-
legar que os escriptores "eu-

citem dc vasio" as peças: os
adores nem sciiibre podem prc-

encher o que falta á estruetura
da comedia.

As "revistas", ê de justiça
affirmal-o, melhoraram muito
quanto aos naipes femininos,
quanto ao guarda-roupa, e for-
temente nos scenarios e cortinas.

Conforme aqui mesmo já se
escreveu — esses benéficos re-
saltados vieram da passagem de
Madame Rasimi pela platéa ca-
rioca.

Mas se isso foi possivel quan-
to á parte material {inchte-se
enire o "material" do theatro os
corpos femininos niis) porque
não se tenta obter variedade,
amplitude, selecção no que dis
respeito â parte espiritual, isto
é, no literário e artistico?

Ahi talvcs se encontre a ex-
plieaçâo do abandono do theatro
nacional pela sociedade carioca
que, com tanto ardor, accode âs
noites de temporada francesa,
no Municipal.

Muitos acreditam que o sno-
bismo explicaria sttffkientemen-
te aquella afflttencia preferida.

Pensamos que seria de bons
avisos não esquecer tambem que
a platéa culta ou de boa educa-
ção inteilectual não encontra in-
leresse, alimento, distração, nas
scenas deselegantes e sem con-
nexão lógica que se lhe offere-
ce, cm geral.

Por mais altenuada e compôs-
sitia que seja a sua óptica thea-
trai — o carioca de bons hábitos
de intelligencia não vê como
passar, com vivacidade e atten-
{¦ão alerta, duas horas, numa poi-
trona.

Acreditamos que os interessa-
dos deveriam meditar nesta par-
tr dò problema: e assim encon-
trariam a unidade que falta ao
pequeno ih cairo brasileiro, onde
sá os elementos materiaes pre
dominam e são hoje dignos rfi
apreço

MARIO BRAZ
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CECILE SOREL
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vedette de music-hall
AS TRANSFORMAÇÕES DE CÉLIMÉNE

sas interpretações de seus perso-
nagens.

De outra parte, Cecile Sorel fir-
mou accordo de rainha com um
empresário americano que lhe pro-
poz uma tournée aos Estados Unl-
dos, com as vantagens eguaes as
que teve Sarah Bernardt.

Alem disso, deve dar ainda, den-
tro de um anno, varias represen-
tações na Italia. Chaltaplne, por
aua vez, convida-a a interpretar,
com elle, um fllm.. Emfim, Oscar
Dufrenne! sim, Oscar Dufrenne
— acaba de lhe propor ser vedette
em um verdadeiro espectaculo de
variedade composto de sketches
de music-hall, um acto de opereta,
de curto film, e dois actos dra-
maticos, trabalhos esses de dois
famosos autores theatraes.

Certamente será ella a protago-
nista daquelles dois autores. E
Céclle Sorel que não desdenha ne-
nhum gênero de espectaculos —
e so recordará bem do suecesso ai-
cançado por de Max e Sllvain no
musfc-TialJ, — não quiz dizer
não...

TRES INTERESSANTES ESTREAS
/WSAMVW>aAA(VSa>WWWW WWWWVW^i^^^i^//

Signoret, aos H mezes; Madame Marguerite Deval, aos

S annos e Felix May oi, aos 6 annos

As noticias que nos chegam da perturbado as ultimas represen-
conhecida actriz Céclle Sorel, são
as mals auspiciosas possíveis. A
notável "Céliméne" apressa-se
com alegria e vlvacldade a empre-
gar o seu tempo, agora que se
libertou dos estatutos da casa de
Moliére, sem se Impressionar com
as manifestações que poderiam ter

facões que deu na Comedie Fran-
çalse.

Vai-los autores trabalham neste
momento vlsadno a arte de Céclle
Sorel. Segundo se sabe, Alfred
Savoir e Leopold- Marchand so-
nham com a Céliméne em diver-

EM BUDAPEST

Estão em franco suecesso nos
palcos de Budapest "Fanny" de
Pagnol e "Une femme qui salt ce
qu'elle veut," de Verneuil.

"Avant de coucher du solotl" de
Gerhart Hauptmnnn conseguiu

um franco exito no theatro de "la
Galté".

"Le lleutenant Comma", crea-
ção do Joven húngara Mademoisel-
le Rose Meller, conhecida pelo
psèúdonymo de Frank Maãr, ca-
minha para as suas 150 represen-
tações, cifra formidável para os
tempos de crise da actualidade.

E' de notar-se que nesta estação
as peças estrangeiras são raras
nos palcos húngaros. As obras de
Lakatos, Bôros, Csurka, Szomory,
Zsolt, Székely. Farkas e alguns
outros, têm tido vida longa nos
cartazes de Budapest.

(Concluído âo Supplemento áe
12 do corrente)

Indo ouvir Mme Margueriete De-
vai, encontrei-a na mals sympa-
thica simplicidade.

Minha estréa, disse ella, foi
em uma festa de egreja em Sim-
gny-le-Petit (Ardennes), eu tinha
apenas tres annos, toda vestldl-
nha, de anjo cantei uma musica
sacra diante do altar na festa do
Corpus Christl.

Já é precocldade estrear assim
tão pequenina...

Com multo menos, Madame,
estreou Signoret...

Não ê possível!
Posso affirmar, e vou contar

então a estréa de seu collega aos
11 mezes de edade.

Oh! islo não é chie. E admi-
ro como um homem elegante...

E' verdade, que ello tem se
mostrado um verdadeiro gentlo-
man para commigo. Certa vez
convidou-me até para uma repre-
sentação especial.

Realmente, quo com 11 mezes...
Mas, elle teve apenas um papel
mudo, uma pallida figuração, po-
demos dizer numa palavra mo-
deina: uma "panne" ao passo
que eu! um anjo que cantava, e
com gestos, comprehende...

Em toda minha infância não ti-
ve outra preoceupação. Era sú c
theatro que me seduzia.

Passava horas Inteiras diante dn
espelho fazendo "poses" e dando
x, physionomia as expressões mals
bizarras. Vestia-m« com rnimas

compridas e assim era rainha,
camponeza, e todo o theatro passa-
va na minha imaginação em para-
das magnificas.

Nunca brinquei com bonecas.
Mas tarde, jâ jeune filie, cantei

em uma festa de caridade no Parc-
Salnt-Maur. Michaud o Brasseur
ouviram-se cantar e offereceram-
me logo uma collocaçao no "Va-
riêtes".

Nunca tive estudos especiáes,
nunca freqüentei o conservatório.

O meu valor é natural, Ingenito,
nunca me matei com estudos.

Aos 13 annos representei "Mon
Prince", do Audran. Depois varias
revislas, sendo quo em umo, lem-
bro-se bem, de Blum e Toche, eu
fazia o papel de soldado, era uma
peça rumaica.

Porque motivo destaco agora
esta peça rumaica? deve o senhor
mo perguntar. E' porque eu tam-
bem representava o relógio de Sar-
cey, e Sarcey estava na platéa.
Foi um suecesso decisivo.

De Feraudy deu-mo algumas In-
dicaçôes preciosas quando repre-
sentei "Mon Prince", o elle esta-
va em uma frisa com minha mãe,
meu pae e minha avó na noite da
estréa, e todos quatro pallidos co-
mo uns defuntos com receio de um

fiasco. Eu representava com uma
calma absoluta, movia-me em sce-
na como em minha propria casa.
Naio senti a mínima emoção, e ago-
ra, no entanto, sempre que entro
em scena tenho receios, e Isso vae
augmentando... talvez a edade...

A minha ultima reuresentação

da "Fleur des bois" foi então,
atroz para mim.

O topete loiro cahido na testa,
o ramo de muguet na lapella, é
elle: Mayol.

A physionomia alegre, a boca
rlsonha, es olhos dilatados, elle
sáe de scena depois de uma dúzia
de chamadas insistentes.

Apezar de ter promettido não
mais apparecèr em publico, elle
não poude resistir.

Os sessenta annos Já chega-
ram...

— Quando eu penso, — disse
elle, que a minha estréa Jâ foi a
mals de meio secuio no theatro
Massip, em Tolosa, minha terra
natal!

E' verdade, tinha eu seis annos
nesta época e tomei parte numa
comedia Infantil.

Quando tinha onze annos falle-
ceu minha mãe, pequena moíls-
ta da província. Aos 12 annos
pei-jl meu pae, primeiro artilhei-
ro da marinha. Meu irmão mais
velho, marinheiro bretão, ficou co-
mo meu tutor.

E ahi... "finles les chansons"...

Em 1SD2, cantou em beneficio
dos "pequenos alliados" e officiaes
da marinha no theatro Casino.

Aos 20 annos elle ainda n&o ha*
via encontrado a súa personalida-
do. Imitava Paulus, imitava tam-
bem Mévlsto em um traje de pier-
rot preto. O cantor só depois de
algum tempo conseguiu fundir a
mímica o o canto pela primeira
vez.

Percorreu ainda várias cldadeí
da França. Em Ruão guardam
até hoje o pierroí com que elle
cantou naquella cidade, naquella
época, (1804).

Em primeiro de maio veto a Pa»
ris cantar no "Concert Parlslen".

Uma camarada sua esperava-o
na gare Salnt-Lazare, Jenny Cook
nue dando-lhe gentilmente as boas
vindas e um raminho de muguet!
disse:

Isto te dará felicidade.
Mayol se apresentou no con-

certo com o raminho de muguet
na lapella, e teve a "chance" de
ser logo contratado por Dorfeull.

O muguet me aíeu sorte, dis-
se elle.

I Em 1800 época em quo o sen
compre-1 SU0CggS0 ao (jnn0Ut euB criou o

hender que eu me quizesse fa-
zer artista.

Meu Irmão nãn podia
gênero .Mayol, do que hoje existem
tantas imitações...

O habito do cabello na testa,
o muguet sempre na botoeira,
nessa época o artista detalhava
eom graça "Viens Poupoule1' on-
de os seus gestos suppriam a Indi-

de entregador de marmitas, ondeálKC„cjt, d„ voz
comia, i dormia, podendo .1 noite
crenpar-me para Ir ao theatro.

"Le petlt Felix" deverá ser me-
canico, dizia elle. Tempo perdido.
A atmosphera do theatro mo se-
dúzia.

Consegui um pequeno emprego
f

Conlieei Paulus, vi Sévorlnl
Com treze annos acompanhei

uma troupe de bohemios; N';is pra-
ças publicas onde nos insialiava-
mos, cantávamos para o publico
que bebií1. sentado em suas mezas,

Na rude escola de ar livre o can-
çonetlsla adquiriu notável dicção
pois que a. sua voz era uni magro
filele apenas.

— O pires das èsportulas foi su-
pi-iiaiMo, o que permttlirla fazer
o meu curso, disse elle melán-
colicamente".

Assim, Mayo! depois de ter so-
çaiialo o coiro de Tliepis. de ci-
daáe em cidade voltou ao poulo dc-
partida: Tolosa.

Seu topete agora ficou maior,
parece. _ o totifte de muguet au-
girientou tambom na botoeira es-
querda, onde brevemente brilha-
i-.-i. a ntiiihn vennelhn.
• Islo ainda por felicidade...

Km llilu o "Concert Parisieri*
de onde elle tornou-se proprietário,
tomou o noi.ie do "Concert
Mayol",

Este nome dâ felicidade...
Em 1H-1, o ,-irlista cede por"uO.üilO francos paga veis em vin-

te annos o "Concert Mayol" a M.
Dufrenne.

O homem agora engordou, o bou»
quet aiigmeiiioii, sõ o talento e o
espirito cohseryaram-se finos...

.Mrd,i é folieidade...
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Neste mundo tudo c questão de
aecommodação para sc poder vl-
•ver em paz e satisfeito comsigo
mesmo e com os outros, pelo que
com gelto se pode justificar qual-
quer absurdo e tornar acceito o
que se rejeita.

Esta tem sido a arte da gene-
ralidade dos historiadores de todos
os tempos, cada um dos quaes na-
da mais tem feito do que arranjar
os argumentos dc modo que o seu
paiz ou a sua causa sempre esteja
com a razão, a ponto de se não
poder precisar facilmente a ver-
dade. Ê' dos nossos dias, de hon-
tem, a conflagração européa; no
em tanto ete tal maneira baralha-
ram os factos que até agora ainda
não se sabe qual sejam paiz que
provocou a guerra, o quc faz sup-
por quc todas as nações tenham
parte na culpa.

Com esse baralhamento dos fa-
ctos realizam os historiadores
obra de enorme alcance em bene-
ficio da concórdia universal, pois
acabam todos os povos sentindo
inseguras os sitns razões com a
clrcuTOStancio de cada um delles
verificar que os dcmttis tambem
sempre encontram justificativas
para os actos que os outros con-
demnam. Nada se torna certo,
portanto, e assim os homens que
escrevem a historia, a esta accom-
modam, de maneira a convcrtel-a
em coisa alguma, o quc é acto dc
summa sabedoria: os povos fl-
cam sem historia e por isso, pois
são felizes os quc não a têm,elles
conquistarão a bcmavcntttrança.

Semelhante aecommodação jia-
rece não consistir tia gue men-
cionamos no inicio do Discando,
porguanto «ma visa o accordo de
determinado acto ou pessoa com
outros e a segunda vem pôr
os factos ou as pessoas de accor-
üo com o facto ou a pessoa. Mas
como tanto faz dar na pedra como
na pedra dar, vc-sc que ató a Ms-
toria, cm&ora seguindo processo
inverso áo que nos oecupamos, é
no fundo uma arte de accommo*
dação com a qual tudo se justlfl-
ca e d humanidade se procura dar
paz.

Outra confirmação das virtudes
da aecommodação encontra-se na
recente regula mentação áo jogo.

E' sabido que o Código Fenal
pune o jogo, que os mais transi-
gentes moralistas condemnam o
uso ãa roleta e do baralho como
coisa nefasta á tranquillidade e á
felicidade da espécie humana.

No emtanio de tal modo os de-
fensores do Código Penal enfeita-
ram a regulamentação que ella se
tornou uma realidade geralmente
applauãiila com o nobre destino
quc se prometteu dar ao resulta-
do da participação do Estado na
jogatina...

Applicando d saude publica e á
Instrucção esse lucro, accommo-
dou-se facilmente o vicio com a
moral c arranjou-sc o meio áe
soecorrer actividades do governo
votadas a existência anêmica pois
a renda do T\icsouro não basta
para conservar em dU o paga-
mento do funecionalismò e as
obrigações provenientes da divida
publica,

Como vêem, está tudo certo.
Ou melhor, estará, pois se a

ntiísica não fõr contemplada e re-
giamente, os músicos ficam com
toão o direito dc condrmnar essa
aecommodação, dc profllgar o em-
buste áe que a moral foi tiicti?na,
de mostrar os resultados nefandos
do jogo, etc.

E' que o viver é uma chanta-
genslnha áa qual cada uni se ser-
ve com maior ou menor habilida-
de, umas vezes para -máos obje-
divos, outras vezes para nobres
fins.

ORCHESTRA
Brahms: Rapsódia para contralto. op.

55 — Regente Kurt Sinips, coiitrait")
Sigrid Oncgin, orebestra da Opera de
Lerlim, coro masculino. — Victor. IS.
7.417. „ ,

A gravação desla obra dc Brahms e
um exemplo (risaute do valor iiiestiina*
\cl do disco para paizes como o Bras/.,

Não fosse a plioimgiaphia e mis nun-
ca poderíamos conhecer esla exccllente
Djiiiposição do mestre hamburguez, uois
c pensar em fantasia julgar que aliju-
mu orchestra nossn sc animaria a fa*
zer ouvir essa Rapsódia,

Brahms escreveu u .scu trabalho tm
1S69, cm momento no qual soffria has*
tante pelo desmoronar de um sonho:
julia, terceira filha (lc Schuniann, gen*
til moça que desejava desposar, acaba-
ra de sc casar com outro.

Em versos dc Goethe, tirados da Vin-
í,cm de inverno no Hars, encontrou o
musico reflexo poético do seu estado üe
alma.

Cantava Goelhc, angustiado pela lin-
piessão que lhe deixou o scu joven ami
g.. 1'iessing:

E' toda essa melancolia, envolvida
por Irresistível belleza, quc Sigrid One
jr!r canta admiravelmente com um «ru*
po optimo de coristas e instrumentistas.

E deste modo tem-se uma bella pa-iurt
dc Brahms justificando mais uma vez
o que havia de acariciador e delicado
na arte do grande musico allemão.

MUSICA LIGEIRA
Hntrc lagrimas, canção, « Ditecta, tan-

no-canção (Cândido das Neves) — Vi-
cente Celestino e a Orchestra de Con*
certos Culunihia — Columbia. N.
22.167-11.

Fecinlias sentimentaes, ( cantadas com
emoção c tocadas criteriosamente.

Assim a nívea candura das musicas
está bem realçada.

Pobre amar e o Vioüro do tuâ (can
çdes de Paraguassu') — Paraguassu'
c a Orchestra Columbia na 1* e o Gru*
po Verde e Amarello na 2* — Colutr.-
bia — N. 22.183-B.

Excellente disco, cm que o nosso> nii*
lhor interprete de cauções e modinhas
nos dá algo de brasileiro pela expres*
são e pelo gcito.

PSe a chave em baixo (marcha de
Assis Valente) e Mulato cheio de botii
(samba de Sylvio Pinto) — Zezé Fon*
seca c a Orchestra Columbia — Co*
lumbia. N. 22.179-B.

Um echo do carnaval e que, por-

tanto, não pode deixar dc ter mulatas.
e seus companheiros folgazâes.

A chapa tem boa cor local.

Quando você morrer (samba dc Er-
nisto dos Santos e Aido Taranto) e
Pôde ir embora (samba de Paulo de
Góes e Oscar M. Soares) — Carmrn
Miranda e o Grupo da Guarda Velha
nc l6 c Os Diabos do Cco no 2° —
Victor. N. 3.1.617.

Aqui tambem estão dois restos du
Carnaval, divertidos sambas que dyna-
mizam devidamente.

Carmen Miranda está explendida.

No le digas a nadie e Dansa matiftna,
tangos — Trio Irusta, Zugazot e Ds
tnare com a sua Orchestra Typica Ar-
Bcntina — Viclor. N. 30.030.

Dnts românticos tangos a cargo de
regular bando de interpretes regionáes.

Aqui estão os tangos sem novidade
mas perfeitamente característicos.

WUistle and bloxv your bines away
ctiutnminto myself, fox-trots — Orches*
tra Johnny Hamp — Victor. N. 24.000

Agradável chapa para se dansar, bem-
humorada e suggcstivã.

Interpretação brilhante.
VARIAS

Dentre poucos dias seri divulgado o
programma dos concertos, audições dt
discos c conferências sobre musica a
ser levado a cabo este anno pela Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros.

Esse programma será verdadeira sen-

0 Peitoral de Angico Pelotense
Aos que tossem, aos que soffrem!

Este poderoso preparado sul-riograndense, ver-
dadeiro especifico contra as Tosses, Bronchites. Rou-
quidões, etc, usado e receitado constantemente pelos
médicos e pelo povo com os melhores resultados
possíveis, ha mais de 30 annos, acaba de ter o attes-
tado mais solenne e valioso de sua efficacia na sua
approvação pela Directoria Geral da Saúde Publica
da Capital Federal. *

Não contem ópio, morphina ou análogos, como a
maior parte das preparações idênticas.

E* exclusivamente composto de substancias ve-
getaes, enérgicas, mas totalmente innocentes. Pôde
ser usado por todos, em todas idades e oceasiões.
Não tém resguardo, cura ao ar livre.

LICENÇA N. 511, de 26 de MARÇO de 1906.

Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA • Pelotas
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS

E DROGARIAS DO BRASIL

Sü^r
DURYEA

A CONSERVARA
ROBUSTA E FELIZ

A Maizena Duryea ê um
alimento puro que se extraht
do milho, e um doi melhorei
para as crianças. Contem ele-
mentos nutritivos e fortificantes,
que darão (orça c vigor aos
bebês e tomarão as suas lacei
rosadas e seus olhos brilhantes.

A Maizena Duryea ttm um
sabor delicioso. Além de ali-
mentar o bebê, serve para
preparar innumeros pratos deli-
ciososyfacile economicamente.

Gastaríamos de lhe enviar
o nosso livro de"Receitas" Para
isto, basta dcvol-
ver-nds o coupon
abaixo.-p r*-
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Remeita-mo GBATIS na Uno
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(50100)

bttssy: Bruyèrcs (Prelúdio n, 5, 2-* li-
vro) — Pianista Ernst Levy — Dh-.o
Sçnabel (Fiança).

Chopin: Prelúdio em fa sustem-
di c Valsa capricho em do smtenido —
Mendclssohn: La Fileuse — Pianista
A, Uorchard — Disco Salabert.

™ Cornelius: Z« uns Komme dcxn
Reich e Fuehre uns nicht in versw.hung— Barytono Augusto Garavcllo c cr-
chestra — Disco 'Christscliall.

Cornelius: Die Hirten e Die Koe-
nige — Barytono Augusto Garavcllo e
orchestra — Disco Chrislschall.

Debussy: Fcux d'artífice — ria*
nista Ernst Levy — Disco SonaUsl,

M. de Falia: Sitie canciones pofu.la-es espanolas — Contralto ConcluíaVelasquez c orchestra — Dois discos
Columbia.

Delilics: I.akml: Poitrquoi damles grands bois — Georges: Miarkti-Veau gui court — Soprano Yvonne G-.lle orchestra — Disco Pathé.M. de Falia: El amor brujox Dan-sa.rutual do fogo e Pantomina — Or*chestra da Opera Comique ile Paris —
Disco Decca francez.

IMPERMEABILIZAÇÕES
Pur melo de ntnterlnos hctunilnnfinn on pnr reboco* r revesti-

iu entoa dc cimento especialmente prepnrmlo

(500S-1)

XADREZ
PROBLEMA N. 31(1

de S. LOYD

Pretas 2

Brancas 8

Brancas: 81TR, D2BD,
C3CD, C3TD, B 4 B D,
B4CD = C peças.

Pretas: R7TD, T7CD =
= 2 pegas. i» WÁ W§, WãAH m m ¦ •!

Maravilha!

BEsH£<£ -áfcEStífcpH aj
J |^:»fa^P^^"n?>il k

l*ortns de prades, corrcill-
ças o cnrolnvcis, applica-
veis em iiçoupiics ou qnnl-

quer ramo de neüocio.

Precaução contra ladrões
Grades para janelías, curo-
laveis, pnra ventilar salões

dormitórios.

Privilegio 18.489
DAVID RODRIGUES' D'AI.MEIDA

R. SENADO, 157.
rhone a-.i;f»3 Rio.

(547.14'!

nill ¦¦llliiBBiaiUHHiiJjs
nXECUTA-SB

CASA HILPERT S. A.
lmiiortniIiiroM dc ncrcilKmlas mnrena de ii-ipernieillilllr.llntes

HIO DE JANF.inO
Ran dn Alfnmlescn n. Sl-A, a

Cnlva 1'ONtnl n. 7U
t*rimmÊimimmmrim*wnwÊt9wm*mmmm*mmr*

II. CniiNellirlro CIirlnpln!niio, OO-A
Cnlxn Pontal, :I2*IS

SAO PACLO (.13946)

mmÊmmm
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Abei abscits, wcr is*á?
lin Gchucsch vi-ilicrt sich sein 1'IaJ,
llihter ihni sclilõgen
Die Slraciiclic zusanimen,
Das Gras htcht wieder auf,
Die Ocdc ycrsclilingt ihn.

Anh, wcr heilt ilie Schmir-.cn
Dcss, dem Ilals.-iin zu Gitt ward
Jicr sich Mehscheiihass

Aus ilcr l-iii-llc dir L.ielac traukí
Kvst ycracltttt, num ein veraechte.-,
Zchrt cr hcinilicli aul
Seíhcii clghei) Wo; t
lu una' iiiicgt-iiili-r Sclbslsucht.

' 1 t auí ilcincn I'sallcr,
Valer Jci- Liil... ..in Ten
Scincni Olir vciiicliinlich,
So erquickç sein Herz
Offlic ileli llllwiaclkten Blick
Ui-bcr die tauscud Quella,
Ncbeh dem Durstcndcn
In der Wucstcl

— "Afastado quem ahi está? Sem
passos se perdem uns sarçasj atraz dei
le os ramos sc entrelaçam dc nov;, a
herva toma a sc erguer. Elle dcsápparc*
çi na solidão.

Ahi üucin curará as dores de quem
ate nus balíamos só encontra veneno í
Dc quem mesmo nu plenitude do leu
amor sentiu nascer ódio pelos homeus?
Antes desprezado, ngoin des|irezaiulii,
elle cõtisome sccretanicntc u itu ser íw
culto engandor «lu Ku.

Sc exiátt: em leu psalterto, ó I aí
tin iiluor, um sum nuc scu ouvido uosia
sentir, reaniina seu coiaçãol Alue i.s
sins olhos cegos para quc cllc se sc
cie naa mil fontes quc bem perto uro- g
tani na solidão."

Ahi nesses versos líraluns se cucou-
tiou rcflectiilii c assim, cantando as
j-roprias maguas, cobriu tic suave nie-
íofiiíi essa poesia lão dolorida.

As brancas jogam o dão mate em 2 lances.
As soluoOes exactas serão publicadas.

PARTIDA N. 310

(Defesa-Sicilianal

Tornoio de Hastings, 1032, entre:

Brancas: Alexander versus pretas: Pire:

1 _ P4R, P4BD; 2 — C3BD, C3BD; 3 — P3CR, C3BR; 4 —
B2CR, P3CR; 5 — CR2R, B2CR; 6 — P3D, P3D; 7 — O-Ç, 0-0;
7 — P3TR, CR1R; 9 — B3R, C5D; 10 — P4BR, P4BR; 11 —
R2T, T1CD; 12 — P4TD, CR2B; 13 — PxP, CxP; 14 — B1C11,
P4R; 15 — D2D, RIT; 10 — CD1D, PxP; 17 — CxP, B4R; 18 —

C3B, C3R; 19 — TDin, D2R; 20 — C4R, B2D; 21 — P3BD,
Ü2CR; 22 — P4D, CxPCl; 23 — PxB, CxT xeq.; 24 — TxC, DxP;
25 — CxPB, PxC; 26 — BxB, CxC; 27 — TIR, DxT; 28 — BxP,
DOR; 29 — BxD, xeq., T3B; 30 — D7BD, T1BR; 31 — DxC,
P3CD; 32 — D5CR, D5BR; 33 — DOT, RIC; 34 — BxT, TxB;
35 _ P4B, D5B xet|.; 36 — DxD, TxD; 37 — R3C, TÕD; 38 —
P4C, RIB; 39 — BSD (as brancas abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 315, a.:
D. 7BD

Enviaram soiugão exacta do problema n. 315, a.: Samuel
Danemberg, Marciano Lázaro, Augusto Vlnhaes. Emil Lopes.
Esau Kahlb, Alipio Gonçalves, Gabriel Nikluus, Augusto Bec!;,
Sylvio Pereira, Antonio Vicente Pinheiro (315, DSIt;, Manuel
Gonçalves Pereira, Antonio P. Coutinho, A. Bretas (Nictheroy;,
Antônio Vicente Pinheiro.

PARA MACHINAS
DE ALGODÃO

Prensas hydraulicas de um e dois caixões
rotativos para média e grande pressão.

Calcadores de algodão nos caixões da

prensa.
Installações pneumaticas para conducção

e limpeza do algodão em caroço.
Serras e costelas para descaroçadores.

108, RUA FLORENCIO DE ABREU, 108

COMPANHIA LIDGERWOOD DO BRASIL

sação para o nosso meio musical e cons*
tituirá a collocação do Rio em elevado
nivel artistico, digno das mais cultas
cidades,

Esta secção veio no penúltimo domin-
go adornada com duas complicações que
não podem deixar dc ser explicadas

Assim, na critica sobre o disco om
o Prelúdio de Bacli sahiu no fim —
Mflíí bella das composições — quand-i
o que devia ser composto é — mais
bella das interpretações.

Nas Varias sobre a abundância dc
pianistas no Rio foi emittida qualqifr
coisa no final do terceiro paragrapho quc
iestabelecida deve ser — impõe-se como
sendo verdade, etc.

Novidades cm discos^
Bach: Pgucno Prelúdio com t;uja

nn si — M. Rossi: Toccata — Orya-
nista Fritz Heítmaun — Disco Ultra-
pfcon.

Barkalelnikòffj Piedade! — Bo-
kalojorikof: Lamento de Askoldof —
Coro do Theatro Russo Artistico Zwrt
noff. Arlekin — Disco Telefunken.

Abita: Hvocations árabes: Dnnse
au Café Matire e Danscuses et ftfnsi.
dens Árabes — Reiicnte 0. Andolfi e
ct chestra — Disco Pathé.

Albénjz: Sevilha e Scguidiltas —
Orchestra com castanholas por TereMna

Disco Discolar (França).Aubert: Dryadc — Chopin: Vai-
sa — Orchestra do Conservatório dc
Paris — Dois discos Decca francezes.

Beethoven: Quintctto em mi he-
mol e Rondo — (íromer, Grandmatsnn,
Vacellicr, van Boxráêle e Cterque, eo*
Insta da Orebestra Symphonica de Paris

Dois discos Artiphon.
Beethoven: Serenata, op. 25 —

Violinista Dárrieux, flautista Moysc t
violista Pássquicr — Dois discos Decca
francezes.

Beethoven: Trio op. 11, em si —
Violinista Robert Zeiler, vioIoncelHsM
Hermann Hoiif c pianista Bruno St i-
d'er — Winkkler — Dois disco Tempo.

Boito: Mcphistophcics: Dai cam pi t
rfífi prati e Spunta Vaurora pallida —
No 1" o tenor Limi ello Cecil e no '^° a
soprano Llna Bruna Raisa, com o ic-
gente Lorenzo Molajoli e a Orchestra
Symphonica de Milão — Disco Cnlum-
hia. 'Boito: Nero: Vivcte in pace e lieco
íí mágico specchio — Barytono Euro
Molinari com o regente Lorenzo MoWjcIi
e a Orchestra Symphonica dc Milã-i.

Borghl: Largketto c Tambourin —
Lnrcuziti: Bourrêe flcuric — Violinista
de amor Henri Casadesus — Disco Sa-
lahcrt.

Brahms: Quartetto em do mrnot.
op. 51 n. 1, Romanza — Quartetto de
Arcos de S. Call — Disco Trí-Ergon-

Brahms: Wenn ieh mil Mcnschcn
— Barytono Augusto Carovello e orches-
tra — Disco Christohall.Casadesus: Sans tambour «í trom-
peite — Lccoq: Petit D:tc: II ctaxt un
prtit hossu — Tenor Revê Marjolle e
orchestra — Disco Discòlor.

Chaminade: Scrcnade cspagnole —
Klose: Nachtigallcn-staendchcn (Serena-
t-t des rottxiuoes) — Orchestra Jcz»
Kòmor, do Hotel Kaiserhof de Berlim
-• Disco Tempo.

Chopin: Polonaise em Ia b-mol,
op. 35 n. S — Pianista Henri Etliti --
Disco Arlephon;

Chopin: Valsa' em Ia menor, ep.
Cv) n. 2, e Nocturno em fa sustenído, np.
15 n. 2 — Pianista Prof. Stamstaw
Sfmigryder — Dsco Syrena (Polnnn).Chopin: Nocturno em mi bemol, np,
9 ii. 2 — Godard: Lc Cavalier F-.utfvs-
tiijue, op. 42 — Pianista Jane Messíet
—• Disco Pathé.

Chopin: Màzurka c Polonaise cp.
26 n. 2 — Pianista Prof. StanNiuw
Zmisgcyder — Disco Syrena.

Chopin: Valsa cm rc bemol — Dc-

PATENTE N. 10541

reR^#^ggí^rf=#^

Deseja saber sua vida presente, passada
- e futura pela Astrologia?

Crolo que v. a. Já terft. ouvido
falar na poderosa influencia da
Lua na geração animal, planta-
ções, marós, etc? Isto lhe ga-
rante, portanto, a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

está sujeito fts vibraç0e9 planetárias. Os resultados desta
Saliência dependem da sinceridade e competência do astro-
Iogo. A Astrologia lhe revelará com precisão mathematt-
ca: sua vida presente, passada e futura; emprego do suas
aptidOes mentaes, épocas favoráveis e desfavoráveis; finan-
ças e como me!horal-as; casamento, viagens e indicações
de suas doenças, etc, etc Escreva-mo hoje mesmo e lhe
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-
sada e futura, contendo indicações uteis para seu futuro.
A consulta devo ser de próprio punho, por£*m, leglvelmente
escripta e conter: nome oor extenso; so é casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez e dia).
Hemetta 2$000 para despesas do correspondência, sobre re-
glstro simples. Indique o nome desto jornal. INSTITUTO
ORIENTAL DE SCIENCIAS OCCULTAS (registado con-
forme Decreto Federal, lá542). Rua Ypiranga, 19-4" an-

dar — S. Paulo. CAIXA POSTAL, 2557, SAO PAULO.
(SCJ0J)

SEJA FORT]
COMO SE PÔDE RECUPERAR A ENERGIA VITAL

Ha um tratamento electrico que qualquer enfermo pôde ado-

ptar com toda a confiança e justificadas esperanças de conseguir

um allivio permanente. E' o tratamento natural, que consisto em

revlt-orar o organismo Inteiro mediante o uso dos apparelhos ele-

ctroiogicos Pulvermacher.

Peça V. S. o livro explicativo

/^™Í__/^_"]|J

W0mé
fjÊj^'

Todos os* doentes devem pro-
curar obter um exemplar do "Gula
da Saude e da Força"; é um li-
vrlnho que expõe em termos
nimplos a causa das enfermlda-
des o descreve o tratamento Pul-
vermacher.

O seu conteúdo trata das se-
¦guintes moléstias: Debilidade
nervosa e geral. Perturbações
gástricas. Nevrlte, Rlieuninti.i-
mo, Impotência, Circulação defol-
tuosa do sangue, enfermidades do
Figado, Rins e Bexiga, etc.

Córte este coupon e remetta-o
á "The Electrological Institu-
te". - Caixa Postal, 2758.

— S. Paulo. —

Soi/i prlvlleglniln pnra Mninerç,
medicou, nilotiíailõ com o-tlto cm
todos on Iiomiltiicd c cllnlons me-
dlon.l. Pnrn o Interior filln-lonm-
so ilo ilcMirninr. Preco» 14n$lltM.
Exclusive dn canil ile movei» e

A. P. COSTA
Umi dn» Aiidrniln».. 27 — Uin.

(S2JU)

Livraria
Livros collegliies o acadêmicos.

RÜA DO OUVIDOR, lf.6.
(53G16)

Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus con-
generes, o especifico da Opilação. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIEDEL — BEU-
LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura 6
confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida dos
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se absoluta
certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por
essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Correspondência
— Caixa Postal 2208. — Rio. (520nt.)
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APÂRTAMFNTOSl CÍORTAAI 1\S\ 1 Aiv._J_/li 1 \JO \JL/V/J\1A
SITUADOS NO MAIS BELLO PONTO DA CIDADE

I.nmtr unlco. IlelIlMsimii vlstn pnrn o mnr e iilisi.lula
trnniiulllldnilc. I.nxo c conforto. GntnBe. AliiBnm-«e ncqnc-nn» c KrimilcM. niiililliniliiK nu nflol hn, nindn vnso» iiIkihi*.
iiptiiiiii» niuirtiimcnto» nem moliilin. Exclualvnmuntc imm

| rniullliiH dc trntnmcntn. I.nileirn dn Glnrln n. KW, perto

nillKCCAO COMPLETAMENTE NOVA
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Nos esgotamentos de forçasl
Attesto que o preparado VINHO cnEOSO-

TAI») do Pharm. Chlni. Joilo da Silva Silveira,
6 de Incontestável valor para reparar o depau-
poramento do oiíianlsmo nos anêmicos, nervo-
sos, iieiirastlienieos, emfim, nos esgotamentos de
Coroas occasionndo» por qunlquer clrcumstancla.

Balllaj Dezembro de 1U25. Ur. Jo»í* Miirinic» |
do» Itcl». (Attestado resumo). — (Firma reco-
nhecida). (53543)

Apfis o recebimento do coupon com o seu nome e endereço,
escriptos claramente, enviaremos grátis o "Gula da Saude ji^da
Força" e outros detalhes interessantes,
misso de sua parte

sem nenhum compro-

NOME

ENDEREÇO *'

THE ELECTROLOGICAL INSTJITUTE
Rua S. Bento, 36 - Sob. - Caixa Postal, 2758 - S. Paulo

(54759)
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HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA SOO

. HOSPEDES
O melhor e mais central

ponto da cidade — Qnartos
com pensão e sem pensão.
— Avenida Rio Branco —?

(Galeria Cruzeiro)
:: End. Telegr.: Avenida ::

Teiephone: 2-0800
COM DIÁRIAS REDUZIDAS
—: RIO DE JANEIRO :—

(531820)

CAIXA, 84

SENHORAS
Preventivo seguro

((

Cacáo — Ácido
Solúvel

(5426')

Constipou-se ?
USE

Nas Grippes,
Bronchites, Asthma, Coqueluche

o Resfriados, usem
Xarope do

Rhum Bromado
COMPOSTO

O MELHOR nEMEDIO
Acalma a tosse, facilita n eü.

pectoração, dando allivio
Immediato.

Encontra-se nas Pharmacias e Drogariai
Depositários :

J. A. DA CUNHA & CIA.
Ruo D. Anna Nery, 224 — RIO

(5239Í)
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SYPHILIS!
¦:• nm fni-to reconliorlilo a efficacia do "RI.IXIH PE
.NMIÜtlKIItA". EUn Jí dispensa nttostmlus. — Ini-•ííe-He jietnB pf rei tos obnemulnn. — Ondo nfio ô possível¦ trntnmento i-oln» ttijeeções n ana presMiçn 6 nssombroÃii;
Kmflm 6 olle nm gniiriln vigilante c clcntruiilor do mnl
Iii** mnis tortnrn n htininnidnde, propun;lnnando*llie Piir
iru/ns nu mnlh (lu»iitrriiilaveln — A SVPMIIilS. — Bnhliiii iii* limilrn ile IICJO — Dr. CVItl) 1'EIXEIIIA IU'

assis iDrlnado do nrcienci ts.\S-")>

O mais escolhido sortimento de musicas, discos c cordas.
Provisoriamente — Av. Rio Branco, 138, Io and. — Elevador.
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A principio pareceu Uio umn es-
ti-clln perdida quo lu.'.ii>'« uo ho-
riznnto.

Mas Diana compreli*-nileu nue
cru a fogueira o que iiuiiélle erá
o caminho que linha a seguir.

O fogo a pularia pura o acam-
pamento.

Não se Iiiu perder tendo anuolln
luz ante os ulliiis.

Avançou rmn passo tnsegiifò.
Du repente, tropeçou com uual-

quei- coisa.
Deitou-se para tríis, e esten-

deu cautelosamente a mão, to-
cando na cara de uma pessoa e
roçando os dedos no vestígio de
uma cicatriz.

Kra Landor.
Tratou do pronunciar o nuiiic

de Jim, mas Oá lábios negaram-
sc-lho no primeiro momento.

Fez um esforço c exclamou:
— Jim !
"Jim '
Sentiu que o ar a envolvia

com a sua e.iliila caricla.

Mim

Abriu os olhos e pareedu-lho
contemplar mn mundo em brazas.

Ficou um momento fazendo es-
forços para que os olhos e a
mente se habituassem íi realida-
de.

Tornou a olhar de novo para
aquella cortina vermelha, radian-
te...

O que era aquillo ?
A imaginação parecia despor-

tar-ihe de um lonKn soiniio.
Aquella cór doiii-adu. de Inceii-

'Jim! exclamou de novo. emi- | ,||0, lecomavá-lhe cabello lli
vencida di que prou-Jii-luva npo-
ra u nome desejado, in is nio ub-
teve resposta...

taridor não se moveu.
Então, Diana precipitou-se so-

bre elle o apoiou-lhe a uabeçii no
pello.

li sob n. negra Ircva do eco
africano permaneceraiii, os dois.
mergulhados em estranho somno,
emquanto mna fileira de carros
so Ia afastando lentamente.

Sô as elianunas da fogueira ve-
lavam a scena.
. Reduziam-se as chammas pau-
latinamente, cada vez mais bai-
xas, atê ficarem em brasas.

Depois, uma faiscas... e cin-
zas.

Na linha do horiznule brilhava
a primeira luz do amanhecer...

XXII
Landor foi o primeiro a dar si-

I snaes de vida.

Ula na.
Como diabo era possivel Isso '.'

Sentou-se.
A cabeça de Diana, que conti-

niiava adormecida, caiu-lhe sobro
as pernas.

Dirigiu, depois, um olhfir eru
valia, recuperando rapidamente o
animo.

Uma caricla de vento fresco
aniiiinclou-lhe a proximidade da
manhã.

O novo dia surgia lentamente
no horizonte longínquo.

Nada mais havia ft 'ista. exce-
pto a eterna solidão af rica tia e as
arvores silenciosas.

Tudo parecia dormir d tênue
luz da aurora.

Não se ouvia ruido algum, a
não ser o murmmio do deserto,
formado dos estranhos rumores
do novo dia.

Os carros c os bois, 03 rapazes,

a caravana inteira, tinham
apparecido.

S6 ficavam, como rastro da sua
passagem, as cinzas da fogueira.

Landor sentou-se de novo e
recapacltou um momento, tra-
tando de se recordar.

— N.-ircotizaram-nos 1
"Mas...
"Então...
O pensamento varou-lhe rapi-

Ido.
Ura a desforra de Swann.

! Provavelmente tinha gente sil-
! bornadá entro a que Ia na cara-
j víi nn.

Nus rapazes, sem duvida.
Abahdonávam-h'o a ell.> o a

Diana no deserto para 'íue mor-
lessem parn ali.

Mas não suecederia assim.
E por que não deixaram tam-

hem n pae de Diana ?
A inogn começou a mover a ca-

beca nosse momento, e Landor
tornou a lnclinar*-so para ella,
proniiiicianilo-llte o nome e-m voz
baixa.

Diana !
"Acorde !
"Faca mu esforço...

Jim ! exclamou cila com
unia voz muito fraca

f.andor afãslou o i.abello do
rosto da joven. affrouxou-se a
golla da blusa c abanou-a com o
chapéo,

Diana despertou de todo.
Sentou-se, calndo-lhe o emba-

des- raçado cabello sobre os hombros.
Jim !

"Estou multo contente de po-
der vel-o... exclamou.

Levou uma mão ft cabeça e riu
fracamente.

Tive o sonho mais exquisito
do mundo, continuou.

Mas interrompeu-se logo, lan-
çando um olhar cm volta c per-
guritàndo:Onde estão os outros, Jim ?

"O que so passou ?
"Então não foi sonho ?
Levantou-se e ficou um Inslan-

te a olhar em roda.
Landor levantou-se tambem-.

Não.
"Creio nue não foi sonho, res-

pondeu."Diga-mo o quo saiba do oc-
corrido c talvez nos sirva para
ficarmos ao par da situação.

Entrei no carro, porquo não
podia mais dc somno.

Depois, acerescentou, fazendo
um esforço para se recordar.

Onde eslava eu quando o se-
nhor me encontrou ?

A dormir sobre 'as minhas
pernas, eu, melhor, sobre o meu
peito, como ho tivesse caido ali.

Então, era verdade.
"Julguei que tivesse sonhado.
"Aecordei 110 carro, e notei que

elle se movia.
"O que significa Lsto 1
"O quc se passou ?
"Quem ê o causador ?

Swann, tenho certeza.
Swann exclamou a mo.-a

surprehendida."Então, foi premeditado ?
Assim parece, visto que nos

narcotlzaram.
E por isso sentimos aquelle

estranho mal estar
Estávamos todos' nnreotiza-

dos e na senhorita os effeitos tar-
daram mais.

"Eu estava em completo esto-
do do Inconsciencia quando us
carros começaram a afastar-se.

De repente, os olhos de Diana
expressaram uni espanto terri-
vel.

E papae ?
I*andor não teve remédio senão

dizer-lhe a verdade.
Levdram-n'o.

Diana soltou uni grito.
O que lho farão ?
Creio que não lhe farão mal.
Por que não ?

Swann não se deterá deante de
nada."Deus meu, so suecedesso al-
guina coisa a papae !

Nãò podem ter interesse em
lhe fazer mal.

"Tranqullllze-se Diana !
"Temos quo pensar seriamente

nn nossa situação.
Multo bem.

"JA estou tranquilla.
"Mas, diga-me Jim !
"O quo suppõe o senhor que

elles tenham em vista com isto 7
Uma desforra...

"Swann deseja-a e deduzo que
subornou o chefe da caravana
para se apoderar da senhorita e
deixar-me a mim abandonado.

Mas, eu estou livre..."O meu carro deveria ser o ul-
timo a mover-se.

"O que se terá passado quando
deram por minha falta '.'

Swann í demasiado asüito
para. agir com desnecessária vio-
lencia.

Acredita is*o ?
Acredito.

Muito liem."Aqui me tem disposta a fazer
o que fOr preciso."Jft estou tranquilla ..

Emprehendernm novamente a
marcha ao cair do sol,

A. sorte acompanhava-os, visto
que corria um pouco de vento, e
Imprevistamente appáreeeu na
margem do riacho um bello e se-
dento gamo.

Achava-se a menos de cem me-
tros delles.

Landor apontou a oarabina.
O animal dou uin s.illo o caiu

com metade do corpo ia agua.A senhorita sabe fazer uma
fogueira ?

Sei. respondeu Diana.
Então, uccenda-a."Aqui tem os phosphoros,"Oaste-o.s com muita prudência"São preciosos."E procure encontrar uni lo;

E. effectivamente, Oiana estava onde passar a noli
extraordinariamente tranquilla.

Pensaria abandonar o senhor
aqui pnra quo morresse 7 pergun-
tou de repente.

Foi essa a Idéa deile. sem
duvida.

sai

Durante as primeira:' horas do
dia. caminharam nem cessar.

Landor levava a oiuabina ao
hombro e o 'colchão portátil fts
eosias.

. Diana Ia a seu lado, tratando de
acompanhar-lhe o longo passo.

O sol era. implacável.
Depois de procurar um niarissii

do arbustos sentarom-se-lhe ft
sombra.

Emquanto elle eufolma o gamo
com uma navalha do nolsu, es-
quartejando a carne o melhor quo
podia, ella preparou o fogo, mais
que sufficieiite para o assado.

Tinha visto os rapazes fazei-
essa operação, e agora aprovei-
tava-s" do interesse uue então
lhes prestara.

Quando chegou a hora de jan-
tar. fizeram caso omisso de todas
as formulas, utilizando 11 navalha
de .Iim, os dedos i; os rt frites,

Tudo isso multo primitivo, mas
foi uma das refeições mais deli-
ciosas da sua vida.

Retiraram o resto do assado,

guardando-o para almoçhr no dia
seguinte e trataram de dormir.

Dormiram 110 colchão portátil.
Emquanto um dormia, o outro

velava conservando vivo o fogo
da fogueira com Intervallos de
tres horas.

Como estavam multa fotigndos,
adormeciam facilmente, mas Dia-
na achava difficil veiar.

•Tini descansava junto no fogo,
com a cair.biin ao : "do, o cila
sentbu-SB rio circulo L luz que a
fogueira projeotu.a, olhando paia
as trevas, e ouvindo ruídos ostra-
nhos.

O tilvn dos chacaes fazia-a es-
tromecer.

Cem vezes esteve tentada de
estender o braço o põr a mão no
homliro vigoroso do homem que
dormia a seu lado.

Durante, muitos dias. e muitas
noites, foi esse o seu modo dc vl-
da, pouco mais ou menos.

Avançavam depressa ,n.o longo
do rio, fazendo quantas explora-
ções podiam, mas sem o perdei'
nunca do vista.

Nâo se via rastru de ser huma-
no.

Um dia, divisaram, no longe, n
silhueta de qualquer coisa quc era
demasiado rectangular paru ser
um arbusto.

Estavam famintos, quasi ex-
liaiislos de fadiga.

(Ci. ifiniiii)



«•Bc-nag.sg^yi;

CORREIO DA MANHA — Domingo, 26 dc Março de lí)33

C4Xafc sneg*---g*g*P-e-====: =r====

I Noções
praticas

xames
e consultas Correio Agricola

AUSPICIOSA NOTICIA!
O Governo do Estado do Paraná baixa as taxas sobre o café: O mil réis ouro foi

fixado em 5$000 apena^; a taxa de exportação estó reduzida a 4S032 por sacca. Os lm-
DÓstos totaes ficam, portanto, em 9$03í por sacca de café.

A COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ' offerece a venda uma vasta
área de terras absolutamente livres e desembaraçadas

Terras roxas-CIima saluberrimo - Facilidade de transportes
Altitudes de 500 a 700 metros; agua abundante e puríssima; SAFRAS COLOS-

SAES. O café produz em MÉDIA 150 arrobas por 1000 pés, havendo ainda a vantagem
dc ser permlttida a plantação nos termos dos recentes decretos Federaes.

A COMPANHIA FERROVIÁRIA SAO PAULO-PARANA', abriu no dia 1» deste mez
ao trafego publico, para transporte rodoviário de passageiros, encommendas e merca-
dorias, a Estação de LONDRINA, em correspondência com os trens de Ourinhos a Villa
Jatahy e vice-versa.

Quem estiver interessado poderá obter amplas informações na

COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
RÜA 3 DÇ DEZEMBRO, 12, 5' andar - CAIXA POSTAL, 2771 - S. PAULO

E' agente desta Companhia no Estado do Espirito Santo, o Sr. Areno S. Barbosa,
residente na cidade de Reeve.
N. B, — Nenhum agente de vendas esti autorizado a receber dinheiro em nome da Cia.
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PHYTOPATHOLOGIA E
ENTOM0L0GIA

Do Instituto Biológico Federal
recebemo» un lnformnçBes qne ae-
unem de referencia âs consultas
dei

.loSo de Oliveira Uberaba —
(Parecer do assistente dr, Luli de
Azevedo Marques).

As pintas escuras a que se re-
fere o sr. Jofio de Oliveira, de Ube-
raba, na carta enviada ao "Correio
Agrícola", e que se encontram ás
paginas superior e Inferior das fo-
lhas de limeira da Pérsia, são co-
(-homílias da espécie Chryaomplia.
Iiin nmiltliim (Tj.) parasita sugador
da selva dessa, como de outras
plantas de pomar, etc.

Contra esse parasita pode ser
empregada a emulsão de sabão,
que se prepara ãe accordo com a
formula junta.

FORMULA. DB EMULSÃO DB
SABÃO E KEItOZE.VE A 3 °|°

Bm qualquer vasilha que possa
Ir ao fogo, deita-se um litro dágua
e oltocentas grammas de sabfio
ordinário commum, cortado em
pequenos pedaços; leva-se ao fogo
c mexe-se até completa solução
de sabfio; retlra-se a vasilha do
fogo e no liquido ainda quente,
juntam-se dots litros de kerozene
c bate-se violentamente durante o
tempo necessário para que o kero-
zone se emulslone (se misture)
com a solução de sabfio; deixa-se
esfriar e se o kerozene ainda so-
hrenadar, bate-se novamente até
oue pelo resfriamento a mistura
fique em massa, como manteiga
dura ;dlssolvc-se cnlfio toda n ma*-
sn obtida em cincoenta litros de
«gua qnentei deixa-se esfriar e
conserva-se em qualquer vasilha
de metal, louça ou vidro, prom-
pta para ser empregada.

(Parecer do assistente dr. Hei-
tor da Silveira Grlllo) — No Exa.
me do material de roseira enviado
pelo sr. Jofio de Oliveira, por ln-
termedlo do "Correio da Manhã",
constatei a presença do fungo
ronlothyrlnm fuckclll (Sacc.),
causador dos cancros observados
nos galhos.

O tratamento contra este fungo
consiste na eliminação dos galhos
atacados, os quaes devem ser In-
clnerados. Os tratamentos preven-
tivos cuprlcos sfio de resultados
duvidosos. Ensaios feitos com o
poly-sulfureto de baryum deram
bons resultados em determinadas
variedades de roseiras cancerosas.
Não temos experimentações me-
thodlcas sobre o comportamento
das Innumeras variedades de ro-
seiras cultivadas em nosso palz,
em relaçfio ao Conlothyrlum Fa-
rkclll. Entretanto, as roseiras
apresentam-se umas resistentes
ao fungo, outras tolerantes e ou-
tras finalmente sfio sujeitas ao
ataque do parasito. O conheci-
mento da resistência e tolerância
dessas variedades é da maior lm-
portancia, por Isso quo constituo
o unlco melo do ovltar a infesta-
ção de fungo.

Francisco Trevln — Rosário —
Kstado do Rio — (Parecer do as-
sistente dr. Luiz A. de Azevedo
Marques);

.Sobre as consultas da carta do
sr. Francisco Trevla, de Rosário,
Kstado do Rio, no que se refere
n entomologla, Informo:

Io — Trata-se, provavelmente,
de abelhas lrapuá (Melllponn rn-
fiem» Latr.

O melo Indicado contra essaB
nbelhas é o da destrulçfio, pelo fo.
go. da sua colmcla, que ô consti-
luida de uma pasta parda que el-
Ias constrfiem adherlda nos galhos
das arvores.

Acompanhando-se a dlrecçfio do
vOo dessas abelhas, quanão, &
tarde, ellas se recolhem á. oolmela,
poder.se.á determinar a situação
desta, o, ahi, quelmal-a por melo
do um facho.

2o — Para a conservação de In-
aectos recommendo a obra do sr.
Pinto da Fonseca, editada pela"Chácaras e Qulntaes" de S. Pau-
lo, onde poãe ser adquirida.

3» — Nfio existe nenhuma obra,
cm portuguez, sobre a classifica-
ção de insectos,

4« — Ha dois entomologos resi-
dentes no Districto Federal; os
(lis. Costa Lima e CarloB Moreira.

Alfredo Dios — Victoria (Pa-
recer do assistente ãr. Luiz A, de
Azevedo Marques).

Sobre a consulta do sr. Alfredo
Dias, de Victoria, Espirito Santo,
lenho a Informar, á, vista do ma-
terial remettido, que aB suas la-
-•-«¦¦naBiHW-B^MMiMaMaWWI

um—iwwwwiiMnmwiWTmi

„^_-_---J taçfio conduzida cuidadosa e cen-~~~~~~~~~~~m~~~* "{ vonientemente depois da cura.
O processo regular da fermen-

taçfio se faz nos montlculos de fo.
lhas arrumados sobre o pavimen-
to do soalho om ladrllho de ttjo-
los, muitas vezes da própria casa
de cura ou do armazém do compra-
dor. Os maços de folhas do fumo
repousam sobre uma camada mais
ou menos espessa de folha de ml-
lho ou de bananeira. As camadas
so superpõem até a altura do cerca
do um metro, por cima se põem
esteiras e, sobre estas, pranchas
de madeira com pesos para calcar
as camadas e firmar bem as ru-
mas. Em seguida fecham-se as
portas e Janelias, começando en-
tfio a fermentação, que se reconhe-
ce pelo aroma desprendido no am-
biente, pela cor das folhas e tex-
tura mais branda das mesmas.

Quando se verifica, depois de
alguns dias, que a temperatura se
elevou a 45° desmancham-se as
rumas para muãar a poslçfio das
folhas, de moão que as pontas vol-
tadas para fora passem para ãen-
tro e vice versa, afim de se obter
fermentação uniforma.

.Terminada a feripentação, os
maços de folhas serfio postos no
pavimento ou soalho a arej&r, sen-
âo conduzlãos depois disto para
logar mais fresco, onde flcarfio
poucos dias, ãepois ão que o fu-
mo pode ser classificado, masso-
cado e enfardado.

Massocar é a operação de ell-
minar os talos das folhas e as
agrupar em pequenos feixes ãe 8
a 12 folhas.

Quando se enrola o fumo se se
quer eochar bem o rolo recorre-
se a um apparelho simples « rus-
tico chamado burro, que consta de
um calxllho rectangular, provlão,
no melo de caãa um ãps lados me-
nores, ãe um orifício, onde entram
As extremidades ão pãu em. que o

Correspondência
—(SH

Com o Intuito de esclarecer
os criadores e agricultores
sobre todos os assumptos que
lhes possam interessar, pres-
taremos, nesta secção, os ln-
formes precisos, Jã responden-
do as consultas de natureza
technica, Jâ ministrando es-
clareclmentos sobre os favo-
res que a nossa legislação
concede aos que, de um modo
geral, trabalham nos campos
e nas fabricas, bastando para
Isso que taes consultas se-
jam dirigidas com clareza ou
acompanhadas, conforme o
caso, do material que for
objeeto de investigações, para
o necessário estudo.

Procuramos, deste modo,
contribuir para orientar to-
dos que, desde o mala humll-
de lavrador, ao mais adean-
tado fazendeiro contribuem de
modo efflclente, para a gran-
deza material, do nosso palz
e prosperidade futura da col-
leotlvldade brasileira.

A correspondência deve tra-
zer a seguinte Indicação:

«CORREIO AGRÍCOLA"
«CORREIO DA MANHA»

"SUPPLEMENTO"

^WWA^AM^^^^W^WW*>M»

uma figura, retirada do .um tra-
balho de minha autoria; na qualse vêm vários Indivíduos dessa
espécie (Icenn pnrchaal adherlãús
aos fragmentos ãe galhos de uma
planta. ,

Quanto & literatura referente fi
criação de abelhas e seus mate-
rlaes, Informo haver á venãa, nas
livrarias ãesta capital a obra A.
B. C. e XYZ de la Apicultura,
por A. I. e E. R. Rott, escripta
em héspanhol, e outras, em por-
tuguez, em numero de seis, edita-
das pela "Chácaras e Qulntaes" de
S. Paulo. j—.

AGRICULTURA
Francisco Sonrea — Pomba —

Estado de Minas — Escreve-nos:
— Solicito lnformar-me sobre o
assumpto exposto nas questões
que passo a. enumerar:

1» — Qual o methodo mais pra-
tico para a conserva da. laranja
durante uns tres mezes, depois de
apanhadas.

2o — Ensinaram-me para este
fim, guardar as laranjas em ca-
vldaães &, flor ãa terra, mlstu-
rada com areia. Será. este metho-
do satisfatório?

3" — Desejava a sua oplnlfio so.
bre a época mais adequada para
fazer-se a enxertla nas laranjei-
ras.

4" — Poderã lnformar-me se
existe traducçâo franceza, hespa-
nhola ou portugueza, do livro
(H. Harold) The Cultivntlon of
Citrus Fruits.

Resposti: — Nllo acreditamos
na viabilidade ão processo indica,
do. A laranja exige os maiores
cuidados para a sua conservação
Qualquer choque ou humidade de
terminam o apodrecimento ou o
mofo azul.

Em regra a enxertla deve ser
praticada quando a selva está cm
movimento, ou como so diz com
mumonte, em plena selva. No Bra-
eII a época do enxertla começa Io.
go depois das primeiras chuvas do
fim do invorno e entrada da pri-
mavera. portanto de setembro em
deante atê o outomno. Aos primei-
ros, ãa primavera, chamam-se en.
xertos do olho vivo, oo quaes cor-
rendo o tempo brotam no fim de
8 a 15 dias, tendo um crescimento
multo rápido.

Nilo conhecemos tradttcçilo âo
trabalho citado.

J. Godinho — Rio — Escreve-
nos: — Desejava que v. s. me in-
formasse, com os detalhes pos-
eiveis, sobre a cultura do fumo
(tabaco) e os processos mais mo-
dernos para o seu beneficiamento
inclusive a construcçSo e utllisa-
çfio dos burros.

Desejava, outrosim, que v. s.
me Indicasse quaes as obras em
portuguez, francez ou héspanhol,
que tratam do assumpto e eni que
livraria podem ser encontradas.

Resposta: — Aa qualidades ca-
racterlsticàs do bom produeto não
se poderiam accentuar, se a pre-
paraçfio do fumo para o commer-
cio deixasse margem A sua altera-
ção, observando-se uma mareia
pouco Intelllgente na execução do
seu benef|clnmento. As folhas seo-
cas nfio passam de palhas, de cel-
lulas mortas.

O aroma, a combustibllldaâe, a
fraca porcentagem ãé nicotina, a
efir e boa conservaçfio dependem,
em escala apreciável, da fermen-

FÁBIO BASTOS & Cia.
Visconde Inhaúma, 81 — Caixa Postal, 2031 — Rio de Janeiro.
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fumo está. sendo enrolaâo e que se fla! gallinhas:

CONSULTAS AVICOLAS
Do nosso consultor technico ilr.

OiTvAldo Sequeira, recebemos nn
seguintes respostas dna conaultna
minlxoi

Nlnttn Selvn — Rio — Escreve-
nos: — Sendo leitora assídua e
admlradora da Becção "Agrícola
âo "Correio da Manhfi", venho
mais uma vez pedir-lhe o obso-
qulo de responder-me com a nm-
xima urgência, se possivel fõr, as
seguintes perguntas:

1° — Por quantos dias posso
guardar os ovos em casa, para
serem Incubaâos.

2« — Se os ovos de primeira
postura servem ou não para serem
incubaâos?

3" — Se tem ou nfio influencia
a lua com a salda dos pintos c
qual a lua mais própria para Isso.

4° — Qual o livro que dovo
obter que trate das moléstias,
alimentação, etc, dos pintos c
gallinhas.

Resposta: — 1° — Em local
sombrio e fresco, quando os ovos
afio recolhidos apõe a postura,
cerca de ãez ãias. E' necessário
Virar os ovos diariamente. A cx-
tremiâade onde esta a câmara dc
ar, sempre um pouco para cima.

2» — —Os ovos de primeira
postura nfio devem ser utillsados
nas lncubações.

3" Nto ha Influencia da lua
sobre a eclosão, como muitos sup-
põem.

4° Leia os "Processos pia-
ticos de crenr pintos", á. venda na
Socleãaãe Brasileira ãe Avicul-
tura.

A. B. Lino — Rio — Escreve-
nos: — Venho pedlr-lho o favor ãe
informar-me pela secção ãê aves
do proximo ãomlngo qual o tra-
tamento das seguintes moléstias

que fará favor, receitar um reme-
dio para salval-a. As rações quo-
tldianas sfio: alpiste, ovo cosido,
couve. Sô tem faltado couve estes
10 dias. Agua é posta em panei-
linha de barro (ordrado) areia da
praia no fundo âa gaiola quotl-
ãiananiente.

Teve o prollnho que acabel-os
com o põ da Pérsia.

Resposta: — Laurindo Lopes
Pinheiro.

Use o Canarll do pharmaceutico
Doria, como tônico.

CASA JARDIM
Sementes, livros, revistas sobrj

agricultura e animaes. Aves, ovos
o canários de raça. Misturas ba-
lanceadns para gallinhas e pin-
tos. Gaiolas, medicamentos para
pássaros u gallinhas. Arvoros
frutíferas e ornamentaes, Orça-
mento pnra Jardins.

ASSEMIILÊA, 47
(5.1286)

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
LAVOURA E CniAÇAO

Os dois últimos números dessa
utll revista nío desmerecem dos
anteriores, tal a coplona fonte âe
ensinamentos e magníficos arti-
gos âe lavra âe technicos como
Carlos Teixeira Mendos, Ferreira
da Rosa, Arsêne Puttmans, Oto
Duponte, Lourenço Granato, etc.

AGRICULTURA B PECUÁRIA

Dentro os variados assumptos
tratados nessa bem elaborada re.
vista encontrnm-se: os problemas
decorrentes da situação actual do
café; a maturação das frutas cl-
tricas destinadas A exportação; o
ensino de agricultura c a profls-
sfio agronômica; o ensino vocacio-
nal agrícola; observações a propo-
sito da vlâa das abelhas, além de
Innumeros. conselhos práticos o
Indicações uteis que sempre pu-blica essa apreciada revista.

mantém em poslçfio vertical. Co
cha-se fazendo girar o calxllho em
torno do rolo como eixo.

Os rolos preparados sfio expôs-
tos ao sol, durante algumas horas
é deppis recolhidos . ao armazém,
onde são envolvidos em palha de
milho ou de bananeira.

Na caía editora "Chácaras e
Qulntaes", em S. Paulo encontra-
râ publicações sobre a cultura ão
fumo.

"O CAMPO"
Grande revista ile agricultora, in.
('iistrlnn rumes e commerelo. —
O maior e o mais notável maga-
zlne agrícola publicado em toda
America do Sul.

Formato grande, quasi eem pa-
glnas de texto, numerosas lllus-
trações, coilaboração dos mais
acatados technicos nacionaes e
extrangeiros. Assignatura annual
lia. StlSOOO. — Redacção: Avênlãa
Rio Branco, 177 - 3» andar. RIO.

(J. 17854)

SBK FOGO - SF..1I AGUA - SEM
MACHINA - SEM ESCAVAÇÃO.
RIOi It, Vlscde. Inlinlimn, SO, loja.
S. PAULO I Av. S. Jollo, 12-3».

(52.'Si)

Os enxertos de garfo podem ser
feitos em todas as estações do an-
no, menos no rigor do Inverno,
pois ê necessário que haja cir-
culação da selva em maior ou me-
nor quantidade. Os cavallos de-
vem ser desepados na occasião de
se abrirem as fendas.

1° — Gogó.
2° — Gosma.
8o — Tinha (especial do caspa

branca que dá na cara das gal-
Unhas). õ

Pego tambem . informar-me o
seguinte :

4» — Qual o melhor livro quo
ensina a criação de gallinhas"Leghorns", sobro todos os pon-
tos de vista? terreno, galllnhciros,
alimentação, criação âos pintos,
moléstias, etc.

6° — Cada galllnha âe raça,
quntos metros de terreno são pre-
oisos?

Resposta: — Gõgo ou gosma.
E' uma mesma enfermidade.

Isolamento dos enfermos. Enibro-
cações do rhlno-pharynge com so-
lução de azul de mcthyleno a
10 °|°.

Injecções âe sõro-antlãlphterlco
do Instituto Vital Brasil.

Siga as instrucções âa bulla.
Tinha favosa ãa crista e face:

—- applicar durante dias conse-
cutlvos pomada de enxofre.

4-> — Leia a Cartilha Avícola.
5° — Em média 1 Ometros qua-

arados por cabeça.
F. Fragoso — Friburgo — Es-

creve-nos: — Leitor assiãuo que
«ou dessa tfio utll secção ão "Cor-
relo âa Manhã", pela presonto ve-
nho solicitar resposta aos quesitos
abaixo enumerados:

1o — A partir âo que edaâe os
mnchos dos canários hamburgue.
zes estão aptos a servirem como
reprôductores?

2» — Durante quanto tempo sc-
guido o fortificante; Sulfato ile
ferro 0,50 grs,; agua 50 cnisS; põ-
de ser daão A canários da raça em
questão?

30 — Qual a dose âe enxofre a
ser acerescentada a uni ovo es-
migalhado com egual quantidade
dc farinha dc rosca?

40 — Quntas vezos por semana
pode-se. sem daninó para os pas-
sarinhos, dnr essa pasta de ovo
com enxofre?

66 — Existe algum tratamento
para os pés dns passarinhos sem
ser por melo do pomadiiR?

Posso dar sem receio nos cana-
rios que estão na "muda", cha do
açafrâo bem fraco, loilow os' dins,
até que os passarinhos tenham
terminado por completo a dita"muda"?

Resposta: — 1° — Para a repro-
ducção são rec.oinmendavcls os
pássaros com mais ãe um anno.

2" O consulente não me in-
formou quantos centimetros cuhl-
cos dA por dia da formula ci-
tada.

3" — —Acho que o consulente
estA abusando da chlmiotherapia
na creação de seus canários

COMPRE SEU

LOTE out SITI
na S. A. FAZENDAS CJTROLANDIA. Optimas
terras para todas as culturas. Preços sem concor-

rencia. — PRESTAÇÕES DESDE 10$OOO.
Informações : R. Ourives, 41, 1." — Phone : 3-2373

(55771)

INDUSTRIA
il. C. 3, — Bello Horizonte —

Escreve-nos: — Tenho experi-
méntadd diversos processos na fa-
bricação da massa de tomate e
sem resultado satisfatório. A's
vezes mofa, outras vezes fica em
deposito a massa e o liquido sobe.
Peço indlcar-me um melo do Ee
oliter um produeto egual ao que
se encontra no mercado e que pos-
sa durar bastante.

Resposta: — JA temos Indicado
a muitos dos nossos consulcntcs
o processo regular de fabricação
da massa de tomates.

Vamos reproduzll-o, porque Isso
aproveitará outros quo em condi-
çOes idênticas careçam da receita."Um dos meios do aproveita-
mento ãos tomates que não este.
Jam cm condições do ser vendidos
ao natural, ou de aproveitar o ex-
cedento da producção, consiste em
conserval-os transformando-os em
massa.

O processo, simples e pratico, ê
o seguinte: toma-se, por exemplo,
100 kilos de tomates bem maduros
e põem-se numa vasilha, reduzi-
dos a tamanho ou pedaços varia-
vels. Juntani-se-lhcs dois kilos do
cebolla picada, umas ãuas cabe-
ças ãe alho, algumas folhas
louro, uns grãos de pimenta e
tres kilos de sal. Leva-se a vasl-
lha ao fogo e faz-se ferver o con-
teudo ãurante mela hora, mexendo
de vez em quando. Apôs este tem-
po, despoja-se tudo, triturando ou
comprimindo, com uma espuma-
deira ou a mão, num panno ãe
malhas grossas ou, preferlvelmen-
te, uma peneira fina afim ãe sepa.
rar a polpa o o caldo das cascas e
sementes. Concluída esta espécie
do filtrngc-m, leva-se novamente a
massa obtida ao fogo, onde se faz

ferver uns trcs quartos de hora.
Deixa-se esfriar um pouco e

começa-se a encher os vidros ou
garrafas, previamente bem lava-
das, quo são collocadas numa va-
sllha eom agua, què lhes cubra as
3|4 partos, e sâo submettidas a um
banho-maria, a bom fogo, duran.
to 30 minutos.

No fundo da vasilha deve collo-
car-so sempre uma tal) o a, para
que as garrafas não tenham com- jtacto com a mesma. i

Terminada esta operação, fe-
cham-se as garrafas, ajuntando as
rolhas, previamente esterilizadas,
com um fio resistente e sâo ellas
levadas novamente ao banho-ma-
ria, durante mais 1|4 ãe hora. |Lacram-se, então, as garrafas,
e conservam-se em locaes frescos.

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO I

Deixamos âe publicar hoje as'
consultas dirigidas a esta secção,
por se encontrar enfermo o nos-1
so ãistlncto consultor, dr. Ameri-
co Braga. |

Por este motivo pedimos des-
culpas aos srs. consulentos quo
serão attendtâos no próximo do-
mingo.

"ARISTOCRÁTICAS"
PLYMOUTH ROCKS

BARRADAS
Lindas, poeãelras e mais valiosas
que nunca. Ovos, pintos e reprò-
ductores. Não gaste seu dinheiro
antes de vlsltal-as, aos domin-
bob. Escreva sobre preços c pho-
tographlas. Satisfação garantida.
Cartas ao "CRIADOR DAS ARIS-
TOCRATICAS". Rua Dr. Mario
Vlannn, 469 — Nictheroy — Tc-
lephone, 2227. (56.117)

arado ou drenado uma parte daa
águas caldas ãurante a estação
fria, ou para reunir sobre nossos
prados por Irrigação aquellas que
correm das terras mais elevadas.

JA, quanão o agricultor semeou
o trigo, espera com Impaciência a
chuva que deve lnchal-o, nelle de-
senvolver as primeiras radlcellas
e tomar solúveis as matérias que
estas radlcellas absorverão na
terra.

O que dlfferencla prlncipalmen-
te a basto e a raiz âas plantas é
que a haste recebe a luz do sol,
emquanto que a raiz se desenvol-
ve na obscurlâaâe e na humidade
da terra. Consegulu-se fazer a
maior parte das nossas plantas
agrícolas vegetaes em vasos de
viãro contenão soluções nutrltl.
vas a 3 ou 4 por 1.000; mas, paraobter sou ãesenvolvlmento^normal
foi preciso proteger suas raízes
contra a luz por melo ãe envol-
torios de cartfio ou papel preto.Se se nfio tomar esta precaução, o
liquido nflo tarda a se encher de
confervas, cuja prese>iça prejudl-ca as plantas que se quer fazer
crescer. As raízes destas plantas
alongam-so tanto mais quantomenos concentrada fõr a solução.
E', além ãlsso necessário renovar
esta solução, ãe tempos em tempos
ou, pelo menos, nelia Infectar ar.

Nos meios líquidos, as raízes
tomam a forma normal que cara-
cterlza sua espécie, fasciculaâa
como nos cereaes, pivotantes como
n.aB legumlnosas, como raízes se-
cunâarlas e tcrelarlas se afastan.
do mais ou menos da direcção ver-
tlcal e mais ou menos ramificadas.

No ar humldo, a gravidade põãeter sobre a direcção das raizes a
Influencia quo as experiências de
laboratório lho fazem attrlbulr
(gestroplsmo). .

Mas, o mesmo não acontece na
terra .

Para nella penetrar e alongar-
se, as ralzos téin de vencer obsta-
culos mecânicos mais ou menos
consideráveis conforme a compa-
cidade do solo; para Isso, é preol-so que ellas façam cunha e que
esta cunha augmenta pela ãesen-
volvimento de novas collulas ão
redor do seu ponto vegetativo.
Ellas tomam tal dlrecçifo ou tal
outro conformo encontrem as con-
dições mais favoráveis a sou alon-
gamento e engrossamento e, entro
estas conãlções, a cuja Influencia
parece predominar, é a humidade
Mas. como a presença o a abun
dancla da agua ou terra variam
em geral, segundo um plano hori
znntiil ou pelo menos parallelo
A sua superfície, ns raizes que vão
para ella pelo caminho mais curto
tendem a tomar a dlrecçfio da ver.
tlcal; nfio ha gootroplsmo e sim
hydrotropismo.

Ao mesmo tempo que a agua é
preciso que a rulz encontre ar;
sem Isto, ella não cresce mais
tende a perecer. Emfim, ê preci-
so que esta agua contenha os ali-
mentos que convém ao desenvol-
vimento das plantas.

O alongamento das raízes pare
ce depender principalmente da
humidade, sem engrossamento e a
formação das raízes secundarias
ou terclarlas, ãe qtiantidude ãe
substancias nutritivas que lhes
chegam. Os pellos e a ramifica-
ções mais finas ãas raizes lateraes
âesenvolvein-so em todas ns ãire
cções: entram nos Interstícios que
separam as partículas ãe terra,
collocam-se contra estas partlcu-
Ias e penetram cm seus poros. As
cellulas da zona de crescimento
augmentam de volume; formam-
se novas e todo este conjunto lm
pelle a colfa da raiz e força-a a
penetrar como uma cunha, no
solo.

Esta força varia nas diversas
plantas; mas deponde sempre da
turgcscencla das cellulas da raiz,
turgescencla que lhes ê daãa pola
agua que absorvem em torno"

Lanada a Gazolina 1 ITUS"
SEM PRESSÃO

Luz maravilhosa e econômica.
Funecionamento Impeccavel.

Isenta de fumaça e de
explosão.

15 modelos differentes parasalas, dormitórios, campo,
cinemas, etc.

40 - 120 - 200 - 500 - 750 velas.
1 litro de gazolina para 48

horas, com 40 velas.
WALTER FERNANDES

& Cia. Ltda.
R. 1* de Março n. 105, 1° and.

-RIO —
Teleg. — Titolandi.

Tel. 3-1065.

Acceita-se agentes no
Interior.

Peçam catálogos com nc
tabeliã de preços,

para 1933.

Pregos a partir de 6OS00O
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Arvores Fructiferas
Preços especiaes durante os mezes dc

Mnrço e Abril, na Casa Hortulani.i á
ru,-. Republica do Pcrii, 79 c era sua
chácara, á rua Senador Nabuco, 38 --
Abacsteiros, UüOO, Abieiros, 1*800,
Abricoteiros, 2$000, Ameixciras diver-
.-.ac, .IfflOO, AraçaSeirns, 1JS00, Arali-
cum, 2$000, Beribás, 2J000, Cabelludas,
2?Ü00, Cajaseiros,2$500, Cajueiros, rs.
2Í000, Caiiibucaseiros, .3J00O, Cnm-
l.uhvs 3ÇO00, Cainilos, 3{000, Caram-
ln.liiráü, 2S01IO, Jauibeiros, 2JO0O, Ki*
cueiras 3$5O0, Fruteiras Conde, ItOOO,
G< li Ipa poi ros, 2$000, Goiabciras, 2t<J0ü,
Grunllclianias, 2$500, Jalioticabj'ra',
3."GU0, Laranjeiras, 3J000, Tangerinci*
ris, ,1$000, Limoeiros, 5$000, Limeiras,
j$000, Mangueiras, 7*000, Maracujá-
feiriis, 21000. Pitanguelras, 2$000, PI*
tinibeiros, 4$000, Romeiras, 3S00O, Ta
niarindeiros 2$000. Ficus benjamim,
com 1 mtlro a 2$800 e muitas ou»ras
r.-antas ornamentaes, ctc ctc.

(S65.1C)

inicia Formidave!

ranjeiras estão Infestadas do pui
Kíin -ili-iiiTiüiriini flnecosua (Mas-
•-.'illl c cochonilhas Plnnuspla a»
riill-itrno (Slgn.) c Icerya purchn-

,*l Mask.
Contra os primeiros parasitas,

ncoiiselho o eniprogo da emulsão
(lc sabão e kerozene, que se prê-
pnra do accordo com a formula
Qüe hoje publicamos.

.Mns. contra o ultimo, (Icerya
l-iiri-linnl) por ne tratar dc para-
fila mais resistente, aconselho po.
•Inr os galhos em que elle se en-
contre, o qüeimal-os.1*:. para quo o sr. Dias possa
distinguir este daauelles. iuntü

SENHORES AGItICULTOHIüi !..

FORMICIDA EM PO'

SOV

"MORTE ÁS FORMIGAS"
50 RÉIS ?„,

dA
na

'•MARGA REGISTRADA"
custo máximo de enda liiro do melhor

formlclilu que existe! Umo Inln dc Inrinlcliln
concenlradn ém t»«. ma ren "MORTE AS FORMIGAS"
pnrn ISO litros de soInçBo aaper-exlrn-forie, Infallivel
extincCHo de formlKuelron.

FABRICANTES CHIMICOS I
DR. OLESEN & Cia.

RUA S. PEDRO, 115 — RIO IIE JANEIRO
Vende-se em toiln pnrle.  Exljclr sempre n mnrrn
"MORTE AS FORMIGAS". — Uma Inln pelo Correio, «|0OO.

(527S6J.

Nunca ma preoccupol com ârogas,
mas sempro tive o máximo cuida-
do na coitfpostçfto das misturas do
sementes, verduras, pureza da
agua e hygiene dos viveiros o da
plumagem. Quanto mais o consu-
lente se aproxima' da natureza
tanto melhor.

5° — Lavanão-òs systematica-
mente' com ngua morna e sabão.

Uso o Dolemil ão Ph. Pedro
Doria .

I.iiiilnnn ilo Pnula — Santa Fé
Escreve-nos: — Venho merecer ãe
V, s. o obséquio de unia lição.

Tenho um gallo de raça pellada
ha 15 ãias mais ou menos acha-se
imponuibllitaâo de andar, conser-
vando-sê deitado com as pernas
dobradas não tendo firmeza nas
mesmas, tendo as carnes amarei-
ladas, penso que seja resultado
delle não âormir no poleiro o sim
no chão e tambem treme multo
com a cabeça, come bem e bebe
multa agua; este gallo tem um
anno mais ou menos.

RespoBta: — A' distancia nfio é
possível fazer o diagnostico da
doença ãe sua ave.

P. Lima —. Escreve-nos: — Po-
ço-Ihe o obséquio de indlcar-me
se d efacto, a pomada mercurlal é
indicada para combater piolhos dc
determinada espécie, claros e
achatados, que destrôem as pennas
[Ins gallinhas de raça, especial-
mente nas costas, destruindo até
a bainha das ditas pennns.

Resposta: — E' Indicado.
Pomada mercurlal dupla 10 grs.

vasellna 20 grs.
Üma porção do tamanh.i âe uma

ervilha sobre aB pennns da cabe-
ça, porções eguaes sob cada uma
das azas e em torno do uropyglo.

Sõ applicar em aves aãultas.
Laurindo Lopes Pinheiro — Es-

cieve-noí: — Tenho uma canária
belga que completou 1 anno em
fevereiro. Ecnlasel-a em setombro,
quo do âla 28 a 29 de janeiro âos-
lc, poz 29 ovoe em 5 posturas;
seiido 4 a 5 ovos e 1 a 7.

Poz niuito porque sõ tirou um
caharlnho a 3' vez. Este animal
nunca demonstrou tristeza, mas
presentemente está fazendo muda
da spennas, pouco triste, bebe bas-
tante agua, mas ainda come .bem

EM PO' I

E' um supcr-formlcldn de acçfio dupla e, por Isto entre os ?
| xruH congêneres, é o que offerece maiores mnlnscns, min nA pelu =
- fiirllldiiiln ile aun npiilIcHçBoi como pelo resultado, que é sempre g= rnpltln c seguro, dispensando qualquer espécie dc mipnrcllio. Nus =
Z enhnes esparsos pelos pomares, hortas e Jardins, bnstn nppllear «
" IlS colher ilo pé e tapar. Nfio precisa ns-un, nem fogo. Evlliim-we 5' nsslm os estragos cnnsnãos pelas formigas. E' o especifico eonlrn |
í os uh.-imndos FORMIGUEIROS AMUADOS. Os gimes ilcstc forinl- .
| ciiln ni-tunm ilentro ilo formigueiro de SO o SO dins. ¦¦

Nos grandes formigueiros basta dissolver umn Inln do liquido §
í nn proporufio iie 1 litro pnra 15 n SU (Íngua tnpnmln-os cm se- ;
. guliln com terra. "

DEPOSITÁRIOS: §
I Rio de Janeiro - FERREIRA, SEIXAS & Cia. - R. Buenos Al- S
5 res, 152. — Nictheroy - BORGES, COSTA & Cia. — Rua ãa |

Concelçüo, 27
il

Pnrn mnls Infoi-mm-Oes escrever ai OR5INI VARGES MELLO —.
MutliliiM Dnrbosa — Minns Geraes. |
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A AGUA, A PLANTA EO SOLO
Estudando o papel Importante

que o elemento agua exerce nus
culturas E. Rloler o G. Wery ãls-
seram o sefrulntc:"Sob a influencia do sol e ãa
anua, as matérias mineraes do
solo unem-se aos gazes da atli-
niospliera para alimentar as plan-
tas.

Não podemos absolutamente mo-
dificar a quantidade do calor e de
luz, isto é, de energia solar, que
uma certa superfície recebe no
curso de um anno. Isto depende
dr. sua situação goographica,

Mas, podemos auprrlcntar o va-
lor das colheitas que obtemos nes-
ta superfície, destruindo os vege-
taes Imiteis ou nocivos e nelle se-
meando ou plantando aquelles que
nos podem prestar mais servi-
ços. Pelas lavras, podemos mobi-
íisar mais ou menos profunda,
niente a superfície do seio, abril.o

Oeneral Câmara, 12 — RIO
CIA. OE ÓLEOS Ê PdOD

CniMICOS

Aos cactus precedentes ainda se pó-
dem incluir os apropriados para a for-
raptem cujo numero é considerável.

Por escarneo costumam denominar o
México "o paiz dos salteadores e dos
cactos", sem perceberem que elle pus-
sue nestes, que são cosúlerados com
tanto desprezo, fonte natural de bem
estar muito cstimavel. Scm lembrar*
tiios a producção dos fruetos, aponta-
remos o facto de que em reçines
extensas a industria pastoril depende
inteiramente daquelles fruetos.

Isto é ignorado pelos escriptores via-
jantes, que freqüentam grandes vias de
communicações c os melhores boteis

Mas, quem percorrer o paiz em tednx
cf sentidos, procurando conltcccr a sua
natureza e o povo que o habita, eun-
vtrsando opportunamente com um crln«
cor de gado, não levará muito tenipo
cm reconhecer o valor cm que são ttdos
on cactos no México. Onde haviam dc
procurar a forragem para as ovelha?
no longo periodo da secea? Para um
criador mexicano o pasto nüo tem va-
lor, quando não produz cactos em âbun-
aancia, julgando elle ser o mais preein-üo da espécie o nopal. Encolhe com des-
prezo os hombros, vendo um pasto cr-
vaso e florescente, mas sem o cacto.

O pastor de ovelhas trai sempre um
facão comprido ao tado, com o qtul,
precedendo o rebanho, corta um pedaço
de cada cacto no pasto, para offerecer
um ponto de ataque ás ovelhas.

Estas comem toda a planta com oa
espinhos. Esfomeadas, não esperam pelo
auxilio do pastor: comem scm mais nem
menos.

Emquanto as ovelhas se nutrem quail
que de cactos, nfio carecem de dcaaltr-
iar-se no bebedouro, nem niesmo nos
mêzcs mais calidos, e isso é uma van-
tagem inestimável em um paiz pobre
dc águas.

Na parte noroeste do México, nomea*
damente no Estado de Sonoro, as cen-
dições do clima, solo e viação são tves
que a industria pastoril c o unico rimo
lucrativo da agricultura e por isso cons
ttttie a csploração exclusiva nas grandeq
fazendas. Tão secco é o clima, tão po-
bre de dframincas è o solo e grandes
extensões de terreno, que as manadas
sem os numerosos cactos, não poderiam
viver. Criam de preferencia o gado vae*
cum e só pequeno numero dc cavallar'; e muar. A criação de ovelhas n sta

l parte do México è muito menor da que
noi Estados Centraes e Oricntaes.

O gado bovino, cavallar c muar não
I pôde, por uma razão obvia, comer os
I cactos como as ovelhas, atacando-as no

ponto_ offerecido pelo córte. do pa3tor;
para isso queimam os espinhos, da mes

ma maneira que o fazem to poreo M
ganso depenado.

Vimos vaccas e cavallni em fedor do
fogo do pastor, esperando paclentemen*
temente que lhes fossem lançados pa-
drços de cactos, queimados, que comiam
com prazer.

Em Sonora os cactos possuem tal lm-
portancia, que as grandes fazendas xão
avaliadas segundo a quantidade de taes
plantas nos terrenos. Perante esse tâ-
ctc medem-se os conhecimentos econo»
micos e a actividade dos mexicanos.- qut
espetam .sú da natureza, que cuide de
multiplicação dbs cactos. Si fossem tniis
ciicuníspcctoa, calculadores e animadas
tíe vontade de explorar energicamente
of dons que a natureza põe a seu al-
cance, a exemplo dos seus visinhos do
Norte, estabeleceriam e manteriam me-
thoriicamcutc pastos de cactos, para mui-
tiplicar o gado e protegcl-o contra a fo-
me e a sede.

Ainda que nada façam neste lentHf»,
é raro ouvir fallar da falta de forra*
f,fir. cm Sonora c nunca a fome nas
seccas causa tanta mortandade, como
in. Austrália e África meridional. Não
estará aqui uma indicação para os cita-
dores destas regiões, si quizerem apren*
der o modo de preservar o gado da
morte?

O nopal está introduzido na Queens-
Irr di.i (Austrália) e na Colômbia ia
Cobo porém, alli somente serve para
sebes e para produzir fruetos.

E' curioso ver como os criadores â*.
trdos os pazes, quando longe das re*
ríí.cs de civilização, se deixam levar
pela incúria que caracteriza o nômade
gtMiiiif). Embora a secea destrua as
manadas, continuarão com a antiga ex-
plcràção extensiva, rotineira, pur aban-
donarem tudo á natureza e ao acaso, es*
perando sempre que a secea não vtlte
semelhante á ultima, ou exclamando,
nesse caso, que seria melhor o abando*
no, de tado, da industria pastoril.

A propagação de todos aa tspícíea de
«ctos pôde realizar-se pela planUção tít
sementes ou de estacas t, segundo ou«I*
quer uin destes methodos *xecuta*se fa-
ci.mentr, A plantação effe:tua*«e dn*
rante a estação chuvosa em solo «ecco
e juntando-se-lhe alguma .-al»ça ou cil
queimada, estimula extraordinariamente
a vegetação dos cactos.

Quem procurar, investigando, plantasuteis do deserto, alcança melhor o seu
fim, perguntando aos povos selvagens
por suas fontes de nutrição, Lembran-
do-nos disto, procuramos pesquizar quaesas plantas em que os indios norte-ame-
ricanos descobriram propriedades pre-ciosas, escolhendo dentre ellas it qut
pudessem corresponder á intençSo, quetínhamos em vista com esta exposição.

pecam grátis o " GUIA oo CRIADOR."
DIARRHEÀ 4j|B&nj|l3Fl.ffe&* J| BICHEIRASvermes M\wM 1 1J!bH bernes
VERRUGAS1"" ¦¦ " W**** SARNAS

so BENZOCREOLcura
IMPORTANTE oà tcm a x/cíoa bem igual ao fornícido
DURANTC IS ANNOS AOS MS. CZIADORíS, CAfíANT/NDO A CURA
INSTANTÂNEA DA APHTOSA £ BICHCVRAS NUMA 50' APPLICAÇÃO

AGENTE : OLIVIO GOMES
RUA THEOPHILO OTTONI, 22 — RIO
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e absorver sua alimentação mine-
ral c azotada e se esta alimenta-
ção for Insufficicntc para produ-
zir bellas colheitas, isto é, uma
nhundante fixação do carbono, po-
demos coinpletal-a pelos adubos.

Mas tudo Isto de nada serve, se
os vegetaes não encontrarem ao
mesmo tenipo os 300 a ioo kilos dc
agua quo lhes são necessários pa.
ra formar 1 kilo do matéria seccn,
isto é, do 1.500.000 a 3.000.000 dc
kilos por hectare e por anno, se-
jam 150 a 300 mllümetros de al-
tura de agua de chuva.

Sem agua, o sol é impotente.
Sem ngua, os adubos não podem
ser dissolvidos e penetrar nas
plantas. De todos ob factores que
contribuem a nos dar colheitas
abundantes, é a agua que tem
mais influencia e, se as chuvas
que nossos campos recebem du-
rante a ostação quonto são insuf-
ficlcntes para alimentação das nos
sas culturas, devemos empregar to
das os meios de que dispomos

as raizes que nelle se vêm fixar para pSr em reserva no sub-sélo

BOMBAS

«VITA»
A maior novidade — Servem para pulverizar
arvoredos, linhar gado com carrnpnliclda,
lavar autos, regar hortas, etc. — Jacto con-

tlnuo do 10 metros dc altura.
DEPOSITÁRIOS I

OLIVIO GOMES
.RUA THEOPHILO OTTONI, 22 - RIO

(5.1":8)

A importância do iodo
nas forragens

O jornal " Wcser-Zeitung", dc fire
meu, publicou recentemente interessan-
tes apreciações solire a importância do
iodo nos adulios das {orragens,

O nosso cônsul na referida cidade,
sr. O. Paranhos da Silva, enviou ao
Ministério das Relações Exteriores uri»
informação sobre o assumpto.

Trata-se de um trabalho do prottss-.r
dr. Carlos Openhcinier, reputado sioin,
inserir! nno "Magazin de Wirtschaft",
dc líerliin.

Affirma o illustre professor que ín-
mineras experiências tem demonstrado
de modo evidente que uma colheita tÓ«
de ser consideravelmente augmentada
pelo emprego do iodo nos_ adubos. Ut\t
va a impnrtancia dc vista economia;,
para a Allemanha, cuja próducçío an-
nua! de cereaes r. em cerca de 10 ni-
IhÕes de toneladas no valor approxi'
mado de 2.500 milhões de marcos, eu
ro. Si o resultado da colheita, mellán-
te utilização do iodo, fosse maior de
\ú 0'0 seria bastante para que a Al-
lemanha se dispensasse de importar
ctrcacs.

Não de menos importância, accrcs-M.i*
tu. é a dosagem do iodo nas forragf-iis
oos animaes. Afora o effeito vamajiso
na saude dos mesmos e do bom -reiiul'
U-do na ceva ou engorda, inf Íue o' -Kio
iu producção do leite. Explica que a
Lbscvvação demostrou que, por meio dc
pequenas doses de iodo applícadas nas
ferragens, se consegue que as vaccas
produzam mais de 10 0|0 de leite.

Diz que com dez milhões dc vaciv.s,
a Allemanha poderá contar anuualmenft:
com vinte e cinco bilhões dc litros de
leite, representando o valor em grosso,
í.OOO milhões dc marcos, ouro. O au*
gniénto de lü 0|U na producção do lei-
te considerado esse como matéria prí*
ma, daria o valor de 200 milhões dc
marcos, ouro, valor que poderia ser
muito maior mediante a elaboração do
produeto. Com isso a Allemanha fita-
ria independente do mercado estra mt ei
ro, que fornece, actualmente, na ini-
portancia dc SOO milhões de marco*, ou-
ro. annualmente.

Releva que diante dc taes cifras, h-ni
insignificantes são as que representam
a producção allemã de'carvão de'pedra
(1.900 milhões de marcos) e a do fer-
rc- bruto (38 milhões tle marcos).

Conselhos e informações
As mattas transformam o ter-

reno estéril ein terra cultivavel,
pelo deposito das folhas que de
continuo cahein das plantas. As
arvores, utlllsando o carbono, que
combinam ao oxygenio, hydroge-
nio, azoto, etc, formam a ma-
teria orgânica que os deposita e
que alcançam, não raras vezes,
dimensões do alguns metros.

TONíCO-VERMiCIDA-AVICOLA
RecoiiAtlIuintc Ana ave**

Grande fortificante das aves em ge-
rai, é insuperável nos casos de Ane-ma,
Bobas, Pigarra, Corysa, Empacbameii-
tc-r, Rheumatismo, Diarrhéa, Gosma, 'tc.

Não i somente uni fortificante, c Uni-
bein um grandioso vermifugo que tm
virtude das substancias que o cnmpõMii,
extermina os vermes e os óvulos, qur
sftri expelidos lentamente sem preiudi-
car o organismo. Tel. 9-3264.

A' venda em todas as casas de aves.
Fabricante : F. SILVA — Rua Her-

minia, 37 — Cachamby — Meyer —
Itio. — Analyse n. 16767. (J 13424)

do desenvolvidas seus ramos não
se toquem e quando Isso se dâ
deve-se prender a um desbaste.

INDUSTRIA

"CARNARINHA" SWIFT
Produeto sem rival para a alimentação

dc suinos e aves domesticas.
Pcçnm prospectos e preçoa.

CIA. SWIFT DO BRASIL S. A.
Rua Acre, 19 — riiimc 3-4240

Rio de Janeiro

~ (53762)

Groselha de barbados
Está espécie de cactus (peiredría

aculeata), diz H. Leinlrr, originam das
Antilhas, dc caule redondo, de folhas

[ espessas, achatadas, alternantes, c-ber-
iúr de fortes espinhos e tle flores alvas
ou amareljadas, produz fruetos de atira-
davel sabor, os quaes tem effeito emo-
luute, A planta c cultivada {re-itun-

(45278) 1 temente cm sólu tilicoso c ecco.

E' contra indicado dar o banho
de carrapatlclda aos bezerros mui-
to novos, que não devem mamar
cm uma vacca quo acaba de sahlr
do banho. Do mesmo modo não
convém o banho &s vaccas em
adeantado estado de gestação.
Nesse caso asparge-sc-Ihe o corpo
com o pulverlsador.

O amor-perfeito exige terra sol-
ta, fértil o fresca pelo que se faz
preciso afofar de vez em qqandb
os canteiros para conservar a

KK-lier viiilKnl — Cataguate*—- IS.screve-nos: — Venho pedir a,
v. s. o obséquio dos seus precio-sos conselhos para as seguintes
perguntas;

1" — Qual o melhor tratado,
.Manual do Photographo, edição
moderna, e niportuguez e onde
conipral-n?

2° — Como é feito um fixador
pnra perfumes e onde comprar
as suas drogas?

3' — Existe algum livro era
portuguez do formulas chlmtcaf
industriaes, ou compêndio de for-
mulas ilo se fabricar diversas
coisas ile reconhecida utllldaâe,
sem so precisar dc grande capital
machi naria, etc, para pequena
Industria? Qual e onde com-
pral-o?

4° — Qual o processo do so fa.
brlcar MnrKiirlmt ile Leitef Tomo
a.llberdado de lhe dizer que Mar-
garlna, como chamam, é uma es.
pecio do manteiga, multo seme-
lhante e feita do próprio leite, quealguns fabricantes usam paramisturar com a manteiga pura,afim do baratear a sua proãucção.

Resposta: — Procuramos ouvir
sobre a consulta, acima o dr. En-
nio Leitão, chimico industrial quetevo a gentileza do nos enviar o
seguinte parecer:

I" — E' (llfficll Indicar o me-
lhor tratado em portuguez, por-
«ue pnrn íhso seria obrigado a
conhecer todos. Ha porém em hes-
pnnliol o "Manual Kodak" que sa-
tisfaz perfeitamente.

O fixador para perfumesnecessária porosidade e a frescura ,jã se encontra preparado em di
de que tanto gostam e que se i versas ousas c o seu preparo não
obtém por meio de regas diárias. K' facll. A drogaria Melluci, i rua

»»« |? do Setembro. 25, nesta capital
O cstei-co das aves, como infor-110,.!'„ & V°"d* cto produeto.

ma o Bolbetln de la Societé des | n &" ^SSi^lS!Aviculteurs dc France, constituo. dustrlaes. A livraria Bertrend, rimum adubo concentrado, riço cm Onrret, Tf,, Lisboa, publicou utii
principios. Boluvel.i e por esse mo- traluillio denominado "Mil e um
tivo deve ser applicado com pre- segredos de officinas", traducçâo
cauções, em fraca quantidade e!fl.'" Carlos Calheiros. quo talvez
espalhado em terreno humldo
em tempo tambem humldo. Este
estéreo tom multa applicação nas
plantas de jardim, viveres e se-
nientelras.

As plantas desejam uma boa
acraçfi.0 e assim quando se acham

sirva ao nosso consulente.
| I" — A margarina é feita com
.gordura de hol addlclonando-sé
; uni poui-o do pepsina. Depois de
dlvorsãs operações, cuja Indica-
ções poderei fornecer com deta-
lhes, obtçm-so um produeto de con
sistencia pastosa. Do mistura coin

lio «I» de leite pastcurtsado, dá um
. , i prurindo próprio il allmentaqflo.dema_siado juntas tem a sua prp- j' Hl)jc iA' sõínulíltltüa o cebo deducção prejudicada. A boa regra boi pelas gorduras vegetaes.

é manter as arvores frutíferas a margarina tom grande consu-
numa cultura, de forma que quan- 'mo un Alleilinnhn e na Inglaterra.

"0 COMBATE AS FORMIGAS"
O Extinctor "POLVO", officialisado pelo Ministe-

rio da Agricultura, extermina a saúva pelo processo
de gazeificação do formicida, com taes proveitos que
dispensa mais provas. Hoje terá formigas em seus
terrenos quem disto desconhecer ou duvidar.
Temos o formicida "recti-
ficado" marca "POLVO",
em latas de 1 c 4 kilos a

preços módicos.

— Depositário —

Rua da Quitanda n. 28
— ít i o —
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A TÉ
Um drama de amor prohibido em plena natureza
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OoIo^M dei Rln, cm "Ave do paraíso", fllm da R, K. O-Rodlo,
hrcvo no Broadway

EHhe da eIv!lisií.ção, habituado
to convívio anu mulheres mais
formosas e requintadas, a com
üm gosto exlgentlesimi), oil© ficou
no emtar.to, maravilhado om fa-
ea de. uniu. nativa rta Hawajl. El-
la vestia-se ft maneira local, is-
to ê, com uma simplicidade sol-
vagem; não tinha 03 effeitos
scenlcos quo advêm do penteado,
da pintura, do vesüdo, das jolas
dos sapatos e, em summa, do
m!l » um detalhes de "tolliete",
era absolutamente expontâneo,
rigorosamente natural, incapaz
de uma attitude meditada. Apo-
lar disso, porém, apezar dessa
frescura do ílúr sylvestre, dessa

franqueza de gostos, da sobrle-
dade do vestido, a Joven liaw.il-
lana impressionou o filho das
grandes metrópoles mais, mui-
to mais, do que qualquer outra
mulher, ainda mesmo aquellas
pertencentes a um emblente so-
ciai Idêntico ao dello. Máo gra-
do a pressão do melo selvagem
oxtranlio aos benificlos da civi-
lização, desenvolvera-se na alma
da linda nativa delicadezas lnfi-
nltas, doçuras Irresistíveis. E
surprehendla, como um autentl-
co milagre, quo uma mulher as-
sim, com virtudes tão altas e
tão nobres, fosso produeto de um
molo Inculto, distanciado da cul-

tura. • vivendo ainda no atraso
das primeiras Idades.

Nas linhas acima, descrovomo»
uma parte do enredo de "Ave
do Paraíso", o fllm da RKO-RA-
DIO que servira para Inaugura-
Cão do "Programma Broadway",.

E' um celulloide de belleza ln-
comparável e que commoverâ, pe-
lo fulgor da historia, a alma da
cldado. Dolores Del Hlo, Inten-
samente humana s gloriosamente
mulher, vive no papel lindo da
tabu quo so apaixonou pelo Jo-
von branco. Joel Mo Crea é o
filho da civlllsação que, vencido
pelo amor, arros.ta todos os ris-
cos a martyrios. "Ave do Paral-
so" offerece-nos ainda ensejo de
conhecer uma das mais recentes
e brilhantes revelações do cine-
ma norto americano: Creighton
Chaney, filho de Lon Chaney.
Na palrte referente 4 dlreeç&o,
o fllm não podia ter cahido em
melhores mãos. Foi King Vidor,!
eom o seu genlo artístico forml-j
davol, quem dirigiu o celulloide. s"Ave do Paraíso" pas-mrü, a 8
de Abril, na tela do "Broadway". i

"0 CONGRESSO SE DIVERTE", ÜM NOVO SOL QÜE SE LEVANTARA AMANHÃ

NORMA SHEARER, LINDA
COMO NUNCA, NUM ROSA-
RÍO DE ENCANTOS: "0
AMOR QUE NÃO MORREU"
Felizmente falta pouco, multo

pouco — Jil do amanhã a oito dias
os "fans" a terão — para a es-
tréa de "O Amor Que Não Mor-
reu" (o Ja famoso "Smilin"
Through". Porque esta esse fllm
na Metro despertando enthuslas-
mo? Porquo elle traz — todos o
sabem — uma Norma Shearer
mais linda, mais expressiva, uma
nova Norma Shearer. E como

O Amor que não morreu" —
tambem todos o sabem — é um
rosário de encantos — expllca-so
a anciedade. Fredrlc March e Les-
lie Howard estão no elenco. Am-
bos em " performancos" brllhan-
tes. "O Amor Nâo Morreu" —
tomem nota desta verdade — vae
apaixonar toda a cidade!

ÜM FM ROMÂNTICO INTERPRETADO POR ESTRELLAS
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George Rali-h, numa scena do fllm ila Paramount — "Valentlno", amanhã, no Pathé Palácio

'• Valentino", adaptação cinema-
tographica do um romance do
Loyis Bromfleld, "Single JíigiV,
a que o publico americano deu
uma verdadeira consagração, é
o £iim com que o Fathê-Palaclo
constituíra, o seu programma da
próxima semana. ,

Nos papeis prlrfolpaes apparcce-
rão George Raft, Constance Com-
mlngs, Wynne Gibson, Mae AVest
e Alison Skipworth.
m -•¦

A acçno do film locaiisasse num
dos elegantes ''éspeaiteasles" new-
yorkinus, que resultíiram da cha-
mada "lei secca", uma vollin
mansão sénhórial restaurada para
servir de oásis hemfazõjo aos se-
dentos de Manhattan. Raft o sym-
pathlco actor que a todos fascl-
nau. em .Scarfuco" e Dansan-
do no Escuro", ú o protagonista,
nn papel de proprietário do"spcakeusy".

Mae West, figura saliente nos
melhores theatros de Broadway,

m.aa estreante na tela, e Wynne
Gibson, são duas ox-namoradas de
Rait que procuram consolidar o
laço do affecto que as prende, a
elle, mas que Raft se empenha
por quebrar.

Constance Cummlngs personifl-
ca uma pequena que nasceu na
aristocrática Park Avenue, e vem

a descobrir que o spcafceaiii/ agora
funcciona ha casa onde ella nns-
ceu e deixou todos os seus sonhos
de moça. As suas freqüentes visi-
tas ao estabelecimento põem-na
em contacto com Raft e um ro-
manco se origina, esmaltado de In-
cldentes os mais sensacionaes pe-
lo seu absoluto imprevisto.

10 DRAGÃO!
O Rei dos barateiros ¦
LOUÇAS, METAES i

E ALUMÍNIO. J
RUA LARGA, 103 «

Em frente á Light. |
¦ nMnMDMVMHtt*nHnMBHMHMnt

(53-141)

REGINA HOTEL
FLAMENGO, próximo aos banhos de mar, Rua Fer-
reira Vianna, 29. Teleplione e agua corrente em todos
os aposentos, apartamentos com banho próprio, or-
chestra diária. — End. Telcgr. REGINA. — Tel. 5-»3752

(5.!4.»;>

Ni Starer, linda como nunca num rosário de encantos,
"0 amor que não morreu"
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DEVÂID

LUlan Harvey, em "O
Até quo emfim! — eis o que dl-

rão todos, e o que dizemos nfis
que ha dois mezes vimos fallan-
do desse fllm estupendo, pois que
ha dois mezes que nol-o está elle
promettido e nôs o esperamos com
certa ansla, attendendo a que so
trata de uma obra prima, uma
verdadeira super-producção. E'

essa a opinião unanime, universal
— e o podemos bem empregar es-
se termo visto como "O Congres-'
so ee Diverte" — tendo nasci-
do na Allemanha, foi feito em tres
versíies: — a aliemã que correu o
seu paiz de origem e os paizes II-
mltrophes onde a língua tedesca ê
fallada ou bem comprehendiãa; a
Ingleza, que foi ter d Inglaterra e
aos Estados Unidos, onde o sue-
cesso alcançado foi dos maiores
conhecidos; o a franceza, para a
França, para os paizes do lingua
latina, como Itália, Portugal e
mesmo a Argentina.

Chegou a nosso v.ez. "O Con-
gresso so Diverte" sera lançado
ao mesmo tempo aqui cm São
Paulo — no Odeon daqui e no
Odeon de IA. — Tambem nôs va-
mos ter a certeza de que a Ufa
se iguala — si é que mesmo em
certos pontos não ultrapassa — em
apresentação artistica de um film.
Nós. por exemplo, J.1 tivemos oc-
casião de vel-o, om sessão espe-

congresso so diverte", fllm da Ufa, amanhS, no Odeon
ciai dada ha dias a Imprensa e,
positivamente, nos maravilhamos.
Raramente se poderá reunir em
um fllm tudo quanto, lsoiadamen-
te, constituiria um motivo de sue-
cesso em qualquer outro trabalho,

A Ufa encarregou Erich Pom-
mer da producção desse fllm.
Pommer trouxe comsigo, pararealização da obra, outro rapaz de
valor, Erlk Charrell. E os dois
montaram com luxo esse fllm-en-
canto; chamaram para tratar de
sua parte musical um homem da
força de W. R. Heymann, uma
das figuras de mais fama nos
meios musicaes allemães, que or-
ganlzou a mais bella collectanea
de valsas o melodias vlennenses.
Tratou-se da montagem, a mais
rica, a mais formidável de quan-
tas se tem visto ultimamente. E
cuidou-se dn procurar os artistas.

Lliian Harvey, a bonequlnha

linda, a artista admirável qu» atê
os Estados Unidos cublçaram, foi
a escolhida para o papel dessa tre
fega luvelra de Vienna que fez
apaixonar o Czar Alexandre da
Rússia. Henry Garat, cuja fama
cresce de dia para dia, teve este
papel. Ainda appareccm Lil Da-
gover, a linda o Pierre Magnler,
no papel do Metternich, o famoso
chanceler austríaco, e ainda o co-
mico Armand Dernard. Em redor
delle giram mais uma vlntena de
artistas de valor, o nada menos de
dez mil comparsas para aa sce-
nas do grandes multidões!

E, com tudo isso, "O Congresso
3e Diverte" ficou a Ufa* por mais
de cincoenta mllhCes de marcos
ouro, ou seja para mais do cento e
cincoenta mil contos de réis! E'
esse fllm que ides ver, a começar
de amanhã, apresentado pelo Proí,
gramma Art, no cinema Odeon.

FLORIDA HOTEL
Flamengo, prcdlo novo, npp. com banho privativo. Telephone

o n^na corrente cm todos aposentos.
Diárias mínimas — RUA FERREIRA VIANNA Ns. 75 e ÍT.
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"0 REI DE PARIS", UM DELICIOSO FILM FRANCEZ

'i

ÉAMANHA QUE A CIDADE VAE
CONHECER AS ULTIMAS MA-
INFESTAÇÕES DA LOUCURA

DO "BOCCA LARGA",
NO IMPÉRIO!

Como das vezes anteriores, duas
ambulâncias da Assistência Mu-
nicipal estarão promptas para soe-
correr todos os que deixaram o
Império sem sentidos. E' quo até
debaixo dágua vao fazer muita
gente ficar engasgada de tanío rir!
O maluquissímo Joe E. Brown, o
homem da boquinha "mimosa"
reapparece sem "camisa do for-
ça"! Imaginem os "fans" o que
esse doido varrido vae fazer!
Atê debaixo dágua (Tou Said A
Mouthful) ê a pellicula da AVar-
ner-FIrst National quo o apresen-
ta mais uma vez (coitada), ao la-
do da linda e loura Glnger Rogers,
a pequena bonita que quasi é en-
gullda pelo voraz Joe Maluco]!
Imaginem vocês, um "trouxa"
que tem um medo horrível de
agua, multo mais do que um gato
escaldado e que ee vê forçado a
tomar parte em uma grando pro-
va do natação! Nervoso o medro-
so, BÔca Larga pensa ter conse»
gulflo uma maiollot lnsubmerslvel
a, louco de alegria, atira-se as on-
das e... vae parar no fundo do
mar, ondo com aquolla boca ta-
manha, assusta os próprios tuba-
rôes e mata meia-duzla de caran-
gueljos, que se afogam de tanto
rir! Porem a sua fama de cam-
peão de natação corro entre lindai
pequenas e ellas o cercam com ca-
rlnhos tão ardent'os que multa
gente vae ficar com Inveja! Até
Debaixo Dágua, segundo a criti-
ca norte-amorleana é a mais des-
mloloda e a maior fabrica de gar-
galhadas das que a Warner-Flr.it
National organlsou praa Joe E.
Brown! E, de facto, os "fans"
vão poder verificar, a começar de
amanhS, no Império, da Cia Bra-
sileira de Cinemas, que Até De-
baixo Dágua,'é cem vezes mais jo-
cosa do que Na Corda Bamba, Va-
lente como Trlnla ou Fogo e Fu-
maça, outras loucuras anteriores
do homem quo fem boca para en-
gullr o Pão do Assucar!

0 amor loi mais. forte do qne a sua vontade de mulher
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Joel Mo. Cie» «»ConsUince Bennett^ em ^Oaltumntafla", ãínanM
no Eldorado

Era uma actriz bella • formo-,
sa e que conhecia tod^s as sen-
saçCei da celebridade e da gloria.
Vivia por imposição da nature-
za de sua profissão em publlcl-
dade constarito. Estava sempre
cm foco, alvo dos olhares das
multidões, aureolada de acclama-
çfles unanimes. Mas esse rumor,
essas consagrações, esse relevo
luminoso não tinha porder para
despertar a sua vaidade. O publi-
co, na sua admiração enthuslas-
tica pela actriz humana e for-
mosa, fazia-a alvo da verdadei-
ras apotheoses.' Mos ella mos-
trava-se fria, Insensível, deante
das homenagens excepcionaes
que recebia. Esse rumor de ma-
nifestação não a commovla. El-
la odiava a publicidade. Ao en-
vez da gloria que conseguira,
teria preferido o amor que so-

nhava.

Em. torno dessa trama synumtl
maioria dos episódios qu» corç
põem o enredo d», "Calumnia-
da", o emocionante fllm quo pa».
sarft, amanhã, rta tela do "Eldo-
rado". Trata-se do um celuilol.
de, do qual se pôde dizer que í
o mais pungente drama da al*.
ma feminina. Porque assim
acontece realmente. Não ha um
Instante monótono na fita; nãa
hà uma situação que não repre»
sente" movimento psychologlco,
agitação de olmos, ontrechoqu»
do paixões. Constance Benuet, a
formosa e elegantíssima actrizi
obtém em "Calumnlada" um dos
maiores suecessos da sua carrel-
ra. Linda e humana, com um jo»
go de expressões intenso e emo-
cionanto, ella se conduz de mo-
do Impecável. Paul Lukas, no-
bre • elegante como sempre, rea-
Usa um papel de relevo no enro-
do.

E amanhã que a cidade vae conhecer as ultimas demonstrações de loucuras do'
"Boca larga", no Império

O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:200$000
1:300$000 a l:7OO»$00O

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO
47 — SAO JOSE' - 47

Telephone: 3-0916

W
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Kprma Shonror c T.ísIIc Hoiivnrd. cm "O amor quo não morreu",
fllm dn Motro, lirere nò Palácio

oveis a i apeça.nas
VISITANDO A UIÍASII.ElhA 1)0 CATTETE

e vendo sen formidável sortimento, nãn comprarão inoveis em
•ultra casa. Vendas a prt-stações, sem numneiito de preço.

88 — RUA DO CATTETE — í)0
DESCONTO ESPECIAL PAKA REVENDEDORES

(52778)

TEMPORADA DA RKO-
RADIO...

A temporada da RKO-RADIO
que ser.1 Inaugurada a 3 de abril
próximo, no "Broadway", offere-
cera ao Brasil produções do ex-
traordlnarlo fulgor. Basta ver a
enorme relação dos artistas o
films quo compõem a referida
temporada.

John Barrymore surge em tres
differentes films: "O Promotor
Publico", no qua! apparecem tam-
bem Helen Twelvertrees, Mary
Duncan e Raul Roulien; "Victi-
mas do Divorcio", a fifa que fez
a consagração rumorosa do Ka-
therlne Hepburn; e "Topaze", a
obra definitiva de Mareei Pagnol.

Lill Damlta apparece deliciosa
como sempre, cheia de sugaestão
e graça, em "Mme. Lulie de Pa-
ris"; "Amigos e Amantes", com
Adolphe Menjou e Von Strobein;
e "Goldlegets Along", com Chalés
Morton. São tres films estupen-
dos plenos de finuras, malícia,
amor, sensação.

Veremos 4 films do gênero
sensacionailsta. Assim d que as-
slstircmos "A Esquadrilha Per-
dida", com Richard Dix, Von
Stroheln, Joel Mc Crea, Mary As-
tor e Doroty .Tordan. "Dominando
FÒras" ê outro film desse gênero.
Toni scenas que produzem arre-
pios na platéa. O espectador ns-
site a batalhas tremendas de fé-
ras. "Zaroff, o Caçador de Vi-
das", com o famoso Leslie Banks,
do theatro norte-americano, ô uma
das fibras mais extranhas e sur-
prehendentes que Ja chegaram até
nôs. "Klng-Kong", producção
recentissima, agora lançada em
Nova York, é,um film quasi fa-
buloso. O seu enredo baseia-se na
obra maior da Imaginação dc
Edgar Waliace, fala-nos de mons-
tros antl-dllluvianos, irrompeu-
do em pleno movimento urbano
de Nova York. Ila um simio gl-
gantesco, dc 00 metros, que sobe
a um arránha-céo, de onde colhe
o despedação aviões.

A temptràda da RKO-RADIO
vae ser inaugurada, como se sa-
be pelo film "Ave rt" Paraizo",
obra magistral de King Vldor.
Desenrolam-se, na fita scenas de
alta belleza, episódios de rutila
emotividade. Suavizando as aspe-
rezas das paixões e ódios, lutas e
desesperos, ha sempre uma resso-
nanca adorada de musica hawaia
na. Dolores Del Rio e Joel Mc
Crea sâo as figuras orinciDaes do
elenco.

Joe 13. Brown, numa scena do film da Warner-First, "Ató debaixo dflgna", amanhS,
no Império

mm

Marie Glory, cm "O rei de Paris", ao Indo do Ivan Pctrovich, breve no Alhnmbra
O Alhambra vao começar a

exhiblr na próxima sexta feira
mais um delicioso film francez.
Dizemos "delicioso" pois que elle
o é peio seu romanco delicado;
suas figuras de artistas que, além
de bons interpretes, são figuras
altr.ihcntcs, bellas, elegantes; sua

musica que é um verdadeiro en-
canto, levete Insinuantes. A apre-
sentação é do uma das figuras
mais conhecidas na cinamatogra-
phia franceza — Jean de Merly,
director de obras de arte, de en-
redos finos e montagens luxuosos."O Rei de Paris" possue um en-

redo interessantíssimo. E" a his-
toria de um Joven sul-americano
que, tendo esbanjado a sua fortu-
na, em França, vivia em Marse-
lha como dansarino de um caba-
ret, isto é, servindo de par para
as damas que quizesses aprender
o tans;o, então fazendo furor. Mas

M. Dressler e P. Moran, mais uma vez, "Prosperidade" sua nova aneedota amanhã
.;¦ no Palácio

Antes. •FA-DA" MPOIS I

Alta novidade para o bello sexo
Com a touca onduladora "FA-DA", que se vê na gra-vura acima, obtem-se a mais perfeita ondulação em 15 ml-nutos. E um apparelho maravilhoso, do applicaçãò faclle commoda, adaptável a qualquer cabeça. Indispensável no

ÍXnh°i" n!t.f,Hher 
ChiC"- Accondicionada em uma finacaixinha, a legitima touca onduladora "FA-DA" é acompanhada de um folheto que explica o modo do usar, e emcujo cabeçalho se vem as gravuras deste annunclo. Exi-jam a legitima "FA-DA". recusando imitações. A' vendanas perfumarias e Armarinhos em todo o Brasil, ao preçode 205000. Se não encontrar, manda-se pelo correio, me-diante a remessa da importância ao agente geral: P. Sch.mltz, rua Gen Camara, 113, sob., snla 17, nio do Janeiro.

1 ío^0 .í™"^-80 entregar em casa, basta telephonar para3—4075." — Deposito no Subúrbio da Central: Cnsa Erosrua Archias Cordeiro, 212. _Te,eph. 9-4M i -Recortoe guarde este annunclo. (S474Í)

rollr Moran e Murle Dressler em "Prosperidade", Mm da Metro, aiminlm, no Palácio Tlicatro

como o dinheiro não lhe chegava,
elle jogava e, uma noite, na an-
sia de ganhar ello escondeu uma
carta. O seu gesto foi visto por
um homem que o chamou par-
te e lhe Impoz: — ou a policia, ou
então iria executar um plano delle
que lhes daria muito dinheiro. O
rapaz, com a sua elegância, seu
saria plnsiiiuiinfe, sua educação,
passaria por um riquíssimo sul-
americano, dono de umas minas,
e querendo gastar dinheiro em
Paus... La encontraria um cnsa-
mento rico, e manejaira de modo
a ser passada uma escriptura de
casamento de communhão de bens.
E a fortuna estava feita.

EII-0.1 que surgem em Paris.
O rapaz, de facto, attralie a at-
tencão de fodos. Hespedado no
melhor hotel, logo seu nome sur-
glu nas folhas. Dentro todos om
pouco todos os salões se lhes
abriam. E o casamento esperado
chegava. Uma senhora, duqueza,
mãe de um rapaz que tambem es-
tfl para se casar.

E a duqueza se apaixona real-
mente pelo rapaz, apezar da opl-
nião do filho e então é este que se
resolve crear todos os obstáculos
aquelle casament'0, procurando a
verdade sobre o rapaz e sua fortu-
na. Mas acontece que, por sua
vez, o pobre rapaz que em tudo
agia como um autômato, forçado ]pelo outro, velo a se apaixonar por I
uma linda moça... E o inevitável |deu-se. Tudo se descobre e elle é ,obrigado a fugir. Não o conse- i
guindo, entretanto, não fose o au-
xlllo da duqueza que, apezar de
desilludldaj continuava a amal-o.

Para esse enredo Jean do Mer-
ly foi buscar tres grandes figuras
da tela franceza — Ivan PeiVo-
vich, Marie Glory o Suzanne Bian-
chetii. Ivan Petrivich é bem a fi-
gura necessária. Um bello rapaz,
elegantíssimo, dansando admira-
velmente bem, faliando e cantando
correctamente o francez apezar de
ser russo na verdade e no fllm
faner o papel de sul-americano.
Elle esta bem nas condições detomar conta de uma sociedade •

se tornar o "Rei de Paris". Ma-rie Glory é a joven por quem ellese apaixona. Ella é tambem lin-da e Insinuante. E' uma verdadei-
ra parisiense na elegância. E, porfim, Suzanne Blanchettl, tambembella como mulher em todo o ex-
plendor de sua edade, e tambemartista de valor no papel dessa
mulher que, começando o seu ou-
tomno, apaixona-se de verdade.

O que podemos affirmar é que o
bello romance de George Ohnet
não poderia ter melhor apresen-
tação, e com certeza o Programma
Serrador obtterâ com elle um enor-
me suecesso, quando começar a
exhlbll-o, na próxima sexta fei-
ra, na Alhambra.

A lenda dos Zombies e a
superstição dos negros

de Haiti
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Bela Lugosl, cm "Zomhio — a
legião dos mortos", fllm da
United Artists, brevo no Glorls

"CAYALCADE 0 FILM DAS GERAÇÕES

Cllve Brooek c Diana Wynnard, em "Cavalcade". íilm da Foi,*»ra brevo


